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Em  cumprimento  da  Lei  n.  2887  de  9  de  Agosto  de  1879,  venho  apresentar-vo5  as 
propostas  dos  orçamentos  para  o  exercido  de  1889  : 


PMOSTA  M  mm 


Art.  1.0  A  despeza  geral  do  Império  para  o  exercicio  de  1883  é  fixada  na 

somma  de  138.108:670$83i 

que  será  distribuída  pelo  modo  seguinte : 


MINISTÉRIO   DO   IMPÉRIO 


O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Império  é  aulorisado  a  despen- 
der, com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas,  a  importância  de  8.928:675$497 

A  saber : 

1.  Dotação  de  Sua  Magestade  o  Imperador 800:000$000 

2.  Dita  de  Sua  Magestade  a  Imperatriz 96:000$000 

3.  Dita  da  Princeza  Imperial  a  Senhora  D.  Isahel 150:000$000 

4.  Alimentos  do  Príncipe  Imperial  do  Griio-Pará  o  Senhor  D.  Pedro.  8:000$000 


5. 

G. 

7. 

8. 

9. 
10. 
11. 
12. 
13. 
14. 
15. 
16. 
17. 
18. 
19. 
20. 
21. 
22. 
23. 


25. 
26. 
27. 
28. 


29. 
30. 
31. 
32. 
33. 


36. 
37. 
38. 
39. 
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Alimentos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Luiz.. G:000$000 

DIlos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  António 6:000$000 

Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Pedro 12:000$000 

Ditos  do  Príncipe  o  Senhor  D.  Augusto 12:0O0$0OO 

Gabinete  Imperial 1:900$000 

Subsidio  dos  Senadores 540:000$000 

Secretaria  do  Senado 175:840$000 

Subsidio   dos  Deputados 750:0O0$000 

Secretaria  da  Gamara  dos  Deputados 167:140$000 

Ajudas   de  custo  de  vinda  e  volta  dos  Deputados 45:000$000 

Conselho  de  Estado 48:COO$000 

Secretaria  de  Estado 178:840$000 

Presidências  de  província 2C8:703$333 

Ajudas  de  custo  aos  Presidentes  de  província 23:000^000 

Culto  publico 769:8508000 

Seminários  Episcopaes 110:000$000 

Pessoal  do  ensino  das  Faculdades  de  Direito 202 :  895$000 

Secretarias  e  bíblíothecas  das  Faculdades  de  Direito 47:864$000 

Faculdades  de  Medicina,  pessoal  do  ensino. 403:400$000 

Secretarias,  bibliothecas  e  laboratórios  das  Faculdades  de  Me- 
dicina    353 : 920$000 

Escola  Poly techníca,  pessoal  do  ensino 198 :  500$000 

Secretaria  e  gabinetes  da  Escola  Polytechníca 93:2i2$000 

Escola  de  minas,  de  Ouro  Preto 82:800$000 

Inspectoria  da  ínstrucção  primaria  e  secundaria  do  Muni- 
cípio   neutro,    pessoal  e  material    da  ínstrucção   prí- 

"^íi"» 55  :180S0CO 

Pessoal  e  material  do  Internato  de  Pedro  II 215:860^000 

Idem  idem  do  Externato  de  Pedro  II 171:209$O0O 

Escola  Normal G7:500$000 

Academia  Imperial  das  Bellas  Artes 87:550$000 

Imperial  Instituto  dos  meninos  cegos 75'168$000 

instituto  dos  surdos-mudos 62!665$C00 

Asylo  dos  meninos  desvalidos 116:5805000 

Estabelecimento  de  educandas ,  no  Pará 2-000$000 

imperial  Observatório ;;;*;  ^^[^^.^^ 

Archivo  Publico 27:OCC$000 

Bibliothoca  Nacional ,,.^^^ 
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40.  InslUulo  Histórico,  Geographloo  e  Ethnographlco  Brazileiro..  9:000$000 

41.  Imperial  Academia  de  Medicina 3:000$000 

42.  Lyceu  de  Artes  e  Offlcios 70:000$000 

43 .  Inspectorla  geral  de  liygiene 231 :710$000 

44.  Inspectoria  gernl  de  Saúde  dos  Portos 20i:940$000 

45.  Lazaretos  e  liospitaes  marítimos 51:642$500 

46.  Soccorros  públicos lOOiOOOÍOOO 

47.  Limpeza  da  cidade  e  praias  do  Rio  de  Janeiro 647:906$664 

48.  Irrigação  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. ..  100:000$000 

49.  Obras 4OO:OO0.$OOO 

50.  Eventuaes 35:000$000 


MINISTÉRIO   DA  JUSTIÇA 


O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Justiça  é  autorisado  a  despender, 
com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas,  a  quantia  de 7.133:y42$808 


A  saber: 

1.  Secretaria  de  Estado 141:070$000 

2.  Supremo  Tribunal  de  Justiça 166:142$000 

3.  Relações 634:808$000 

4.  Juntas  Commerciaes 83:504$000 

5.  Justiças  de  fa  instancia 3.14i:240$678 

8.    Despeza  secreta  da  Policia 120:00(^000 

7.  Pessoal  e  material  da  Policia 694:14l$000 

8.  Casa  de  Detenção  da  Corte 78:800$000 

9.  Asylo  de  Mendicidade 62:0001000 

10.  Corpo  Militar  de  Policia  da  Corte 1.120:043$400 

11 .  Reformados  do  Corpo  Militar  de  Policia 16:675$200 

12.  Casa  de  Correcçõo  da  Corte 153:301$030 

13.  Obras ♦••  20:000$000 

F.  2 


4. 
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14.  Guarda  Nacional 20:000$000 

15.  AJudasde  custo 90:000$000 

16.  Conducçfio  de  presos  de  justiça 5:000$000 

17 .  Presidio  de  Fernando  de  Noronha 244 :987$500 

18.  Eventuaes , 5:000$00'} 

19.  Novos  termos  e  comarcas 336:830$000 


MINISTÉRIO   DOS  NEGÓCIOS    ESTRANGEIROS 


O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  Estrangeiros  é  autorisado  a  des- 
pender, com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas,  a  quantia  de  775:306$666 

A  saber : 

1.  Secretaria  de  Estado  —  moeda  do  paiz 153:165'í000 

2.  Legações  e  Consulados  -  ao  cambio  de  27  ds.  pori$000 521:275$000 

3.  Empregados  em  disponibilidade  -  moeda  do  paiz 3:866$666 

4.  Ajudas  de  custo -ao  cambio  de  27  ds.  por  1$000 45:000$000 

5.  Extraordinárias,  no  exterior— idem 40;000$000 

6.  Ditas,  no  interior -moeda  do  paiz 10:00a$0(X) 


MINISTÉRIO   DA   MARINHA 


O  Ministro  eSecretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  é  autorisado  a  despen- 
der, com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas,  a  quantia  de  11.257:97(^125 

A  saber : 

1 .  Secretaria  de  Estado 

„  ^„  ,.  „   ,         109:790$000 

2.  Ctonselho  Naval ^^ 

,     ^     ,,^        ,               24:800$000 

3.  Quartel-General -wfv~u 

.     „       ,,    „                            32:5801000 

4.  Conselho  Supremo  Militar ... 

.     o    .j    •                        10:932$O0O 

5.  Contadoria ^^ 

c     T«,     ,      .                  113:005$000 

o.    intendência  e  accessorios.... 

93:205$500 
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7.  Auditoria 8:150|000 

8.  Corpo  da  Armada  e  classes  annexas 995:6841000 

9.  Batalhão  Naval 141:058$460 

10.  Corpo  de  Imperlaes  Marinheiros 934:104$000 

11.  Companhia  de  Inválidos 25:922*180 

12.  Arsenaes 2.591:990$475 

13.  Capitaniasde  portos 196:951$500 

14.  Forçanavol 1.508:500$000 

15.  Hospitaes 183:092$700 

16.  Pharóes 264:828$500 

17.  Escola  Naval 184:413$000 

18.  Reformados 257:997$810 

19.  Obras 300:000$000 

20.  Hydrographia 15:750$000 

21.  Etapas 365$000 

22.  Armamento 100:000$000 

23.  Munições  de  bocca i.õ00:000$000 

24.  Munições  navaes 500:00O$00O 

25.  Material  de  construcçao  naval 700:000$000 

26.  Combustível 300:000$000 

27.  Fretes,  etc ; 60:000$000 

28.  Eventuaes 107:850$000 


MINISTÉRIO   DA   GUERRA 

O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Guerra  é  autorfeado'  a  despen- 
der, com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas,  a  quantia  de  14.578:772$173' 

A  saber: 

1 .  Secretaria  de  Estado,  etc •  •  •  •  •  203:997$000 

2.  Conselho  Supremo  Militar,  etc 44:360$000 

3.  Pagadoria  da?  Tropas  da  Corte 40:675$DOO 

4.  Directoria  Geral  das  Obras  Militares 506:300$000 

5.  Instrucção  Militar 331:099$000 

6.  intendência 99:912$500 

7.  Arsenaes 896:283$580 

8.  Depósitos  de  artigos  bellicos • 18:000$000 
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9,  Laboratórios 100:211$600 

10.  Corpo  de  Saúde 505:135$000 

11.  Hospitaes  e  Enfermarias 411:835$460 

12.  Estado-iVfaior  General 234:828$000 

13.  Corpos  especiaes 855:672$000 

14.  Corpos  arregimentados 2.205:68i$000 

15.  Praças  de  pret 1.662 :380$630 

16.  Etapas 2.593:508$000 

17 .  Fard  anaen to 1 .  378 :  855$703 

18.  Equipamento  e  arreios 112:934$700 

19.  Armantiento 44:546$400 

20.  Despezas  de  corpos  e  quartéis 450:000$000 

21.  Companliias  militares 331:690$490 

22.  Commissues  militares 68:546$000 

23.  Classes  inactivas 730;539$238 

24.  Ajudas  de  custo 30:000$000 

25.  Fabricas 88:788$695 

26.  Presídios  eColonias  Militares 92:599$177 

27.  Diversas  despezas  e  Eventuaes 530:000$000 

28.  Bibliotheca  do  Exercito 5 : 390$000 


MINISTÉRIO  DA  AGRICULTURA,  COMMERCIO  E  OBRAS  PUBLICAS 


O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Agricultura,  Commercio 
e  Obras  Publicas  é  autorisado  a  despender,  com  os  serviços  designados  nas  seguintes 
verbas,  a  importância  de 3G.686: 183$261 

A  saber : 

1.  Secretaria  de  Estado 219*948$000 

2.  Sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional 6:000$000 

3.  Imperial  Instituto  Bahiano  de  Agricultura 20:000$000 

4.  Imperiallnstituto  Fluminense  de  Agricultura 48:000$000 

5.  Estabelecimento  rural  de  S .  Pedro  de  Alcântara 8:00e)$000 

6.  Auxilio  para  escolas  praticas  de  agricultura  e  uma  estação 

agronómica «o  ««/v»/,^^ 

48:000$000 

7.  Acquisiçâo  de  sementes,  plantas,  etc 6:000*000 
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8.  Auxilio  para  a  ImpressSo  da  Flora  BrazUlensls 10:000$000 

9.  Eventuaes 10:000$000 

10.  Passeio  Publico 8:40O$OOO 

11.  Jardim  da  praça  d'Acclamaçao 28:140$000 

12.  Corpo  deBombelros 309:826$000 

18.    Illumlnaçflo  publica 869:8021174 

14.  Garantia  de  juros  ás  estradas  de  ferro 1.318:874$470 

15.  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 9.061:184$948 

16.  Estrada  de  ferro  do  Sobral 148:686$500 

17.  Estrada  de  ferro  de  Baturltó 272:275$000 

18.  Estrada  de  ferro  de  Paulo  Affooso 156:369$5(X) 

19.  Estrada  de  ferro  do  Recife  a  S.  Francisco  (prolongamento). . . .  684:2I3$8(X) 

20.  Estrada  de  ferro  da  Bahia  a  S.  Francisco  (prolongamento) 602:358$000 

21 .  Estrada  de  ferro  de  Porto  Alegre  a  Uruguayana 817: 993$409 

22.  Obras  Publicas 1.726:08i$500 

23.  Esgotoda  cidade 2.164:780$000 

24.  Telegraphos 2.258:160$000 

25.  Terras  publicas  e  colonisaçfio 3.469:367$045 

26.  Catechese 270:OOOSOOO 

27.  Subvenção  ás  companhias  de  navegação  a  vapor 2.646:80O$OOO 

28.  Correio  Geral 2.988:313$440 

29.  Museu  Nacional 68:0a0$000 

30.  Laboratório  de  physiologia  experimental,  do  Museu  Nacional.  12:9001000 

31.  Fabrica  de  ferro  de  S.JoSo  de  Ypanema 205:i75$800 

t 

32.  ManumissCes ^ 

33.  Educação  de  ingénuos 32:500$000 

34.  Garantia  de  juros  a  estradas  de  ferro  contratadas  ou  já  con- 

struídas, por  effeilo  da  autorisaçfio  da  Lei  n.  2450  de  24  de 

setembro  de  1S73 5.882:iM$675 

35.  Garantia  de  juros  és  emprezas  de  engenhos  centraes,  em  vir- 

tude da  Lei  n.  2687  de  13  de  Novembro  de  1875  e  do  Decreto 

n.  8357  de  24  de  Dezembro  del881 300:0001000 

36.  Fiscalisaçao  de  diversas  estradas  de  ferro 9:80(^000 

37.  Para  subvencionar  a  colonisaçSo * 
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MINISTÉRIO   DA  FAZENDA 


O  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda  ó  autorisado  a  despen- 
der, com  os  serviços  designados  nas  seguintes  verbas,  a  quantia  de  58.748:220$301 

A  saber: 

1.  Juros,  amortisaçSo  e  raais  despezas  da  divida  externa 16.322:343$000 

2.  Ditos,  idem  dos  empréstimos  nacionaes  de  1868  e  1879 6.061 :825$000 

3.  Juros  e  amortisaçao  da  divida  interna,  fundada 19.090:209$000 

4.  Ditos  idem  da  divida  inscripta,  ainda  n5o  fundada 7:000$000 

5.  Caixa  da  Amortisaçõo 184:392$000 

6.  Pensionistas i.960:084$774 

7.  Aposentados 1.026:292$675 

8.  Empregados  de  Repartições  e  lugares  extinctos 8:425$000 

9.  Thesouro  Nacional G42:424$666 

10.  Thesourarias  de  Fazenda 1 . 03C :730$600 

11.  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda 133:297$500 

12.  Alfandegas 4.448:117$278 

13.  Recebedorias 471:380$000 

14.  RepartiçSo  do  imposto  do  gado 30:530$000 

15.  Mesas  de  Rendas  e  Ctollectorias 1.467:405$500 

16.  Casa  da  Moeda  e  resgate  do  cobre 186:000$000 

17.  Administração  diamantina 14:010SOOO 

18.  Dita  e  custeio  das  Fazendas  e  despezas  com  os  Próprios  Na- 

cionaes  


19.    Imprensa  Nacional  e  Diário  Offlcial 455. 


8:054$000 
992$000 


20.  Aiudasdecusto 2O:000S0O0 

21 .  Gratificações  por  serviços  temporários  e  extraordinários 20-000$000 

22.  Despezas  eventuaes 100:OOGSOOO 

23.  Differenças  de  cambio „ 600:000$000 

24.  Juros  diversos ^^.^^^^^^ 

2o.    Ditosdos  bilhetes  do  Thesouro 800:00^)0 

26.  Ditos  dos  titulos  de  renda,  que  forem  emittidos  para  indemni- 

saçao  dos  serviços  de  ingénuos Ig.OOOjOOO 

27.  Commissõese  corretagens gQ.QOO^ 

28.  Juros  do  empréstimo  do  Cofre  de  Orphaos 600:000$000 


-  IS- 
SO.   Juros  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas  e  dos  Montes  de 

Soccorro 850:000$000 

30.  Obras 641:707$30S 

31 .  Exercícios  findos GOO:OO0$O0O 

32.  A.diantamento  da  garantia  provincial  de  2  %  às  estradas  de 

ferro  da  Bailia  e  de  Pernanabuco 450:0001000 

33.  Reposições  e  restituições 90:000$000 

Art.  2.»  Fica  approvado  o  credito  extraordinário,  na  sommo  de  327:336$014, 
constante  da  tabeliã  A. 

Ari.  3.0  E'  autorisado  o  Governo  a  abrir,  no  exercido  da  presente  Lei,  créditos 
supplementares  para  as  verbas  indicadas  na  tabeliã  B. 

Art.  4.0  E'  igualmente  autorisado  o  Governo  a  despender,  durante  o  exer- 
cicio  desta  Lei,  até  a  importância  de  10.533 :635$035,  por  conta  dos  créditos  especiaes, 
constantes  da  tabeliã  C. 

Art.  5.0  Continuam  em  vigor  todas  as  disposições  das  antecedentes  Leis  de 
orçamento,  que  n3o  versarem  particularmente  sobre  a  flxaç5o  da  receita  e  despeza, 
sobre  autori3tii^*ío  para  marcar  ou  augmentar  vencimentos,  reformar  repartições  ou 
legislação  fiscal,  que  nõotenhanQ  sido  expressamente  revogadas. 

Art.  6.0  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrario. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Maio  de  1888. 


%ãe  ©4me(^â-  ^^oiéa  €^e  (íjSi^eúa. 
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PROPOSTA  DÁ  BECEITÂ 


Art.  1.°  A  receita  geral  do  Império  ó  orçada  na  quantia  de  140.000:000$000, 
e  será  reallsada  com  o  producto  do  que  se  arrecadar  dentro  do  exercício  da  pre- 
sente Lei,  sob  os  títulos  abaixo  designados: 


ORDINÁRIA 

Importação 

Direitos  de  importação  para  consumo 82.000:0(X)$000 

Expediente  dos  géneros  livres  de  direitos  de  consumo 700:0001000 

„        das  capatazías 320:000fí000 

1.100:000$000 

Armazenagem *•       ^~^'*''~^ 

Despaolio  iua<ritimo 

■    ^  ,   ,^^  320:000$000 

Imposto  depharoes 

,  ,^  120:000$000 

»       de  doca 

Xbcportação 


Direitos  de  exportação  dos  géneros  nacionaes 16.000:000$000 

Ditos  de  2  Vi  "lo  da  pólvora,  fabricada  por  conta  do  Governo,  e  dos 
metaes  preciosos  em  pó,  pinha,  barra  ou  obras,  de 
1  i/s  °/o  do  ouro  em  barra,  fundido  na  Casa  da  Moeda  e 

de  1  '/o  dos  diamantes 

F.  3 


40:0001000 
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Interior 


Juros  das  acções  das  Estradas  de  ferro  da  Bahia  e  de  Pernambuco.  140:0001000 

Renda  da  Estrada  de  ferro  D.  Pedro  II 11.700:000$000 

»     das  Estradas  de  ferro  custeadas  pelo  Estado 1 .  300 :000|000 

D     do  Correio  Geral 2.300:000$000 

D     dos  Telegraphos  eléctricos 500:000$000 

D     da  Casa  da  Moeda 60:000$000 

»     da  Imprensa  Nacional  e  do  Diário  OJfícial 300 :000$000 

»     da  Fabrica  da  pólvora 1:000$000 

»     da  Fabrica  de  ferro  de  S.  Jofio  de  Ypanema 60:000$000 

»     dosArsenaes 10:000$000 

a     da  Casa  de  Correcção 50:000$000 

»     do  Imperial  CoUegio  de  Pedro  II 70:000$COO 

»     do  Instituto  dos  surdosrmudos 3:000$000 

»     das  matriculas  nos  estabelecimentos  de  instrucçSo  superior.  360:000$000 

»     dos  próprios nacionaes 100:000$000 

»     dos  terrenos  diamantinos 15:000$000 

Foros  de  terrenos : • i:000$000 

Laudemios 20:000$000 

Venda  de  terras  publicas , 100:000t000 

Prémios  de  depósitos  públicos 10*0001000 

Concessão  de  pennas  d'agua gOQ .  OOOÍOOO 

Sello  do  papel 5.200:000$000 

Imposto  de  transmissão  de  propriedade 4.600'000$000 

»     deindustriase  profissões 4.500:000$O0O 

■     detransporte 360:000$000 

"     P^*^^^^ 3.500:0001000 

»     sobre  subsidio  e  vencimentos 580:003$000 

"*     '^^  eado 260:0001000 

Gobrançadadiylda  activa..,. 600:000$000 
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EXTRAORDINABU  * 

contribuição  para  o  Monte-Plo  da  Mflrlnha 4O:OO0|0OO 

indemnleoçOes 400:0001000 

JUP08  de  capitães  naclonaes SOOíOOfllOÕO 

Vendada  géneros  e  próprios  nacionaes 60:000|000 

Receita  eventual,  ccmprehendldas  us  multas  por  Infracção  de  Leis 
ou  Regulamentos  e  a  renda  da  Estrada  de  Ferro  de  Jundiahy 

asamos 1.100:0001000 

lio.oQQiOmoa 


RENDA  COM  APPLICAÇlO  ESPECIAL 

FUNDO  DE  EMANCIPAÇX.0 

1.  Taxa  de  escravos  (inclusive  a  addicional)...\ 

2.  Transmissão  de  propriedade  dos  mesmos. .. 

3.  Multas 

4.  Donativos 

5.  Beneficio  de  lotarias  isentas  de  impostos. ... 

6.  Decima  parte  do  beneficio  liquido  das  conce 

didas  depois  da  lei )   1.0O0:0O0|0OO 

7.  Divida  activa.. • • 

8.  Imposto  sobre  os  consignatários  de  escravos 

9.  Imposto  de  15  Vo  sobre  loterias 

10.    Sello  dos  bilhetes  de  loterias 

li.    Remanescente  dos  prémios  idem  (Lei  n.  1114 

de  27  de  Setembro  de  1860,  art.  12,  §  3o  ) . . 

12.  Importância  correspondente  á  quota  de  1/3 

da  taxa  addicional  de  5  "U,  conforme  a  Lei 
n.  3270  de  28  de  Setembro  de  1885,  art.  2'>, 
§  3",  l''  parte 

13.  Dita  de  1/3,  conforme  a  mesma  Lei,  art.  2°, 

§3°,  2"  parte 


1.736:800$000 


1.736:8001000       4.473:6O0$0OO 


SERVIÇO  DE  COLONISAÇAO 

Importância  correspondente  á  quota  de  1/3  da  taxa  addicional  de 
5  o/o  conforme  a  Lei  n.  3270  de  28  de  Setembro  de  1883, 
art.  2o,§3o,  3»partee§4o 


1.736:800(000 
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Art.  2."  O  Governo  flca  aulorlsado  a  emittlp  bilhetes  do  Thesouro,  alô  a 
somma  de  1C.OOO:000$000,  como  anteclpaçfio  de  receita  no  exercício  desta  Lei. 

Parographo  unlco.  Continua  a  vigorar  a  autorisaçfio  conferida  ao  Governo  no 
art.  2°,  paragrapho  unlco,  da  Lei  n.  3018  de  5  de  Novembro  de  1880,  relativamente  li 
conversão  da  divida  íluctuante  em  consolidada,  interna  ou  externa,  no  todo  ou  em 
parle. 

Art.  3.0  E'  concedida  ao  Governo  a  faculdade  de  receber  e  restituir  os  dinheiros 
das  seguintes  origens  : 

Empréstimo  do  Cofre  de  OrphSos. 

Bens  de  defuntos  e  ausentes,  e  do  evento. 

Premies  de  loterios. 

Depósitos  dos  Caixas  Económicas. 

Depósitos  dos  Montes  de  Soccorro. 

Depósitos  de  diversas  origens. 

O  saldo  que  produzirem  estes  depósitos  será  empregado  nas  despezas  do  Es- 
tado ;  e,  si  as  sommas  restituídas  excederem  ás  entradas,  pagar-se-ha  a  differença 
com  a  renda  ordinária. 

O  saldo  ou  o  excesso  das  restituições  será  contemplado  no  baianço  sob  o  titulo 
respectivo,  conforme  o  disposto  no  art.  41  da  Lei  n.  628  de  17  de  Setembro  de  1851. 

Art.  4.0  Continua  em  vigor  a  autorisaç5o  dada  no  art.  14  da  Lei  n.  .^018  de 
5  de  Novembro  de  1880. 

Art.  5.0  Ficam  revogadas  as  disposições  em  contrai-io. 

Rio  de  Janeiro,  em  8  de  Maio  de  18S8. 


João  Alfredo   Corroa  .de   OlweÍ7r. 


I .   ■ 


A 


TABELLA— A 


CREDITO  EXTRAORDI^AUIO 


Leis  n.  589  do  9  do  Setembro  do  1850  o  n.  2348  de  25  de  Agosto  do  1873 


exercício  de  isse  -  issr 


MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO 


Decreto  n.  9S46  de  27  de  Jaiu-iro  de  iS8S 


r.ira  as  dsspszas  imprevista?  ibterminadas  pslas  meiliJas  preventivas  ila  iavasão  do  cliolera- 
morbus  no  Iin  pirio 


iOG:õ5a?2i3 


Miniçõss  d;  bocca., 


MINISTEIUO  DA  MARINHA 
Dccrclo  n.  0031  de  21  de  Abril  de  1888 


120:783çS0l 
227:336S0U 


EXEIiCICIO  UE  188» 

MINISTÉRIO  DO  IMPÉRIO 

Dio-eto  n.  9810  de  27  d.-  Janeiro  de  18SS 

Para  asdosp..a3  imprevistas  determinada,  pelas  mcAidas  ^^^^''^''^; ^;^^'^'^;f;^^         jOO:OOOSOOO 
morlv.is  no  Império 

nECAPlTtJI..\çA.O 

227:33ô$0l4 

Exercicio  de  183iJ-lSá7 100:000$000        327:336$014 

Exercício  de  IS38 • ■     ~~~~~"~~" 


TABELLA-B 

VERBAS    DO  ORÇAMENTO  PARA   AS  QUAES  O  GOVERNO  PODERA  ABRIR 

CRÉDITOS  SUPPLEMENTARES 


MlnUterlo  do  Império 


Preaidetuicu  d$  Provintía : 
Pelai  ajudas  de  casto  aos  Presidentêi. 
Soeeorros  publioos. 


lllalsterlo  da  Jastlça 


Ajudas  de  auto: 
Aos  Magistrados  de  1«  e  2^  entrancia. 
Cendueção  de  presos  de  jiistifo. 


nUnlaterlo  dos  IVegoclos  Wiutvtaxgelrom 

Ajudaa  de  ettsto. 
Extraordinárias,  no  exttrior. 

aiinlatoPlo  da  Marlnlia 

Sosjpitaes  : 
Feios  medicamentos  e  ntensis. 

Jicfonnados: 
Pelo  soldo  de  oficiaes  e  praças  reformadas. 

Munições  de  bocea : 
Pelo  sustento  e  dietas  das  guarnições  dos  navios  da  Armada. 

Munires  navaes  : 
Pelos  casos  fortuitos  de  avaria,  naufrágio,  alijamento  de  objectos  ao  mar  e  outros  sinistros. 

Fretes  : 

Por  diíTerjaças  de  cambio  e  oommissões  de  saques,  tratamento  de  praças  em  portos  estrangeiro»   •  em 
proTincias,  onde  não  ha  hospitaes  e  enfermarias,  e  paradespezas  de  enterros. 

Eventttaes, 

Mlntoterlo  da  Guerra 

Corpo  de  saúde  e  hotpitaes : 
Pelos  medicamentos,  dietas  e  utensis. 

Praças  de  pret : 
Pelas  gratificações  de  voluntários  e  engajados,  e  prémios  para  os  mesmos. 

Etapas: 
Pelas  que  occorrerem,  além  da  importância  consignada. 
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Mu  forragem  •  r*rr«e*ni. 

Cfaum  imciiva»: 
Peúi  eUpai  du  prac»»  IttvalldM  •  toldo  de  offloiwi  e  prac^i  teformadai. 

'  Ajvàm  d»  wAo: 
Pelu  que  le  abonarem  aos  offloiaea,  que  vi^am  em  commlMSo  do  ierWço. 

■  PelM  dietai,  medloamentoi,  utenel»  e  etapa»  diária»  a  eolonog. 
DiMTfM  (bspwdt  <  ««etituaM; 
Pelo.  toaiuporte  de  praças. 

Mlnlaterlo  da  Agricultura 

lUuminoíão  pMiea. 

Oarantia  de  juros  ás  ettradas  de  ferro  t  aas  engenhos  centraes: 
Pelo  que  exceder  ao  decretado. 
Correio  Geral. 

BUnlsterlo  da  Fazenda 

Juros  da  divida  interna  fundada  : 
Pelosqueoccorrerem,noca.odefandar.8e  parte  da   divida  fluctuante,  ou  dê  se  fazerem  operaçSe.  de 

credito. 

Juros  da  divida  insoripta  antes  da  emissão  das  respectivas  apoliocs  :■ 

Peloe  que  forem  redamadoí,  além  do  algarismo  orçado. 

Caixa  da  Amortisação : 
Pelo  feitio  de  notas. 

Juiso  dos  Feitos  da  Fazenda : 
Pelo  que  faltar  para  pagamento  da  porceatagem  da  divida  arrecadada. 

Alfandegas,  RcoOedorias,  Mesas  de  Sendas  e  CoTUetorias : 
Pelo  excesso  de  despeza  sobre  o  credito  concedido  para  a  porcentagem  dos  empregados. 

Licenças  de  cambio : 
Pelo  que  fir  preciso  afim  de  realisar-se  a  remessa  de  fundos  para  o  exterior  e  o  pagamento  dos  juros 
e  amortisação  dos  empréstimos  nacionaes  de  1868  e  1879. 

Juros  diversos,  e  juros  dos  bilhetes  do  Theswro  : 
Pelas  importâncias,  que  forem  precisas,  além  das  consignadas. 

Commissõese  corretagens: 
Pelo  que  f5r  necessário,  além  da  somma  concedida. 

Juros  do  empréstimo  do  Cofre  de  Orphãos : 
Peloe  que  forem  reclamados,  si  a  soa  importância  exceder  á  do  credito  votado. 

Juros  dos  depósitos  das  Caixas  Eeonomieas  e  dos  ilonUs  de  Soeeorro  : 
Pelos  que  forem  devidos,  além  do  credito  votado. 

Esereteios  findos: 
Pelas  pensões,  aposentadorias,  ordenados,  soldos  e  outros  vencimentos,  marcados  em  Lei. 

SeposiçSes  e  restituições : 
Peloi  pagamentos  reclamados,  quando  a  importância  destes  exceder  á  consignação. 


/' 

> 


TABELLA-C 

CRÉDITOS  ESPEOABS  PARA  OS  QUAES  O  GOVERNO  PODERÁ  FAZER  OPERAÇÕES  DE  CREDITO 

Leis  n.  2348  de  25  de  Agosto  de  1873,  art.  18,  e  n.  2792  de  20 
deOalubrode  1877,  art.  20 


■B 


Ministério  do  Império 

Leis  ns,   i904  i  1905  de  17 dt  Outubro  de  1870,  ei348  de  S 5  de  Agosto 
de  1873,  art.  S<',piragraphounieo,  n.  6 

Medição  e  tombo  das  terras  que,  nos  temos  dos  contratos  matrimoniaej,  formam  ospatri. 
monios  estabelecidos  para  Suas  Altezas  as  Sínhoras  D.  Isabel  e  D.  Leopoldina  •  Seus 
Augustos  Esposos 


13:000}0()0 


Mlalsterlo  da  Agricultura 

Lein.  1953de  17  de  Julho  de  1871,  art,  S"  §  5» 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  da  Bahia  aS.  Francisco 

Para  a  estrada  de  ferro  do  Recife  a  Caruaru  e  conUnuação  do    prolongamento  da  |     8.500:0001000 
estrada  de  ferro  do  Recife  a  S.  Francisco. \ 

lei  n.  S397  de  10  de  SeUmbro  de  1873 

Constmeção  da  estrada  de  ferro  de  Porto  Alegre  á  Uruguayana 2.228'978tDífi 

Idem  idem  do  Rio  Grande  áBagé..^ l.Q20-22Stff70 

Lei  n.  S639  de  S2  de  Setembro  de   1875 

Obras  para  o  abastecimento  d'agna  i,  capital  do  Império  e  custeio  do  tramway  do  Rio 

^'^^ 979:7341000 

Lei  n.  2670  de  20  de  Outubro  de  1875,  art.  18 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  D.Pedro  II, 2.19l:8tt2M19 

Lã  n.  2940  de  31  de  Outubro  de  1879,  art.  23 

Prolongamento  da  estrada  de  ferro  de  Baturité , ,,^^^        800-OOOiaúO 

Lei  n.  3127  de  7  de  Outubro  de  1882 

Ramal  do  Timbó,  da  estrada  de  ferro  da  Bahia  a  S.  Pranclsco „„ 156*3751000 

F.  4  


-  26  - 

"^  L»i  n.  3i39  de  Si  dl  Outubro  d»  iS89 

Prolongamento  d»  Mtrada da  fei-ro  Mogyana •••••        >«••'»«• 

Xrf  n.  3i4i  de  SO  d«  Outuiwo  de  iSS2,  ort.  r»,  8 /»,  n.  U/ 

Para  pagamento   dos  juros  iobre  o  capital  para  prolongamento  da  estrada  de  ferro  Conde 
d'Eu,  da  capital  ao  porto  de  Cabedello 35i563|799 

Ui  n.  3141  de  30  de  Outubro  de  188S,  art.  7»,  §  i»,  n.  17 

Garantia  de  juroa  para  o  melhoramento  do  porto  da  Fortaleza  e  conatrucção  da  respectiva  „_,»,, 

Alfandega „ 175:227|014 

Mlnlaterlo  da  Fazenda 

Ltis  n,  1837  de  S7  de    Setembro  de  1870,  artigo  único,  e  n.  S348  de  25  de 
Agosto  de  1873,  art.  7",  pwagrapho  vvioo,  n.  4 

Fabrico  de  moedas  de  nickel  e  de  bronze 20:000$000 

Ui  n.  S348  de  S5  de  Agosto  de  187 3,  art.  ii,  §  5»,  n.  S 

Premio  Bão  excedente  de  50|000  por  tonelada,  aos  constructores  de  navios  no  Império 50:000|000 

10.533:635*935 


RELATÓRIO 


MINISTÉRIO  DOS  NEGÓCIOS  DA  FAZENDA 


9/'/Mf/j/^â  ^  !:!£ m'nmm?f.}  ^i/m/fcU')  íy^z/iUim/arcà^  aa  òni'fíf{(C. 


/  / 


^^f  A  apenas  dous  mczes  que  fui  encarregado  de  dirigir  os  negócios 
da  Fazenda;  não  me  é,  conseguintemente,   permittido  relatal-os  de 
modo  tijo  completo,  como  seria  para  desejar. 
'^''^^^        Exporei  succintamente  o  que  mais  pôde  interessar-vos. 

3^        Principiarei  dando-vos  noticia  do  estado  em  que  encontrei  o  Tiiesouro, 
quando  tomei  conta  da  administração. 

Achei-o  em  condições  relativamente  boas  ;  havia  desapparecidogrande  parte  da 
divida  fluctuante,  e  tinham  cessado  muitas  das  difficuldades  com  que  lutaram  meus 

antecessores. 

Existia  nos  cofres  públicos,  incluindo  a  Corte. e  as  Províncias,  o  saldo  de 
5.200:00  $000,  e  em  Londres  importância  sufficiente  para  occorrer  ás  despezas  io 
exterior  até  fins  de  Julho  próximo. 


Devia-se: 

aos  possuidores  de  bilhetes  do  Thesouro 31 .346:000$000 

oo  Banco  do  Brazll,  saldo  da  conta  corrente 3.030:933$97l 

oo  Banco  Internacional,  saldo  da  conta  de  cambiaes 379:8ô4$890 

á  Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  Idem 4.672: 576$193 

&  Estrada  de  Ferro  Leopoldina,  Idem 2.406;0i5$000 


41.835:385$05. 


•i 


Este  debito  e  os  dejicits  do  exercício  em  liquidação  e  do  corrente  deixam  de 
parecer  exagerados,  quando  se  considera  que  o  Brazil  precisa,  para  o  seu  desen- 
volvimento, de  recursos,  que  nSo  poderia  obter  por  melo  dos  impostos,  sem  aca- 
brunhar demasiadamente,  e  talvez  extinguir,  as  industrias  que  se  vSo  estabelecendo 
no  paiz  e  o  devem  engrandecer. 

Mas,  si  menos  difficll  era  o  estado  da  Fazenda  Publico,  si  eram  justificadas  as 
deficiências  dos  dous  exercícios,  pareceu-me  necessidade  imperiosa,  n'uma  época 
em  que  se  transforma  o  regimen  do  trabalho,  habilitar  o  Thesouro  a  desembaraçar-se 
da  divida  fluctuante,  a  satisfazer  folgadamente  os  encargos  extraordinários,  e  a 
restringir,  tanto  quanto  possível,  a  circulação  do  papel-moeda. 

Com  esse  intuito  resolveu  o  Governo  usar  da  faculdade  concedida  em  diversos 
artigos  das  Leis  ns.  3348,  3349  e  3351  de  20  de  Outubro  do  anno  passado;  e  realisou-se 
a  operação  de  credito,  que  mais  adiante  será  exposta. 

Passarei  agora  a  examinar  a  receita  e  despeza  dos  mencionados  exercidos,  e  a 
motivar  a  proposta  do  Orçamento  da  receita  para  o  de  1889. 


exercício  de  1886-1887 

A  synopse,  que  offereço  á  vossa  apredaçao,  nao  podia  ser  organisada  nos  termos 
do  Decreto  n.  41  de  20  de  Fevereiro  de  1840.  Mo  é,  portanto,  o  balanço  provisório 
das  operações  de  receita  e  despeza  realisadas  dentro  do  exercido;  mas  a  demon- 
stração das  que  se  fizeram  nos  três  semestres  de  que  elle  se  compoz. 

DO  semestre  addidonal  sfio  decorridos  apenas  quatro  mezes,  e  a  respeito  delles 
nSo  possue  ainda  o  Thesouro  todos  os  esdarecimentos. 

Em  taes  circumstancias,  para  ter-se  idéa  approximada  daquellas  operações  é 
forçoso  recorrer  a  probabilidades,  junlando-se  aos  algarismos  certos  da  synop,e 
os  presumíveis  da  receita  e  despeza  no  referido  período. 


Adoplorol  com  relaçBo  á  receita  os  resultados  que,  no  mesmo  espaço  de  tempo, 
apresentou  o  exercício  de  1885-1886,  e  com  reloçflo  á  despeza  giilar-me-hel  pelos 
remanescentes  dos  créditos  votados  pelo  Corpo  Legislativo,  e  abertos  pelo  Governo 
(Decretos  ns.  9846  e  S93i  de  27  de  Janeiro  e  21  de  Abril  do  corrente  anno),  attendidos 
as  sobras  já  verificadas  em  algumas  verbas.  Deste  modo  o  calculo  se  approximorá 
o  mais  que  6  possível  da  verdade. 

Será  o  resultado: 

Renda  demonstrada- na  synopsc: 

Importação 119.877:3758838 

Despacho  marítimo 6G0:0S7$962 

Exportação 26.514: 789$487 

Interior õ0.760:417$õ83 

Extraordinária 3.012:4808606 

Tabeliã  n.  l 201.425:151$4:G 

Renda  presumível 9.678:078$S92 


211.103:230$168 


Despega  ejfectuada,  não  inchada  a  da  verba 
Manuinissões  Í2.891:688^9i7) : 

Ministério  do  Império 12.917:2636320 

—  da  Justiça 8.504:600§367 

—  dos  Estrangeiros 1 .284:341.$17õ 

—  da  Marinha 14.412:613S410 

—  da  Guerra 20.153:536^42 

—  da  Agricultura 52.782 :736$889 

—  da  Fazenda S3.S80:833$358 

Tabelh  n.  2 lí)6. 935:9858361 

Remanescentes  de  créditos 

votados  e  abertos .•54. 727: 9356842 

Sobras  jà  verificadas  em  al- 

"•umas  verbas 2.000:000§0n0  32.727:935$842     229.633:921$203 


&■- 


Da  comparação  das  duas  sommas  resulta  uma  differença  de i8.560:691§035 


Míis,  este  nflc  serú  o  resultado  definitivo  das  operações,  visto  que  nao  entraram 
no  calculo  os  recursos  especiaes,  nem  o  resgate  dos  liilhetfis  do  Thesouro  e  do 
papel-moeda. 

Reunindo-se,  pois,  á  despeza  indicada 229.G63:921í>:203 

a  importância  da  omortisaçúo  do  letras  do  Thesouro 24.770:500:^000 

—   doresgatcdo  papel-mocda 7.500:000>í)CO 


subirá  toda  a  despeza  a 2G1.934:.{21$20.') 

Addicionando-se  ú  receita  calculada 211.103:230.';ir)S 

a  importância  emittida  em  moedas  de  nickel. . .  SGS.-OOO-^IOO 

—  dos  saldos  dos  contas  dos  Bancos  e  dos 
empréstimos  de  particulares 3. 14!): 386x292 

—  liquida  do  fundo  de  emancipoçúo C).Gih:-'d5<AdC) 

—  —    dos  depósitos 2.12.'i:0;U$735 

e  o  soldo  em  dinheiro  e  letras,  transportado  do 

exercício  de  18S5-18SG 0. 029: 4J7.SS1G      22:).3S3 :Õ24$417 

acha-se  a  differen<;a  para  menos  de 32.5õ'J:S0Gs78(; 

que  seria  o  deficit  do  exercício. 

Vc-se,  porem,  da  synopse  que,  em  consequência  da  liquidação  da  conUi  do 

saldos  em  poder  de  responsáveis,  o  exorcicio  foi  sobrecarregado  de  dcspezas  que 
lhe  n3o  pertencem,  e  provieram  de : 

Pagamento  dos  bilhetes  do  Thesouro  que,  conforme  consta  dos  respectivos  ba- 
lanços, desde  1872-1873  têm  passado  de  um  anno  financeiro  para  outro,  afim  de 
se  poder  fazer  a  escripturação  de  que  falia  o  lielatorio  da  Fazenda  de 
1874,  pag.  õõ 

Pagamentos  effecluados  em  exercícios  anteriores  e  nuo  escriptu- 
rados  nas  respectivas  verbas 


10.9:8:00a$000 
1.08G:S95$527 


12.084:895§527 
Deduzida  esta  importância  da  diíTerença  acima  demonstrada 32.550:896$786 


Reduz-se  o  cZc:;/aí  do  exercício  a 2O.466:O01$2õ9 


Este  cíe/?cí7 origina-se  das  despezas  com  estradas  de  ferroe  com  outros  melhora- 
mentos  moleriaes  que,  em  l86f;-lS87,  devem  exceder  de  20.000:000^000.  E'  pois  licito 
affirmarquearenda  do  Estado  teria  sido  n^ais  que  sufficiente  para  acudir  aos  seus 
encargos  ordinários,  si  nuo  fossem  taes  despezas. 


exercício  de  1888 

\os  primeiros  inozos  do  (ixorciclo,  (luaiido  o  Tliesoiiro  nSo  tem  ainda  os  ba- 
lanços mensoes  de  grande  parte  das  llGparliQijei5  de  Fazenda,  nflo  se  pôde  ser 
minucioso  n  respeito  da  siin  receita  e  despeza. 

Orgíinisaroi  um  esbof^o,  que  sorú  corrigido  e  completado  por  occasiilo  de  dis- 
ciilir-sc  o  orravnenlo. 
Estimani-se  a  renda  ordinarin  e  a  extraordinária,  nos  lermos  da 

Lein.33-tôde20  de  Outubro  de  lSs7,  em 138.3'.t5:U0O$O0O 

O  liquido  dos  depósitos  e  a  receita  especial  destinada  para  o  fundo 

de  emanciparão  e  para  o  serviço  de  colonisoçOo  cm 8.087:O0O$O0O 

140..'t82:OOU$000 

Considerando,  porém,  núo  só  que  a  renda  de  doze  mezes  do  exer- 
cício del5-'86-lS87  elevou-sea  liO.OOO:OOíJ!?000  ;  mas  também 
que  não  ha,  por  ora  ao  menos,  motivo  para  suppor-se  que  no 
corrente  soffra  ella  depressão,  porquanto,  si  os  direitos  de 
exportação  diminuíram,  deve  augmentaroproductoda  renda 
do  Correio  e  do  imposto  de  industrias  e  [profissões,  póde-se 
addicionar  a  quantia  de 1.5t8:O0OSQOO 

o  que  dará 148.000:OOOSOOO 

Importa  a  despeza  ordinária  votada  na  Lei  n.  3349 

em Jil.230:t04$834 

—  —  com  o  acquisição  de  machinas  para  o 
cvintxáo^c Aiminuite  TamandnróiLel n.334S, 

art.12) l.lOO-.OOaSOOO 

—  —  com  o  resgate  do  papel-raoeda  (idem, 

art.  50^ > Õ.O00:O9O>0O0 

—  —  com  a  reforma  do  Correio  (Lein.  3349, 
art.7o,§l°,n.II) 27i:483$000 

—  —  com  o  registro  civil  (idem,  art.  ISV .. .  7õ:O0OSO0O 

—  —  com  as  consignações  da  tabeliã  c  (idem, 

art.  11) .' 10.537:2906435 

—  —  com  a  entrega  do  dote  a  S.  A.  o  Sr. 

Duque  de  Saxe  (idem,  idem) 1.200:00aí000 

—  —  com  as  medidas  preventivas  contra  a 
invasão  do  cholera-morbus  (Decr.  n.  9846  de 

27  de  Janeiro  de  1888) .-  K0:00ím     ir:9.513:878$269 

liVPSreccnm  deficit  6c - 11.513:878.?269 


que  devo  tornar-se  maior,  em  virtude  dos  despezas  com  as  estradas  de  ferro  autori- 
sadas  pela  Lei  n.  3351  de  20  de  Outubro  do  anno  flndo,  e  da  difTerença  de  cambio 
para  realisar-se  a  operoçfio  de  que  trata  o  nrt.  15  do  Lei  n.  3349,  referente  á  entrega 
do  dote  a  S.  A.  o  Sr.  Duque  de  Saxo. 

Os  créditos  abertos  para  melhoramentos  materiaes,  excluídos  os  decretados 
na  Lei  n.  3351,  sobem  a  2O.711:0OOSO00,  manifestondo-se  assim  novamente  que  a 
renda  do  Estado  é  sufflclente  para  as  despezas  ordinárias. 

exercício  de  1889 

RECEITA 

A  renda  publica  tem  augmentado  nos  dous  últimos  exercícios.  Importando 
em  120.051 :701$000  no  de  1884-1885,  subiu  no  seguinte  a  i25.27õ:722$000;  e  no 
de  |J886- 1887  a  140.494:784^000,  com  as  modificações  constantes  da  tabeliã  n.  3. 

Nao  presumo  que  decresça  a  renda  no  corrente  anno  financeiro. 

Por  esse  motivo  foi  orçada  a  receita  em  140.0O0:O00S0;jO,  distribuída  pelo  modo 
indicado  na  proposta. 

Cumpre  dar  as  razões  justificativas  delia. 

Os  direitos  de  importação  foram  estimados  em  82.000:0008000.  Havendo  sido  arre- 
cadada, nos  dous  primeiros  semestres  de  18SG-18S7,  quantia  superior  a  7S.0O0:O0O$O0O, 
quando  ainda  vigorava  a  antiga  tarifa,  c  de  esperar  que,  com  a  revisSo  que  sol- 
freram  as  taxas  e  com  o  natural  desenvolvimento  das  operações  commerciaes, 
cresça  essa  verba  da  receita . 

Poder-se-ha  dizer  que,  havendo  occoiTido  em  fins  de  Junho  grande  numero 
de  despachos,  porque  os  importadores  procuraram  aproveitar-se  da  difTerença 
da  tarifa,  os  referidos  semestres  tôm  nmn  porte  excessiva  de  renda,  que  não  deve 
entrar  no  calculo  do  augmento. 

A  synopse  mostra,  entretanto,  que  no  terceiro  semestre,  quando  principiava 
a  arrecadação  pelas  novas  taxas,  e  quando  diminuíram  os  despachos  por  es- 
tarem os  mercados  abarrotados  com  as  mercadorias  importadas  no  segundo 
semestre,  o  producto  dos  direitos  não  desceu  de  38.000:0(K)§000. 

Conseguintemenle,  no  futuro  exercício,  devendo  os  mercados  supprirem-sc 
regularmente  c  a  cobrança  ser  realisada  de  conformidade  com  a  tarifa  mandada 
executar  pelo  Decreto  n.  9746  de  22  de  Abril  do  anno  pj^ssado,  a  renda  terá 
toda  probabilidade  de  attingir  á  importância  orçada. 


Os  dlrellos  de  cxpoptaçflo  Coram  avoliados  em  16.000:000$000.  O  obate  que  soffreu 
csla  receito,  com  n  oxlincçfio  dos  tllrnllos  sobre  o  nssiictir,  devo  sor  do  alsum  modo 
compensado.  iiAo  s('.  com  o  ooljraiira  dos  direitos  de  cxporlaçao  sobre  o  cíif^  cujn 
safra  de  ISSi-lSSO  so  niinuiicla  ;il)iindnnl'S  mns  lambem  com  a  dos  do  sabida  sobre 
os  produclos  da  industria  extractiva,  que  võo  SQmpre  crescendo  e  melhorando. 

O  imposto  de  induslrios  e  proOssôes  deve  produzir  mais  vinte  por  cento,  quando 
se  executarem  as  tabeliãs  approvadas  pelo  Decreto  n.  9870  de  2->  do  Fevereiro  ultimo. 

A  renda  da  Casa  dn  Moeda  é  orçada  com  accrescimo  por  se  allender  ao 
labrico  da  moeda  de  praln,  para  o  Governo  e  para  os  particulares. 

0  prod.icto  dos  foros  do  terrenos  ó  calculado  apenas  em  1:0005000,  por  haverem 
passado  os  terrenos  de  marinhas  para  as  Gamaras  Municipaes,  segimdo  determmou 
o  §  3»,  ort.  S°  da  Lei  n.  3343  de  20  de  Outubro  ultimo. 

01  alsarismos  da  proposta  sSo  mais  elevados  do  que  os  da  anterior,  na  parte 
relativa  à  renda  dos  estradas  de  ferro  custeadas  pelo  Estado  e  á  do  Correio  Geral, 
em  virtude  de  informações  prestadas  pelas  respectivas  Repartições. 

O  resultado  da  cobrança  elToctuada  no  exercido  de  188G  - 1887  aconselhou  os 

augmentos  e  as  diminuições,  que  se  fizeram  em  diver^.s  rubricas,  taes  como,  capa- 

aza.  seno,  imposto  de  transporte,  rend.  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  e  outras. 

mclui  na  propostaoimposto  sobre  subsidio  e  vencimentos,  de  caracter  prov. 
sorio,  que  continuara  a  ser  cobrado,  si  assim  entenderdes. 


comparâçào  entre  a  receita  e  a  despeza 


1S3. 108: 6705831 
os  Ministérios  pediram  pnra  a  sua  de.p..a ,40.000:000^00 

Eorçendo-se  a  receitaem ••••••••••• "XiõHiiiírs 

ha  um  saldo  de '  2  0O0:0O0$00O 

ciue  com  o  liquido  dos  depósitos ;;;;;;;;;;;';;;;;;;;;"  -t^ísííí» 

sobea "."  I0.533:635$03õ 

O  calculo  das  desr^zas  da  tabeliã  C  du •••••     — ^^^^^^^^ 

Resulta,  portanto,  um  dcjlcitàe ■        • 

,        •  ..^.ooar^cer    não  só  crm  as reducçOos  quç  a  vossa .  sabedoria  acon- 
::«:::::  rr^crupulosa  economia  queo  Governo  se  propõe  emp.e.ar 

na  execução  dos  serviços  públicos . 


F. 


o 
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MEIO  CIRCULANTE 


Em  30  de  Setembro  de  1886  existia  em  circulação  o  sommade20õ,O8l:44aíp000 
em  papel-moeda,  sendo : 

em  notas  do  Governo 187.12r):OC;8$0O0 

—  —   do  Banco  do  Brazil  e  das  caixas  flliaes 16.784 :850>000 

—  —    do     —    da  Bailia 1.000:575$000 

—  —   do     —   do  Maranhão lT0:9õ0.$0O0 

Cumprindo  a  disposição  do  art.  7°  da  Lei  n.  í313  de  1886,  o  meu  illuslrado 
antecessor  ordenou  se  remeltesssm  ú  Caixa  da  Amortisação,  para  a  queima, 
7.50O:OOO$O0O,  correspondentes  aos  Ires  semestres  do  exercício  de  18SC-18S7. 

Conformando-se  com  a  legislação  em  vigor,  o  Banco  do  Brazil  amorlisou 
a  importância  de  1.508:OOD$OOa.  A  emissão  dos  Bancos  da  Bahia  e  do  Maranhão 
decresceo,  ainda  que  em  pequena  escala. 

Devia,  pois,  o  papel  estar  reduzido  em  30  de  Abril  próximo  passado,  data  do 
quadro  n.  3,  à  importância  de  19õ.967:389$0O0. 

Nào  foi  isso,  porém,  o  que  siicc2deo. 

O  Governo  teve  de  auxiliar,  nos  termos  da  Lei  n.  :j263  de  IS  de  Julho  de  188:.,  os 
Bancos  do  Brazil  e  Internacional  com  avultadas  quantias.  Restituídas  umas, 
ficaram  outras  cm  debito,  e  n  :10  de  Abril  n  existência  cm  circulação  suljia  n 
2O5.280:3G3$0O0,  assim  discriminada : 

Notas  do  Thesouro 18S.861:263$0U0 

—         Banco  do  Brazil  e  das  caixas  filiaes 15.276:850«:000 

-  da  Bailia 97õ:õ50S300 

-  do  Maranhão 1GG:700SOOG 

As  necessidades  do  commercio  foram,  desfarte,  invalidando  os  esforços  que 
empregava  o  Governo  para  retrahir  a  emissão. 

Essas  necessidades  não  estão  desvanecidas,  mas  simplesmente  alliviadas:  por- 
quanto,  um  dos  Bancos  mutuários,  tão  interessado  como  a  Administração  Publica 
na  apreciação  do  meio  circulante,  não  pôde  ainda  restituir  as  quantias  emprestadas 
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As  groiKlos  emissões,  depois  do  acllvarem  as  transacções,  pesaram  sobre  o 
cambio  e  o  dopriniiram  ;  n  baixa  do  cambio  ausmenlou  o  preço  dos  géneros 
negociáveis,  e  exÍH;iii  mnioi-somma  de  numerário  pura  as  permutas. 

por  outro  lado,  não  oslaudo  ainda  bem  distribuídas  e  conhecidas  as  nossas 
Caixas  Kcononílcns,  e  níio  so  tendo croado  no  líra/.ll  os  bancos  populares  com  agen- 
cias nas  cidíKlos  de  maior  imporlancia,  os  operários  e  lavradores  immobilisam 
as  economias  resultantes  de  seus  salários,  pagos  semanal  ou  mensalmente,  e  só 
depois  de  largo  espaço  de  tempo  dAo-lhes  applicoçi5o. 

límquanto,  pois,  a  permanência  do  cambio  em  taxas  elevadas  nfio  corrigir  os 
preços  das  mercadorias,  não  se  poderão  retirar  da  circulação  grandes  sommas  em 
notas  do  Thesouro,  sem  substilull-as  immediatamcnte  por  moeda  metallica  oupapel 

conversível.  j-  i,  • 

O  simples  resgate  das  notas,  si  influe  beneficamente  no  valor  do  dinheiro 
nacional,  constrange  o  commercioe  as  industrias  ;  e  esse  máo  estar  pôde  aggra- 
var-se  com  a  transformação  do  systema  de  trabalho,  e  com  o  crescimento  que  vae 

tendoacolonlsação.  „„„„  j^ 

Apontam-se  como  meios  mais  poderosos  para,  harmonlsando  os  mteressesdo 

Estado  e  do  particular,  tirar  a  moeda  da  depreciação  em  que  se  acha,  contrahir-se 
um  grande  empréstimo  em  ouro,  e  estabelecer-se  um  ou  mais  bancos  de  emissão 

baseada  em  metal.  ,  .  „ 

conflo  m*  nos  Mns  resultados  de  um  Banco  Noclona..  ,ue  .orne  a  s.  a 

toporlantelarerade  reslobelecer  a  circulação  melallica;  mas  esse  melhoramento 

depende  da  inlcloUva  particular.  O  Governo  apenas  podetó  auxlhal-o 

N       rcMueum  grande  empréstimo  externo  adianle  multo,  «exempoda 

I,alialnos'pororaappllcavel,porc,uenão  temos  ainda  saldos  noor^mento 
erCent- n6s.aMastrlara.ru  solidamente  tuudada  ;  e  nao  .  d.m.nuta 

.  „o.s->  divida  quer  nacional,  q»er  commercial,  ás  praças  eslrangcras. 

r„»  u<;^0  do  ouro  elevaria  extraordinariamente  a  taxa  do  cambio ;  favore- 

cena  a  "-  -  »"'-  ^  ^ ^=°"''"="'°^  '"  ^"^'°'  T  "  '"TZÍ 
Tella  promptlmcntcdelxando-nos  o  pesado  encargo  do  Juro  eda  amort.saçSo  da 

"t;rr;!^^P«r.rara«r.  organisar  o  orçamento,  com  a  maior  reducç.o 

Oqucsopoa   p  „  ^^n^.  p^ieger  o  industria 

possível  na  despcza  ,  'f-^^Hl  melo  de  prémios  e  privilégios,  ou  Indi- 

rabrile  a  agrícola,  ou  *-""';"';•  ^^^        ^^,^^^,^  ,„,  „„„,„  „„.eria 

:r::::ir;irce:rai— iude  ...  ..^  mi,contosem 

moeda  de  prata,  amorlisando  igual  quantia  em  papel. 
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A  prata,  superabundante  na  Europa  o  nos  Estados  Unidos,  podorá  monlor-sc 
no  Brazil,  e  substituir  as  cédulas  de  $500a2$0OO,  que  subiam  de  ig.OOOiOOOíOOO  no 
ultimo  dia  do  mez  passado. 

Mas,  como  a  operação  pôde  contrariar  o  publico,  habituado  desde  muiU)  ao 
uso  da  moeda  fiduciária,  será  imprescindível,  si  adoptardes  o  alvitre  lembrado, 
modificar  o  ort.  2*  do  Decreto  n.  625  de  28  de  Julho  de  1849. 


CONTRABANDO  NAS  FRONTEIRAS  DO  NORTE  E 
DO  SUL  DO  IMPÉRIO 

FRONTEIRA  DO  NORTE 

Quando  o  Regulamento  n.  G272  de  2  de  Agosto  de  187G  determinou,  no 
art.  151,  que  a  Mesa  de  Rendas  de  Tabatinga,  na  Província  do  iVmazonns,  seria 
transferida  para  a  aniiga  aldeia  do  Capacete,  ou  para  a  margem  opposla  do  rio 
Solimões,  na  mesma  Província,  foi  porque  já  então  se  havia  reconhecido  ser  esse  o 
primeiro  passo  a  dar  nas  medidas  necessárias  para  a  repressão  do  contrabando 
naquella  parte  do  Império. 

Infelizmente,  porém,  sao  passados  quasi  doze  annos,  e  nem  essa,  nem 
nenhuma  outra  das  medidas  que  desde  1S82  têm  sido  pedidos  com  a  maior  soli- 
citude e  instancia  pelo  nosso  Cônsul  em  Loreto,  e  pelo  Inspector  da  Thesouraria  do 
Amazonas,  foi  posta  em  pratica. 

Por  despacho  de  15  de  Maio  de  1885,  um  de  meus  antecessores  mandou  que 
a  Directoria  de  Rendas,  resumindo  todas  as  informações  recebidas,  propuzessc  as 
medidas  mais  convenientes,  tendo  em  attenção  a  economia  que  o  estado  do 
Thesouro  aconselhava. 

Em  cumprimento  deste  despacho,  foi  ella  de  parecer  : 

«  Que  a  providencia  mais  efficaz  para  conciliar-se  a  recommendada  economia 
com  a  repressão  do  contrabando  naquelle  ponto  era  a  celebração  de  um  accôrdo 
com  o  Governo  do  Peru,  embora  provisório  e  ad  referendum,  como  lembrara  o 
prefeito  peruano  do  Departamento  de  Loreto,  no  sentido  de  resguardarem-se,  no  rio 
Javary,  os  interesses  fiscaes  de  ambos  os  paizes  ; 

«  Que,  no  caso  de  haver  difficuldade  que  motivasse  o  adiamento  de  tal  accôrdo, 
seria  de  rigorosa  necessidade  adoptar,  precedendo  autorisaçâo  legislativa,  no  quê 
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delia  dependesse,  as  medidas  Indicados  polo  Inspector  do  Thesourarla  do  Ama- 
zonas ; 

o  Que  o  argumento  do  Imver-se  tornado  imperiosa  a  reducçílo  da  despeza  pu- 
blica, nao  deveria  prevolecer  neste  caso;  porquanto,  incorapuravelmenle  superior  á 
sommaquesequizereconoinisar,  seria  dos  impostos  que  se  deixarem  de  arre- 
cadar, attenta  a  nullidade  dos  meios  que  ha  para  a  flscallsaçao.  o 

A  idóa  do  accôrdo  internacional,  suggerida  pelo  prefeito  peruano  e  pela  Di- 
rectoria de  Rendas,  ó  também  compartida  por  todos  os  outros  funccionorios  que 
têm-se  occupado  desta  matéria. 

Parece  que  tal  idéa  encontrará  difflculdades.  Ainda  contando  com  o  boa  vontade, 
por  mais  de  uma  vez  manifestada  pelas  autoridades  peruanas  da  Província  do  Baixo 
Amazonas  e  do  Departamento  de  Loreto,  e  mesmo  com  a  do  Governo  da  Republica, 
por  ora  não  conhecida,  basta  considerar:  o  tempo  que  ha  de  consumir  a  troca  da  cor- 
respondência do  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  com  a  Legação  Peruano  nesta 
Corte  e  com  a  nossa  LegaoSo  em  Lima ;  a  difficuldade  das  communicacões  que  ha 
entre  essa  capital  e  aquelle  departamento,  a  ponto  que  muitas  vezes  prefere-se 
a  communicaçuo  pelo  Atlântico  e  peio  Pacifico  ;  finalmente,  a  defeituosa  organisaçao 
da  Alfandega  em  Iquilos,  a  instabilidade  das  autoridades  peruanas  nessa  região, 
e  o  abatimento  em  que  a  guerra  deixou  o  Governo  daquelle  Estado,  para  se  reco- 
nhecer que  só  muito  tarde  chegaremos  a  obter  o  desejado  accôrdo. 

Entretanto,   como   nada  se  perderá  em  tenlal-o,  solicitarei  o  concurso  do 

Ministério  competente,  logo  que  seja  habilitado  com  as  informações  do  i"  Escri- 

piurario    do  Thesouro,  Francisco   Leão  Cohn,   a    quem  meu  digno  antecessor 

confiou  a  missão  de  ir  estudar  estas  questões,  e  as  diversas  medidas  propostas 

para  repressão  do  contrabando. 


FRONTEIRA  DO  SUL 


Mais  antigo  e  mais  importante  é  o  contrabando  neste  lado  do  Império,   como 
atlestaraosdifferentes  trechos  que  a  respeito  se  encontram  desde  longa  data  nos 

Relatórios  de  meus  antecessores. 

Muitas  sfio  as  medidas  propostas,  e  não  poucos  as  adoptadas  para  reprimil-o, 
sem  que  até  o  presente  se  tenha  conseguido  esse  desideratum  ;  parecendo  antes  que 
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o  mal  tendo  a  crescer,  rt  vista  da  vehemencla  e  multiplicidade  das  reclamações  que 
ultimamente  têm  chegado  ao  conhecimento  do  Governo. 

Entre  aquellas  medidas,  npontou-se  por  muito  tempo,  como  única  eflficaz,  o 
adopção  de  uma  tarifa  especial,  com  taxas  reduzidos  para  os  artigos  de  mais  facll 
contrabando,  aflm  de  tirar  ao  commerclo  a  vantagem  que  lhe  offerecia  a  Alfandega  de 
Montevideo,  onde  se  despachavam  as  mercadorias  por  uma  tarifa  mais  favorável  do 
que  a  do  Império,  para  serem  depois  introduzidas  por  contrabando  no  interior  da 
Provinda. 

Adoptou-se  afinal  esse  remédio ;  a  tarifa  especial  foi  publicado,  e  começou  a 
vigorar  alli  no  1»  de  Janeiro  de  1879. 

Trinta  e  cinco  foram  os  artigos  da  tarifa  geral,  cujas  taxas  tiveram  abatimento, 
comprehendendo  grande  numero  de  mercadorias  de  maior  consumo  na  Pro- 
víncia. 

Comparadas  as  taxas  a  que  foram  reduzidos  esses  artigos  com  as  das  outras 
Alfandegas,  excepto  a  de  Corumbá,  á  qual  a  lei  fez  extensivo  igual  favor,  vô-se  que 
o  abatimento  foi : 

Em  relação  á  tarifa  de  1874,  que  então  vigoravn,  de. . . .       42,97  o/o^' 

_      _         —   de  31  de  Dezembro  de  1881 44,5i  % 

_       _  _    de  22  de  Abril  de  1887 47,49% 

Os  resultados  desta  tarifa  n5o  corresponderam  ás  vantagens  que  delia  se  espe- 
ravam . 

Parece,  aliás,  que,  atlenta  a  extensão  da  fronteira  e  a  difficuldade  de  estabelecer  em 
toda  ella  uma  policia  fiscal  UIo  vigilante  e  lionesta  quanto  deve  ser,  a  quaesquer 
medidas  que  por  parte  deste  Ministério  possam  ser  tomadas,  e  cujo  estudo  acaba 
elle  de  confiar  ao  Conferente  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  José  Baptista  de  Castro 
e  Silva,  deve  preceder  um  accôrdo  entre  o  Império  e  as  duas  Republicas  visinhas 
para  a  mutua  protecção  na  arrecadação  de  suas  rendas. 

Esta  medida  é  lembrada  por  todos  quantos  se  têm  occupado  dos  meio  de  repri- 
mir o  contrabando  nas  fronteiras  do  sul ;  e  sou  informado  de  que  já  chegou  a  ter 
principio  de  estudo  nesta  Corte,  entre  os  representantes  dos  Governos  interessados, 
por  parle  dosquaes  não  houve,  nem  é  possível  que  haja,  objecção  séria  a  oppôr-lhe. 

Aguardo,  portanto,  as  informações,  que  aquelle  funccionario  deve  fornecer-me 
como  resultado  de  sua  commissão,  para  então  proceder  segundo  os  interesses  do 
Estado  exigirem,  e  reclamar  do  Poder  Legislativo  as  medidas  quenfio  estiverem  na 
alçada  do  Governo. 
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EXECUÇÃO  DE  AUTORISAÇÔES  DO  PODER 
LEGISUTIVO 


COBRANÇA.  DA  DIVIDA  ACTIVA 


O  otrazo  em  que  estava  este  ramo  importante  do  serviço  da  Fazenda  Nacional, 
e  a  morosidade  com  que  se  procedia  á  arrecadação  da  divida,  quando  deixava 
de  ser  paga  dentro  do  exercicio,  em  detrimento  dos  cofres  públicos  e  dos  con- 
tribuintes, parece  que  encontrarão,  na  execução  das  providencias  tomadas  pelos 
Decretos  n.  9765  de  14  de  Julho  de  1887  e  n.  9885  de  29  de  Fevereiro  do  cor- 
rente anno,  expedidos  em  cumprimento  do  art.  28  da  Lei  n.  3313  de  16  de  Outubro 
de  1886  e  do  art.  8°,  §  5°,  da  Lei  n.  3348  de  20  de  Outubro  de  18S7,  si  não  o  mais 
efficaz  remédio,  pelo  menos  grande  correctivo. 

Com  effeito,  o  Decreto  n.  9766,  tendo  de  regular  a  arrecadação  dos  impostos 
sujeitos  a  lançamento,  de  modo  a  accommodal-a  ao  novo  systema  de  contar-se 
o  anno  financeiro,  estabelecido  pelo  citado  art.  28  da  Lei  n.  3313,  nSo  se  Umitou 
a  fixar  as  novas  épocas  do  pagamento  á  bocca  do  cofre  e  aqueUas  em  que  os 
contribuintes  remissos  incorrem  em  multa.  Reviveu  disposições  de  intuitiva 
utilidade,  tanto  para  o  conhecimento  das  obrigações  do  contribuinte  para  com  a 
Fazenda  Nacional,  como  para  a  celeridade  da  cobrança ;  disposições  que  haviam 
cabido  em  esquecimento,  occasionando  o  crescimento  annual  da  divida  activa. 
Além  disso,  tomou  novas  providencias,  que  vão  dando  na  pratica  exceUentes 
resultados,  a  bem  da  presteza  da  liquidação  e  cobrança  da  divida,  e  da  respecUva 
remessa  para  o  Juizo  dos  Feitos.  -   .  '^^■,  : 

Entre  as  medidas  decretadas  merecem  especial  menção : 
1.0  As  que  exigem  : 

a)  que  os  lançadores  façam  pontual  entrega  aos  contribuintes,  haia  ou  não 
alteraçíio  nòs  lançamentos,  de  uma  nota  contendo  a  taxa  a  pagar,  a  época  do 
pagamento,  o  prazo  em  que  poderão  reclamar  contra  o  lançamento,  si  o  acharem 
injusto,,eas  multas  em  que  incorrerão,  si  forem  oiaissQs;  eque  se  publiquem  no 
Diário.  CtíBGií'»'°aQôrte,  e  nas  gazetas  maia  lidas,  nas  províncias,  as  alterações 
feitas  aos  lançanwntos,  que  possam  interessar  aos  coUectado»  ; 
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b)  que  os  chefes  tias  reparllçiYs  oiTecodDdoros  foçam  constar,  por  edltoes 
publicados  nas  mesmos  reporlicOes  o  nns  folhos  do  moior  circiilaçflo,  a  epoco 
desde  que  começa  o  correr  o  prazo  de  30  dias,  dentro  do  qual  poderflo  os  contribu- 
intes, que  se  julgarem  prejudicados  pelos  lançamentos,  apresentar  suas  rccloraações. 

2.°  A  que  siipprimlu  nos  recebedorias  os  livros  de  transcripçflo  dos  lança- 
mentos e  os  substituiu  pelos  próprios  róos  feitos  pelos  lançadores.  AUiviou-se  con- 
sideravelmente o  expediente,  de  sorte  que  a  extracção  das  certidões,  á  vista  dos 
qiiaes  têm  de  ser  pagos  os  impostos,  pôde  realisar-se  até  a  véspera  do  dia 
em  que  começa  o  pagamento  ú  bocca  do  cofre.  Drssta  forma  as  partes  nSo  seroo 
demoradas  nos  estações  tiscaes,  e  a  cobrança  no  domicilio,  por  meio  dos  cobradores, 
principiará  no  dia  seguinte  no  da  terminação  dos  prazos  fixados  para  aquelle 
pagamento. 

'ò.'>  A  que  exige  do  cobrador,  que  n5o  realisarde  prompto  a  cobrança,  a  entrega 
de  um  aviso  no  donjicilio  do  devedor  remisso,  dondo-lhe  conhecimento  da  impor- 
tância do  seu  debito  e  do  prazo  para  solvel-o  amigavelmente. 

4."  A  que  manda,  findo  esse  prazo,  que  as  certidões  não  pagas  sejam  rela- 
cionadas e  remeltidos  á  Directoria  do  Contencioso,  ú  proporção  que  forem  sendo 
devolvidas  pelos  cobradores,  afim  de  promovcr-se  a  cobrança  executiva. 

5.0  A  que  impõe  á  mesma  directoria  o  dever  de,  antes  de  remetter  as  certidões 
para  Juizo,  chamar  pelo  Diário  Official  os  devedores  para  satisfazerem  seus  débitos 
dentro  do  prazo  de  oito  dias. 

6."  A  que  concentrou  alli  o  .serviço  dn  liquidação  da  divida,  e  o  de  sua  ex- 
pedição para  Juizo,  evitando-se  as  delongas  que  occorriam  quando  taes  serviços 
eram  executados  cm  duas  directorias. 

Completam  esta  serie  de  medidas: 

1.0  AdisposiçSo  do  urt.  8",  n.  1,  du  Lei  do  Orçamento  vigente,  que  manda 
elevar  a  10  °/o  a  multa  de  6°/o,  a  que  ficavani  sujeitos  os  contribuintes  que  não 
pagavam  as  taxas  á  bocca  do  cofre  nos  prazos  marcados,  e  a  15  "/o  a  de  10  Vo  em  que 
incorriam  os  que  deixaram  de  satisfazer  seus  del)it.os  nlij  o  vigésimo  dia  do  ultimo 
mez  do  semestre  addicional  de  cada  exercício. 

2.0  As  disposições  do  Decreto  citado,  n.  9835  de  Fevereiro  ultimo,  que  regula- 
mentou o  processo  executivo  fiscal,  e  do  qual  om  outro  logar  me  occupo  mais 
desenvolvidamente . 

Com  taes  providencias,  nem  o  contribuinte  pódc  qucixar-se  de  violência,  si 
quizer  ser  pontual,  ou  ao  menos  docil  aos  repetidos  avisos  que  o  advertem  contra 
os  ónus  e  vexames  da  cobrança  executiva,  nem  a  arrecadação  da  divida  pôde 
mais  cahirenn  atrazo,  salvo  casos  especiaes. 
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TERRENOS  DE  MARINHAS  E  ACCRESCIDOS. 

Para  cumprimento  do  disposto  no  art.  B»,  n.  3,  da  Lei  n.  3348  de  20  de  Outubro 
de  1887,  foram  expedidos  as  seguintes  circulares  em  12  de  Dezembro  seguinte: 
1 .0  A's  Presidências  de  provinda  para  que,  do  1»  de  Janeiro  do  corrente  anno  em 
diante,  entrassem  as  Camarás  Municipaes  no  gozo  do  direito  de  aforar  os  terrenos 
de  marinhas,  os  accrescidos,  eos  que  pertenceram  ás  extiactas  aldeias  de  Índios,  não 
remidos  nos  termos  do  art.  1»,  §  1»,  da  Lei  n.  2672  de  20  de  Outubro  de  1875 ;  bem 
como  no  de  arrecadar  para  sua  receita  os  foros  provenientes  dessas  concessões, 
correndo  por  conta  dos  mesmas  corporações  ou  dos  interessados,  segundo  tratar-se 
de  terrenos  para  logradouros  públicos  ou  dos  aforados  a  particulares,  as  despezas 
do  processo  de  medição,  avaliação  e  demarcação.  Foi,  outrosim,  recommendado 
que  as  Gamaras  Municipaes  observassem  as  prescripçOes  do  Decreto  n .  4105  de  22  de 
Fevereiro  de  1868,  de  accordo  com  a  citada  Lei  n.  3348,  e  com  as  instrucções  de 
14  de  Novembro  de  1832. 

2  o  A's  Thesourarias  de  Fazenda  para  fornecerem  ás  Presidências  relações 
dos  foreirosdos  ditos  terrenos,  existentes  nas  províncias,  afim  de  serem  trans- 
mittidas  ás  respectivas  Gamaras  Municipaes. 

A' Presidência  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  e  á  Illma.  Gamara  Municipal  da 
Corte  fez  este  Ministério  directamente  remessa  das  certidões  relativas  á  dita  Província 
e  ao  Município  da  Corte. 

IMPOSTO  DE  SEGES  E  CARROS  DE  AUJGm 

Por  avisos  expedidos  i  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro  e  4  Illma.  Camará  Mu- 
nicipal daC6rte.eml2  de  Dezembro  de  1887,  foi  Igaataente  detennmado  ^^do 
7Í  lanei™  do  corrente  anno  em dianle,  cessasse  na,aell.  Reparf^o,  atado 
LLpe,amesmaCamara,comoprescreveuo„.4do,e«o»rt.8.daLe.,4a. 

ZTo  pLsso  do  lançomentoe  da  cobrança  do  Imposto  de  seges  e  carros  de  alugaeU 
1  ':I^.pelo  rt.«daLein.628de.7deSe.»brodel85..cedId.»s  pj«- 

"  na  «rte,  ârespecuva  ManlCpalidade ;  conlinuando. ea«»nlo.  o  «Mio 

'^2L.^J>  aes..  Monlcipioapesar  sobre  a  «-^^^^  ^ 

esta  Reparttçao  allWada  de  uma  parte  do  serviço  que  ««««J™.  «^  ""='«""  "  "" 
clamaçío  que  nessesenUdoteaalllma.  Camará  Munlclpald.  arte. 


F.     3 
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IMPOSTO  DE  INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES 


o  Decreto  n.  9870  de  22  de  Fevereiro  do  corrente  onno  deu  execução  ao  art.  9", 
§§  3oe4o,  da  Lei  n.  3313  de  16  de  Outubro  de  1886,  que  aulorisara  o  Governo  para 
rever  o  Regulamento  do  imposto  de  industrias  e  profissões,  e  harmonisal-o,  no  que 
fosse  applicavel,  com  a  cobrança  da  nova  taxa  até  50  réis  por  litro,  que  a  mesma  Lei 
lançara  sobre  as  bebidas  alcoólicas  fabricadas  no  paiz  e  destinadas  ao  seu  con- 
sumo, exceptuadas  as  fabricas  existentes  nos  estabelecimentos  ruraes,  que  apro- 
veitassem os  productos  da  sua  lavoura. 

O  recente  Regulamento,  que  tem  de  entrar  em  execução  no  i-'  de  Janeiro.proximo, 
fez  recahir  a  nova  taxa  somente  sobre  as  fabricas  de  distillação  e  fabricação  de  be- 
bidas alcoólicas,  que  não  têm  matéria  prima  própria  e  estão  pagando  taxa  inferior 
à  que  lhes  caberia,  si  ainda  vigorasse  o  systema  da  cobrança  do  imposto  de  20  °/o 
da  aguardente  que  consomem,  e  ao  qual  estiveram  obrigadas  até  a  publicação  do 
Decreto  n.  615õ  de  24  de  Março  de  1876. 

Quanto  ás  disposições  concernentes  ao  trabalho  da  revisão,  si  de  algumas 
resulta  augmento  de  taxa  para  certas  industrias,  tal  augmento  só  poderá  ser  aper- 
cebido nas  províncias,  que,  por  força  do  notável  incremento  do  seu  commercio,  de 
suas  rendas,  e,  portanto,  de  sua  riqueza,  tiveram  de  ser  equiparadas  ás  de  maior 
categoria.  O  preceito  constitucional  é  que  haja  a  maior  proporcionalidade  no  paga- 
mento dos  tributos ;  e  essa  não  existia  no  Regulamento  revogado,  no  qual  algumas 
províncias  estavam  coUocadas  em  ordem  inferior  á  que  llies  cabe  actualmente,  re- 
sultando d'ahi  sensível  desigualdade  nas  quotas  do  imposto  entre  províncias  da 
mesma  importância  commercíal. 

Consequente  com  a  medida  da  melhor  classificação  das  províncias  é  a  que,  em 
vez  de  considerar  mais  importantes,  e  portanto  mais  oneradas  pelo  imposto,  as  ca- 
pitães, como  está  no  Regulamento  anterior,  manda  classificar  as  cidades  e 
viUas  em  l»  e2"  ordem,  conforme  sua  importância  commercíal,  como  prescrevera  a 
Lei  da  creaçúo  do  imposto  (art.  11  da  Lei  n.  1507  de  23  de  Setembro  de  1867) ;  pois  é 
sabido  que  nem  todas  as  capitães  sSo  as  povoações  mais  opnlcntas  das  províncias. 

Si  desta  classificação  resulto  que  ficarão  mais  oneradas  as  industrias  e  profissões 
das  localidades  que  subirem  de  posíç5o.  por  outro  lado  realçará  o  favor  da  dimi- 
nuição do  imposto  para  aquellas  que,  actualmente,  o  pogam  com  manifesta  desigual- 
dade, em  relação  ás  estabelecidas  em  logares  mais  ricos. 


19 

A's  ProsldenclQS  do  província  o  às  Thesourarios  de  Fazenda  foram  expedidas 
circulares  em  19  do  Março  próximo  passado,  recommendando-lhes  que  dis- 
ponham os  elementos  para  que  esta  ultima  classlflcoçao  se  reallse  a  tempo  de  se 
poder  executar  o  Regulamento  no  dia  fixado. 

Resumindo  as  demais  alterações  da  referida  revisflo,  citarei  como  prlnclpaes: 

A  consolidação  das  disposições  dos  Decretos,  ordens  e  decisões  explicativas 
do  Thesouro  desde  o  onno  de  1874 ; 

A  melhor  classificação  de  algumas  industrias  e  profissões,  que  estavam  em 
classes  incompetentes,  e  a  inclusão  nas  novas  tabeliãs  de  outras  que  nSo  haviam  sido 
contempladas  nas  tabeliãs  vigentes ; 

A  disposição  que  reguln,  por  modo  mais  fiscal  e  equitativo,  o  imposto  a  que 
devem  ficar  sujeitos  os  que  tèm  casas  de  vender  géneros  alimentícios  por  grosso  e 
a  retalho,  e  a  contribuição  devida  pelos  comncierclantes  que  possuem  mais  de  um 
estabelecimento  no  mesmo  município ;  explicando  ao  mesmo  tempo  o  que  se  deve 
entender  por  estabelecimento  em  quesao  exercidas,  cumulativamente,  duas  ou  mais 

industrias ; 

A  que  prohlbe  que  o  contribuinte  pague  a  quota  do  Imposto  do  2°  semestre  de 

um  exercido,  deixando  em  divida  a  do  l» ; 

A  que  supprlme  a  5"  classe  da  tabeliã  a.  do  anterior  Regulamento,  a  qual  só 
comprehendla  oito  industrias  de  pouca  importância  ; 

A  que  contempla  na  tabeliã  B  as  profissões  de  Agente,  Director  ou  Gerente  de 
Banco  •  de  Agentes  ou  consignatários  de  navios  ou  vapores ;  de  Emprezarios  de  casas 
de  empréstimo  sobre  penhores  e  de  Emprezario  de  Hlppodromo ;  de  Consignatários 
de  escravos  para  vender  ou  alugar ;  de  Despachante  da  Camará  Municipal,  da  Rece- 
bedoria, daPoliclae  de  outras  Repartições  da  Corte,  as  qnaes,  ou  nSo  estavam  in- 
cluídas nas  tabeliãs  actuaes,  ou  figuravam  em  algumas  menos  próprias ; 

A  reducçSo  nas  taxas  a  que  são  sujeitos  os  leiloeiros,  em  geral,  e  os  corretores 
de  navios  nas  províncias  menos  Importantes ; 

A  que  sujeita  o  Agente  de  Corretor  a  uma  taxa  proporcional  á  de  Corretor,  em 
vez  da  de  metade  da  taxa  de  Despachante  de  Alfandega,  que  éproBssão  inteira- 
mente diversa ; 

A  que  estabelece  que  o  Corretor,  exercendo   mais  de  um  ramo  de  corretagem, 

pa-ue  a  taxa  mais  alta  que  caiba  a  um  desses  ramos  e  tombem  25  o/»  da  de  cada  um 
dos  outros,  e  não  a  taxa  Integral  de  cada  ramo.  o  q«e  pareceu  excessivo,  visto  ser 
um  só  individuo  que  accumula  as  diversas  funcções ; 

A  que  distinguiu  as  taxas  sobre  as  fabricas  de  vinho,  favorecendo  a  dos  vinhos 
naturaes,  que  procuram  desenvolver-se  no  Interior  ; 


«) 


A  que  incluiu  na  tabeliã  O  as  flabricas  de  tecidos  de  1&,  por  terem  sido  asseme- 
Uiadas  ás  de  descaroçar  algodSo  pela  ordem  de  5  de  Janeiro  de  1879.  Fora,  porém, 
mais  justo  que,  assim  a  estas,  como  a  todas  as  outras  fabricas  de  tecelagem,  que  se 
estabelecerem  no  paiz,  se  estendesse  o  favor  da  isenção  do  Imposto,  concedida  ás  de 
flar  e  tecer  algodfio  pelo  art.  10,  §  41,  da  Lei  n.  1836  de  27  de  Setembro  de  1870  . 

Nflo  devemos  aspirar  a  ser  ura  palz  exportador  de  manufacturas,  nem  aban- 
donar a  nossa  principal  fonte  de  riqueza,  que  é  a  lavoura;  mas  é  indispensável 
desenvolver  as  fabricas  que  se  puderem  nelle  estabelecer,  e  protegel-as,  porque  ellas 
darSo  occupaçfio  a  milhares  de  braços,  e  consumo  á  grande  somma  de  productos 
naturaes  da  própria  lavoura,  que  nêo  sSo  susceptíveis  de  exportaçfio,  e,  ou  per- 
dem-se,  ou  deixam  de  ser  cultivados. 

IMPOSTO  DO  SELLO 

Pelo  art.  9°  da  Lei  n.  3313  de  16  de  Outubro  de  1886  foi  o  Governo  autorisado 
a  rever  o  Regulamento  do  sello  fixo  e  proporcional,  aflm  de  corrigir  os  defeitos  ou 
as  omissões  que  se  têm  reconhecido  na  pratica,  e  bem  assim  a  fazer  um  augmento 
razoável  nas  taxas  dos  diplomas,  apostillas,  e  outros  títulos  mencionados  na  tabeliã  B 
do  Regulamento  n.  8946  de  19  de  Maio  de  1883,  de  accôrdo  com  as  tabeliãs  annexas 
aos  Decretos  n.  9311  de  25  de  Outubro  de  1884  e  n.  9360  de  17  de  Janeiro  de  1885. 

Em  25  de  Outubro  do  mesmo  anno  de  1886  expediu-se  ordem  á  Recebedoria 
do  Rio  de  Janeiro  para  fornecer  ã  Directoria  das  Rendas  as  informações  ao  seu 
alcance,  baseadas  na  experiência  dos  negócios  que  correm  pela  mesma  Repar- 
tição, para  organisarem-se  os  projectos  dos  Regulamentos  que  se  devessem 
expedir,  em  cumprimento  das  autorisações  contidas  nos  §§  II,  III  e  IV,  do  mesmo 
art.  9.° 

Foi  satisfeita  a  parte  relativa  ao  Regulamento  do  imposto  de  industrias  e  profls- 
sões,quejá  está  publicado,  mas  a  concernente  ao  Imposto  do  sello  nSo  se  acha 
ainda  concluída. 

Convém  que  renoveis  aquella  autorisaç5o,  visto  que,  na  forma  da  legíslaçfio 
vigente,  o  prazo  da  que  foi  concedida  pela  Lei  de  1886  flnda  em  Outubro  do  corrente 
anno. 


TAJUFÂ  DAS  AUANDEGAS 


A  tarifa  promulgada  com  o  Decreto  n.  9746  de  22  de  Abril  de  1887  começoa  a  vi- 
gorar  no  1°  de  Julho  do  mesmo  anno,  e  com  a  sua  execuçfio  têm  desopparecido  as 
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poucas  reclamações,' que  a  principio  suscitara.  Alguns  dos  géneros,  cuja  taxa  foi 
augmentada,  comoo  xarque,  têm  baixado  consideravelmente  de  preço  no  mercado. 

A  Lei  do  orçamento  vigente  já  modificou  algumas  de  suas  disposições,  no  sen- 
tido de  alargar  a  protecçfio  dada  a  certas  industrias,  e  de  desenvolver  outras. 

Parece-me,  porém,  que,  sem  entrar  francamente  no  regimen  da  protecçfio,  con- 
virá que  o  Governo  seja  autorisado  a  proceder  nnnualraenle  a  uma  revisáo  da  tarifa 
das  Alfandegas,  mais  lata  do  que  a  permittida  no  art.  179  da  consolidação  dos  seus 
regulamentos,  afim  de  favorecer  certas  industrias,  que  necessitam'  urgentemente  de 
auxilio  do  Estado. 


LOTERIÂS 


o  quadro  n .  7  demonstra  nao  só  o  numero  de  loterias  geraes,  extraliidas  durante 
o  anno  de  1887,  mas  também  o  das  que  ficaram  por  exlralxir,  e  destas  as  que  têm 
direito  á  indemnisaçfio  autorisada  pela  Lei  n.  3348  de  20  de  Outubro  ultimo,  art.  14. 
E'  para  lamentar  que,  apesar  do  previdente  intuito  desta  disposiçfio  e  das  provi- 
dencias  tomadas  por  meu  antecessor,  continuassem  as  Instituições  beneficentes, 
que  a  Lei  procurou  amparar,  a  soffrer. as  consequências  da  paralysaçfio  das  lote- 
rias da  Corte,  motivada  pela  concorrência  das  provinciaes ;  a  tal  ponto  que  só  foram 
extrahidas  ourante  o  anno  findo  5  Vi  das  35  loterias  distribuídas. 

O  Governo  procurou  fazer  cumprir  a  Lei.  Logo  que  o  Diário  Official  a  pubUcou, 
expediram-se  telegrammas  aos  Presidentes  de  província  e  avisos  ao  cmefe  de 
PoUcia  e  ao  Fiscal  das  loterias  da  Corte  para  que.  do  dia  28  de  Outubro  em 
diante,  náo  consentissem,  sob  as  penas  comminadas  na  referida  Lei,  que  con- 
tinuassem a  ser  expostos  á  venda  nesta  cidade  bilhetes  de  loterias  nfio  autorisadas 
naqueileacto  legislativo,  salvo  as  que  já  estivessem  sendo  vendidas,  ou  tivessem 
dia  marcado  pam  aextmcçSo.  Posteriormente,  constando  que  bUbetes  de  lotenas 
provinciaes,  e  até  das  estrangeiras,  contlnuavamaseraquivendidos.officiou.se 
novamente  ao  Chefe  de  PoUcia.  i^commendando  o  empino  de  meios  enérgicos  para 
extincçao  do  abuso  e  punição  dos  contraventores  da  Lei. 

N^obstante  taes  ordens,  e  os  processos  de  apprehensSo  mstaunxdos  pela 
Policia,  persistem  alguns  agentes  na  venda  clandestina  de  taes  bilhetes. 

A  ^embléa  Ger..,  com  a  disposiçfio  da  Lei  de  1887.  nfio  teve  por  fim  óm  nu. 

amparar  as  Instituições  beneficentes,  mas  ainda  j«r  cobro  ao  desenfreadojogo. 

Terpeculaçoesque  elle  acobertava.  Nos  últimos  dous  Relatórios  deste  Mm«. 
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terlo  ficou  provado  quo  ós  prlnclpaes  beneficiados  nflo  eram  os  Instituições  em 
favor  das  quaes  se  extrahlam  as  loterias,  porám  os  contratadores  destas. 

Com  a  execução  da  Lei  tem-se,  é  certo,  conseguido  alguma  cousa.  As  loterias  do 
concessão  geral  vfio  sendo  extrahldas  com  regularidade,  apesar  de  nfio  se  preencher 
o  numero  das  quatro  mensaes  que  o  Decreto  n.  9829  bis  de  81  de  Dezembro  de  1887 
designou  para  o  corrente  anno,  De  Janeiro  até  Abril  apenas  correram  oito.  Esta 
entorpecimento  explica-se  pela  razSo  de  nao  ter  ainda  cessado  a  venda  criminosa 
das  loterias  prohibidas,  tanto  provinciaes  como  estrangeiras,-  ém  cujo  numero 
contam-se  as  de  Montevideo,  Córdova,  S,  Lui:;  e  Rioja. 

Mas,  quando  mesmo  cumpra-se  rigorosamente  a  Lei,  e  se  cheguem  a  extrahir 
48  loterias  por  anno,  a  indemnisaçSo  decretada  só  chegará  ao  seu  termo  em  1890, 
pois  ella  aproveita  a  109  «/í  loterias ;  sendo :  93  das  permanentes,  que  perderam 
a  vez  de  ser  extrahidas,  e  16 «/» das  de  numero  marcado,  que  nSo  correram  em 
tempo,  conforme  melhor  mostra  o  referido  quadro  n.  7. 

O  digno  Presidente  da  Directoria  do  Monte  Pio  Geral  de  Economia  dos  Servi- 
dores do  Estado,  prevendo  os  embaraços  que  a  demora  da  extracção  poderia  trazer 
á  Instituição,  attento  o  desfalque  proveniente  da  falta  das  extracções  em  annos 
anteriores,  representou  sobre  a  conveniência  de  se  reunir  em  um  só  plano  dez 
das  loterias  pertencentes  á  indemnisaçSo,  para  serem  extrahidas  de  uma  vez. 

A  meu  antecessor  pareceu  que,  com  a  modificação  adoptada  nos  planos 
antigos,  e  aceitas  as  indicações  dos  thesoureiros  das  loterias  da  Côrtee  da  Província 
do  Rio  de  Janeiro,  além  das  outras  providencias  já  tomadas,  se  conseguiria  o 
resultado  desejadopelo  Monte  Pio.  Repugnou-lhe  voltar  aos  planos  de  loterias  de 
grande  capital,  cuja  venda  é  diíficil  e  que  obrigam  a  immobilisar  maior  somma; 
e  por  isso  deixou  de  attender  á  pretençSo. 

Reiterou,  porém,  a  Directoria  do  pio  estabelecimento  o  seu  pedido,  demon- 
strando a  necessidade  de  ser  elle  attendido  sem  prejuízo  das  extracções  regulares 
das  loterias  designadas  no  referido  Decreto  de  31  de  Dezembro.  Pareceram-me 
procedentes  as  razões  allegadas,  porquanto,  com  a  medida  proposta  se  conseguirá 
também  encurtar  o . prazo  dentro  do  quol  ficou  suspensa,  por  força  do  art.  li 
da  Lei  de  1887,  a  extracção  das  loterias  concedidas  a  outras  Instituições,  que  soffrem 
Igualmente  com  a  falta  desse  recurso ;  e  resolvi,  por  aviso  de  20  de  Março  ultimo, 
annu.r  ao  pedido,  e  mandar  executar  o  plano,  que  abrange  10  das  loterias  concedidas 
como  mdemnisaçSo  ao  Monte  Pio. 
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Nflo  esgotarei  o  assumpto  sem  podir  novamente  vossa  attenção  para  as  loterlas 
provlnciaesc  no  tocante  ás  especulações  a  que  se  prestam  e  á  falta  de  garantias  para 
o  publico. 

Comquanto  as  acertadas  medidas  da  circular  dirigida  aos  Presidentes  de  província 
em  7  de  Fevereiro  de  1887,  e  a  providencia  complementar  da  Lei  de  20  de  Outubro 
desse  onno,  oppuzessem  obstáculos  ás  concessões,  e  aos  abusos  resultantes  dos 
contratos  celebrados  para  a  extracção,  todavia,  o  mal  diminuiu  apenas  de  pro- 
porção. Taes  contratos  foram  innovados  no  sentido  de  reduzlrem-se  os  planos  a 
pequenas  loterias  de  diminuto  capital,  afim  de  facllltar-se  a  venda  dos  bilhetes  nesta 
Corte,  onde,  como  é  sabido,  continuam  a  funccionar  as  respectivas  agencias,  an- 
nunciando  que  pagam  os  prémios,  e  simulando  nos  annuncios  que  têm  sede  em 

território  provincial. 

Infelizmente,  nãosão  somente  o  Monte  Pio  dos  Servidores  do  Estado  e  as  Casas 

de  Caridade  da  Corte  e  das  províncias  que  precisam   dos  recursos  pecuniários 

oriundos  das  loterlas.  Províncias  ha,  como  as  do  Rio  de  Janeiro,  do  Rio  Grande  do 

*Sul,  de  Pernambuco  e  outras,  que  d'ahl  auferem  receita,  da  qual  n5o  podem 

prescindir;  nem  isto  deve  causar  reparo,  quando  Nações  das  mais  importantes 

da  continente  europêo,  como  a  França,  a  Itália,  a  Áustria  e  a  Hespanha,  nao 

desdenham  tal  recurso. 

O  remédio  capital  para  curar  o  mal  das  loterias  seria  a  completa  prohibição 

desse  jogo  no  Império. 

Na  impossibilidade  de  tomar  semelhante  providencia,  parece-me  indispen- 
sável que  autorisels  o  Governo  para  dar  novo  Regulamento  ao  serviço,  modificando 
convenientemente  o  de  26  de  Abril  de  1844. 

AS  secções  reunidas  do  Império  e  Fazenda  do  Conselho  de  Estado,  ouvidas 
sobre  a  questSo-si  as  disposições  do  dito  Regulamento  deviam  comprehender 
tanto  as  loterias  concedidas  pelo  Governo  geral  como  as  que  o  fossem  pelos  Governos 
provlnciaes- opinaram  affirmativamente,  pelos  motivos  constantes  da  consulta, 
que  foi  adoptada  pelo  Conselho  de  Estado  pleno,  em  sessão  de  21  de  Março  de  1844. 

De  accôrdo  comi  tal  decisão  foi  publicado  aquelle  Regulamento,  que  amda 
vigora  nesta  Corte,  ^e  vigorou  em  todo  o  Império  durante  muitos  annos;  nesse 
período  largas  concessões  de  loterias  fez  a  Assembléa  Geral  em  favor  de  Instituições 

provlnciaes. 

Só  quando  a  mesma  Assembléa  decretou  que  nSo  se  concedessem  mais  loterias, 
emquantonao  estivessem  exlrahidas  as  já  concedidas,  attento  o  numero  elevado 
destas,  foi  que  começaram  as  provindas  a  alargar  as  concessões,  que  enlfio  eram 
raras,  e  sô  para  loterias  insignificantes,  que  se  extrahiam  no  próprio  território. 
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Pouco  a  pouco,  esquecendo  as  condições  do  Regulamento  de  Abril  de  1844,  cliegaram 
á  completa  liberalidade. 

Nos  contratos  celebrados  nas  provindas  ha  notáveis  irregularidades.  Em 
alguns :  delxou-se  de  exigir  fiança,  prévia  e  idónea,  para  garantir  os  capitães 
postos  á  disposição  dos  contratadores ;  permittiu-se  que  ficassem  em  poder  destes, 
por  prazo  maior  do  que  o  ílxado  pelo  Governo  Geral  para  as  lotarias  do  Estado,  os 
remanescentes  das  loterias;  e  até  se  lhes  deu,  oucomelles  se  repartiu,  o  producto 
dos  mesmos  remanescentes,  com  manifesta  offensa  do  disposto  no  art.  19  da  Lei 
n.  779  de  6  de  Setembro  de  1854. 

Âs  quotas  destinadas  ao  beneScio  das  Instituições  s&o,  como  já  se  tem  por 
vezes  demonstrado,-  insígniflcantissimas,  ao  passo  que  a  da  retribuição  dos  con- 
tratadores tem  chegado  a  25  o/o,  e  mais,  do  capital  da  loteria. 

Â  consequência  dessa  excessiva  porcentagem  importa  lesão  para  os  beneficiá- 
rios, e  também  para  o  comprador  do  bilhete ;  porquanto,  sendo  ella  dada  á  custa 
dos  benefícios  e  da  quota  destinada  para  prémios,  estes  tomam-se  mais  raros  na 
mesma  proporção  que  augmenta  o  numero  de  bilhetes  brancos. 

Em  alguns  contratos,  celebrados  depois  das  recentes  medidas  tomadas  pelo 
Governo,  o  beneficio  da  loteria  provincial  tem  sido  reduzido  unicamente  ao  pro- 
ducto do  imposto  de  15  °/o,  que  as  leis  geraes  lhe  concedem ;  sendo  o  capital  da 
loteria  desfalcado  em  35  Vo,  e  mais,  para  occorrer  a  esse  imposto,  ao  sello  e  &  com- 
missão  dos  contratadores. 

Ora,  o  referido  imposto  de  15  o/o  tende  a  desapparecer,  pois  foi  mandado  applicar 
ao  fundo  de  emancipação  pelo  art.  1",  n.  9,  da  Lei  n.  3229  de  3  de  Setembro 
de  1884. 

Si  trata-se  de  loteria  que  é  delle  isenta,  como  são  hoje  quasi  todas,  é,  não 
obstante,  arrecadado  para  ser  entregue  ás  Instituições  beneficiadas,  de  modo  que 
não  aproveite  aos  contratadores  das  loterias  ou  aos  prémios,  como  outr'ora 
acontecia. 

Quando  fòr  possível  dispensar  o  auxilio  desse  imposto  ao  fundo  de  emancipação, 
e  bem  assim  o  que  é  prestado  pelos  impostos  do  sello  dos  bilhetes  das  loterias  e 
da  decima  parte  do  beneficio  próprio  delias,  será  necessário  dar  outra  applicação 
aos  mesmos  impostos  ou  supprimil-os,  em  parte  ao  menos . 

Inclino-me  á  suppressão  dos  impostos  que  affectam  o  capital  das  loterias,  vol- 
tando o  seUo  dos  bilhetes  a  fazer  parte  da  renda  do  Estado,  porque  é  anomalia  da- 
rem-se  dous benefícios  em  uma  só  loteria ;  a  saber:  o  beneficio  próprio  delia,  que 
nas  loterias  do  Estado  é  de  10  «^  do  capital,  e  o  que  resulta  dos  referidos  15  «/„ 
do  imposto,  entregue  ao  concessionário  conjunctamente  com  aquelle. 
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Sendo  a  loterla  um  jogo  prejudicial,  ppinclpalmente  aos  que  delle  abusam, 
cumpre  minorar,  quanto  possível,  o  grau  de  prejuízo;  e  este  será  tanto  menor 
quanto  maior  fôr  o  capital  distribuído  em  prémios. 


ADMINISTRAÇÃO  DOS  BENS  DE  DEFUNTOS 

E  AUSENTES 


Este  importante  ramo  de  serviço  necessita  reorganisaçao.  nSo  só  paraacau- 
telarem-se  melhor  os  graves  interesses  que  a  elle  se  vinculam,  como  para  fazer 
cessar  abusos  e  irregularidades,  que  se  tôm  introduzido. 

Rege  a  matéria  o  Decreto  n.  2433  de  15  de  Junho  de  1859.  expedido  em  virtude 
da  autorisaçso  concedida  pela  Lei  n.  514  de  28  de  Outubro  de  1848.  art.  46.  Constitue 
o  citado  Decreto  a  regra  geral  para  arrecadações  das  heranças  jacentes  ebens  de 
ausentes,  quer  se  trate  de  nacionaes,  quer  de  estrangeiros.  Em  falta,  porém,  das 
convenções  consulares,  e  no  caso  de  haver  reciprocidade,  observa-se  na  arreca- 
dação dos  espólios  de  súbditos  estrangeiros,  o  regimen  especial  estabelecido  pelo 
Decreto  n.  855  de  8  de  Novembro  de  1851,  expedido  em  virtude  daquella  mesma  auto- 

risaçSo  legislativa. 

Es«=a  dualidade  de  regimens  ja  é  por  si  um  inconveniente,  o  qual  mais  se 
ac^grava,  porque  a  certos  respeitos  nSo  haraz3o  que  justifique  as  differenças  ad- 
oidas para  a  arrecadação  nas  duas  hypotheses.  Accresce  que  ambos  os  Deere  os 
contêm  lacunas,  que  é  urgente  preencher,  e  disposições,  cuja  inconvemencxa  a 
pratica  de  muitos  annos  tem  sobejamente  demonstrado. 

O  Decreto  n.  855  de  1851  é  omisso  a  muitos  respeitos,  e  provocou  duvidas. 
,ue  foram  largamente  discutidas.  As  convenções  consulares,  celebradas  depo.s 
dessa  época,  estabeleceram  direito  especial.  Armado  em  accôrdos  que  já  nSo 
vi^oram.  Deste  modo  podem  levantar-se  hoje  as  mesmas  duvidas,  que  anterior- 
mente  surgiam ;  e  effectivamente  apparecem  com  frequência  divergências  entre 
"cônsules  e  os  agentes  fiscaes.  quanto  á intelligencia  que  devem  ter  certos  artjs 
do  referido  Decreto.  Basta  dizer  que  ainda  se  pretende  pôr  em  duvida  o  direito.  aU6s 
incontestável,  do  fisco  bmzilein).  em  faceda  nossa legislaçfio.  á  successSodos  estran- 
geiros fallecidos  no  Império,  sem  herdeiros  que  se  apresentem  reclamando  a 

herança  no  prazo  legal. 
F.'  4 
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Coriíprehende-se  que,  por  conveniência  internacional,  acelte-se  o  principio  do 
intervir  o  cônsul,  e  nao  o  curador  geral,  na  arrecadação  dos  bens,  nos  cases  especifi- 
cados no  Decreto  n.  855.  O  que,  porém,  nao  parece  razoável  é  que  diversifique  o 
processo  quando,  em  ambos  os  casos,  está  empenhado  na  arrecadaçflo  o  interesse 
da  Fazenda  Nacional,  pelo  direito  eventual  à  successao.  E  ainda  menos  razovel  é 
que,  nesse  processo  especial,  a  flscalisaçao,  por  parte  da  Fazenda  Nacional,  seja 
embaraçada  por  pequenas  difBculdades,  motivadas  por  defeitos  de  redacçfio  do  regu- 
lamento. 

O  Decreto  n.  2433  de  1859  precisa  de  grandes  modificações,  já  no  sentido  de  com- 
pletarem-se  ou  substituirem-se  varias  providencias  por  elle  adoptadas,  já  para 
flrmar-seo  sentido  de  disposições  que,  ou  sao  burladas  na  pratica,  ou  foram 
pura  e  simplesmente  abandonadas  por  inexequíveis,  ao  menos  no  Município  da 
Gorte,  onde  a  importância  do  serviço  avulta  por  causa  do  elevado  numero  de  arre- 
cadações. 

Pondo  de  parte  questões  de  menor  alcance,  peço  vossa  attençSo  para  os 
seguintes  pontos : 

1.0  A.  escripturaçao  estabelecida  é  complicada.  Tem-se  reconhecido  que,  em 
vez  de  quatro,  bastariam  dous  livros,  ficando  um  delles  a  cargo  do  escrivão,  para  o 
registro  das  arrecadações,  com  todas  as  especificações  que  se  julgarem  necessárias 
e  proveitosas,  e  o  outro,  a  cargo  do  curador  geral,  para  a  receita  e  despeza  dos 
espólios  arrecadados.  Todas  as  informações,  que  nao  constarem  desses  dous  livros, 
poderão  ser  facilmente  colhidas  nos  próprios  autos,  ou  na  Repartição  fiscal,  onde 
devem  ser  inscriptas  as  arrecadações,  de  accôrdo  com  o  art.  64  do  Decreto  n.  2433. 
O  resultado  daquelie  complicado  systema  deescripturaçSo  foi  ficar  letra  morta. 

2."  O  Decreto  n.  2433  n3o  fixa  com  a  necessária  precisão  os  prazos  para  reco- 
lhimento das  quantias  arrecadadas  e  para  a  prestação  das  contas,  de  sorte  que 
toma-se  difficil  na  pratica  estabelecer  os  casos  em  que  o  curador  incorre  no  juro  da 
mora.  Por  outro  lado,  certas  exigências,  sobretudo  na  Corte,  são  demasiado  rigo- 
rosas, de  sorte  que  deixam  de  ter  execução ;  por  exemplo,  a  que  exige  o  recolhi- 
mento mensal  dos  alugueis  das  casas  em  administração.  Ckínviria  que  estes  pontos 
fossam  especialmente  definidos,  de  modo  que  se  impuzessem  ao  curador  obrigações 
.  de  fácil  cumprimento,  e  se  garantissem  os  interesses  dos  espólios,  sem  prejuízo  da 
presteza  na  prestação  das  contas. 

3.0  Ainda  é  questão  duvidosa  a  que  se  refere  á  contagem  do  anno,  de  que  trata  o 
art.  53,  pois  que,  em  matéria  de  arrecadação,  não  está  declarado  o  que  se  deva 
entender  por  i/we/itonocortcííiido.  Entretanto,  essa  questão  antiga  já  em  1862  era 
aventada  no  Relatório  deste  Ministério ;  e,  aliús,  ficou  sem  soluça  o.  D'ahi  resulta  que 
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OS  bens  arrecadados  continuam  em  poder  do  curador  por  multo  mais  tempo  do 
que  era  o  pensamento  regulamentar  e  dá-sea  anomalia  de  ser  formalidade  quasl 
desconhecida,  no  toro  desta  Côrle,  o  julgamento  da  vacância  dos  bens  e  de  sua 
devolução  para  o  Estado.  Parece  que  o  interesse  fiscal  é  melhor  resguardado  con. 
tando-se  aquelle  prazo  da  data  do  auto  da  arrecadação,  mesmo  porque  nenliunna  ne- 
cessidade ponderosa  pôde  ser  invocada  para  que  os  bens  permaneçam  por  mais 
tempo  em  poder  do  curador.  Terminado  esse  prazo,  promoverá  o  Procurador  dos 
Feitos  o  processo  da  vacância,  e  todas  as  suas  consequências  legaes,  existam  ou  nao 
habilitações  pendentes,  salvo  os  casos  especiaes  que  forem  resalvados. 

4.0  Seria  conveniente  que  todas  os  quantias  arrecadadas  em  dinheiro,  e  as  apu- 
radas depois  por  qualquer  titulo,  fossem  immediatamente  recolhidas  aos  cofres 
públicos;  e  nenhuma  divida  fosse  paga  a  credores,  nem  quantia  alguma  levantada 
pelo  curador,  ainda  mesmo  para  custas  e  porcentagens,  sinSo  mediante  precatória  ou 
officio  do  juiz,  conforme  no  caso  coubesse.  Esta  providencia  apressaria  a  prestação 
das  contas,  a  qual,  frequentemente,  é  demorada  sem  motivo  justificado. 

5  o  E'  aecessario  estabelecer  regras  mais  accentuadas  sobre  o  modo  de  eal- 
cularem-se  as  porcentagens  devidas  aos  empregados  do  Juizo.  A  este  respeito 
tem  sido  mister  tomarem-se  numerosas  decisões,  por  causa  da  falta  de  clareza 
do  Decreto  n.  2433,  quando  trata  do  producto  liquido,  no  art.  82,  sem  definir 
terminantemente  quaes  as  despezas  que  devem    ser  dedusidas  do  monte  para 
que  elle  se  repute  liquido.  Em  alguns  casos,  a  rigorosa  applicaçSo  do  prmcipio 
dá  logar  a  incongruências.  Tem  succedido  que,  em  espólios  avultados,  depois 
de  grande  trabalho  com  a  administração  dos  bens,  com  a  discussão  dos  direitos 
dos  credores,  e  com  a  arrecadação  de  bens  e  direitos  Utigiosos,  nenhuma  remu- 
neraçâo  cabe  aos  empregados  do  Juizo,  ou  porque  as  despezas  e  dividas  absor- 
vem o  valor  dos  espólios,  ou  porque  estes  consistem  em  bens  de  raiz  ou  apoUces. 
6  o  E-    deficiente  o  Decreto  n.  2433  sobre  o   tempo  e  o  modo,  porque  se 
defere  a  successSo  provisória;  sobre  os  direitos  e  obrigações  do  curador  pro- 
visorio.  Ha  vantagem  em  que  seja  consolidada  toda  a  legislação  relativa  a  esse 
importante  assumpto,  esclarecendo-sc  as  duvidas  que  occorrem. 

Em  vista  do  exposto,  parece  conveniente  que  habiliteis  o  Governo  com  uma 
autorisaçso,  nos  termos  em  que  foi  concebida  a  do  art.  46,  parte  final  da  Le. 
n  514  de  28  de  Outubro  de  1848,  para,  revendo  os  Decretos  n.  855  de  8  de 
Novembro  de  1851  e  n.  2433  de  15  de  Junho  de  1859,  expedir  um  novo  regula- 
mento applicavel  a  todos  os  casos  de  arrecadações  de  bens  de  ausentes  e  heran- 
ças jacentes,  e  no  qual  melhor  sejam  attendidos  os  interesses  do  fisco  e  os  dos 
outros  interessados. 
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IMPOSTOS  PROVINCIAES  E  MUNICIPAES 


A  queslõoda  discriminação  das  rendas  provinciaes  e  municipaes  das  rendas 
geraes  tem,  com  razão,  preoccupado  a  attençõo  dos  meus  antecessores,  que  a  ella 
consagraram  artigos  especiaes  nos  respectivos  Relatórios,  e  ordenaram  estudos, 
de  que  tendes  conhecimento.  Ao  numerojá  crescido  dessas  informações  cumpre 
addicionar  o  importante  inquérito,  mandado  publicar  pelo  illustre  ex-Presidente  do 
Conselho,  acerca  do  estado  financeiro  das  provindas .  CompOe-se  o  inquérito  das 
respostas  dadas  pelos  Presidentes  de  provincia  á  circular  de  6  de  Novembro  de 
1886,  e  6  precedido  por  um  interessante  estudo  comparativo,  escripto  pelo  intelli- 
gente  funccionario,  o  Sr.  Carlos  Pinto  de  Figueiredo. 

A  leitura  desse  documento  desperta  apprehensOes  a  respeito  do  progresso  de 
muitas  provindas,  cujas  finanças  acham -se  em  circumstancias  desagradáveis.  Na 
maior  parte  delias,  a  despeza  augmentou  consideravelmente,  sem  que  a  renda 
podesse  acompanhar  a  progressão  ;  d'alii  os  deficits  permanentes,  o  atrazo  nos 
pagamentos  mais  urgentes,  e  a  impossibilidade  de  realisarem-se  operações  vanta- 
josas de  credito.  Para  occorrer  ao  crescimento  rápido  da  despeza,  as  assembléas 
provinciaes,  sob  a  pressão  dos  deficits,  aggravaram  os  impostos  existentes,  ou  esta- 
beleceram novos.  E,  o  que  épeior,  na  urgência  de  crear  fontes  de  receita,  não  atten- 
deram  a  nenhum  systema,  nem  mesmo  aos  preceitos  legaes.  Os  impostos  provin- 
ciaes alcançam  quasi  todos  os  objectos  já  tributados  por  leis  geraes,  e  até  aquelles  que 
só  podem  ser  tributados  por  leis  geraes,  de  sorte  que  existe,  effectivamente,  grande 
confusão  na  incidência  das  contribuições  geraes  e  provinciaes.  A  mesma  consi- 
deração se  applica,  ainda  que  em  menor  escala,  á  receita  e  despeza  dos  municípios. 

Divergem  as  opiniões  sobre  a  providencia,  que  deve  ser  adoptada,  para  dar  re- 
médio á  assignalada  confusão.  Lembram  uns  a  necessidade  de  fazer-se  a  discrimi- 
nação legal,  bem  accentuada  e  terminante,  dos  objectos  especiaes  sobre  que  podem 
recahiros  impostos  geraes,  provinciaes  c  municipaes;  importaria  esse  remédio  a 
interpretação  do  acto  addicional  e  a  fixação  de  novas  regras  sobre  a  competência  das 
assembléas  provinciaes  para  lançarem  impostos.  Opinam  outros  que  a  confusão  só 
cessará,  quando  fòr  vedado  ás  ditas  assembléas  crear  impostos  além  dos  fixados 
nas  leis  geraes,  ficando  a  receita  provincial  constituída  por  taxas  addicionaes  aquel- 
les impostos.  Fmalmente,  também  se  tem  aventado  a  idéa  de  deixar  livre  iniciativa 
ás  assembléas  provinciaes  para  organisarem  o  orçamento  de  sua  receita,   sem 
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nenhuma  limitação  quanto  a  objectos  tributados  ou  nSo  por  leis  geraes;  allega-se 
que,  adoptado  semelhante  regimen  de  liberdade,  o  sentimento  da  responsabilidade 
será  o  melhor  correctivo  para  os  abusos.  Todos  esses  modos  de  pensar  tôm  encon- 
trado defensores  no  Parlamento,  ou  em  documeiítos  offlclaes. 

A  própria  diversidade  de  opiniões,  em  matéria  tao  melindrosa,  justifica  a  he- 
sitação que  tem  havido  em  tomar-se  qualquer  medida  definitiva,  no  sentido  das 
apontadas  soluções  ;  nao  6  difflcil  perceber  que  cada  uma  delias  suscita  duvidas 
insolúveis,  e  acarreta  gravíssimos  inconvenientes.  Por  outro  lado,  certas  providencias 
isoladas  concorreram  poderosamente  para  aggravar  o  estado  das  cousas.  Ha  alguns 
annos,  levantou-se  a  questão  da  inconstitucionalidade  dos  impostos  provinciaes  de 
importação,  que  forneciam  largos  recursos  aos  orçamentos  das  provindas  ;  tal  foi  a 
propaganda  contra  elles,  que  quasl  todas  abriram  mão  dessa  renda,  de  fácil  arre- 
cadação, e  desequilibraram  seus  orçamentos,  desde  longa  data  organlsados  sobre 
aquella  base  lllegal  e  defeituosa.  Era  urgente  supprlr  a  lacuna ;  e  foi  mister  recorrer 
a  expedientes  de  toda  ordem,  inclusive  o  de  restabelecerem-se,  por  meios  disfar- 
çados, os  Impostos  condemnados.  Depois  que,  na  ultima  sessão,  a  Assembléa  Geral 
Legislativa  resolveu  supprlmlr  os  impostos  sobre  a  exportação  de  alguns  géneros  de 
producçúo  nacional,  as  assembléas  provinciaes  viram-se  forçadas  a  acompanhar  o 
mesmo  pensamento,  que  jú  tem  sido  traduzido  em  lei ;  e  esta  nova  lacuna  na  receita 
determinará,  fatalmente,  o  aggravamenlo  dos  impostos  ou  a  creaçSo  de  outros. 
A*s  referidas  difficuldades,  que  se  prendem  a  causas  recentes,  cumpre  juntar  a 
suppressáo  do  auxilio  que  era  prestado  ás  provindas  para  manutenção  da  força 

policial. 

Sem  os  impostos  de  importação,  e  sem  os  de  exportação,  restam-lhes,  quasl  ex- 
clusivamente, os  impostos  directos,  com  todas  as  limitações  das  leis  geraes  ;e  vós 
sabeis  quão  precário  é  entre  nós  o  rendimento  dessa  contribuição.  A  prova  está  no 
facto  lamentável  de  recorrerem  as  províncias  ao  meio  ruinoso  de  concessões  de  lote- 
rias,  para  d'ohi  tirarem  recursos  para  serviços  urgentes  e  ordinários. 

A  questão  é  complexa ;  e  seria  a  meu  ver  grave  erro  querer  simplifical-a,  pela 
supposição  de  que  a  desorganisação  dos  impostos  provinciaes  pôde  ser  separada  dos 
antecedentes  que  a  determinaram.  A  confusão  actual  não  é  uma  causa,  susceptível 
de  ser  removida  por  medida  legislativa  ;  é  o  effeito  de  varias  causas  accumuladas, 
que  não  está  em  vossas  mãos  eliminar  com  a  promptidão,  que  seria  para  desejar. 
O  estado  financeiro  das  províncias,  em  geral,  é  máo ;  quer  por  erros  administrativos, 
quer  por  crises  económicas,  quer  por  calamidades  de  diversas  ordens,  quer  por 
todos  esses  factores  reunidos,  ellas  se  têm  compromettido  além  dos  recursos  ordi- 
nários. 


30 


O  mào  estado  vem  de  multo  longe,  e  é  actualmente  Impossível  removel-o,  sem 
que,  com  paciente  estorço,  se  procurem  afastar  de  ante-mfio  aa  causas  do  mal.  Mas, 
é  justamente  essa  a  magna  difflculdade.  As  assembléas  provlnclaes  sflo  Indepen- 
dentes na  decretação  de  suas  leis ;  a  Influencia  administrativa,  no  sentido  da  reacçfio, 
manifesta-se  apenas  pelo  conselho  oupelanao  sancçfio  dos  Presidentes.  Nenhum 
desses  meios  pôde,  é  certo,  produzir  effeitos  satlsfactorios,  e  multo  menos  effeitos 
definitivos ;  entretanto,  s5o  os  únicos  de  que  o  Governo  se  pôde  soccorrer,  para  que 
os  orçamentos  sejam  regulares,  no  sentido  de  reduzir-se  heroicamente  a  despeza 
aominlmo,  e  melhorarem-se  os  recursos  da  receita.  Emquanto  a  despeza  fôr 
desordenada,  deve-se  perder  a  esperança  de  pôr  ordem  na  escolha  dos  recursos  ne- 
cessários para  a  receita.  Nesse  sentido  conta  o  Governo  cora  a  esclarecida  diligencia 
dos  seus  delegados,  aos  quaes  tem  recoramendado,  e  nSo  cessará  de  recommendar, 
a  maior  solicitude  no  tocante  á  restauração  das  finanças  provlnclaes. 

Ninguém  desconhece  hoje  que  a  nossa  administração  provincial  reclama  me- 
lhoramentos, que  têm  sido  muito  adiados.  No  regimen  actual,  sobretudo  em  ma- 
téria de  arrecadação  de  Impostos,  chegou-se  a  consequências,  que  parecem  estar 
em  contradlcçao  com  a  Idea  capital  de  nossas  instituições  politicas.  Nem  as  provindas 
podem  assumir  a  poslç3o  de  entidades  antagónicas  com  a  communhão  geral, 
nem  convém  que  exista  entre  ellas  tal  opposiçao  de  interesses  que  se  traduza  por 
medidas  vexatórias.  Entretanto  ambos  esses  factos  occorrem.  As  assembléas  pro- 
vinclaes  não  recuam,  multas  vezes,  perante  medidas  prejudiclaes  ás  Imposições 
do  Estado ;  e  por  meio  de  impostos,  mais  ou  menos  justificáveis,  procuram,  fre- 
quentemente, prejudicar,  em  seu  proveito,  as  rendas  das  provindas  visinhas,  pro- 
vocando assim  medidas  odiosas  de  represália. 

Vem  a  propósito  mencionar  o  regimen  defeituoso  da  arrecadação.  As  provindas 
têm  um  pessoal  independente,  de  collectores  e  agentes  flscaes,  ao  lado  do  pes- 
soal incumbido  da  arrecadação  dos  impostos  geraes ;  essa  duplicata  de  empre- 
gados da  mesma  natureza  determina  a  duplicata  das  repartições  centraes.  Por 
uma  razoável  combinação,  poder-se-hia  melhorar  essa  admlnls^raçõo  com  van- 
tagem para  o  Estado,  para  as  provindas,  e  para  os  contribuintes.  Em  algumas 
provindas,  tem-se  ensaiado  com  proveito  a  providencia  de  encarregar  um  só 
íunccionario  do  serviço  das  duas  coUectorias ;  em  outras,  n3o  tem  havido  exacta 
comprehensão  do  interesse  publico.  Além  da  economia  para  os  cofres  públicos, 
e  da  probabilidade  de  obter-se  pessoal  mais  habilitado,  desde  que  com  a  dhni- 
nulçSo  dos  empregados  augmentasse  a  retrlbuiçSo  do  serviço,  ganharia  sobretudo 
o  contribuinte  com  qualquer  melhoramento  naquelle  sentido.  Soffre  evidente- 
mente o  contribuinte  extraordinário  vexame  pelo  facto  de  ser  obrigado  a  pagar  o 
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mesmo  Imposto,  era  épocas  diversas,  por  modo  dlfferenle,  u  pessoas  dlstlnctas.  e 
em  logares  separados.  E'  isso,  aliás,  o  que  acontece  frequentemente  entre  nós,  dada  a 
circumstancia  de  nfio  haver  regra  para  a  discriminação  dos  impostos,  nem  unidade 
no  modo  de  percebel-os. 

Nfio  me  parece  possível,  por  conseguinte,  que  se  tome  providencia  legisla- 
tiva a  respeito  da  discriminação  das  rendas  provinciaes  e  municipaes,  sem  que  ella 
faça  parte  de  um  plano  geral  de  reforma  da  administração  provincial  e  da  municipal. 
Tomar  aquella  providencia  no  único  intuito  de  salvaguardar  a  boa  arrecadação  dos 
impostos  geraes,  sem  nenhuma  attençõo  aos  embaraços  que  d'ahi  promanem  para 
as  rendas  provinciaes,  seria  uma  medida  altamente  impoUtica,  e  que  viria  dar  razão 
ás  reclamações  exageradas  que  se  levantam  contra  a  centralisaçao  administrativa. 
O  problema  é  grave,  e  deve  ser  encarado  com  o  maior  cuidado.  O  Governo  continuará 
a  colher  todas  as  informações  que  servirem  para  melhor  exame  da  questão ;  mas,  por 
emquanto,  confia  no  patriotismo  das  assembléas  provinciaes  e  dos  seus  delegados, 
e  espera  que  serSo  envidados  todos  os  esforços  pam  attenuarem-se  os  males  actuaes, 
e  preparar-se  uma  soluçSo  que  concilie  todos  os  interesses. 


DIVIDA  PASSIVA 


DIVK)Á  EXTERNA 

o  capital  circulante  em  títulos  dos  empréstimos  contrahidos  na  Inglaterra  era  de 
£  23.553.900  em  31  de  Dezembro  del886,  como  se  demonstrouno  anterior  Rdatorio 
NO  anno  passado  amortisaram-se  £  602.200,  ficando  aquelle  capital  redundo, 
em  31  de  Dezembro  ultimo,  a  £  22.951.700,  conforme  se  verifica  da  tabeliã  n.  6. 
Hoje  essa  espécie  de  divida  está  elevada  a  cerca  de  £  29.000.000  com  a  operação 
financeira  que  se  acaba  de  realisar,  e  de  que  adiante  me  occupo. 
Effectuou-se  o  resgate,  quadro  n.  7,  nos  seguintes  empréstimos : 

1863 206.90O 

1865 '^''"^ 

1871 ^^-^ 

1875 *^-«^ 

1883 ^-^ 

18S6 ^^'^«^ 
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NSo  opparecendo  á  venda  no  mercado  títulos  do  empréstimo  de  1875,  a  amortl- 
saçfio  relativa  ao  segundo  semestre  foi  feita  por  sorteio  e  paga  no  corrente  anno ; 
nflose  acho,  consegulntemente,  comprehendlda  no  quadro  ora  apresentado. 

Despendea-se  com  o  resgate  das  sobreditas  £  602.200  a  Importância  de 
£597.978.10.0,  por  se  terem  comprado  títulos  do  empréstimo  de  1871  a  99;  do  do 
1875  de  98 1/2  a  99 1/2  ;  do  de  1883  de  93  5/8  a  94  1/4,  e  do  de  1886  a  90  3/4. 

Para  o  serviço  desta  divida,  e  para  as  despezas  que  se  fazem  no  exterior  do  Im- 
pério por  conta  dos  diversos  Ministérios,  remetteram-se,  de  1  do  Abril  do  anno 
findo  a  2  de  Março  ultimo,  cambiaes  no  valor  de  £4.751.000  que,  pelas  taxas 
constantes  da  tabeliã  n.  8,  custaram  ao  Thesouro  49.873:984$215. 

EMPRÉSTIMO  EXTERNO 

Quando  tratei  do  estado  do  Thesouro  adduzi  as  razoes  que  teve  o  Governo  para 
contrahlr  um  empréstimo. 

Das  leis,  alli  citadas,  que  conferiram  faculdade  para  se  fazerem  operações  de 
credito,  a  de  n.  3351  de  20  de  Outubro  do  anno  passado  autorisava  a  despeza  de 
18.220:633$096,  que  se  tem  de  effectuar  em  mais  de  um  exercido. 

N5o  convindo  levantar  capitães  no  Império,  para  nao  diíBcuUar  qualquer  provi- 
dencia sobre  o  resgate  do  papel-moeda  ; 

N5o  sendo  de  interesse  para  o  Thesouro  fazer  pequenas  operações,  nem 
de  estylo  nas  praças  europeas  ajustar-se  antecipadamente  o  preço  de  um  empréstimo, 
realisavel  por  partes  e  com  intervallos ; 

Estando  em  óptimas  condições  no  mercado  de  Londres  os  fundos  brazileiros 
de4!4o/^: 

Resolveu  o  Governo  fazer  com  os  Srs.  N.  M.  Rothschild  &  Filhos  o  contrato, 
que  comprehende  as  importâncias  autorisadas. 

Levantaram-se,  pois,  £  6.000.000,  a  juros  de  4  « °/^,  pelo  preço  de  97,  que,  com 
os  descontos  relativos  ás  entradas  antecipadas,  deve  ficar  em  96. 

As  outras  clausulas  foram  as  mesmas  do  empréstimo  de  1886. 

DIVIDA  INTERNA 

Divida  ftuidada  nos  termos  da  Lei  de  !©»>'.—  No  período  decorrido 
de  1  de  Abril  de  1887  a  31  de  Março  do  corrente  anno  nenhuma  occurrencia  deu-se, 
que  modificasse  o  estado  desta  divida. 
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Repeto-so,  por  Isso,  no  quadro  n.  9,  quo  submetlo  á  vossa  consideração,  a  im- 
portância de  331. 595:70 3^030  mencionada  na  tabeiia  de  igual  numero,  annexa  ao  Re- 
latório apresentado  no  anno  passado. 

Nas  epocns  próprias  foi  posta  à  disposição  da  Caixa  da  Amorlisaçao,  para 
occorrer  à  despeza  com  os  juros  e  o  resgate  a  seu  cargo,  a  somma  de  18.719:54l$500, 
assim  distribuída : 

Porá  o  serviço  das  apólices  emittidas  nos  lermos  da  Lei  de  15 

de  Novembro  de  1.827  (demonstroçfio  n.  10) 16.4D2:506$500 

Porá  o  dos  apólices  do  empréstimo  contrahido  em  virtude  da  au- 
torisaçao  conferida  pelo  Decreto  n.  4244  de  15  de  Setembro 
de  1868  (tabeliã  n.  11) 2.057:035$000 

Para  o  do  empréstimo  nacional  levantado  em  virtude  do  Decreto 

n.  7381  de  19  de  Julho  de  1S79 (quadro  n.  12) 170:000$000 

Em  cumprimento  do  disposto  no  art.  43  da  Lei  n.  514  de  28  de  Outubro  de  1848, 
a  Caixa  da  Amortisoção  comprou  6i  apólices  de  l:0OO$00O,  no  que  empregou 
60:876$O0O.  Essa  operação  fez  subir  a  2.501 :300$000  (tabeliã  n.  13)  a  importância  dos 
titules  em  que  lèm  sido  convertidos  os  juros  não  reclamados,  e  que  produzem  a 
renda  annual  de  125:065i?O0O. 

A  mesma  tabeliã  n.  13  mostra  ter  ficado  no  cofre  especial  um  saldo  de  63:344$350, 

que  brevemente  terá  o  destino  legal. 

Empréstimo  nacional  de  ises.- Segundo  a  tabeliã  appensa  sobn.  14, 
existe  actualmente  em  circulação  a  importância  de  19.838:500$000  que,  comparada 
com  a  de  20.'J57:500$000,  mencionada  em  igual  quadro  de  que  tivestes  conhecimento 
na  sessão  do  anno  passado,  apresenta  uma  differença  para  menos  de  819:000$000, 
correspondente  á  ultima  amortisação. 

Empréstimo  nacional  de  isrd.  -  A  referida  tabeliã  n.  14  mostra 
achar-se  actualmente  reduzido  a  35.872:500.?030  o  capital  deste  empréstimo  que, 
conforme  o  anterior  Relatório,  era  de  33.180:0005000.  A  diminuição  de  réis 
2.307:50a$OOD  provém  do  resgate  effectuado  de  Abril  do  anno  findo  a  Março  do  cor- 
rente. 

i>ivida  anterior  a  issy— Depois  da  apresentação  do  ultimo  Relatório 

nenhuma  alteração  houve,  que  motivasse  a  elevação  do  total  desta  divida.  Repro- 

du7.-se,  portanto,  no  quadro  n.  15  a  importância  de  142:046$512. 

Pela  mesma  razão  nos  quadros  ora  juntos  sob  os  ns.  16  e  17  figuram:  a  divida 

inscripta  nos  auxiliares  das  provincios  com  a  somma  de  148:765$260,  e  a  nSo  inseri- 

pto,  menor  de  40OÍOOO,  com  a  de  22:176.$975. 
F.    5 
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Papel-mooa».-- Circulava  em  31  do  Março  do  nnno  passado,  dato  do  quadro 

onnexo  ao  anterior  Relatório,  a  Importância  de 184.335:294*250 

EmiUiram-se,  como  auxilio  aos  Bancos  do  Brazll  e  Internocional, 

nos  termos  da  Lei  n.  32G3  de  18  de  Julho  dol885 14.000;000$000 

198.335:294$250 

Retirou-se  da  circulação,  em  cumprimento  do  art.  7«  da  Lei 

n.  3313  de  IG  de  Outubro  de  1886,  a  quantia  do  3.380:556$250 

Amortisou-se,  por  conta  dos  Bancos  do  Brazll  e 

internacional,  a  de 6.016:696$000 

Substiluiu-se  por  moeda  de  nickel  e  bronze  a  de.  48:700$8:;O 

Annullou-se,  por  desconto  soffrido  pelas  notas 

em  substituição,  a  de 28:07á$15D         9.474:031$250 

Existia  em  circulação  em  30  de  Abril  ultimo  (tabeliã  n.  4)  a 

sommade ^88.861 :263$000 

Em  consequência  da  substituição  de  notas,  por  mudança  de  estampas,  sahiram 
da  circulação  5.105:820$8õ0,  sendo : 

Valor  das  cédulas  nSo  apresentadas  ao  troco 4.326:667$(X)D 

Desconto  determinado  no  art.  5°  da  Lei  de  6  de  Outubro  de  1835  e 

no  art.  13  da  Lei  n.  3313  de  16  de  Outubro  de  1886 779:153$850 

Biiiietes  do  xiiesoiiro.—  A  importância  que  em  31  de  Março  do  anno  pas- 
sado estava  em  circulação  era  de 3l.009:000$000 

Emlttiram-se  durante  o  anno  findo  em  31  de 

Março  ultimo 33.549:O00$O3O 

Res^ataram-se 33.2O7:O0O$O0O  342:000$000 


Ficaram  em  circulação,  como  demonstra  o  quadro  n.  18 31 . 351  :O0O$O0O 


Desta  importância  pertence  ao  exercício  de  1886-1887  a  de  29.280:000$000. 

A  taxa  do  respectivo  juro  regulou  de  5  a  5  Jí  7o. 

E:juprestiiiio  do  cofire  de  orpiiãos.—  Soffreu  uma  pequena  diminuição 
a  divida  proveniente  deste  deposito.  A  tabeliã  n.  19  accusa  um  saldo  de 
15.909:781$560  em  favor  dos  orphãos,  isto  é,  menos  106:901$081  do  que  o  existente 
no  anno  passado. 

Smprestimo  de  particulares.—  O  de  700:000^09,  contrahido  com  Joa- 
quim José  da   Silva  Freire  em  26  de  Novembro  de  1870,  a  juro  de  5  ^,  pago  por 
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semestres  adiantados,  só  se  extlnsulrá  em  1920.  Aquella  Importância,  por  morte  do 
mutuante,  foi  partilhada  pelos  herdeiros,  alguns  dos  quaes  já  sfio  hoje  representados 
por  cessionários. 

Os  juros  lôm  sido  satisfeitos  de  conformidade  com  o  contrato. 
Sena  de  dofuntos  o  auaentea.— O  quadro  annexo  sob  n.  20  demonstra 
que  o  saldo  deste  deposito,  conforme  as  tabeliãs  recebidas  das  Thesourarias,  sobe  6. 
importância  de  3.998:235$023,da  qualse  presume  ter  Incorrido  em  prescripçfioa 
quantia  de  1.733:650$078,  superior  em  60:640$770  á  indicada  no  ultimo  Relatório. 

Depoaitoa  daa  Caixas  Economioai..-  A  importância  existente  em 
deposito,  nas  datas  dos  últimos  balanços  remeilidos  ao  Thesouro,  subia  a 
22.851:588$848,  tabeliã  n.  21,  mais  573:099§350  do  que  a  constante  do  quadro  de  igual 
numero  do  Relatório  anterior. 

Depoaitoa  do  Monte  de  Socoorro- A  divida  do  ThesourO  ao  Monte 
de  Soccorro  da  Côrle  era,  em  Dezembro  próximo  passado,  de  819:871$894,  como  se 
verifica  na  tabeliã  n.  22,  apresentando  um  augraento  de  18:85l$706,  comparada  com 
a  de  que  deu  noticia  o  Relatório  do  anno  passado. 

l>epo9ltoa  pui>Uooa.-No  quadro  n.  23  se  vè  que  os  valores  depositados 
até  31  de  Março  ultimo  representam  a  somma  de4.002:81õS891,  deque,  porém,o 
Estado  só  deve  a  importância  de  1.409:52õ$933,  sendo:  1.393:6O7$055,  do  dinheiro 
recolhido  ao  Thesouro  e  ás  Thesourarias,  e  iõ:918S380,  dos  objectos  de  ouro  e  prata 
enviados  á  Repartição  competente  para  reduzil-os  á  moeda . 

Depoaltoa  de  diveraaa  origena.-O  saldo  liquido  desta  conta  era  de 
13  42i-218$415  em  11  de  Abril  do  anno  findo.  Essa  importância  elevou-se  a 
15 Oó-134$ff73 (tabeliã n.  24).  conforme  os  balanços  remetlidos  pelas  competentes 
Repartições;  mas,  assim  como  os  algarismos  relativos  ao  exercício  de  1885-1886 
apresentam  grande  difTerença,  quando  se  coteja  a  anterior  tabeliã  com  aque  ora  se 
organisou,  os  de  18S6-1887,  depois  da  liquidação  do  exercício,  deverSo  necessa- 

riamente  soffrer  modlficnção. 

Renda  com  applioação  especial- Fm^do  de    emaacipaçuo. - 

Das  informações  de  que  dispunha  o  Thesouro  na  data  do  quadro  n.  25  verincou-se 
haver  sido  cobrado  por  conta  desta  rendo: 

no  exercício  de  1835-1836 1.607:374$161 

e  nos  três  semestres  do  delS86-l8S7 3.910:361$688        ^^^^-.j^^^q 

Reunida  esta  importância  á  arrecadada  nos  exercidos  de  1871       ^^  ^^^^^ 
a  1885: 

24.3.54:626$062 

Ter-se-ha.... 
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Tendo-se  despendido: 

no  exercício  de  1885-18S6 1 .428:900*274 

nos  Ires  semestres  do  de  1886-1887 1 .891  :G88$917 

3.320:679*191 
e  nos  exercícios  de  1871-1885 16.659:922$G36       10.980:GQ1$827 

haumsaldode 4.374:024*235 

que  "pude  ser  modificado  com  operações  realisadas  nas  províncias,  e  ainda  nflo  com- 
municados  ao  Tliesouro. 

Dos  5  %  addicionaes  já  se  liquidou,  como  mostra  o  citado  quadro,  a 
importância  de  2.298:371$317.  Na  tabeliã  n.  2G  se  discriminam  as  parcellas  reservadas 
para  os  outros  serviços  de  que  trata  o  ort.  2°  da  Lei  n.  3270  de  28  de  Setembro 
de  1885. 


DIVIDA  ACTIVA 


Divida  de  impostos.  —  Liquidou-se  e  escriplurou-se  durante  o  anno 
findo  a  quantia  de  320: 494$894,  proveniente  de  imposições  diversas  lançadas  pela 
Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro.  A  somma  desta  divida,  que  cm  188S  era  de  réis 
16.205:672$784,  subiu,  como  se  acha  demonstrado  na  tabeliã  n.  27,  a  1G.526:1G7.$678, 
pela  qual  eram  responsáveis  428.371  devedores.  Havendo,  porém,  sido  paga  amiga- 
velmente, por  85.570  contribuintes,  a  importância  de  5.143:9:85394 ;  executivamente, 
por  137.209,  a  de  õ.937:022Sll5 ;  e  tendo  sido  exonerados  do  pagamento,  de  confor- 
midade com  as  disposições  de  Lei  em  vigor,  6.303  coUectados,  pela  quantia  de 
389:248$532,  ficou  por  cobrar  de  199.283  a  somma  de  5. 059:968$! 37. 

A  liquidação  e  escripturação  da  divida  resultante  de  impostos  lançados  pelas 
estações  de  arrecadação  da  Província  do  Rio  de  Janeiro  augmentou  igualmente; 
por  isso  que,  sendo  no  fim  do  anno  de  1886  da  importância  de  l.S25:34'j$742,  pela  qual 
eram  responsáveis  154.311  devedores,  elevou-se  em  31  de  Dezembro  do  anno  findo, 
como  se  vè  da  tabeliã  n.  28,  á  de  1.827 •.260$840,  cobiavel  de  154.419  contribuintes, 
dos  quaes  12.433  solveram  seu  debito  amigavelmente,  na  importância  de  171 :2i6$333, 
36.293  executivamente  na  de  404:600$978,  e  foram  exonerados  635  na  de  16:692:5'Jl, 
restando  receber  de  105.053  devedores  a  somma  de  1 .234: 751  §028. 
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A  divida  de  Impostos  lançados,  Já  referida,  reunida  á  de  alcances  e  á  de 
outras  origens,  cujas  certidões  nflo  foram  devolvidas  ao  Thesouro  e  fis  The- 
sourarios  de  Fazenda,  era,  em  31  de  Dezembro  ultimo,  em  lodo  o  Império,  de 
26.865:308$074,  segundo  consta  da  tabeliã  n.  29.  Desta  divida,  porém,  presume-se 
Incobravel  grande  porte. 

Divida  activa  externa.  —  Tereis  na  tabello  n.  30  informações  sobre 
este  assumpto. 

O  debito  da  Republica  do  Uruguay  elevava-se,  cm  31  de  Março  ultimo,  a 
1S.229:6S5$365,  e  o  da  Republica  do  Paraguoy  a  274:398$980. 

Oarantia  provincial  ús  estradas  de  fbrro.  —  Adespeza,  até  hoje 
feita  pelos  cofres  geraes  com  os  juros  garantidos  pelas  administrações  provlnclaes 
a  companhias  de  estradas  de  ferro,  ascende  a  1G.142:832$839,  como  está  minu- 
ciosamente demonstrado  na  tabeliã  n.  31. 

Desta  somma  pertence : 

á  Estrada  de  ferro  da  Bahia 9.683:616$136 

»  »      de  Pernambuco 4.724:284$377 

„  »      de  S.Paulo 1.734:932$323 

THESOURO  NACIONAL 

SECRETARIA  DE  FAZENDA 

Apesar  de  ser  crescido  o  expediente  desta  repartição,  o  serviço  a  seu  cargo 
continua  a  ser  desempenhado  com  toda  a  regularidade,  e  acha-se  em  dia. 

No  onnexo  B  encontrareis  os  Decretos  do  ftder  Executivo  concernentes  ao 
Ministério  a  meu  cargo,  e  as  circulares  e  instrucções  expedidas  posteriormente  á 
data  do  Relatório  do  anno  passado. 

DIRECTORIA  GERAL  DE  CONTABILIDADE 

Continua  a  ser  despachado  com  a  possível  brevidade  o  grande  expediente  que 
pesa  sobre  esta  directoria,  e,  si  fica  em  otrazo  um  ou  outro  processo  de  exercícios 
findos,  as  reclamações  dos  exercícios  corrente  e  em  liquidação  sfio  completamente 
attendidas. 
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Os  documentos  que,  nos  termos  dn  Lei  de  31  de  Outubro  de  1835,  art.  13,  e  do 
Decreto  n.  41  de  20  de  Fevereiro  de  1840,  lôm  de  ser  submettidos  á  vossa  apreciação, 
devem  ser  este  anuo  distribuídos  com  este  Relatório.  Nflo  foram  pequenos  os 
esforços  para  isso  empregados,  e  teve  de  vencer-se  a  dlfficuldade  que  sentem  as 
Thesourarlas  em  remelter  opportunamenle  o  seu  contingente  «para  semelliantes 
trabaliios. 

Nao  se  pôde  ainda  eliminar  do  balanço  e  da  synopse  o  avultado  saldo  em  poder 
de  responsáveis,  porque  uma  parte  depende  da  tomada  de  contas,  muitas  vezes 
complicadíssimas,  e  outra  de  esclarecimentos  de  diversos  Ministérios,  que  nilo  têm 
podido  preslal-os  com  a  desejável  promptidflo. 


DIRECTORIA  GERAL  DAS  RENDAS  PUBLICAS 


Têm  sido  prompla  e  satisfacloriamente  executados  os  importantes  e  variados 
serviços  commettidos  a  esta  directoria. 


DIRECTORIA  GERAL  DA  TOMADA  DE  CONTAS 


Creada  pelo  art.  &>  do  Decreto  n.  2343  de  29  de  Janeiro  de  1859,  com  o  desen- 
volvimento dado  pelo  Decreto  n.  2548  de  10  de  Março  de  1860,  tem  esta  direcloria 
tratado  de  preenclier  as  ccndições  de  sua  existência,  si  bem  que  luUnndo  sempre  com 
grandes  embaraços,  por  falta  de  documentos  legaes  para  a  liquidação  definitiva 
das  contas  dos  responsáveis,  e  •deficiência  de  pessoal  próprio  para  trabaliios 
de  natureza  tfio  especial  e  complicada. 

Afim  de  obviar  o  primeiro  dos  embaraços  apontados,  o  meu  iliuslrado  antecessor 
solicitou  autorisaçao  para  alterar  o  art.  33  do  Regulamento  annexo  ao  Decreto 
n.558i  de  31  de  Março  de  1874.  Era  seo  pensamento  substituir  as  certidões  do 
pagamento  do  imposto  de  transmissão  de  propriedade,  que  os  tabelliSes  e  escrivães, 
actualmente,  extrahem  dos  conhecimentos  insertos  em  escripturas,  oa  juntos  a 
processos  judiciários,  por  guias  passadas  pelos  mesmos  tabelliSes  e  escrivães 
antes  do  pagamento  do  imposto.  Estas  deveriam  ser  apresentadas  pelos  respon- 
sáveis, depois  de  convenientemente  annotadas,  com  os  livros  da  escripturaçfio  de 
sua  receita  e  despeza. 
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Parece  que  osslm  se  poderia  alllar  a  flscalisQçao  da  renda  com  o  legitimo 
interesse  dos  responsáveis,  cujas  quitações  eslflo  hoje  dependentes  da  execuçfio  que 
os  tabelliaes  e  escrivães  derem  ás  disposições  legaes,  que  os  obrigam  a  remelter 
ao  Tliesouro  eás  Thesourarios,  periodicamente,  as  certidões  do  pagamento  daquelle 
Imposto. 

Nada  foi  resolvido  sobre  esse  ponto,  e  por  conseguinte  persistem  os  motivos 
que  embaraçam  a  liquidação  definitiva  da  conla  dos  collectores  e  administradores 
de  mesas  de  rendas. 

A  deflclencla  de  pessoal  para  os  trabalhos  desta  directoria  vae  sendo  supprida 
á  medida  que  as  conveniências  do  serviço  o  permittem ;  dispõe  ella  de  18  empre- 
gados, distribuídos  pelas  duas  contadorias  de  que  se  compõe. 

Com  este  pessoal  liquidaram-se,  durante  o  anno  passado,  130  contas,  pertencendo 
2  ao  Ministério  do  Império,  2  ao  da  Justiça,  15  ao  da  Guerra,  24  ao  da  Agri- 
cultura, Commercio  e  Obras  Publicas,  e87  ao  da  Fazenda.  Dos  responsáveis,  a 
quem  ellas  se  referem,  apenas  83  tiveram  quitação  plena. 

Dos  alcances  verificados  arrecadou-se  amigavelmente  a  somma  de  5:037$996,  e 
expediu-se  conta  corrente  para  a  cobrança  judicial  de  8:142$345. 

Ck)nferíram-se  276  guias  de  receita  das  36  mesas  de  rendas  e  collectorlas  da 
Provinda  do  Rio  de  Janeiro,  e  os  respectivos  documentos  de  despeza,  sendo  estes 
averbados  nas  folhas  competentes. 

Expediram-se  191  ordens  e  offlcios,  e  passaram-se  84  certidões. 

Existem  actualmente  em  liquidação  13  contas,  sendo  8  na  1«  e5  na  2»  contadoria. 

Apesar  do  desenvolvimento  dos  serviços  públicos,  não  tem  augmenlado  o 
numero  dos  responsáveis  da  Fazenda,  cujas  contas  estão  por  tomar.  Em  Dezembro 
de  1886  existiam  no  archivo  460  contas,  e  foram  a  elle  recolhidas  127  de  Janeiro  de 
1887  a  Março  do  corrente  anno,  elevando-se  portanto  a  587  o  numero  das  contas  dos 
responsáveis.  Ora,  deduzindo-se  deste  algariapo  o  das  que  foram  liquidadas 
durante  o  anno  (130),  vê-se  que  só  existem  por  liquidar  457,  numero  que  quasi 
coincide  com  o  das  contas  existentes  no  fim  do  anno  de  1886. 


DIRECTORIA  GERAL  DE  ESTATÍSTICA 


o  Regulamento  de  3  de  Maio  de  1884,  que  baixou  com  o  Decreto  da  mesma  data, 
n.  9199,  não  fixou  o  numero  de  empregados  desta  repaijtiçfio,  nem  lhes  deu  estabi- 
lidade, o  que  aliás  seria  da  maior  conveniência,  afim  de  que  a  organisaçfio  e  publi- 
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cQç&o  da  estatística  do  commerclo  marítimo  se  fnçam  em  dlo,  c  com  a  precisa 
rf>gularldade. 

Esta  directoria  consta  actualmente  do  Director,  que  oinda  nSo  assumiu  o  exer- 
cício das  respectivas  funcções,  e  de  três  auxiliares  effectlvos.  Acham-se  já  prom- 
ptos  clncoenta  volumes,  que  comprehondem  a  eslatistica  dos  exercícios  de  1869-1870 
a  1877-1878,  e  está  a  concluir-se  a  do  exercício  de  1878-1879,  formando  assim  o 
decennio  das  estatísticas  do  commercio  do  BrazII  uma  collecçfio  de  56  volumes. 
Deste  longo  e  penoso  trabalho  só  se  acham  impressos  21  volumes. 

E'  para  sentir  que,  apesar  do  citado  Regulamento  de  1884,  continue  em  grande 
atrazo  esse  serviço,  por  falta  de  pessoal  suíBciente  e  estável. 

Os  quadros  juntos  sob  ns.  32  a  35  contêm  os  esclarecimentos  precisos  sobre 
a  marcha  do  commercio  marítimo  de  longo  curso  e  do  interprovlncial  de  ca- 
botagem, e  bem  assim  do  movimento  da  navegação  a  vapor  e  á  vela,  referente  ao 
triennio  de  1884-1887,  comparado  com  o  de  1870-1873. 

No  primeiro  desses  quadros  se  acha  demonstrada,  por  valores  officiaes,  a  im- 
portação do  commercio  marítimo  de  longo  curso ;  no  segundo,  o  movimento  do 
commercio  interprovincial  de  cabotagem  por  importação  e  exportação ;  no  terceiro,  a 
exportação,  para  paizes  estrangeiros,  dos  produclos  nacionaes  por  suas  quanti- 
dades e  valores  officiaes ;  no  quarto,  o  movimento,  por  entradas  e  sabidas  nos 
nossos  portos,  de  navios  á  vela  e  a  vapor,  nacionaes  e  estrangeiros,  com  decla- 
ração das  respectivas  tonelagem  e  equipagem. 

Compararei  os  valores  officiaes  da  importnçSo  e  exportação  realísadas  nos 
triennios  de  1870-1871  a  1872-1873  e  de  1884-1885  a  1886-1887,  para  que  possaes  ava- 
liar o  progresso  do  commercio  marítimo  do  Império. 


%apox>taçúo 


LONGO  CDRSO 


*^^°'*^^* 137.234:OOOSOO0 

1871-1872 

1872-1873 


158.318:200$000 

156.730:600$000 

^^**'^ 150.771 :000$000 
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18S4.1885 178.43l:015$(X)0 

188Ô.1886 lí.7.50l:530?000 

1886-1887 209..iO6:6;)4$Q00 

Média 195.113:0S0>!(JO0 

Daconfrontn(.'fio  da  módiD  do  primeiro  com  a  do  ultimo  triennio  resulta  para  o 
nosso  commercio  de  importoçfio  um  augmenlode  44.342:080$a00,  equivalente  a 
2.956:138$C00poranno,  a  partir  de  1S70-1871. 

Exportação 


LONGO  CURSO 

1870-1871 16S.949:400$000 

1871-1872 193.418:9005000 

1872-1873 215.893:100$000 

Média.., 192.087;133$000 

1884-1885 226.2G9:654$000 

1885-1886 194.96l:619$C0O 

1S86-1887 263.519:593$000 

Média 228.250:289.$000 

Feita  a  confrontação  da  média  do  l"  com  a  do  2»  triennio,  verlfica-se  que  houve  no 
nossocommercio  de  exportação  um  augmenlo  de  36.163:156$000,  ou  de  2.410:877$000 

por  anno. 

Relativamente  ao  commercio  de  cabotagem,  no  mesmo  periodo,  é  o  resul- 
tado obtido,  excluindo-se  as  Alfandegas  de  Uruguayana  e  Corumbá,  e  algumas 
mesas  de  rendas  de  pouca  importância,  que  deixaram  de  remetter  os  mappas 
resumidos: 

Importação  e  exportação 

DE   CABOTAGEM 

152.323:4008000 

1870-1871 

204.086:000$000 

1871-1872 

2O8.O87:60O$00O 

1872-1873 

Média 188.166:00O$00O 

F.     6 
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^^'^^^ 1!.7.552:500$000 

*^-^«8a 136.796:6J0$030 

^^'^^"^ 166.203;1Q1$OOQ 

^^^^^ 146.852:8001000 

Resulta  da  comparação  das  duas  médios  uma  diminuição  no  movimento  de  cabe 
tagem  no  ultimo  triennio  de 41.313. •20a$xo. 

Pelo  mappa  demonstrativo  das  quantidades  e  dos  valores  dos  prockictos  na- 
aonaes  exportados  para  paizes  estrangeiros  vé-se  quacsos  que  nugmentaram  ou 
aiminuiram  em  quanlidadese  valores. 

DIRECTORIA  GERAL  DO  CONTENCIOSO 

Esladireolorta  desempenha  salisfaoloriamente  os  encarjos  ,„e  lhe  esBo  oon- 
fiados,  e  de  6  de  Maio  doaano  passado  até  31  de  Mar^  do  corrente  a„„o  além 
doexamedeautos,  precatórios,  relações  semestraes  das  causas  executivos  'ou  d" 
natu^d.versa,  fianças,  hypothecas,p«postas,  controlos.  et=.,  lavrou  8,  ter^s 
de  obnsaç^es;  processou  l.«,  avisos  e  oBclos  e  8,2  .,„erime„tos ;  rem  Z 

!ei':Íurres:  ~-po„de„cia.  coustame  deofflcios.  instrucçOes 

Pelo  Decreto  n.  9766  de  14  de  Julho  dp  iSR?  nnf   ./  ^ 
ostrah.h.,ou.r.oraacar.da  .  Conirr.rrZt,— r 

•ir  rdr  r  rj:i::::::::rii:jr  ~^^ 

8-  Contadoria,  j.  a  elle  affeitos ;  e  n  intuito  ^o^ZuZZ^T,''"''"' 
inslr„cçOes.<,ue  se«o  executadas  provisoriameri  ''''''^"' 

ava„ta..mdeserem  adoptadas com^odeZ:?;  t I^^^T"'  """'" 
se  devam  fazer.  alterações  que,  porventura, 

Por  falta  das  competentes  informações  semestrae^  ^ahr»  «. 
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e  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  Iflo  Imperfeita  e  Irregularmente  organlsadas  como 
accusam  os  referidos  quadros.  Por  circular  de  19  do  Março  ultimo  e  lelegramma 
de  20  do  mesmo  mez,  reiterou  essa  directoria  as  recommendações  anteriormente 
feitas,  exigindo  a  remessa  com  brevidade  das  relações  concernentes  ao  semestre  de 
Julho  a  Dezembro  do  anno  findo. 

Impoe-se  cada  vez  mais  a  necessidade  de  facilitar  aos  responsáveis  da  Fazenda 
Publica  os  meios  de  prestarem  suas  fianças,  quando  ellas  dependerem  de  especia- 
lisaçao  da  hypotheca  legal  sobre  os  seus  próprios  bens  ou  os  dos  fiadores.  O  processo 
actual.,  além  de  demasiadamente  moroso  e  complicado,  acarreta  avultadas  despezas. 

Para  que  o  mal  seja,  nao  completamente  removido,  porque  a  isso  se  oppoem  as 
formalidades  exigidas  pela  própria  natureza  da  garantia,  mas  em  grande  parte  atte- 
nuado,  convém  que  derogueis  nesta  parte  a  Lei  hypothecaria  e  o  seu  regulamento, 
afim  de  que  a  hypoliieca  legal  da  Fazenda  seja  processado  administrativamente. 
As  fianças  podem  ser  iniciadas  á  vista  dos  documentos  comprobatórios  da  propriedade 
dos  bens  e  da  sua  isenção  de  ónus ;  a  avaliação  dos  bens  basta  que  seja  feita  por 
meio  dos  lançadores  das  recebedorias  ou  dos  agentes  fiscues  dos  municípios,  em 
que  estiverem  elles  situados ;  e,  finalmente,  ao  termo  da  fiança  pode-sedar  força  de 
escriptura  ou  de  sentença,  afim  de  ser  inscripto  no  Registro  geral  das  hypothecas  e 
produzir  todos  os  efl"eitos  legaes. 

A  circular  n.  5  de  6  de  Março  ultimo  veio  preencher  sensível  lacuna,  remo- 
vendo as  duvidas  que  se  suscitavam,  quondo  algum  fiador  pretendia  retirar  a 
fiança  prestada.  Ficou  estabelecido  que,  em  tal  hypotliese,  depois  de  aceito  pela 
autoridade  competente  o  requerimento  do  fiador,  deverá  ser  immediatamente  in- 
timado o  responsável  para,  sob  pena  de  exoneração,  prestar  nova  fiança  dentro 
dò  prazo  de  30  dias,  o  qual  só  excepcionalmente  poderá  ser  prorogado  por  igual 
tempo.  Cesso,  porém,  a  responsabilidade  do  fiador  primitivo  desde  a  terminação 
daquelles  prazos,  ou,  si  fòr  constituída  a  nova  fianço,  desde  o  dia  em  que  esta 
começar  a  vigorar. 


JOIZO  DOS  FEITOS  DA  FAZENDA 


Ha  mais  de  20  annos  os  Relatórios  do  Ministério  da  Fazenda  têm  declarado  ser 
medida  urgente  a  reforma  do  Juizo  dos  Feitos,  allegando-so,  como  principal  defeito 
da  organisaçõo  actual,  o  n5o  corresponder  aos  intuitos  da  sua  instituição,  no  que 

X 
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respeita  á  celeridade  da  cobrança  da  divida  activa  do  Estado.  Pendem  mesmo  do 
deliberação  do  Senado  dous  projectos,  ura  aprosenlado  em  1877,  que  reorgaiilsa  o 
serviço  daquella  Repartição,  e  outro  si.bstlli.tlvo,  de  1883,  que  a  supprlme. 

A  Lei  n.  33 i8  de  20  de  Outubro  ultimo,  no  arl.  8°,  §  5»,  autorlsou  o  Governo: 
10  para  consolidar  a  legislação  do  processo  executivo  fiscal,  pondo-a  de  accôrdo  com 
o  processo  commum,  na  parlo  mais  conveniente  á  acceleraçSo  da  cobrança  da  divida 
activa  ;  2»  para  fazer  nova  distribuição  do  serviço  entre  os  procuradores  c  solicita- 
dores dos  feitos  na  Corte,  dividindo  entre  elies  as  quantias  que,  a  titulo  de  pro- 
curatorio,  cobravam-se  para  o  Thesouro,  nas  causas  executivas  em  que  é  vencedora 

a  Fazenda  Nacional. 

Usando  o  meu  antecessor  dessas  aulorisaçOes,  foram  expedidos  os  Decretos 
ns.  9885  e  9393  de  29  de  Fevereiro  e  7  de  Março  deste  nnno,  o  primeiro  dando 
regulamento  para  o  processo  executivo  fiscal,  e  o  segundo  organisando  o  serviço 
incumbido  aos  procuradores  dos  Feitos  da  Fazenda  na  Corte.  Estes  actos  começam 
a  ser  postos  era  execução,  de  sorte  que  nao  é  ainda  possível  julgar  si  satisfazem 
completamente  o  fim  para  que  foram  expedidos,  e  si  evitam  o  necessidade, 
tantas  vezes  proclamada,  da  reforma  do  Juizo  dos  Feitos.  Convém  aguardar  os 
resultados  da  nova  legislação,  antes  de  qualquer  resolução  sobre  os  projectos 

pendentes. 

O  Decreto  n.  9385  trouxe  assignaladas  vantagens.  Consubstanciou  em  um  só 
regulamento  disposições  esparsas  em  leis  antigas  e  modernas,  mais  ou  menos 
contradictorlas,  pelo  que  muitos  pontos  de  duvida  surgiam  frequentemente ;  con- 
servou os  favores  especiaes,  de  que  sempre  gosou  a  Fazenda  Nacional,  na  cobrança 
da  sua  divida  activa,  procurando  evitar  que,  desse  regimen  privilegiado,  resultem 
para  os  contribuintes  vexames  injustificados;  harmonisou  o  processo  fiscal  com  o 
commum,  aproveitando  deste  as  disposições  que  n3o  eram  incompatíveis  com  a  es- 
pecialidade daquelle,  afim  de  uniformar  o  processo  da  execução ;  procurou  supprimir 
termos  e  actos  desnecessários,  para  diminuir,  quanto  possível,  a  importância  das 
custas  judiciaes. 

O  Decreto  n.  9893  melliorou  a  distribuição  do  serviço  incumbido  aos  procuradores 
e  solicitadores  da  Fazenda  nos  Juízos  de  1"  instancia  da  Corte,  e  igualou  em  cate- 
goria os  dous  primeiros  funccíonarios,  dando-lhes  as  designações  de  1°  e  2"  pro- 
curador dos  Feitos.  Depois  das  instrucções  de  30  de  Abril  d3  1859,  nâo  liavia  razão 
para  conservar  ao  cargo  de  proourador-ajudante  esta  denominação,  desde  que 
elle  tinlia  attribuições  próprias  e  independentes.  Era  inconveniente  a  antiga 
distribuição  do  serviço,  porque  ficava  o  l"  procurador  sobrecarregado ,  de  trabalhos, 
de  modo  a  nSo  poder  desempenhar  com  vantagem  o  serviço  a  seu  cargo.  Pela 
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nova  orgonlsaçao  caba  a  ambos  os  procuradores,  cumulativamente,  promover  a  co- 
brança da  divida  activa,  cujas  certidões  lhes  sflo  reraettldas  pelo  The8ouro;o  1" 
procurador  funcclona  especialmente  nas  causas  nflo  executivas,  que  se  processam 
no  Jiilzo  dos  Feitos,  e  nos  processos  em  que  é  interessada  a  Fazenda  Nacional, 
e  correm  pelas  varas  cíveis  e  dos  ausentes ;  o  2o  procurador  funcclona  nas  mesmas 
condições  perante  os  outros  Juízos  de  l»  instancií.  Quanto  ao  abono  do  procuratorio, 
estabeleceu  aq-iclie  Decreto  a  regra  de  pagar-se  "ura  terço  a  cada  procurador,  dlvi- 
dindo-se  o  terço  restante  entre  os  solicitadores. 

A.  essas  duas  medidas,  que  concorrem  para  activar  a  cobrança  da  divida,  uma 
simplificando  o  processo  executivo,  e  outra  coUocando  os  agentes  flscaes  em  con- 
dições de  melhor  servirem  os  seus  cargos,  convém  addicionar  a  que  resulta  da  pro- 
videncia tomad.i  pelo  Decreto  n.  97G6  de  14  de  Julho  do  anno  passado,  quanto  á  liqui- 
dação e  escripturoção  da  divida  activa  pela  Directoria  do  Contencioso. 

E'  de  esperar  que  as  três  indicidas  providencias,  zelosamente  executadas, 
produzam  o  desejado  eff.nto  de  regularisar  o  importante  serviço  que  se  pro- 
puzeram  melhorar.  A  ultima,  sobretudo,  pôde  muito  concorrer  para  o  bom  resultado 
da  cobrança,  porque  esta  depende  principalmente,  ou  antes  exclusivamente,  da 
presteza  com  que  as  contas  lorera  remettidas  para  o  Juizo. 

Os  impostos  relativos  aos  immoveis  tèm  a  garantia  do  ónus  real,  e  sSo 
cobrados  em  qualquer  tempo  com  facilidade  ;  nâo  succede  o  mesmo  com  os  outros, 
maxime  com  o  de  industrias  e  profissões.  Desde  que  a  divida  nSo  é  liquidada  e  re- 
mettida  para  o  Juizo  logo  depois  de  encerrado  o  prazo  legal  da  cobrança  amigável, 
corre  o  risco  de  ficar  incobravel  era  sua  quasi  totalidade,  infelizmente  este  serviço 
naotem  podido  ser  feito  com  a  desejável  perfeição,  de  sorte  que  s6  agora  começam  a 
ser  ajuizadas  as  certidões  de  dividas  dos  impostos  referentes  ao  exercido  de 
1883-1884.  No  futuro  este  inconveniente  cessará,  em  vista  da  recommendação  do 
art.  31  do  Decreto  n.  9870  de  22  de  Fevereiro  ultimo,  segundo  o  qual  o  contribuinte  só 
poderá  pagar  o   imposto  de  um  semestre,  provando  estar  quite  do  relativo  ao 

semestre  anterior. 

Monta  a  6.294:719$lGõ  a  divida  por  cobrar,relativaá  Corte  e  Provinda  do  Rio 

de  Janeiro,  liquidada  até  o  fim  do  anno  passado,  e  cuja  cobrança  depende  de  dili- 
gencias no  Juizo  dos  Feitos.  TSo  elevado  algarismo,  que  figura  annualmente  no 
activo  do  Estado,  nao  representa  um  valor  realisavel,  poisem  sua  máxima  parte 
aquella  divida  é  incobravel.  E'  o  que  se  pôde  afíirmar  com  segurança,  attendendo-se 
a  que  quasi  toda  ellarefere-se  a  exercícios  anteriores  ao  de  1883-18S4;  járeaUsou- 
se  a  cobrança  da  parte  focilmente  solúvel,  e  bem  pouco  se  poderá  conseguir  de  agora 
em  diante.  Foi  a  condusao  a  que  chegou  o  actual  1°  procurador  dos  Feitos  no 
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relotorlo  concernente  á  commissflo  de  que  o  Incumbiu  meu  antecessor,  por  despacho 
de  23  de  Abril  do  anno  passado. 

Motivaram  essa  commlssfio  as  representações  dos  dous  procuradores,  mostrando 
a  impossibilidade  em  que  estavam  de  acompanhar  mais  de  perto  a  cobrança  da 
divida  activa,  por  causa  dos  numerosos  affazeres  em  que,  por  interesse  da  Fazenda, 
eram  occupados  nos  diversos  Juízos  de  1«  instancia.  Durante  seis  mezes  esteve  o 
l"  procurador,  exclusivamente,  occupado  em  activar  a  cobrança  no  Juízo  dos  Feitos, 
e  conseguirom-se  resultados  vantajosos,  ficando  terminados  execuções  antigas,  e 
saldadas  dividas  de  impostos  em  importância  superior  a  150:(X)0$000. 

Convindo  que  se  continue  a  fazer  exame  especial  da  divida  existente  em  Juízo, 
afim  de  separar-se  a  reputada  incobravel  em  face  das  informações  obtidas,  foi,  por 
despacho  deste  Ministério  de  17  de  Dezembro  ultimo,  encarregado  o  oíBcial  do 
Contencioso,  bacharel  Carlos  Augusto  Naylor,  de  tal  serviço,  para  o  que  deu-Ihe 
inslrucções  a  respectiva  Directoria  Geral.  Esse  exame  límita-se  á  divida  relativa 
aos  exercícios  anteriores  ao  de  15ÍS0-1881 ;  quanto  á  deste  e  dos  posteriores,  recom- 
mendou-se  aos  procuradores  que  activassem  a  cobrança.  Em  vístn  dos  esclareci- 
mentos que  forem  fornecidos  sobre  a  solvabilidade  dos  devedores,  o  Tribunal  do 
Thesouro  deliberará  a  respeito  da  eliminação  das  dividas  íncobraveis. 

Cumpre,  entretanto,  ponderar  que  torna-se  necessária  uma  medida  legislativa 
para  facilitar  o  trabalho  da  eliminação.  Actualmente  rege  a  matéria  o  Decreto 
n.  849  de  22  de  Outubro  de  1851,  o  qual  faz  depender  a  eliminação  de  decisão  do  Tri- 
bunal do  Thesouro,  precedendo-a  uma  justificação  judicial  da  insolvabilidade  do 
devedor  por  meip  de  três  testemunhas,  além  de  documentos,  nos  casos  em  que 
são  exigidos.  Esta  providencia,  que  seria  razoável  em  condições  normaes,  é  inexe- 
quível para  a  grande  quantidade  de  dividas  íncobraveis,  que  figuram  hoje  no  activo 
do  Estado.  Tanto  se  ha  reconhecido  a  inexequibilidade  daquelle  processo  que, 
mesmo  era  condições  normaes,  a  Directoria  do  Contencioso  tem,  com  razão! 
recommendado  aos  procuradores  que,  em  vez  de  se  occuparem  com  as  justifi- 
cações de  insolvabilidade  dos  devedores,  o  que  absorveria  muito  tempo,  tratem  de 
preferencia  da  cobrança  das  dividas  solúveis,  por  ser  este  serviço  mais  conveniente 
aos  interesses  da  Fazenda  Publica.  Tem-se,  pois,  chegado  ao  seguinte  resultado  : 
não  se  prestam  as  justificações,  porque  é  complicado  o  processo  do  Decreto  n.  849 
de  1851,  e  todos  os  annos  avoluma-se  o  algarismo  da  divida  activa,  representando 
um  valor  puramente  illusorio. 

Têm  sido  infructiferas  as  tentativas  de  cobrança  das  dividas  anteriores  a  1860, 
eas  diligencias  provocam  taes  reclamações,  que  não  é  possível  proseguír  nellas.' 
Torna-se  mister,  quasi  sempre,  procurar  os  herdeiros  dos  devedores,  e  estes  allegam 
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almposslbllldado  de  serem  obrigados  a  «uardarom  seus  archl vos  particulares,  por 
penodo  dilatado,  o.  documentos  indispensáveis  para  provar  pagamentos,  quepre- 
sumem  terem  sido  em  tempoeíTectuados.  D^ahi  constantes  e  infundadas  reclamoções 
contra  a  regularidade  da  escripturaçaodoTlíesouro.  Melhor  6  evitar  tal  estado  de 
cousas.  Convém  ainda  accrescentar  que  parte  daquella  divida,  que  ôavultada,  deveria 
tormcorridoem  P>v^scrip.ao.  si  não  occorresse  a  circumstancia  de  haver  sido  ajui- 
zadaem  tempo  «ao  atlingido  pela  prescripçflo  de40annos.  EíTectivamente  succedeu 
que,  em  1831  o  depois  dossa  data,  foi  liquidada  e  remettida  para  o  Juízo  grande 
quantidade  de  certidões,  relativas  a  dividas  que  já  naquelle  tempo  eram  antigas  • 
mterrompida  assim  a  proscripçao,  só  em  1891  tal  divida  deixará  de  ser  tida  por  co-' 
bravel,  si  porventura  nao  houver  nova  interrupção  judicial  ou  administrativa,  como 
aliás  acontece.  Com  tal  incerteza  nada  lucra  a  Fazenda,  e  resultam  verdadeiros 
vexames  para  as  partes. 

Com  referencia  ainda  ás  dividas  liquidadas  depois  de  1860,  lia  muitas  relativas 
a  impostos  que  já  foram  supprimidos.  Nesse  numero  se  comprehendem  as 
provenientes  da  dizima  de  Chancellaria,  do  consumo  de  aguardente,  de  salários  de 
africanos  livres,  do  imposto  possoal  e  outras.  A  tardia  cobrança  dessas  dividas  n3o 
produz  resultado;  o  que  era  cobravel  foi  pago.  E'  indispensável  alterar,  no  seniido 
desimpliflcal-o,  o  processo  exigido  para  a  eliminação;  edeclarnr  definitivamente 
extincta  a  divida  de  impostos,  que  tenha  incorrido  em  prescripçSo  de  40  annos,  con- 
tando-se  esta  sempre  da  época  da  constituição  da  mesma  divida. 

Finalmente,  realisada  por  lei  a  extincçSo  do  elemento  servil,  parece  que  deve 
ser  um  dos  seus  corollarios  a  eliminação  de  toda  a  divida  proveniente  da  taxa  de 
escravos. 

Ha  conveniência  em  que  o  cartório  dos  Feitos  seja  removido  para  o  próprio 
edifício  do  The.«ouro.  mas,  por  falta  de  accommodações  sufíicientes,  ainda  não  se 
deram  providencias  neste  sentido.  O  local  onde  actualmente  funcciona  é  impróprio 
e  nem  siquer  offerece  garantia  para  a  boa  conservação  dos  documentos,  em  que  a  Fa- 
zenda Publica  funda  a  sua  intenção  nas  acções  que  move  em  Juizo. 

Fora  do  executivo  fiscal,  pequeno  tem  sido  o  movimento  de  outros  processos  no 
Juizo  dos  Feitos  da  Corte.  Estão  em  effectivo  andamento  somente  seis  demandas 
nas  quaes  a  Fazenda  Nacional  é  autora,  sendo  três  nunciações  de  obra  nova  uma 
acçfio  de  despejo,  e  duas  ordiiiarias,  destas  uma  contra  José  Pastorino  para  nul- 
lidade  da  venda  do  edifício  da  antiga  rua  dos  Barbbnos.  pertencente  á  Ordem  dos 
Esmoleres  de  Jerusalém,  e  outra  de  reivindicação  de  parte  dos  terrenos  do  Mangue 
da  Cidade  Nova  contra  o  Banco  Industrial  e  Mercantil. 

Contra  a  Fazenda  ha  cinco  acções  ordinárias  pendentes,  que  são  propostas  :  pelo 


•    1  •'   •  j^ 

Engenheiro  Manoel  do  Nascimento  Alves  Linhares,  reclamando  Indeoihlsaçao  pela 
perda  do  privilegio  pura  construcçfio  da  estrada  de  ferro  de  Caniocim  a  Sobral,  no 
Cearô;  pelo  Banco  Industrial  e  Mercantil,  peça  reivindicação  do  terreno  onde  está 
construído  o  Asylo  de  Mendicidade ;  por  Luiz  Rodrigues  de  Oliveira,  reclamando 
indemnisaçao  de  fornecimentos  feitos  á  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II;  por  Manoel 
Ferreira  Garcia  Redondo,  para  indemnisaçfio  de  mercadorias  mandadas  inutliisar 
pela  Alfandegado  Rio  Grande  do  Sul;  e  por  JoséH.  Smitli,  para  reivindicação  de 
terrenos  situados  no  morro  do  Livramento. 

Outras  reclamações  menos  importantes  estfio  paradas,  por  nSo  lhes  darem  anda- 
mento as  partes  interessadas, 


CAIXA  DA  AMORTISAÇÃO 


Foram  regularmente  feitos  os  trabalhos  de  assentamento,  transferencia  e  pa- 
gamento dos  juros  das  apólices,  e  da  substituição  e  queima  do  papel-moeda. 

Annexo,  sob  ;i  letra  -O,  encontrareis  o  relatório  em  que  o  respectivo  Inspector 
presta  minuciosos  esclarecimentos  sobre  as  operações  desta  importante  repartição. 


THESOORARIAS  DE  FAZENDA 


N3o  tem  melhorado  o  serviço  destas  repartições ;  as  directorias  do  Thesouro 

empregam,  porém,  todos  os  meios  a  seu  alcance  para  lird-os  das  difficuldades  em 
que  se  acham. 

A  principal  necessidade,  a  que  cumpre  quanto  ontes  attender,  é  a  da  revisSo 
das  tabeliãs  do  pessoal,  augmentando-se  o  de  umas  e  diminuindo-se  o  de  outras 
destas  repartições.  Peço  muito  a  vossa  attenção  para  esta  matéria. 

Convém  alterar-se  o  systema  de  concursos,  exigindo-se,  para  o  de  primeira 
entrancia,  grammatica  da  lingua  nacional,  traducçSo  das  línguas  franceza  e  ingleza, 
arithmetica,  álgebra  e  escripturaçSo  mercantil;  e  para  o  de  segunda  entrancia^ 
redacçSo,  legislação  e  pratica  do  serviço  das  Repartições  de  Fazenda.  As  próprias 
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InstrucçOes  precisam  ser  modlflcadas,  aflm  de  que  cessem  as  Irregularidades  que  se 
dao  constantemente  nesses  actos.  Quasl  todos  os  concursos  que  se  fizeram  ulti- 
mamente em  diversas  Thesourarias  foram  annullados  pelo  meu  illustrado  antecessor 
ou  por  mim,  tfio  fracas  e  Imprestáveis  -haviam  sido  as  provas  exhlbldas. 


ALFANDEGAS 


Segundo  os  documentos  existentes  na  Directoria  de  Rendas,  foi  de  98.955:083$078 
a  receita  das  Alfandegas  nos  primeiros  doze  mezes  do  exercício  de  1886-1887,  nfio 
contemplando-se  nella :  a  da  Renda  não  classificada  na  importância  de  512:825$891, 
a  do  Fhndo  de  emancipação  e  a  da  Taxa  addicional  de  5  «/o ;  e  exdulndo-se  a  de 
Depósitos,  a  do  sello  das  patentes  da  guarda  nacional  e  a  de  alguns  impostos 
provlnclaes,  cuja  arrecadação  está  a  cargo  destas  Repartições. 

A  receita  provém  do  seguinte: 

,    -„  77.436:158$077 

importaçfio 

Despaclio  marítimo 429:410^498 

^_    ,„„_„  18.758:741$418 

Exportação 

,  ,    . 1.625:769^972 

Interior 

93.250:0:9$965 

,        ^.     „.  143:780J340 

Extraordmana 

555:202$773 
Depósitos 

98.9:5 :033$O78 


comparada  com  a  do  exercício  de  1885-1886,  que  foi  de  88.760:688$985,  ^ê-seque 
houve  um  augmento  de  10.194:394$093 ;  a  saber : 

Na  renda  de  importação 6.115:0331265 

Idem        Despacho  maritimo "  :S02$004 

Idem        Exportaçfio 4. 174:0745438 

6:858$533 

Idem        Depósitos ^^ 

10.307:7981240 

F.    7 
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E  uma  diminuição  de  113:404$147 ;  a  saber  : 

Na  renda  do  Interior 97;608$856 

Idem      Extraordinária 15:795$291  113:404$147 

10.194: 394$093 

A  rendamédia,  dosexerciclos  de  1884-1885  e  1885.1886  e  dos  doze  primeiros  mezes 
do  de  1886-87,  é  de90.716:883$640 ;  sendo : 

'"'P^^'^^^^ 71.419:319$210 

Despacho  marítimo 42l:792$010 

^''^'^'^' 16.476:814^94 

'"^^™'' 1.654:834$552 

89.972:759§8GC 

'=^'^^°'"^'""™ 1C1:536$186 

Depósitos ,„„    „ 

582:587!i588 

90.716:883$64O 

A  arrecadação  nos  18  mezes  do  exercido  de  1.S86.1887,  por  semestres,  feitas  as 
exclusões  já  mencionadas,  foi  a  seguinte: 


Importação 

Despacho  maritimo... 

Exportação 

Interior 


Extraordinária. 
Deposito» 


1° 


20 


38.40S:Stí6§03- 
201:698§2S8 

9.226:7995341 
"67:6&1Ç163 


39.027:292.$020 
227:712$230 

9.531:941$577 
8õ8:105S509 


48.005:048.5629 

C6:414$992 

2i>3:732$804 


49.04ã:051í5336 

87:13G$840 

301:469$969 


3» 


43.024:a3l$99o 
220:62&$224 

7.426:2615713 
007:920.5776 


31.579:442.$70ã 

93:.59ft!;357 

283:8135760 


TOtAL 


120.460:790.5067 

650:0385722 

2G.185:003$133 

2.533:7105748 

149.829 :542$570 
247:151$189 
841:0185333 
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O  total  do  150.917:7i2ií392  ficará  reduzido  a  150.884i393$273,  pela  deducçfio  da 
importância  de  33 :319$ll!i,  proveniente  de : 

Restituições 29:543§105 

Anmillações 3:776$014 


RECEBEDORIAS 


As  Recebedorias  do  Rio  de  Janeiro,  da  Bahia  e  de  Pernanabuco,  que  têm 
a  seu  cargo  o  lançamento  e  a  arrecadação  dos  impostos  directos,  ou  das  rendas 
internas  dos  respectivos  municipios,  continuam  a  desempenhar  de  modo  regular 
aquelles  trabalhos ;  mas  a  actual  organisaçSo  destas  Repartições  exige  melho- 
ramentos, que  só  poderiío  ser  feitos  mediante  reforma  geral,  dependente  de 
autorisação  legislativa,  que  já  tem  sido  pedida  em  Relatórios  anteriores. 


estatística  dos  impostos  arrecadados  pela  recebedoria 

do  rio  de  janeiro 


Imposto  predial. —Conforme  o  quadro  n.  38  foram  incluídos  em  lança- 
mentoparia  ó'exercicio  de  1888  os  seguintes  prédios: 

Snjettos  ao  imposto      Isanto*  SamQa 

sobrados 7.953         38G  8.339 

Assobcadados ^-^^^          ^^  ^-^^ 

Térreos - 20.316         604  20,920 

Total 33.713 

Em  188S— 1887  foram  arrolados ^^'^^^ 

Augmenlo ' •  •  •  •  254 
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Dos  prédios  sujeitos  ao  imposto  pertencem: 

A  corporações  de  mflo  morta 783 

A  sociedades  anonymas 163 

A  particulares 31.735 

Total 32.681 


Dos  isentos  pertencem : 

Ao  domínio  do  Estado 201 

»         »       da  Coroa 172 

»         »       Municipal G2 

»  Paço  Episcopal 1 

A  Irmandades  deCaridade 48 

A'  Santa  Casada  Misericórdia 366 

A  Hospitaes 5 

A  Estabelecimentos  de  instrucção  gratuita 6 

A'  Bibliotheca  Fluminense 1 

A'  Companhia  City  Improcements 7 

A  Igrejas  e  Capellas 67 

A  Conventos g 

1.032 

Valor  locativo  : 

Dos  prédios  sujeitos  ao  imposto 31.782:S56$460 

»      »       isentos...., 5.611;42I$000 

"^^^^ 37.394:277$460 

valor  do  imposto. ;    ,       3.987:969$115 

Sendo : 

''^^-^^^''fo g4^^ 

J>      »  220/0 

' 327:297$432 

»       »20o/o 

"  733$200 

»        »  12  % 

'      3.453:550$783 

»       »  lOo/o , 

11:7605500 
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A  renda  lançada  nos  5  últimos  exercidos  foi  em  : 

1882-1883 3.541 :515!ÍO00 

1883-1834 ••••  3.749:558$000 

1834-1883........ 3.902:5841000 

jj3Qr_jQQg                                   ...t... • 3.812l5ooç(XXJ 

1886.1887.'...........!!."!.. 3.942:719$O00 

Média  do  quinquennlo 3.789:792$800 

Pamt888 S.^i^mi^ 

Para  mais  neste  exercício ' *^  •  176$315 

Comparada  a  renda  lançada  em  1886  - 1887 3.942:719$749 

coma  lançada  em  1888 i.2è7:mm 

Resulta  o  augmento  neste  exercício  de 45:249$366 

A  arrecadação  deste  imposto  tem  sido  em : 

1883-1884 3.348:189$000 

1884-1885 3.457:145$000 

1885-1886 s.m-mmi 

Média  do  triennio 3.409:045^00 

1886-1887 • ^•020:9Ami 

Differença  para  menos 388:095$069 

1886 -1887  (3°  semestre) •••  1-522:863§521 


O  mimero  de  prédios  desoccupados  por  occasiãodo  lançamento  do  exereiciode 

3  08S 
1888  foi,  conforme  o  quadro  n.  39,  de 

Sendo : 

2.764 

^«^' 210 

demolidos ^ " ' 

arruinados 

O  quadro  n.  40  mostra  o  lançamento  do  imposto  depennas  d'agua  no  mesmo 

,   .„  ^„  1.087:604$000 

exercício  na  importância  de 

Imposto  de  industrias  e  profissões.- O  lançamento  deste  imposto, 
feito  pela   Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro    para  o  exercício  de  1888,  importou 

1.846:16CI$627 

em 

Comparado  comode  1886-1887 1.734:698$596 

„^         .   .  111:462$081 

Dá  um  augmento  de ' 


54 


Os  quadi-os  ns.  41  a  44  ministram  mais  amplos  escloreciraenlos  acerca  deste 
Imposto. 

Importou  a  sua  arrecadação  nos  exercícios  de  : 

1843  -  1884 1 . 579: 509$000 

1884  -  1885 l.G00:17a?000 

1885-  188G l.G03:337$000 

1886-1887 1.440:727$83G 

1886  -  18S7  (30  semestre) , 570:5G3S364 

Na  cobrança  da  divida  activa  tem  de  figurar  mais  tardo  a  parte  destes  deus  Im- 
postos que  nao  foi  arrecadada  dentro  dos  respectivos  exercícios. 

Com  o  Decreto  n.  0870  de  22  de  Fevereiro  de  1888,  Ibi  promulgado  o  novo  Regu- 
lamento, que  tem  de  substituir,  a  contar  do  1°  de  Janeiro  de  188D  cm  diante,  o  de 
n.  5690  de  1874,  actualmente  em  vigor,  e  cuja  revisão  foi  autorisada  pelo  ort.  90,  §  30 
da  Lei  n.  3313  de  16  de  Outubro  de  1883.  Em  logar  competente  vão  indicadas  as 
principaes  disposições  da  reforma  feita. 

Xmposto  do  seilo —  Arrecadou  a  mesma  Recebedoria  nos  exercícios  de: 

1883-1884 i  785:8ó5$000 

1884-1885 1.765:058$000 

1885-1886 I.71O:34.5$00O 

1886-1887 1.880:148$264 

1886-1887  (3o  semestre) 044:161$101 

Ainda  nao  pôde  ser  concluída  a  revisão  do  regulamento  deste  imposto,  pelos 
motivos  que  em  outro  logordou. 

Imposto  de  transmissão  do  propriedade— A  arrecadação  feita  pela 
mesma  Recebedoria  foi  nos  exercícios  de  : 

1883-1884 1.0S2:94a$000 

j  88  i-1885 j  _  025 ;  626$000 

■'^^^"^^^ 1.087:122.$G0O 

1886-1887 1.024:287$008 

1886-1887  (3osemestre) 015:979$G46 

A  renda  deste  Imposto  tem-se  mostrado  estacionaria. 
.-^.ÁSTíÇí^laÇ^o  effectuada  pela  Recebedoria  'do  Rio. de  Janeiro  nos  três  se- 
líiWItres  do  exercício  de  1886-1887  foi  a  seguinte: 
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18Sa-1887 


1°  e  20  leniestres 

RendQ  da  Imprensa  Nacional —  l:12Gii!000 

»    do  Diário  Official 18G$540 

»     »    Imperial  Collegio  D.  Pedro  II.  53:41 1$200 

»     do  Instituto  dos  Surdos-mudos..  l:00O»000 

»      de  próprios  nacionaes 28:825$685 

Matricula  da  Faculdade  de  Medicina 93:893$000 

»         »  Escola  Polytechnica 15:575$0íX) 

Foros  de  terrenos 314$449 

Laudemios 3:171$340 

Venda  de  terras  publicas 2 :656S140 

Premio  dos  depósitos  públicos 7 :875$235 

Concessão  de  pennas  d'agua ...  032 :  519$980 

Sello  de  verba  e  adhesivo 1 .880 :  148*264 

Imposto  de  transmissõo  de  propriedade.  1.024:287$008 

»        sobre  industrias  e  profissões —  1 .440:727$83G 

»        predial 3.020:949$931 

»        sobre  subsidio e vencimentos...  488$00O 

»        sobre  privilégios  de  invenção ..  •  1:730$000 

Cobrança  da  divida  activa 224 :603.$52 1 

Indemnisações 1 :453$6õO 

Venda  de  próprios  nacionaes 27 :  õO0$0OO 

Receita  eventual õ3 :478$798 

Taxa  de  escravos 64:3381000 

Imposto  de  transmissão  de  escravos 1 :860$468 

Multas 208000 

Foros  da  Imperial  Fazenda  deSanta  Cruz.  2:133$342 

Emolumentos  da  matricula  de  escravos . .  6 :948$000 
Venda  de  listas   para   a  matricula  de 

escravos 349$090 

Imposto  de  5  o/o  addicionaes 295:744$4i7 

Depósitos : 

Bens  de  defuntos  e  ausentes 207 •.202$973 

Imposto  sobre  seges,  etc,  pertencente 

á  lUma.  Camará  Municipal 82:115$0OO 

Multas 1:936$950 


3°  Bemeitre 
1 :236$000 
72$240 
25:367$950 
592$000 
12:474$081 
37:893$0O0 
ll:450$0O0 
45$553 
l:29õ$0O3 
l:230$0O0 
5:653$69l 
328:113$076 
944:I6l$10l 
915:9791646 
570:566$364 
I.ú22:863.$õ21 
152$000 

$ 
3;210$937 

$ 
30:361$224 
12:G84$O0D 
503;023 

8 

$ 


$ 


161:379>:574 

28:708$032 

ll:695$2õO 

$ 

9.178;579$826   4.628:687$263 
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A  renda  dos  Recebedorias  do  Rio  do  Janeiro,  da  Ralila  o  de  Pernambuco,  des- 
cripta  no  quadro  n.  45,  foi  a  seguinte  : 


Rio  de  Janeiro 


Ordiuari.i  Fundo  ile  Dnpnsitos 

»  extraordinária  iMiinncipn^ão 

1883-1884 9.273:104$804  260:099'<271  129:60C$146 

1884-1885 9.131:222$002  I8i:557$084  IGS:121$561 

1885-1886 9.333:233$829  127:120$6U  142:890$39l 

média 9.3õ5:853$54r)  189:592$33:5  148:872$69;) 

1886-1887 8.õ03:r«7$165  368:574$939  293:369$185 

1886-1887(0°  semestre),...      5.516:071$114  213:809$14G  43:77l$030 


Bahia 


1S83-18S4 665: 194-Í822 

1884-1885 6i6:146$l57 

1885-1886 612:7198414 

média 63l:3õ3.$464 

1886-1887 595:996$010 

1886-i8á7  (3°  semestre) ....  355 :  740$365 


78:376$920 
60:678$00O 
64:624$O0O 
67:892$973 
37:437^16 
26:062f^D8 


31:84CiK)61 
12:3705851 
18:376§546 
20:8G4$486 
C2:690$0O5 
8:860$48l 


Pernambuco 


188M884 695:997$382 

1884-1885 638:9788299 

1885-18^6 635:428.$529 

média 656:801$403 

1886-1887 õ65:704$Od6 

Í886-1887  (3°  semestre) ....  288 :  029$443 


33:50õ$700 
35:94OS70O 
63:285$0(X) 
44:243$80O 
28:252$370 
10:795$296 


39:211$000 

14:1791000 

3:010SO0O 

18:800$000 

2:935$416 

1:161$471 
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MESAS  DE  RENDAS 


Arrecadflrnni  estas  estações  nos  cxorcicios  do  1S83-18S4  a  1885-188G ; 


Importação 

Despacho  niarilimo 

Kxportação 

Interior 

Extraoriliiiaria 

Depósitos 


1833-1884 


JlC:7(VlíC0' 

0:9205000 

7;5S:ir)7.í510 

Gfi9:342.4292 


1.5'51:1S1$Õ0S 

40:57059-16 

333:1005917 


1884-1835 


144:1195000 

10:3045500 

GSO:012Í009 

001:4945020 


1.904:302.5371 


1.49G:529$j29 
3õ:SGl§S51 
177:3085913 


1885-1886 


131:950ÇÕ9S 

9:5SO$000 

534:4845784 

707:1075200 


1.3S3:1S2$64S 
4l:GS3$0— 
194:1905907 


1.709:700$c23 


l.G19:0õG$C92 


A  renda  média  destes  exercicios  é  de  1.744:559$795,  quanto  á  sua  totalidade,  ou 
de  1.470:298^95,  excluídas  as  receitas  a  Extraordinária  »  e  de  «  Depósitos  » . 

A  do  exercício  de  1S83-1S87  não  é  ainda  conhecida  em  sua  totalidade  no  The- 
souro,  porque  muitas  Thcsourarias  não  a  classificaram,  e  nenhuma  discriminou 
a  pertencente  aos  doze  primeiros  mezes  do  exercício  da  do  3°  semestre. 


COLLECTORIAS 


Duas  são  as  principaes  providencias  reclainadas  para  o  bom  andamento  e  fisca- 
iisnçao  do  serviço  destas  estações  fiscaes:  a  consolidação  das  innumeras  disposi- 
ções promulgadas  posteriormente  ao  Regulamento  n.  £6  de  14  de  Janeiro  de  1832, 
que  as  creou,  e  a  revisão  das  porcentagens  percebidas  pelos  exactores. 

A  crise  económica  por  que  actualmente  passa  o  paiz,  deslocando  interesses  de 
certos  pontos  e  transporlando-os  para  outros ;  fazendo  desapparecer  a  importância 
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de  centros  até  ogorn  florescentes,  e  nugmentnndo  a  do  outros,  o  mesmo  croando 
novos,  leni  influído  na  arrecadaçflo  das  rendas,  produzindo  tul  oscillaí^ao,  qno  torna 
impossível  um  critério  seguro  para  marcar  aos  exactores  flscaes  ns  porccntogens, 
que  se  baseam  nas  rendas  das  repartições. 

Parecerá  mesmo  um  paradoxo  aggravar  os  sncriflcios  dos  cofres  pul^licos  com  o 
augmento  da  remuneraçiSo  que  o  Estado  dá  pela  orrocadaçíio  da  sua  ronda,  quando 
esta  e  o  serviço  a  cargo  das  collectorias  diminuem. 

O  Thesouro,  na  difliculdnde  de  organisar  de  modo  definitivo  um  trabaliio  de 
tamanha  importância,  querendo  proceder  com  a  reflexúo  que  o  caso  requer,  tem 
adoptado  as  taxas  de  porcentagens  arbitradas  provisoriamente  pelos  Inspectores 
das  Thesourarias,  que  são  os  mais  habilitados  para  conhecera  marcha  da  arreca- 
dação pelas  collectorias;  entretanto,  está  recolhendo  os  dados  necessários  parn 
organisar  semelliante  trabalho,  logo  queascircunistancios  actuaes  se  tenliani  mo- 
dificado. 

A  consolidação  das  disposições  que  regulam  o  serviço  destas  estações  nuo  está 
concUiida  por  exigir  pessoal  idóneo,  que  da  mesma  não  pôde  occupar-se  cfTecti- 
vamentepormuito  distrahido  pelo  expediente  ordinário,  e  pelos  serviços  extraordi- 
nários que  pesam  sobre  a  2'>  sub-directoria  dn  Directoria  das  Rendas. 

A  renda  das  collectorias,  nos  exercícios  abaixo  mencionados,  foi  a  seguinte  : 


REXD.V 

ISSl-lSSS 

18SS-1SS3 

18S3-18S4 

1SS4-1SS5 

1S85-1SS3 

Ordinari.i  o  cxtr.iordinaria... 

Fundo  de  emancipação 

Depósitos 

5.:>44:1.")0.5026 

408:12G>7y5 
1.272:00:5.50» 

.j.O17:0915070 

}'.iG:lll.S2S;S 

1.440:0:)7.52.".:J 

.-..."2:S125U0 

440:lS'.iS7.jO 

1.421:7255307 

õ..")70:070;s.")2 

414:(;:)í;510i 

1.2.SJ:224?:í3á 

'3.()1.S:?C7.52.W 

.'W:(;7l>í;o'.)2 

1.142:(3W.$l;5.-i 

7.024:7S9?S20 

7..">l:i:30$520 

7.4:!l:721í.^í3.; 

7.277:.5?95.37,-, 

7.S20:lt;{l.5.'3-;0 

Sendo  a  renda  arrecadada  no  exercício  de  1885-1880  de 7.820-lGS.-<3S0 

e  no  de  1SS4-188Õ -  o,_..„f,-.o- 

/  .-7/ :o.TJ.>3iU 

arrecadou-se  de  mais  naquelle  exercício j">-f"'"'^Ofr 

Comparada  ainda  a  renda  no  mesmo  exercício  de  1S8.5-1S8G 7.820-  1GG)<380 

com  a  do  de  1883-1S84 _  ror.^o.í.-rr- 

/  .-io'*.  /iíliíolju 

arrecadou-se  de  mais  naquelle 385-444S8r 
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Comparnda  a  imporlancln  an-ccaduda  com  relação  a  cada  um  dos  capítulos  da 
receiln,  notam-se  os  seguintes  dlffeiviiças  : 


,  18S,j- 1SS() 

„  ,.     .       ,,  .       ...     ussi-i.s8r> 

OíiliiKinii  i'  hxlraorain:u-i;i..-  jj^j,_._jj^,; 


!isí;3.is5>i. 


Fundo  de  Kmiiiicipaçfw... 


i  lSsr)-l{<S:).. 

Usswssr,.. 
•ussn-issii. . 

'1SS3-1SS4.. 


Deposiioò. 


ílSSÕ-lSSG. 
U-SSl-lSSÕ. 

•)tssr)-i.'<8t;. 

',1SS:5-1SS-1. 


ii.01S:S!)7í;á5:5 
ri.579:i)76.<S52 
il.01S:Sir7$í53 
.j.57v>:S12S4iy 

:KS:r.70$992 
4U:6:!&$iyi 
35S:(i79.>9í)2 
4J0:1S3Í7ÕU 

1.4-12:G19S13: 
l.2S3:224S332 
1.442:0195133 
1.421:72dS397 


UIFPKISNÇ.IS   BM  1885-1880 


Para  mais       ?ara  menos 


439:1905401 

ç 
44C:054SS31 

$ 
s 

$ 

s 


159:394?803 
20:8035738 


§ 
$ 

S 
5j:958í5199 

$ 
Sl:õ03$758 

? 
S 

s 
§ 


O  Thcsouro,  aló  o  presente,  não  conhece  a  totalidade  da  renda  do  exercício  de 
1SS3-I8S7,  o  isto  por  não  estar  cila  dassincada  nos  balanços  de  muitas  The- 
sourarias,  nem  discriminada  quanto  aos  12  primeiros  mezes  do  exercido  e  ao 
3°  semestre. 


REPARTIÇÃO  DO  IMPOSTO  DO  GADO 


Continua  esta  Repartição,  directamente  subordinada  ao  Thesouro  pelo  Regu- 
lamento de  29  de  Janeiro  de  1884,  a  funccionar  no  próprio  nacional  construído  na 
estação  de  S.  Diogo,  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II,  havendo  também  um  pequeno 
prédio,  edificado  na  praça  de  D.  Pedro  II,  para  a  agenciado  littoral,  imcumbida 
da  fiscalisação  e  cobrança  do  imposto  do  gado  que  vem  por  mar,  ou  embarca  para 
qualquer  ponto  do  Império. 

A  renda  arrecadada  tem  sido: 

,'1881-1882 217:136.$000 

1  1SS2-ISS3 2õ0:92a$000 

Nos  exercícios  de   1883-1884 2d2:570$000 

1884-188-, 25G:862$000 

'  1885-188U 256:292.$000 

Médiaannual 252:75&$000 
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No  exercido  de  1886-1887  arrecadou: 

Nosloeao  semestres 256:.il9$4J0 

No  30  semestre 13l:879i!000 

A  taxa  addicloiiQl  nestes  três  semestres  foi  de t9:414$930 

Em  25O;OOD$000  está  calculada  a  renda  annual  deste  imposto,  proveniente  das 
seguintes  taxas,  cobradas  por  cabeça  de: 

Gado  vaccum 2$000 

»     suíno Ç400 

»     lanígero  ou  caprino í-SOO 

A  despeza  para  o  exercício  de  1833  está  orçada  em  30:530$000,  ou  12  Vo  da  renda 
média. 

Esta  Repartição  tem  representado  a  respeito  do  gado  que  continua  a  ser  abatido 
nas  freguezias  suburbanas,  nSo  obstante  Haver  a  Illustrissima  Camará  Municipal 
desde  1885,  cassado  as  licenças  que  para  isso  dava  aos  respectivos  açougueiros,  obri' 
gnndo-os  assim  a  virem  comprar  a  carne  no  deposito  de  S.  Diogo. 

Equivalendo  uma  tal  medida  ú  prohibição  do  uso  da  carne  fresca  nas  referidas 
freguezias,  pois.  já  pela  distancia  a  que  ficam  daquelle  deposito,  já  pelas  difficul- 
dadesedespezasdo  transporte,  só  poderão  os  seus  habitantes  obter  este  género 
ahmenticioemmáoestadoepor  preço  elevado,  A  Illustrissima  Gamara  tem  este 
Imisteno  officiado  por  duas  vezes  para  que  haja  de  tomar  a  semelhante  respeito  a 
dehberação  que  o    seu  interesse  pelo  bem  estar  da  população  prejudicada  lhe 


CASA  DA  MOEDA 


A  direcção  deste  estabelecimento  acha-se  interinamente  a  cargo  do  chefe  do 
laboratório.  Máximo  lanocencio  Furtado  de  Mendonça,  desde  15  de  Janeiro  de  1887 

LoTosItr-^.r  '^"^^"^^'P-^--'«'0-Pectivo  Director,  Conselheira 
Bento  José  Ribeiro  Sobragy. 

Comioanlo  d™  ser  considerado  um  dos  mais  importantes  do  Império,  pelos 
aperfe.5oame„tos  i„lrod„«os  no  material  de  seus  IraWhos,  nSo  tem,  todavi  este 
eslabeleamento,  por  causas  aliás  conhecidas,  podido  prestar  todos  os  tas  serviços 
que  se„m  da  sua  c-eaçao,  c  que  deviam  até  transformal-o  em  fonte  de  receita 
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Os  trabalhos  mais  importantes,  quo  ora  executa,  sflo:  o  da  fabricação  das  estam- 
pilhas para  oselloflxoo  proporcional  e  para  o  sello  das  cartas  que  transitam  pelo 
Correio,  o  da  cunhogem  das  moedas  de  nickel  c  o  da  afinação  e  cunhagem  de  algum 
ouro  e  prata  do  Estado  e  do  particulares. 

Quanto  &  prata,  consta  de  um  offlcio  do  Director  Interino,  datado  de  7  do  mez 
passado,  que  a  dos  particulares,  que  entra  na  Repartição  para  ser  reduzida  á  moeda, 
tende  a  augmentar ;  pois  havendo  sido  a  quantidade  recebida  em  1885-1886  de  77.831 
grammas,  e  em  1S8G-18S7  de  1.023.529  grammas,  em  1888  subiu  já  a  2.756.338  gram- 
nias,  em  quasi  sua  totalidade  prata  velha,  de  titulo  muito  inferior  ao  do  nossa 
moeda.  O  valor  da  prata  amoedada  no  ultimo  período  foi  de  146:312$000,  e  o  da  que 
ficava  em  laboração  ha  data  do  officiodel2G:338$591. 

A'  vista  desta  affluencia,  e  porque  consta  áquelle  funccionario  que  alguns  Bancos 
desta  Corte  pretendem  continuar  a  remetter  grande  quantidade  de  prata  para  ser 
amoedada,  pedio  elle  ser  autorisado  a  admittir  na  officina  de  laminarão  mais 
seis  operários,  e  na  de  fundição  mais  quatro,  e  a  gastar  com  os  respectivos  salários 
e  gratificações  pelos  serviços  feitos  fura  das  horas  do  expediente,  e  com  o  material 
indispensável  para  elles  l:7C4rG20  mensalmente. 

Com  este  augmcnlo  conta  que  se  poderão  cunliar  10:OOD§000  de  prata  diaria- 
mente, incluída  a  de  particulares,  não  paralysando  a  cunhagem  do  nickel,  a  qual 
no  ultimo  anno  foi  de  401:51l$050;  e  pensa  que,  si  continuar  a  aííluir  prata  de  parti- 
culares que  não  precise  ser  afinada,  a  despeza  proposta  será  compensada  pelos 
rendimentos  provenientes  desse  serviço. 

Attendendo  a  estas  razões,  e  porque  o  Governo  resolveo  augmentar  a  cir- 
culação das  moedas  de  prata  de  500  reis,  em  substituição  de  notas  do  mesmo 
valor,  concedi  o  augmento  pedido,  por  despacho  de  20  de  Abril  ultimo. 

A  fabricação  das  notas  do  Tliesouro,  que  devia  ser  uma  das  funcções  pe- 
cuUares  da  Casa  da  Moeda,  continua  a  cargo  da  «Bank  Note  Company»  nos 
Estados  Unidos,  pela  maior  perfeição  que  apresentam  as  suas  gravuras. 

Os  trabalhos  executados  no  período  decorrido  de  1  de  Março  do  anno  passado  a 
29  de  Fevereiro  ultimo,  são  os  constantes  do  relatório  do  Director  interino  que  en- 
contrareis no  annexo  r». 

Em  relação  ao  exercício  de  1886-18S7  produziu  ella: 
Em  estampilhas : 

1°  semestre,  2.709.532  no  valor  de 1.185:932$0C0 

2»         »  2.590.814  »       »     »  1.733:620$0(X) 

3o         »  3.652.446»       »     »... 2.484:288$000 
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Em  sellos  do  Correio  ; 

1"  semestre,  7.760.040  no  valor  de 519:40O$O0O 

2°         »         13.ai0.0C0  »       »     » 1.22i:80O$00O 

3°         »        10.'J20.000  »       »     » l.O45:2OO$O0O 

Em  moedas  de  nickcl  (do  Governo  somente)  : 

■l''  semestre , 8r):õ8S$G0O 

2°        »        136:770.iil00 

3°         » 179:152.'i;950 

Em  moedas  de  prata  (de  particulares  somente) : 

10  semestre :....  33:3D6§020 

2°        »        2S:588$400 

3°         » 68:007$9õl 

Em  moedas  de  ouro  (idem) : 

1°  semestre 8:82a<814 

2°         »        1:849$9C0 

^'°        ''        7:941$693 

A  conslrucção  da  Casa  da  Moeda,  segundo  o  Relatório  de  1870,  pag.  3G,  custou 

ao  Estado  1.732:800$0O0,  sem   contar  com  o  macliinismo  alli   existente,  que  ú 
iraportantissimo. 

A  receita  e  despeza  tèm  sido : 


RECEITA 

Eml87G-1877 30:392.^176 

»  1877-1878 14:87-i§178 

»  1878-1879 8:7438684 

»  1879-1880 9:226$415 

>'  1580-1881 15:859$727 

«  1881-1882 1G:77&$740 

»  1882-1883 26:183>í839 

»  1883-1884 35:938§640 

D  1884-1885 33:910.i«31 

»  1885-1886 12:692$832 

»  1886-1887  (três  semestres) 25:762$160 


DESPEZA 

184:904§127 
167:694í;778 
145:83.{§33G 
162:397$181 
1G5:200$887 
170:70õ$195 
160:842$618 
163:763$677 
169:7õ7.>:301 
163:490$240 
242:9738133 
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A  impressão  do  nolns  o  apólices,  que  poderia  ser  feita  neste  estabelecimento, 
lera  custado  nos  exercidos  abaixo  mencionados : 

NOTAS  APÓLICES 

Em  1877-187S 7l):50í§703  S 

»    1878-1879 147:333$000  $ 

»    1879-1880 136:187!5037  $ 

»    1880-1831 45:8095814  45:257$222 

»    18S1-1882 105:468$22>  s 

»    18S2-1883 101:I33$962  17:470^037 

»    1883-1884 4:990$556  $ 

»    1884-1885 4:401$l8r,  $      - 

»    1885-1886 G7:998$519  $ 

»    1886-1887 92:025$222  5:20G$f)00 


IMPRENSA  NACIONAL  E  DIÁRIO  OFFICIAL 


Tendo  a  Lei  n.  3349  de  20  de  Outubro  de  1887  supprimido  a  ofíicina  litliographica, 
que  funccionava  no  A.rchivo  Militar,  por  aviso  deste  Ministério  de  4  de  Fevereiro 
ultimo,  e  de  accôrdo  com  o  Ministério  da  Guerra,  foi  o  Administrador  da  Imprensa 
Nacional  autorisado  a  transferir  para  alii  a  machina,  prensas  o  mais  instrumentos 
aproveitáveis,  afim  de  continuarem  a  ser  feitos  os  trabalhos  de  que  se  occupava  a 

referida  ofBcina . 

Com  o  material  arrecadado,  parte  imprestável  e  parte  carecendo  de  reformas  im- 
portantes, e  com  o  pessoal  da  officina,  que  pôde  ser  aproveitado,  tôm  sido 
aviadas  as  encommendas  do  Ministério  da  Guerra  ;  e  assim  continuará  o  serviço 
até  que  haja  recurso  para  coUocor-se  a  officina  lithograpliica  no  pé  em  que  deve  ficar. ' 

Com  o  estabelecimento  desta  ofíicina  considera -se  fundada  a  de  estamparia,  e 
completo  o  quadro  das  que  foram  creadas  pelo  art.  4°,  §  2°,  n.  V  do  Regulamento 
de  21  de  Fevereiro  de  1885,  embora,  por  emquanto,  comprehenda  unicamente  a 
secção  lithographica,  faltando  ainda  as  de  xylographia,  ideographia,  gravura  em 
metaes  e  outras  artes  co-relatas,  que  irão  sendo  estabelecidas  á  medida  que  o 
exigirem  as  conveniências  do  serviço  publico. 

No  relatório  do  Administrador,  constante  do  Annexo  E,  encontrareis  mi- 
nuciosas informações  acerca  do  estado  da  Imprensa  Nacional;  dos  importantes  e 
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variados  trabalhos  executados  no  porlodo  posterior  ao  dG  que  so,  occupou  o  ultimo 
Relatório ;  o  dos  medidas  indispensáveis  porn  que  presto  essa  Repartição  muito 
maior  proveito  do  que  nctualmentc, 

O  Governo,  por  deficiência  das  verbas  votada?,  não  podo  convenientemente 
prover  aos  melhoramentos  pedidos,  apesar  de  reconhecer  n  urgência  de  alguns 
delles;  tratarei  de  attonder  úquellcs  que,  por  dependerem  do  medida  puramente 
regulamentar,  ou  por  se  acharem  dentro  dos  ilmiles  do  orçamento,  couberem 
na  minha  alçada. 

Entre  outras  providencias,  que  me  parecem  adoptáveis,  penso  em  : 

Rever  o  quadro  do  pessoal  permanente  das  officinas,  no  sentido  de  reduzil-o; 

Ampliar  as  altribuições  do  Ajudante  do  Administrador  c  do  Almoxarife, 
para  dar  ao  primeiro  mais  directa  c  immodiata  fiscalisação  sobi-e  as  oíTicinas,  seu 
movimento  de  trabalho  c  consumo  de  material,  e  ao  sogundo  a  faculdade  de  promover 
a  expedição  das  ordens  de  pagamento  perante  as  roparlições  publicas,  afim  de 
obviar,  quanto  possível,  o  mal  que  resulta  para  a  Imprensa  Nacional  de  não  serem 
levadas  á  sua  receita,  por  jogo  de  contas,  as  indcmnisações  que  lhe  são  devidas; 

Discriminar  as  attribuições  do  Director  do  Diário  Official  das  do  Adminis- 
trador da  Imprensa  Nacional,  no  que  respeita  ú  nomeação  e  fixação  do  vencimentos  de 
uma  parte  do  pessoal,  revogando  ou  modificando  os  arts.  25  e2S  do  Regulamento ; 

Regular  o  modo  pratico  de  eÊfectuar  a  despeza  da  Imprensa  Nacional  com  o 
producto  da  receitii,  como  6  de  estylo  nos  estabelecimentos  industriacs,  onde,  pela 
oscillação  da  affluencia  de  traballio,^,  todo  o  orçamento  de  salários  e  material 
(j  sempre  fallivel. 

O  Administrador  pede  que  se  garanta  o  futuro  dos  mestres,  contra- 
mestres e  operários  que  invalidarem  p^r  moléstia,  accidento  ou  velhice,  e  conlarem 
mais  de  trinta  annos  de  eITccIivo  exercido  nas  officinas  do  estabelecimento,  dando- 
se-lhes  assim  asmesmas  vantagens  de  que  gosam  os  da  Casa  da  Moeda,  Estrada  de 
Ferro  D.  Pedro  II  e  dos  Arsenaes  de  Marinha  c  Guerra,  por  não  ser  justo  que,  sendo 
igiiaesas  condições  e  categorias,  obtenham  os  da  Imprensa  Nacional  por  graça 
especial  e  revogável  o  que  aquiles  têm  por  Lei.  E'  rasoavel  o  pedido,  mas  depende  de 
autorisação  legislativa. 

A  receita  da  Imprensa  Nacional  no  exercido  de  L-^SG-ISS" 

^''"^ Õ27::)68§930 

^^'^^^'■^^^'' 467:23;>^572 

^'^'^^^^^'^^^^^ 60:1295388 
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No  Diário  Ojfflcial  foi: 

A  Receita 242:032$6G3 

a   Despezn 2óõ:310$977 

Dcjlcit 13:278$314 


CAIXAS  ECONÓMICAS  E  MONTES  DE  SOCCORRO 


Estes  estabelecimentos,  depois  da  recente  rcorgonisocão  por  que  passaram, 
funccionam  de  modo  a  esperar-se  que  da  reforma  provenham  benéficos  resultados. 

Os  Montes  de  Soccorro  e  as  Caixas  Económicas  do  S.  Paulo  e  do  Rio  Grande 
do  Sul  estavam  comprehendidos  no  numero  dos  que  deviam  ser  extinctos,  ou 
transferidos  para  as  Tliesourarias  de  Fazenda. 

Attendendo,  porém,  ús  representações  dos  respectivos  Conselhos  Fiscaes  e 
informações  prestadas  pelos  Presidentes  daqiiellas  províncias,  sobre  os  incon- 
venientes que  d'álu  poderiam  resultar,  o  Governo  resolveu,  por  avisos  de  6  e  8  de 
Junho  de  1887,  mandar  suspender  nas  ditas  províncias,  até  segunda  ordem,  a 
execução  do  Decreto  n.  9738,  na  parte  relativa  á  onnexação  das  Caixas  Económicas 
ús  Thesourarias  de  Fazenda,  cessando,  aliás,  desde  logo  as  transacções  dos  Montes 
de  Soccorro,  cuja  liquidação  ordenou-se  que  fosse  feita  pelos  respectivos  Conselhos 
Fiscaes,  sujeito  o  resultado  a  apreciação  das  Thesourarias. 

Para  occorrer  ao  pagamento  do  passivo  dos  Montes  de  Soccorro  das  outras  pro- 
víncias, e  de  conformidade  com  o  art.  G»  da  Lei  n.  3013  de  16  de  Outubro  de  1886,  foi 
concedido  ás  Thesourarias  o  necessário  credito,  e  aguarda-se  a  liquidação  desses 
estabelecimentos  para  conhecer-se  a  importância  efrectivamente  despendida. 

Por  aviso  de30  de  Dezembro  ultimo  mandaram-se  executar  as  instrucções  ex- 
pedidas para  regulorisar  o  serviço  das  agencias  que  a  Caixa  Económica  da  Corte 
mantém  na  Província  do  Rio  de  Janeiro  ;  e,  por  circular  da  mesma  data,  foram  as 
Thesourarias  de  Fazenda  autorisadas  a  applicar  as  referidas  instrucções  ás  agen- 
cias das  Caixas  Económicas  das  respectivas  províncias. 

Ficou  resolvido  que  os  empregados  dos  agencias  percebam,  semestralmente, 
acommissão  de  1/4% dos  saldos  dos  depósitos  existentes  no  Thcsouro  e  nas 
Thesourarias  em  30  de  Junho  e  31  de  Dezembro,  pertencentes  ás  respectivas  ogen- 
clas,  na  razão  de  3/5  para  o  agente  e2/õ  para  o  escripturario. 

F.     9 
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CAIXA  ECONÓMICA  DA  CAPITAL  DO  IMPÉRIO 

o  balnnço  deste  estabelecimento  relativo  ao  anno  de  1887  mostra  que  sendo : 

o  saldo  dos  depósitos  em  31  de  Dezembro  de  1886. 13.663 :236$32G 

as  entradas  no  anno  de  1887 7.505:003$000 

os  juros  abonados  pelo  Thesouro 682:073$G32 

e  a  renda  do  estabelecimento 6:157$645 

foi  a  receita  de 21.859:470$603 

Deduzindo  desta  importância: 

a  retirada  de  depósitos  no  valor  de 7.826:546!}011 

o  juro  de  1/2  %  dos  depósitos,  applicado  ás  despezas 

de  custeio 68:207$363 

e  a  renda  passada  para  o  Monte  de  Soccorro  afim 

de  Decorrer  ás  mesmas  despezas 6:157$645     7.í)00:911$019 

ficou  o  saldo  a  favor  dos  depositantes  em  31  de  Dezembro  de  18S7 : 

no  Tliesouro  Nacional 13.943:656$536 

®"^<^'-'^^ • 14:903$048    13.958:559$584 

Os  depósitos  recebidos,  na  somma  de  7. 505: 003^000,  verificaram -se  em  74.137 
operações,  sendo  66.650,  no  valor  de  6.953:900$000,  nos  dias  úteis,  e  7.487,  na  impor- 
tância de  Õ51:103$000,  nos  domingos,  e  distribuem-se  pelos  seguintes  grupos,  com 
indicação  do  termo  médio  e  da  porcentagem. 


VALOR  DOS  ORCPOS 

DEPÓSITOS 

IMPORTÂNCIA 

TERMO  MÍDIO 

PORCE.NTACEM 

De            1$000    a 

ãOíOOO 

51.914 

1.613:9735000 

315089 

70,024 

>           5t$000    a 

I00$000 

10.872 

95.5:787$000 

875912 

14,665 

101?:)00    a 

500$000 

9.276 

2.256:371$000 

2435248 

12,512 

ÕOIÇOOO    a 

1:0001000 

1.301 

1.007:3765000 

774$30S 

1.755 

»       1:001$000    a 

2:000$000 

476 

733:4075000 

1:5*)5771 

0,642 

>       2:001S000    a 

3:000$000 

166 

430:108$000 

2:5915012 

0,224 

>       3  001$000    a 

4:000$000 

127 

475:431$000 

3:743$551 

0,171 

>    mais  de 

4:O0OSO0O 

5 

32:550J)000 

6:510$000 

0,007 

74.137 

7.5D5:003$000 

101Ç231 

100 

05  depósitos  retirados,  na  importância  de  7.S26:54&$011,  estão  representados  por 
34.753  pagamentos,  sendo  10.474  por  saldo  de  cadernetas  liquidadas,  na  importância 
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de  4.016;386$813,  e  2;. 282,  no  valor  de  3.810: 159.$198,  por  conta  dos  créditos  con- 
stantes das  contas  correntes. 

Comparadas  as  operações  do  anno  de  1886  com  as  do  de  i887,  verlflca-se  ter 
havido  neste  o  augmento,  de  2.787:3G6$000  nas  entradas,  e  de  2.459:245$J18  nas 
retiradas;  recebendo-se  menos  40.947  depósitos,  pagando-se  mais  4.639;  e  insti- 
tuindo-se  302  cadernetas  menos,  e  saldando-se  mais  1.244. 

O  movimento  dos  depósitos  foi  no  anno  de  1887  mais  considerável  em  nume- 
rário, do  que  nos  annos  anteriores,  por  ter  tido  nelle  execução  a  disposição  do 
art.  6°  da  Lei  n.  3313  de  16  de  Outubro  de  1886,  que  acabou  com  a  restricçSo  das 
entradas  semanaes,  dentro  do  limite  máximo  de  4:000$COO,  sendo  livre  o  deposito 
de  qualquer  quantia, 

Nõo  obstante  esta  faculdade,  o  grupo  de  1§000  a  S0$000  corresponde  a  mais 
de  70  o/o,  em  relaçfio  ao  numero  total  das  operações,  e  isso  mostra  que  o 
maior  numero  dos  depósitos  que  affluem  á  Caixa  Económica  provém  de  pessoas 
representantes  das  classes  sociaes  para  que  foi  ella  especialmente  creada, 
o  que  confirma  ainda  a  estatística  das  profissões  dos  depositantes  que  ini- 
ciaram cadernetas  no  anno  de  1887,  facto  normal  de  1880  para  cá. 

Apesar  de  ter  sido  de  15.331 :549$011  o  movimento  de  fundos  entre  a  Caixa 
e  os  depositantes,  o  saldo  a  favor  destes,  que  em  31  de  Dezembro  de  1886  era 
de  13.666:236$326,  apenas  elevou-se  a  13.958:559$58í  em  31  de  Dezembro  de  1887, 
com  o  augmento  de  613:866$2G9  de  juros  abonados  pelo  Thesoaro  e  a  diminuição 
de  321:543$011  no  movimento  de  entrada  e  sabida  dos  depósitos. 

A.  existência  das  cadernetas  em  circulação,  que  em  31  de  Dezembro  de  1886 
era  de  59.349,  ficou  sendo  em  31  de  Dezembro  de  1887  de  60.640,  por  se  terem 
instituído  neste  anno  11.765  cadernetas  e  saldado  10.474,  dando-se,  portanto,  o 
augmento  de  1.291 ;  o  que  indica  o  bom  conceito  em  que  é  tida  a  instituição, 
apesar  de  se  ter  dado  no  anno  findo  diminuição  de  numerário  no  movimento 
dos  depósitos. 

Das  11.705  cadernetas  instituídas  no  anno  de  1887,  6.289  pertencem  a  nacionaes 
e  5.476  a  estrangeiros,  e  sãò  classificadas,  com  relação  ás  profissões  dos  deposi- 
tantes, do  seguinte  modo : 

Operários  e  artistas --^^^ 

Empregados  no  commercio  e  na  industria 1 .509 

Criados 1-'^^ 

Trabalhadores *  '^^^ 

Exercito  e  Armada ^2* 

Corpo  Policial  e  de  Bombeiros •ÍS 

Pequeno  commercio ^^ 
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Marlllmos,  catroelros  o  remadores 

Empregados  na  administração  publica 

Advogados  e  empregados  no  foro 

Médicos,  pharmaceuticos  e  parteiras 

Engenheiros  civis,  archltectos  e  agrimensores .... 

Empregados  na  lavoura 

Estudantes 

Ecclesiasticos 

Empregados  no  magistério 

Negociantes 

Proprietários  e  capitalistas 

Associações  beneficentes ". 

Sem  declaração  de  profissão: 

Homens 

Mulheres j 

Menores ^ 


127 
£68 
39 
91 
41 
196 
82 
26 
84 

59 
99 

44 


421 

766 


11.765 


AGENCIAS  DA  CAIXA  ECONÓMICA  NA  PROVÍNCIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

o  resultado  das  operações  realisadas  no  onno  de  1887  pelas  nove  agencias  até 
então  estabelecidas  é  o  que  demonstra  o  seguinte  quadro  : 


AGENCIAS 

Anno  de  1887 

Existência 

EXTRADAS 

RETIRADAS 

EM  31 

DE   DICZKMBRO 

Dli   1880 

KM  31 

DE  DEZEMBRO 

DE  1837 

«-2 

u 

Qf.vNTUS 

li 

%^ 

K 

QUANTIAS 

o 

li 

<  M 

QUAN-TIAS 

o 

H 

ã  o 

< 

■A 

«JL-AJÍTIAS 

Angra  do  Reis 

Barra  Mansa 

S.  Fidelis 

50 
85 
34 
40 
16 
59 
39 
119 
143 

585 

17:7S1$200 

84:5885000 

22:42OJ0O0 

9:4015000 

28:74l1oOO 
a3:248$400 
78:1455000 
63:0781000 

41 
100 
GO 
45 
23 
21 
8 
GO 
28 

20:S53--ÇS75 
63:4795200 
2G:537S900 
10:3735425 
17:8G59700 
30:2815659 
6:098.5860 
61:23.55900 
31:9325000 

379 
41:? 
246 
246 

94 
170 

8(5 
406 
423 

63:8035887 
84:aSG57l4 
44:6265700 
27:2.585148 
19:6325700 
42:0985500 
9:3345100 
48:53058111 
03:4705038 

338 
393 
220 
241 
87 
208 
117 
405 
533 

63:73GS212 
105:3955514 
40:5085300 
26:34*5723 
19:307*000 
40:557.5841 
26:483SG40 
65:389 '?910 
94:5665038 

Macahé 

Petrópolis 

ParanvbadoSni 

RezenQo ' 

Valença 

Vassouras .' 

345:O02$GOO 

3SC 

263:7005519 

2.463 

408:046.?397 

2.G62 

484:288$ij78 

CO 


Destes  algarismos  se  infere  que  os  entradas  excederam  as  retiradas  em 
76:242$08i,  tendo  pura  esto  resultado  concorrido  apenas  as  agencias  de  Barra 
Mansa,  Rezende,  Valença  e  Vassouras,  porque  nas  outras  foram  as  retiradas 
superiores  ás  entradas. 

No  anno  de  1887  emittiram-sc  535  cadernetas,  e  tendo  sido  saldadas  386,  deu-se 
o  augmento  de  199,  que,  juntas  ús  2.4G3  existentes  em  31  de  Dezembro  de  1886,  elevou 
a  2.6G2  a  existência  em  31  de  Dezembro  doquelle  anno. 

Comparadosas  operações  do  onnode  18SG  com  as  do  de  1887,  vè-se  que  neste 
houve  augmento  nas  entradas  de  175:137$175  enas  retiradas  de  146:5S4i$388,  tendo-se 
instituído  mais  71  cadernetas  e  saldado  mais  88. 

Determinando  o  aviso  do  Ministério  da  Fazenda  de  4  de  Abril  do  anno  findo  a 
creaçSo  de  novas  agencias  nas  outras  mesas  e  collectorias  de  rendas  geraes  da 
Província  do  Rio  de  Janeiro,  foram  installadas  no  corrente  anno,  de  conformidade 
com  o  art.  1°,  §2",  do  Regulamento  opprovadopelo  Decreto  n.  9738  de  2  de  Abril  do 
anno  passado,  as  seguintes  agencias  : 

Pirahy  em  25  de  Janeiro. 

Cabo-Frio  em  1°  de  Fevereiro. 

Sapucaia  em  1°  de  Fevereiro. 

Nova  Friburgo  em  1°  de  Fevereiro. 

Santo  António  de  Pádua  em  1°  de  Fevereiro. 

Araruama  em  1°  de  Fevereiro. 

Canlagallo  em  1°  de  Fevereiro. 

S.  Joúo  da  Barra  em  8  de  Fevereiro. 

Carmo  em  10  de  Fevereiro. 

Rio  Bonito  em  20  de  Fevereiro. 

Maricá  em  9  de  Março. 

Santa  Maria  Magdaleno  em  5  de  Março. 

MONTE  DE  SOCCORRO 

o  balanço  de  1887  mostra  que  : 

importando  a  renda  deste  estabelecimento  cm 94:734$232 

produzindo  o  1/2  °/o  dos  juros  dos  depósitos  da  Caixa  Económica. . . .  68:207$363 

e  sendo  a  renda  da  mesma  Caixa  e  das  agencias 6:157$645 

foi  a  receita  de 169:093$240 
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Deduzlndose  desta  Importância : 
a  despeza  com  o  pessoal  e  expediente  da  Caixa  e  do 

Monte  deSocoorro 

e  a  depreciação  de  moveis  usados  vendidos  em  leilflo. 


107:7701851 
2:268$050 


110:0381701 


flcou  a  renda  liquida  de 59:060$539 

que  deve  contribuir  para  a  creaçfio  do  fundo  de  reserva,  na  forma  do  art.  19  do  Regu- 
lamento de  2  de  Abril  do  anno  passado,  depois  de  liquidadas  as  verbas  do  activo 
e  passivo  do  balanço,  que,  si  n5o  representam  valores  existentes,  affectam  o 
capital.' 

Este  capital,  que  em  31  de  Dezembro  de  1886  era  de  1.406:353$:j58,  elevou-se  em 
31  de  Dezembro  de  1887  a  1.408:853$3õ8,  com  o  accrescimo  de  2:500?000  proveniente 
de  multas  impostas  a  associações  estrangeiras,  por  funccionarem  no  Império  sem 
autorisaçSo  do  Governo. 

SSo  valores  existentes  em  que  o  capital  está  representado :  820:926$894  em  conta 
corrente  no  Thesouro ;  10:507$730em  moveis;  9:513$788  em  cofre,  e  56i:979$450  empre- 
gados em  operações  de  empréstimos  sobre  penhores,  que  no  anno  de  1887  deram 
o  seguinte  resultado : 

Penhore*  Importueia 

Passaram  do  anno  de  1886  7.439      532:5831000 


entraram  em  1887 


10.064       78l:lt7$000 


Tendo  sido  resgatados 9.384 

e  vendidos  em  leilfio 269 


738:635$200 
13:085$350 


17.503    1.313:700$000 


9.653       751:720$550 


ficou  em  31  de  Dezembro  ultimo  o  saldo  de 7.800 


561:979$450 


Comparado  este  saldo  com  o  existente  no  anno  del8S6,  ha  o  accrescimo  de 
29:396$450,  correspondente  a  411  operações,  o  queé  de  pouca  valia,  attentas  a  modi- 
cidade do  juro  e  outras  vantagens  que- o  estabelecimento  offerece  era  seus  con- 


tratos. 


BENS  NACIONAES 


Morro  de  Santo  ^tonio.-  Ao  Conselheiro  José  Maria  Velho  da  SUva  e  a 
outros  comprou  o  Governo,  em  26  de  Fevereiro  de  1856,  este  morro  por  372:632$986. 
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Da  parte  comprada,  e  de  outras  Já  anteriormente  pertencentes  ao  Estado, 
afornram-se: 

A  Cândido  Martins  dos  Santos  Vianna,  em  1838,  lln  com  (rente  na  rua  dos 
Barbonos. 

Ao  mesmo  Santos  Vianna,  em  1840,  o  terreno  comprehendido  entre  os  fundos 
do  anteriormente  concedido,  e  os  que  nessa  época  pertenciam  ao  convento  de  Santo 
António. 

A  Joaquim  Ferreira  de  Sampaio,  em  1845,  e  em  virtude  da  Lei  de  12  de  Outubro 
de  1833,  um  terreno  contíguo  ao  Quartel  do  Corpo  de  Policia,  que  hoje  pertence  a 
Domingos  José  Gomes  Brandão. 

A  Francisco  de  Araújo  Reis  Vianna,  em  1872,  7™,48  com  frente  na  travessa  da 
Barreira. 

Ao  Dr.  Rocha  Bastos  e  Iclirerico  Narbal  Pamplona  72»,  com  frente  na  rua 
Senador  Dantas,  aberta  parte  em  terrenos  também  do  Estado. 

Aparteoccupada  pelo  Theatro  D.  Pedro  II  continua  arrendada,  a  titulo  precário, 
a  Bartholomeu  Corrêa  da  Silva,  por  haver  o  meu  antecessor,  por  despacho  de  27  de 
Janeiro  de  1886,  julgado  inaceitável  a  proposta  feita  pelo  arrendatário  para  comprar 
ou  aforar  o  mesmo  terreno,  que,  mais  tarde,  poderá  ser  necessário  para  o  prolon- 
gamento da  rua  Senador  Dantas  até  o  largo  da  Carioca,  ou  mesmo  para  augmento 
das  officinas  da  Imprensa  Nacional . 

Grande  tem  sido  o  numero  dos  pretendentes  á  parte  elevada  do  morro ;  o 
Governo,  porém,  ha  sempre  indeferido  taes  pretenções,  por  julgal-as  inconvenientes 
e  nfio  remuneradoras  do  capital  empregado  na  acquisiçSo  dessa  propriedade. 

A'  requisição  do  Ministério  do  Império  permittiu-se,  em  Outubro  de  1882,  que 
o  Dr.  Manoel  Pereira  Reis,  lente  da  Escola  Polytechnica,  construísse  um  pequeno 
observatório  astronómico,  sob  condição  de  ser  a  obra  de  fácil  demoliçSo,  em  qualquer 
tempo  que  o  Governo  a  exigisse,  e  sem  direito  a  indemnisaç5o  alguma. 

Em  29  de  Julho  de  1885,  e  sob  as  mesmas  condições,  fez-se,  á  requisição  do 
Ministério  da  Marinha,  idêntica  concessfio  para  estabelecimento  de  um  observatório 

meteorológico. 

Havendo  noticia  de  que,  sem  permissão  do  Governo,  intrusos  levantavam  cons- 
truções em  diversos  pontos  do  morro,  e  heréos  confinantes  alai^vam  os  seus 
Umites,  com  prejuízo  dos  terrenos  do  Estado,  nomeouomKi  antecessor,  em  6  de 
Outubro  do  anno  passado,  o  1«  Escriptorario  do  Thesouro  Nacional,  bacharel 
João  Cruvello  Cavalcanti,  para  examinar  a  quantidade  das  constrocções  alU  feitas, 
quem  asrealisàrs,  e  em  que  títulos  fundavSo-se  a  occupaçfio  e  o  pretenso  direito  de 
propriedade. 
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Do  1'elatorio  apresentado  consta  que  não  menos  de  12  pequenos  prédios  existem 
noalto  do  morro,  estando  já  um  delles  alugado  a  terceira  pessoa,  e  também  que  o 
proprietário  de  um  prédio  da  rua  do  Lavradio  construiu  um  grupo  de  casinhas 
em  terreno  do  Estado. 

Em  consequência  ordenou  o  meu  antecessor  que  o  Enge'nheiro  das  obras  do 
Ministério  da  Fazenda,  Dr.  Del-Veccliio,  e  aquelle  escripturario,  tendo  em  vista  os 
documentos  e  plantas  existentes  no  Tliesouro,  rectificassem  os  rumos  dos  terrenos 
comprados  em  1856,  collocando  a  pequenas  distancias  marcos  de  pedra ;  que  fossem 
intimados  os  intrusos  para,  no  prazo  de  lõ  dias,  demolirem  os  prédios  abusiva- 
mente construídos ;  e  que  o  Procurador  dos  Feitos  compellisse  o  proprietário  do 
prédio  n.  95  da  rua  do  Lavradio  a  demolir  as  casinlias  construídas  no  morro. 

Tratarei  de  providenciar  por  modo  a  nao  permiltir  que  continuem  os  abusos 
que  acabo  de  referir. 

O  annexo  F  dá  minuciosos  esclarecimentos  sobre  os  outros  bens  nacionaes  a 
cargo  do  Ministério  da  Fazenda. 


OBRAS 


NAS  ALFANDEGAS 


l>o  Rio  de  Janeiro.—  As  principaes  obras  executadas  depois  da  apre- 
sentação do  ultimo  Relatório,  foram : 

Ponte  Auxiliar,—  Terminou-se  a  construcçilo  da  pequena  ponte  deste  arma- 
zém, cujas  dimensões  primitivas  foram  augmentadas  de  um  metro  na  largura 
e  10  no  comprimento. 

Armazém  do  Móllie.~-%\xh5\:\\m.vdxs\-SQ  as  columnas  e  paredes  por  sóccosde 
cantaria  e  meios  fios,  solidamente  assentados  sobre  argamassa  de  cimento. 

Guarda-moria.—  CoUocaram-se  novos  trilhos  de  aço  fundido  fabricados  nas 
ofíicinas  de  Krupp. 

Sala  do  Expediente.  —  Reformou-se  a  cobertura  de  ferro  da  entrada  em 
frente  á  rua  do  General  Camará. 
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Armasem  n.  5,— Augmentou-se  no  comprimento,  pela. ligação  ao  antigo  de- 
posito do  Alfandega,  em  que  funccionavam  os  caldeiras  dos  elevadores  a  vapor, 
antes  do  estabelecimento  dos  actuoes  elevadores  hydrauUcos. 

Antigo  armasem,  n.  4.—  Foi  demolido  para,  no  mesmo  local  e  com  typo 
igual  ao  do  que  lhe  fica  contíguo,  ser  construído  um  outro. 

O  novo  armazém  terá  proximamente  1.700  metros  quadrados,  eo  Engenheiro 
julga  necessária  a  quantia  de  149:000$000  para  a  nova  construcçao. 

Armasem  iVooo.  —  Concluiu-se  este  armazém,  que  tem  hoje  o  n.  4,  sendo 
entregue  ao  serviço  em  principio  de  Setembro  ultimo. 

Continuoram  os  trabalhos  em  porte  do  terreno  do  antigo  armazém  n.  4,  na  qual 
se  construiu  uma  coxia  para  o  de  n.  3,  terminado  em  Dezembro  ultimo. 

Conservação  de  Obras.—  Começaram-se  diversos  concertos  nas  mura- 
lhas que  constituem  as  paredes  da  Doca. 

Guindastes.— B.QÍOTvaaTQTa-se  alguns  dos  respectivos  estrados,  assim  como 
as  coberturas  dos  que  se  achavam  em  máo  estado. 

Ma  i^scaZ.— Está  acabada  a  sala  de  honra,  e  erigiu-se  o  grande  torreSo  do 
corpo  central,  sobre  o  qunl  levantou-se  a  flecha ;  sendo  provável  que  o  edifício,  com- 
pleto, seja  inaugurado  em  fins  do  corrente  anno. 

Para  as  despezas  prováveis  do  exercido  corrente,  o  Engenheiro  julga  necessária 
a  quantia  de  327:107$303,  assim  distribuída  : 

Para  concerto  e  pintura  da  ponte  da  Guarda-morio 6:0008000 

Para  reconstrucçSo  do  armazém  n .  4,  que  foi  demolido 140:000$000 

Para  escotilhas  dos  armazéns  ns.  10, 11  e  12  e  reforma  dolagedo 

doarmazemn.7 8-661^ 

Para  construcçao  de  uma  passagem  coberta  entre  o  armazém 

grande  e  os  armazéns  fronteiros 2a:648-$000 

Para  conservação  dos  armazéns  e  dependências  da  Alfandega 12 :000ií)C0 

Para  conservação  de  obras  hydraulicas,  comprehendendo  coUo- 

caçao  de  defesas  na  bacia  daDóca 12:64(^50 

Para  levantamento  das  cortinas  do  Molhe 13 :253$760 

Para  material  das  Copatazias 10:OCOSOOO 

Para  os  machinismos  e  apporellios  hydraulicos 12:903§198 

Para  conservação  das  machinas,  guindastes  e  elevadores 10:OODSOOO 

Idem  do  material  fluctuanle  das  obras '•  6:0OOSO0O 

Para  acquisiçao  de  uma  cábrea  flucluonte 60:0005000 

Para  saneamento  da  Alfandega. 10:0005000 

F.     10 
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r>©  Sautoa.—  Informa  o  Inspector  que  o  prédio  em  que  funccionn  esta  Re- 
partição, apesar  de  recentemente  construído  e  de  ter  custado  75O:0O0$O0O,  lornou-se 
insufOciente  para  as  necessidades  do  serviço. 

Os  armazéns  existentes  sfio  extremamente  acanhados,  sendo  nece  ssario  con- 
struir mais  alguns;  nada,  porém,  se  pôde  resolver,  emquanto  o  Governo  nfio 
deliberar  a  respeito  da  construcçSo  do  cáes,  em  cujo  plano  entra  a  edlflcaçflo 
de  novos  armazéns. 

Foram  concedidos  por  diversas  ordens  e  por  conta  da  verba  «  Obras»,  os  se- 
guintes créditos : 

De  500$000,  paro  legalisar  o  de  igual  importância,  aberto  sob  responsabilidade  da 
Presidência,  no  exercício  de  1886-1887,  afim  de  occorrer  á  despeza  com  os  concertos 
de  que  carecia  o  edlflcio,  como  declarou  a  mesma  Presidência  em  offlcio  n.  2, 
de  18  de  Fevereiro  de  1887; 

De  3:708$452,  para  as  despezas  exigidas  pelos  concertos  urgentes  de  que  preci- 
sava a  ponte,  segundo  os  officlos  da  Thesouraria  de  Fazenda  n.  78  de  22  de  Abril, 
e  n.  106 de  17  de  Junho  de  1887; 

De  6:000$000,  para  as  despezas  com  reparos,  caiação  e  pintura  de  que  carecia  o 
edlficio,  segundo  consta  do  orçamento  do  Inspector  remettido  com  o  offlcio  n.  51 
de  30  de  Julho  de  1887; 

De  895$051,  para  legalisar  o  de  igual  quantia,  aberto  pela  Presidência,  afim  de 
occorrer  a  outros  concertos  urgentíssimos  do  mesmo  edifício. 

i>e  Pernambuco — Para  occorrer  ás  despezas  com  a  continuação  dos  re- 
paros urgentes  de  que  necessitava  a  coberta  dos  armazéns,  conforme  o  offlcio  da 
Presidência  da  Província  de  5  de  Maio  de  1887,  foi  approvado  o  credito  de  2:0008000, 
aberto  pela  mesma  Presidência  por  conta  da  verba  «Obras». 

Da  Bahia.- A  reedificaçSo  da  casa  da  Guarda-moria,  ou  construcçSo  de 
um  outro,  era  logar  mais  apropriado,  a  conclusão  do  calçamento  dos  armazéns 
e  collocaçSo  de  mais  um  guindaste  a  vapor,  para  que  a  descarga  de  mercadorias 
possa  ser  feitu  com  a  presteza  necessária,  como  reclama  o  commercio,  são  obras 
urgentes  e  muito  solicitadas  pelo  respectivo  Inspector. 

Adstricto,  porém,  ás  forças  da  verba  «Obras»  consignada  a  este  Ministério  no 
corrente  exercido,  só  pôderam  ser  autorisadas  a  conclusão  do  calçamento  dos  arma- 
zéns e  a  admissão  de  mais  IO  trabalhadores  nos  capatazias  ;  aguardando-se  que  o 
exercício  esteja  móis  adiantado  para  conhecer-se  si  o  credito  permitteque  sejam 
executadas  as  outras  obras,  das  quaes,  entretanto,  exigiu -se  o  orçamento. 

r»o  Pard.-Os  Relatórios  anteriores  vos  deram  noticia  dos  motivos  pelos  quaes 
foi  mister  mandar  suspender  os  obras  de  construcçao  do  novo  édiflcio  para  esta 


Alfandega.  Por  mais  desacertndos  e  prejudlclaes,  porôm,  que  fossem  oo  Estado  os 
obras  encetadas.o  florescente  e  importante  commerclo  da  cidade  de  Belém  e  o  próprio 
Interesse  da  Fazenda  Nacional  estfio  reclamando  a  conclusfio  dos  melhoramentos 
começados,  e  que  devem  ser  levados  a  termo,  mediante  as  modiflcações  Indicadas 
nos  últimos  estudos  feitos  no  Thesouro,  ou  outras  que  possam  ainda  parecer 
convenientes,  em  visto  de  novos  estudos  que  vou  ordenar. 

De  Maiiáo«.-Em  satisfação  do  pedido  feito  pela  Thesouraria  de  Fazenda  do 
Amazonas  em  offlcio  de  25  de  Fevereiro  de  1887,  n.  9,  foi  concedido,  pela  verba  «Obras  » 
do  exercício  de  18S6-1887,  o  credito  de5;587$374  paraoccorrer  ao  pagamento  das  des- 
pezas  com  reparos  e  concertos  urgentes  no  edifício  da  Alfandega  da  capital;  e, 
ainda  pela  ordem  n.  2  deli  de  Janeiro  ultimo,  foi  approvado  o  credito  de  449.$504, 
aberto  sob  responsabilidade  da  Presidência  da  província,  com  igual  applicaçSo, 
segundo  consta  do  officio   da   mesma   Thesouraria,  n.  58,  de  9  de  Novembro 

ultimo. 

O  progressivo  desenvolvimento,  porém,  do  commerclo  nesta  Provinda,  princi- 
palmente o  de  transito  de  mercadorias  para  os  Estados  visinhos,  e  vice-versa,  que 
ha  muito  exige  um  armazém  especial  para  seu  deposito,  toma  cada  vez  mais  neces- 
saria  a  construcçfio  de  um  edifício  que  guarde  relaçSo  com  esse  movimento,  e 
satisfaça  ao  mesmo  tempo  as  exigências  "da  flscalisaçSo.  que  nfio  pôde  ser  boa 
quando  faltamos  elementos  de  que  depende. 

E',  pois,  indispensaval  que  a  verba  «Obras»  seja  este  anno  dotada  com  recursos 
para attender-se  a  esta. 

DO  Maranhão.-  Pela  ordem  de  12  de  íulho  de  1887  foi  concedido,  por  conta 
da  verba  «Obras»  do  exercido  de  1886-1887,  o  credito  de  14:625$923,  pedido  de  con- 
formidade  com  o  orçamento  que  acompanhou  o  officio  da  Thesouraria  de  Fazenda, 
n  2  de  28  de  Dezembro  anterior,  para  continuaçfio  das  obras  dos  armazéns  do 
antigo  Arsenal  de  Marinha,  para  onde  deveriam  ser  transportadas  as  mercadorias, 
entõo  depositadas  nos  armazéns  particulares,  cujo  arrendamento  findava  em  No- 

vembro  do  mesmo  anno. 

com  a  conclusão  das  ditas  obras  e  mudança  do  armazém,  nSo  só  desapparecerá 
o  inconveniente  do  deposito  de  mercadorias  á  grande  distancia  da  Repartiçfio 
central,  como  haverá  a  economia  do  aluguel  de  5:(m$000  annuaes,  que  o  Estado 
pagava  pelos  armazéns  particulares. 

Para  a  compra  de  trilhos,  wagonetes  e  mudança  da  guindaste  foi  também 
concedido,  pela  verba  «Obras  »,  do  mesmo  exertício,  o  credito  de  2:366$497.  pedido 
pela  Thesouraria  em  offlcio  n.  95  de  6  de  Setembro  ultimo. 


7G 


l>o  Oeará.—  As  condiçOes  dos  prédios  particulares,  em  que  funccionam  a  Al- 
fandega e  seus  armazéns,  sflo  as  mesmas  expostas  no  ultimo  Relatório. 

Proseguem  as  obras  do  porto,  contratadas  com  a  Ceará  Harbour  Corporation, 
em  cuja  construcçSo  entra  também  a  do  novo  ediflcio  para  esta  Repartição. 

r>o  Espirito  Santo.— As  obras  do  novo  ediflcio,  orçados  a  principio  em 
20:000$000,  por  ter-so  querido  aproveitar  o  antigo  quartel  da  extincla  Companhia 
de  Aprendizes  Marinheiros,  cuja  construcçao  só  tarde  reconheceu-se  ser  péssima, 
já  consumiram  o  credito  de  25:000$000,  a  que  se  refere  o  Relatório  de  1S87,  e 
exigem  ainda,  para  sua  conclusão,  o  de  1G:017í«!õ19. 

De  Aracaju.—  Funcciona  esta  Repartição  em  um  próprio  nacional,  em  bom 
estado  e  com  as  precisas  accoramoda^íões,  dependendo,  apenas,  de  pintura  e  de 
alguns  pequenos  reparos  na  sala  do  expediente,  melhoramentos  estes  que  oppor- 
tunamente  seriío  autorisados. 

r>o  i>onedo.—  O  prédio  em  que  funcciona  esta  Repartição  pertence  á  mossa 
fallida  do  negociante  José  Maria  Gonçalves  Pereira,  e  por  elle  paga  o  Estado 
o  aluguel  de  ;::6O(3$O0O  annuaes. 

Informa  o  respectivo  Inspector  que  seria  mais  vantajosa  a  construcção  de  um 
edificio  apropriado  nos  terrenos  de  marinhas,  que  existem  naqucllo  cidade. 

Das  Aias-ôas—o  Inspector  da  Thesouraria  havia  sido  autorisado  por  meu 
antecessor  a  assignor  o  contrato  da  compra  do  edificio  em  que  funcciona  esta 
Ainindego,  si  os  proprietários  se  sujeitassem  ás  condições  constantes  da  auto- 
risação,  istoé,  100:0008000  custo  do  prédio,  e  30:000.$003  importância  das  obras  que 
se  obrigavam  a  fazer  para  adaptal-p  ao  mister  a  que  se  destina ;  ficando  assim  sup- 
primida  a  despeza  de  IO:00O$0O0  annuaes,  que  se  fazia  com  o  aluguel  do  edificio. 
Posteriormente,  porém,  occorreram  circumstancias  que  me  aconselhoram,  a  bem 
dos  interesses  da  Fazenda  Nacional,  a  suspender  a  execução  daquella  ordem  e 
determinar  o  seguinte: 

1.°  Que,  lavrada  a  escriplura,  os  vendedores  receberão  a  quantia  de  50:O00.$000; 

2.0  Que  ficarão  obrigados,  no  prazo  de  seis  mezes,  a  todos  os  concertos  e  obras 
de  segurança,  competentemente  indicados  e  verificados ; 

3.0  Que  só  após  a  verificação  levantarão  o  resto  do  preço  ajustado ; 

4.0  Que  si,  no  prazo  estabelecido,  não  fizerem  as  obras  exigidas,  só  poderão 
receber  quanto  sobre  da  quantia  em  que  ellas  importarem,  feitas  por  conta  do 
Governo. 

Da  ParaUyba— Funcciona  a  Alfandega  desta  Provinda  em  um  prédio 
particular,  alugado,  mediante  contrato,  pela  quantia  de  S00$300  annuaes  Fica  a 
alguma  distancia  das  dependências  e  depósitos  da  Repartição,  e  não  offerece  as  ga- 


77 

ranllas  necessárias,  pelo  que  lembra  o  Inspector  a  conveniência  de  ser  removida 
para  o  próprio  nacional  em  que  outr'ora  funcclonoii,  depois  de  feitas  as  obras  de 
que  precisa . 

Tto  Rio  Grando  do  Píorto.—  E'  próprio  nacional  o  edifício  em  que  se  acha 
esta  Alfandega,  e  tem  a  precisa  solidez  e  as  proporções  e  commodos  necessários  para 
uma  repartição  da  sua  ordem.  Resente-se,  porém,  da  falta  de  armazém  especial 
para  deposilo  das  mercadorias  inflammaveis  e  semelhantes,  cujo  alfandegamento, 
aliás,  pude  ser  concedido  a  particulares ;  assim  como  da  de  uma  ponte  para  o 
serviço  de  carga  e  descarga  das  embarcações. 

r>a  iParnalxyba.—  Continua  esta  Repartição  a  funccionar  em  prédio  par- 
ticular, pelo  qual  se  paga  o  aluguel  annual  de  1:GSO$000. 

O  posto  fiscal,  que  foi  estabelecido  em  próprio  nacional,  ft  pequeno,  feito  de 
taipa,  e,  segundo  as  ultimas  informações,  está  prestes  a  ser  tomado  pelo  rio,  que 
delle  se  approxima  cada  vez  mais. 

DeParanag^uú.— Esta  Alfandega  funcciona  no  antigo  convento  dos  Jesuítas ; 
sendo  de  necessidade  a  construcção  de  um  prédio,  em  legar  e  com  as  accommo- 
doções  apropriadas,  visto  que,  tanto  o  actual  edifício,  como  o  trapiche  de  carga  e 
descarga  das  mercadorias  destinadas  aos  seus  armazéns  reclamam  urgentes  con- 
certos, sinúo  completa  reconstrucção. 

Com  os  reparos  urgentes,  de  que  precisava  o  telhado,  foi  despendida  a  quantia 
de  700$200. 

i>a  Cidade  do  Rio  Grande  do  Sul.  —Durante  0  anno  passado  apenas 
se  teve  de  mandar  fazer  pequenos  concertos  nos  telliados  do  ediQcio. 

Nas  casas,  porém,  de  propriedade  do  Estado,  situadas  na  Barra,  que  servem 
para  residência  do  Ajudante  do  Guarda-mór,  dos  marinheiros  e  guardas,  e  que 
ameaçavam  ruina,  fizeram-se,  por  administração,  os  obras  indispensáveis. 

i>o  Porto  A-iesrre.—  Reporto-me  ao  que  expoz  o  ultimo  Relatório  acerca  da 
necessidade  de  um  edifício  para  esta  Repartição,  dos  estudos  para  este  fim  feitos 
e  das  propostas  que  se  apresentaram  para  executal-o. 

O  Inspector  insiste  por  essa  obra,  que  reputa  necessária  para  a  regular  fisca- 
lisação  das  rendas,  principalmente  depois  da  transferencia  do  expediente  da  Re- 
partição para  o  barracão  da  praça  do  Senador  Florêncio. 

Informa  também  que,  por  esse  motivo,  foi  mister  alugar  um  outro  armazém, 
ficando  desta  sorte  mais  desorganisado  o  serviço,  e  a  Fazenda  despendendo  com 
aluguel  de  armazéns  a  elevada  importância  de  10:800$0(X)  annualmente. 

O  Governo,  porem,  só   poderá  tomar  deliberação  a  respeito,  si  no  futuro 
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orçamento  fôr  consignada  alguma  quantia  para  se  dar  começo  é  construcçao  do 
novo  ediflcio. 

De  TJruffuayana.—  Continua  esta  Repartição  a  funcclonar  em  um  prédio 
particular,  que,  apesar  de  alguns  melhoramentos  e  reparos  feitos  pelo  seu  proprie- 
tário, nSo  satisfaz  ás  exigências  do  serviço;  já  por  se  achar  muito  distante  do 
porto,  já  por  nao  offerecer  sua  construcçao  a  necessária  segurança  para  a  guarda 
dos  dinheiros  públicos. 

Com  o  maior  des  envolvimento  que  está  tomando  o  commercio  da  fronteira, 
em  razoo  da  estrada  de  ferro  alli  construída,  e  porque  a  sua  estaçfio  na  cidade  de 
Uruguayana  flca  prox  ima  ao  rio,  toma-se  ainda  mais  sensivel  a  má  collocaçfio  da 
Alfandega,  a  uma  distancia  de  quasi  2  kilometros  do  ponto  de  desembarque  de 
todas  as  me  rcadorias,  e  onde  os  interesses  do  fisco  e  do  commercio  reclamam  que 
seja  a  sua  sede. 

r>e  CorumiMu  —  Pelas  obras  reclamadas,  e  de  que  tratou  o  Relatório 
anterior,  continua  a  insistir  o  Inspector. 


NA  IMPRENSA  NACIONAL 

o  Administrador  deste  Estabelecimento  julga  de  indeclinável  necessidade  que, 
por  conveniência  da  fiscalisaçSo,  boa  ordem  do  serviço  e  commodidade  desempre- 
gados, se  façam  no  edifício  as  obras  referidas  no  seu  relatório  que  vai  annexo. 

Taes  obras  e  alguns  concertos  de  que  dependia  a  segurança  do  ediflcio 
foram  orçadas  pelo  Engenheiro  deste  Ministério  em  18:202$800. 

Attenta  a  escassez  da  verba  respectiva  só  foi  concedido  o  credito  de  1:000$000, 
para  os  mais  urgentes  dos  ditos  concertos ;  dependendo  o  mais  do  competente 
credito,  si  o  concederdes  na  lei  do  orçamento. 

PROLONGAMENTO  DO  CÁES  DA  PRAÇA  D.  PEDRO  n 

Têm  sido  para  estas  obras  concedidos  créditos  na  importância  de  l.OSO.OOOSOOO, 
sendo  : 

Pela  Lei  n.  3141  de  30  de  Outubro  de  1882,  para  os 

exercidos  de  1882-1883  e  1883-1884 400 :0O0$0O0 

Idem  n.  3230  de  3  de  Setembro  de  1884,  para  1884- 

150:0O0$0OO 
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Idem  n.  3271  de  28  de  Setembro  de  1885,  para  1885- 

1886 150:0001000 

Idem  n.  3314  de  16  do  Outubro  de  1886,  para  1885- 

18S7 18O:0O0$OOO 

Idem  n.  3349  de  20  de  Outubro  de  1887,  para  1888.       20O:0O0$OO0 

A.  despezo  tem  sido  nos  exercícios  de : 

1882-1883 35:851$381 

1883-1884 169-.266$531 

1884-1883 142:669$956 

1885-1886 149:i23$754 

1886-1887 • 166:288$718 

1888.  (conhecida) 11:390$666 

A  respeito  do  estado  destas  obras  informa  o  engenheiro  respectivo,  em  seu 
relatório  de  20  de  Fevereiro  próximo  passado,  o  seguinte: 

a  As  obras  do  cáes,  justamente  quando  progrediam  com  toda  a  celeridade 
e  economia,  foram  suspensas  em  virtude  de  questão  suscitada  pelo  Arsenal 
de  Guerra  e  pretençao  ao  estabelecimento  de  uma  doca   para   abrigo  de  suas 

embarcações. 

Eesde  o  dia  23  de  Dezembro  de  1886  que  se  acham  paralysados  estes 
trabalhos,  e,  apesar  de  todos  os  cuidados  de  conservação  e  das  constantes  lim- 
pezas de  estacas  e  paredes  do  caixSo  de  fundaçfio,  todo  o  madeiramento  que 
sustenta  o  grande  andaime,  de  proximamente  240  metros  de  extensão,  acha-se 
inuUlisado  pela  acçSo  dos  vermes  maritimos.  tendo  sido  preciso,  para  evitar  o 
desabamento,  escorais  de   encontro  ao  cáes  por  meio  de  azas  francezas. 

com  receio  de  qualquer  sinistro,  fiz  alliviar  os  andaimes  da  carga  de 
pedras  e  materiaes  que  se  achavam  depositados  sobre  elles,  e  descançar  os 
apparelhos  sobre  calços  e  escoramentos  feitos  expressamente  para  esse  fim. 

Na  extremidade  do  cáes  próximo  ao  Arsenal,  devido  ao  jogo  das  aguas, 
tem-se  manifestado,  por  vezes,  solapamento  do  fundo,  ao  qual  tem  acudido  o 
pessoal  que  ahi  conservo  para  guarda  dos  materiaes,  reparos  exigidos  a  (^da 
Lnte  e  recepção  de  aterro,  que  em  grande  quantidade   tem  afflmdo  a  este 

'"""a  mumlha  provisória,  construída  ao  lado  das  Barcas  Ferry  e  destinada  a 
supportar  o  empuxo  das  terras,  cuja  duração  era  calculada  para  quatro  annos  no 
máximo,  depois  de  cinco  annos  de  serviço  já  ameaça  ruina  e,  si  porventura  des- 
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moronar,  as  terras,  ficando  sem  amparo,  irflo  certamente  obstruir  as  docas  de 
atracação  da  referida  companhia,  Impedindo,  talvez,  o  seu  serviço. 

Em  resumo,  os  prejuízos  resultantes  da  suspensão  das  obras  representam 
já  quantia  nfio  pequena,  e  que  tende  de  dia  para  dia  a  ougmentar  rapidamente. 

A  construcçao  para  o  Arsenal  de  uma-  bacia  de  abrigo  do  lado  da  Praia 
de  Santa  Luzia,  segundo  o  piano  por  mim  apresentado,  teria  oconomisado  ao 
Estado  algumas  dezenas  de  contos  de  ruis  e  evitado  os  prejuízos  resultantes 
de  uma  longa  suspensão  desses  trabalhos,  que  poderiam  hoje,  pelo  modo 
porque  iam  sendo  executados,  ler  já  attlngldo  seu  ponto  terminal  nas  pedras 
da  Ponta  do  Calabouço. 

AUegou-se  que  uma  bacia  construída  naquella  localidade,  em  que  o  mar  é 
ordinariamente  muito  agitado,  núo  teria  a  tranquillidade  precisa  e,  apesar  de 
haver  eu  jjrocurado  mostrar  que  o  fim  de  uma  doca  era  justamente  obter 
este  resultado,  nada  havendo  que  justificasse  uma  construcçSo  desta  ordem 
em  um  iogar  de  aguas  calmas,  parece-me  ter  sido  definitivamente  abandonada 
essa  idéa,  voltando-se  á  idéa  primitiva,  de  interromper-se  a  linha  do  càes 
corrido  com  a  construcçSo  de  uma  doca  em  frente  ao  Arsenal. 

A'  insistência,  pois,  dessa  Repartição  deve-se  tudo  quanto  se.  tem  dado  em 
relaçSo  aos  trabalhos  do  prolongamento  do  cáes  e,  si  porventura  alcançar  o 
seu  t5o  almejado  fim,  terá  igualmente  inutilisado  todo  o  trabalho  executado, 
porquanto,  o  cdes  em  construcçSo  foi  levado  a  effeito  tendo-se  em  vista  a  realisaç3o 
de  um  plano  de  melhoramento  do  porto,  e  a  creaçilo  de  uma  importante  bacia 
commercial. 

Cedendo,  de  um  lado  ú  Companhia  Ferry  os  terrenos  por  ella  pretendidos, 
e  de  outro  ao  Arsenal  a  vasta  área  exigida  pela  reclamada  doca,  de  cuja  ne- 
cessidade nunca  se  haviam  lembrado  antes,  o  Governo  terá  despendido  a 
quantia  destinada  ao  cáes  corrido,  e  mesmo  mais,  em  servir,  por  assim  dizer, 
unicamente  a  dous  interessados;  quando,  segundo  o  projecto,  teria  conquis- 
tado ao  mar  terrenos  importantes,  e  concorrido  não  só  para  embellezamento 
da  cidade,  sinão  também  para  execução  de  uma  obra  de  incontestável  utilidade 
publica. 

Todas  estas  razões  e  outras  foram  por  mim  apresentadas  contra  essa  idéa 
em  mais  de  um  offlcio  e,  antes  disso,  por  espaço  de  dous  onnos  sustentei 
renhida  luta  com  o  commercio  da  Praia  de  D.  Manoel  que,  com  mais  razão 
do  que  o  Arsenal,   alimentara  idêntica  pretenção. 

Profissionaes  nomeados,  como  árbitros,  reconheceram  a  exactidão  de  meu 
modo  de  ver  e  condemnaram  tal  pretenção,  então  Igualmente  rejeitada  pelo  Governo. 
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A'  vlsla  do  exposto,  6  de  mou  dever  combater  agora  e  sempre  qualquer 
alteroçflo  no  plano  primitivo,  principalmente  quando  essa  alteração,  sendo-lhe 
prejudicial,  poderia  ser  evitada;  procedendo  desta  forma,  nunca  poderá 
caber-mc  outra  responsabilidade  que  nflo  oquella  que  se  referir  li  reallsaçSo 
das  obras  que  o  Governo  decretar. 

Para  a  continuação  das  obras  do  prolongamento  do  cáes  foi  votada  a 
verba  anniial  de  200:000$000.  » 

Devo  accrcscentar  que,  quando  assumi  a  direcção  dos  Negócios  da  Fazenda, 
encontrei  resolvida  a  questão  do  Arsenal  de  Guerra,  tendo  o  respectivo  Ministro 
mandado  npplicar  á  construcção  da  doca  junto  ao  Arsenal  a  quantia  de  300:000$000, 
para  ser  despendida  em  3  exercícios. 


BANCOS  E  SOCIEDADES  BANCARIAS 


Em  cumprimento  da  Lei  n.  3150  de  4  de  Novembro  de  1882  o  Governo  deve 
intervir  no  exame  das  operações  dos  Bancos  e  das  Sociedades  Bancarias  que 
têm  emissão,  ou  são  de  credito  real. 

O  annexo  G  fornece  sobre  este  assumpto  os  esclarecimentos  que  o  Thesouro 

pôde  colher. 


Na  exposição  que  tenho  feito  sobre  o  estado  dos  diversos  negócios  que  correm 
pela  Repartição  da  Fazenda,  procurei  coUigir  as  informações  mais  importantes  e 
dignas  de  vossa  attenção  sobre  os  factos  occorridos  depois  da  apresentação  do  Rela- 
tório de  1887. 

Por  falta  de  tempo,  não  posso  ser  mais  minucioso  ;  serei,  porém,  prompto  em 
ministrar-vos  quaesquer  outros  esclarecimentos,  que  no  correr  da  Sessão  entenderdes 
necessários- para  as  vossas  deliberações. 

Rio  de  Janeiro,  8  de  Maio  de  188S. 
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73.207:4W$»99 
70,933.890^314 
03.011:3238741 
71.453:059Í333 
110.877:3755838 


EXPORTAÇÃO 


932!C30;(303 

303:780 J204 

444:320 $283 

400:03S;il9 

500:4Ú0$237 

508:770*277 

570:073$403 

410:276$303 

237:2074397 

121:333^49 

131: 400$ 131 

133:320§270 

S48:32a$018 

383:010$010 

390:327$058 

402:332}395 

400:209^200 

438:001^3 

427:1885194 

000:087^2 


INTERIOR 


15.3fl8:075*)22  17.137:307?093 


18.00S:153$703 

17.843:417f040 

11.015:8374023 

17.229:353^300 

10.337!03l$5ll 

17.315:6J4?925 

18.770:233$140 

10.200:3735110 

10.310:1504183 

10.3t2:341$308 

18.138:0004397 

18.512:417^17 

20.43t:538$008 

10.378:7314070 

10.439:3274203 

10.701:4585748 

10.707:015$395 

15.110:1074913 

20.314 :789$1)7 


EXTRA- 
ORDINÁRIA 


SOM.MA 


19.374:9104000 

22.233:7704030 

23.379:3455000 

22.551:7249893 

25.401:3224953 

25.330:7014278 

27.490:279$102 

20.513:7385150 

2O.5l3:5'.18507O 

23.310:4355005 

31.830:0314331 

33.970:4385598 

30.398:504)737 

31.901:3005570 

35.744:2804731 

33.431:3105744 

33.408:9014707 

30.231:9825039 

50.700:4174583 


2.528:9324133 
3.813:7034920 
1:033:7024170 
4.131:0154740 
2.402:4724300 
3.501:2734709 
1.780:0305970 
1.407:3204340 
l. 593:700 J831 
819:211)5093 
0.510:3114070 
1.327:8235721 
1.093:0274208 
1.99t);7505235 
1.037:2495012 
2.302:0924340 
2.818:0104408 
1.801:0035339 
2.021:3245030 
3.012:4804<100 


FUNDO  DB. 
EMANCIPAÇÃO 


DEPÓSITOS 


71.200:9274174 
87.512:5314281 
94.817:3125301 
93..835:27d40Gl 
101.230:5935301 
109.180:0035273 
101.393:5144040 
103.551:2305012 
99.333:0174337 
97.730:1535743 
108.177:2735032 
110.708:8024147 
119.217:1074038 
127.070:3035331 
1^3.937:0^^5170 
128.203:9335239 
130.414:0114430 
120.051:7015771 
125.275:7224310 
201.423:1514170 


1.039:1855100 

1.533.1494401 

1.202:231S071 

1.153:9205412 

1.173:9074377 

1.020:4345930 

1.013:7195433 

l.O43:02()53<)2 

1.170:1314998 

1.237:0084731 

1.518:74S$80i 

1.491:0724101 

2.149:4035039 

1.922:0235802 

1.007:3745101 

8.507:1015323 


TOTAL 


4.407:4394338 
5.013:5044290 
4.572:3074003 
5.450:1234706 
0.370:1814300 
0.805:9354990 
8.981:8704325 
9.180:0345030 
9.413:4524128 
9.934:4344133 
11.111:0124241 
13.343:0495103 
17.192:3374030 
10.852:4174202 
I8.809(4914in 
12.991:7905370 
12.838:0705909 
13.730:0724298 
17.032:3304317 
41.156:7424187 


75.«»:416$802 
92.530:0381574 
99.419:6194909 
101.333:t0148CT 
108.706:9634701 
117.579:1455666 
111.616:0664336 
113.887:1854104 
103.957:377ÇU« 
103.747:0785831 
120.0U:605|OOS 
125.111:8785118 
137.585:6764732 
145.216:4491267 
149.Sâ5:8624407 
142.283:457f516 
145.431:492Í068 
133.730:397«361 
144.535:6534488 
231.083:9374936 


0«  algarluraos  do  exefcidio  do  1380-1887  eomproliendom  3 
S«guiida  Contadoria  d»  DlMoloria  Oaral  de  Contabilidade, 


Obaopvacfio 

aemclre.  do  op«rac6e.  na  maior  parte  d.,  diveraa.  rapartlcõc.  do  município  neulro  e  da.  província., 
em  10  de  Abril  de  1883.-  O  Conladoí,  Jod  da,  Cunha  Vallt. 


exercícios         império 


.     .      .„  .in«  20  exercícios  abaixo  declarados,  cmiiprohendidos  os  depósitos 
Tabeliã  demonstrativa  da  ám\)m  dos  20  exei  cicios  mm 

I                             I    „,„,„„»        GUERRA       AGRICULTURA      FAZEND.V 
JUSTIÇA      ESTRANGEIROS      MARINHA   ]    OUfcuu'  _^ 


3,115:!>50$dlC 
2.072:147^18 


I18Ô7-1868 4.421  SS819820 

1863-  1363 .I.l0l:40li045 

1  1869  -  1870 4.657:375Í420    2.002:174.^802 

1  1870  -  1871 4.708:500.?U2    3.010:030êl50 

1  1871  -  1872 5.026:801$027    3.780:W0í0ll 

,  1872  -  1S73 7.214:85850321  3.99l:0aiÇ0l7 


1873  -  1874 

1874  -  1875.* 

1875  -  1876 

1876  -  1877 

1877  -  1878.. 
1878-  1879.. 
1870  -  1880.. 

1880  -  1831 

1881  -  1882 

1832  -  1833 

1883  -  1834 

1831  -  1885 

1885  -  1880 

188Ô  -  1887 


7.404i433?2l3    4.873: 137«133 


8.314:032^258 
8.028:001^106 
ll.041:037?503 


B.26í:3105"0 
6.855:7325862' 
6.017:7449067 


422.4l4:5M3668l  O.4G2;tíl7'i004 
43.850:7795037  0.490:0055315 
14.863:3595037  0.722:8195383 
8.961: 151$00l  6.425:7805171 
8.057:16758371  0.416:9975026 
9.362:0925370  6.473:420?d78 
9.210:4485003   6.570ii495130 


10.380:8785385 
9.637:0385120 
18.917; 263*320 


6.553:28957801 
0.024:49251751 
8.504:000^071 


2.168s70l«8.W  83.851:5945578  74.942:1705018 

801:6355780  18.0W:7035113  03.217:0155885 

772:0115159  16.032:7385238  50.888:1525893 

1.100:3855310  I2.85í!07059ll  10.810:7325337 

83S:031$495  15.179:8695841  15.531:2195103 

1.017:0835877  17.895:444502121.147:6835190 


12.502:7495531 
12.800:8535581 


1.105:7119439 
1.365:055^351 
1.124:2005195 
1.056:0425010' 


19.983:1515944 


19.308:030  515Sl 


20.677:515?031  19.609:2035789 
18.41459035128  19.769:825$931 

Í  .7.841:637*422  17.920:5355014 
18.603:4635372  15.831:7805805 
9.415:758.5998  14.000:529$137| 
0.882:0565787  14.231:3995873 
11.231:3515050  13.613:0895333 


039:0835183 
812:4095897 
759:5335254 


18.830:2225514  15.584:7045735 
16.626:2805894  14.050:7145514 
16.311:51850491 15.614:432*427 
lQ.188:070¥i01 
16.250!8145201 


770:4995702  11.533:5505401 

810:1875183  11.531:3775885 

1.284:341$n5  14.412:0135410 


20.153:5965842 


SOUMA 


44.039!32155l6 
48.958:012*S53 


DEPÓSITOS 


13.770: 1065270  42.743:4255152 
18.323: 1935930140.200:7765011 
21.824:2145243  3J.402:7095328 
25.352:0719056  42.222: 1575200 


TOTAL 

169.536:838*075 
154.558:!T2t061 
l45.S07:89ã4462 


26. 098: 4151748 
26.617;8635l24 
29.248:0035062 
33.367:8045824 
42.110:0105181 
47.490:7465785 


42.497:983$337 

44.046:4185893 

44.337:641595» 

48.55õ'8755755 

51.052:3085174 

53.750:2105263 


3.57l:0155W7ll05.15l:8t96878 


41.717:0065182  01.916:1035279 
36.798:9325129  00.715:0015111 
37.334:6525547  57.407:6205130 
43.259:316523)61.467:8185948 


47.878:1055803 
50.134:0145924 
43.135:1425319 
51.074:425$S06 


53.982:8075430 
63  900:0275344 
66.618:4475250 
80.880:8335358 


165.93t:772$238   3.552:0655817 
150.894:?085(»6l  3.063:473^75 
141.59»: 107Ç231    4.213:7895828' 
100.074:29257661  3.595:841$88l|l03.673:l34tÔt' 

101.580:7745111 
121.874:4625822 
121.480:8705769 
123.833:335$908 
126.780:0185282 

135.800:0775321 

151.402:3915669 

181.468:5575352 

150.133:5505966 

138.583:0905590 

139.470:0485330 

15Í2.938:053Í743 

154.257:0605056 

153.495:8375037 

I53.d23:099$205 

198.827:0245278 


5.418:041$9ã6 
6.037:4665320 
7.396:712*129 
6.661:8375361 
7.890:8335238 
9.836:7785534 
8.083:8965929 
16.823:6855781 
13.941:497(638 
17.278:8935134 
12.691.7045363 
10.862:824(777 
11.574:7395361 
14.226:2485758 
39.033:7075452 


127.322:504(778 

128.118:337(295 

133.892:048(127 

133.441:856(143 

143.691:510(3» 

161.379:170(203 

190.152:454^81 

166.957:236i7<a 

152.524:588(278 

156.749:54fi$464 

165.649:758(106 

165.119:884(833 

170.070:596(148 

167.849:347(903 

237.861:331(730 


KÍÍ.OOISÍMU."»  I 


.,     ,     IMO     1887  comprehendem  3  .eme.tres  de  op«açS«.  na  maior  p.»ve 
09  algarismos  veferenie»   ao  exercício  do   1880  ,,„«„dldas  DOr  conta  da  verba- MaaumUsOes. 


L\.    5 
Orçamento  tia  Receita  Geral  do  Império  i)ara  o  oxorcicio  do  1889 


DENOMINAÇÃO   DAS    ItliiNDAS 


OaUINARIA 


IMPORTAÇÃO 


Direitos  dn  iniportnçfio  pnra  consimn 

Kxpedienle  (losKeiinros  livres  de  dirtitos  de  consumo 

Uilo  dai    cnpaiazliis 

Armazennycm 


DESrACIlO     MAUITIMO 


Imposto  de  pliaráos. 
Dlio  de  diioa 


EXPOIITAÇAO 


Direitos  de  exportatiln  dus  Konoru.i   naeioiíncB 

Ditos  de  2  S4  '/,  da   (lulvora  tabricndu  por  conta  do  Governo. 
Ditos  de   1  Vt  *'i  'l»  °'"'<'  ^'"  bnrrn   1'undldo   na  Casa  dn 

Moeda 

Ditos  de  1  ;•  dos  diamantes 


INTKIIIOR 


Jurou  das  acções  das  estradas  de  ferro  da  Uahia  e  de  Per- 
nambuco   • 

Renda  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II 

Dita  das  estradas  de  ferro  cuituadus  pelo  Estado 

Dita  do  Cnrrnio  Oaral 

Dita  dos  Telegraplioi  eléctricos 

Dita  da  Casa  da  Moeda 

Ditada  Imprensa  Nacional  o  Ao  Diário  Offioial 

Dita  da    Litliographia  Militar 

Dita  da  Fabrica  ua  pólvora 

Dita  da  Kabricti  de  ferro  de  Ypanema 

Dita  dos  Ardenaes 

Diia  da  Casa  do  Correcção 

Dita  do  Imperial  Collegio  do  Piidro  H 

Dlla  do  Instituto  úo*  Surdos^mudos 

Dlia  das  matriculas  dos  estabolecinijntos  do  instruccSo  su- 
perior   

Dita  dos  proprio4  naclonnos 

Dita  dri  terrenos   diamantinos 

Foros  de   terrenos  e  do  inariniias  ele 

Laudemlos  ctc 

Venda  de  torras  publicas 

Prémios  do  depósitos   miblicoa 

Concessão  de  pjnnna  d  agua 

Salio  do  papei 

Imposto  do  patentes  e  prlvile.'ios 

Dito  do  iransmisnlo  de  pi-oprl«dado 

Dito  de  industrias  e  prollssous 

DUo  do  transporte 

Dito  pre  liai 

Dito  sobre,  subsidio  o  vonolmenloa 

Dito  sobre  datas  mlncruus 

Dito  do  gado 

Cobrança  da  divida  activa 


KXTRAOllDINARIA 


Contribuição  para  o  montepio  da  Mnrinlia 

Indemnisaçuas 

Juros  de  capitães    naoionao* , 

Venda  de  ganaroa  a  próprios  nacionaas. , 
Receita  eventual  ato 

Receita  não  classidcada 


RENDA  COM  APPLICAÇÃO  KSPEGIAL 


FUNDO   DB  EMANCIPAÇÃO 


Nos  termos  da  Lei  n.  2010  do  28  de  Setembro  de  1871  e  outras. 
Conforme  a  Lei  n .  3270  do  iS   do  Sotomliro  de  1883  : 

Um  terço   para  manumlssôes,  nrt.   2°,    §  3<>,   1*  p&rte. 

Um  terço  para  libertação,  art.  8°, ãS",  3'  o 40 panes... 


SERVIÇO  DE  COLONISAÇÃO 

Importância  correspondente  &  nuota  de  um  terco  da  taxa 
acldicional  de  5  V„  conforme  a  liei  n.  3270  de  23  do  Setembro 
de  1885,  nrt.  S!>,  S  3<,  3*  parlo  e  §  4«  o  u.  3348  do  20  do  Oulu' 
brode  1887 


ARRECADADA  KM 


1831  -  1883 


(M.724:293?3fl7 

G21:23g.$:)lK 

277:!)83S80(Í 

1.021:1)40$  101) 


323:7601^1(1 
104:802^23 


10.720:4231200 
28:S8t}$300 

3:ig3.$373 
0:437$Ú72 


146:013|463 

11.880:4018158 

8!3: 3795207 

1.75l):r>434140 

6S0:g03i013 


(a) 


33:010^331 

310:9339231 

2:810S310 

024|8i2 

48:2238372 

ll;037p00 

3v3:400â571 

01:372^808 

4:810.$23O 


1883  -  1880 


1886  -  1887 


322; 

UUi 

23; 

13; 

18; 

114; 

20: 

072; 

4.403; 

3; 

4.503: 

3.071; 

330; 

3. 5011 : 

500; 

230; 
75í; 


077*136 

757.Í73U 
7l7íii7ri 
i)57^<» 
g48$774 
414«787 

240$'J47 

0S0.Í823 
G70.'^00 
323S771 
122^20 
24tâ0i< 
70i$Õ3U 
417^774 
4$000 
8028000 
212|l34 


DUPOSITOS 
Saldo  ou  excesso  entre  os  recebimentos  e  as  restituições 


'I0:048|.'532 
381:218$947 
22i):800$750 

03:10Ú$783 
i.052!40g$007 


Í20.047:440S422 
4:20l|340 


120.051 :701$771 


.1.022:023$202 


2.181:3124037 


0.).5l5:018S0i7 
70ii:134á253 
311:405|893 
800:481^25 


30t:426$000 
Í22:7dl$5g4 


15.070:07rtí033 
30:014$220 

O : 7725000 
3: 401$  140 


151:0188080 

11.741:038^1 

1.120:524S810 

i.8A2:;U7|2gu 

530:5731801 

12:002j$832 

2:i3:013$431 

12^00 

0303001 

ni:3-4$042 

24:330$303 

40:388^71) 

02:2(S1$201 

4:000$73U 


423 

109 

lU 

13 

17 

78 

11 

712 

4.501) 

() 

4.855 

4.U17 

338 

3.474 

587 


2SÚ 
831 


21&$340 
220«i83 
017$174 
;401S7»£I 
8:)7i$3Ui 
:804j078 
:0ã8â(<)3 

mmõ 

:  01)0.^)00 
521:^07 

3095550 
:l)725:)01 
:378:$02U 

: 2928000 
708f23'J 


40:3!)1$>10 

426:745^280 

220:4818521 

ÚG:541)'$0iJ4 

1.238: 153.^16:) 


123.207:8I5$751 
7:880S759 


125.275:722$510 


l.G07:374$101 


3. 420:308 $039 


78.0Í6:0I0?15S 

0.J3:8(1*Í970 

.^3 1:700  $660 

1.083:876$0Oj 


311:783$770 
142:106$528 


19.233:5909814 
a0:475í005 

5:708$180 
3: 687$ 194 


142:376$3S0 

11.800:44S$178 

801:517$120 

1.8.)t:;)go$5iU 

253:3I7$j90 

15:362^108 

270:9655091 

60 $000 

653$30l 

56:5148700 

0:476|l03 

49:932$902 

62:801ÍO'J9 

3:g06$160 

33'5-430S015 

07:255*726 

7:742|0J2 

11:7919922 

:).->:  037$908 

07: 030 «813 

g:805fÍ30 

73i:l-i0ã9'):i 

4.013:209*327 

1:730 $00J 

4.725: 130  fJUO 

3.8SI,273$2D.I 

:í67:  302550: 

3.48(:310$123 

578:U73i09J 

325:100 

200:1149221 

040:3319425 


43:930â230 
413:467$29'.( 
6ai:263f012 

58:8665811 
1.118:131^11 


137.028: 103$942 
2.966:6805906 


140.494:784$908 


1.488:510$313 

2.871 :2i3912(i 
1.435:0219503 


1.381:.333$70l 


TliRMO  MKDIO 


70.428:4405310 
6.-.3:738$S27 
3i)(S:8l09850 
999:4319140 


313:327$:)95 
123:253$382 


17.014:3305243 
35:7619644 


146:6699197 

11.810:6259040 

013:148.^1 

1.814:7031602 

446:9419761 

26:6551(1' 

283:515$253 

96398.38 

7365090 

52:01OÍ72a 

11:9305120 

45:2509684 

02:1459276 

4:4049040 

307:2539932 
103:.'i00$979 
18:3135772 
12:9719(63 
23:<.e05388 
97:2619365 
15:77U.a76 
700:1755007 

4.032:3825732 

4.093:3265149 
».9<)'J:Oll909õ 

338:6189900 
3.489:68^5172 

0S7:."»99|8:H 
18$I0J 

237:7309273 

711:0849032 


42:1339060 
408:1439313 
;)i(|:  1819743 

73:533|760 
1.142:8991291 


127.011:4665159 
992:9439021 


128.607:4099183 


3.103:4079501 


2.329:031$5<>1 


VOTADA    PARA 
1888 


81.000:0009000 

700: 

300: 
1.000: 


.300: 
i20: 


17.100:000$000 
30:00Q$000 


ORÇADA  PARA 
1889 


140:000$000 

12.500  

1.000: 
1.800 
500:000i000 
30:000r"* 
400 


82.000:0005000 

700:0009000 

320:000|000 

l.lOOrOOOfOÕO 


320:000$00« 
120:0009000 


10.000:0009000 
40:0001000 


300:0009000 

12ú:000|ÕOO 
13:0009000 
10:0009000 
15:0005000 

10O:OO0S( 
10:000|000 

8X):000$( 

.OO3:O90$0}0 

.500:0309000 
..'>iiJ:OOOãOU.i 

300:OaO^J 
..300:OOOS>)00 

0130:0005006 
S 

250:0005030 

300:0009000 


40:000â000 

.360:00(^000 

2.50:0Ú0$C 

100:000l( 

i.000:000$000 


133.393:0009000 


138.393:000$000 


•t. 301:3339332 


1.695:6069008 


S.OOOiOOOfOOO 


140:0001000 

ii.70o:ooo«5ao 

1.300:0009000 
2.300:OÕM000 

500:0009000 
60:000f000 

300:000|000 

i-.miooo 
co:ooo|ooo 
io:oooioao 

59:000; 
70: 

3:0009000 

3u0:000$000 
100:0005000 

15:000|000 
1:0009000 

20:0009000 
100:0005000 

10:0009000 
800:0005000 

0.200:0005000 

4.600:0005000 
4.5JO.-O0Q$0W) 

360:0009000 
3..-X)J:000$9JO 

580:0009000 

2O0:i  '*' 
COO: 


4Ú:OO0S00O 

400:0005000 

300:0009000 

00:0009000 

1.100:0009000 


140.000:0009000 


140.000:0005000 


4.473:6009000 


1.730:800COOO 


8.000:0009000 


(a)  Nesta  quantia  figuram  as  paroellaa  corrtspondontes  is  verljau  »  Typogi^aplila  K.ietonal  o  Diário  ÔMoInl,  lioje  reunidas  na  de  Imprensa  Kaeioul  é  DIwio 

'(b)  Para  esta  verba  deixou-so  de  orçar  quantia  alguma,  por  (or  sido  extinota  a  onícinn  litliograplílca,  nn  fúrma  do  art.  0°,  n.  4,  da  Lei  n.  3319  de  80  de 
Outubro    de  1887,  passando  parto  do  serviço  a  sor  feito  |ieia  Imprensa  Nacional. 

to)  NSo  B9  inclue  nesta  oolumna  a  somma  que  devia  sor  orfada  para  a  roíiioctira  vertia,  porque  na  quaniiasque  houverem  de  ser  cobriíJas  devem  fazer  parte 
da  renda  —  Receita  eventual. 

Os  algarismos  de  que  secompOo  a  oolumna  da  rendado  1880- 87«  nfio  são  aquollcs  mio  fazem  parto  da  synopse,  porque  esta  comprehende  a  arrecadação  dos 
três  semestres  correntes  ;  arrecadação  esta  qtie  não  podo  entrar  no  calculo  para  o  orçamento.  Para  obterem-so  nqaell.-s  algarismos,  addielonou-se  &  renda  dos  12  ciez«« 
do  exercício  a  do  semestre  addlcional  do  de  1885  •  86. 

Segunda  Contadoria  da  Directoria  Oeral  de  Contabilidade,  10  de  Abril  de  1888.— O  Contador,  Joii  da  Cunha  ValU. 


Explicação  da  TaMIa  n.  3  na  parte  relativa  ao  exercicio  de  1886-1887 


XtXSOBIVA 


RECBITA 

Dl 

JULBO    À  JUMUO 

OB 

1886- 1887 

OI%X>XM'A.XiXA. 

IMPORTAQiiO 


Direitos  de  ImportasSo  para  consumo. 
Expediente  dos  géneros  livros,  ole... 

Dito  das  eapatasias 

ArmazeDagom 


DESPACHO  marítimo 


Imposto  de  pharóesi 
Dito  do  doca 


RKCIITA 

DO 

BBUB3TRBÀDDIGI0KAL 

TOTAL 

D> 

im '  1886 

-' 

EXPORTAÇÃO 


Direitos  de  exportação  dos  genoros  nacionaes 

Ditos  do  9  »/,  %  da  poUora,  etc 

Ditos  de  1  Vt  %  do  coro  em  barra 

Ditos  de  1  %  dos  diamantes ' 


»»••••• 


INTERIOR 


Juros  das  aeeSes  das  Estradas  de  Forro  da  Bahia   e  de  Pernambueo 

Benda  da  Estrada  do   forro  D.  Pedro  "••••, -v !*.***'.... 

Dita  das  estradas  do  ferro  custeadas   polo  Estado 

Dita  do  Correio  Uoral..' • 

Dita  dos  Telographos  Eléctricos 

Dita  da  Casa  da  Moeda. :**UVV'X«*Vi !  *• 

Dita  da  Imprensa  Nacional   e  ào  Diário  Olpcial 

Dita  da  Litnographia  Militar *'*. 

Dita  da  Fabrica  da  Pólvora.........-."*"****! ['    .• 

Dita  da  Fabrica  de  Ferro  do  S.  JoSo  do  Ypanoma 

Ditados  Arsenao9..i *. 

Dita  da  Casa  do  CorreeçSí)............ •"•*•. 

Dita  do  Imperial  Gollosio  D.  Podro  11 • 

Dita  do  Instituto  dos  Surdos-Mudps. 


»»••••••#* 


»•*•»•*••••• 


SÍ;  SL^ScSlaTdoT^MeeimVnVo^^^      inslrucgSo  superior ..* 

Dita  dos  próprios  nacionaes ""!*!!!. 

Dita  dos  terrenos  diamantinos... 

Foros  de  terrenos  e  de  marinhas 

Lanieroios. . .  ........._•..  •  •  «j  .••..-.-»  ^  -t^^^t*  *...••  ?  •  * 

Venda   de  terras  pnblieas 

Prémios  de  depósitos  públicos • 


j 

...........  »..,...•  »••!.•.•.*.*•  t  í  •  * í  *  •- 

........•.•> • ] 


k.t....... 


...«•...*•.«." 


....  ff    . * 
1%. .••*.. 


Dito  de  transporte 

Dito  predial, ,       ,^.  

Ditowbro  o  subsidio   e  ▼encimentos '"",. 

Dito  sobre  datas  minoraes...... !!!!!! 

DUO  Bobre  paionios  de  pmiiegioa ;;:::::::::::      

Dito  do  gado 

Cobrança  da  divida  activa». •• 
Renda  nSo  classificada.  •• 


»•••••  •••••' 

^•••«•••••••i 


78.507 :23^80O 

50»: 043^073 

3^2:813^766 

1.050:455,7796 


ã94:6S5,';770 
139:524i}7ã8 


18.850:938jSI515 

a():'i7íiâU65 

5:7085480 

3:6871^494 


64:031^600 

11.700:6235588 

753:763^229 

1.577:7375536 

14:9905728 

144.8355575 

605000 

2205147 

40:1055916 

7:63t5J95 

a.'i:48350o:i 

57:887,9699 

'  3:250^81» 

350:0265415 

83:870^352 

7:4933296 

7:6405974 

32:6705386 

■ 92:27833B9 

9:8025620 
632:0605089 
4.303:952^11^1 
3.397:1045310 
2.965:7B2;;i97 
321:6215385 
3.061:9125368 
472:2314743 
325800 
1:73oSh)0 
334:2655800 
271:2745737 
1.023; 3015420 


KJXrr»  A.OR  Dl^í  A  RX  A. 


Contribuição  para  o  Monte  Pio   de  Marinha 

IndemnisacSBS 

Juros  do  capitães  nacionaes - 

Vonda  de  genoros  o  próprios   nacionaes ••• 

Receita    eventual 


.,,,,•....•«•..•.»••••** 
> ....ffff.ff 


30:6055177 
274:8195812 
438:3745113 

53:8165841 
629:7105918 


130.816:7065216 


2.508:7735358 

38:8205807 

8:970,(894 

35:420^(269 


17:1005000 
3:5815^00 


383:6325299 


78:3445750 

g9:821$890 

45:79J5897 

253:6535013 

253:34757>J0 

3715380 

132:1290816 


4335217 

7:3785830 

1:8445108 

24:479a897 

4:9145000 

6555350 

4095600 
■   11:3855374 

218)796 
4:1535948 

-wm 

3p3U 
102:0795944 
009:3475146 
1.328:0265590 
915:4915102 
45:6815120 
422:3985057 
106:7215934 

5:8485421 

275:056568!) 

1.043:3795516 


15:2885053 

138;6'i75487 

254:8385899 

5:030500!) 

488:423,i8*J6 


0.678:078,?09â 


Segut^da  Contado-ia  da  Directoria  Geral  de  Contabllidado.  10  do  Abril  de  1888.-0  Contador.  José  rfa  Cunha  Valle. 


78.016:0105158 

633:862^970 

331:790.S6GO 

1.085:876,^005 


311:7855770 
142:1035528 


19.233:5905814 

20:4755065 

o:70S,?i80 

3:687  ;?ií)4 


142:3765350 
11.80J:4455478 
801:5475126 
l.83l:3J0,5S49 
2-j3: 3475790 
15:3625108 
276  •965,^091 
6)&000 
6535364 
56:544»76G 
9:4765103 
49:96259)2 
62:8015tJ99 
3:9055100 
3';6:4365015 
97:2555726 
7:742.5092 
11:7945922 
35j037i9(i8 
97:931'5343 
9:8035430 
734:140^933 
4.913:2995327 
4.725:13;)53U6 
3.881:2735299 
367:3025503 
3.484:3105125 
S;8:g735699 
325800 
1:7305000 
260:1145221 
540:3315425 
2.966:680^906 


45:9565230 

413:4075399 

633:3 '35012 

.»i8: 8665841 

1.118:1345814 


140. 494: 78451)08 


IV.   4 

Demonstração  das  operaçOos   do  emissão,   substituição  o  queima  do  papel-mooda,  a  cargo  da  Caixa  da  Araortisaçao,  desde  24  de  Dezembro  de  1835 

até  30  do  Abril  de  1888 


OPERAÇÕES 


ESntrada 


Notai 


(do  Tboionro  Nacional... 

rec«Iiidas'do  Londroi , 

^doi  £8tado3>UDÍdos 


Por 
o 


Dospoza 


eODta  da  subttituiçlSo  de  nolai  do  cxlincto  Banco  o   das  cédulas 
conboeimoDtoi  do  troco  do  cobro 


da  Lei  D.  9t  do  33  do  Outubro  do  1S39  (jupprimento  de 

deficit) 

da  Lei  n.  S31  do  13  de  Novembro  do  1841  lidem) 

da  Lei  n.  383  de  7  do  Junho  do  1843  lidem) 

lia  Lei  n.  1.3Í9  do  13  do  Setembro  do  1S6S  (pagamonto 

ao  Banco  do  Brazil  c  comprado  motaes) 

Ida  Lei  n.  1.508  de  20  do  Setembro  dd  lgiJ7  (recursoí 

Notas    emittidas  {por  autorisa;úc8(pira  a  guerra  do  Eariguav)...., 

Ido  Decreto  n.  4.333  de  5  Je  Agosto  de  l!W^(idemi 

'da  Lei  d.  3.535  do  39  do  .Maio  de  18;5  (aaiilio  aos 

Bancos) 

do  Decreto  n.  6.883  de  16  de  Abril  de  1878  (suppri- 

mento  de  deficit) 

da  Lei  n.  3.313  de  18  do  Julbo  do  1883  (auiilio  aos 
,    Bancosj 


Por 

iPor 


antecipações  feitas  ao  Thesouro  em  1843  a  1845, 1865  o  18CC. 
substituição  do  notas  dilacerada»  e  recolbiJas  (A.) 


Notas  Doras  eiistoates  om  caixa. 


Notas  inatilisada- 


4o°; 


dÍTorsot  motivos 

terem  sido  enviadas  ás  Rcparliçúos  para  servirem  do  padrão. 


Rosultado  das  oporaçõos 


Notu  trocadas  por  moeda  subsidiaria , 

Notas  queimadas  (B) 

Notai  não  aproíontadas  ao  troco 

Notas  oxiitenles  noi  álbuns  do  diversas   Rcparti;õc3. 


Notas  existentes  cm  cofre.. 


ÍAisignadas... 
Por  asiisnar. 
Por  queimar., 


Notas  existentes  em  circulação  (C). 


QUANTIDADE  DE  NOTAS  DE 


«soo 


18  000 


ssooo 


sgooo 


logooo 


14.000.000 


14.O00.0UO 


20.O0D 


11.3-.<0.13C 


11.400-135 
2.399.853 


13.995.938 


43 


14.000.000 


6.213.890  li 


42 


6.213.933  !4 


399.833 
2.000.000 
371.591  ]i 


9.184.346 
4.813.634 


14.000.000 


4  160.773 
14.305.931) 
15.000.UOO 


33.360.703 


3.767.435 


1.695.201 

107.500 
396.503 


40.000 

57.500 

300.000 
23.364.811 


31.728.936 
1.C27.903 


33.356.859 

9.407 
437 


33.36G.703 


22.308.090 

1.466.010 

437 


23.774.537  !i 


1.027.903 
600.1100 
314.063 


25.716.503  H 
7.630.197   ',i 


33.366.703 


2:177.951 
10.501.892 
13.UU(i.00O 


2V.679.8t3 


1.930.339 


1.127.230 

87.733 
300.00O 


33.000 

33.000 

500.002 
19.301.010 


23.719.371 
938.001 


2i.677.372 

2.313 
126 


21.679.843 


18  207.923  li 
423.191 
133 


18.633.243  -^ 

938.001 
'"  317.976 


20.109.217  li 
4.570.625  y. 


1.38<).m 
8.999.807 
7.8UO.U00 


18.187.990 


1.117.780 


24.305 
933.700 
'433!6'JÔ" 


41.000 
7.500 


12.373.315 


15.171.300 
463.072 


13.634.272 

2.353.676 

42 


18.187.990 


696.186 
3.899.940 
7.300.000 


297.931 
a.419.998 
1. 300.000 


12.096.126 


4.0Í7.902 


614,762 


15.00,) 
15.000 

1.102.C92 

30.498 
235.937 


72.500 

7.500 

327.W3 
7.898.386 


10.339.318 
1.693.217 


12.032.533 

63.503 
86 


12.096.126 


20 

14.579.976 

121.044 

42 


14.701.032 


163.072 
30;).000 
181.8-10  !4 


21.679.843 


15.345.994  % 
2.841.993  'i 


18.187.990 


120 
i.202.034  li 
30.749  !í 


aogooo    sonooo   loojooo  aoosooo  soogooo 


1.916.3J7 


239.097 


50.759 


161.038 

69.231 
6.804 

69.500 

172.300 

10.503 

64.344 
.860.619 


.704.633 
300.000 


.094.633 
43.181 


4.017.902 


8.233.010 


393.217 
1.300.000 
5S8.329   ',i 


10.514.536  !í 
1.5S1.369  'i 


12.096. 126 


771.381  !4 
14.410  H 
88 


106.400 

609.917 

1.300.000 


1.186.947 


146.383 


47.5(10 
1.4(10 


64.900 

79.7» 
79.107 

155.170 

72.000 

8.O0O 

33.001 
903.328 


1.682.513 
217.000 


1.899.543 

16.792 
42 


1.916.377 


2.783.830 


3O.).nO0 
14.281  li 


3.100.161  H 
947.740  li 


4.047.902 


963.508  H 
4.597 
43 


968.131  H 


41.949 
444.938 
7UO.O0O 


38.992 


10.000 
20.510 


49.100 

67.399 
74.679 


209.000 

41.500 

13.000 
410.30.1 


933.689 
318.530 


39.084 
228.000 
500.009 


748.684 


17.531 


6.U0O 
6.475 


27.480 

113.999 

33.429 


53.000 

73.300 

4.300 
313.928 


641.812 
101. OOO 


1.182.219 

4.68G 
42 


1.186.917 


17.003 

203.000 

41.097 

1.229.318  H 
687.12?  li 

1.916.377 

579.313  ;4 
3.283 
42 

381.813  "4 


48.331 

200.000 

40.273 


870.646  H 
316.300  V 
1.186.947 


742.812 

5.800 

42 


748.684 


362.892 
1.211 

42 


361.145 


1.000 
lOO.OOO 
35.847  K 


503.992  !4 
247.691  H 


748.634 


7.705 
66.00U 
50.000 


133 .705 


5.770 


3. OOO 

4 

3.000 

7.975 

38.999 
1.041 


7.000 

3.590 
36.334 


83.663 
31.500 


130.163 

3.30O 
42 


123.705 


76.012 

21 

42 


76.271 


34.500 


TOTAL 
DE  NOTAS 


8.897.675 
41  406.603 
6O.0&0.O0O 


110.354.377 


SOS  688:489j000 


7.878.108 

66.500 
118.448 
17.000 

5.189.336 

583.153 
1.793.103 

334.670 

717.000 

217.000 

1.314.679 
81.326.3SS 


99.407.331 
8.243.043 


107.650.39S 

2.703.892 
989 


110.334.277 


144 

74.264.242  % 
2.0G3.718 
989 


1.620 


113.391 
10.314 


123.703 


76.331.093  H 

3.243.043 
5.000.003 
2.U1.033  H 


ímfobtmou 


45.881 :i3OJ030 
33l.8O7:0S9j)O0 
441.000:0035030 


41.736:113,^ 


6.075: 
4.704: 
1.130: 


OOOjOOO 
3393000 
OOOjOOO 


40.604:381^00 


50.000: 
23.389 

9.148 

40.000: 

23.000: 

11.406 
433.671 


003,-000 
:505j000 

:300j000 

OOOjOOO 

OOOjOOO 

314J000 
:2145000 


686.903:336^000 
103.244:346i|000 


790.149:9O2j0O0 

18.499:3475000 
39:2403000 


808.688:4890000 


1:3005000 

Í88.8'«9:6125730 

4.326:667*000 

39:240j0a0 


493.237:0194750 

31.144:346,5000 
72.100:0005000 
23.323:£60i330 


86.683.194 
23.669.083 


110.334.277 


619.827:2365000 
188.861:2635000 


308.688:4895000 


(A)  A    importância  que  por  força  das  substituições    tom  revertido  a    favor   dos  cofres  públicos  c   assim  de 
monstrada : 

Notas  não  apresentadas  ao  troco 

Deiconto  feito  em  virtude  da  Lei 

(B)  Estão  eomprehendidas  29.730  DOlas  perdidas  por  oceasião  do  naufrágio  do  vapor  BaAta 


(C)    A  somma  que  circulava  cm  31  de  Março  de  1837  (iiIUmi  tabeliã)  ora  de 

Notas  omittidas  por  conta  da  Lei  n.  3.213  de  18  do  Julho  do  1883 

(amortisaçAo  o  juros) 

iRotiradas  da  circulação  oin  virtude  dos  Avisos  n.  84  de  14  do  Outn- 

Diminuio...,    bro  de  I836e88de  IS  de  Agosto  de  1887 

f  Desconto  em  notas  substituídas 

(Notas  substituídas  por  moeda  de  bronze 

Trocos  por  moeda  subsidiaria 


4.336:667^030 
779:1335830 


S.i03:820jM 


102:2475000 


Augmonton.  Notas  omittidai  por  conta  da  Lei  n.  3.213  de  18  do  Julho  do  1883. 
Existência  nesta  data 


6.016:6965000 

3.380:536^30 

23:078ãl59 

47:330:500 

1:3705350 


184.333:2945230 


9.474:0315230 


14.000:0005000 


4.525:9686750 


188.861:963^3000 


Caixa  da  Amorlisação,  em  30  de  Abril  de  1888.—  BnlaSc  Teixeira  de  Sou». 


IV.   5 

Quadro  (las  Iolci'ias  concedidas  pela  Asscmhlóa  Gopal  Lcfçislaliva,  cxtrahidas  o  poi*  oxtrahir 


DATA  DAS  C.ONCliSSÕKS 


r.ONCKSSIONAlUOS 


D«crt)to  de  83  de  Mitlo  da  1821  o  Porlitrin  do  18 
da  Maio  ds  13»} 

DUo  n.OS  di89d«  O.itibrj  de  183U 

Dito  n.  Ii8(t  do  88  de  Agoat'»  de  18<U  e  Dooreto 
n.  1681  de  18  de  Agoito  de  1809 

I<et  n.  2010  de  83  de  Setembro  de  1871 

De«r.>to  n.  8771  de  80  da  8etontl)ro  do  1877 


Dito  n.  081  de  88  de  Setembro  do  1858. 


Dito  n.  984  de  88  do  Setomliro  dn  1853. 
Dito  n.  8387  de 30  de  Jimliode  1373... 


Dito  n.  1833  de  87  do  Setembro  do  1870. 
Dito  n.  8774  de  G  de  Outubro  de  1877.... 
Dito  n.  8811  de  80  de  Outubro  do  1877.... 


Dito  n.  879  de  10  de  Setembro  de  1850. 

Dito  n.  015  de  88  de  Agost)  de  1837 

Dilon.  2328  de 30  de  Junlio  do  1873... 
Dito  n.  8389  de  30  de  Junho  de  1873.... 
Dito  n.  8380  de  3  de  Setembro  do  1873. 
Dlio  n.  2449" de  24  doSutembro  do  1873.. 


I^otorlnn    |»oi>inaiicntca>    <lo   oxtfaoçao   nnnunl   obrlgntopla 

Duas  annunes,  eiOo  boncQeio  deve  wr  rep.trlido  pela  Santa  Caaa  do  Misericórdia,  Uxirasto», 

UecollilMieiito  das  Ornbas,  Guleijlodo  Tedro  lio  Seminário  do  S.  ioti 

Uma  annual  pnra  o  Hospital  da  Snnia  Cnsa  de  Misericórdia  da  Curto 

Uma  mensal  pnrn  o  Monto  l'lo  dos  Servidores  do  Kstado 


Sris  nunuaes  para  o  flindo  de  emancipação 

Cinoo  annuaea  para  o  Instituto  dos  Meninos  Cinot  o  S<trdos-Mudos. 


EiOtcplaa    do    numero 


llmlUido*   coiu 
obrlftatorla 


oxtpacçAo    annual 


Trcs  para  as  obras  da  Matriz  do  Nossa  Sunliora  do  Dom  Jardim,  n»  provinda  dn  liabia, 

devendo  ser  extraliida  uma  aunualmenlo 

Três  para  a  Matriz  dns  lirotns  do  Juazeiro,  ua  província  da  Dahia,  idem 

Quarenta  para  us  obrat  da  Irmandade  do  Sacramento  da  Candelária  da  Corte,  devondo 

sor  exirabidaa  annunlmente  8,  pelo  menos 

Vinte  p:ira  as  obras  do  Iloiptoio  do  l>edro  II,  o  nianutancã'!  dos  alienados,  devendo  ser 

oxtrnbiila  uma  por  anno 

Seis  para  iudemnisacíio  da  compra  do  dous  prédios  para  a  Uililiothuca  Fluminense, 

devondo  ser  extraliidas  4  annualmcn t* 

Trinta  para  as  obras  do  Hospício  do  l\<dro  II,  devendo  ser  oxtrnliidas  <iU!itrupor  anno. 

Lotoplaa   do   numopo  limitado  ouJa   extx*aeçAo  deponde   do 

dlatrlbuiçAo 

Trinta  para  o  património  do  Hnspioio  de  Pedro  II 

Duas  para  a  Irmandade  de  S.  Pedro,  da  cidade  de  Marianna 

Dez  para  as  obraa  daMalrii  deS.  JoSo  Bapliata  daLngõa,  naCõrle.  , 

Dez  para  ns  obras  <la  Matriz  de  8.  CbrislovAo,  ila  Cdrte 

Quairn  para  as  obras  da  Matrii!  de  S.  Salvador  da  Uuarntiba 

Do/,  pnra  as  obrns  da  Matriz,  do  Nossa  Senhora  da  Oloria,  na  Corto 
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I 

84 
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(•)  3 

I 
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Doilu 
Deitts 
>)    Ooilit 


i  foram  oxtrahidai  até  oita  daia  (. 

i  foram  eitrahldai  1  ]i, 

à  foi  oilraliiil.1  I. 

i  fjl  oilrakida  aliS  «ala  data  <■ 


G  foi  doerotada  a  Incorporatlo  do  10  oiii  um  tú  sirlolo,  lom  projulio  das  exIraecSet  ordinariai. 


Rio  de  Janeiro,  30  do  Abril  de  1888.  —  O  Fiscal  das  loterias,  Cafli^»  I'.  ilc  Figueiveilo, 


^.  6 

Estado  (la  divida  externa  ftindada  em  31  do  Dezembro  de  1887 


Emprcslimo  ilo  1863  a  Tene«r-sg  om  1893.. 
18C3  .  19M.. 

1871  .  1909.. 

1875  .  1913.. 

1883  •  19».. 

lli8C  >  1913.., 


CAPITAL  PRIMITIVO 


3.30O.OOO 
5.00U.003 
3.000.000 
5.000.00U 
4.000.000 
6.000.000 


36.300.000 


3.855.300 
6.963.600 
3.459.600 
5.301.S00 
4.599.600 
6.431.000 


30.610.300 


CAPITAL    AHURTISADO 


I      kUL 


NOmilAL 


£ 

1. 

d. 

í 

1. 

2.994.336 

19 

6 

3.34U.0OO 

3.536.0O0 

.. 

.. 

3.536.00O 

774.536 

7 

6 

803.700 

C88.108 

S 

0 

717.100 

901.823 

.. 

.. 

339.700 

32.063 

iO 

0 

32.100 

- 

7.226.8C6 

2 

0 

7.658.600 

CIRCULANTE 
NOMINAL 


515.300 
4.417.600 
2.655.930 
4.584.100 
4.369.900 
6.398.900 


22.951.700 


Segunda  Contadoria  da  Direeloria  Geral  de  ConUbilidade.  cm  li  de  Abril  de  1888.-0  Contador,  Jtsè  ia  Cuú"  Vallt. 


JV.  7 

Tabolla  das  amortisaçues  quo  se  têm  feito  att5  31  do  Dezembro  do  1887,  por  conta 
dos  empréstimos  contrahidos  na  praça  de  Londres 


JSmprcatlmo    de    18C3 


Resgatadas  até  Dezembro  de  ISSO. 

Sorteadas  para  Al>ril  de  1S87 

Idem  para  Outubro 


Empreatlmo  de  ISOK 


Resgatadas  até  Dezembro  de  1880. 

Sorteadas  para  Março  de  1SS7 

Idem  para  Setembro 


Empréstimo  de  1871 


Resgatadas  até  Dezembro  de  ISSO. 
Compradas  om  Fevereiro  de  1SS7.. 
Idem  em  Agosto 


Empréstimo  de  187  Si 


Resgatadas  até  Dezembro  de  i8SG. 
Compradas  em  Janeiro  de  1887.... 


Empréstimo  de  1883 


Resgatadas  até  Dezembro  de  18SC 

Compr.idas  em  Junho  de  1887 

Idem  em  Dezembro 


Empréstimo  de  1880 

Compradas  em  Julho  de  1887 


RESUMO 


jVmortisação  dos  empréstimos  de 


1863., 
1865. 
1871.. 
1875.. 
1883. 
1886. 


VALOR  DAS  APÓLICES 


£  s.    d. 


£,  s.     d 


EM  MOEDA 

NACION.YL   AO 

CAMDI0DE27 


3.133.1Ú0 
102.300 
104. COO 


3.340. OOO 


2.34G.700 
93.400 
93.900 


2.536.000 


2.787.430 
102.300 
104.000 


2.99-1.336 


2.340.700 
93.400 
95.900 


731.300 
36.000 
30.400 


803.700 


073.500 
43.000 


717.100 


2.530.000 


702.490 
35.040 
36.400 


171.SO0 
28.700 
29.200 


229.700 


32.100 


32.100 


ji4.530 


644.80G 
43.302 


688.108 


147.448 
26.928 
27.446 


201.822 


32.062 


32.002 


10 


10 


2G.C10:238$727 


22.542:2225222 


C.SS4:7G7$777 


e.ll6;517$777 


1.793:973?334 


2S5:000$000 


3.340.000 

2.5:í6.000 

803.700 

717.100 

229.700 

32.100 


7.658.600 


934.330 
536.000 
774.5.30 
088. lOS 
201.822 
32.062 


O    7.226.866 


20.616:2385727 

22.542:2225222 

6.8S4:767S777 

6.11C:517$7T7 

1.793:9735334 

285:OOOS00O 


64.238;719$837 


Segunda  Contadoria   da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  10  de  Abril  de  1888. —O  Contador.  José  da 
Cunha  Valle. 


IV.  8 


Tabeliã  das  remessas  feitas  para  Londres  desde  o  V  de  Abril  do  1887  ató  31  do  Março  de  1888, 
em  continuação  á  do  n.  12  do  Relatório  anterior 


DATA  DO  PAGAMENTO 

REPARTIÇ.ÍO  REMETTENTE 

COM 
QUEM  NEGOCIADAS 

iHPonnNciÀ 

DAS  RHUIAI    IH 

UBKAS 

STBRIINAI 

CAJIIIIO 
DA 

NEaeciAcÃo 

lUPOIITANCIA    DAS 

nsHUSAB  m 
DIKIÍlno     KACIO.NAL 

1887 

Abril 

1 

2 

11 

« 

18 
31 

26 

» 

2 
4 
7 
11 
13 
> 
13 

» 

17 

• 

30 
33 
28 

30 

» 

4 
6 

» 

11 

18 

■ 

23 

* 

11 

23 

■ 

23 

• 
» 
• 

37 
30 

B 

4 
30 
22 
23 
27 

« 

Thosouro  Nacional 

Banco  do  Brazil 

•  >      ...... 

Banco  Internacional.. 

•  >            .. 

30.000 
20.000 
50.000 
53.003 
10.000 
100.000 
30.030 
15.000 
20.003 
50.000 
50.000 

70.030 
20.000 

110.000 
20.000 
50.000 
20.000 
lO.OOO 
40.000 
20.003 
25.000 
15.000 
50.000 

100.000 
50.000 
51.003 
20.000 
15.000 

50.000 
35.000 

5.000 
19.000 

3.000 
10.000 
15.000 
20.030 

3.003 

16.000 

5.000 

6.000 

15.000 

5.O00 

10.000 

15.000 

5.000 

50.000 

20.003 

3.000 

60.000 
20.000 
20.000 
33.000 
30.000 
20.000 

21  V,o 
21  VI 
21  Vg 
21  Vi 
21  V, 
21  V,o 
21  Vg 
21  "As 

31  Vi 
21  Vg 
21  "As 

21  'V,o 

ir 

II 'As 

32 

21  Vg 

ré 
«%' 

32  V» 

22  Vts 
22  Vg 
32»/; 

33  Vg 
33  V„ 
22  V, 

22  Vi, 

32  V, 
32  V, 

23  Vi 

23  Vi 

a  V, 

32  Vi 

333:91350iS0 
231:9655310 
53i:9135390 
551:73i5l40 
111:627591) 
1.113:0435330 
332:9475980 
165:99i52«i 
320:6895660 
534.-9135290 
533:3145121) 

770:3005580 
218:8035420 

1.1U3:4Í85Í80 
210:9895000 
343:9095350 
210:9895000 
104:3475830 
426:6661670 
209:8365070 
259:4595450 
156:5315740 
3i3:909f350 

1.090:9095090 
545:4545550 
559:5425860 
313:333,;330 
163:6365400 

542:3725880 
271:1865439 

51:3905930 
206:1015670 

32:4505700 
108:4745580 
162:25355» 
316:3385020 

33:3595330 

169:336 j200 

51:0385670 

63:6465410 

138:6775680 

53:1835600 

106.0775330 

138:2115760 

52:4595010 

531:8555960 

314:»335i40 

33:2685900 

643:5755420 
313:3335330 
313:3335330 
330:0005000 
318:1315040 
310:9895010 

Maio 

London  Ba 

> 
» 

nk 

*                >          . . 

Banco  do  Brazil 

Banco  Internacional.. 

Banco  do  Brazil 

Banco  Intornacional  . 

jnnho. .. 

London  Ba 
» 
>           1 

*    ...... 

nk 

Banco  Internacional.. 

»                >          .. 

>                * 
Banco  do  Brazil 

London  Ba 

» 

Banco  Intc 

nk 

rnacional.. 
nk 

Jnlho 

Agosto 

» 

> 

»           > 

• 
> 
» 
» 
» 

Banco  Iotornaeion.il.. 

London  Ba 

> 

Banco  Intc 
English  Ba 

» 
Banco  Int( 
London  Bi 
English  Ba 

nk 

rnacional.. 
nk 

rnacioaal. . 
nk 

nk 

1.581.000 

17.185:«rj5a0 

UTK  DO  PAGilMENTO 


REPARTICitO  REMETTESTE 


issr 


Setambro. 


Outnbro. 


Norembro. 


Deieinbro> 


ISSS 


13 
11 

23 

S7 
2« 
29 
30 


19 

31 


5 
10 
It 
23 
S3 


Janeiro. 


Tbciaaro  Nacional. 


3 
13 
3G 


Março. 


COU 
QUEU  NEGOCIADAS 


INNIUNOIA 

Dit  BMUM*  IH 

LIIIAi 

ITIUlilil 


Traniporto. 


EnjIiibBaak 

Daneo  lalcrnaeional, 
Banco  dn  Braxil.... 
Banco  lotornaeiooal 

Gngitsb  Bank 

Banco  lio  Brazil.... 
Banco  lateroacional 


Binco  lio  Bratil 

Banco  Internacional.. 

Banco  do  Bruil 

EnslUhBaDk 

Banco  lotoroacional. 

Banco  Commereial... 
Banco  Intsmacional. 
London  Bank 


Banco  Commsrcial... 
Banco  Intornaeional. 
Banco  do  Braxil 


Banco  Intornaeional. 

Banco  Commerebl... 

»  >        ... 

Banco  Intornaeional. 


Banco  Commereial.. 


Companhia  Leopoldina 
Banco  Intornaeional 


Companhia  Leopoldina 
London  Bank 


CAHIIO 

DA 

jiiaacUQlo 


i.581.030 


10.at3 
ino.aio 

lO.OW 

iiio.nm 

lOU.OOO 

w.uoo 

90U.OOO 
100  000 


109.010 

ao.ono 
so.ojn 

50.000 

co.noí) 

■  50.010 

■  ino.ooo 

59.00) 

■  lOU.OO) 

90.001 
30.000 
50.001 
•  100.000 
30.00) 


(0.009 
ino.i») 
50.030 

so.non 

100.000 


50.030 


IHMtnilCU    Ml 

IIMBUAI  IH 

omiiiiio    MCioiiai 


MV, 
ii»/, 
Si  "Aí 
S3  «V,« 
Si  "A» 
3S»/» 
3i  iVie 


33 

"A, 

33 

«V,« 

93  'V,B 

33 

"A« 

9i 

Vi 

9i 

'V.« 

34  «V.í 

S 

««A« 

29  »/,. 

31 

Vi 

91 

«v,« 

93 

•Ve 

33 

>V,. 

23 

Vi 

93 

»A« 

33 

23 

Vv 

33  V. 

93 

'VlG 

93 


810.000 
lOt.KM 
lOO.OiM 


9r>0.000 
100.03U 


33  Vi 
93  V, 
Si  V» 


M  «Vi, 
3j 


4.731.000 


17.183:eff^300 


105:i9i;p0.1 
l.n49:lWj3iO 

(06:077 J13I 
1.0S9:0S4j809 
1.053:03Vj8U0 

433:U0jS00 
3.131:Si6$9C9 
1.0S}:05Vi!J09 


1.039:0545810 
3ll:S70j330 
.'>3S:(i37jtOO 
538:9355620 
633-967 jUOO 
S3S:(H7dUIO 

1.053:0Ují»J 
538:935:69} 

(.033:0544809 
9111:9893010 
911:S70f330 
528:935:630 

1.0S9:05iS8aO 
310:989^010 


l(e:49ijS10 

(.053:054/^) 

597:47930 

534:3905160 

1.053:0S4.jS30 


521:7395129 


8.973:3403435 

1.0:)3:3I3jG00 

97i:619j390 


3.W*i:nl3ã»1 
9C0:Ui)9p9) 


49.873:984^315 


Observação 

•  A  taxa  que  Cjara  nestas  remessas  i  o  torno  médio  approxiraado  dos  cambioi  porque  foram  nogociídas  at  letru  qu»  cobriram 
as  primitirai. 

Sofonda  CoDlaJoria  da  Directoria  Gorai  do  Conumiidade,  em  ID  de  Abril  de  1888.-0  Contador,  Jotè  ia  C»nk»  VaUt. 


IV.  9 


Emissão  tio  apólices  ila  divida  iutoriia  fundada  dcsdo  a  sua  crcaçao  cm  1827 


ANSOS 
D.V  EMISSXO 


AUTOUISAÇÔES 


FIM  PAKA  QUE  FOUAM  ESllTTIDAS 


lUrURTANCIAS 


lS-2g  a 

183Í... 

lS;tí  a 

1834... 

183".. 

IW  0 

183S... 

1839.. 

18W.. 

18H.. 

1S42  0 

I>i4:i... 

18li  a  1843.. 
1S43  i!  18H.. 


1843  a  1840.. 

1RV4  o  1843.. 
ISiV  a  1818.. 
ISitt 

ICI  a  18Õ3.. 

18.38 

IStiU  a  ISGí.. 

IRCO  a  )8ri3., 
18110  ;i  187i. 
18Õ1  u  mi- 


1803. 


ISGV., 
18G3. 


ISflj  a  1872.. 

181)1' 

1871) 

1870 

1871 

1873,    1874 
1S7C 


1R7G 

1877 

1877 

1879        •••' 
lSS0'à'  1SS2 


.\.l>olloos  do  G  íoooavoptldivn  oui  títulos  tio  S  % 


LoI  lio  13  «lo  Novoíiiliro  Jo  1SÍ7 

Uosoluçilo  dl!  7  ili)  XoTOmliro  di)  ISIl 

Decreto  ii.  50  do  17  do  Outubro  do  1833 

noerclo  II.  74  doC  de  fliilubro  do  1^37 

O  mofino  Uoerotoo  o  do  u.  S8  do  12  de  Uulubro  do 

1818 

Avisos  de  13,  14,  21.  23  o  2<  do  .Novoínliro  do  1810.... 

Docrolo  II.  158  do  18  doSoloiiibro  do  1810 

Uecrolo  n.  211  do  13  do  Novembro  ilo  1841 

Doerolo  II.  1G2  do  23  do  Soloinbro  do  1840 

Docroloi  111.  S83  di!  7  ilo  Junho  de  1843  o  i>  do  9  do 

Agoito  lio  mesmo  aiiiio 

Doerelos  iis.  981  do  7  do  Junho  o  311  do  18  do  Ou- 
tubro lio  1S43 

Lei  do  21  doúnluuro  Jo  1843 

Doerolo  u.  233  do  7  do  Junho  do  1843 

Os  mosMios  Decretos  o  o  do  n.  370  do  18  do  bo'.einbro 
do  1843 

Loi  n.  5">  do  13  do  Junho  do  1850 

Itosolnçío  do  23  do  So  ombro  de  1819 

Art.  5'dal.oin.  1083  do  22  do  Agosto  do  ISW 

Idem • ....•....• • 

Idem 

Lei  n.  1114  do  27  de  Solcmbro  de  ISbO 

\  iiiosraa  Loi  o  a  de  n.  1117  do  9  do  Solombro  do 
1SG2 


Ruiiiiriraoiilo  do  dollcil 

Hagamoiito  do  jiroias 

Doi|iozas  com  a  [lacihcaçJo  do  l'ara  o  S.  Podro  do 

Sul 

Supiirimouto  do  deficit 

Idom •,••,••;. 

l'ai!am  iiilo  do  dospoíis  do  Arsenal  do  tiuurra 

Sup|irimoiilj  do  dolicii 

Idem •. 

Paj.viioulo  do  roelaiuarões  braiiloiras  o  portugnoias. 

Pi"amoiito  do  diiti)  o  cinoval  da  l'rin:c2a  do  Join 
villo 


Snpprimonto  de  doficil. 

Idom 

Idom 


Loi  n.  1231  do  IO  do  Setembro  o  Decreto  n.  3223 
de  2)  do  Outnbrn  do  1814 

Art.  22  s'  4<  da  Lei  n.  1117  de  9  do  Setembro  do 
18Ú2  c  art.  2*  da  do  23  do  Setembro  do  lStí4 


Lei  n.  1244  do  2G  de  Junho  do  1833  o  outras 

Lei  n.  1243  do  2<  do  Junho  do  18C3 

Lei  n.  1733  do  9  do  Outubro  do  18!J9 

Lei  n.  17G4do28do  Junho  do_1870 

Lei  do  13  do  .Novembro  do  1S27 

Decretos  n.  4438  do  4  do  Dorombro  do  1SG9  o  n.  4G18 
do  4  do  Novembro  de  1870 


Idem 

Idom 

Pagamento  do  n-clamaçúos  portugiosas...... 

Permuta  de  acções  da  Estrada  do  1'orro  do  Pornam- 

buco 

Idom  da  B.ihia 

Idom  D.  Podro  II • •• ;•■ 

Pau-araonto  do  resgato  de  papo  -mood^  ao  Banco  do 

Drazil 

Indomnisaç.ão  do  proza?  hospanholai,  da  guorr»  da 
Indoiiondoncia  o  do  Uio  da  Prata  :  resgato  do  pa- 
pol-mooda  o  dj  bilhoios  do  Thosouro 

Encampaião  da  eorap.inhia  União  o  Industria 

Rossatc  do  napol-raooda  e  d.vpoías  do  casamonto 
dás  l'rincoias  as  Senhoras  D.  Uabel  o  D.  Loopol- 


13.49C:GOO£0'30 
5.974:01105000 

1.753:0005000 
5.81)1:4005000 

1.918:0005000 
3U3:4l)Oõ00U 
4.1il3:600ÃOOa 
5.3'>G:G0Ji!U3:) 
2.1í4:2o05UOO 


1.720:0005003 

1.493:OW500D 
2.314 :O0O503J 
7.303:4005000 

336:0305000 

5.2I3:800.<000 

5:iOJãO00 

a.4G3:400500D 

18G:60O^NaO0 

11.328:6005000 

2.130:0005000 


5.8)0:400 jOOO 
3.161:0005000 


Loi  n.  2540  do  22  do  Setembro  do  1873 

Í)ivors.is  Leis 

I.cin.  1145  do  28  de  Junho  do  186) 

I.0Í  n.  2792  do  20  do  Outubro  do  1S77 

Dacrolo    n.    6JI9    do  1   do   Junlio   do   18/S  o  Lei 
n    2941  do  31  de  Outubro  do  1S79 


diiia 

Dospoías  da  guerra  do  Paraguay 

Pas.aracnlo  do  terrenos  da  Lagoa 

Compra  .la  ilha  da»  Enxadas 

Uo<gate  do  bilhelosdi)  Thosouro 

Cessão  ao  Estado  do  oratório  junto  a  Cana  do  Amor- 

lii.aç.1o • 

Pagamento  á  Companhia  da  Dóea  da  Alfandega  do 

Kio  do  Janeiro ■ 

Supprimento  do  deCcil ■ 

Diversos  serviços ; ^ 

Doto  da  Princesa  a  Senhora  D.  Jauuaria 

Consolidação  do  divida  llucluanlc 

Permuta  de  acções  da  Estrada  do  Forro  do  Balarilé, 

Doduiindo-so  o  valor  das  apólices  amorliiadas: 

6.321:29350X1 


1.228:0005000 
143.894:70.15000 

50:oo05'joo 

1.703:800.^000 

23.000:0005000 

0005030 


2.734:0005(100 

8.0  i0:0oa,;ooo 

30.0JO:000,^:)0 

1.200:0005000 

40.000:0005000 

603:0005000 


Pola  convors; 


Lei  dl 


;  1827  ■.■.■.*.: 3.67í:OX'íOOa 


339.673:100 jOOO 


10.130:2005000 


1830  a  1853 


ISSC. 


ApoUcos  <lo  3  % 


Loi  de  13  de  Novembro  de  1827.  Doerelos  de  29  do 
Novembro  do  1834  o  13  do  .Novembro  do  1841 


Loi  n.  3229  de  3  do  Setembro  do  183i. 


Pagamento  do  divida  inseripta 2.15S:SOOa000 

Doduiindo    o    valor    das    apólices         ,,,.~w,-w, 
araorlisadas 161:200^00 

Para  eonsolldação  de  divida  llucluanto 


ApoUcos  do  4  % 


1834  o  1833...    Loi  do  13  do  Novombro  do  1827 


Pagamonio  do  divida  inseripta 

Total  circulante  cm  31  do  Março  do  1S8S. 


329.478:9005000 


1.997:2005000 
ÕO.OO0:00OjO00 


119:6005000 


381.533:7005000 


Terceira  Contadoria  da  Directoria  coral  de  contabilidade  do  Thosouro  Naciona;.  e.  3  do  Abril  de  .888.  -  O  CnUdor^oíoAff^e 
de  CarvaVio.  .^ ^r^^=^^^^^^^^=  .' 
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Tabeliã  dos  juros  das  apólices  do  4,  5  o  6  pop  conto,  pagos  durante  o  tompo  dccor 
rido  do  1"  do  Abril  de  1887  ató  a  presente  data 


Saldo  em  31  de  Março  de  1887 

212:52fl$310  1 

Pago  durante  o  mez  de  Abril : 

Juros  de  5  '/o 

>      »    G  •/. 

Pago  durante  o  jnez  de  Maio : 

4351000 
74:427$000 

74:862í000 

Jaros  de  C  % , 

60:7905000 

Pago  durante  o  mez  de  Junho : 

Juros  de  6  %. 

27:3865000 

163:038(000 

49:4911310 

Recebido  do  Thesouro  Nacional  para  pagamento  dos  juros  vencidos 
no  2°  semestre  de  1886-1887 : 

8.264:8005000 
2.3925000 

8.267:1925000 
467^00 

,         »           1  5  % 

8.267:6595500 

Juros  de  4  % 

.      .    5?/. 

1:0725000 
7.523:650$310 

7.524:7225310 

742:937(190 

792:428(500 

Importância   restituída  pelo  cheque  n.   1.307...>» 

660(000 

42:2305000 
7:1285000 

49:3585000 

I       >     Q% 

Pago  durante  o  mez  de  Setembro: 

Juros  de  4  'A 

»       »    5  % 

•       »    6  % 

Pago  durante  o  mez  de  Outubro  : 

^S 

431:3725992 

Juros  de  5  % 

»       .    6% 

Pago  durante  o  mez  de  Novtmbro  : 

71:7431750 
47:316$000 

119:0595750 

Juros  de  5  '/> 

»       •    6% 

31:902|500 
19:7!^000 

51:624$500 

Ô51:415$242 

793.088(500 

1 

Transporte. 


Pago  durante  o  met  de  Dezembro : 


JuroB  da  S  % ■ >••< 


Importância  recebida  do  Thoaouro  Nacional  para  uacainento  dos  juros 
vencidos  no  3°  semestro  do  osercicio  de  I88ij<-i8ã7  : 


Para  apólices  de  4  *A, • • •••< 


iS:280.?000 

ia:r)COjioou 


Importitneia  restituída. 


Paço  durante  o  inez  de  Janeiro  ; 


Juros  de  4  % 


Pago  durante  o  niez  de  Mnrço : 


•••• ••••••••«•••«•••••■• • 


2:39i?000 
8.222:922:5000 


051:4l5{â42 


3I:840$000 


O.?8-?O0O 
.G55:'.)105272 


Juros  de  4  % 

r.  •/. 


>      >    :> ' 

»      »    G  %.. 


Saldo  r.o  cofre  dos  juros  não  reclamados. 


1:4045000 

339:888:M45 

59:323$245 


8.22J:314íW)0 
19:425SõOO 


8.244:740^000 


7.Cõi;:S9S!5272 


703:088$»)0 


C80:2»$242 


100:833^258 


ÕS7:S41?728 


0y4:G74?9SG 


400:G15i«90 


294:0õ9?206 


Caixa  da  Amortisação,  om  31  de  Março  de  I8SS.—  Eulalio  Tcvccira  de  Souza. 


IV.   11 

Tabolla  ilos  juros  das  apólices  de  6  por  cento  ao  anno  emittidas  em  virtude  do 
Decreto  ii.  4244  do  15  do  Setembro  de  1868 


DATA 


1887 


AbcU. 


Setembro. 


Mar;o. 


RECEITA 


Saldo  no  cofre  do>  juroi  iiSo  reela' 
madoí 


30 


30 


Idom  do  apólices  lorteadas 

Em  cofre  para  pagamento  do  3'o 
temoitro,  veoeido  nesta  data. 

Recebido   do    Tbosoaro   Nacional 
idom  idem 


Recebido  do  Tliotouro  Nacional 
para  pagamento  do  38*^  somes* 
trc,  a  vencer  em  30  de  Setembro 
de  1887 


Idem,    idem    para   pagamento   de 
apólices  sorteadas 


Importância  rostituida  polo  cheque 
n.  815 


Idem  recebida  do  Thesouro  para 
pagamoDlo  do  39^  semestre,  ! 
vencer  em  31  de  Março  do  cor 
rente  anno 


REIS 


Í4:030j000 
315:5ú0j000 

S50:UOOi5000 

9i:C95j000 

S9i:635iW)0 

817:000j000 

13Õ^ 


530:705/1000 


UATA 


1887 
Abril... 


.Maio.i 


DESPEZA 


Junho. 


Julho.. 


2.8«:700á000 


Agosto. ... 
Setembro.. 
Outubro... 

Novembro , 

Dezembro.. 

1888 
Janeiro... 

Fevereiro. 

Março.... 


30 


31 


30 


31 


31 


30 


31 


30 


31 


31 


29 


Paco  duranto  esto  niei,  juros  rela 
tivoi  ao  37»  semestre 


Idem,  apólices  sorteadas 

Idem, juros  nlo  reclamados... 

Idem,  apoUcos  sorteadas 

Idem,  juros  nila  reclamados  ... 

Idem,  apólices  sorteadas 

Idem, juros  nSo  reclamados.., 

Idem,  apólices  sorteadas 

Idem,  juros  nHo  reclamados... 

Idem,  apólices  sorteadas 

Idem,  juros  nSo  reclamados... 

Idem,  apoUcos  sorteadas 

Pago  durante  o  mci,  juros  relativos 
ao  38°  semestre 


Idem,  apólices  sorteadas 

Idem,  juros  não  reclamados  .. 
Idom,  apólices  sorteadas  .... 
Idem,  juros  não  reclamados.. 
Idom,  apólices  sorteadas  .... 


31 


Idem,  juros  nSo  reclamados., 
Idem,  apólices  sorteadas.... 
Idem,  juros  nSo  reclamados. 
Idem,  apólices  sorteadas.... 
IJem,  juros  niío  reclamadas. 
Idem,  apólices  sorteadas  — 


Saldo  no  cofre  dos  juros  não  recla. 
mados • 

Idem  de  apólices  sorteadas........ 

Em  eofro  para  pagamento  do  39° 
semestre,  vencido  nesta  data... 


REIS 


Cai»  da  Amortisaçso  em  31  de  Março  d.  1888.  -EvlcUo  Teixeira  et  Soua. 


550:320jOUO 
30:500 jOOO 
19:753í000 
35:5005009 

11: 5095000 
3:4455000 
7:5005000 
1:8135000 
4:0005000 
8705000 
1:5005000 

551:0405000 
371:5005000 
_ 39:5635000 
124:000j»)00 
13:4335000 
27:5005000 

39:1935000 

39:5005000 

1:6805000 

11:0005000 

3:6305000 

8:0005000 


3.087:4405000 

38:05.55000 
170-5005000 

530:7055000 


3.846:7005000 


Demonstração  dos  juros  das  apólices  do  Empréstimo  Nacional  do  1879,  pagos  pela  Caixa 
(la  Amortisa(.'ao  dosdo  Abril  do  1887  ató  esta  data 


issr 

Marta 

Abril 


Junho. 


Julho. 


Agosto. 


Setembro. 


Norombro . 
Cezouibro.. 


1.S8S 


Janeiro. 


Fevereiro. 


Março. 


11 


3» 


31) 


Saldo  ueita  data. 


Pago  por  {.33:1  eouiions  do  títulos  do  l;ODUJ  e  H\  ditai  do  500j 
do  31)0  Irimcítro • 

ia«in  por   l.jtli  ditou  do  l:00ilí  o   101)  do  SOifi   do  3U"  tnniestr». 

Idom  por  1  dilo  do  51)03  do  28"  Itiinostro,  3  lif  l:iO.),3  o  1  do  5U0Í 
do  2'Jo  Irimwtri',  07  do  1:0005  o  81  do  300,5  do  3!)'^  IrimoJlro 

Idciii  por  5  diloj  do  limiO,?  do  2fio  trimcílro,  3  idoiu  ilo  29°  e  11  do 
1:OOOÍ  o  *  de  Ml);5  do  30"  triíncítro 


Ucfoliido  do  Thosouro  Nacional   para  pagamento  do  31''  Irimostro. 


Outubro 


Pago  por  2.821)  coupons  do    tilulos  de  1:0005  o  ij3  do  3005  do  31" 

t  rimi'slre : ' 

Iílcm  por  9  ditos  de  1:000-5  do  28»  truneslro 

Idom  porO  ditos  do  1:0110,;  do  i')"  trimostro 

Idem  iior  45  ditos  de  1:010".  ilo  30'  trimestre 

ldi'ra  por  121  diloi  de  1:00U,>  .!  80  do  5'J05  do  31»  tniiiostri.' 


I9:0ri2i«10 
23:OliajSl32 

l:387ál37 


Mom  por  32ditoidc):000>do30otrime'tre 

Idem  por  SO  ditos  de  1:000)  e  50  do  30,'õ  do31o  trimestri- 

Recebido  do  Thosouro  Nacional  |iara  pagamonto  do32»  triracslrc. 


•iO:'í)3,5730 

12i)-^414 

12'.,>;03 

GliyilO 

2:2Uíl)JO 


43fiA0Cl 
1:171530J 


R-igo    iior   1.GS9  coupons  do   títulos  de  1;()005  c  382    de  5J'Já  do 

Idem%ò"r.«"ditVsdVÍ:niO,ro;Í3^'dé"3ÒÔ5yu^^^^^^^^ 
Idom  por  1  dilo  do  SlIOj  do  20"  triuioslre.  1  no  30»,  2  d.>  1:000.;  o  1  do 
300^0  31°,  123  do  1:0005  o  8  do  500:5  do  32" 


Idem  por  33  ditos  da  1:0005  e  15  do  3005  do  32o  trimoilro. 


Ideni  v>T  5  ditos  de  1:0005,  do  31"  Iriraoslro  e  38  de  1:0005  o  31  do 
50O5  do  32o  trimestre 


23: 131^1 '.O 
20;S215414 

1:7675103 
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Importância  restituída,  valnr  d'um  coupon  de  1:OJ050'J) 

Kccebido  do  Tlicjouro  Nacional  para  pagamonto  do  33o  trimestre . 


Pago  por  1.935  coupons  do  títulos  do  1:00',; 

trinicstro 
Idom  |ior  1 
Idem  por  1       - 

<lo  32"  trimcstro  o 


o   r.l  do  .W.?  dn  33^ 


21 


93 


■  1.100  dito»  .Ic  1 :0.ii\5  c 390  do  .3005  do 33"  trunostro. . ... . . . • 

•  1  dito  de  3005  do  31"  trimestre,  5  d.toj  do  1:00.  >  o  1  do  M.\ 
trimcstro  o  182  ditos  de  1:0005  o  33  do  3)05  d»  33"  Inraejlre., 


Idem  por  13  ditos  de  l:0nfl5  do  cada  ura  'l'''"'Í™'='"'";.';,?,?J'°'.í^ 
1-0)0.?  e  1)  do  rma,  do  31"  trimestre,  fi9  diln.s  do  1:"„10=>.0  20 
-.Õns  do  320  trimeslro  o  131  do  1:000)  o  02  do  3005  do  33°  trimosl 


dos  trimc.ttre.s  7"  a  3i)",  13  de 

""  de 

Ire. 


20:401)132 
10:9965201 

2:07 15'' 13 


Idem  por  13  ditos  do  1:'J005  do  3.3"  lrimo.ilro. 


Saldo  rcmetlido    .lo    Tbesouro  Nacional,  como  consta  do  conlicei- 
iiicnto  n .  3747 , 


Recebido  do  Thosouro  Nacional   para  pagamento  do  3  lo  trimestre. 


4l:C07à099 


3335045 


43:9095707 


1:9275304 


.■!?:039>9S9 
31S.-2S9 

8125190 


4C:131£S09 

.•^;S39,>JI5 
193.J9C0 


88:3345495 


41:9605144 


43:3745331 
10:0005000 


53:3745331 


43:8375331 


7:337,5020 
3O:00J£000 


57:537Í020 


'.9:4005308  , 


.S:  1305052 
13553S  ! 

30:0005000  | 
38:15'Õsl9Õ"i 


I 


.33:lS752Si 


2:902-5900  : 
2:9025900 


00:0005000 


RECAPITUUÇÃO 


Total  ilat  quantiai  rocobiJat., 


Pagu: 

*o  trimoitm : 

8o 

90 
10o 
Ho 
Ijo 
HO 
i4» 
15» 
16» 
17o 
IS» 
19o 
20» 
21» 
22» 
230 
24» 
23» 
26» 
27» 
28» 
29» 
300 
■31» 
32» 
33» 


15  eouponi  da  l:000j. 
IS 


IS 
13 
15 
15 
15 
IS 
15 
15 
15 
15 
15 
IS 
15 
15 
IS 
IS 
15 
15 
IS 
2D 
33 
2.989 
3.053 
3.(16 
3.389 


Saldo  rooettido  ao  Tbosonro  Nacional. 


6     1  do  SaOSOM . 
o     2  >       . 

0489  >        . 

0543  >        . 

o  618  >        . 

062C  >       . 


Em  eofro.. 


30SS93S 
3|8J9«0 
3101905 
iVWMO 
318X170 
3I8M5 
2l3iS7K0 
3161315 
3t«JB60 
312JS35 
3lg««5 
330J700 
3325170 
3358IS5 
2499660 
258J510 
251(895 
35;j59S 
311J395 
aSitiO 
414^57 
4S5«630 
4S:0g3jM3 
44:8674250 
50:4294050 
48:30^ 
3:9639906 


XS:S48J033 


198:348^033 


6O:00QjWIO 


Caixa  da  AmorlisaçSo,  om  1  do  Abril  do  1888.— £uMa  Teixeira  dl  Stuza. 


■ÉtaBdCMMta 


IV.  15 


Apólices  compradas  oin  virtude  da  Lei  ii.  514  do  28  do  Outubro  do  1848 


Eiistente»  em  1  de  Abril  de  1887 : 
2.378  apólices  do  viilor  nominal  do  1  lOOOJOOO,  juro  do  5 


8 
14 
19 
78 
19 

8.516 


800$000 
(iOO$000 
500S00O 
400$000 
200S00O 


Saldo 

Juros  voncidos  no  2"  semestre  do  exercício  de  18SC-18S7 ■ 

40  apólices  do  valor  nominal  de  1:000§000,  juros  de  5  ?S  com. 

pradas  ao  preço  de  OãOÇOOO  cm  11  de  Julho  de  1887 

Corretagem  de  5«  "/« 


24  aiwlices  do  valor  nominal  de   1:0005000  juros  de  5%  com- 
pradas ao  preço  de  9505000  em  12  do  dito  mez 

Corretagem  de  !«  % ' 


Juros    vencidos    no   3°   semestre     do  exercício  de  1S8G-18S7. 

Saldo  em  cofre  nesta  data 

Apólices  compradas  de  1  de  Abril  de  1SS7  até  31  de  -Março  do  ISSS 
G4  apólices  do  valor  nominal  de  1:0005000 


755$350 
G0:932$õ00 


38:000$000 
47ÇÕ0O 


22:SO0S0O0 
28ÇÕO0 


2.378:000$000 
G:400SOOO 
8:400|000 

31:20^000 
3: 


G1:G87$S50 


G0:S76S000 


811§Sõ0 
62:532$500 


2.437:30OÇ000 


63:341?3õO 


e4:00O$00O 


2.501:3001000 


Caixa  da  Amortisação,  31  de  Março  de  1888.-0  Escripturario,  EMio  Teixeira  de  Souza-. 


N.  14 

Estado  da  divida  interna  ftindada  cm  31  do  Março  de  1888 


IjcI  do  ISt  de  Novembro  de  189T 


Rio  de  Janeiro 

Kspirito-Santu 

Bailia 

Sergip 

Alaguas 

Pernambuco 

Parahyba 

Apólices  de  G  "/a  convortidas]  Rio  Grande  do  Norte . 

cm  titulos  de  5  "/n \  Ceará 

Maranhão 


Pari. 

Amazonas 

S.  Paulo 

Santa  Catharina. 

S.  Pedro 

Minas  Geraes..., 
\  Matto  Grosso.... 


Apólices  de  5  "/o. 


Rio  de  Janeiro. 

Bahia 

Pernarabueo.... 

Maranhão 

S.  Pedro 

Goyaz 

Matto  Grosso... 


Apólices  de  4  "/o- 


,  —Rio  de  Janeiro. 


Decreto  n.  -««-í-»  de  llí  de  Setembro 

de ises 


Apólices  de  6  "/o  do  empréstimo  nacional. 


I>ecreto  n.  Y381  de  1»  de  Jultao 

de isre 


Apólices  de  4  1/2  "/o  do  empréstimo  nacional. 


EMISSÃO 


324.085: 

89: 

7.i:n 

73: 

9: 

2.3G9: 

9: 

9; 

730; 

1.525; 

357; 

11: 

121: 

148: 

1.932 

488 


AMORTISAÇAO 


LEI  OE  1837 


PELA 
CONVEUSÃO 


572 


1005000 
COOSOOO 
2005000 
200S0OO 
COO5OOO 
0005000 
400.5000 
;C00.í000 
:G0050O0 
;000$000 
;200SOOO 
;400íOOO 
:0005000 
: 4005000 
:O00S0OO 
: 8005000 
lOOOSOOO 


3.072:0005000 


TOTAL 
CIRCULANTE 


5.519:9005000 

3:000*000 

180:800$000 

8:000Ç00O 


7O:20O$00O 


314, 
C 


200:0005000 
78:000$000  1 
17:000í000 


58:4005000 

45:0005000 

138:0035000 

5:0005000 


339.675:1005000 

51.490:.í  005000 
2'.iO:2005000 
C4:400$000 
3G:400SOOO 
79:0005000 
41:0005000 
156:400-5000 

119:6005000 


161:2005000 


893:2005000 

80:6005000 

,956:4005000 

05:2005000 

9:6005000 

,098:8005000 

9:4005000 

9:6005000 

536:6005000 

.447:0005000 

340:2005000 

11:4005000 

62:6005000 

103:4005000 

.793:1005000 

483:8005000 

572:0005000 


329.478:9005000 
51.329:2005000 

C68:000$000 
119:6005000 


391.053:1005000 


30.000:0005000 


51.835:0005000 


473.838:1005000 


3.833:2005000  6.524:2005000 
10.357:4005000 

10.101:5005000 
16.012:5005000 


381.595:7005000 


19.833:5005000 


35.872:5005000 


36.531:4005000 


437.306:700$000 


OBSERVAÇÃO 

Na  somina  de  5.519:9005000  amortisada  pela  conversão  no  municiipio  neutro  está  j?«l»;t^„?„f„^=i^f^  *!"'  '^"^'^ 
não  foi  entregue  aos  possuidores  das  respectivas  apólices  por  falta  de  apresentação  de  documentos  exigidos. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  5  de  Abril  de  1888.- O  Contador,  João  Affonso  de 
Carvalho. 


'•".  '.'^'  ' 


X.  15 

Divida  iuscripta  no  Graúdo  Livro 


inioviNci.vs 


llio  de  Janeira 

Bnhia 

Sergipe....- 

Alagoas...., 

Pernambuco 

Pai-aliylKi 

Maranliãi' 

Pará 

Santa  Catharina..... 

S.  Peilro 

Minas  Goraes , 

Goyaz 

Matto  Grosso 


\'n:  31 

DK  M.VUCO  Dlí 

1S87 


22;a3l$353 

8:3n.>8J2 

2i;9.i;iS0 

•1:'.>SVí;101 
rAZi.002 
2:01Jí;000 
;i:si5SS2J 
1:2034220 


AUGMKNTO 


DIMINUIÇÃO 


3:741íGt>3 

0:001^090 

u7:-J20>Wl 


Í12:01GSÕ12 


AT  li  31  DIO 
MARÇO  UK  1888 


22:331.$3Õ3 
S:317íá02 

asajoío 

-l'.'C$S75 
•l:9á;t.?104 

C42S902 
2:0H$93O 
3:843:825 
1:2,-13*220 
2?:721S130 
3:741^089 
C:e01§õ90 
57:-120í!'3O4 


U2:04G§."il2 


Xão  houve  altiíração. 

Terceira  Cinuaoria   Ua   Diroctoria  Geral  de  Co•.Ua^JiUdad^  oin  5  de  Abril  d,;  1SS3.- O  Contador,  João  Affonso  de 
Carvalho. 


I^.  16 

Divida  iuscripta  nos  Auxiliares  das  l'i'oviucias,  ainda  nao  lançada  no  Grande  Livro 


províncias 


ATK  ;)l  DKMAUÇO 

DK  1887 


DIMINUIÇÃO 


Ájt  31   DB  MARÇO 

SE  1888 


AlagÒHS 

Mar-inlião 

S.  Pedro 

Goyuz 

Matlo  Groiío. 


iy7.?4(i(5 

.  17:173?á21 
10:2H)$82C 
120:3005388 


118:71)5.5200 


407S4(M 

5445359 

17:173$221 

10:2495820 

120:3008388 


148:7GõS260 


Não  liouve  alieração, 

Terceiw  Contailoria   da  Direcorin  Gon-.I    lo  Conuabil idade,  em  5  do  Al>ril  d.>  ISSS.  —O  Contador,  João  .Iffomo  <le 
Carcalho. 


IV.  17 


Estado  (la  divida  antciMor  a  1827,  nao  inscripta  e  menor  do  400?$000 


l'UOVINCIAS 


Rio  •111  Jan?iro.,, 
Espirito  Santo... 

Por;íaml)ici) 

Santa  Catharina. 

Goyaz 

Ma-.lo  Grosso.... 


LIQUIDADA 


rOR  LIQUIDAR 


TOTAL 


•1:710.$070 

23SíS3j:1 

0JJ$70O 

17$195 

3;Waí;342 

S:479>271 


l!j:115§041 


3G2S048 
3:G99$883 


4:06l$931 


4:7i0$fl70 

S38.?8CC 

C99Ç700 

17?i9j 

4:331S390 

12:179S151 


22:17G?975 


Não  liouvo  alleração. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria   Geral  de  Contabilidade,  era  S  de   Abril   de  láSá.—  O  Contador,  João  Affonso 
flc  CurL-xllia. 


]\.  18 

Tabeliã  ilas  letras  do  Thosouro  cmittidas  c  amortisadas  de  1°  do  Abril  do  1887  a  31 
de  Março  de  1888,  cm  continuação  á  de  n.  21  do  Relatório  anterior 


■  88? 

Km  circulaçiio  utó  31  ili>  Marco 

Abril Kmi^sâo 


Pai;;inu'nto. 


Maio Eniiiisão.. 


Pasaiiionto. 


Junho Kinlssão. 


Pa'.'aii)e:ito. 


Julho Emissão. 


Pau'ame!; 


Agosto Kmissfi 


Pa^ramciilo. 


Seteiubro Kmisíão. 


Pasamento. 


Out  .bro Emi^ 


Pawmonlo. 


Xovombro.- 


Papam  íiuo., 


PllKMIOS  POU 
AN  NO 


PRAZO  POU 
MliZKS 


5e5'A. 


G  (•  12. 


Ce  12. 


Ge  12. 


G  c  12. 


Ge  12. 


G  e  12 


G  o    12. 


exercício 


TOTAL 


18SG-1887 


(>e  12 


31.00'J:OlX)>000 
2.109:0005000 


33.118:00O$O0O 
2.130:0005000 


30.938:0005000 
55:0005000 


31.013:0005000 
170:0005000 


30.873:0005000 
227:0005000 


31.100:0005000 
270:0005000 


30.830:000$000 
813:0005000 


31.673:0005000 
2.460:0005000 


29.213:0005000 
426.030.5000 


29.63J:OO0500O 
300:0005000 


29.339:0005000 
81:0005000 


29.420:0005000 
00:0005000 


29.360:OJO50OO 
82:0005000 


29.442:0005000 
80:000-5000 


29.362:0005000 
22:0005000 


29.384:0005000 
122:0005030 


29.262:0005000 


Tranporte 

Dezembro Kinissão 


Paíameuto. 


Janeiro Kmissío. 


Paíramciito., 


Fevereiro Kmis^ão 


Pagamento. 


Março Emissão. . . . 

»       Paramento. 


PRÉMIOS  POR 
ANNO 


r,  M 


5  o  r,  li.. 


Em  circulação. 


PR.vzo  rou 


o »  ti. 


(•>  B  12. 


Ge  12 


G  e  12. 


KXEUCIGIO 


TOT.VI. 


ISSii-lSST 


1SS8 


á'.i.áij2:0oosiiúo 
sr.ioojsjoi) 


G7:tio>*0O0 


2'.>.áí0:0ji.i.;ooo 


I0..7!l:OOOA)(X)  1 


;!9.Sll:U.)OjOi.iO 
10..mO:(XiO>OOJ 


10.s:5í»:OOO.SOOO 


•lo.iinooiouo 

10.270:000.5000 


2>t.8:w:0o.j>;ú00 
S.2U>:000$000 


38.05õ:0ji.i.íiXlO 
G.704:00O5i)X) 


31.:5õl:OJ0f)0O 


SegmiJa   Contadoria  de  Directoria  Geral  da  Contabilidado,  em   10  de  -Vbril   de  ISSS.  —O  Contador.  José  da  Cunha 
Vaíte. 


N.  19 

Demonstração  do  omprostlnio  do  cofro  dos  orplittos,  oxtraliida  dos  balanços  do  Tliosouro  o  Thesouparias  nos  exercícios 

abaixo  declarados 


HoDicIplo  neutro 

Rio  da  Janeiro 

Espirito  Sinto 

BftbiA * * 

Serglpa 

Alagdu 

Pernambuco 

Parali}b» 

Rio  Orando  do  Norla 

Coari 

Piauby 

Maranhio 

Pará 

Amaionai 

S.  Paulo 

Parani 

Santa  Calharina 

S.  Pedro  

Mlotsúoraos 

Ooyai 

Ualto  (irojto 


ENTRADAS 


DBIOI 

1830-40 

A 
1884-88 


il.8iO:eOIMU 

877)138119} 

10.80(:4i4Mll 

1.146:077j6tO 

868:73U103 

l,6âS;59tS0Oi 

S99i075«tO 

ai:3!l8j(14 

388:ii6Í300 

a.t73;3l5|^S8 
a9i803S)33 

8.4(0: 138SI50 
77ei36l5l<*8 
B8l!803«60 

i,S61:13lfi76 

l>,IB7!9(lffl8a 
170:798^46 
M1I707Í798 


M.777I3483481 


1S8S-SG 


iira:L 

a41i47B 
61:918 


I.U4il38j707 


x8SO'8y 


310:511S9S8 

338i38M5t9 

19ia(Oj774 

M8!06il44l 

lS:57SMi6 

6:5G9|||69 

86:869M91 

4Í5J063 

8:814903 

t:633p88 

r80!479Sl53 

138:11887» 

14i369/|7il 

948:693X307 

B3:IS83J670 

13:8434693 

131:8S8i5(5 

33Ui718$>66 

15:70^180 

17:lllJ4S7 


1.869:07lj677 


SAUIOAS 


OIIDg 

1830'40 

* 
1884-8S 


10.0«6:90tJ|ni6 

9.8ll:ltOM«0 

713:1843703 

8,617:99a«<i80 

g03;318j(NS 

609:643j7*8 

1.17S:77S|}33 

116:B0S933 

61:33»t97 

6tt:3I0í996 

■63:H38J513 

1.813:7681791 

1.669:5I4Í815 

37:198p93 

0.995:9}7S4tll 

491:107|307 

453:90lp3 

3.1Si:58»S643 

3.516:9(W}441 

18U:441j(U( 

409:9716476 


B0.853!518j4M 


&88S-80 


M9:57gA777 
3St:006|l86 
19:liOO|l41 
171:3871510 
35:963íS61 
ll;839g491 
77{84937» 
i3:84l|319 

41:136jÍ89 

8:7olÍ<6< 

50:314j9O? 

306:3361311 

5:918|91S 

lSi:7S0SÍ0S 

ll:39lt710 

g:149j8.'si 

137:369j778 

166!9I7A9U0 

I9:779|ll7 

40:617S79 


l.UU:176jl6i 


Oi  algariímoi  relallros  ao  eiereielo  d»  1886-1887  abrangem  3  semeslres  o  oitSo  lujoltoi  aluda  á  ilquldaçlo  Onal. 
Segunda  Coniadoiia  d»  Dltídorl»  Oeral  do  Contabilidade,  om  10  do  Abril  do  1888.-0  Contador,  Joté  i»  Ounila  r«H«. 


1880-8V 


383i91Sj990 
>  511:3741796 

31:141)0911 
340:3751116 

30:747H3a 

14i:563S31 

9:5793938 

11:8192141 

Il:848jlt6 

89:913j93l 

153:035j881 

131:871jni 

4:41(3386 

461:ltnffl>l 

47:3162763 

17:419j971 

171:785|1(8 

438:9«|880 

11:17723» 

S5:058$8(8 


SOUMA 


Dii  aiiTiin^e 


ll.S06:31(|97« 
13.471:i8ii;6J 

9J9:613tf83 

tl.l86:713B46 

1.179:91(li]40 

wi-.ttsgai 
1.87i:961<gi6 

307:703055 
9«:M0j714 

ei9:4l<$8U 

399:(8aj77S 
1.531 :016fill 
S.691:430pl9 

8S:795j8(5 
9.811:005j96S 

846:836jI96 

630:716|ÍÍ7t 
4.914:1831046 
S.7S9:736jS9« 

3U0:616J396 

631:347J3«4 


Ml  UUOU 


3.016:179j719  71.790:655j865 


10.681:3901)89 
10.714:49 

77«:9;" 
9.139:71. 
1.036:031 

«9S:75!|, 

1.498:1PEN 

I49:91<,      ~ 
81:411, 

B75:SU, 

301:i5S, 

1.017:119; 

1.007:931 

47:811 

6.713:5 

S60:9l. 

480:471 
3.464:7' 
i.l»:7l 

«1:4.^— 

47S:6S7í<01 


BUSTEMTE 


I.097:t7ij 

l.fTlL 

l.<16:ISUiU 

1S6:68Í||M1 


55.880:87(5108     IS.WSrmjSlO 


IV.  20 


Estado  da  conta  de  bens  do  doftintos  e  ausentes,  segundo  as  tabeliãs  enviadas 

ao  Tliesonpo 


Miinicipio  neutro. 
Rio  de  Janeiro... 


Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahyba 

Rio  Grande  do  Norte. 

Ceará ' 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.Paulo 

Paraná 

Santa  Catharina 

S.  Pedro 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Matto  Grosso 


B.VLDO  BU  31  SB 
DEZBMBaO 
DE    1S80 


ENTaXDAS 


JL 


SÀniD^s 


8AI.S0  EXISTENTE 

BEOD^^)0 

AS    ULTIMAS 
TABELLAS 


i.gsS:318$5l3 
352:787$939 


2.341:1361182 


03:030$&12 
31:1555037 


94:185$699 


72:213$741 
10:379$849 


82:5935590 


1.979:1C5S144 
373:563SU7 


2.352:728?591 

16:õl2$978 
125: 2245003 
21:203?930 
35:117$595 
93:8055928 
25:3425886 
4:5395358 
25:2245366 
48:192$838 
63:0295012 
35260 
10:341$437 
370:6075578 
34:676Ç7i5 
47:1665698 
3n:6235251 
280:6215743 
47:1685061 
19:i04$7% 


3.998:2355023 


Obaervaç&o 

Asse^intesprovincia.-ParahyhaK.oGrandedoN^^^^^^ 
não  mantírâo  talíUas- ;  os  algarismos, !»"«,  dM  doPMà  e  ^™i,"     am  a  tempo  de  servirem  no  ultimo  Relatório. 

Carvalho. 


Demonstração  dos  depósitos  das  Caixas  Económicas,  oxtrahída  dos  balanços  do  Tliosouro  o  das  Thesourarias  nos  exercidos 

abaixo  declarados 


UanlAlnlú  nenlfa. .......>>. .>.Eâ...>>i>*.>É.... * 

ENTRADAS 

SAHIDAS 

SOUMA 

BXISTEHTK 

«UM 

aa  30  Dl  JOHo 
Di  1888 

1885.1886 

1886.1887 

t888-1886 

1886-1887 

■RTliSii 

11.845j»l»4(0 

316:433411* 

101:7934761 

1.741:6914878 

i 
130:7374354 
687:1194080 

d 
307:0654753 

4 
677:7064819 
963:8174681 
47:3734861 
748:8374(31 
451:1114000 
I38;380j640 
1.035:1684146 
111:1534800 
16(:ia(l4564 
3S6:8504»3 

6.191:5664770 

163:6174(19 

61:0614838 

153:7464731 

1 

16:0034420 

356:0(14300 

4 
58:1174»* 
s 

11(:8394»58 
136:5614601 

4 
486:85(4331 
34:1054500 
88:0»4M0 
155:1344815 
148:10143(0 
45:5154781 
87:0784(08 

il.t71:899j(0l 

347:371$190 

118:1104971 

1.188:4194903 

19:7854600 

66:0(04000 

1.086:1584(60 

9:8044500 

393:I56«1(7 

19:5184174 

119:49541)61 

399:1884394 

18:13(4174 

1.336:4904888 

137:7674308 

111:0184151 

416:9114167 

1S0:13(4>71 

198:6114006 

331:3814691 

S.635;O0O40OO 

l(6:fi964U8 
61:8834MO 
81:5000000 

4 
80:93(4976 
40(:16(44(1 

4 
43:.W04000 

4 

76:00)4000 

100:4944767 

43:8134168 

319:95841(0 

1(0:6334800 

47:0074000 

61:6004000 

18:3(64030 

135:0674333 
46:600j393 

11.1(1:0004000 

938:7114133 

139:(9I4»0 

474:0304000 

8154000 

48:7.104959 

831:5304616 

9914000 

135:8114931 

4 
300:1044595 

l,0ril:308ja93 
9:9084800 

1.460:8304369 
lll:3!il4670 
199:6184876 
878:0004000 
68:1174698 
148.1164547 
181:8314746 

31,111 !78743il 

8r:  (134(11 

481:9661591 

3.183:8594311 

19:7854690 

111:3804774 

1.1*1:3984840 

9:8014303 

759:3404114 

19:5184174 

1.031:0614638 

|.6l9:547f877 

63:6084136 

1.571:1814670 

713:1944008 

848:411(691 

1.607:ll441tB 

409:S9«J111 

808:3374351 

776:3114071 

17.879:0004000 

355:4084971 

101:3774»» 

536:5004009 

8154O0O 

l»:6a4I>S 

1.136:6954067* 

9914000 

179:1814931 

4 

376:1044595 
1.151:8031060 

49:7314738 

1.780:7884809 

361:0164170 

146:6114876 

637:e(KV000 

96:4634618 
183:1834877 
li9:193413a 

ll.3l8:7S7pU 

47l:01ífUO 

178:5894191 

1.7*7:1394511 

18:97«i600 

81:7144819 

e7*:703J77S 

8:81S4nO 

480:1581191 

19:Slg|17i 

63S:9S84aU 

366:7444817 

ti-.atgm 

790:1934861 

361:1774138 
301:718|H6 
961:6144118 
3ll:Uljtft 
119:0814(74 
Si7:U7im 

Kinirito  SftDto..  ■ • • • • • 

Batii* i 

S0f£tp6 •••>•■■•••••*••  ••••■t«t6*«iiaiii«ti<  ti    •• •••• 

AUgSti 

Gitri 

Plaahj • • 

Pará 

Aimiân&i »■■  * *i>..* 

Parani 

S  Padro     

31, 137:8714898 

8.5(9:4704174 

19.170:4904060 

7.510:1314940 

18.450:11(4(41 

48.8ff:8314i31 

15.976:1414184 

0.851:5884848 

omaervacSoa 

0*  aliirlimoii  relitWoi  aa  Herelelo  d«  I8B«'1887  abranfom  oi3  lomeitrete  «itlo  ainda  injeltoi  •  llquldaçlo  deBaltira. 
S«ianda  Contadoria  da  DIrtetoria  G«ral  d«  Coolabilldade,  en  10  do  Abril  do  18S8.  -  0  GonUdor,  J«a  i»  Cwika  YaUt. 

em  Tirtade  do  Decreto  n.  9738  de 

1  dt  Abril  de  1887. 

Depósitos  do  Monto  do  Soccorro  da  Gôrte 


isse 


Em  31  de  Dezembro. 


ENTRADAS 


SAHUAS 


1S8Y 

Janeiro • 

Fevereiro 

Março • 

Abril 

Maio 

Junho  (incliiidos  os  juros  do  1"  semestre) 

Julho 

Agosto 

Setembro • 

Outubro 

Novembro 

Dezembro  (incluidos  os  jurosdo2<>  semestre) 

Juros  de  !4  %  dos  depósitos  da  Caisa  Económica,  concedidos 
para  as  despezas  de  custeio  do  estabelecimmto,  sendo: 

1«  Semestre 33:554?S11 

20  Dito 34:G52S822 


8:00(^0 

10:0005000 

$ 

2O:0O0$O0O 

S 

10:000$000 

5 

10:0005000 

Ç 

22:0005000 

27:OG1Ç042 

5 

8:0005000 

13:0005000 

10:0005000 

10:0005000 

5 

10:0005000 

5 

15:000$000 

18:0005000 

5:0005000 

19:5835301 

13:0005000 

68:2075303 


158:8515700 


140:0005000 


SALDO 


801:0205188 


18:8515706 


819:8715894 


Valle. 


Se-unda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  10  Abril  de  18S8.-0  Contador,  Jo^  da,  Cunha 


X.  25 

Estado  dos  cofres  do  Depósitos  Públicos,  segundo  as  ultimas  tabeliãs  remettidas 

ao  Thesouro 


Município  neutro  e   Província   do 
Rio  de  Janeiro 


Espírito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahyba 

Rio  Grande  do  Norts., 

Ceará 

Maranhão 

Pará 

Santa  Catharina  

S.  Pedro 

S.  Paulo 

Paraná 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Matto  Grosso 


TOTAL  DOS 

VALOttKS 

DEPOSITADOS 


NOS  COFRES  DE  RESERVA 


PEÇAS  DB  OURO, 

PRATA 

E   DIAMANTES 


PAPEIS 
DE    CRBDITO 


DINnEIUO 


3.275:2C0á578 

13:445$542 

113:5025599 

8:106$73S 

9:8255181 

3G0:165S639 

11:C29S063 

1:770S10S 

43:529$1C3 

52:772:390 

S 

13:696$30i5 

1S:7SCS060 

1S:542$419 

739$930 

6S5400 

3õ$475 

6O:940S00O 


51:696>G45 


161$440 
1S7A450 


341$100 

C?300 

l:G4ã$340 

75$5U0 

552§740 

S 


2.073:823?023 

12:0415831 

27:8S3S378 

0:5805300 

9:2Gl$30O 

201:8005741 

11:2005000 


NOS  COFRES 
FILIAES 


75S§200 


6S5400 


38:0005000 
25:337.5145 


17:457.5692 


4.002:8155891 


55:493§3i5 


56:0005000 


2.539:385!54i0 


1.139:0005000 

1:4035711 

83:4005601 

1:338.5988 

563.5SS1 

0S:023$79S 

422S5G3 

121S768 

5:4ã3S003 

25:330$424 

í5 

13:690$30ô 

570.5168 

1S:S12S419 

739-5930 

355475 
4:9i0$000 


10:740,$910 
2:057$120 


1:502$081 
$ 


30ÇO0O 


1.393:6075055 


14:3305111 


Observações 


a  de 

de  ouroe^rata,  entra  a  de  15:918$880  dós objectos^rêmet.idos  A  rcparuç.o  co-,---  ^-^-^^-i^:p^rGoy^z  e 

As  seguintes  províncias  :  Espirito  Santo,  f^^^^^y^:.^'" ,,^'^^%J^  e  da  de  Matto  Grosso  foram  alterada  em 
Matto  Grosso  não  mandaram  tabeliãs  ;  os  algarisnios.poreni,    da  ao  lar.i  eu.  chegaram  a  tempo  para 

virtude  de  tabeliãs  que  remetteram  ao  Thesouro  em  Fevereiro  e  Maiço  tte  lôôi,  e  que    lau         o 
o  ultimo  Relatório. 

Terceira  Contadoria  da  Directoria  Geral   de  Contabilidade,  em  5  do  Abril  de  1SS8.- O  Contador,    João  Affonso 
de  Carvalho. 


Depósitos  de  diversas  origens,  excluídos  os  das  Caixas  Económicas  e  do  Monte  de 

Soccorro  da  Corto 


exercícios 


1830- 
1840- 
1841- 
1842  - 
1843- 
1844- 
1845- 
1840- 
1847- 
1848- 
184'J  - 
1850- 

1851  - 

1852  - 

1853- 

1854  - 

1855- 

1856- 

1857- 

1858- 

1859- 

1S60  - 

1861  - 

1862- 

1863- 

1864- 

1865  - 

186G- 

1S67  - 

186S- 

1869- 

1870- 

1871- 

1872- 

1873 

1874 

1875 

1876 

1877 

1878 

1879 

1880 

1881 

1882 

1883 

1884 

1885 

1886 


1S40... 

1841... 

1842... 

1813... 

1844... 

1845... 

1846... 

1847... 

1848... 

18«... 

1850... 

1851... 

1852... 

1853... 

1854... 

1,S55... 

1856... 

1857... 

1&58... 

1850... 

1S60... 

18!)1... 

18G2... 

1863... 

1864.., 
-186Õ... 
.1866... 
-1867.. 

-  1S6S.. 
-1869.. 
-1870.. 

-  1871.. 
-1872.. 
-1873.. 

-  1874.. 

-  1875.. 
-1876.. 
-1877.. 

-  1873.. 
-1879.. 

-  ISSO.. 

-  1881.. 
.  1882.. 

-  1883.. 
1834.. 
1885.. 
1886. 
1887. 


RECEITA 


122;722.yi3S 
146:(W6S003 
54: 8.59 -«37 
80:O;iy.il9.3 
130:õ2&V)S3 
y4:488SS38 
100:.^.l4'iíni; 
157:748S729 
2(M:214S',U2 
33li:714S550 
3U:!:470í7.V> 
3S-I:'JD.">S1C.3 
4tu:r)30-J60'J 
3:i(!:376*l2 
970:249SU2 
1.110:021SO(;'.i 
1.571:250.«22 
1.011;308S2.5S 
1.51'.»:058<Í14 
1.111:.">|)9.S852 
1.523:534S0i5í> 
1.7'.i0:395>!17ri 
1 .770 :  552'50S6 
l.G20:.531.S729 
1.5S0;S6S«26 
1:073:836^108 
2.3:!3:717$10S 
2.604:4855226 
1.913:35W44 
2.2U4:02G.'?8l3 
2.041:599.^280 
1.922:0395811» 
2.139:673$1S8 
:!.033:.5S.5Í095 
3.633:9525106 
4.134:7005114 
3.815:1295.544 
3.613:478SS97 
4.102:3055468 
4.057 :2S3?775 
8.119:4885487 
8.720:5005.516 
10.999:6035910 
4.702:8435205 
3.411 :667í;980 
3.974:1565173 
6.61ò:7.57S429 
18.433:922.5251 


DESPE/A 


126.923:9S9.5821 


07: 

(>7 

43 

60 

59 

48 

41: 

87: 

90 

242: 

235: 

278: 

415 

191 

152 
1.105 
1.872 

.578: 
1.0S5: 
1.050: 
1  .:?4i) 
1.640: 
1.355 
1.403 
1.539 
1.599 
1.770: 
l.SSl; 
1.622: 
1.827: 
2.353: 
1 .752: 
1.697 
2.t»8 
3.466: 
3.296 
.3..341 
3.663 
3.552 
3.370 
6.959 
7.027 
11.860: 
5.976; 
2.195: 
3.590: 
4.363 
16.957 


;9015907 
;7555379 
;0IS5i)l5 
;318S738 
;24S5617 
;  4005100 
640-5938 
;960-«33 
;068^0l 
259í74:J 
2655535 
;  (•.985751 ; 
lfi3<;2.5S 
6285154 
:454559.S 
;1Ú7--<129 
(W55378 
9305433 
;5SS5555 
■:50.5441 
:322í500 
:839.5057 
84S'«S9 
5065912 
2895825 
;2145878 
:321S923 
016.5769 
:9435290 
; 1278103 
;0665281 
:4635I35 
:08a5717 
;21452S2 
021S7S6 
:6i:«240 
20<i5117 
8265336 
7945245 
1755102 
558.5115 
;  240-5627 
;  8205391 
111S348 
0655291 
: 0635548 
;  1305203 
:064!}808 


DEFICIT 


111.873:8555148 


Saldo  liquido. 


SALDO 


301:3855156 


3ll:4G7§001 


55:.347$439 


861:216.5481 
1.213:268-5143 


2.742:6845220 


54:817S671 
78:9305714 
11:811S022 
25:7805455 
71:2795966 
46:0885678 
58:9035468 
G9:787S896 
114:146^11 
97:4545813 
68:2045920 
106:2065107 
50:3735351 
144:7485458 
817:7945544 

1:9135940 
5 
432:3715823 
463:4695459 

30:8395411 
183:2115766 
149:5565119 
420:7035397 
216:9645817 

41:5785801 

74:6215230 
563:3955485 
723:4385457 
290:4085154 
430:8995140 

$ 

170:2265375 
442:5895771 
375:3705813 
167:9305320 
838:0865874 
473:9235427 

5 

609:5115223 

687:1085673 

1.159:9305372 

1.693:2595889 

$ 

1.216:6025689 

384:0925625 

2.253:627$226 

1.476:857$443 


17.794:818§893 


15.052:1&1S673 


Observações 

.      •     r  •,«   Kronomicas  e  Montes  de  Soccorro  começaram  a  figurar  cm  titulo  próprio. 
Os  depósitos  pertencentes  as  Caixas  tconomicas  ^^^^^^^^  ^^  ^^^.     ^^^^^  ^^^^^  j^ei  eram    classificados    nos 
cm  virtude  do  art.  14  da    Lei  n.    atw   ue    " 
balanços  sob  o  de  «  Depósitos  de  d|^'sa3   origens.  ^^  ^  semestres  na  maior  parte  das  diversas   reparti- 

Os  algarismos   do  exercício  de   IN»  -  loo'   >-"'  f 
ções  do  m'unicipio  neutro  e  das   províncias. 

See,mda  Contadoria  da  Directoria  Geral  de   Contabilidade,  em  10  de  Abril  de  1888.-0  Contador.  JoU  ia 
Cunha  Valle. 


Fuado  do  emancipação 


Muaieipio  NouUo 

Rio  lis  Janoiro 

Eipirito-Sanlo 

Bailia 

Sorgipo 

Alagúaj 

PornambucQ 

Parahyba ...... 

Kio  Grando  dp  Norto. 

Coari 

l*iiuhy 

Maratihila 

Pará. 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Catbarina 

S.  Podro 

.Minas  Geraos 


1871  •  1872 

a 
1884  •  IgKi 


1885  •  1886 


1888  .  1887 


TOTAL 


Londres. 


0.831:2015929 

1.14)(:2l>5,W15 
87; 097895 

l.tnii:489,;i6C 

218:51)45079 

2."i7:87lA31K 

776:UG,Í12IJ 

"9:200fl3l0 

60:.">l7595l 

186:5676282 

8ri:36«5752 

582:l'j45ilOs 

429:"9(i,';4B2 

.1i:21G5832 

1.3(0:1575807 

135:130.5.130 

1-.R:5J25C28 

926:0H,C>19 

1.204:821^74:1 

71:4863059 


Goya«... "I:20359;i5 

.Matlo  Grosso i^.M^iy^-' 


908:6105044 

80:5918180 

7:872^680 

148:5415721 

14:88U3212 

a5:0.'7á532 

8S:157«410 

4:036^820 

2:5185435 

900JOOO 

3:993jt>0U 

25:584,5192 

28:4043910 

2365400 

8l:6S5í760 

17:6(6$300 

81:g74£160 

13:074^10 

99:5365.372 

4:0103620 

7:0555000 


18.836:S90á213 


1.6D7:374S161 


Desenvolvimento 


Taxa  de  escravos,  inclosÍTe  a  addieional . 
TransmissSo do  propriedade  dos  mesmos. 
Idem  por  doação 


.MulUi.. 


DonaliTOS  e  legados .; • 

Beneficio  de  lolorias  isofltas  do  impostos 

Decima  parto  das  concedidas  dopois  da  Lei 

Di  tida  activa .• 

Imposto  sobre  o  total  das  lolenas 

Sello  dosbilheics •.••••;■•• /iV;  ■■iVâ7".u"'>;n 

Remanescentes  dos   promios  (Lci  n.  1114  de  27  do    be- 

tcmbrodo  1860,  art.  12,  à  3.") 

Onota  do  1/2  %  das  lolorias 

Adjudicações  de  pecúlios 

Espolio  de  uni  escravo 

Kmolumcntos  de  matricula 

Imposto  sobro  os  eonsisnatinos  de  escravos...... 

QuoU  do  1/3  da  taxa  'addicional  de  5  %.    "nformo  a 

Lei  n.  3270  de  28  de  Setembro  de  188j,  art.  2°,   §3», 


la  parto. 
Venda  do  impressos.. 
Diversos 


9.731:0915421 

1.520:8405306 

7:215iin 

491:1215043 

292:5.34501» 

4.058:390,;000 

172:91105000 

530:591.5028 

827:2505000 

283:05 J5O0O 

95:833S"i0Ô 

16:1005000 

1:00051100 

16500.) 

802:7693234 


6:150j749 
1245750 


18.836:8903213 


444:6795269 
4:0163671 

*"6;Ó"J6S86Õ 
60:901jl71 
539:290.>000 
5:5503000 
70:5765820 
198:9005000 
210:3003900 

ll:2J63!03 


55:0983920 


6685450 


1.607:37*5161 


ObsorvaQÔos 

Importoneia  arrecadada  nos  exercícios  de  1871-1872  a  1884-1835 •••• 

Idem  idem  no  do  188^^  "^^  -'' 

Idem  idem  nos  três  i 


Idem  idem  no  do  •8^Jf*;-;-j--4-ft86Vl-K7;di  qii'Ío"m  Vonh  o  Thesouro. 


Dospeia  do  arroeadaçJo  o  mannmissúoscffíctuidas,  asabor: 
Em  1871-1872  a  1884-1885 V.'.".'.V.V.'.V."i."..'.' 

SM3^Sa'ro"lMV.Í887;"d;'qiVi;mwnhoVimiitoo"rh^  


Saldo. 


1.312:247,56501 

140:)-26371l> 

23:5213757 

284:625j695 

25:797X897 

107:7663562 

350:8915821 

310475223 

7:0735705 

96:5915247 

18:4175140 

92:896,^12 

24:6133200 

16:.=i395618 

475:1485959 

62:3.-,6324s 

31:3015592 

167:U5.)881 

264:5365252 

7:9635884 

17:749,5632 

3993397 


3.910:3613688 


12.072:0933623 

1.469:6S3j2ll 

118:4953329 

1:583:6563385 

259:2123188 

400:6655412 

1.215.19.^3357 

114:2933353 

70:7103031 

284:0583529 

107:7793792 

700:6743512 

732:8143572 

68:0123880 

1.864:9923526 

215:1325978 

221:828338» 

1.106:5313910 

1.568:8945337 

83:4603563 

96:0085537 

3994397 


24.354:6263063 


348:7423807 
2:4205849 

■"i. -0653766 
83:2005283 

"'.5:'l783ÒÕÓ 
37:0243704 
115:0303000 
417:4893000 


599:9273401 


2.298:3713317 

1:8155361 

1053000 


10,521:5133197 

1.527:9773826 

7:2155177 


3.910:3613688 


436:6353459 
4,597:6303000 

183:6283000 

638:1055552 
1.141:1803000 

910:8305000 

107:129S;00 

16:1005000 

1:0005000 

163>lOO 

1.457:7953555 

S 


2.298:3713317 

8:6343760 

229!Í750 


24.354:^63062 


18.836:8903213 
1.607:3743161 
3.910:36U688 


16.659:92J36'»6 
1.428:9993174 
1.891:6883917 


34.334:6263062 


19.980:6015837 


4.374:0143235 


segunda  ConUdoria  da  Directoria  Geral  do  ConUbilidado,  em  10  d.  Abril  de  1888.-0  Couladcr.  .Tose  *.  CunA.  YaUe. 


Quota  especial  de  Vs  dos  5  %  addicionaes 


Imoortaneia  arrecadada  em  todo  o  Império  noa  3  sameitrei  do  exercielo  de  lg86>1887,  de  oonfo^- 
midada  com  o  art.  2<>  I  3*,  2*  e  3»  partei  da  Lei  n.  3270  de  88  de  Setembro  de  1885.  leado: 

Para  ler  appUcaoa  &  libertação  por  metade  ou  menoi  da  metade  do  teu  valor,  doi  euravoi  da 
lavoura  e  mineracSo  cujoi  lennorei  quizerem  converter  em  livrei  oi  eitabeleoimenUM  man- 
tido* por  eeeravM 

Destinada  a  subvencionar  a  colonlsatSo 


2.298:371^17 
2.298:371^17 


4.596:7421634 


N,    27 


-- -tí««rttKWM«»íí'- -  »- «^^  ~ 


EXPLICAÇÃO  DO  OUADRO  N.  27 


Imjiortaneia  da  divida  eontcmiilida  no  ijuadio 

Do  total  liiiuidado  o  oscrijilurado  eobrou-so: 

Com  guiai  (lassadai  pola  3' Couladoria  o  Directoria  Gorai  do  Coiiloiieioso;  aaabor 

Atí  o  flm  do  Doiombro  do  I88C 

•       »    do  ■         de  IS87 


Idem  pela  Bceobodoria  do  Uio  do  Janeiro,   a  sabor; 

Até  o  rim  do  Dozerabro  do  18S;> 

•       •    do  .         do  1887 


Por  meio  oiocutiro,  a  sabor: 

Até  o  fim  do  Dozombro  do  t88G., 
»       •    do  .        do  1887. 


MJMKIIO 
DOS   UlíVKDOllES 


c:.C98 

sa.') 


)3.riGs 

3.13.1 


134.2ÍO 
í.%íl 


Foram  «sonorado»  om  rirluJo   Ji-  dospachos  do  Tribunal  Jo  Thcsoaro  o  da  Rc- 
coDodorla  do  Kio  do  Jauoiro  ;  a  sabor: 

Ali!  o  fim  do  Dezembro  do  188G 322:83'.H0J9 

■        »    «lo  »       de  1SS7 21:'JSi;,WJ9 


A  imporlancia  da  divida  da  Illiiia.  Camor.i  Miinieipal  o  do  Collccio  D.  Pedro  !í, 

SI?,''^»"^''' o?". ''5."""',  "''';'"*  ''"'  ri^TOClivos  prodios.  isoutos  do  patameiíiu 
peia  Loi  do  26  de  Setembro  do  18j3 


G.lll 
193 


Somma  das  ccrlidJci  cjistcnles  no  Juízo  dos  Feitos  da  Ka:onJi. 


■12S.37I 


gs.jO:! 


17.007 


1.17.20D 


SOM.\IAS 


3.RJI:77.-.j7ÍS 
GG:Wlj7:3 


l.aJ2:S71jOSl 
2:i7:2-.i7:5ii« 


3.747;77ilji)9S 
lS9:2r,250i' 


C..1,)i 


IM.ísi; 


'.J8.:!71 


.in.SJ.jj7.'S 


32: 122 -.73  i 


10.5Jfi:|G7,;C7«i 


3.8s.S;757j;01 


1.26J:171ò393 

i 


5.9J7:02;.5I15 


380:2tS;332 
5.0.'.'J:9ÚS3l37 


1G.32G:107ÕG7.S 


Directoria  Coral  do^Cooloneioso,  om  10  de  Aril  do  ISSS.-  O  .VjudaoledoProcurador  Fiscal,  A.  Verisiimo  de  .Vailos. 


N.  28 


Oiiadi'0  (lemoustrativo  ila  divida  activa  d(^  iinnostos  lanhados  po  as  estaques  do  ai'»S 
^  da  '  viucia  do  Rio  do  Jaiieii'o,  liquiJada  e  e.cHntui-ada  pelo  Tliesoui^  ta^^^ 
do   jSo  a  DozoinlM'0  do  mi,  m   scgiiimouto  ito  quadro  ii.  33  que  acompanhou 


o  Rclatoriu  antorioi» 


r 


ESTAÇÕES 


Cabo  Frio.. 
Itaíualiy.... 


MacalKÍ.. 


l 
I 


S.  JoSo  da  Barra  . 
Barra  Mansa 


IMPOSTOS 


róro  lio  terrenos 

Imposto  Jo  inJiístrias. 


ra\a  lio  c»fravos.... 
IViro  do  tcrrenus.... 


Impoto  doiiidiislri:i 
Taxa  do  escravos.... 


CS 
u 

H 


184»  1  .  SS 


18SS • HG 


TOTAL 


ron  lupoiTOi 


Campus., 


Imposto  d(i  industrias.. 
Ta\a  do  escravos 


CiuUgallo Imposto  de  industrias 

jjjlfjlli.. Arrendamento  do  terrenos. 


Iguassu  . 
Macii  .. 


Maricá — 


Niclhoroy  . 


Taxa  do  cscraTos 

Imposto  de  industrias. 


Ilcm 

Taxa  de  escravos . . 


Nova  Fribur50....( 
rarahvba  do  Sul.., 


Imposto  do  Industrias  ........ 

Vnio  do  lorronos  de  muruilias. 

Iiito  i.lcin  dos  Índios 

Taxi  do  escravos 


Imposto  de  industrias . 
Dito  sobre  vcucimcnlos 


Dito  do  indiistiias 

Dito  sobro  voneinieiilos. 
Taxa  de  escravos 


lU 
5 


Ú2,«í00 


SSÍiXX) 


Piraby Idem. 

Rio  Bonito Impo>lo  do  industrias. 

Santa  Maria  Majtda-j 
lona 

Santo     António    de 
Pádua Idora. 


S.  Fidclis. 


t  Iilem 

■j  Taxa  do  escravos  . 


335000 


i:.>coo 

350  Hl 


44,5000 

52.>800 


12K5Sl)f> 
81r>W'J 


IC.ÍJOO 

HÃOOO 
19SS0O 

HáOOU 


325.560!1 

S78.«T0 

3.'.j0G6 

77Í0OO 


36.W00 


31pn0 
3(1,^)00 
10J£600 


115000 


V.ilonça I'l<:"> 

Vassouras Imposto  do  industrias, 


Importância  do  qua- 
dro anterior. 


pon  estaçSes 


3235600 
a»5570 

34.5066 

3175800 


6sm 

33,50OJ 

S35GOO 

445300 

5S5800 

2075900 

165S00 
C56«2 
115000 
195800 

!7JÕ00 


8365036 
«5700 

1675300 
lljOOO 

315900 

165509 
445000 

315700 

1325000 
1105030 


1:9115098 
1.823:3495745 


1.827:5605840 


EXPLICAÇÃO 


NUMERO 
DOS    JJEVEDOniCS 


SO.MMAS 


Importância  liquidadas  eieripturada,  a  sabor: 


Até  o  fim  do  Dezembro  do  Í88C. 
Idem  idem  do  1887 


Deduz-sc  : 
Importância  cobrada  amigavolmonto,  a  sabor: 


Até  o  fim  de  Dezembro  de  1886, 
Idem  idem  do  1887 


Iji.nil 

108 


Dita  das  cerlidúes  oxpodiJas  para  o   Juisodos  Feitos  da  Fazunda. 
Dita  cobrada  por  moio  execalivo,  a  saber : 


Até  o  fim  de  Dotombro  do  18S6., 
Idemidom  de  1887 


Foram  oxoncrados  por  despachos  do  Tri  bunal  do  Thosouro  Nacional,  a  saber : 


Até  o  firo  de  Dezembro  do  1886. 
Idem  idem  dol8S7 


la.w 

107 


lãi.419 


lâ.'i33 


32.7Í1 
3,.*»77 


517 

88 


Existem  do  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda. 


111.086 


I.82j;349i742 
l:ailíl)'J8 


l(;9:37l,<53,-, 
i:843áajS 


36.933 


I.Si7:S5 1/841 


171:2165333 


1.636:0155X17 


302:1535313 
■i2:44.'iál73 


12:2635973 
4:426j5íS 


103.033 


421:3335479 


1.234:731J02S 


Directoria  Coral  do  Contencioso,  om  13  do  Abril  do  1888.  -  O  .ijudanto  do  Procurador  Fiscal.  .1.  VcrUsimo  de  m 


UiUtcs. 


N.  29 


Quadro  geral  da  di\ida  activa  cm  31  do  Dozonibro  do  1887 


município  neutro  k 
províncias 


Rio  de  Janeiro  e  Município  Neutro. 

Espirito  Santo 

Bahia 

Sergipe 

Alagoas 

Pernambuco 

Parahyba  do  Nort? 

Rio  Grande  do  Norte 

Ceará 

Piauhy 

Maranhão 

Pará 

Amazonas 

S.  Paulo 

Paraná 

Santa  Catharina 

RioGranda  do  Sul 

Minas  Geraes 

Goyaz 

Matto  Grosso 


18Ú8-50 


2TG:7(W?343 
1G0:0Í0S933 


443:053.5748 
23:7205520 
8115372 
41:2705385 
3:114:842 
44:7205525 
98:714$053 


G:292§õ34 


74ÍS140 

255:225$G18 

742:514$7õ0 

20:0S9§244 

36:õl2§97t3 


2.159:560ÍS37 


1850.86 


9.080:079.5927 
188:1535920 
0.750:1155455 
a5:13a5055 
246:810.5420 
3.342:022$510 
91:4135770 
0S:751>i!2lj8 
120:029.5484 
39:813^23 
219:i30.$142 
4C4:315S0G0 
54:1865422 
734:7735763 
74:398.5032 
110:995$497 
l.Sõ3:500$53S 
1.101:4595404 
S9:568$533 
18:2015642 


24.705:8315237 


9.303:3865272 
113:287.5772 
6.917:04Õ?3S8 
35:4365055 
216:8105420 
3.785:0765264 
115:1435290 
09:5655640 
101:2995869 
42:9285205 
263:8625607 
503:0305013 
54:1805422 
74l:066?297 
74:3985032 
111:736$637 
2.118:7265156 
1.843:9745214 
Í09:6575TÍ7 
54:7745618 


26.S63:39S$074 


INCOBIIA.VEL 


9.303:3865272 
109:0835422 
3.837:5095332 
28:4075553 
240:8105420 
1.603: 105S012 
110:8345639 
56:2805391 
92:758$115 
35:9115237 
154:1545179 
368:8675909 
44:6865495 
715:9435030 
22:8S4$416 
108:7075808 
2.109:2925341 
1.279:1685418 
16:3595750 
44:471.5751 


20.408:6895592 


24:2045350 

3.079:4765056 

7:028§500 

2.12l:970$652 

4:308$657 

13:2855049 

68:5415454 

7:O17$028 

109:7085488 

194:162$104 

9:4995927 

25:123$267 

51:5135616 

3:0285829 

9:4335815 

564:8055796 

93:29S$027 

10:3025867 


6.396:7085482 


Directoria    Geral  do  Contencioso,  em   10   ae  Abril  de  1888.  -  O 
Mattos, 


Ajudante  do  Procurador  Fiscal,  .4.  Virissimo  de 


N.  50 

Tabeliã  da  divida  activa  externa 


Eiuproatlmoa  feito»  polo  Governo  do  Brnall  no  do  Uepubllcn  Oriental  do  Uruguay 


1.»  Dl"  1.020,O-ll  patacues,  realisailo    em     virliulo   ilii  Coiivençuo  de    12    do  Outubro 


du  1851,  a  i$)20  <>  patutao ■••■  — ,-  — ,    ,_,,       ,„,.,„ 

2.»  D«720.00O  patacws.em  vinuleda  Lei  n.    72:1  tle  30  de  iselembro  de  ISdJ,  a  V.'U 


3  u  K   UO.ibÕVoO 'pãiàcõèsVtMu  ^•*iriudediJ'Vrò'ocollo  assi^tnado    em  Montevideo  a 
29  de  Janvií-o  de  18JS  e  das  notas  reversaes  de  8 de  Junho  e  3Udo  Julho  do  mesmo  anuo, 

4.»  Lie  COO.OOÒ  patacÒés,' èiii  virtude  ilo  Convénio  de  S  de  Mai»  de  1805,  a  2$  o  p^W^ii"!  •  -  ■ 
5.»  De  200. 0.0  jatacões,  em  virtude  do  Convénio di' 22  de    Novembro  de  ISOu,  a  á>  o 


G  '  Cork'sponVltMVtèa'Í8prJs\aç(Ícs'.le  30.000  patacões  cada  uma.  em  virtude  do  l'ro- 
tocoUo  de  15  de  Janeiro  de  1807,  em  libras  sierlinas  a  diflerentes  câmbios 


A  addicionar: 


Juros  de  GWo  ao  anno.    accumulados  aos   capitães  do  4°  e  0°  empréstimos,  em    vir- 
tilde  dos  respectivos  Convénios;  e  cunlados  das  daUis  das  entregas  (48.000  paiacoes 


Jur^  de  6  ";„  ao  auno  sobre  os  capitães  do  1°.  S"  e  3"  empréstimos  conwdos  das 
datas  das  entre^-as  até  31  de  Marco  de  ISSS  (S.SSi.w.aO  patacões  a  1$<)20)..._....... 

Juros  de  c/osobre  os  capitães  do  4"  e  D"  emprest|m.;s  com  a  accuiiiu  açao  dos 
juros,  na  importaiicia  de  ÍHliOOOí;  já  referida,  eoulados  da  dau  delia  ate  31  de  Março 
de  1S88  (1. 100.303.14  patacões    a  28000) •.••••;••••,••.••.••,•  l"." ' ' ' ' 

Juros  de  G  "/„  ao  anno  sobrfl  o  capital  do  Ol-empresiimo.  contados  das  datis  dos  paga- 
mentos das  letras  aié  31  de  Marco  do  1888 


1.958:478S720 
1.382:400SOOO 

229:344$173 
1.20O:0O0SO0O 

40O:0O0SO0O 

1.492:0S4§922 


7.4G4:i0GSõCO 

2.20O:C0G^8O 
1.80G:G64$710 


C.CG2:307§81j 


96:0005000 


11.4-l:377S.-)50 


18.229:6858365 


OBSERVAÇÕES 

Tendo-se  estipulado  nos  contratos  de  iSGÕ  o  1SG7  que  o  Governo  0'!""^=;}  P=^?"„'f,„°Vfóra  do'^ X'as  ™Í°s 
Brazil  tivesse  de  UTecluar.  no  caso  de  ser-lhe  necessário  levantar  por_  empréstimo  den  ro  o«  f"--»  d»  P^'^'.^»  ?°™ 
convencionadas,  sa.isla7.endo  apen.as,  no  cas.  conirario,  um  juro  nao  .superior  a  G  »/o,  adoptou-se  provisoriamente 
esta  taxa,  visio  não  acUar-se  resolvido  este  ponto.  nntncões   ciue  formam  o  6°  empréstimo,    sérvio  de 

baseíío^  ^ao^^ltf  dJ^So  ^  í^nS?  7^^  Í^.^  ríTf  d2L  em  logar  dos  pat^Oes    nos  dias   dos 

vencimentos  das  letras.  _  „i,„„,i;,i.,c    „<   dMm.zns     feitas    com    a  Divisão    auxiliar    que    esteve     em 

MonSo^^rrarfdt.  ?S^  ^ísáT^tem^tè^^  indeÍ*^Ka^f  l^rreU-  Cioverno,    em  vista   do  Traudo  de 
alliança  de  12  de  Outubro  de  1S51.  e  do  Accordo  de  5  de  Agosto  de  lSo4. 


Republica  do  Para^uay 


Importância  da  ultima  dos  três  letras  aceitas   p.lo  Governo  Provisório    jjbs  trans- 

acções  relativas  á  estrada  de  ferro  de  Assumpção,  calculado  o  patacao  a  ->W0. : .  •  •  •  • 

Juros  de  C  »/o  contados  até  21  de  Janeiro  de  187j.  accumulados  ao  valor  primitivo... 


A  deduzir: 
Importância  recebida  por  conta  em  Outubro  do  1874. 

A  addicionar:  -     ' 

Juros  de  cr.  contado,  de  21  de  Janeiro  de  1875  a  l  de  Fevereiro  do   ^f  5.  data  em  q.c 

se  venceu  a  ultima  letra  passada  por  Travassos,  Patri  &   C^  que  tom.ir.im  a  si  o 

pUmenw  da  divida,  em  virtude  Se   Accordo    entre  o  Governo  Imperial  e  o  d.> 

l'araguay 


C7 .991,53 
4.147,13 


72.138,70 
2.000 


70.138,70 


57.883.99 


12St.024.69 


135:9335100 
8:294$300 


144:277$400 
4:C00S000 


140:277$400 


H5:7(l$981 


256:0498381 


OBSERVAÇÃO 


A  divida  pertencente  á  Rep.iblica  do  Parapua 
cm  de7,  letras  aceitas  por  Travassos,  Patri  &  C' 


v  foi,  em  virtude  de  Despacho  de  23  de  Setembro    de  1884,   convertida 
^  nciveis  annualmente,  conforme  a  t.abella_em  seguida;  <:."n>o_-X°Ff™' 


A  di 
ou  274: 


■»  {'■ 


Tat>ella  dou  ▼alore*  o  proQos  da*  noto  lotrai  roítantaa  da«  do«  om  quo  foi  oonrertlda 

a  divida  da  ll«publloa  do  Paraguajr 


NUMERO 
SB  LBTRAB 


CAPITAL  DE  CADA  UMA 


12.000 

13.0U0 
13.000 
14.000 
14.000 
15.000 
15.024  69 


PRAZOS 
ANNUAES 


96.024  09 


O 

7 

8 

9 

10 


JUROS  DE  G  ;i  AO  AN.N'0 


8.880 

a.  900 

4,680 
5.8S0 
0.720 
8.100 
9.014,80 


41.174,80 


TOTAL  DB  CADA  LETRA 


14.880 

16.900 
17.680 
19.880 
20.720 
23.100 
24.039,49 


137.199,49 


RESUJIO 


Divida  da  Republica  Oriental 

»  »  do  Paraguay. 


CAPITAL 


6.662:307*813 
192:049$380 


6.8Õ4:337.$195 


JUROS 


11.567:377$550 
82:349ií60O 


11.649:727.$150 


TOTAL 


18.229:683S36.i 
274:398.?980 


18.304:081?345 


Seguada  Contadoria  da  Directoria  Geral  de  Contabilidade,  em  10  de  Abril  de  1888.-0  Contador,  Joii  da  Cunha  Vatte. 


N.  31 


Tabolla  das  quantias  tendidas  em  Londres  pelo  Governo  Geral  com  os  imw  H«9  •/ 


1830 

1887  Março. 

»    Stfteinb. 


18SG 

1887  Março. 

»    Sftemb. 


1887. 


Eatrada  de  forro  da  Bahia 


Quantia  despendida  conformo  a  tabeliã 

11.  3lJ  do  Relatório  anterior 

Jurnsne  Jilho  a  De/.embro  de  188G 

Commissãode  !<V.aos  Agentes 


Juros  de  .Janeiro  a  Jimlio  de  18ST 

Comniiisiio  de  H  %  aos  AL'entes 


Eatrada  do  Tcpro  de 
Pernambuco 


Qtiantia  despendida  conforme  a  taljella 

n.  36  do  lielatorio  anterior 

Juros  de  Jullio  a  Dezembro  de  1886... . 
Commissão  de  U  %  aos  Agentes 


Juros  de  Jsnoiro  a  Junho  de  1887. 
Commissão  de  M  %  aos  Apontes. ... 


Estrodo  de   Tcrro  do 
I».  Paulo 


Quantia  despendida  atá  1873,  como  já 
se  declaro:i  na  tabeliã  n.  36  do  Re- 
latório anterior 


5. 


D. 


18.000 


18.000 
45 


8.020 
20 


5.7y7 
14 


884.868 
18.04Õ 

18,045 


920.958 


437.991 
8.040 

5.812 


451.843 


152.291 


S. 


L. 


G-VMBIOS 


RKIS 


Diversos 
21  K 

22% 


Diversos 

21  Ti 

22S 


Diversos 


9.293:082$320 
199:117$242 

191:416.5574 


9.683.616$136 


4.574:414$806 
8S:216$046 

6l:553$õ25 


4.724:284.5377 


1.734:932$326 


RESUMO 


Estrada  de  ferro  da  Bahia 

»  •       de  Pernambuco 

>  »         >  S.  Paulo.,., 


920.958 
451.843 
152.291 


1.525.092 


1 
16 

1 
19 


D. 


REIS 


9.633:616$136 
4.724:2841377 
1.734:9321326 


16.142:8321839 


Segunda  Contadoria  da   Directoria  Geral   de  Contabilidade,  em  10  de  Abril  de  1888.  —  O  Contador    Josi  ia 
Cunlia  Valle.  ' 


N.  52 

COMMERGIO  MARITIMO  DE  LONGO  CURSO 
Co„,ar.ao  aa  i.nportaçao  co.  a  exporão  rcalisadas  nos  cxcrcicios  de  1884-1885  a  1886-1887 


IMPORTAÇÃO 


tSSS-lSM 


(gSd.lBS? 


EXPORTAÇÃO 


I88(.188.n 


Rio  da  Jinílro 

Pernambuea 

Bahii :••••; 

nio  Graail«  do  Sul.... 

Pará 

Haraahio 

S,  Paolo ' 

Parahjba 

Caafá 

AltltAul 

Sarglp; 

Paraná....... ' 

Santa  Calharlna. . .... 

Rio  nrand*  do  Norle. 

Biplrito  Santo 

plaiihy 

Aniuonai 


lH73:MSiO0()     M.6?» 

8.7Ml5«K 
5  0i3:6001iri0 

657tM9Ír" 
1.6l6;761Avj 
t6«Si3(l|Í00 

157i»M%{|) 

997:379lo!)l 

94.617WX) 

8l:í«r" 

31618994  - 

1.0ali039|OOJ 


14815000 
lUli — 


Somma. 


178.131:015,4000 


10S.»86:t57»000 
il.611i7»jnop 
10.56):8lOSO0li 

».S75;Og0, 

3.8»!60^ 
10.301:317, 
6!t3:81i«uu 

3.389;33IMÕ0 

3.134:8181000 
31l:l33j000 
801:4131*"' 

1.018;7«1 
111:171 
1AI:4VI 
735: IS\ 

1.919:393j 


iw.tivoíiwn 

ll.86V:S»iínOO 

3.<:)9:7i8Í)00 
llsWillTlMJ 
3.790:07380)0 
H.tiYlitH, 
1M0:917, 
Í.717:90L 
5.374i7llj 
3.060:50Sj 
t.453i35Vi 
7081379, 
1.3l7:lt7« 
77a:*Hi 
596:944^.. 
a.B3«:5l8fJU0 


91.169:1  .. 
13.769:719. 
15.U9:AM 

3.5»9:789tr.. 
lt.»l:B0OM)0U 

t.l76:35l,-~*" 
35.889:178, 

1.849:67», 

8.387:613 

«.175:9» 

1.490:80 

8.344:13 

1.013:4(1 

I.«tl:t0 
804:184 
640:391 

3.175:19 


41.SO7:089,-~" 

14.838:.n 
3.7J»:7«j, 

18.777:967, 
Í.T6l!93r 

74.199:73 
1.613:411 
4.089:91! 
«.0*9:79 
1.994:35^ 
3,378:909, 

868.91 
3.168:81.., 
I.SIM:»! 
1.168:867, 
7  115:934, 


SOUMAS 


vk  laroaraçlo   oi  airoatatlo 


65-58*:§!l|SSS 

I6.161:33ti000 
I8.71S:O11<!M0 
13.867:Ç0J 
39.116:160, 

1.9eliU7, 

8.388:516 

0.101:337, 

i.SS?;%õ 

3«i6»|-~* 

1.1M!07S 
S,849:099 


311.138: 
40.141: 
43.919: 

lO.Sii: 
38.333 

10.733; 

1S7.196 

4.S76: 

lO.S»: 

13.700: 
6.543: 
e.l76i 
•.«30 
A.t«7i 
*.38« 
1403 

li.9n 


DIFFEREKÇA  SOBRE 
A  lUPORTAÇiO 


\iagno 


J)9.406:65»Í11W  Íl6.169i63li000 


i;:;;;;^^   ««1.519:593g)00l  585.W8:«9»00   684.730:86^00 


118.079:871 
8.<U:C7' 
1.8U:r 

•:sS;h»J3õõ 

S.17l:3S2i 
t.06S:U6j 


ttl.8«4:71(J030 


ObBorvaçOe» 

.  ,.  1886.1887  tomou...  o  Urmo  miiio  da  r..pçetl«  V/n^íftííííi.  m.ppu  do  Irl.nnlo  d.  18Í4  •  1817.  por  i.i.  »Io  «f •«- 

Al  AlfandogMdoCotumDae  uruna.j.         •  „,.„.„,  irniiríi»  A»ptft»  U  Itmoi. 

oMloqutdro.  ^    „       .     ^^  ,,  j,  j^bfil  d»  188S.  -  Sorilndo  di  Dlroetor,  FrtUriM  a«;«  i 

Dlr..t.r!.  C.ral  d.  E.t.U.lUa  do  Mlnl.l.rlo  d.  Fa«nJa,  on.  « 


S.   35 


COMMERGIO  marítimo  UNTKUPROVLXCIAL 

(loniparaçiTo  ila  importação  com  a  exportação  do  cabotagem  nos  exercícios  de  1884-1885  a  1886-1887 


PROVÍNCIAS 


IMl'OnTAV.^0 


ÍE81-1885 


Rio  de  Jiinotro • 

Parnunibuco 

ilahia 

Rio  GranJa  do  Sul.... 

Psrá 

Maranhlo 

S.  P.ialo 

Parahjbi 

Ueari ■ 

Alaiiiaa 

Sergipo 

Paranl 

Santa  Catharina 

Rio  Grando  do  Notla. 

Efplrlto  Santo 

Piauhy  

Amaionai 


Somma.... 


M.701:300j000 
H.a3l:CO3jO0U 
».0i3:OUOjUO0 

is.ioitOtjnco 

C.(110i7O(UO0U 

i.viiOiOíõon 
eno-.msooa 

n.3S7:300,$00n 

5.393:10  VOÍiO 
t.t'.).%:(OOjnO() 
l.8tl:iO(UOOO 
1.I3I:900,$000 
i.OI4:300iOUO 
S38:8X)|i00O 
3.7SJ:7l;Oj:0O 


ISS.VlSSÚ 


1886-1887 


75.07a:'0)jOOO 


iO.8t3:30UO0O 
4.ri-i0;7O620OO 
3.S;0:O.II140ÕO 
9.1ii!«i0#)l*) 

6.ai;:U)iijiX'4) 

I.Mi!:7iMiE00O 
7.19fl:'IOJjOUO 
(.018:10'yiO) 

9.»tt:8UU(SÕ00 
4.R89!70(MãÕO 
3.lt98:8003000 
i.8'.ll:3U>il!00 
i.4Q(l:00OJO0O 

831:IIU0iS00U 
3.C51:«UO,((IOO 


UG.ia7:10}jOOO 


t3.RflO:3.1OjO00 
C.3ll:(0<l3oOO 

n.aiu:o<s.t3ooo 
g,7U8;3'n«0(M 
o.oiu "" 

1.00;i:<i73u 
7.C19:ri0(V.0(X) 
8t7:HUO,tnOO 
3.â1Í:(S(iO'0 
i.ig(:6'i0$lU0 
7.83R!973AI)U0 
3.1H):<30J(jOO 
(.KG0:9}iM)nO 
3.707:11(51100 
1.70.1:83UliiO 
MGa;(f<UX)0 
6.38a.7C9lOX) 


ESrORTACvO 


18SMS83 


81.0lO:339jOOQ 


17 .483 
8.378: 
8.193: 
7.0.13: 
S.070: 
1.451; 

i.noi 

180: 

1.937: 

1.(10: 

8»! 

Ill 
1.K91 
379 
(U8 
139 
«.173 


SOUjOOO 
CUO^OO 

aojouo 

G0(liUU0 
OOjOOO 

M)ajooo 

(OOjOOO 
IflOjOOO 
SOJjÕÕO 

noojooo 
i 

61 
300, 

uxwu 
igoujooo 


1883-1880 


3.1.8gi:3lM;000 

7.;9d:60ú,SOOO 

3.8ll0:70aj000 

R.73(:SOO#0|iO 

5.076:G0OjO0U 

1.6lil:UO0!500O 

8:l0:6n:jj000 

li3:10iU000 

l.3i3:l'nOÃUOO 

90(:7Uiij000 

F6l:"0t)álK)0 

ig.i:8oijnõu 
i.ig2:inaAioo 

SI.1:50J3oOO 

}8J:9(l0j00U 

»0:IIUUjOOO 

S.galiOOO^OOO 


C1.47}:8O0JO0O 


70.010:5031^000 


1880-1887 


13.6S6 

8.163 

0.071: 

8.633 

5.070 

1.337 

3.017 

IGi 

3.480 

i.71.1 

•i.iCíO 

500 

I.G93 

3. 101! 

81 

199 

13.983 


7t<jono 

993JO0O 
739(000 


03. 

3(9,0000 
9G7fOOO 
:073jOOO 

98 1. 

:n:t6, 

Oli 


SOMMA  DA 


tNrOITi{10 


30.467; 

19.800 

('I.HÍ9 

30.931 

19  8S3: 

3.401 

33.3» 

3.5(3 

9.650 

7.Ktl( 

1H.((3 

8.37C 

S.OOO 

0.133 

3.859 

S.f>47 

13.819 


ISlUOOO 

loejpoo 

'HVUSjOO 
133/000 
.LIOSOOO 

.57.uaoo 
suoSooo 

(iVjDOO 
33(^iO0O 
430JOOO 
873^000 
(:IO.<.000 

ouSooo 
78(Súoq 

860^000 


83.l68:763j003    333.384:1394900 


DIrce(aila  Coral  da  Eilallilica  do  Mlnliterlo  da  F.i.nda,  «m  16  de  Abril  do  I8S8.-  SírrlD  lo  de  DIreelor,  FrUtríto  AmjiisW  rfi  Ll<not. 


iiPoaTa{io 


e8.84( 

34.338 

90.971 

3(,9IS 

IS.Í»; 

4.413: 

4.gj'<; 

493 

.'i.gio 

4.061: 

4.917 

8'0 

5.077 

9.601 

871 

S79 

19.1(1 


:51(ja00 
:(93ja03 
:361J0iM 
:fllSjaOO 

:CO|00a 

1333000 

:8iMtfUJ0 
:iUg»0 

:5(9|U0U 
:T67S00(I 
:073â(KM 
KlKUOOO 
1781^00 
;136jÕÕ5 
:3UjUW 
:5laj000 


318.l7t:0C3Jp00 


DIFFEREXÇA     SODRC 
A IVFORTACXO 


■mo* 


31.377:36  V»JOI) 

4.S38:387fflCI) 

10.111 :30(UO» 


1:0331000 


919: 

I 
í 

t 

t 

i 

15.311:eil|)OJ 


63.337:7Sfa09 


0.017; 

i.630 

IT.iM: 
t.0(9: 
1.719; 
1.893: 

13.196: 
7-396; 
311: 
3.U0; 
«.987: 

*.i63: 


:S0fV101 

■:i30fiaa 
:i7»goo 

osgooa 
rnmSi 


67.337:80(|000 


IV.  34 


««„„  aos  proauotos  naeiouaos  »,-ta..os  .^-^jf  jy  ^^  J  ^  ^-"'"^  °  ""-^  "^  '""'°'°^  ^' 


.i(S:61l\50(IO 

:.63i:0ieia()(i ' 
iiO:0«jooa 

.ll6:8rjOOO 

3(i8:7(9«000 

.138:4111000 

.IW.IJSJDOO 
.399:7)01000 

ll6:09QjOOO 
.197:6S«f000  j 
.385:167^000 
.<S4:(KiaÓa 


TTT  .„  IA  A»  ihrll  dt  1888.- SerTlnd»  de  Dlractor,  Friitrieo  Am/uiIo  i*  £«"•«•• 

Directoria  Oeril  d»  EilaUitle.  do  Minlilerlo  da  Paionda.  em  10  de  Abril  Ui  IBW. 


vj!^ISTr^vr-T''?'?  *->;  '^  ■"■' 


TV^T 


IV.  55 


'-'  -r 


províncias 


cnS 


CA 

O 


Rio  do-Jaiioiro 


Pernambuco, 


Bahia 


Rio  tirando^do  Sul... 


Pará., 


Navios ... . 
Tonolaiiom. 
Eqai|iab'om 

N'aTÍo>  .... 
Toiíolagiini. 
Gquipagoui. 

Navios  .... 
Tonolanom. 
Eijuipauem 

Navios 

roílclacora. 
E(Iuipagom. 

Navios  . . . . . 
Tonolairora  < 
Cquipagom. 


Maranhão. 


S.  Paulo 


Parahyba 

Ccari 

Abguas 

Sergipe 

Paraná 

Santa  Cathartna 

Rio  Grande  do  Norte, 

Espirito  Santo 

Piauhy 


Navios..... 

Tonelugem^ 
Gquipagcin 


Navios 

Tonolagoni. 
Equipagem. 


Navios 

Tonelagem. 
Equipagem 

.Navios 

Tonelagem. 
Equipagem. 


Navios .... 
Tonelagem, 
Equipagem. 

Navios  .... 
Tonelagem. 
Equipagem. 

Navios 

Tonelagem. 
Equipagem. 


Narios .... 
Tonelagem 
Equipagem. 

Navios 

Tonelagem. 
Equipagem. 

Narios 

Tonelagem. 
Equipagem. 

Navios 

Tonelagem 
Equipagem. 


Demonstrao&o  da  navegação  de  longo  curso  o  de  cabotagem  do  Império  dos  exercícios  de  1884-1885  a  ÍSS6^<mSÍ  '•'  •'  'lÉ^ '     r!4 


,V'.' 


Amazonas . 


Matlo  Grosso. 


Navios  .... 
Tonelagem. 
Eqnipagom. 


Navios 

Tonelage  n. 
Equipagum. 


1884.1885 


LONGO^CURSO 


70 

31.(103 

1.810 

C 

1.2gi 

fi3 

13 

Í.150 
12 

79 

20.S93 

1.91S 

23 

8.23y 
478 


151 

S1.17S 
6.747 


28.1S 
i.737 

61 

35. «4 

3.307 


1.15S 

1.233.9Í4 

33.9ii; 

55G 

442.5J9 

16.70: 

524 

573.531 

18.150 

237 

3S.744 

1.610 

110 

C0.690 
1.S79 

83 

73. 476 

2.436 


317 

6,14.86) 
13.817 


34 

13.433 

412 

60 

.-i0..'i6i 

l.SOl 

69 

77.419 

2.639 

11 

2.34S 


38 

9.732 

3(1 

Si 

22.406 

714 

3 

833 
27 

12 

2.608 
89 


1.278 
63 

30 

27.464 

1.056 


61 

2n.228 
2.860 

i 

1.641 

42 

4 

CiO 
37 

76 

21.2.30 

1.923 


& 

css 

27 

61 

27.930 
2.668 

69 

32.498 

3.311 


1.070 

1.238.483 

30.73a 

40; 

351.15t 

13.222 

396 

339.643 

13.028 

ino 

10.613 
643 


56 
39.8: 
1.43S 


1 

3Í7 

22 


293 

379.38:! 

ll.lSO 

34 

13.453 

412 

62 

50.92? 

1.816 

94 

77.063 

2.184 

63 

13.321 

50J 

78 

21.041 

648 

44 

20.434 

627 

41 

12.839 
363 

12 

2.60? 
89 

8 

1.461 

73 

32 

32.469 

1.117 


CABOTAGBU 


2 

ú 


liBIMi 


498 

163.589 

8.884 

998 

221.193 

10.437 

282 

230.745 

6.813 

203 
38.259 
3.193 

53 

29.243 

1.380 


233 

77.939 

5.643 

190 
16.446 
3.306 


192.743 
2.95! 

370 

237.679 

1J.336 

232 

103.323 

7.58, 

163 
37.887 
3.634 

27.1 

63.494 

6.283 

309 

44.8W 

3.349 


64.513 
4.762 


113 

22.201 
1.929 

338 

205.897 

11.533 


930 

186.911 

5.562 

267 

117.173 

3.623 

179 

137. 2  <) 

4.632 

U3 

3I.10J 
1.443 

31 

31.493 

1.065 


492 

161. 6tl 

8.U31 

9: 
216.5r. 
9.333 

238 

183.33) 

5.7-2 

176 
33.4t9 
2.927 


11.521 

37: 


14 

11.323 

32; 

61 

27.23 


63 

13.03! 
514 

43 

17.054 

423 

66 
22.3)9 

9: 

38 

12.024 

338 


242 

72.803 
5.2Si 


190 
16.446 
5.30Í 


227 

102.74; 

6.9J'5 

32-. 

233.823 

10.347 

204 
43.(133 
3.174 

173 
40.477 
2.76J 

261 
63.32 
G.OJl 

303 
44.89.1 
3.349 


332 

212.762 

6.692 

181 

113.064 

3.404 

179 

179.912 

5.733 

164 

30.327 

1.691 


26 

13.360 

378 


18 

16.832 

992 

37 

23.730 

964 

8 
1.232 

5S 


1.533 


76 

19.013 

1.148 


38 
64.513 

4.762 


5 

958 

54 

3 
12 
17 


118 

27.372 

1.972 

336 

213.497 

11.907 


827 
51 

3 
12 
17 


1885-1888 


LONGO-CUhSO 


54 

24.997 

3.339 

4 

774 
44 

13 

2.723 

121 

84 

23.876 

2.535 

10 

2.946 

197 


51 

24.870 
2.040 


1 

107 
8 


103 

54.296 

4.276 


1.106 

1.262.122 

37.704 

573 

462.533 

15.421 

483 

558.083 

18.931 

202 

33.551 

1.130 

97 

51.231 

1.581 


69.313 
2.366 

400 

364.7i)8 

9.484 


58 

43.25< 

1.603 

43 

30.218 

1.03S 

6 
1.741 

53 

39 

12.482 

3i7 


676 
19 


UBIDil 


51 
33.58' 
2.409 

3 

1.233 

32 

4 
544 
33 

68 

1S.693 

1.843 


10; 


943 
37 

111 

57.533 
4.439 


9 

1.593 
68 

12 

13.778 
423 


e 


CAOOTAOEU 


e 


975 

1.187.512 

30.493 

403 

373.079 

13.231 

366 

451.954 

10.122 

117 

18.457 
594 


66 

40.342 

1.438 


495 

169.043 

9.192 

1.103 

326.668 
44.99J 

293 

196.301 

7.271 

320 

2.232.616 

5.123 

52 

31.472 

1.481 


257 

235.  U32 

7.831 


60 

43.466 

1.613 

66 

73.287 

1.731 

26 

7.386 

225 

113 

36.322 

1.334 


31 
10.114 


287 

83.598 

5.357 


391 

223.633 

9.377 

344 

221.031 

10.033 

283 

117.694 

6.248 

272 

101.233 

7.743 


ai 

24.936 
2.219 


9 

1.607 

68 

12 

13.778 
423 


231 
193.36 
6.376 

258 

126.(19(1 

3.326 

148 

151.939 

4.857 

175 

47.187 

2.163 


20.7<9 
638 


21 

18.013 
553 


8 

2.481 

71 

30 

15.011 

433 


6.233 
193 

93 

21.8*3 

736 


33 

11.031 

321 


479 

163.898 

8.345 

997 

217.639 

9.373 

..  -i^ 
175.634 

6.6U3 

276 

2.374.283 

4.7J3 


123 

5.519 

522 


391 

223.613 

9.377 

312 

219.626 

9.9J8 


82.704 
6.184 

261 

96.093 

7.148 


211 

24.338 
2.141 


119 

27.878 
1.799 

200 

134.481 

7.419 


1 

183 


130 

27.901 

1.803 

174 

114.321 

8.009 


'     1886-1887 


LONGO-CUHSO 


liBIMI 


3 

o 
•B 


2 


anoTAOEu 


INTKADAI 

Ull 

S 

« 

■s 

]• 

3 

a 

g 

*C 

2 

.§ 

^ 

u 

as 

347 

229.678 

7.301 

II» 

121.624 

3.369 

181 

193.0111 

6.185 

196 
48.597 
2.314 


86 

39.992 

1.133 


2) 
6.339 

230 


1.163 
37 


3.214 
129 


4 

1.703 

54 


20 

13.973 

998 


407 
16 

43 

4.854 
33  i 

19 

8.089 
610 

13 

7.534 

392 


16 

23.916 
253 


182 

70.6J9 
3.338 

1 

229 
10 

71 

33.272 
3.503 


1.103 

1.182.460 

35.366 

270 

87.875 

1.983 

427 

476.504 

17.026 

2i15 

37.676 

1.404 

144 

67.836 
2.033 

92 

83.792 

3.633 

403 

359.664 

11.416 


66 

49.639 

1.96S 

68 

53.793 

2. 153 


1.101 

39 

43 

11.788 

398 


2.470 
80 


10 

.644 

91 


21 

10.804 
934 


581 
36 

16 

7.49Í 
607 


16 

20.479 

703 


65 
30.394 
2.972 


824 

1.040.217 

25.910 

206 
323.403 
10.216 

339 
369.691 
14.252 


8.571 
323 


397 
357.473 
11.873 


1 

331 
9 


65 

49.1.38 

1.953 

83 

97.447 

3.094 

1 

762 
20 

139 

43.443 
219 


93 

29.615 

736 


10 
1.781 

77 


514 

181.604 
11.139 

3 

905 


298 

180.214 

7.503 

326 
86.171 
6.901 

64 

35.997 

1.335 


372 

101.493 

9.063 


131 

153.339 
5.633 

369 

281.236 

11.123 

91 

9.263 
443 

262 

80.693 

7,471 


C69 

103  .í  43 

7.938 


348 

321.331 

6.965 

223 

85.784 

1.850 

162 

303.406 

6.336 

166 

44.897 

3.523 

51 

29.030 

837 

97 

82.639 

2.774 

43 

34.366 

633 


17 

9.3S9 

263 

83 

51.883 

1.23S 

9 

2.263 


128 

38.601 
1.314 


193 

52.931 

1.370 


445 

166.046 

9.427 


344 

240.400 
7.198 

300 

81.611 

6.604 


379 

136.262 

9.093 


131 

163.333 
5.663 

472 

330.483 

14.543 

295 
72.639 
5.185 

26: 

84.337 


110 

44.897 

2.300 


2.007 
193 


649 
68.0: 
5.433 


109 

49.737 

2.491 


485 

336.628 
10.389 

181 

300.399 
9.770 

194 

226.942 

17.734 

181 

51.^3 
3.729 


43 
11.166 

735 


17 

9.389 
268 

33 
11.634 

297 


21 

6.510 
357 


178 

30.809 

S.804 


10 

2.330 
1901 


BESXJMO 


Q         IDes  navios  entrados  e  sabidos. 

toul  i""  toneladas  do  arqueação... 

(Do  numero  das  equipagens.... 


467 

203.97!) 

17.231 


3.502 

3.2-i8.113 

93.777 


279 
113.206 
10.890 


2.796 

2.612  795 

80.083 


i.667 

1.7.-.2.18I 

94.216 


1.170 

638.476 

20.240 


4.294 

1.602.013 

88.143 


1.033 

620.638 

21.171 


320 
136.589 
11.569 


3.132 

2.907.326 

90.229 


343 

104.633 

8.803 


2.560 

8.548.366 

73.434 


4.378 

3.792.630 

118.25Í 


1.049 

614.373 

19.723 


3.840 

3.725.629 

74.310 


1.032 
633.113 
30.717 


374 

163.883 

9.703 


2.843 

3.416.364 

76.668 


133 

70.103 

5.367 


Í.256 
S.333.569 
68.6: 


3.309 

1.269.701 

71.038 


1.430 

861.54: 

36.313 


3.291         1.3«1 

1.403.186  1.006.810 

73.537,     45.333 


Directoria  Geral  da  Estatística  do  Miniilerio  da  Fazenda  om  16  de  Abril  de  j 


Obsor-raç&o 

Al  proTÍneiai  que  tSo  em  branco  deixaram  de  rcmetter  os  respectivos  mappas. 
8.—  SerTindo  de  director,  Frederico  Anguito  dt  Lmci. 


Relação  dai;  cansas 


N.  30 

do  uatareza  diforsa  das  eiecntiyas,  pdeutes  em  dUersas  Promcias  do  Império 


OiTA  KU  OVE 
rORÀM  INTI<ITÀnAI 


Dalila. 


Dr.  Manoel  Tolscira  Soiros 
o  tua  niulhor. 


IJem  IJciii ..■.• 

('aianda  Nacional 

Dr.  Manool  Toixolra  Soaros 
o  tua  niulhor. 


Joid   M.irla  ita   Silveira  o 
tua  iiiullior. 

1'aicnJa  Narloiial 


[ileni *■■•••  • 

Dr.  Manoel  ToIxoIm  Soarot 

Faienda  Nacional 


AecXo  do  forca  noT.i 

Ae(fIo  onllnarla... 

Ac(So  lio  olra  nota 
Proloitoi  do  pordat  o 

ilamnoi. 
Llbello 


Indomnliaclodo  uma  cata 

qui!  itotabou  pol»  irç- 
iiuanloi  pattagont  Uo 
trem  da  citradit  ue  forro 
do  BalurlIíS.     . 

ManutoncXu  do  terreno  do 
Marinhat  do  que  *e  íipo». 
tau. 

IndoninliacAo 


DO  do  Junho  do  tS83. 


II  do  JunliO  dt  IS87. 


Eiplrllo  Santo. 


JoRo  António  Posion  Júnior. 

Folitula  olriaSt).. 

F.  Naielinento  «c  Coin| 


Dornirdo  nainallio  do  Araújo 
Ignoi  .Maria  da  VicDrli.... 

Faicn.Ia   Nacional 

Idem 


Idem... 

Iilfin... 
Idem... 

Idem... 

Idem... 


Idoni. 


8.  Pedro  do  ilio  Urande, 
do  Sul. 


Proloilo. 


Idem 

Enibiirgo*  do  3"S0' 

nlior  o  poiíuidur. 

Idem 


Idem... 
Ubollo., 


Ignaeio  Joaquim  (iulmaraei 

u  outroi.  ,   .,,,,  I, , 

ManoeUoiéDiítradaVllia  Idem 

o    lou    flador    Kaptiael 

Dutra  do  Lonioi. 


Idiim 

Idem 

Indomnliaçilo  de  pordat  c 
damnos. 


......  i ... 


■\  do  Oeioniliro  do  18SÍ..< 


10  (lo  Julho  d»  1883.... 
13  de  FoTOrciro  da  1887. 

11  de  Maio  do  18» 


g  do  Junho  do  1681.. 

II  do  Junho  de  1X8Í... 
IH  do  Junho  do   <88(.. 


Cornolio 
llalon. 


Idem.... 

Idom...i 
lrfeffl...< 
Idcni...c 


Idem 

Idem 

idoni ,■•■:."'  1 

Franeltcu  Porulra  do  Maf  "do 
Uuului  dua  uiuMior  o  outrut 


Jacob    Vai    do 


\Ve» 


Paulo     Tlioodoro 
eudonlo. 

Pedro  llrllo 

Manuel  llatharina.. ...... 

ContUniinoMonollootran 

eiico  Pandiilfo. 
Pranehco    Joí*   Corri»    ( 

Itoia  Ciomei  dahIUa. 

Ilernarito  llodriguot 

Silvio  Uloiíolh...... 

Faioiída   Nacional 


Despelo. 


Idem. 

Idem  . 
Idem. 
tdein  . 

M«m . 


Idem... 
Idoin... 
Llbello . 


UcUindleaçIo  do  domínio 
do  Ejlado—  lloroquim 

Roilltultlo  do  aurUi,  n 
eebidot  dot    eofret  pU' 
lilleot   para    olirai   da 
Igreja  do  S.  Dorja. 

Torrenot  do  Taquary  da 
Vllltt  do  Santo  Amaro, 
eodldoi  ao  Kiliido  para 
a  forro-Tia  de  rorlu-Alo- 
gro  a  Uruguayana. 

Idem 


Idem., 
idem.. 
Idem.. 


Idem ' 

l  do  Dezembro  de  1881... 

7  do  Forerolro  de  1831. ■ 

15  de  .Sovembro  do  1883.. 


Idem. 


Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 


Idem 

Idem — 

llolvlndloaclo  do  lerreiíui 
publlcot  .da  ,  praça  do 
liondo  d'Eu  i\  rua  8  Iva 
Tavaru«i  em  frente  a  Unea 
k  Uireita.oiruadoiVo- 
luntiulut  d.i  Patrli i  es- 
querda. I 


Idem 

Idem !",',l' 

iO  do  Maio  do  1881. 


òBSEaVAQuES 


Aeúrdio  n.  171  de 
19  d«  Aguito  de 
l887|CondemnanOo 
aFiíeodaNacIonil 

Allegafiínt  linaoi. 

Sonlen^a  final  eon 
tlrmada  pelo  Trl- 
buniil  lia  HclacSo. 

Coneluilo. 


Em  provai. 


Pendo  do  aiipellacSo 
para  a  Rclatio. 

Idem 

Idem 

Idem 

idem 


Inlimad4  o  Proconderd*  Coria 
cm  li  de  Agotto  de  1887,  nlo 
ciabargon  o  Aedrdfo. 


Foi  a  inoirot  lentenfa  |iroferida 
eonlra  a  Fateoda  .VacioB«l  e 
ixade  de  eieeaclo. 


Appollafio  em  um  s6 
eHeito,  o  penhora 


Julgamento. 


Idem. 

Idem. 
Ideio. 
Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Uccurt')  do  rcvula 
dcit  aulurct  para  o 
Supremo  Tribaual 
deJutUfa. 


Pertrneriii  ao  1*  tomeiilre  do 
anuo  de  I8S1. 


províncias 

lin;3u  DD  COilllKCIOSO 


S.  PoilroiloRto  Gnmlo/ 
dl)  Sul.  ^ 


AUTOREI 


lliirlo  il«  Jaeiíhy. 


F.iionda  Nacional I 


Folki.ino  losà  de  Ilorniaii. 


Fnionda  Naclon.i! 

Idem 

Mom 

/ 


Idem. 


aliai 


Faionda  N»cional.< 


Dr.  José  Porelrs  da  Coita 
Motia,  Dr.  Iirael  Ho- 
driKuea  Uareolloi,  Josi 
Pe.lro  do  Garfalho  .Mo- 
reira o  Manoel  Ignaelo 
de  Soma   o  Ullraira. 

Fiitoiída   iNaelonal 


Henrique  Joid   Dorgoi.... 
Spaldlng 


Manoel  nibelro 

Joid  (iomei  nodrlguoi. 
Jaelnlho  Paiiarlnhn. 

Pridollno  Aliranlet. 
loii  nregorlo  Dutra. 
MaDOol  Charlo. 
Dtrnardo  Rodrlguti. 

Vieonto  Forroira  doSouia' 

Podro  GullO. 

Loopoldlno  Joi(J  da  Silva.' 

Mlliuel  Mlekol. 

iMarlo  Anionlo. 

Anna   Maria. 

Josi!  Iiin.irlo  Dnarlo. 


NÀToniii 


Llbello. 


Idem. 


Liquidaçilo . 


Doipojo 
Idem... 

Idem..., 


Idoni.. 


Roitlluiclo  doi  lorrenoi  da 
teimaria  eoneodida  A  D. 
Maria  Oertrudot  Valllni 
ou  a  Indemnlinclo  da 
lua  importância. 

Roílllultlla    do   porcenta- 

from  Indoridanionto  roeo- 
lida. 


Indemuitaçlo  pelo  prejulio 
do  coatracto  por  ollu  ce- 
lebrado com  o  Governo 
para  communicaciloonlre 
Sanio  Amaro  o  Santa 
Maria  polai]ritenia  Tom 
pion  ou  por  uma  via 
ferroa. 

RlncSo  de  Caxoim  a  .S.  VI 
cento. 

Parte  dei  terroDOí  do  T.v 
nuary  do  Santo  Amaro, 
eediífa  ao  Kitado  para  u 
fiTrn-tiado  Porto  Alogro 
a  Urnguayanna. 

Iden 


israNTADii 


Idem , 


Um  7   de  Fevoroiro  oe  1881, 


Bm  :<a  ris  Outubro    de  1876. 


Em  Vi  de  Julho  do  188.1.. 


Em  indoFoverotro  de  1800. 
Em  17  do  Doicmbrn  do  188!. 


Idem, 


Idem. 


Rceurio  do  roTiita 
para  o  Suprema 
Tribunal  d-  lui' 
tioa. 

Cirta  do  lentenfa 
para  a  deriíla  eie- 
ençXoe  diligenciai 
logaei. 


Condemnaçlo   i  In 

deninizaèlo  de 
llU:uOnj,  Joroile 
laei  a  euitai,jnor 
Acedrdam    do  Sn- 

yremo  Tribunal  de 
uitlea,    proferid.i 

em  !5  do  Junho  de 

1887. 
Sova  precatória    cm 

11  de  Ueiembro  de 

1887. 
Nova   precatória  era 

tit  de  Detcmbro  de 

I8>47. 


Idem. 


[ddin. 


obsbrvacCes 


Doe  roirettÍTOi  olBdo*  doa 
Procaridorei .  Fiiwt*,  dw 
Tbeionrariai  daa  ProTlneUi 
do  Amaionai,  Piaahr.Uo 
(Jrande  do  Norto-  Al«|<**> 
Parani  e  SaoU  Calbarinm 
comi»  que  nlo  eziatam 
nauuellai  ProTlociía  pre- 
ceiioi  de  Datnreu  diveria 
doe  eiototiToi,  peadentet  no 
ftf  leffltilrea  do  1887. 

lio  Pari,  Uariublo,  Parahrba, 
Peraaiubnco,S«reiJ><.S.  Pra- 
ia. UinaiGeraef.llatteGroiM 
e  Uoyat,  nada  eonita- 


Directoria  Oerai  do  Conlcnchuo  do  Thciouro  Narional,  10  de  Ahrll  de  IH88.-0  Ajudanlc  ilo  Procurador  Fincai,  A.  rír(»<itiio  tle  U«Im. 


]\.37 

Ouailro  das  causas  de  natureza  executiva,  pendentes  em  diversas  Piyncjasdj)  /XÍS^^ 
PonsStes  de  dividas  de  200^000  para  cima,  nos  termos  das  Circulares  de  17  de 
KmbrÒ  de  1864  e  5  do  Jullio  de  1866  da  Directoria  do  Contencioso  do 
Thesouro  Nacional. 


SECÇÕES  DO  CONTENCIOSO  DAS  PROVÍNCIAS 


Espirilo-Sanlo  ..    .. 

Bahia 

Alagoas     

Rio  Grande  do  Norte 

Maranhão 

S.  Paulo 

Rio  Grande  do  Sul.. 


1»  de  1836 
1»  de  1-87 
2o  »  » 
2»  »  » 
10  »  » 
10  »  » 
20    »      > 


„^  V  „  «tracto  da  relação  dos  processos  eiecutivos  que  enviou,  na  parte 
(1)  li   o  extracio  "*."''*^^"»J^niVi  <u>nHo  da  crer  auedos  semestres  ante- 


u 
o  < 


6 

35(1) 
32 

3 
1(1) 

13 
161 


138:6305408 

14:9olS386 

67:8335108 

7:8465547 


8:431$540 
322:965Ç7õ2 


560:890§741 


ObaervaçSea 


anteriores,  qu/estejaa  tó« ^"- ^rba,  Pernambuco,  Sergipe,  Matto  Grosso  o  Goyaz,  nada  consta.  |j 

Das  Províncias  do  Pará,  Parahyba,  re  ,  ,„  ,    ,^  -,   h-    im^      O   Mudante  do  Procurador  Fiscalj 

Directoria  Geral  do  Contencioso  do  Thesouro  Nacional,  10  de  Abnl  de    1833.- O  Ajudant 

A.  Tirissimo  de  Mattos. 


N.  38 


Quadro  estatístico  do  imposto  predial  do  munioipio  do  Rio  do  Janoiro  nocxorelcio  de  1888 


N.  59 

Relação  dos  prédios  que  se  achavam  vagos  no  lançamento  para  1888 

Pavimentoa 


N.  44) 

Mappa  estatístico  do  imposto  do  pennas  d'agua  em  cobrança  no  exercício  de  1888 


DISTRICTOS  PREDIiVES 


1».. 
2».. 
3».. 
4°.. 
5».. 
6°.. 
7».. 
8».. 
9». 
10».. 
11».. 
12». 


MUHBRO  OB  PKNNAS  D  AOUA 
OBRIOATORUS  DB 


12|000 


24$000 


36$000 


3 
11 
183 
250 
204 
836 
632 
128 
289 
892 
696 
374 


4.558 


138 
423 

1.136 
881 

1.422 

1.893 
819 
659 
655 
987 

1.028 
326 


10.337 


1.332 
2.227 
2.514 
2.482 
2.389 
2.572 
8S4 
1.315 
1.81) 
2.718 
578 
436 


u 

b  OS 

Si 

a  > 

o 
r. 


35 

54 

6 

32 


td  O 

s 


21.260 


249 

7 

7 

5 

23 

20 

2 


51 
7 
45 
23 
35 


105 

6 

19 

112 
49 


440 


455 


1.562 

2.722 

3.884 

3.668 

4.110 

5.550 

2.447 

2.115 

2.781 

4.732 

2.371 

1.138 


52:560$000 
92:400(000 
12O:180$00O 
114:6481000 
123:300(000 
i57:020|000 
59:316$0OO 
67:944|0OO 
84:636(000 
133:063(000 
54:452(000 
28:080(000 


37  080   1.087:604(000 


Recebedoria  do  Rio  do  Janeiro,  em  3  de  Abril  de  1888.-  O  chefe  da  2»  secção,  Rodrigo  José  de  Lamarc. 


N.  4! 

Quadro  estatistico  dos  ostabelocimciitos  iiulustriacs  taxados  com  rolaçUo  aos 
meios  do  producçao  no  exercício  do  1888 


ESTADELIXIMENTOS 


Asphallo  (fabrica  ilo) 

Atsucar  (rolinaria  iloi 

Botuino  f fabrica  ilt) 

Cal  (i.loni) 

Carviía  anim.il  (i.lcnr 

Corvcj.» 

Clmnibo  (fabricado laminar). 
Chumbo  do  ca(;a(rabricaili'i., 

Colla  (ijoni) 

Corlumo  (ompri'za  dol 

Dislillaçio  (f.ibrica  ile) 

Fumo  (oníprcza  Jo  picari... 

Funilifâo  liiloiil 

Manti'l|:a  (iiloml 

Olaria  (ciiiiiri'ia  ilo) 

Oleados  (fabiica  de) 

Olco  (iilem) 

Ouro  (i'lom  do  laminar) 

Hapol  pintado  (faliriea  de)... 
Papelão  o  papol  <lo  umbruriiu. 

IlapiS  (f.ibrica  >U) 

S.ibão  c  vela»  .le  sebo  (idem).. 

Sabonclcs  (iilcin) 

Salebiclias  o  Iriíiasiiil.MiiK.. 

Sebo  (iJpiii  do  preparar) 

Serraria  (oiiiprozadc) 

Vidro  (fabrica  de) 

Vinacre  (idem) 

Viiibo  (idem) 


'fl 

O 

5 

s 

ce 

n 

u 

•< 

a. 

b. 

o 

Cd 

u 

H 

Q 

O 

O 

'ji 

U 

{ 

:i 
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2:1 
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ã 
{ 
1 

í 
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V> 
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311 
1 

i 
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S 

3i 
I 
1 
«-> 

i5 
1 


21: 1 


tn  . 

ou 


;u 


li 

—  < 
WH 

Ma 

3'* 


IS 

18 
') 

22ÍÍ 
IS 

('> 
C 
12 

2K 

:is 
51 1 

iO 
l:i 
121 
lU 
2:) 

Ú 

170 

111 

s 
r;2 
u 
12 
c 


32ClicclolilrOj. 


12  lançiues. 
Oi  bcdolitros. 


1.122 


10  hocloliliu.1 


o 

s 
s 


48iJ$0O0 

4:201í00l) 

COOjOOO 

C:820i010 

1:SOD.Ç00.1 

48:C01ÍKKI 

2:JlOO-000 

COOíOOO 

8 1  ijCKIU 

l:0WO0;l 

2.1:4r.l3jO0ll 

18:i00-.IIO(1 

41:200^000 

2:5006000 

1J:820;OK1 

2:0003  «O 

2:200i0,)(l 

420.>0 10 

3:fi')0ín0,l 

2-301,<lHn 

r.:ir.o.5fioi' 

30:8005 '0,1 

1:210)000 

SlIO.WO 

8.SO5  100 

32:00.15 100 

4005000 
2:500:?1,lfl 
2:C30iO0l 


2J8:l'<0í00O 


TAUELUS 


CS 

o 


Q 


O 


TOTAL 


sagm 

450S'100 
13(500,1 

/iGi,;000 
.12S00J 

ir,?ouj 
305001 

iSíO  m 

'i.-ãViióóò 

03l,íO0J 

Í8»,50  «1 

ir.soo.1 
aisoio 
ir.snoo 
0.1,'OJJ 

SOjOJO 
G,l,l,v>ilO 

2:880  ".JOJ 
9050.',0 
13W0 
3ll,50:;0 

1:C20-.001 
13500 1 
(Wi5030 


11:003,5000 


245010 

2105000 

SljOOO 

31151 WJ 

'.)O.U)Jil 

2:i10,;ill0 

12 15 100 

305  lllO 

40>0:0 

.30WO0 

l:0.'2Ci0;j 

02 1,500.1 

2:0i;i.5il0i 

1235001 

791.51)  111 

l:;0i)  :0 

llii,>li)ti 

2150.0 

1:^0,5100 

41551)00 

2325000 

1:8403100 

GOJIOT 

10.50110 

•11.50  Hl 

1:0105000 

205)00 

1235:100 

1315)011 


11:. 15,15100. 


0:'JU05lOO; 


12:0225100 


2:u0O50Oj| 


185i)00 

."14.3000 

35000 

1335600 

IO58OO 

35fii;i 

7,520(1 

42.5000 

1115000 

2i35;100 

3385(H)0 

0,50011 

18153)0 

30.5000 

125  O' 

1,5*10 

48.5000 
103500) 
1205000 
32850.10 

30^)00 
1,520(1 

1251011 
7.12vl00 

i:!530.1 

1850.10 
O;  O  XI 


3 13 .5000 


11.5110 
lUiJJlO 


r.jiion 


10:310500.13:0885200    480^)00 


2.  secça-o  da  Recebedoria  do  Rio  do  Janeiro,  om  2  de  Abril  de  18S8.-0  chefe  ix  2>  secção,  Roirijo  José  de  Umarc. 


72SODO 

7145000 

48,5000 

04:1,5001 

1325800 

14:21.15000 

13.8  5000 

4SSi;i0 

■■•>210 

1215400 

8;  177,5300 

5: 313  ••000 

3:21850 'O 

140,5000 

1:4525310 

HGOW 

1.125000 

37,5200 

2S8,5U00 

30050:10 

97S,5;lOO 

5:218  500) 

193,5000 

205200 

8G;001 

4:012.5000 

4S5300 

2i35(K10 

2:2)05300 


48:911.5200 


.^- 


N.  42 


Mappa  fistatistico  do  imposto  do  industrias  o  proflssSes  das  Sociedades  anonymas,  em 

cobrança  no  exorcicio  do  1888 


SOCIEDADES  ANONYMAS 


RESUMO 


DIVIDENDO 


Banco  do  Bi-azil * 

»     do  Commercu • I 

»     Commdrcial  do  Rio  de  Janeiro 

»     de  Credito  Real  do  Brazil 

»      English  Bank  of  Rio  de  Janeiro 

»      Industrial  e  Mercantil  do  Rio  de    Janeiro 

»     Uural  Ily po theeario 

»      The  New  London  Brazilian  Bank 

»      Auxiliar 

»      União  do  Credito 

»      Internacional 

Companhia  B-azileira  de  Navo^jação  a  Vapor 

>  Brazil  Industrial 

»  Carruairens  Fluminense 

X  Commeroio  e  Lavouía 

X  Carris  Urlianos 

»  »  de  Nicthcroy 

«  Docas  d;'  P.'dro   11.... > 

>  Estrada  de  Forro  Macalic  e  Campos 

,  »  »       do  Grão  Pará 

,  »  »        Leopoldina 

»  Formicida    Capanema 

»  Ferro  Carril  de  S.  Christovão 

,  >  »       Boianical  Garden 

,  »  »       Porto  Alejrense 

,  ,  »        Villa  IsahM 

,  X  »       de  Pernambuco 

X  do  Gaz •• 

t  Garantia  de  S''?uros  Marítimos  e  Terrestres 

X  Indistrial  Fluminense 

X  Luz  Stearica 

X  de  Navegação  a  Vapor 

,  X  »  do  Amazonas 

,  ,  ,  Espirito  Santo  e  Caravellas 

,  X  X  Paulista 

X  Pastoril  Acrricola  e  Industrial ■ 

X  Rio  de  Janeiro  City  Improvements 

X  de  Seghros  Argos  Fluminense 

,  >         >       Confiança 

,  XX       Fidelidade 

,  »         >       Integridade 

,  »         X       Mútuos ••  

,  >         i>       Marítimos  e  Terrestres  Alhança 

,  X         »       de  Vidas 

y  »    Serviços  Marítimos 

,  »    Tecido»  AUiança 

,  X         X       Páo  Grande 

,  Centro  Commercial  de  Loterias 


SOCIEDADES 


Bancos 

Companhias •• 

»  de  Estradas  de  Ferro.. 

t  Ferro  Carril 

1  de  Navejjação  a  vapor 

X  de  Loterias 

1  de  Seguros 


TOTAL 


TAXA 


,970:00O$0O0 
715:500.5000 
349:800$OO0 
50:00OS0O0 
234:C62íie25 
31)0:0008000 
40O:00OSOO0 
77:777ST80 
22:õOO$000 
68:684S300 
330:000$000 
254:7005000 
135:0005000 
71:8805000 
235:000.$000 
2G3:250.>000 
17:5005000 
180:0005000 
<24:3245000 
105:0005000 
397:129*800 
80:0005000 
600:0005000 
679:OO0SO0O 
14:000$000 
177:5005000 
30:0005000 

5 

40:000->000 

35:0005000 

40:000$000 

390:000.i000 

14:000$000 

80:0005000 

10:000$000 

150:000$000 

577:785-<000 

90:0008000 

40:0008000 

4O:0O0S00O 

40:000$000 

54:0008000 

20:0008000 

178:1558000 

3:400$000 

120:000?000 

20:0008500 

46:4008000 


11.081:948$505 


11 
15 
3 
5 
5 
7 
1 


DIVIDENDO 


5.628:9248705 

2.005:415Í000 

686:453Í800 

1.500:50^000 

748:700$000 

465:55M000 

46:40W0 


11.081 :948$505 


TAXA 


%'A 


IMPOSTO 


44:750; 
10:73 
5:2471 

3:S19|939 
5:850|0OO 
6:000|000 
1:16^666 

337iifcl0 
1:030$264 
5:250£0OO 
3:820^ 
2:025Í0OO 
l:078|200 
3:5255000 
4:0485750 

262$500 
2:7005000 

2:«^00 
5:9565948 
1:2005000 
9:0005000 
10:1855000 

2105000 
2:662$500 

4505000 
5 

6005000 

525$000 

6005000 
5:85(^000 

210$000 
1:2005000 

1505000 
2:2508000 
8:66^775 
1: "" 


2:672$525 
51$000 

1:80^000 
3008000 
69^000 


166:229$227 


MPOSTO 


166:2298227 


Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  em  2  de   Abril  de  1888.- O  chefe  da  2»  secção,  Rodrigo  José  de  I^mar*. 


Kí.  45 


'Quadro  estatístico  das  industrias  c  prollssOos  sujeitas  ao  imposto  no  oxcvcicio  do  1888,  conformo  o  Regulamento  de  1874  o  Decreto  de  24  do  Março  de  1876,  excluídos 

os  tístabelocimontos  taxados  com  relação  aos  meios  de  producçao  o  as  sociedades  anonymas  que  diTo  dividendos 


Açouciio  (otnpreiario  ile) 
Advogado 

Age II te>  dg  corretor 

Agento  do  diroelor  ou  gorciito  do  coni|iauliia. 

Agooto  lio  loilSc» 

Agiintodu  locacJo  do  pouoas  livros 

Aguarilfnlo  (iiiorcador  por  groso) 

Aguai  miiiuracs(fatirieaiito  ou  morcador) 

Ajii Janto  do  doS|iaclianl 

Alfaialf,  com  ostabcloeimenlo 

Amoladur  (idom) .' 

Aniniaos  do  alusuol  ou  atrito  (dono  do  ostabolueiiiioiitai. 

Apoiontos  mobiliados  (alugadorde) 

Aramo  (fabricaiilo  ou  mercador  do  objectos  de) 

Armador,  eoin  ostiboloeimouto 

Armarinho  (iMiiprozario  do) 

Armoiro,  com  cslahelceiraoiito 

Assucar  (mereador  por  crosso  do) 

Ãssuear  lideui  por  miúdo) 

Avaliador 

Avo»  (mercador  Jc) 

Azoito  ( idonii 

Bahuloiro,  cam  cslabelocimunto 

Banhos  (oníprozario  do  barca  de) 

Banhos  (idem  do  caia  do) 

Banhos  (idem  d"  barracas  ou  quartos  pira) 

Bonot<  (fabrieanlo  ou  mercador  do) 

Barbeiro,  com  oslaliclocimcnto 

Binijuciro 

Bilhar  (coiicerlador  de) 

Bilh.ar  (omprczario  do  casa  do) •■ 

Bilhar  ^fabrieanlo  de) 

Bolo  do  vender  comidas  (crapiozario  de) 

Boloqu im  údoni)  1 

Brinquedos  imorcador  dol 

Cabclloirciro,  com  ostabclceimonto 

Cabellos  (mercador  doobjoelos  do) 

Cidoiras  (alugador  do) • ■  — 

Café  (commissario, ons,ir.eador  ou  morc;idorpor  grosso)..., 

Café  moldo  (inorcador  dol -. • 

Cafi-  (omprczario  do  fabrica  do  despolpar  ou  limpar) 

Café  om  liquido  (mercador  de) ••• 

Caixas  para  chapéos  (inorcador  ou  fabricante  de) 

Caixas  para  jóias  (idem  idi-ni).... 

Caixas  para  sabão  o  velas  (idem  idom) 

Cal  (mercador  do) 

Caldeireiro 

Cillista 

Calçado  iini'roaJnr  porcrosso) 

Calçado  (idem  {loriuiuilo) 

Cam  liisla 

Carno  sccea  (mereador  de) 

Carpinlciríi.  com  ostabclceimonto 

Carril  de  forro  urbano  (emprjza  do) 

Carro  (alusailor  de) 

Carroça  (i ili>m  1 

Carroças  i iilenii 

Carroças  i  fabrieanlo  ou  concortador  Jo)..  

Carros  (aliigadnr  do) 

Carros  (coneortador  do) 

Cirruascns  e  outros  vohiculos  seraolhantC5  (fabricante  ou  raer- 

cactor  de) 

Carvão  de  podra(mercadnr  do  I 

Carvão  do  cok»   o  vegetal   (idera) 

Casa  de  matornidade - 

Casa  do  pasto  icmprozario  de) 

Casa   d»  s.iudí  (iilem) 

Cebolas  (mercador  dei 

Ccroaos  (idom) 

Cerici ro  (idem) 

Corvíja  1  iílcmj 

Chá  (idemi 

Cliaminés  (otnpreiario  de  limpozado) 

I  Chapéos  (fabricante  ou  mercador  de) 

IChajiéns  (merciJor  de) 
Chapéos  (om|iri'zario  do  oITicIna  do  concertar  o  lavar). 
Chapéos  do  sd  (mercador  do) 
Charutoi  c  cigarros  (fabricante  ou  mercador  do) 
Choeolalo  (idem  ijom) 
Ciment)  (morcidor  do) 


</> 
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0 

TADGLU    D 
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l»  CIASIE 
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3»  CLASSE 

n 

0 

x: 

la  cusii! 

S-i  cus» 

3a  cusiE 

4°  cuast 

S>  CLASSE 

í2 

si 

> 

2»9 

(7 

272 

13,-i:  170^000 

■"èiióíiáVw 

6:7385030 

3:2i350O0 

10:0015300 
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:i 
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25 
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5 
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3:9.'Í75000 

5:9575003 

I335OUO 

43:517S!)03 

6:6)05000 

120,;0U0 

13:0395009 

72l.;OU3 

1:1205033 
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.-)65O30 
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INDUSTRIAS  E  PROFISSÕES 


Cúeoí  (inoreailur  do) 

Colcbooiro,  com  ealaboloeimoDto 

Collosio    (ilirofior  da)., 

Colletos  pira  ioiihoras  (inoreador  do) 

Coirimlisloi  (dono  do  Oicriptorio  do) 

Confeitaria  (omproiario  de) 

Coiifuilaria  »t>m  bobidas   alcoólicas 

Contratador  de  obras 

Cordooiro 

Corroílro 

Corretor  do  fundoi 

Corretor  do  navios 

Corretor  do  inoicadorias 

Cosmorama  (omproiario  do) 

Costureira,  com  estaboleeimcnto 

Couros  (mercador  de) 

Couroi  (cmprezario  do  olDcina  de  surrar) 

Cutoloiro, 

Dontista 

Desconta  o  omprestimns  do  dinheiros 

Oespacbanta  da  Alfandega 

Despachante  da  lUustrissima  Camará  Municipal 

Dourador  o  pratoadar 

Droguista 

Embareaç^To  miada  (fretador  de) 

Embareaçlíos  mindas  (idem) 

Empaihador,  com  estabelecimento 

EneaJernador,  idom 

Engenheiro  civil 

E'italliador,  com  estabelecimento 

Escovas  o  vassouras  linas  (mercador  de) 

Espectáculos  (director  ou  emprezario  de) 

Espelhos  o  quadros 

Euivador 

Éstufador,  com  estabelecimento 

Farinha  de  trigo  (mercador  do) 

Fazendas  por  grosso  ( dom» 

Fazendas  por  miúdo  (idem) 

Forragens    por  cresse  (idem) 

Ferrapons  por  miúdo  (idem) 

Ferrador,  com  estabelecimento 

Ferreiro  (idera) 

Ferro  em  barra  (mercador  de) 

Ferro  em  moveis  (idom) 

Figuras  do  gesso  on  barro  (fabricante  ou  mercador  do). . 

Flores    arliliciacs  (idem  idom) 

Flores    naturaes  (mercador  de) 

Fogões  de  ferro  (fabricante  ou  mercador  de) 

FoKOt  do  artiCeio  (idem) 

Folies  (idem) 

Firmas  para  calçado  (idem) 

Fractas  (mercador  de) 

Fumo   (ilem) 

Funilciro,  com  estabelecimento 

Gado  vaccum  (marrhante  ou  mercador  de) 

Gaz  (apparclhador  de) 

Golo  (fabricante  ou  mercador  do) 

Uomma  elástica. 

Gesso  'mercador  de) 

Gravrador,  com  estabelecimento < 

Guarda-  livros 

Hospedaria  (emprezario  de) 

Illaminarão  publica  (idem) ■ 

Imagens  (mercador   de) / < 

Instrumentos  de  musica  (idem) 

Instrumento;  scientificos  (idem) 

Interpreto  do  commercio 

Jornaes  (agente  de  assignaluras  de) 

Kerozono  (mercador  do) 

Kiosiiuc  lidero) 

Kiosqne  com  bebidas     alcoólicas  c  bilhetes  de  lotcria.. 

Kiosque  com  bebidas    alcoólicas 

Kiosque  com  bilhetes  do  loterias 

Lampistn,  com  estabeleci  mento 

Latoeiro  (idem) , 

Lavagem  de  casa  (emprezario  do) 

Lavanderia  (idem) 

Lenha  (estancia  de) 

Leqncs  (conccrtador  de) 

Licores  (mercador  do) 

Liquidação  (dono  do  escriptorio   de) 

Liiiuidos  e  comestiTois 

Lithograpbia  (emprezario  do) 

Livros  (morrHador  do) '.. 

Livros  usados  (idem) , 

Loterias  (thesoureiro  ou  mereidor  de    bilhetes  de) 
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10 

I 

4 

1 

l 

326 

1 

16 
1 
5 
4 
1 
1 
7 

12 

1 

18 

9 

•* 

i 

í 
...... 

■■'167 

4 

1 

4 
4 
4 

4 
/ 
6 
0 
24 
1 
1 

1 

17 

1 

4 
í 

4 

.-)!) 

2) 

5 
174 
12 

í 
1 

4 

Cl 

7 

4 

23 
10 
1 

2.526 

142 

24 

29 

4 

5 

6 

6 

12 

43 

67 

10 

.> 

i 

6 
6 
9 
â 
>) 

26 
3 

34 

í  1 

1 
1 

17 

47 

4 

158 
5 

-1 
Õ 

2 
■a 
4Õ 
59 
14 

•4 

19 
13 

r» 

6 
â 

í 

9 
21 
13 

148 
14 
12 
13 
5 

""ik 
9 

3 
23 

■■"Í2 

19 
34 

i.3-;8 

26 

lÓ 

li 
10 
11 

■■■'is 

1 
1 
1 

• 

18 
74 

22 

q 

1 

i 

i 

1 

1 
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12 
'.  2 

80:540^000 
4)1:2405000 
20:94'SI100 
12:2005000 
18:0005000 
32:0605000 
22:400*100 
32:00  IffOOO 
36:01105000 
44:810,5000 
14:UOJ,5000 

■"álòséjóóò 

*  'ililiòiwóô 

3:037500,1 
'"Í:ãÍ7piÒ 

■■'2:3S5,5ÒlJà 

"'[':^ism 

3:4205030 

0:447{000 
11:973,<000 
2:2685000 
1:44251100 
1:1225000 
2:2325000 
1;7493()00 
3:903f000 
9:12-.J0OO 
5:7205000 
2:1035000 
777,5000 
225JJO0 
5:58J5000 
7(1851100 
712íOOO 
12:3215000 
415JO0O 
24:3355000 
222J0J1I 
11:1-4.55000 
4:0295000 
2I6500J 
7J5í0  0 
1:0385000 
20:.59050i.iO 
12350i:0 
14:70S500J 
1435(100 
6:0695000 
3:2055000 
1845000 
6295000 
134500a 
3:0005000 
33:4702000 
6935000 
230,5000 
10:6)15000 
2:2635000 
4295000 
5:4005000 
1085000 
3905000 
7955000 
6:4405000 
1:2935000 
12:7305000 
6645000 
26:3195000 
1:0285000 
1:2135000 
6)'55000 
8255000 
I8I9OOO 
3:3335000 
1:310-5000 
2:S0J5OyO 
9705000 
l:16l^«000 
3:3445000 
1:2955000 
97^000 
1: 197,?000 
2:988,5000 
321:4125000 
6845000 
2395000 
9.195000 
8955000 
9905000 
1:318*000 
19:7005(000 
575000 
1:7575000 
1265000 
435000 
48.3000 
4345000 
8295000 
67:0506030 
6:83O-i«00 
3535000 
13(k5O0O 
5S5000 

Macamei  (morcatlor  do) 

Macliiuai  avricolas  (Idoml  

\laeliina8  do  costura  (idom) 

Madoirai  (appaioliKidor   do) 

Madeiras  (me reador  de) 

Míreoiieiro,  cora  oslabolociraonlo 

Mariuore  (mercailur  do) 

Matealo  de  (azeiída:! 

Ma&ca'os  do  jóias 

5 

5 

6 
5 
1 
1 

2 

1 

'..!í:: 

"Í3 .; 
1 .. 

.    299 |.. 

4 

'.  6 

■"ii-sòõáiiòõ 

5:fi0Oú0jO 

■"ilicòiõòò 

900,5000 
1:6(1351)00 
l:120óUOO 

"■2!s'l25Ò(l(j 

"3:53'.ÁoõÕ 

■   'èaiòóó 

629^00) 
629,51  MUI 
703,5000 

■'■3:4785ÒÓÒ 
7O3,iO0O 

777,5000 

7:5Õi'i,5flÓÒ 

6:1005000 

Í.'9i'à5iiÓÓ 

100:400^0011 

3:0O(iáU00 
39:601  liU  10 
50:3405100 

3:6(IO,5uOO 

5:300,-000 
11:40(I5C00 
49:7(105000 

2:5nOj010 
158:000,51100 

1:1005000 
53:0005000 
13:400,5000 

2:6005000 

1:6005000 

■■'Í42:1Ò()5ÒÕÓ 

10:3005000 

l;5005l00 

144:7Oní0,l0 

375,5001) 

3U55O0O 

sfòi^w 

Í25s'l()Ò 

7:900,500(1 
55jO0O 

1305000 

8Ò5ÒÓÒ 

5235ÒÓá 

■■■7:233,5005 

407,5000 
12:3S1ÇOOO 

'"b-.msoiii 

""Í:3695ÓÕÕ 

5:5'*O5U0O 

Ma>sa&  aliinoiíUciaâ  (fabricaulo  ou  morcidor) 

Matoilaoi  (mercador  do) 

1 
3 

■■"Í2 

4 

3 

1 

1 

7 

4 

3 

Módico ( 

i 
i  • 

1       i  ■'. 

i  ...... 

3   ..'..'.'. 

'■2ti!5sòi(')õò 

■■*7l92Ó,5ÒÕÕ 

iòòíòJõ 

15Ó5ÓW 

■■■èLiiMÒõ 

18OÍI'q0 
53O51OJ 

■"iiáúòijijòo 

"ÍÒÍ65Õ.;ÓÒÒ 

2235ÒÒÓ 

4:2-3,5000 

'■'3:2235CÓÒ 
S23;5ÓÓÓ 

3235ÓÓÕ 

Meias  (mercador  do) 

■■"Kjixiò 
'iisiààjoi') 

365000 
■■'4Ó85ÒÒÕ 

""iosim 
""545ÓÕÒ 

'.'.'.'.'.'..'.'. 

Moi liliú  (otiiprezario  do) 

Moveis  (inereador  do) 

.Vov  eii  uiadoi  ( i dom  1 

Navio  (fretador  de) 

'■'ilòiòácòó 
"'±oWsm 

Ourives  (fabricante  ou  mercador) 

Otos  (mercador  de) 

Padaria  (eiiiprezario  do) 

Papel  e  objectos  de  cscriptorio  (mercador  do) 

Papel  pintado   (idem) 

13 



629,5000 

545000 

Podroira  (emiirezario  do) ;  

Porfumariu  (morcatlor  do) 

■"ii 

1  '■ 

*                 À'' 

3  ..'.'.'.. 

"28:42ÕáÓÕÓ 

3:0005000 

7:0505000 

""l685ÕlÕÕ 

1365UO0 

745000 

m-m 

259,?)00 

■slsèèsóóò 

1 
1 

1      ..... 
1      ..... 

13:0005000 

3:4005000 

21:0005000 

6:4ÕÕÇÓàÕ 

6:10051:00 

21:700J000 

13:6205000 

33:0005000 

8:6005000 

19S:22i);0O0 

13:0.1051101 

7:3205003 

8:3(K1,5000 

13:300,51100 

1:401,5(XII 

46: 900^000 

U:410íl'0O 

ii:OeoiOoo 

6:7005000 
13:50lií000 
16:720£000 

1:560(0.10 

1705000 

6 
3 



4      . 

•í  '■■'..':. 
1 

4:20050.10 

1:2005000 

320,5000 

1835ÓÓÓ 

1085000 

2705000 

6105000 

■■iòlsèjióóó 

1 
5 
14 

3 

6 

r- 

4:3.105000 

'"hlmsoA 

6HÍm 

43Ò5ÒÒÒ 

esòãóòó 

2:1005000 

""sVihòm) 

Relojoeiro,  com   estabolocimonto  (concorlador) 

Relojoeiro,  idem  (mercador  de) 

Retratista,  eora  cstabclocimcnto 

3 

l 

■.;;;!:;;!!':' 

"■Õ:697;5ÒÒÓ 

612-50O0 

■■■2345ÒJÒ 

'"3785ÔÒÓ 

\" 

7325000 

'* 

481,5000 

13 

7 

i 

i  "35 !; 

•  '.  ■■"iíi 

4Í.-..5àÓÒ 

7635000 

70éOOO 

2:34550;'o 

6735ÓÓJ 

2705000 

■■■■èóiõóõ 

Sal  (idem)..... 

Sapateiro,  com  oslabolecimenlo 

Selliiis,  idom 

Serralheiro,  idem 

■"■2:2ÓÓ5ÒÓJ 

■"3:3-HíÓÒÒ 

"iiiiôicòó 

67ÕS'CIÓÒ 

mm) 

3005000 

1115000 
37Õ,5ÕÕÓ 

'■'ÍÍ2955IBÓ 
375000 

"2:9885000 
■"4865ÒÓÕ 

'.  ■■.■  '.'. 

6005000 

17:100.5000 

22:860',;000 

863:8005000 

■■■■l3Í5Ó(Í5(lÒÒ 

10:3005000 

7: 38050  !0 

16:00(15000 

214:0005000 

400,51  n;o 

3,-.:  1405000 

1:80050,1(1 

3005000 

600,50(10 

3:C0050nO 

8:660,5000 

209:000,5000 

34:3005000 

2:9005000 

1:8005000 

360,5000 

603JOO 

.......... 

Tamani|UQii  o.  com  estabeleci men to 

TaTorna  (emprozario  de) 

'"  Í6 

1 

3 

1 

■  ::::  ■' 

'.'  ■■"is 

■■■2Í286ÍÓÓÒ 
S6:580j000 

8555OOÓ 

hihsm 

5233000 

8Ó*i-«o5õ 

■237:83Í5ÒÒÓ 

2595000 

7025O0O 
■"68450ÒÒ 
"■2345ÒÕÓ 
'"232JÓÓÒ 

Tilbury  (idem)  de  mais  do  um 

Tintureiro,  com  ostabelccimento 

Torneiro,  idom ....  ■ 

1 

7385000 

/.... 

3705000 
5Í85ÒÒÒ 

Tubos  para  canalisar  (mercador  de) 

i 

1 
1 

'. '  i ;. 

10:7035000 
20,«10O 
1:7575000 
OOáO.lO 
235000 
305000 

433ÍÕÒÓ 

iisióóò 

9030  W 

185000 

9:0005000 

375ÓÓÒ 

■'"365ÒÒÕ 
18,5000 
185000 

"■3965ÒÓC 

■■■ÍÔ85ÕÓ0 
365000 





Typoí    (fabricante  ou  mercador) 

Ventiladores  (idom) 

Veslimonlei ros,  com  cstibclecimcn to 

Vi draceiro,  idem 

Vinho  por  miado  (idem) 

Violeiro,  com  oslabclecimonto 

Vimo  (mcrcailor  de  objectos  do) 

i 

114 

'.  "i  '.'. 
•9    436  12 

33        IIG 

"iiièõõáòòô 

36Õ5ÓÓÓ 

■'■àlièòjòàó 

.'.'.'.".'.'.'.'.'. 

■  '23:25Õ,5Ò(JÓ 
3:4005000 

745000 
375ÓÓ( 

!!'.■.!!!!!'. 
) 

7.634 

400 

7.344:3105000 

410:366500C 

306:9695400 

122:7745600 

40:410j00( 

)       4205000 

376:826,5000 

123:823:00a 

113:97450« 

80:8215000  49:717500O|  4.9175000  1.631:0a)5D00 

1 

N.44 

1886-1887 
3»  SEMESTRE 


Industrias  o  profissões 


,„^™.»..  a..  ...gju-  rsír^sraísrA-ESSíSir  •<""•"— "^ "" 


lo  dislricto. 
2°       .       . 
3°       » 
40       , 
50       » 


8» 

» 

90 

» 

10» 

» 

11» 

» 

12» 

» 

13» 

» 

■•••••••••*    ••• 





.  ,  H    Abril  de  138S.-  O  chefe  da  1»  secção,  José  Ig,^io  de  Mesquita. 

Recebedoria,  3  de  Abril  ae  isoo. 


14:932$572 
4:615$6C2 
3:2541596 
l:45l$252 
2:5485610 
l:815$551 
5:257S553 
419§004 
373?826 
866$379 
603$S40 
2685750 
8535324 


37:26(^9 


IV.  45 

Demonstração  das  rendas  arrecadadas  pelas  Recebedorias  nos  exercícios  abaixo 

declarados 


RECEBEDORIAS 


Ronda   orcllDarla   o 
extraordinária 


Rio  de  Janeiro. 

Bahia 

Pernambuco 


18S3-n4 


1SS4-SS 


Fundo  do  emancipação 


Rio  de  Janeiro. 

Bahia 

Pernambuco... 


9.S73:104j804 
6C5:19if832 
695:9975382 


10.634:»7jOOS 


9.43i:322j003 
C16:14C|;i57 
638:9785399 


1885 -SO 


460:0993271 
78:3765020 
33:5053700 


Soposltos 


Rio  do  Janeiro. 

Dahia. 

Pernambuco... 


371:9815891 


10.686:3(05^8 


181:S57508i 
60:6785000 
35:9*05700 


9.363:2335829 
015:7195414 
635:4285529 


TERMO  MÈOIO 


10.611:3815772 


9.353:8335315 
631:3535404 
656:8015403 


ISSO- 87 


10.C4i:008541-2 


8,503:6875105 
595:9965010 
.''.C3:7«45066 


1886-87 

So  iiMimi 


S.516:07151H 
355:7405365 
288:0295443 


9.065:3875241 


78:1755784 


Total  arrecadado.. 


129:6065146 
31:8465061 
39:3115000 


200:6635207 


168:1215501 
12:3705831 
14:1795000 


127:1205fri4 
64:6245003 
63:2855000 


255:(B9Í644 


189:3925333 
67:892j973 
44:2135800 


301:7295106 


191:6715412 


11.206:9425106 


11.139:1935654 


142:8905391 

18:3765356 

3:0105000 


164:2705337 


368:5745939 
37:4375816 
28:3325370 


6.159:8405922 


213:8095146 
26:0625458 
10:7955296 


434:2655125 


259:6665900 


146:8725699 
23:86-i,;i86 
18;80JjOOO 


186:3375180 


293:3695183 

62:6905003 

2:9355116 


33S;9945000 


13:7715030 
8:8605181 
l:1615i71 


11.030:6885353 


11.132:2745703 


10.458:6465972 


33:7925983 


6.404:300j80t 


Segunda  Sub-diroetoria  das 


Rendas  Publicas,  em  14  de  Abril  de  1888.-  O  subdirector  interino,  Francisco  Esteva  Telks. 


ANNEXOS 


CRÉDITOS  SUPPLEMENTARÍlS 
Tabela  li,  appensa  ás  piopostas  da  Becete  e  Despeia  paia 


Decreto  n.  9840  tle  27  de  Janeiro  de  1888 

Aliiv   :v)  Minislerio  ilo   Iiiiivrio  iim   c:'c!  lito    oxiraoi-ilinariu  íV-  iOi):".^-;^!;!. 

Tendo  ouviílo  o  Conselho  do  listado  l'Icno,  n:\  lorma  do  a.vt.  20  da  Lei  n.  ollO  do  30  do  Oiitul)ro 
do  ISSií,  o  Conformando-mo  com  o  i)-arccoi'  unanimo  do  mo.smo  Consollio,  Hei  por  l;cm,  cm  Nomo  do 
Imperador,  Docretar  :  Fica  al)orto  ao  Ministorio  dos  Negócios  do  Império  um  credito  extraordinário 
de  200:552^213;  sondo  100:552>:2 13  para  colirir  o  excesso  quo  so  verilica  nns  despczas  íbitas  eom 
adopção  do  medidas  preventivas  da  invasão  do  cliolcra-niorbus,  o  lOOiOOO^^OOO,  afim  do  occorrcr  ás 
que  ainda  se  tiverem  do  eirectuar  pelo  niosino  motivo. 

O  Barão  de  Cote.^'ipe,  do  Conselho  do  Sua  Mairostado  o  Imperador,  Senador  do  Império,  Proíi- 
dente  do  Conselho  do  Ministros,  Ministro  e  Socrolario  do  Kstado  dos  Negócios  Estrangeiros  e  interina  > 
dos  do  Império,  assim  o  tenha  entendido  e  laça  executar.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  27  do  .la- 
neiro  de  1888,  07»  da  Independência  e  do  Imporio. 

PuiNCKZA  Imperial  Uf.c.hxte. 
Bai\~o  'Ic  Coli';/iji<.:. 


Sonhora.—  Conformo  so  verifica  poladoni3nitra(;To  ipiJ  mo  api-osontou  a  Contadoria  d.i  Mun- 
uha,  o  credito  de  2.10;J.-OJO.$000  votado  pela  Loi  n.  3:J14do  IG  do  Outubro  do  ISSGeart.  28  da 
do  n.  33ir>  da  mesma  data  para  as  dospo/.as  da  vorba-Munições  do  bocca-do  cxercicio  do  1880  a 
1887,  não  foi  sufficicnto,  apparecendo  nm.  deficit  do  120:7835^801. 

Este  dcfcit  provém  da  elevação  do  preço  das  raç-.es  e  dietas  ás  praçAS  da  Armada  om  conse- 
quência das  novas  taboUas  promulgadas  pelo  Decreto  n.  8570  do  10  de  Abril  de  18^0,  c  da  do- 
ducção  de  119:843sl25,  que  solTreu  a  quantia  oríulaalim  do  sor  igualada  ao  do  oxorcicio  anterÍM-, 
que  apresentara  saldo,  vigorando  então  as  tabollis  julgadas  deficientes. 

Pela  referida  de:nonstração,  s?  vè  qtio  na  d^spc:a  geral  do  cxercicio  doram-so  sobras  na  impor- 
tância de  589: 18C.$1 11  Qdeficit^  nade  5G3:08G.'50:!0,  sonlo  estos  nas  vorbas-Corpo  da  Armada-Força 
Naval— Etapa— Munições  do  bocca—  e  —  Munições  navaes. 

Das  verbas  acima  oní  que  apparcccm  ch-ficit.^  se  poderia  abrir  créditos  supplomentarcs  p.u-a  as 
duas  ultimas,  mas  só  me  ô  licito  na  forma  da  lei  abiil-o  para  a  do  -Muniçõ.^s  de  bocca  -  por  não 
so  terem  dado  em  relação  a -Munições  navaos-as  circumstancias  cspccilicadas  na  mesma  lei.  de- 
vendo opportunamentc  solicitar  do  Poder  Legislativo  os  fundos  nccossirios  para  oíta  o  para  as 
três  outras. 


-  4  — 

Assim,  depois  de  ouvir,  nos  termos  do  art.  20  da  Lol  n.  3U0  do  30  do  Outubro  do  1883,  aSecçJlo 
<l6  Guerra  o  Marinha  do  Conselho  do  Estado,  venho  submottor  il  approvaçílo  do  Vossa  Alteza 
Imperial,  Regente  em  Nome  de  Sua  Majestade  o  Imperador,  o  Decreto  junto  abrindo  o  credito  sup- 
plomentar  do  120:783$801  para  as  despozas  da  verba  —  MuniçCios  do  bocea  —  do  exercício  do 
1880-1887. 

De  Vossa  Alteza  Imperial  súbdito  ílole  reveronto.—  Luiz  António  Vieira  da  Silva. 

Palácio  do  Rio  do  Janeiro  em  21  do  Abril  do  1888. 


Decreto  n.  9934  de  21  de  Abril  de  i888 

Aulorisao  cròlito  surplcmontar  do  li):783,5S0l  pari  ai  dospozas  da  vorbi— Miinii;õo5  du  bocca— do  MinistTio  da  Marinha  do 

oiorcieio  do  1886  - 1887. 

Sendo  insutUciente  o  credito  votado  para  o  paragrapho  23  da  Lei  n.  3313  do  16  de  Outubro  do 
1886,  a  Princeza  Imperial,  Regente  em  Nome  do  Imperador,  Tendo  ouvido  o  Conselho  de  Ministros 
o  a  Secção  de  Guerra  e  Marinha  do  Conselho  de  Estado,  Ha  por  bem  Autorisar,  na  forma  da  lei,  o 
credito  supplementar  de  120:T83$801  para  a  verba— MuaiçOes  de  bocca. 

A  presente  autorisação  será  opportunamente  submettida  á  approvação  da  Assembléa  Geral 
Legislativa. 

Luiz  António  Vieira  da  Silva,  do  Conselho  do  mesmo  Augusto  Senhor,  Ministro  e  Secre- 
tario de  Estado  dos  Megocios  da  Marinha,  assim  o  tenha  entendido  e  fuça  executar.  Palácio  do 
Rio  de  Janeiro  em  21  de  Abril  de  1888,  67°  da  Independência  e  do  Império. 

Princeza  Imperial  Regente. 
Lui:    Arttonio  Vieira  da  Silva. 


Senliora.—  A  Secção  dos  Negócios  da  Guerra  e  Marinha  do  Conselho  de  Estado,  convocada  por 
S.  Kx.  o  Sr.  Ministro  dos  Negócios  da  Marinha,  que  a  presidiu  e  designou  para  relator  o  Conse- 
lheiro Manoel  Francisco  Correia,  teve  de  examinar,  em  cumprimento  do  Aviso  de  7  do  corrente  mez, 
si  podiam  ser  abertos  créditos  supplementares  para  as  verbas  —  Munições  de  bocca—  e,  —Muni- 
ções navaes—  do  exercício  de  1886-1887,  nas  quaes  a  despeza  excedeu  aos  créditos  votados. 

A  Secção  concorda  simplesmente  na  abertura  do  dito  credito  para  a  primeira  daquellas  verbas. 
A  lei  o  permitte,tratando-so  de  despeza  motivada  polo  sustento  e  dieta  das  guarnições  dos  navios 
da  armada. 

E  verifica-se  que  o  excesso  de  despeza  provém  de  elevação  do  preço,  tanto  na  Corte,  como  nas 
províncias,  das  rações  e  dietas  às  praças  da  Armada  em  consequência  das  tabeliãs  que  baixaram 
com  o  Decreto  n.  9579  do  10  de  Abril  de  1886. 

Quanto  á  verba- Munições  navaes  —  o  caso  é  diíTeronte. 

Nella  o  credito  supplementar  só  é  cabível  por  casos  fortuitos  de  avaria,  naufrágio,  alija- 
mento de  objectos  ao  mar  e  outros  sinistros. 
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NiXo  se  trata  dos  casos  previstos,  pois  que  o  excesso  da  despoza  provdm,  como  se  vô  da  demon- 
straçTío  presente  i\  SocqíIo,  da  acqulsiçiXo  do  artigos  próprios,  om  maior  escala,  devido  a  que  os 
navios  do  porto  dos  oneouraçidos  Aqmdahai^  o  liiachiiíio  ooiisoraem  muito  mais  do  que  os  outros ; 
acereseendo  que  oapparolliamontoo  solirosalonto.s  pura  u  divisão  quo  acaba  de  saliir  para  uma  via- 
gem  longa  também  concarreram  para  a  dellcioncia  da  somma  votada. 

Tal  ó  o  parecer  da  Secçilo.  Vossi  Alteza  Imperial,  pori5:ii,  resolverá  como  mais  acertado  íòr. 
Sala  das  conferencias  da  Socçilo  do  Guerra  o  Marinha  do  Consalho  de  Estado,  12  de  Abril 
de  1888. — Manoel  Francisco  Correia,—  Joaquim  Raijimtrulo  de  Lamare.—  Henrique  de  Beaurepaire 
RoJtan, 

Como  parece.—  Paço  daBoa-Vista^  18  do  Abril  do  1888. 

Prixceza.  Imperial  Regente. 
Lui:  António  Vieira  da  Silva. 


Contadoria  da  Marinha. —  N.  274.— Rio  de  Janeiro  em  2  de  Abril  de 

lUm.  e  Exm.  Sr. —  Dando  exocução  ao  aviso  do  13  de  Janeiro  deste  anno,  apresento  a  V.  Ex. 
o  quadro  junto,  demonstrando  o  estado  dos  créditos  votados  pelas  Leisns.  3313  e  3314  de  16  de 
Outubro  de  1S86  para  as  verbas  de  dospeza  do  Miaisterio  da  Marinha  durante  os  três  semestres 
do  exercício   do  188G-1S87. 

Consta  do  mesmo  quadro  o  seguinte  : 
Credito  votado  16.276:535$887 

Despeza 

A  conhecida  segundo  os  documentos  o  demonstrações  recebidos 

nesta  Contadoria 14.788:219$962 

A  annullar 186:I65$066 

Total   liquido 14.602:054$896 

Rcstoa  pagar l.648:381$810       16.250:436$705 


Saldo 26:099$181 


A  despeza   effectiva  é  assim  distribuída : 

Thesouro  Nacional 3.972:353$383 

Pagadoria    da  Marinha 6.736:639$357 

Delegacia  em  Londres 138:341$918 

Rioda  Prata 162:044$576 

AltoUruguay 325:121$898 

Flotilha  dcMatto  Grosso 166:424$895 

Províncias 3.166: 164$690 

Navios  em  viagem 121:129^5 
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Coraparando-se  a  despeza  de  cada  uma  das  verbas  cora  o»  crodltos  rospoctlvos  so  oiiiiontram 
sobras  na  importância  do   579:186$!  11  e  rfff/?ci<s  na  de  563:08fl$930. 

As  sobrais  S3  verillcam  nas  seguintes  verbas: 

§  1.»  Sscretaria  do  Estado 3:224,í84õ 

§  2.»  Consellio  Naval :):000SO3O 

§  3.»  Quartel-Goneral 3:39?$0j6 

§  4.»  Conselho  Supremo 4:618>;900 

§  5.»  Contadoria l:74y.$389 

§  0."  Intendência 915,'$509 

7."  Auditoria 31 7:>0 15 

§  9.°  Batalhão  naval 45:851$0G0 

§  10.  Corpo  de  Imperiaes  Marinlieiros 1G5:3G0$G82 

§11.  Companhia  de  Inválidos 4:500,'>882 

§  12.  Arjenaes 98:312.'5I39 

§  13.  Capitanias  de  iiortis I2:G7G,'J441 

§  16.  Plnróes .- 9:335>;079 

§  17.  Escola  do  Marinha 21:591í?G83 

§  18.  Reformados 4h333!j7S4 

§  19.  Obras 4:945.'5335 

§  20.  Hydro^aphia 2:5õ7:j504 

§  22 .  Armamento 11: 677.'j872 

§25.  Material  do  construíção  naval G0:2G1$307 

§  2G.  Combustível C5:642>;425 

§27.  Fretes,  etc 18:049s438 

§  28.  Eventuaes 242S836 

Os  deftcits  no.;  seguintes  paragraplios: 

§  8."  Corpo  da  Armada 43:507.'5G54 

§  14.  Forç-x  naval 294:839$939 

§21-  Etapa O.i;O0O 

§23.  MuniçOes  de  bocca 120:7S3->801 

§  24.  Muniçõ33  navaes 103:8G2S06 

Si  não  houvesse  sido  absorvida  pela  Lei  n.  2792  de  20  de  Outubro  do  1877  a  faculdade  concedida 
peloart.  13  da  lei  n.  1177  do  9  de  Setembro  de  18C2  de  transportiir  as  soljms  de  umas  para 
outras  rubricas,  as  quantias  votadas  para  o  exercicio  compoi-tariam  os  gastos,  dei.xando  ainda  um 
pequeno  saldo. 

Torna-so,  pois,  necessária  a  abertura  de  créditos  para  .acudir  ás  deflcicneias  das  soinmas  vo- 
tadas para  as  verbas  de  que  acima  trato. 

Mas,  como  pela  taljell;i-l3-do  orçamento  só  pode  o  Governo  abrir  créditos  supplementares 
para  as  verbas-  MuniçOes  de  bocca-e-MuniçDes  navaes-  ouvida  a  Secção  do  Marinha  e  Guerra 
do  Consellio  do  Estado,  apresento  a  V.  Es.  as  demonstrações  fiuc  esclarecem  os  deflcits  encon- 


trados  nas  ditas  verbas,  ficando  os  augraentos  para  as  outras  dependentes  do  aolos  do  Poder 
Legislativo,  salvo  si  o  Governo  entender  abrir  credito  extraordinário,  ouvindo  o  Conselho  de  Es- 
tado, do  aceòrdo  com  a  Lei  do  orçamento  n.  3140  da  30  do  Ontubro  de  1882,  ne:uardando  as  ordens 
de  V.  Ex.  a  respeito. 

O  deficit  da  vorba  — MuniçOes  do  bocca— se  justiflca  pela  olevaçilo  do  preço  das  raçiJese  die- 
tas às  praças  da  Armada  com  a  proraulgaçiío  das  tabeliãs  qua  baixaram  com  o  Decreto  n.  9579  de 
10  do  Abril  de  1880,  tanto  na  Corte  como  nas  províncias,  attendendo-se  a  que  a  quantia  orçada 
para  as  despezas  soffreu  a  deducção  ile  119:843$12õ,  aílm  do  flcar  igualada  ao  do  exercício  anterior, 
que  apresentou  sobra  polo  facto  do  vigorar  a  tabeliã  do  rações  considerada  deficiente  para  a  boa 
alimentaçTio  das  praças, 

O  deficit  da  verba  —  Munições  navaes  —  é  consequente  da  acquisição  de  artigos  próprios,  em 
maior  escala,  devido  a  que  os  navios  do  porte  dos  encouraçados  Aquidaban  e  Riachuelo  consomem 
muito  mais  do  que  os  outros,  aocrescendo  que  o  apparelhamento  o  sobresalentes  para  a  divisSo 
que  acaba  de  sahip  para  uma  viagem  longa,  também  concorreram  para  a  deficiência  da  somma 
votada. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.—  lllm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  de  Estado  Dr.  Luiz  António  Vieira  da 
Silva,  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha.—  O  Contador  Francisco  José 
Ferreira, 

exercício  de  1886-1887 
Lemonstraçilo  do  estado  da  rubrica — Munições  de  bocca — no  exercido  acima 

Credito.  Lei  n.  3315  de  16  de  Outubro  de  188t5  e 
art.  28  da  de  n.  3313  da  mesma  data 2.100:000$000 

Despeza 
Pelo  Thesouro  Nacional,  Segundo  os  processos 
remettidos  até  Janeiro  de  1888. 
A  saber: 
Rações  a  offlciaes  e  praças  da  Armada  e  classes 

annexas 1.088:6615665 

Addiciona-se : 
O  que  resta  a  pagar  até  final  liquidação  do  exer- 
cício, tendo  em  vista  as  facturas  existentes  no 
Almoxarifado 11:987$281 


1.100:648§946 


Pela  Pagadoria  da  Marinha,  até  Janeiro  de  1888. 

A  saber: 
Rações  a  offlciaes  e  praças  da  Armada  e  classes 
annexas 


179:843$07: 
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Pelos  navios  surtos  no  Rio  da  Prata,  atô  No- 
vembro de  1887. 
A  saber : 
RaçOes  a  olllcines  o  praças  da  Armada  e  classes 

annexas 7:609$970 

Addiciona-se : 
O  quo  resta  a  pajar  até  ao  lira  do  exercício 951.?246  8:561$210 

Pela  llotillia  do  Alto  Uruguay,  até  Novembro  de 
1887, 

A  saber : 
RaçOes  a  olHciaes  e  praças  da  Armada  e  classes 

annexas 69:304$570 

Addiciona-se : 
O  que  resta  a  pajar  até  ao  tim  do  exercício. , ....  10:663$071  79:967$64l 

Pela  flotillia  de  Mato  Grosso,  até  Setembro   de 
1887. 

A  saber : 
RaçCes  a  officiaes  e  praças  da  Armada  e  classes 

annexas C:485$069 

Addiciona-se : 

O  que  resta  a  pagtir  até  ao  fim  do  exercicio 1;852$876  8:337§945 

Pelas  províncias,  segundo  os  documentos  existen- 
tes nesta  repartição,  até  Fevereiro  de  1888. 
A  saber : 
RaçOes  a  ofliciaes  e  praças  da  Armada  e  classes 

annexas 633:652$724 

Addiciona-se : 
O  que  resta  a  pag-ar  até  ao  fim  do  exercicio 1 93 :  942$875        827 :  595$599 

Pelo  cruzador  Almirante  Barroso,  em  viagem  de 

instrucção  com  os  guardas-marinha,  até  Sstem- 

bro  de  1886. 
A  saber : 
RaçOes  a  oíBciaes  e  praças  da  armada  e  classes 

annexas 25:124$666 

.'i.nnullações 9:295$289  15:829$377      2.220:783$801 

Deficit  no  fim  do  exercicio '  '         120*783*801 

Primeira  Secção  da  Contadoria  da  Marinha  em  26  de  Março  de  1888.—  O  1»  Escripturario, 
Bento  de  Carvalho  c  Souza  Júnior. —O  Chefe  de  secção,  Ernesto  Augusto  Ferreira.  —  O  Contador', 
Francisco  José  Ferreira. 
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DECRETOS  DO  PODER  LEGlSLiTlVO 
1887 

N.  •.K24de  14de  Julho.- Autorisa  o  Governo  a  conceder  um  anno  de  liceuça  ao  2»  escripturario 
d:i  Thesouraria  de  Fazenda  da  Província  da  Bahia,  Bonifácio  Calmon  de  Cerqueira 

Lima. 
N.  3335  de   29  de  Setembro— Releva  D.  Josepha  Leopoldina  de  Mello  Gondim  da  prescripção 

em  que  incorreu. 
N.  3330  de  2'.i  de  Setembro.- Autorisa  o  Governo  amandar  pagar  a  D.  Florinda  Jacques  Ourique 
o  que  deixou  de  receber  como  viuva  do  Capitão  de  Engenheiros  José  Jacques  da  Costa 

Ourique. 
N.  3348  de  20  de  Outubro.-.  Orça  a  Receita  Geral  do  Império  para  o  e.xercicio  de  1888  e  dà  outras 

providencias. 
N.  3341)  de  20  de  Outubro—  Fixa  a  Despeza  Geral  do  Império  para  o  exercício  de  1888  e  dá  outras. 

providencias. 


DECRETOS  DO  PODER  EXECUTIVO 
1887 

N  974Gde22  de  Abril- Manda  executar  a  Tarifa  cbs  Alfandegas  o  suas  disposições  preli- 
minares, com  as  alteraçaís  autorisadas  pelo  art.  9»,  §  1%  da  Lei  n.  3313  de  16  de  Ou- 
tubro  de  188G. 
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N.  0759  de  7de  JulIio.—  ApprovaasmodillcacOesfâitas  nos  Estatutos  da  «  Caixa  filial  do  Banco 
do  Brozll  em  S.  Paulo.» 

N.  9700  de  7  de  Julho.— Autorlsa  o  «London  &  Brasilian  Bank,  Umlted»  para  estabelecer  uma 
Caixa  flllal  na  cidade  de  Porto  Alegre,  Província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul. 

N.  9766  de  14  de  Julho.— Estabelece  regaras  para  cobrança  dos  impostos  sujeitos  a  lançamento. 

N.  9769  de  4  de  Agosto.—  Approva,  com  alterações,  a  reforma  dos  Estatutos  do  «  Banco  do  Brazil». 

N.  9797  de  3  de  Novembro.— Eleva  á  categoria  de  1»  classe  da  1»  ordem  a  Thesouraria  de  Fa- 
zenda da  Província  do  Pará.. 

N.  9829  bis  de  31  do  Dezembro.— Designa  a  ordem  em  que  devem  ser  extrahidas  no  anno  de  1888 
as  loterias  concedidas  por  leis  geries. 

1888 

N.  9839  de  9  de  Janeiro.—  Revoga  o  Decreto  n,  6196  de  17de  Maio  de  1870,  que  declarou  de  utili- 
dade publica  a  desapropriaç2o,de  vários  prédios  próximos  ao  ediflcio  da  Alfandega  do 
de  Rio  Janeiro. 

N.  9870  de  22  de  Fevereiro.—  Dà  Regulamento  para  a  arrecadação  do  imposto  de  industrias  o  pro- 
fissões. 

N.  9885  de  29  de  Fevereiro.—  Dà  Regulamento  para  o  processo  executivo  fiscal. 

N.  9893  de  7  de  Março.— Manda  executar  o  Regulamento  organisando  o  serviço  incumbido  aos 
Procuradores  dos  Feitos  da  Fazenda  Nacional. 


CIRCULARES 
1887 

N.  9  de  16  de  Maio.-  Declara,  em  additamento  às  Circulares  ns.  5  e  8,  de  5  e  25  de  Abril  pró- 
ximo findo,  como  e  quando  devem  ser  cobrados  os  impostos  lançados  do  3»  semestre  do 
corrente  exercicio  de  1886  -  1887. 

N.  10  de  23  de  Maio.-  Remette  ás  Tliesourarias  de  Fazenda  o  modelo  pelo  qual  devem.  d'ora 
em  diante,  organisar  os  balancetes  mensaes. 

N.  11  de  6  de  Junho.-  Remette  exemplares  da  nova  Tarifa  das  Alfandegas,  que  deve  vigorar  em 
todo  o  Império  do  1»  de  Julho  próximo  futuro  em  diante. 

N.  12  de  16  de  Junho.- Determina  que  seja  estornada  da  consignação  «  Pessoal  >  para  a  «  Mate- 
rial »  dos  §§  30  e  7»  do  Orçamento  do  Ministério  da  Justiça,  do  corrente  exercicio, 
a  diferença  que  houver  entre  a  importância  distribuída  pelas  Ordens  de  23  de  No- 
vembro do  anno  próximo  passado  e  a  constante  do  Orçamento  Geral  do  Império  para  o 
dito  exercicio. 
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N.  13  de  17  do  Junlio.—  Ordena  quo  flquo  suspensa,  nas  Alfandegas  das  respectivas  províncias,  a 
execução  da  Circular  n.  7  de  O  de  Abril  próximo  passado,  emquanto  nilo  seregulavisa 
convenieDten)onte  a  matéria. 

N.  14  do  28de  Junho.— Declara  como  devem  proceder  as  Repartições  de  arrecadação  a  respeito 
da  cobrança  do  Imposto  de  transmissilo  causi  mortis,  a,  que  estilo  sujeitas  as  apólices 
fferaes  em  todo  o  Império,  o  á.  do  sello  proporcional  a  que  as  heranças  sejam  obri- 
gadas. 

N.  15  de  30  do  Junho.— Manda  observar  as  alterações  feitas  nos  numeres  e  mercadorias,  nesta 
circular  apontados,  e  que  sahiram  errados  na  impressão  da  nova  Tarifa. 

N.  16  de  8  de  Julho.— Declara,  em  additamento  á  Circular  n.  1  de  17  de  Fevereiro  próximo 
passado  o  de  conformidade  com  a  decisão  de  12  de  Abril  ultimo,  qiwl  a  disposição 
de  lei  que  aproveita  aos  senhores  que  tiverem  deixado  de  dar  à  matricula  seus 
escravos,  ou  desistirem  dos  serviços  dos  que  tocarem  à  idade  de  CO  annos. 

N.  17  de  14  de  Julho.— Transmitte  às  Thesourarias  de  Fazenda,  para  a  devida  execuçilo,  cópia  do 
Aviso  do  Ministério  do  Império  de  14  de  Julho  de  1843,  relativamente  às  pensOes  o 
tenças  concedidas  sem  expressa  clausula  de  —  repartidamente. 

N.  18  de  23  de  Julho.—  Remette  às  Thesourarias  de  Fazenda,  para  a  devida  execuçSo,  exemplares 
do  Decreto  n.  9766  de  14  do  corrente  mez,  estabelecendo  regras  para  a  cobrança  dos 
impostos  sujeitos  a  lançamento. 

N.  19  de  30  de  Julho.— Declara  quo  as  notas  em  substituição,  sujeitas  a  desconto,  não  po- 
dem nem  devem  ser  recusadas  pelas  Estações  do  arrecadação,  e  dá  outras 
providencias. 

N.  20  de  6  de  Setembro.— Sobre  o   pagamento  de  vencimentos  a  herdeiros  de  empregados 

Mlecidos. 
N.  21  de  19  de  Setembro.- Equipara,  para  pagar  os  competentes  impostos -o  vendedor  de  caldo 

de  canna  ao  mercador  de  café  moldo  — e  o  emprezario  de  deposito  de  beneficiar  couros 

ao  de  oflBcina  de  surrar  couros. 
N.  22  de  26  de  Setembro.- Declara  que  os  engradados   com  louça  devem  ter  a  mesma  tara 

de  25  o/o  dada  aos  gigos,  salvo  sempre  o  recurso  de  verificação  do  peso  liquido 

real. 
N.  23  de    Ide  Outubro.- Aos  empregados  das  Caixas   Económicas  não  podem  ser  concedidas 

licenças  com  vencimentos,  visto  consistirem  estes  em  gratificação  de  exercido. 
N.  24  de  28  de  Outubro.- Remette  às  Thesourarias  de  Fazenda  exemplares  das  Leis  ns.  3348 

e  3349  de  30  do  corrente,  orçando  a  Receita  e  fixando  a  Despeza  Geral  do  Império 

para  o  exerclco  de  1888. 
N.  25  de  29  de  Outubro— Corrige  um  erro  typographlco  de  que  se  resente  uji  dos  artigos  da 

Tarifa  em  vigor. 
N.  26  de  21  de  Novembro.- Manda  deduzir  do  sello  de  12  «/„  das  nomeações  dos  serventuários 

de  Ofllclos  de  Justiça  a  taxa  de  5  »/.,  visto  estarem  ellas  actualmente  si^jeitas 

a  emolumentos^provinclaes. 
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N.  27  de  7  de  Dezembro.- Inclue  nas  tabeliãs  7  do  Regulamento  n.  2647  de  19  do  Setembro 
"dá  1860,  e  H  da  Consolidação  das  Leis  e  Regulamentos  das  Altondejas  o  Mesas 
de  Rendas,  diversas  mercadorias  quando  importadas  a  granel. 

N.  28  de  12  de  Dezembro Declara  que  a  disposição  do  art.  8»,   n.   1,  da  Lei  n.   3S48  do 

20  de  Outubro  próximo  passado,  elevando  as  multas  a  que  os  Regulamentos  vi- 
gentes sujeitam  os  contribuintes  que  n!Io  pagam  fi  boca  do  cofre,  e  nas  épocas 
precisas,  os  impostos  que  íiuom  parto  das  rondas  internas,  deve  sor  applicada 
unicamente  aos  devedores  do  impostos  do  exercício  de  1888  em  diante. 

N.  29  do  12  do  Dezembro.—  Exige  das  Thesourarias  de  Fazenda,  para  serem  transmittidas  às 
Camarás  Municipaes,  relaçOes  dos  foreiros  de  terrenos  do  marinhas  e  accrescidos,  o  dos 
que  portenceram  às  extinctas  aldeias  de  Índios. 

N.  30  de  30  de  Dezembro.— Manda  executar  as  InstrucçOes  regulando  o  serviço  da  Caixa  Eco- 
nómica da  capital  do  Império  e  das  demais  Agencias  que  se  achem  ou  forem  estabe- 
lecidas. 

1888 

N.  1  de  2  de  Janeiro.- Manda  incluir  nas  Tabeliãs  n.  7  do  Regulamento  n.  2647  de  19  d© 
Setembro  de  1860  e  H  da  Consolidação  das  Leis  e  Regulamentos  das  Alfandegas  e 
Mesas  de  Rendas,  as  panellas  de  ferro  fundido,  quando  importadas  a  granel. 

N.  2  de  4  de  Fevereiro.—  Declara  que  a  cobrança  da  taxa  addicional  de  40  "/o  sobre  o  consumo 
do  tabaco  fabricado  deve  ser  feita  pelas  taxas  do  art.  120  da  Tarifa  de  1879,  niío 
devendo,  portanto,  se  tomar  por  base  dessa  cobrança  as  taxas  do  art.  123  da  actual, 
inclusive  a  addicional  de  GO  "/o  Q^e  nunca  lhe  fora  applicavcl. 

N.  3  de  7  de  Fevereiro.— Ordena  ás  Thesonrarias  de  Fazenda,  que  no  corrente  exercício  de  1888 
e  a  contar  do  1°  do  dito  mez  era  diante,  paguem  aos  Presidentes  de  Provindas  os  novos 
vencimentos  que  lhes  foram  marcados  pelo  art.  2°,  §  17,  da  Lei  n.  3349  de  20  de 
Outubro  de  1887. 

N.  4  de  25  de  Fevereiro.- Explica  a  doutrina  do  Aviso  do  Ministério  da  Agricultura,  Commercio  e 
Obras  Publicas  de  12  de  Setembro  do  187G  e  declara  às  Thesonrarias  de  Fazenda  que 
ao  chefe  da  commissão  das  duas  primeiras  turmas  de  Agrimensores,  pela  verificaçiio 
da  medição  de  terras,  se  pague  a  braçagem  e  8  réis  quando  se  tratar  de  duas  turmas. 

N.  5  de  6  de  Março.—  Dá  providencias  para  os  casos  em  que  os  fiadores  dos  responsáveis  de- 
nunciam a  intenção  de  lhes  retirar  a  fiança. 

N.  G  de  16  de  Março.—  Remette,  para  a  devida  execução,  exemplares  dos  Decretos  n.  9885  de  29 
de  Fevereiro  ultimo  dando  regulamento  para  o  processo  executivo  fiscal,  e  n.  9893  de 
7  do  corrente  mez  mandando  executar  o  regulamento  quo  ofganisa  o  serviço  incum- 
bido aos  Procuradores  dos  Feitos  da  Fazciida  Nacional. 

N.  7  de  16  de  Março.—  Proroga  até  30  de  Junho  do  corrente  anno  o  prazo  marcado  para  a  substi- 
tuição sem  desconto  das  notas  de  109000  da  7»  estampa. 


N.  8  de  19  de  Março.—  Remette,  para  ter  oxecuçtto  do  1»  de  Janeiro  próximo  futuro  ora  diante,  o 
novo  Regulamento  do  imposto  de  industrias  e  profissões,  annoxo  ao  Decreto  n.  9870 
de  22  do  mez  próximo  passado,  e  indica  o  que  devem  fazer  as  Thesourarias  de  Fazenda 
para  realisarem  a  classificação  de  que  trata  o  art.  45  do  mesmo  regulamente. 

N.  9  de  24  de  Março.-Manda  additar  à  nota  54  do  art.  564  da  Tarifa  vigente  as  palavras- 
observadas  sempre  as  regras  do  art.  14  das  disposições  preliminares -,  afim  de  que 
possa  continuar  a  pratica  de  oonceder-se  o  abatimento  de  10  «/.  aos  tecidos  men- 
cionados no  dito  artigo,  que  forem  compostos  de  ia  e  algodíío  em  partes  iguaes. 


INSTRUCÇÕES 
1887 

De  SO  de  Dezembro.-  Para  as  Agencias  da  Caixa  Económica  da  Capital  do  Império. 


c 


RELATÓRIO 


uo 


INSPECTOR  DA  CAIXA  DA  AMORTISAÇÃO 


Rio  do  Janeiro,  14  do  ALril  do  1888. 


"'"    c  imi  ^w 


^ 


Cumprindo  o  preceito  do  art.  1 1  §  6»  do  Regulamento  de  14  de  Feve  reiro  de  1885,  passo  a  relata 
as  operações  da  Caixa  no  anno  findo  em  31  do  Dezembro  de  1887. 


Divida  publica  representada  por  apólices 


A  importância  da  divida  publica  fundada  a  cargo  da  Caixa  não  foi  augmentada  no  anno  de  1887, 

por  não  ter  havido  emissão  alguma. 

As  apólices  do  empréstimo  contrahido  em  1886  não  foram  ainda  inscriptas  todas,  por  não  terem 

sido  todas  entregues  aos  tomadores. 

Não  se  tendo  elTectuado  a  substituição  das  apólices  do  typo  de  6  pelas  do  do  5  »/»,  ainda  não 

se  fez  a  reunião  das  contas,  encerrando-se  a  escripturação  anterior  a  188G. 

Pelo  que  respeita  ao  pagamento  dos  juros,  importaram  as  foUias  dos  dous  se- 
mestres em 16.406:386$ÕOO 

Em  Janeiro  existiam  por  pagar  do  semestre  anterior 6O3:9O3$310 

Sommando  as  ditas  quantias 17.010:289$810 

Por  contadas  quaes  tendo-se  pago  até  31  de  Janeiro  ultimo 16.315:614$834 

Fiaaram  por  pagíir  e  passar.^m  para  a  folln  de  j  uros  nãò  reclamados C94:674$976 


* 

*  • 


O  movimento  de  apólices  na  Caixa  foi  no  anno  de  que  se  trata  o  que  consta  dó  quadro  n.  1,  por 

transferencias. 

Para  as  províncias  expediram-so  211  guias,  e  delias  foram  recebidas  49,  comprehendendo  as 

apólices  constantes  do  qiladro  n. 


o 


Na  corrotoria  foram  lançailos  e  asslgiiados  0.748  tormoâ  do  transforonclas  Uo  apollooa,  tendo 
havido  1103  mezos  da  Junho  o  Dezembro  03  tpansforoacLis  por  osorlptos  particulares  o  oscrlpturos 
publiciis,  ultimadas  opportunamente  nos  livros  da  casa. 


Apesar  das  disposições  do  Regulamento  de  14  de  li'overoiro  do  1885  c  da  Circular  do  Thesoui^o 
do  28  de  Junho  de  1S87,  ainda  vôni  à  Caixa  muitos  alvarás  em  que  falta  ora  a  tmnscripçilo 
das  verl)as  testamentárias,  ora  a  dos  conhecimentos  do  imposto  do  transmisão  das  apólices ;  reve- 
lando-se  mais  que,  contra  o  disposto  no  Decreto  n.  4113  de  4  de  Março  de  1808,  em  muitas  pro- 
víncias se  cobram  para  a  renda  provincial  direitos  de  heranças  o  legados  consistentes  em 
apoiices. 


Pelo  que  toca  ao  empréstimo  nacional  do  1868,  tendo-se  procedido  oní  7  do  Julho  de  1887,  era 
virtude  do  Aviso  n .  67  de  13  do  Junho  do  mesmo  amio,  ao  sorteio  do  G12  apólices  de  1:000$000 
o  de  410  de  500$000,  na  importância  total  de  817:000,s000,  ficou  a  respectiva  divida  reduzida  a 
19.838:500$000. 

E  tendo  começado  no  1»  de  Outubro  o  pagamento  das  apólices  sorteadas,  foram  pagos  atô  31  d? 
Dezembro  ultimo  652:500$000,  ficando  por  pagar  a  quantia  de  164:500$000  ;  e  como  cm  Dezembro 
de  1880  haviam  ficado  por  pagar  309:000$000  das  apólices  sorteadas  em  Julho  daquelle  anno,  se- 
gue-se  que  o  pagamento  total  effectuado  foi  de  896:500$000  durante  o  anno  de  1887,  ficando  por 
pagar  a  quantia  de  229:500i5000. 

As  folhas  dos  juros  das  apólices  do  mesmo  empréstimo  nos  dous  semestres  vencidos  em  Março  e 
Setembro  importaram  em  1 .239:330$U00,  e  havendo-so  pago  até  Outubro  1.101:825$000,  passaram 
pini  a  folha  de  juros  nilo  reclamados  137:505!>000. 


Em  execução  do  art.  48  da  Lei  n.  514  de  28  de  Outubro  de  1848,  foram  no  anno  findo 
compradas  134  apólices  do  valor  nominal  de  1:0005000,  as  quaes,  juntas  ás  já  existentes,  elevam 
o  capital  a  2.571  :.100.i;000. 


No  anno  findo  foram  dadas  diversas  decisões  acerca  de  duvidas  occorridas  relativamente  à 
tran-,ferencia  de  apólices  e  seus  juros  e  acessão  destes;  ficando  firmada  doutrina  sobre  os  se- 
guintes pontos: 

1."  Que  o  pai,  como  administrador  dos  bens  dos  filhos  usufructuarios  de  apólices,  não  pôde 
alienar,  gravar  ou  caucionar  esses  juros  som  autorisação  judicial— Aviso  n.Ode  25  de  Janeiro 
de  1887. 


2.°  Que,  no  caso  de  apresentarem-se  diversos  procuradores  a  receber  os  mesmos  juros,  se  marqae 
dia  em  que  compareçam  todos  com  o  cedente,  e  quando  não  concordem  no  pagamento  a  este,  sus- 


—  5  — 

peu(la-30  o  abono  sobre  o  qual  versar  a  cluvldn,  atô  que  seja  osta  resolvida  no  Juízo  competente, 
que  deprocaríi  o  pngnmento  a  quem  de  direito,—  Citndo  Aviso  n.  9. 

3."  Que,  ©m  face  do  preceito  do  art.  48  da  Loi  n .  514  de  28  do  Outubro  de  1848,  deve-se  recusar 
nos  curadores  de  herança»  Jacentes  o  bons  do  ausoates  a  entrega  dos  juros  de  apólices  recolhidos  ao 
cofre  dos  juros  nrio  reclamados,  etc—  Aviso  n.  'M  do  16  de  Março  de  1887. 

4,»  Que,  o  usulVuctunrio  de  apolicos  que  hão  de  reverter  a  seus  tUhos  por  sua  morte,  e  que 
tiverem  de  passar  a  outros  nílo  oxistindo  filhos  ns,  data  do  seu  falleoimonto,  nSío  pôde  desistir  do 
usufructo  no  todo  ou  om  parte  a  favor  de  um  do  seus  filhos.—  Aviso  n.  89  de  19  de  Agosto 
do  1887. 

'Do  empréstimo  nacional  de  1879  foram  pagos  14.024  coupons,  sendo  2.204  de  óOOiJOOO  e  12.420  de 
1:000?000,  na  importância  de  186:2õ0$l46. 


Emissão,  sulstituiçEo  e  resgate  do  papel-moeda 


o   movimento  da  emissão,  substituição  e  resjate  do  papel-moeda  foi  no  anno  de  1887  o 


seguinte: 


A  circulação  om  31  de  Dezembro  de  1886  era  de  186.541 :0G6i5OOO,  a  saber: 

QaaDliiUdt  lie  noUu  ImporUneia 

De        500  réis  da  1»  estampa 1.205.363  !■■  602:681$7Õ0 

»         500  »>  2»  »  3.582.583  !í  1.791 :291í5750 

»      ISOOO  da  3»  »  560.176  560:176§000 

j>      líOOO  »  õ»  »  1.532.752  M  1.532:752§Õ00 

»      IÇOOO  >  O»  »  4.933.731  4.933:731§000 

»     2SOO0  »  5*  »  1.966.797  !í  3.933:595'5000 

»     2S000  »  (y"  »  2.970.589  5.941:1788000 

»     5$000  »  7>  >  1.072.582-5  5.362:912.'5500 

»     SmO  »  S»  »  1.035.475  ;í  8.177:377?500 

,  10í?000  ^  5="  »  7-240  ;.i  72:405?000 

lOSOOO  »  0^  »  ...•..•.•••  217.5.37 'j  2.175:3755000 

»  lOSOOO  »  >  »  1.814.891  !4  18.148:915S000 

>  20$000  >  5-  »  '-"'^-^  34:350.$000 

>  2a?000  >  7=^  >  813.857  16.277:1405000 

»  50<»00  »  5=^  >  685.885 -í  34.294:2755000 

>  100500D  »  »  »  316.859  !i  31 .685:950$O0O 

»  2005000  »  »  »   241.417  48.283:400$000 

,5005000  »  »  »   5.467  2.733:500$00O 


23.564.930    186.541 :066$000 


-0- 
Durauto  o  anno  de  1887  foram  emittldas  e  retinidas  da  oirculacSo: 

EinItUilai 

Da       500  róis  da  1»  estanjpa 

»        500     »     »    2'»        >      597.400 

»      IÇOOO  da  3»        » 

>  1§000  »    5"        »      

Do     1$000    da  6»  estampa 1.422.023 

»       2!Í00O     »    5»e7^    »    (7")     610.198 

»       2S00O     »    O»          >    1.284.049 

»       5!n000     »    7«  »    

»      5$000     »    8».         »    800.810 

»     lOSOOO     »    5»  »    

»     10$000     »    O--'  »    

»     10,^000     »    7»          »    217.577 

»     20.$000     »    0=^  »    

>  20SO0O     »    7»          »    100.121 

»     50§000     »    5»          »    50.204 

y   lOasOOO     »     »           »    20.000 

»   200.'í000     »     »           »    50.500 

»  Õ00$000  »  »     »  8.000 

Na  importância  total  em  róis  de 34 . 1 48 :  502$000 

Achando-se  cm  circulação  em  31  de  Dezembro  ultimo: 

Quantidade  ilc  notas 

De        500  réis  da  1»  estampa 1 .044.320 

»          500    >      »  2=^       »       3.093.374  'í 

■»       1,'íOOO  >   3"       »       

»       l.^OOO          »   5»       »       1.190.691 

»       l.$000          »   6»       >       6.093.089 'í 

»       2.'í000          »   5^       »       240.108  'i 

?      2,^000          »  O-»       y 3.379.594 

»      2{000          >  7-       >       010.198 

■»       ÕAOOO          »    7"       »       100.541 

>  .õSOOO          >  8"       >       .'....  2.401.933 

>  10$000          »  C>       >       33.800 '5 

>  mm         >   7»       >      1.053.035 '5 

»     20.$000  »  S--»       »       

^     2QÍO00          .   7»       ,       950.448 

"     50^000          >  .5..       ,      090.315..; 

'    100'^00          »   >        »       319.701  ■.'. 

'   2006000          .    ,       ,       2g0_j03 

»   500$000          »    »       ,       ....__ j,_,_^ 

22.763.075  ;í 


Rotollildaii 
101.043  >.i 
480.099 
500.170 
330.001  'A 
263.204  'i 
(5»)  1.720.080 
875,044 
972.041  '5 
40.352  -S 
7.240  'i 
183,077 
379.433 
1.717  <i 
17.530 
45.834 
17.158 
31.809 
1.710 
29.050:824$250 

Importância 
522:160$000 
1.840:C87$250 

1.190:e9l$000 

0.O93:089$50O 

492:217.$000 

0.759: 18S5000 

1.232:39GjOOO 

502:705^000 

12.309:005.$000 

338:005$000 

10.530:355,4:000 

19,128:9008000 
34.815:775$000 
31.970: 150$000 
52.021:6005000 
õ.878:500$000 
191.038:743$750 


No  inosmo  anno  foram  roooliUlas  na  Caixa  notas  vindas  da  fabrica: 

Quantiilado 

Do     ISOOO  da  O  ostampa 800.000 

»     10^:000  >   7>       »       IGO.OOO 

>   200A000  >   5»       »       100. OOO 

1.000. 000 


Das  notas  entradas  foram  assifjnailas  om  todo  o  anno  de  1887: 

Qiiantidailo 

Do      IsOOO  da  O»  ostampa 1 .500.000 

»       2í;000  »    >       »       1.000.000 

»      óíJOOO   »  8»      »       900.000 

>  10í;000   »  7>       >       300.000 

>  100$000   »  .=5»       »       50.000 

4. 350.000 


Imiiortanela 

800:000.?000 

1.000:000$000 

20.000:000!!;000 

22.400:000.4;000 


Importância 

1.500:000.<;000 
3.200:000$000 
4.500:000í?000 
3.000:000í!;000 
5.000:000.^0 

17.200:000í;000 


Nas  casas  fortes  da  Cai.xa  flcamm  existindo  em  .'51  de  Dezembro  de  1887: 

Por  assignar  Assignadas  Importância 

De         500  réis  da  2»  estampa 2.0OO.O0O  815.922  1.407:901$000 

»       1§000          >  O»       »       COO. 000  307.000  907:000.$000 

>  2$000           >   »        »       400.000  983.582  2.767: 1G4§000 

>  ajOOO           >  8»        >       100.000  370.920  2.354:6005000 

>  10$000           »  7»        >       860.000  211.000  10.710:000$000 

»     50$000           »  5»       >       200.000  36.911  11.845:550$000 

»    100$000           »  »        »       150.000  30.000  18.000:000$000 

>  200§000           >  >        i>       lOO.OOO  11.500  22.300:000$000 

»   500$000           »  »        »       •'^4.500  17.250:000§000 

4.410.000  2.801.335  87.542:27õ$000 


Achando^  em  substituiçTio  as  notas  de  2Í5000  da  5»  estampa,  de  5.?000  da  7«  e  de  10§000  da  6», 
começaram  a  soffrer  o  desconto  de  2 «/,  na  forma  do  art.  13  da  Lei  n.  3313  de  16  de  Outubro 
de  1886,  no  1°  de  Abril  de  1887,  de  4  %  no  1°  de  Julho  e  de  6  »/,  no  1»  de  Outubro  do  mesmo  anno, 
devendo  ficar  sem  valor  as  que  deixarem  de  vir  ao  troco  até  30  de  Setembro  de  1889. 

Em  consequência  do  apparecimento  de  muitas  notas  falsas  de  lOSOOO  da  7»  estampa,  foi  mister 
suspender-se  a  emissão  dessas  notas,  das  quaes  havia  na  Caixa  211.000  assignadas  e  700.000  por 
assignar,  mandando-se,  por  deliberação  da  Junta  de  2  de  Agosto  de  1887,  annunciar  a  substituição 
delias,  a  qual  continuaria  sem  desconto  até  31  de  Março  deste  anno. 


-  8- 

Tendo-se  deixado  do  annunelar  essa  opernçiU)  na  Tliosouraria  da  Dalila,  atô  o  flm  do  Fovoralro 
ultimo,  foi  mister  prorogar-so  o  rôforido  prazo  ató  30  do  Junlio  deste  anno,  por  doliboraçílo  da  Junta 
de  15  de  Março  ultimo. 

Era  Março  do  1887  flzera^e  a  oncomraenda  do  uma  nova  estampa  das  notas  do  108000,  pois 
fora  desde  multo  reconhecido  que  a?"  estampa,  que  se  está  recolhendo,  ntto  era  perfeita  o  assas 
garantidora ;  foi  demorada  a  promptlflcaçao  da  8*  estampa  ultimamente  omlttlda,  e  emquanto  níto 
chegaram  as  notas  encommondadas  pesou  a  substituição  em  grando  parto  sobro  as  do  5$000  o 
2S000,  pois  que  as  do  valor  de  20?00O,  que  deviam  auxiliar  essa  operação,  também  so  esgotaram  em 
Dezembro  do  1887. 
Durante  o  anuo  foram  recebidas  das  Thesourarias  o  conferidas  pela  socçílo  do 

papel-moeda  255  remessas  no  valor  de 9.G49:0Õ0$920 

e  Acaram  por  conferir  em  31  do  Dezembro  9  remessas  no  valor  de 142 :22Gí?520 

No  mesmo  anno  foram  feitas  ás  Thesourarias  83  remessas  de  notas  dos  valores  o  na  importância 
abaixo  especificada: 


Do  500  réis  da  2»  estampa. 

»  ISOOO  »  C  >  . 

>  2í?O0O  >  »  »  . 
»  5!?000  »  8»  »  . 

>  108000  »  7»  »  . 

>  2a$000  >  »  »  . 

>  50§000  >  5»  »  . 


Quantidade 

ImportaDcIa 

10.000 

8:000S000 

729.000 

729:000!?000 

733.500 

1.4G7:O0O?00O 

5G0.000 

2.800:000?O0O 

134.000 

1.340:0005000 

93.000 

1 .00O:OO0í?O0O 

12.400 

620:000§000 

2.279.900 

S.SíMiOOaSOOO 

Fizeram-se  quatro  queimas: 

A  1"  em  4  de  Fevereiro  na  importância  de 4.359:091$750 

A  2»    >   7  >  Maio  »  >  » 2.715:3838750 

A  S^'    >   3  »  Agosto       »  »  » 6.522:771S250 

A  4>    »8»  Novembro»  »  » 4.396:8I2§000 


17.994:058§750 


Na  quantia  queimada  em  Agosto  acha-se  comprehendida  a  de  5.000 :000$000  retirada  da  cir- 
culação em  execução  do  art.  7°  da  Lei  n.  3313  de  16  de  Outubro  do  1886;  deduzida  pois  esta 
quantia,  a  proveniente  do  troco  das  notas  dilaceradas  e  em  substituição  fica  reduzida  a  12.994:058Ç750. 

Em  execução  da  Lei  n.  3263  de  18  de  Julho  de  1885  foram  emittidos  e  emprestados: 

Ao  Banco  do  Brazil 10.000:000$000 

Ao  Banco  Internaoioaal 2.000:000$000 

O  primeiro  dos  citados  Bancos  dias  depois  do  recebida  a  quantia  de  2.000:000$000  a  recolheu, 
mas  precisou  em  seguida  de  igual  quantia,  de  sorte  que  conserva  ainda  a  importância  que  havia 
recebido. 
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A  citada  lei  ôo  rocouhodmonto  cabal  de  quo,  nilo  sondo  superaljundaiite  o  nosso  melo  oircu- 
lanto,  quo  nosta  diitii  soolovaa  I9l.638:743$750,  pòdoo  Qovonio,  attondondo  íis  rodamaçOes  dos 
Baucos  o  modiaato  a  garantia  de  aiiolioes  ou  billiotos  do  Thosouro,  auxllhil-os  cora  as  quantias  de  que 
necessitarem  atoo  valor  do  25.000:000$000. 


Pelo  que  toca  ás  notas  do  Banco  do  Brazil,  om  31  do  Março  do  1887  existiam  om  circulação 
237. Õ68  do  diversos  valorei  o  series  na  importância  do  10. 784:8õOí50O0,  o  assignadas  o  por  assi- 
guar  para  a  substituição  das  que  se  inutilisam  o  dilaceram  polo  uso  370.500  na  importância  de 
37.915:000.'5000.  Tendo-so  retirado  da  circulação  e  queimado  o  20°  resgate,  na  importância  de 
1 .5U8;000$000,  continiia  om  circulação  a  quantia  de  15.27G:850,s000. 

Grande  foi  no  anuo  tiudo  a  quantidade  de  notas  íalsas  que  appareceo  em  differentes  legares  : 
os  periódicos  deram  noticia  da  existência  delias  de  diversos  valores,  mas  a  Caixa  só  teve  noticia 
oflicial  das  de  loAOOO  da  7»  estampa  e  das  de  200^000  da  5».  Das  primeiras  foi  apprehendida  pela 
Policia  da  Corte  uma  grande  porção  que  foi  reclamada  pela  Caixa.  Além  dessas  poucas  vieram 
à  Repartição,  reraettidas  pelo  Tliesouro  e  por  outras  autoridades  tia  Corte  e  das  Províncias. 

As  de  200.'?000  suppõe-se  terem  sido  íiibricadus  nesta  Corte  e  postas  em  circulação  na  freguezia 
de  Santo  António  de  Pádua,  da  Província  do  Rio  de  Janeiro,  onde  foram  apprehondidas  as  que 

vieram  à  Caixa. 

As  de  10§000  são  de  um  trabaliio  muito  grosseiro  e  que  só  pôde  illudir  a  pessoas  muito  rudes 
o  desconhecedoras  do  nosso  papel-moeda :  as  de  200.^000  são,  felizmente,  muito  peiores  do  que  as  de 
lO-^jOOC,  e  como  se  ti-ata  de  quantia  já  elevada,  por  ventura  a  ninguém  que  possa  lidar  com  valores 
om  que  essas  notas  possam  entrar,  illudirão. 

Os  implicados  no  fabrico  e  introiucção  das  notas  de  200§000  estão  entregues  às  justiças  locaes, 
c  espera-se  que  ellas  cumpram  a  lei  eos  seus  deveres. 

Ultimamente  noticiaram  os  jornaes  o  apparecimento,  na  Provinda  do  Rio  Grande  do  Sul,  nas 
immediaçoes  das  fronteiras,  de  notas  llUsas  de  todos  os  valores  desde  1$000  até  500$000.  Por  ora 
nenhum  facto  ou  noticia  positiva  veio  confirmar  essas  que,  vagamente,  têm  corrido :  acho-as 
mesmo  improváveis,  por  ser  aquella  Provinda  a  menos  própria  para  uma  t;il  especulação. 

Tendo-se  perdido  o  paquete  nacional  BMa  que  trazia  notas  recolhidas  e  carimbadas  nas  The- 
sourarias  do  Maranlmo,  Ceará  e  Paraliyba,  supi^ndo-se  perdidas  as  notas  que  não  chegaram  ã  Caixa 
na  importajicia  de  102:247$000,  foi  esta  quantia  indemnisada  ao  Thesouro  e  considerada  retirada  da 
circulação,  sendo  dos  seguintes  valores  e  procedências : 


o 
Q 


8.200 


2.200 


o 

n 


3.900 


."Í.OOO 


<B 

a 


6.650 


1.471 


S.12t 


<s 
Q 


2.400 
12.000 
•      513 


14.913 


O 
O 

o 


o 

10 
<D 

n 


Importâncias 


510 


74 
5S4 


12 


12 


36:OO0SOOO 

00:OOOSOOO 

0:247$000 


Procedências 


Da  tbesouraria  do  Jlaranhão. 
>  »  x  Ceará. 

»  »  da  Parahyba. 


102:247§000 


Fazonda  —  C  —  9 
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Por  Aviso  n.  147  de  27  de  Dezembro  vieram  sem  HmitaoSo  de  tempo  servir  na  Caiia  um 
1*  Escriptarorlo  da  Alflindega  e  um  3<  da  Casa  da  Moeda. 
O  expediente  constou,  durante  o  anno,  do  seguinte  : 

Avisos  recebidos  do  Ministério  da  Fazenda 149 

OíIIclos  dos  Directores  do  Tliesouro 5 

Idem  do  Offlcial-raaior  da  Secretaria 80 

Idem  de  diversas  autoridades  da  COrte 46 

Idem  das  Thesourarias  e  autoridades  das  Provincias 74 

Telegrammas,  idem 9 

Total 303 

Ofllcios  expedidos  : 

Ao  Ministério  daFaaenda 239 

A's  Thesourarias  e  autoridades  da  Corta  e  Provincias 310 

Telegrammas,  idem 21 

Total 570 

Foram  despachados  requerimentos 1  ^534 

Passaram-se  certidões 1  jgg 

Publicaram-se  editaes 33 

2.737 


Edificio  e  obras 

o  ediflcio  da  Caixa  estaya  precisando  de  reparos  indispensáveis  à  sua  segurança ;  e  represen- 
tandoa  S.  Ex.  sobre  essa  necessidade,  em  Aviso  n.  125  de  15  de  Novembro  ultimo  foram  por  elle 
autorisadas  as  obras  urgentes,  orçadas  em  8:000§000,  para  serem  realisadas  no  corrente  amio. 

Essasobras  estSo  em  andamento,  sendo  uma  das  mais  urgentes  a  que  tende  ao  abastecimento 
d-agua,  necessidade  que  vai  ser  attendida  em  bem  da  hygiene  do  ediflcio. 

Deos  Guarde  a  V.  Ex, 


)?(.    tJI',   'Vía.Cw-ã/*-. 


-il- 


N.I.- 


Íl6 


iiisMereiíclas  de  apólices  Ha  MpnliliGajojiiro  de  5*i., 
17,  coi  indicação  alplialietica  dos  Hm  das  iuscriíções  das  mesmas 


VENDAS 

COMPRAS 

LETftAg 

1:000$ 

800$ 

6005 

500$ 

400S 

200.$ 

LETR.VS 

1:000$ 

800.J 

600$ 

500$ 

400$ 

200$ 

A 

6.037 

12 

30 

298 

34 

208 

A 

G.93Õ 

7 

24 

m 

30 

203 

B 

2.668 

1 

5 

50 

9 

m 

Ass. 
B 

43 
3.63G 

1 

7 

5 

23 

Bancos 

11.423 

2 

3 

30 

1 

190 

Bancos 

5.860 

2 

4 

63 

9 

215 

C 

3.288 

4 

10 

181 

21 

25 

C 

2.705 

4 

13 

99 

12 

43 

D 

1.556 

1 

4 

14 

8 

10 

D 

1.570 

4 

19 

5 

10 

£ 

2.854 

11 

27 

16 

24 

K 

2.437 

9 

7 

68 

15 

32 

F 

3.318 

<> 

12 

00 

19 

35 

F 

2.936 

2         17 

153 

18 

60 

G 
H 
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619 

8 

2 
3 

91 
19 

11 
2 

4 
5 

G 
H 
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32 
?9 

3 

5 

16 

1 

2 

I 

509 

1 

7 

05 

12 

59 

I 

493 

1 

4 

18 

6 

53 

J 

4.TÍ6 

3 

8 

SZi 

29 

70 

J 

0.970 

5 

18 

37? 

37 

128 

L 

1.078 

8 

& 

9 

28 

L 

2.007 

2 

6 

31 

0 

16 

M 

5.040 

8 

13 

13Õ 

17 

58 

M 

5.391 

4 

16 

138 

39 

50 

N 
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276 
93 

3 
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0 

135 

2(58 

2 

y 

1 

""34 

3 

6 

P 

557 

2 

8 

C4 

2 

323 

P 

532 

4 

8 

78 

7 

327 

R 

779 

2 

3 

õ 

8 

lõ 

í 

15 

736 

1 
6 

2 

2 

9 

7 

S 

1.071 

2 

229 

1 

S 

1.148 

4 

6 

185 

6 

48 

T 

243 

3 

1 

40 

i 

33 

T 

751 

3 

62 

7 

43 

U 
V 

233 

568 

1 
2 

U 
V 

242 
1.157 

3 

31 

1 

16 

5 

2 

3 

2 

w 
z 

33 
963 

2 

1 

1 

2 
2 

i 

W 
Z 

10 
8 

2 

2 

1.200 

48.578 

51 

140 

1.758 

21C 

1.216 

48.578 

51 

140 

l.-iãS 

216 

4.296 

Caixa  (la  Amortisa;ão,  14  de  Abril  de  1888.—  M.  A.  Galvão. 
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N.  2.-Qiiailro  das  apólices  da  dírida  Dlíca,  do  joro  de  5  %,  .transferidas  para  asproriucias 
e  destas  para  a  M,  dmute  o  aio  de  1887 


províncias 


APÓLICES  BO»  VALORES  DR 


Alagoas 

Bahia 

Câava* ••••••  •• 

Èupirlto  Santo 

Ooyaz ■ 

Maranhão 

Matto  Grosso. 
Miaas  Geraes. 

Pari.. 

Paraná 

Pernambuco.. 

Piauhy 

Rio  Grande  do 

Sul 

S.  Paulo... 
Santa  Catba- 

rina 

Sergipe 


12 


20 


19 


3G 


170 


2 

•  ••  • 


Províncias 


A1>0LICF.S  SOS   VALORES  SS 


s 


Alagoas 

Bahia 

Cearú 

Espirito  Santo, 

Goyaz , 

Maranhão 

Matto  Grosso.., 
Minas  Geraes. . 

Pará 

Paraná 

Pernambuco.... 

Piauhy 

Rio  Grande  do 

S.  Paulo 

Santa  Catha^ 

ri  na 
Sergipe 


19 


23 
450 
33T 

53 

2T 
26 
IG 
27 

»  ••  •  • 

71 

71 

226 
943 


Caixa  da  Amortisação,  14  de  Abril  de  1888.-  M.   A.  Galvão. 
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RELATÓRIO 


DO 


IIBICTOE  DA  CASA  DA  MOSDA 


N.  5;>.—  Directoria  da  Casa  da  Moeda.  Rio  de  Jaueiro,  28  de  Março  de  1888. 


Illm.  e  Exm.  Sr. 


De  conformidade  com  o  quo  determina  o  art.  21  §  5°  do  Regulamento  desta  Repartição, 
tenho  a  honra  de  apresentar  a  V.  Ex.  o  relatório  dos  trabalhos  nella  executados  de  1  de  Março 
de  1887  a  29  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Seoçúo  central.—  Além  do  serviço  ordinário  de  expediente,  foram  feitas  por  esta 
Secção,  para  a  Thesouraria  Geral  do  Thesouro  Nacional  e  para'difrerentes  Províncias,  32  remessas 
de  moeda  de  nickel  no  valor  de  367:0008000,  acondicionada  em  367  volumes,  e  5  remessas  do 
moeda  de  bronze  no  valor  de  40:OOOÇOOO,  acondicionada  em  72  volumes.  Expediram-se  para  o 
Correio,  em  23  remessas,  24.320.000  sellos  de  diversas  taxas  na  importancúi  de  2.274:200§000  ; 
para  a  Recebedoria  do  Rio  de  Janeiro,  CoUcctorias  e  Proviucias,  em  109  remessas,  G.473.936  es- 
tampilhas do  Thesouro,  na  importância  de  3.467:078:5800.  Receberam-se  de  particulares  423 
porções  de  ouro  e  de  prata,  que  produziram  465  fundições,  passaram-se,  portanto,  423  cautelas  e 
fizeram-se  465  cálculos  do  valor  daquelles  metaes. 

IjalKjratorio  cliiinico.— Fizeram-seõll  ensaios  de  ouro,  507  de  prata  e  335  de 
nickel,  ao  todo  1.353  que  representam  2. 706  operações,  visto  que  cada  ensaio  é  feito  duplicada- 

mente. 

Além  destes  ensaios,  que  pertencem  ao  serviço  ordinário  da  Casa,  fizeram-se  mais  os  seguin- 
tes trabalhos  :  4  ensaios  de  terras  para  se  verificar  si  continham  ouro  ;  5  exames  de  amostras  de 
petróleo  para  se  determinar  as  densidades  e  os  pontos  de  inflammabilidade  e  de  ignição ;  5  exames 
de  moedas  de  nickel  falsas  ;  3  ensaios  de  quartzitos  auríferos  para  se  determinar  a  porcentagem 
de  ouro  ;  2  analyses  de  pyrites  para  se  reconhecer  a  existência  de  ouro  ou  sua  proporção  ;  3  exa- 
mes de  carvão  de  pedra  remettido  pela  Companhia  de  Gaz  ;  1  analj-se  qualitativa  de  mineral  de 
ferro ;  1  ensaio  de  mineral  de  ferro  e  chumbo ;  3  analyses  de  aguas  afim  de  se  verificar  a  sua  po- 
tabilidade; 2  analyses  qualitativas  de  calcareos  ;  1  analyse  quantitativa  de  um  ferro  oligisto; 
2  analyses  de  lamas  próprias  para  o  fabrico  de  cimento  ;  1  analyse  de  galena  argentifera 
para  se  determinar  a  porcentagem  de  prata  e  de  chumbo ;  1  ensaio  de  mna  rocha  para  se  verificar 
a  presença  de  ouro  ;  um  exame  era  tijolos  de  calcareo  e  argila  para  se  reconhecer  si  produziam 
cimento;  2  ensaios  do  areias  para  se  determinar  a  porcentagem  do  ouro. 

Todos  estes  trabalhos,  excepto  os  ensaios  de  ouro,  prata  e  nickel  e  os  exames  das  moedas 
falsas,  foram  feitos  para  particulares  que  pagaram  as  respectivas  taxas. 


_  4  — 

prepararara-ae  também  198.300  grammos  de  diversas  tintas  para  a  Impressão  do  estampilhas 

do  Tliesouro  e  sellos  do  Correio. 

Oinolna de flmdlçao.- Nesta  otflcina  estiveram  em  elaboração  cercada  80  tone- 
ladas de  metaes.  o  seguinte  quadro  especifica  a  natureza  desses  metaes  e  as  operaçSes  a  que  fo- 

ram  submettldos : 

OURO 

graoimas 

471.350 

De  particulares  para  samr 

,  3.530 

>  para  amoedar 

317 
Afinado  por  conta  de  particulares  —para  sahir 

»  >  »  para  amoedar 16.084 

Entregue  ã  Offlcina  de  laminado —em  ligado lo.iw  ^ 

>  >  »         em   sizalha 12.118 

»  »  >         em  limalha 2G6 

Proveniente  de  47  volumes  de  cinzas  pertencentes  a  particulares T.^^       526.423 

PRATA 

De  particulares —para   sahir 37.614 

»            para    amoedar 2.589.443 

Afinada  por  conta  de  particulares  —para  sahir 21 .591 

,              >                 >           para    amoedar 663.839 

Entregue  à  Offlcina  de  laminação —em  ligado 2.318.411 

»              >                 >           em  sizalha 1.535.955 

>  »                 >           em  limalha 8.135 

Proveniente  de  47  volumes  de  cinzas  pertencentes  a  particulares 8.924 

Apurações  contendo   ouro n.Qõi    7.200.906 

NICKEL 

Entregue  à  Offlcina  de  laminado —em  ligado 28.953.540 

V  »  »  em  sizalha 44.048.279 

Apurações     71-220    73.073.039 

80.800.428 

OfB.cina    de   laminação  e  cunliagrem.—  Esta    officina   canhou  durante  o 

pertodo  a  que  me  refiro,  2.697.974  mcedasde  diversas  espécies  no  valor  de 493:665$050,  sendo: 

983    moedas  de    ouro  de  10$000 9:830$000.\ 

5.748        >     de  prata  de    1$000 5:748$00o(  156:142$0OO 

70.282        »  >      de    2$000 ..  140:564$00o) 

418.461        >     denickelde  50  réis 20:923$(e0\ 

1.239.000        »  »     de         100  réis 123:90O$O0O  S  337:523$050 

963.500        >  »     de        200  réis 192:700$00o) 
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Além  destes  trabalhos' procedeu  esta  otMna  &  liuitlllsngilo,  pop  melo  dos  laminadores,  do 
6.300.720  grammis  de  moedas  de  cobre  do  antigo  cimho,  ató  á,  duta  era  que  esto  servloo  passou 
a  ser  feito  pelacHlolna  de  machlnas. 

OAoina  de  maoblnas.—  Os  trabalhos  desta  offlcina  foram  03  seguintes  : 
Para  a  ofllclna  de  gravura:  227  tarugos  para  cunhos  de  moedas,  preparados,  recosldos,  tor- 
neados e  temperados  ;  13  ditos  para  medalhas  ;  2  vlrolas  para  cunhos  de  medalhas  ;  20  oylindros 
preparados  para  transporte;  9  chupas  de  aço,  cortadas,  limadas  e  recosidas;  3  punçOes  para 
cortar  medalhas.   Para  o  laboratório  chimico  :  construoçao  de  uma  estufa  de  ar  quente;  preparo 
de  13  cyllndros  de  zinco  para  a  pilha  que  funcciona  nos  ensiios  de  nickel  ;  concerto  do  2  appa- 
relhos  de  preparar   ôca;   idem   de  uma  machina  pneumática;  4  talhadeiras.    Para  a  oíflcina 
de  fundição:   2  navalhas  para  a  tesoura  de  cortar  texrras ;  3  parafusos  de  ouro  para  os  ap- 
parelhos  de  afinação  de  motaes  ;  6  tenazes  ;  6  raspadeiras;    6    agitadores;  1  alavanca  para 
a  machina  de  va^r  fundiçOes  ;  4  conchas  de  cobre  para  a  sizalha;  1  bacia  grande  de  ferro 
para  a  machina  de  triturar;  concerto  de  4  fornos    grandes,  de  4  quadros  de  ferro  para  os 
mesmos     de   1   peneira  de  carvão,    de  19  tenazes,  de  15  raspadeiras,    de  .10  agitadores,  de 
14  teso'uras    de  14  talhadeiras,  do  1  balança  grande.  Para  a  offlcina  de  laminação :  2cyhn. 
dros  de  cobre  para  os  apparelhos  de  branquear  moedas ;  2  rodas  de  bronze  dentadas  para  um 
desditos  apparelhos;  16  punçOes  novas  para  os  corUdores  de  moedas;    12  vlrolas;  3  tubos; 
12  mãos  collocadoras;  24   cobertos  de    latão   e    2    clços   grandes  de    aço    para  as  ma- 
chinas  de  cunhar ;  4  cyllndros  e  2  peças  de  aço  para  a  fieira  de  ajuste;  6  grelhas  para  os 
fornos  de  recoser ;  1  roda  grande  dentada  para  um  dos  laminadores;  concerto  de  8  laimna- 
dores  de  2  cortadores  de  moada.,  de  2  balanças  grandes  e  do  tanque  de  um  dos   apparelhos 
de  b^nqueor  moedas.  Para  a  oíflcina  de  estamparia  :  1  ba.ia  de  mármore  para  a  machina  de 
„,oer  tintas;  concerto  de  4  torcuios  e  3  mochinas  de  cortar  estampilhas.  Para  a  secção  cen- 
Trll.  1  caixa  de  latão  para  pesar  sizalha  e  a  comi^tente  tara  ;  120  parafusos  parabarr.^  de 
Teda  de  bronze,  concerto  de  2  machinas  de  contar   moedas,  de  1   armado,  de  2    balanças 

^t;:sCioros:rh:edeoutrosde.uca^  .eral  na  machma 

de  4or,  concertos  nos  telhados  deste  edificio,e  procedeu.3  à  inutilisação,  por  me.odo  corte,  de 
A.  in  toneladas  métricas  de  moedas  de  cobre  do  antigo  cunho. 

ITIIÍZZL  ensaiad.  nesta  Repartição,  1  .Hm^  e  9  tn«s  diver^  para  as 
das  barra,  de  ouro  e  p^  ^^  ^^^  ^^  ^^  ^.^  ^  j^, 

letras  do  Thesouro  Nacional,  2  leitos  de  s.uos  ^^  Correio  da  taxa  d© 

Transportaram-se  20  cylindros  gravados,  sendo :   1  para  os  sellos  do  «orre-^a 
Transportar  ^^^^^  ^  ^^  para  as  moedas  de  nKkelde50réi.,12l 

50rébe4paraosdadel$000,227  J^  ^^  ^^^^^  ^^  ^  ^.^^  ,3  ^ 

para  as  de  100  réis,  71  para  as  de  200  réis,  a  pai.» 


—  G  — 

as  de  20$00  e  1  para  as  de  ouro  de  10$000,  20  chapas  para  as  estampilhas  do  Thesouro  e  sólios 

do  Correio. 

Cunharam-se  323  niedalhas,  sendo  :  31  de  ouro,  209  do  prata  e  83  de  cobro. 

Alguns  destes  trabalhos  foram  feitos  por  conta  de  particulares,  que  pagaram  a  competente  taxa. 

Offloiua  de  Eatamparia—  Imprlmlram-se  3.30O  letras  do  Thesouro  de  diversos 
valores,  500  bilhetes  do  Thesouro  dos  valores  dei  2.000.0.0, 5.000.0.0,  o  10.000.0.0;  104  apo- 
Uces  da  divida  publica ;  700  guias  para  remessas  de  estampilhas  ;  1.000  balancetes  e  500oíflcios. 

Estamparam-se  7.392.556  estampilhas  do  Thesouro  e  25.517.700  sellos  do  Correio,  sendo: 
Estampilhas  da  taxa  de         100  róis 781.080 

>  »     de  200  réis 5.538.20O 

»  >     de  400  réis 247.380 

»  »     de  500  réis 55.200 

»  >     de       ISOOO  204.384 

»  »     de       2^000  233.792 

>  »     de       3>?000  44.01G 

>  »     de       4Ç000  43.050 

»  >     de       õSOOO  100.752 

>  »     de      10$000  27.984 

»  »     de     15$000  19.152 

»  »     de     50§000  6.900 

Sellos  da  taxa  de  10  réis 4.734. 600 

>  >  de  20  réis 1.418.760 

»  »  de  50  réis 2.704.080 

>  >  de  100  réis 13.990.500 

»  >  de  200  réis 1.579.560 

»  >  de  300  réis 609.360 

>  »  de  500  réis 332.280 

>  >  de  l$0OO  148.560 


INFORMAÇÕES  DIVERSAS 


Prata,  do  partioulai^es.—  Durante  o  período  a  que  se  refere  este  relatório,  foi 
extraordinária  a  quantidade  de  prata  entrada  para  se  amoedar  por  conta  de  particulares.  Comparada 
essa  quantidade  com  a  recebida  nos  dous  annos  anteriores,  Tè-se  que  esse  metal  tendeaaffluir 
cada  vez  mais  a  esta  Repartição: 

Grammai 

De  1  de  Março  de  1885  a  28  de  Fevereiro  de  1880  recebeu-se  em  prata  para  amoedar 77.831 

De  Ide      »         1886a28de         >  1887         >  ,       „  >       1.023.529 

De  Ide     >         1887  a  29  de         >  1888        >  ;>       >  ,       2.756.338 


SI  86  attendor  a  que  a  prata  trazida  por  parti eulares  foi  na  quasl  totalidade  prata  velha,  isto  ô 
de  titulo  multo  Infarlor  ao  da  moeda  o  contendo  alóm  disso  motaes  que  nilo  devem  ftizer  parte 
da  liga  monetária,  soado  portanto  preciso  atlnal-a  e  pôl-a  no  titulo  exigido  por  lei,  ver-se-lia  que 
houvo  grande  augmonto  do  serviço  na  Olllcinade  fundiçilo,  ondeô  feitaa  afinação  dos  metaes. 
Comeffeito,  do  quadro  dos  traballios dessa  Otllcina,  consta  terem-se  alii  atinado  804.022  grararaas 
de  prata  baixa  quo  proliiziram  M5.43a  grammas  do  raetai  puriflcado. 

Oobro  do  antlso  ounlio.—  Até  o  flm  de  Fevereiro  ultimo  liavia-se  recebido  a 
quantiade  1.515:795í?875.  Houve,  portanto,  o  augmento  de  50:9il§550,  para  o  qualcontribuiram: 
a  Corte  com  3G:440>!8G0,  Pernambuco  com  9:O01S9G0,  Espirito  Santo  cora  330s000,  Para  com  82Ç000, 
RioGrande  do  Norte  com  257!?000,  Santa  Catlmrina  cora300SOO0  e  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul 
com4:479i57no. 

Tendo-se  verificivdo,  por  experiência,  que  nío  ó  preciso  lavar  ou  branquear  previamente  o  cobre 
desta  moeda  para  quo  ello  possa  ser  empregado  na  liga  de  nicliel,  resolvi  fazel-o  empregar 
naquoile  mister  sem  se  proceder  á  lavagem  ou  branqueamento,  operação  esta  que  era  feita  na 
OlBcina  de  laminação,  e  que,  além  de  morosa,  distraliia  parte  dos  operários,  alias  necessários  para 
outros  serviços. 

Verificou  -so  também  que  a  inutiiisação  daquellas  moedas  pôde  ser  feita  pelo  corte  com  mais 
vantagem  para  o  serviço  do  que  por  meio  da  laminação;  e  assim  se  está  procedendo. 

Sstampillias  do  Xhesou.ro.—  Desde  o  começo  deste  serviço  até  29  de  Fevereiro 
próximo  passado  tem-se  feito  G1.045.GGC  estampillias  das  taxas  existentes  em  circulação,  repre- 
sentando o  valor  de  33.49G:280$S00. 

Sellos  do  Corx-eio  e  "bilh-etes  postaes.— Desde  que  este  trabalho  começou 
a  ser  executado  nesta  Repartição,  tòm  sido  entregues  á  do  Correio  120.338.760  ssllos  de  diversas 
taxas  na  importância  de  10.S35:204<ÍSOO  e  1.911.894  bilhetes  postaes  no  valor  de  õ5:G38§150. 

Motaes.  amoedados,  fundidos  e  afinados.—  Amoedaram-se  9:830§000  em 
ouro  de  particulares,  14G:312$000  em  prata  idem  e  337:523§500,  em  nicliel  do  Estado.  Entregaram-se 
aos  particulares  Õ18:014$1C8  em  barras  de  ouro,  799Ç435  em  barras  de  prata. 
Afinaram-se  G04i?317  em  ouro  de  particulares  e  1:793!5482  em  prata. 
Saldos  :—  Era  29  de  Fevereiro  ultimo  eram: 

O  das  moedas  de  10  réis 315:489Ç858 

O  das       >      de  20    > 46G:G90§G38 

O  das       >       de  40    » 51:5098980 

O  das      >      de  nickel  de   50    > 10:423Ç050 

O  das      >      de      >     de  100    > 30:558í5300 

O  das       >       de       »     do  200    » 94:0005000 

O  do  ouro 27:334Ç357 

O  da  prata 49:213$544 

O  das  estampillias 2.243:253§200 

Terminando,  posso  assegurar  a  V.  Ex.  que  todos  os  traballios  desta  Repartição  tèm  sido  e  con- 
tinuam a  ser  feitos  com  toda  a  regularidade  e  cora  a  economia  compatível  com  a  natureza  delles. 
Acompanham  este  relatório  as  seguintes  tabeliãs: 
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N .  1 .  Tabeliã  do  ouro  e  da  prata  entregues  aos  particulares  pela  Casa  da  Moeda,  e  da  cunhagem 
do  nlckel  de  1  de  Março  de  1887  a  29  de  Fevereiro  de  1888. 

N.  2.  Tabeliã  das  moedas  de  bronze  e  de  nlckel  recebidas,  cunhadas  o  entregues  pela  Casa  da 

Moeda  ató  29  de  Fevereiro  de  1888. 

N.  3.  Tabeliã  das  moedas  de  cobre  do  antigo  cunho  recebidas  na  Casa  da  Moeda  de  diversas 

Repartições  do  Império  até  29  de  Fevereiro  de  1888. 

N.  4.  Tabeliã  das  moedas  de  bronze  de  10,  de  20  e  de  40  réis  entregues  pela  Casa  da  Moeda 

até  29  de  Fevereiro  de  1888. 

N.  5.  Tabeliã  das  moedasde  nickel  entregues  pela  Casa  da  Moeda  até  29  de  Fevereiro  do  1888. 

N.  6.  Tabeliã  das  estampilhas  do  Thesouro,  dos  sellos  e  bilhetes  postaes  fabricados  na  Cas.x 
da  Moeda  desde  o  começo  de  cada  um  desses  serviços,  IG  de  Abril  de  1879,  15  do  Outubro  de  1880  e 
11  de  Junho  de  1881,  até  29  de  Fevereiro  de  1888. 

N.  7.  Tabeliã  dos  rendimentos  recebidos  na  Casa  da  Moeda  pela  moedagom  do  ouro  e  da  praU 
de  particulares,  e  de  outros  trabalhos  no  exercido  de  1880-1887. 

N.  8.  Tabeliã  das  moed:is  de  ouro  e  de  prata  cunhadas  na  Casa  da  Moeda  de  1850  até  31  de 

Dezembro  de  1887. 

N.  9.  Tabeliã  das  moedas  de  nickel  e  das  de  bronze  de  40  réis  cunhadas  na  Casa  da  Moeda 
conforme  os  Decretos  ns.  4822  de  18  de  Novembro  de  1871  e  5469  de  19  do  mesmo  mez  de  1873. 

N.  10.  Tabeliã  demonstrativa  das  estampilhas  do  selo  adhesivo  feitas  na  Casa  da  Moeda  no 
eieroiciode  1886-1887,  comprehendendo  os  Ires  semestres. 

N.  11 .  Tabeliã  demonstrativa  do  movimento  dos  sellos  do  Correio  e  bilhetes  postaes  feitos  na 
Casa  da  Moeda  no  exercício  de  1886-1887. 

N.  12.  Tabeliã  demonstrativa  do  papel  estampado  e  em  branco  a  cargo  do  Thesoureiro  da  Casa 
da  Moeda  no  exercício  de  1886-1887. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.-lllm.  eExm.  Sr.  Conselheiro  JoSio  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  Mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda,  Presidente  do  Conselho  de  Ministros  e  do 
Tribunal  do  Thesouro  Nacional. 


O  Director  interino 


jUsixbna  Mviaceiída  ^íitítada  de_^ndança. 


líT.  1 


Taballa  do  ouro  a  da  pr^ta  eatragues  aos  particulares  pala  Casa  da  Moeda  e  da  cunhagem  do 
nlckel,  de  1  de  Março  de  1887  a  29  de  Fevereiro  de  1888 


Em  ouro  amoedado,. 
Idem  em  barras.,  ,, 
Idem  afinado  ..  ., 
Em  prata  amoedada.. 
Idem  em  barras..  .. 
Idem  afinada  ,.  .. 
Em  nickel  amoedado 


P.VUTICUL.VUES 


7:941S696 

.■)18:014$168 

604*317 

134:107S938 

799S135 

lt793|4S2 

§ 


663:261$036 


ooter.no 


337:523$050 


337:õ23$050 


TOTA.L 


7:941$696 

518:01^68 

C0ÍÍ3i7 

134:107$938 

799*435 

i:793$482 

337:5231050 


1.000:784$OS6 


Casa  da  Moeda,  2S  da  Mar^o  de  1S8S.— O  Director  iiitsritio,  Máximo  Iimocciício  Furtado  ãe  Mendonça. 


Fazenda  —  D  —  2 


3sr-  s 

Tabeliã  das  moedas  de  bronze  e  da  nlckel  recebidas,  cunhadas  e  entreouoa  BOla  Casa  da  Moeda 

até  29  de  Fevereiro  de  1888 


MOEDAS  DE  BRONZE  DE  10  E  DE  20  REIS 

Recebidas  do  Brmellas  aW  1870 

Chapinhas  vindas    de   In^-lalerra  aló    18l)0  e  cimluidas  na   Casa  Ua 

Moeda      

Ditas  faliricadas  ua  Casa .     ', 

2.70j:5i10S000 

5iU:200ÃOÚO 
(•.7:7ã0s000 
8iJ:'.»17§'.HJ0 

3.121 :457.'?.'ò0 
2.G:!S:C17í3U4 

Moedas  de  10  réis  devolvidas  por  diversas  Kslações ", 

Idom  de  10  c  SC  réis  entregues  ás  províncias 

Idem   idem  á  Còrle 

l.O22:2S5S000 
SlCiSOJí-íO 
l(;i;77í)íS70 

5:15.><ii;71l 

Idem  de  10  réis  convertidas  cp;  outras  jo  -10  róis ! 

Idem  de  20  róis  encontradas  para  menos  e<jue.  conlorine  os  l)alaiiços 
anteriores  de  entrofras,  se  considerou  tolerância 

782:840>G5G 

MOEDAS  DE  BRONZE  DE  40  RTITS 

Chapinhas  feitas  e  cunhadas  na  Casa 

405:OG2.JOÚO 
427.'}080 

4íiO:3S0á9S0 
4I4:SS05000 

Moedas  recebidas  da  listrada  de  Ferro 

38G:ãlS5000 
5S:3C2SU0O 

Idem  idem    ú  Corte 

51:0O0.?0S0 

MOEDAS  DE  NICKEL  DE  50,  DE  100  E  DE  200  RÉIS 

Recebidas  de  Bruxellas  alO  1S73 

1.13l:47-2$G00 
2.2:J4:740$1Õ0 

3.3GG:212í7ÕO 
3.231:231í;4Ú0 

Feitas  na  Casa 

Entreg:ues   ás  províncias 

1.084:2005000 
1.Ú47:031$400 

Idem  á  Còrle 

134:9S1§350 

Casa  da  Mooda,  23  do  Março  de  18S3.—  O  Director  interino,  Mdximo  Tnnoccncio  Fttrtaão  de  Mendonça, 


3Sr.   3 


Tabeliã  das  moedas  de  cobre  do  antiffocuaho  recebidas  na  Casa  da  Moeda  de  diversas  Repartlçfiei 

do  Império  atá  29  de  Fevereiro  de  1888 


PROVINCLVS 


Alagfòas 

Amazaaas 

Bailia '     .. 

Ceará   

Espirito  Samo 

Go)-az 

Maranhão 

Minas  Geraes 

Matlo  Grosso 

Pará 

Paraliyba 

Paraná 

Pcraambuco 

Piaiihy 

Rio  Graade  do  Nort »    . .     . . 

Sanla  Catbarina 

S.  Paulo 

S.  I'edro  do  Rio  Grande  do  Sul 
Sergiiie 

Curte 


.ITÉ28DE  FEVUllEIllO 

DK  1887 


2S:8C0$160 

3::!20SõlO 
50:789$000 
24:981$800 

3: 4825000 
i2:300$000 
y9:894$000 
10:296$770 
20:736SSS0 
103:8245320 

'J:284S800 

2I:845S500 

273:907^00 

9:600$000 
12:40 ISOlO 
12:GOO§000 
Gl:337.$800 
85:3225280 
17:06 1$200 


804:9095030 
599:975$295 


1.401:884 §325 


DE   1   1>U  MA.11Ç0  DK 

1887  xTé  29  DK  fé- 

VBKKIRO    DE     1888 


$ 

$ 
$ 

$ 

3505000 

s 

5 
S 
5 
825000 
S 
5 
9:0015960 
$ 

2575000 

300.5000 

S 

4:47í^730 


14:4705690 
36:440S860 


50:9115550 


TOTAL 


28:860$160 

3:3205510 

50:7895600 

24:9811800 

.3:8328000 

12:300$000 

99:8945000 

10:2965770 

20:7365880 

103:9065320 

9:2845800 

24:84555U0 

282:9695360 

9:6005000 

12:6588010 

12:9005000 

61:3375800 

89:8025010 

17:0645200 


879:3795720 
636:4165155 


1.515:795$S75 


Além  do  saldo  de  71:S92$174  em  moeda»  de  cobre  do  anti^'0  cunho  constante  do  ultimo  relatório, 
recebeu  e?ta  Repartição  no  período  de  1  de  Março  de  1887  a  29  de  Fevereiro  do  corrente  anno  a 
quantia  de  50:911S550,  perfazendo  o  total  de  122:8045024  ;  deduzida  dessa  importância  a  de  58:4525740  em 
moedas  que  foram  iautilisadas  para  serem  emprejradas  na  liga  das  moedas  de  nickel,  fica  existindo  nesta 
data  o  saldo  de  64:3515^1  em  moedas  ;  e  o  saldo  em  peso  do  10.911.904  çrammas,  que  existia  ja  laminado, 
addicionado  de  mais  37.309.153  grani  mas  correspondentes  á  quantia  acima  mencionada,  que  foi  inutilisada, 
perfaz  o  total  de  48.221.057  grammas,  das  quaes  foram  entregues  á  listrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  12.000 
kiloçrammase  á  oílicina  de  fundição  para  a  liga  acima  referida  23.107.637  graramas,  restando  o  saldo 
de  13.113.420  grammas  em  moedas  inutilisadas. 


Casa  da  Moeda.  28  de  Marco  de  1833.— O  Director  intsrino,  ^íaximo  Imiocencio  Furtado  de  Mendonça 


IT.  4 


Tabeliã  das  moedas  de  broaza  de  10,  de  20  e  de  40  ráls  entregrues  pela  Casa  da  Moeda  atá  29  da 

Fevereiro  de  1888 


províncias 


Alagòa»     . . 
Amazonas. . 
Bahia..     .. 
Ciará  . .     . . 
Kspiriti»  Saiiti) 
Goj-az  . .     . . 
Maranhão . . 
Matto  Grossi) 
Minas  Oerao.'! 
Pará   . .     . . 
Parahy1)a  . . 
Paraná.     . . 
Pernambuco 
Piauhy.     . . 
Kio  Grande  do  Norte 
Santa  Catharina 
S.  Paulo    ..     .. 
S.     Pedro    do     Uio 

Grande  do  S'il 
Sorpipc 


Corte 


.moi':d,vr  tk  iiuoNzu  dk  iO  i:  ni-:  20  réis 


Ate  2S 
lie  Fevereiro 

d.-  1887 


8t:r>0(iSiW0 
5U:75OSOO0 

lisMrjOjooo 

7G::W0}00i> 
.".á:OãOSU00 
3'.>:30080i)0 
'.)4:OõO>000 
78:G50$000 
42:l.">aí000 

104:8105000 

102:õUOSOOO 
59:3455C>00 

i2õ:350$000 
44:900$000 
86:700SOOO 
34:  nõ^SOOl) 

112:940SOOO 

109: lOOSOOO 
89:205$000 


1.596:385$000 
997:932$444 


2.594:317$144 


De  1  de  Mar- 
ço de  1887 
até  2J  de 
Fevereiro 
dl-  1888 


TOTAL 


s 
í; 

3:000.'?000 
s; 

s 

$ 

?? 
2:400$0OO 
2:500.501)0 

ç 

S 
S 
15:0005000 
$ 

3:000$000 


25:9005000 
18:3995860 


44:2995860 


84:5005000 
50:750500(1 

118:4r)0.í000 
79:3rt0í000 
52:OõO50OJ 
;?9:300SOOO 
94:95*5000 
78:6505000 
42:1505000 

107:2103000 

105:0005000 
59:3155000 

125:550.5000 
44:90O$0OO 

tOl:700SOOO 
a4: 1755000 

112:9495000 

199:1005000 
92:2(e$0O0 


1.622:2855000 
1.016:3325304 


2.638:617$304 


MÚEDXS    DF.  BllONZK  DG  40    llálS 


Até  28 

de  Fevereiro 

de  1887 


De  1  de  Mar- 
ço de  1887 
atá  29   de 
Fevereiro 
de  1888 


TOTAL 


14:0005000 
15:0005000 
3'3 :000500o 
13:5005000 
12:50^00 

4:0005000 
15:000.5000 
5 

8:0005000 
25:O00S0O0 
20:8505000 

2:5005000 
20:0005000 
10:0005000 
35:0005000 
12:5005000 
60:873$000 

38:200$000 
32:4955000 


372:4185000 
5S:362$000 


430:7805000 


S 
2:0005000 
•5 

S 

s 


2:6005000 
2:5005000 
S 


5:0005000 

I 

$ 
2:000$000 


14:100$000 


14:100-5000 


14:000*000 
15:0005000 
33:0005000 
15:5005000 
12:5005000 

4:0005000 
15:0005000 
$ 

8:0005000 
27:6005000 
23: 3508000 

2:5005000 
20:0005000 
10:000$000 
40:0005000 
12:5005000 
G0:873$000 

38:2005000 
34:4955000 


386:51S$000 
58:36^000 
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Casa  da  Moeda,  28  <U  Março  de  1883. —  O  Director  interino,  Sfaximo  Tnnoesncio  Furtado  de  ilfcndonço. 
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Tatella  das  moedas  de  nickal  entregues  pela  Casa  da  Moed;i  até  39  de  Fevereiro  de  1888 


1'KOVIN'CI.VS 

\TB  á8  i>K  i-i;vi:r,i:iiio 
i.K  ISST 

IIK    1  IIK  MMSVO   DK 

lSS7ati'2'.'cle  n:- 
VHiuilito  lu:  ISSS 

TOTAL 

.\lasi">:i'! 

AtlKUOlKlS 

Hilii;^ 

(Vanl 

Kspiritii  Saiuo 

Cioya/. 

Maranhão 

Malto-tiross) 

Minas  Geraos 

Vara 

l'ar:iliyl)a 

Paraná 

Pernamlmcii. 

Piuuliv 

Rio  (.'.rand.'  ilo  Norte    . 
Sanla  Calharina.     . .     . 

S.  1'aiilo 

S.  IVilro  (lo  Hi'>  Orand 
Sor.ditó 

Mio' 

Sul! 

t;(;:iiO(K(iúo 

■l:!:OOiNiiiO 

2<.i7:0oii>iiiio 

SícOOO.^^OOO 

l:!:iioosiXii> 
(ildOih^OOO 

i'.r):oii!).-;i)oo 
1.1:2(K)>!'J0i) 
iO:(K)0:^00 

l(iS:0(iO''fliHl 
•i:>:()O0-W() 
r.2:(.)00<000 

14L:0:iOÃ0O(i 
:H:OnoS0u0 

117:000-i)OU 
ll:O00S'iOii 

123.000í!l)00 

141:iiOO*)0;) 
27:000^)O:) 

lO:Ooo.i;o:)() 

r>:ui)iisiioo 

:!ij:iioo.s,)i)0 

lO:0O0';O00 

s 
10:000<OúO 

.•■; 
10:0011:^011) 
10:000 -íOOi) 
r>:0i)0soix) 
in:ooo-;ouo 

20: 000^300 

í! 
15:000<000 

s 

lOOlOO-L^WOO 
2O:0O0S0JO 

2o:ooo-;ooo 

7ii:iiOú>OilO 
•lS:0OO<i)0i) 

:!27:iiOU-'0:lO 
'.'2:111  )il<i'OJ 
i:i:  000^11)0 
IO:oini>0i)O 
i)ri:()i)iKnio 
15:2o0-\)(ii) 
30:ii00>'K)i) 

llS:0Oii-ono 
5i):i«!0>ui)ii 
fl2:00.i--<O0() 

lOhOUtKiioi) 
:):):ooo-ívioo 

132:iiOi)>íiot) 
14:00  IS!  lOO 

22:5:U0u<i);iii 

ii;i:ooiNjoi) 
47:iiou>.ii)0 

Corto            

1. -109:21)0^00 
1.4ii7:U3isli"iii 

275:00!l.'íO00 
.><o:000?'JOO 

l.(iS-J:200>000 
l..ji::o:)l->ÍOO 

2.S7r,:2:n>:iO0 

:153:000?ODO 

3.2!l:2:>!ri0'i 

Casa  da  Moída.  2S  de  Marcai 


d3   ISSÍ. —  O  Dhvjlir  interino,  Máximo  Innoccncio   Fuftado  d:  .'ilcii- 


Fazcnda  —  D 
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Taballa  das  estampilhas  do  Thesouro  e  dos  sellos  a  blihetes  postaes  fatoricadoa  na  Ciaa  da  Moeda 
desde  o  começo  de  cada  um  desses  serviços,  em  16  de  Abril  de  1«79,  15  de  Outubro  do  1880  e 
11  de  Julho  de  1881,  até  29  de  Fevereiru  de  1888, 


KSTAM1'11.1I.VS 

SKLLOS  1)0  COUUHIO 

mLllKTlCS   1'0ST.VKS 

TAXAS 

yL-ANTUlAllB 

VAl.OU 

TAXAS 

«UANTIUAUH 

VAI.Oli 

TAXtS 

yl-AXTIl)Al)i; 

VAI.OIL 

lOii 

:!.Si">2..ViO 

:»;:250$000 

10 

21.011.71)0       210:117í;i;00 

20 

1.405.SS5 

2í!:ll7í<:00 

200 
•100 

45.."iVi7.1í4 

'.).liy:l21-íS00 

20 

12.70  i.9i;o 

251:0'.i'.'.>200 

.50 

432.009 

21:o0ii<l-i0 

3.G00.7:lo 

1. 101: 2925000 

.-.0 

9.452.1S0 

l72:G24í;OO0 

SO 

74.000 

5:'JiiiíijiiO 

500 

l.i:i:!.S2ii 

5(V>:91Oí;0OO 

KM 

09.215.180 

G.921:.54SS000 

l^íOOO 

2.<itíS.9l4 

2.(V>S:914.S000 

200 

9.7.54. OSO 

1.950:S1G'?000 

2$000 
3-"W0 

2.:!1S.0(>1 

4.0'.>ii:12S.íOOO 

300 

720.000 

2ir):000$000 

22ij,S'.h; 

Gi;2:GSSí;00() 

500 

:}ii0.000 

1S0:000S000 

•tsooo 

lTi;.5'."2 

70t>::?i;Síi0U0 

1.000 

120.000 

120:000S00U 

õSOOO 

741.. -,54 

3.707:770.^000 

lOSOOO 

307. 72S 

;).t;77:2S0.<iXH) 

ir>sooci 

.-.S.9M 

SS1:SSOSOOO 

20SOOO 

1S2..592 

3.f.5l:í<10$000 

ÕOJOOO 

20.070 

l,303:ÕOOíOOO 

G1.045.GOG 

33.49t">:2S0?-'00 

12G.33S.7G0 

10.335:204ÍSOO 

1.911.S94 

.->5:G:5S>150 

C;tó.-v  .la  Mocdii.  2S  do  Mar.M  do  ISSS.-O  Dir.>ctor  inlorino.  Maxim'^  Innoccncio  Fartado  de  Mcndowa. 
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Tabeliã  los  rendlmeatos  rejablrtos  na  C.is\  da  Moela  pela  lUDedagom  do  ouro  o  da  prata  de 
particulares,  e  de  outros  trabalhos  no  exercício  de  1886-1887 


MocdaíTcm 

Cunli.igpiii 

Fundição 

Vfimçãii        

(ILT.O 

I-llAT.V 

TOTAL 

1S:G1G>170 

1G2:(ISS?C;!0 

1S0:705.?10J 

192S790 

:s:5yi).'«;o7S 

:{2á?115 

1:59051)00 

lõ:9T95310 

185708 

173S37-1 

9S540O 

1G:172?100 

3:GUSS7»G 

■195S519 

1:G91S40U 

Knsaios 

1 

n:701í!013 

lG:20Uí792 

21:970.5S05 
3:791$35õ 

Fabrico  d.' mi'(l;Uli;is  par;i  p:irticul;ire'5 

l:2G7.$O00 

1:39:5?3Õ5 

S555000 

110$00i) 

IGOíOOO 

AiKilysos  idem 

25:7G2S1G0 

Il.'du7.irara-sp  a    liarras  de  ouro  G90:  ISÍ^JIDG  o  alinaraiu-sa  n:i   mcMiia  espscje  3:  U25M8 : 
a  liarras  de  praia  :?:73í^õ0  >■  alinaram-se  na  mesma  espécie  2:8S9$579. 

reduziram-se 
dita  de  2»  na 

Casa  da  Moeda,  2â  do  Março  de  ISSS.— O  Director  interino.  Máximo  Innoccnch  Fwtado  de  Mcndonra. 
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Tabeliã  das  moedas  de  ouro  e  de  prata  cunhadas  na  ciisa  da  Moeda,  de  1S50  ató  31  de  Dezembro 

de  1887 


l)i>  ISriO  ;i   1SS7. 


OURO 


áO^íOOO 


:!r).i'.)7:02u>t):«» 


lOíOiiu 


.■,Ã')Oil 


U.07'.i:r.:iii>0w 


r)iil:3'.Mi>!uoi) 


TOTAL 


■15.i;tiU:010$OiiO 


Uc  ISõO  -.í  iSS7 


PRATA 


2.-'JiiO 


l:ítlOU 


íjõUO 


S20J 


■l.(lS2:2LlíiJ0(.i 


'.MStiMJSl-iOOU 


.">.í;30:07S>>uO 


•102:310^-100 


TOTAL 


17.COO:30S$POO 


u^^  P»SiS'ÍSJ^  Ss?,-i,t^ri?  Se-Kf^^USo^i-.íi.-o-.  '^  "  ^  '• 


Dc  1,S;;7  ;i  lí!70.. 


PRATA 


2*100 


3i)i;:122.'?0J0 


lí^OOO 


l.U:3P5<ixiO 


§Õ0LI 


S13:iril>300 


Ã200 


30l:4ò0.í2o0 


TOTAL 


l.G2S:-131S7O0 


As  iiiDCilas  lie  ouro  ile  ãSi 
pral:i  de  SílO  róis  por  De 
lio  titulo  inferior  a  0.017. 


« í;^s-i?2ts,E,°sr;s;ri'Stâf;,f=í  e;-S 


Casa  da  Moeda,  28  de  Março 


Março  do  ISSS.-  O  Director  interino.  Maxi.no  Inn>ca,cio  Furta  !odc  Mendonça. 


KT.  © 


Taljalla  das  moedas  de  nlclcel  e  das  de  bronze  de  40  râls  cunhadas  na  Casa  da  Moeda  conforme  os 
Decretos  ns.  4828  de  18  de  Koyembro  de  1871,  e  5469  d*  19  do  mesmo  mec  e  anno  de  1873. 


NICKEL 

BRONZE 

n»  tarjt.isai  n.  488.^-1880 

1.859:717*100 
375:023  050 

493:9681000 
1 

n*  4AfiA.4SX7      ..     *-     ••     

2.2M:740$150 

495:9621000 

Moedas  de  cobre  do  antigo  cunlio  recebidas  de  diversas  Repartições  do  Império 

Do  1870-1871  a  1885-188Ô    

De  1886-1887     

RECEDID.VR 

REDUZIDAS  A  BARRAS 

LAMINADAS 
E  WiJTIUSADAS 

1.4õO:634W30 
6G:15l$150 

176:OÍ58Í180 

1.210:913$'n6 
65:452i740 

1.516:783$580 

176:OC8$180 

1.276:366$116 

Casa  da  Moeda,  28  de  Março  de  1838.—  O  Director  interino,  Máximo  Innty?eneio  Furtado  de  Mendonça, 


Faicnda  —  D  —  4 


IT.  IO 


Tniiaiia  damoustratlva  das  estamplUias  do  sallo  adheslvo  faltas  na  Oxsx  da  Moeda  nos  três 
laoBua  aoHwaa  aemestres  do  exercício  de  1886  a  1887 


Saldo  oxistcnto  em  30  do  Junho  rtn  188!) 

Uccebidas  da  Estamparia  no  exercício  do  18SG  a  1887. 


Entregues  no  mesmo  poriodo 

SalJo  oxi-ítonto  cm  31  do  Dezembro  do  1S87. 


ESTAMPILHAS 


QUANTIDADE 


2. 707  .-173 
8.913.702 


11.7U.265 
10.522.050 


1.188.60(5 


VALOa 


1.423:2825000 
5.403:0005000 


7.827:)82S000 
Õ.C36:903,JOOO 


2.190:270$000 


Casa  da  Moeda,  28  de  Março  de  1883.—  O  Director  interino,  Máximo  Innoeencio  Furtado  de  Mendon:a. 
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Taballa  demonttratlva  do  morlmento  dos  BeUos  do  Correio  e  bilhetes  postaes  feltoa  na  Casa  da 

Moeda  no  exercício  de  1886-1887 


SELLOS  DO  CORREIO 


QUANTIDADE 


Recebidos  da  Estamparia  nos  três  somostres  do 
exercício  do  1886  a  1887 


Entregues  no  mesmo  período. 


31.720.040 
31.720.040 


BILHETES  POSTAES 


QUANTIDADE 


2.789:4005800 
2.789:4005500 


VAloa 


Casa  da  Moeda,  28  de  Março  de  1887.—  O  Director  interino.  Máximo  Innoceneio  Furtado  de  Mendonja. 
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Tatella  detaoastratlva  do  movlminto  do  papal  estampado  e  em  branco  a  cargo  do  Thesourelro  da 

Casa  da  Moeda  no  exercício  de  1883-1887. 


SaUlo  existente  cm  30  de  Jimlio  de 
1880 

P.VPKL  ESTAMPADO 

£            S            5 
»           a           5 

5          t          1 

ta                <                J 

PAPEL  EM  BRANCO 

— 

< 

0. 

7. 

U 

i 

< 

tff 

s 

H 

U 

.1 

n 

u 

s 

H 

89.C00 
128.000 

5.272  V* 

3.973 

21.214 

V, 

Eitampailaa  ou  reoehidas  cm  In-ancu 
no  exorcicio  do  lSiStí-1887      .     . . 

Entregues  i.o  mesmo  período  ..     .. 

Saldo  existente  cm  31  de  Dezembro 
Ao  18S7    

200 

204 

5.S2G 

800 
200 

29J 
141 

5.820 
Õ.7U 

217.000 
182.400 

5.272  Vv 
250 

3.975 
1.557  V* 

21.214 

v. 

153 

115 

35.200 

Õ.OIC  Vi 

2.417  Vi 

21.214 

V. 

Casa  da  Mooda,  28  do  .Março  dj  1888.— O  Director  interino,  Mavlno  Innocencio  Furtado  ds  Mendonta. 


RELATÓRIO 


DO 


lÉinistíaíof  da  Impiensa  Nacional 


RELATÓRIO 


Rio  de  Janeiro,  10  de  Abril  de  1888, 


iLi-M.  F,  ExM.  Sr. 


Em  observância  do  preceito  legal,  venlio  apresentar  a  V.  Ex.  o  relatório  annuo  da  Imprensa 
Nacional,  cuja  administração  me  está  confiada. 


Sinto  não  poder  ainda  este  auno  annunciar  a  V.  Ex.  que  é  mantido  em  sua  plenitude  o  privi- 
legio garantido  á  Imprensa  Nacional  polo  disposto  no  art.  19  da  Lei  n.  2.940  de  31  de  Outubro  do 
1870,  referente  à  concentração,  neste  Estabelecimento,  de  todas  as  impressões  e  serviços  accessorios 

de  caracter  oflficial. 

Para  conseguir  este  desideratum,  que  considero  um  dever,  não  hei  poupado  esforços,  consis- 
tentes principalmente  na  perfeição  dos  artefactos,  na  modicidade  dos  preços  e  na  pontualidade  cm 
satisfazer  as  encommendas  que  me  siio  dirigidas. 

Da  perfeição  dos  trabalhos  dão  testemunho  todos  aquelles  que  visitam  as  officinas  do  Estabe- 
lecimento, assistindo  o  r.preciando  os  processos  empregados  para  a  promptificação  dos  seus  diversos 
productos,  e  a  imprensa  do  paiz,  sempre  que  faz  a  critica  das  obras  aqui  editadas. 

E'  verdade  que  não  produzimos  ainda  livros  impressos  iguaes  aos  das  imprensas  de  primeira 
ordem  da  Europa  e  dos  Estados  Unidos  ;  mas,  estou  persuadido,  os  que  actualmente  editamos  não 
receiam  o  confronto  com  os  de  mais  apurada  mão  d'obra  feitos  no  Império. 

Da  modicidade  dos  preços  é  prova  a  preferencia  que  os  editores,  proprietários  de  livrarias,  quo 
imprimem  livros  para  vender,  dão  ao  Estabelecimento,  que  nem  sempre  pôde  acolhel-os,  como  é  de 
sen  interesse,  por  causa  da  restricção  legal  da  respectiva  verba  de  despeza. 
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Da  pontualidade  na  satisfaçílo  das  oucommondas  é  expressivo  oxomplo  a  porfoita  oxocuçao  do 
aecórdo  celebrado  com  a  Estrada  do  Ferro  D.  Pedro  II,  om  virtude  do  qual  silo  prefixados  os  prazos 
para  satisflizer  cada  pedido,  o  quo  tom  sido  flelmente  observado,  eonseg-uindo-so  ainda,  om  numerosos 
pedidos,  antecipar  os  prazos  marcados. 


As  repartiçBes  publicas  mais  importantes  que,  apesar  de  tudo,  ainda  não  consegui  attrabir,  silo: 
a  Directoria  Geral  dos  Correios,  a  Alfandog^x  da  Corto,  a  Caixa  da  Amortisação  ea  Repartição  Geral 
dos  Telegraphos, 

Quanto  às  duas  primeiras,  a  causa  é  notória  e  por  mira  jà  salientada  em  anteriores  relatórios: 
possuem  annexas  pequenas  ofllcinas  tj-pograpliicas,  cujas  despezas  cora  material  o  pessoal  não  podem 
ser  inferiores  às  que  fariam  si  recorressem  á  Imprensa  Nacional ;  quanto  às  duas  ultimas,  não  appre- 
hendo  as  causas  de  sua  abstenção. 

Si  porventura  annunciassem  concurrencia  para  o  fornecimento  de  livros  em  branco  e  para  as 
impressões,  de  que  necessitassem  para  a  sua  escripturação  e  expediente,  poderia  ministrar-Uies 
nossos  preços,  como  recentemente  flz,  por  occasião  do  chamar  o  Ministério  do  Império  proponentes 
para  o  fornecimento  de  12.000  livros  em  branco  para  o  registro  civil  de  nascimentos,  casamentos  e 
óbitos,  o  qual  deve  importar  em  52:800.SOOO ;  e  quando  mesmo  esses  preços  não  fossem  aceitos, 
serviriam,  ao  menos,  de  base  para  a  apreciação  das  outras  propostas,  visto  partirem  de  um  Esta- 
belecimento do  Estado. 

Mandar,  porém,  íiizer  todos  ou  a  mór  parte  dos  trabalhos  necessários  ao  seu  expediente  e  escri- 
pturação em  oflicinas  particulares,  sem  concurrencia,  e  sem  haver  motivo  de  reclamação  contra  a 
Imprensa  Nacional,  não  me  parece  norma  a  ser  observada  em  relação  aos  interesses  do  Estado. 

Não  é  appellando  para  a  obrigatoriedade  da  Lei,  e  sim  demonstrando  por  factos  que  a  Imprensa 
Nacional  pôde  attender  em  tempo  ás  urgências  reclamadas,  queesmera-se  em  aperfeiçoar  03  seus 
productos  de  modo  a  tornal-os  superiores  aos  das  officinas  particulares,  e  fornece-os  por  preços  rela- 
tivamente inferiores,  que  espero  superar  as  reluctancias  que  ainda  encontro,  e  tomar  uma  realidade 
os  privilégios  que  lhe  confere  a  Lei. 

Em  relação  particularmente  á  Repartição  Geraldes  Telegraphos,  não  me  cançareiem  pedira 
esclarecida  attenção  de  V.  Ex.  As  encommendas  entregues  à  Imprensa  Nacional  eram  sempre 
satisfeitas  em  tempo  e  sem  reclamações ;  em  Abril  do  1886,  porém,  tendo  feito  importantes  reducçCes 
nos  preços  dos  diversos  trabalhos  que  era  de  costume  fornecer  a  essa  Repartição,  foram  brusca- 
mente retiradas  d'aqui  todas  as  encommendas,  e  entregues  a  uma  officina  particular,  sem  ao  menos 
ser  a  Imprensa  Nacional  ouvida,  ou  dar-se-Ihe  conhecimento  dos  motivos  dessa  suspensão,  motivos 
que,  si  os  houvera,  estou  certo  poderiam  ser  obviados  com  vantagem  para  os  cofres  públicos. 


O  accòrdo  que  celebrei  com  a  Directoria  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II  em  31  de  Maio 
de  1886,  para  o  fim  de  serem  promptificados  na  Imprensa  Nacional  todos  os  impressos,  livros  em 
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branco,  talflos,  etc,  tom  sido  flolmonto  oxocutado,  som  rjuo  utú  osta  data  haja  surgido,  quer  do  uma 
quor  do  outra  parto,  roclamaçilo  alguma  digna  do  nota,  níl»  oljstaiito  a  multiplicidade  o  variedade 
do  trabalhos,  quo  deveriam  sor  preparados  o  ontroyuos  doutro  do  prazos  multas  vezes  restrietos 
pelas  urgências  do  serviço. 

O  systema  adoptado  para  satisl^ição  dos  pedidos,  conformo  as  clausulas  do  accôrdo,  ó  o  seguinte : 
O  podido,  dovldamento  authonticado  pelo  Director  o  acompanhado  do  modelo,  ó  enviado  pelo 
Almoxarife  da  Estrada  lio  Ferroa  Imprensa  Nacional  para  dar-lhe  execução.  Aqui  entregue, 
ó  conferido  o  proçi  nello  lanç;\do  o  verilic.ida  a  qualidade  do  material  :  si  de  modelo  iaultoravol, 
e  o  deposito  está  sortido,  ôimmodiatamontc  satisfeito  ;  si,  porórn,  o  deposito  não  otem,  ó,  dadaa 
entrada,  marcado  no  talão  do  oncommenda  o  preço  o  o  prazo  om  quo  deve  ser  promptitlcado,  ao 
mesmo  tompo  quo  no  protocollo  do  pedidos  do  Almoxarilado   da  Estrada  do  Ferro  é  lançada  igual 

nota. 

Si,  porém,  o  impresso  ó  de  modelo  novo  ou  do  preço  ainda  não  contratado,  colhido  por  diligencia 
dos  empregados  da  Estraila  do  Ferro  o  mínimo  preço  por  quo  pode  o  mercado  satisfazel-o,  é  enviado 
à  Imprensa  Nacional  para  quo  esta,  examinando-o,  aceite  ou  não  aiuolle  preço.  No  caso  alllrmatlvo, 
ô  o  pedido  entregue  à  Imprensa  Nacional,  que  então  o  inscrevo  na  TabcUa  de  preços  annexa  ao 
accurdo,  o  desde  então  todos  os  impressos  dessa  qualidade,  quindo  de  novo  necessários,  suo  sem 
mais  formalidades  fornecidos  por  este  Estabelecimento. 

Comquanto  o  nosso  material  e  mão  d'obra  sejam  superiores  aos  das  oincinas  particulares,  onde 
d'antes  se  provia  a  Estrada  de  Ferro,  teve  a  Imprensa  Nacional  de  reduzir  extremamente  os  seus 
preços,  de  modo  a  poder  equiparal-os  aos  daquellas  olHclnas,  em  consequência  do  que  não  avalio  em 
mais  de  20  "/o  o  lucro  liquido  auferido  por  fornecimento  tão  avultado. 

Não  obstante,  parece-me  conveniente  que  continue  a  vigorar  o  accôrdo,  já  porque  o  valor  dos 
productos  que  o  Estabelecimento  fornece  ã  Estrada  de  Ferro  constituo  quasi  a  5- parte  da  renda 
total  do  Estabelecimento,  já  porque  a  aílluencia  constante  desses  trabalhos  concorre  para  manter 
durante  todo  o  anno  em  actividade  as  machlnas  c  o  pessoal  permanente,  que  deve  ser  conservado, 
embora  haja  mingua  de  trabalho. 

Fora  de  Interesse  do  Estado  c  conforme  a  Lei  que  accòrdos  semelhantes  se  fizessem  com  a  Re- 
partição Geral  dos  Telographos,  Directoria  Geral  àoi  Correios,  Caixa  da  Amortisaçã  o  e  Alfandega 
da  corte,  repartições  essas  que  maior  consumo  fazem  de  impressos ;  esse  resultado,  porém,  depende 
de  conformidade  de  vistas,  e  principalment.;  de  inHaxo  superior,  que  me  anime  a  solicitar. 

Fecharei  estas  observações  apresentando  a  V.  Ex.  o  quadro  seguinte,  que  demonstra  especifica- 
damente a  quantidade  e  variedade  dos  artefactos  fornecidos  á  Estrada  do  Ferro  D.  Pedro  II  nos  três 
semestresdo  exercido  de  1880-1887,  cujo  valor  ascende  á  considerável  somma  de  118:090§610. 
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Encommeadas  promptlfleadas  para  a  Estrada  de  Perro  D.  Pedro  II  no  exercido  de  1886-1887 


/Julho  , 
lAsosto., 

Os 


f  Novembro . 
VDczembro . 


fJaneiro.  , 
Fercreiro  , 
Março..  , 
1  Abril  ..  , 
iMaio  ..  , 
'Junho..  . 
Julho..  . 
lAgosto..  . 
SetoDibro  . 
Outubro  . 
Novembro  . 
lOezembro . 


18S7 


MEZES 


103,>OgO 

1(165740 
875580 
23,5340 

75980 
815320 
205080 

mssm 

615240 
11584» 
775120 
S3jJ960 
1!7J»580 
615400 


l:37i58G0 


QUANTIDADE  DE 


194.910 
4U6.430 
411.gDj 
29i.l0(l 
3^.806 
ÕG2.600 

431.612 

4.-11.600 
G16.200 
217.800 
372.300 
121.319 
370.0S1 
380.280 
393.612 
t27.70.-> 
603.032 
313.: 


7.213. 963 


8S 
416 
477 
5C1 
.1.10 
500 

111 

1.198 
3i; 
116 
286 
5 
146 
6J8 

1.069 
221 
261 
ISl 


.146 


is 


91 
1.18 
357 
27 
52 
238 

97 
1.391 
136 
212 
372 
422 
216 
513 
313 
298 
79 
306 


5.313 


VALOU 


2:640^00 
5:63LSS00 
5:1905900 
4:1485500 
3:3795300 
3:0675700 

4:183,»00 
6:U69,>íO0 
6:243,>000 
4:2845800 
2:9215200 
19:2795800 
14:0475380 
5:5905300 


12:0775(50 
6:8975700 
3:3655380 


118:0905610 


Da  especial  fiscalisaçõoe  direcção  deste  serviço,  que  mal  desempenhado  affectaria  os  créditos 
do  Estabelecimento,  incumbi  o  2»  escripturario  António  de  Medeiros,  que  se  tem  havido  com  dedi- 
cação e  zelo  dignos  de  louvor ;  o  que  siato  prazer  em  assignalar  neste  publico  documento. 


OFFICINAS 


Tendo  a  Lei  n.  3..349  de  20  de  Outubro  de  1887  supprimido  a  officina  lithogniphica,  qae  fane 
cionava  no  Archivo  Militar,  determinou-me  o  Ministério  da  Fazenda,  por  Portaria  n  5  de  4  de 
Fevereiro  ultimo,  que  transferisse  para  a  Imprensa  Nacional  a  machina,  prensas  e  mais  instru- 
mentos que  fossem  aproveitáveis,  afim  de  que  continuassem  a  ser  feitos  aqui  os  trabalhos  que  emm 
alli  preparados. 


Em  cumprimento  dosta  orilom,  o  dopols  do  mlmieloso  oxamo,  flz  transportar  03  sogulntos  obje- 
ctos, com  doclaraçilo  do  valor  em  quo  foram  estimados : 

1  armário  grando  para  guardar  mappas 45$000 

G  bancos  com  assonto  de  palliinlia 0$000 

1  mesa  para  escrever lã$000 

5  ditas  de  gravar '^^•'>°°" 

1  dita  para  estender  traballios SOÇOOO 

3  prensas  de  madeira 240i?000 

Iditadeferro llOi^-^O» 

1  machina  A/au:eí 2:500Ç000 

1  cocho  para  limpar  pedras ~^^ 

1  prensa  de  apertar  papel ^O?*^*^^ 

4.000  folhas  de  papel  do  impressão,  de  OVOXO-o.Sl    120$000 

4.000    ditas.       »       >           >              0-,82V0».,71 160.«000 

1 .000  ditas  idem  impresso  de  um  lado  para  Livro-Mestre :50?000 

2õ  railos  de  papel  para  embrulho lo^OOO 

20  pedras  para  impressão  a  OOSOOO 1:800$000 

14ditas         >         >          >T0.000 «SO-^O» 

20ditas         .         >           '«SOÍOOO ^■■^^'^ 

30ditas         >         >          >30>;000 '•'009000 

lOOditas       >        >          >  14^00 1=-'OOSOOO 

~<tnm                                     .            ..  924Ç00O 

132  ditas       >        »  >    'ÇOOO 

100  pedaços  de  pedra,  aproveitareis,  a  2.500o -^ 


10:559í?000 


Da  relação  supra  vò-se  que  os  únicos  objectos  de  valor  real  são  as  415  pedras  lithographicas,  que 
dia  a  dia  se  tornam  mais  caras,  em coa^equeacia  da  falta  que  doUas  ha  actualmente  no  mercado. 
A  machina,  posto  quo  em  l.om  uso,  por  ter  trabalhado  pouco,  foi  adquirida  ha  cerca  de  lo  annos,  e 
fixltam-lhe  os  numerosos  aperfeiçoamentos  desde  então  introduzidos  nesses  apparelhos  mecan.cos  ; 
os  demais  objectos  demandam  pela  maior  parte  reparaçõe.e  reformas.  Recabi-os,  porém,  afim  de 
iniciar  o  serviço  o  mai's  brevemente  possível  e  desta  forma  ir  aviando  as  encommendas  já  feitas  pelo 

Ministério  da  Guerra. 

Fiz  logo  montar  a  machina  para  ser  movida  a  vapor,  e  as  prensas  manuaes,  que  já  estão  func- 

cionando. 

Julguei  acertado  aproveitar  para  esta  oincina  o  pessoal  artístico  e  auriliar  da  officma  hthogra- 
pbica  do  Archivo  Militar,  que  Acara  desempregado  em  consequência  da  suppressão  decretada  por  Le,. 
DOS  18,  quo  alli  trabalhavam,  escolhi  somente  sete,  que  por  agora  me  parecem  sufficientes,  inclusive 
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0 1°  gravador  Eduardo  dos  Reis  Rolszt,  a  quem  conflel  a  direocSo  da  ofndaa  e  quo  Já  muito  me  havia 
auxiliado  nx  escolha  a  na  avaliaçS^o  do  material,  e  achi-se  presentemente,  sob  as  mlnlioa  vistas, 
organisando  a  ofSolna. 

Afim  de  que  ella  fancclone  com  a  procisa  regularidade,  torna-se  necessário  provel-a  de 
muitos  utensílios  e  machlnismos,  de  cuja  falta  se  resente.  Poderei  Ir  adquirindo  os  de  menor  valor 
dentro  dos  limites  da  verba— Material— ;  para  a  acquisiçSo  dos  de  custo  mais  elevado,  o  quo  sSo 
imprescindíveis,  inclui  no  orçamento  que  apresentei  para  o  exercício  de  1889  uma  pequena  quantia. 

Considero,  pois,  fundada  pela  Portaria  de  5  de  Fevereiro  ultimo  a  ofladna  de  Estamparia,  e 
completo  assim  o  quadro  das  que  foram  creadas  pelo  art.  4°,  §  2»,  n.  V,  do  Regulamento  de  21  de 
Fevereiro  de  1885,  embora  por  emquanto  comprebenda  unicamente  a  secçSo  líthograpbica,  faltando 
as  de  xylographia,  ideographia,  gravura  em  metaes  e  outras  artes  a  ellas  co-relatas,  que  se  irão 
estabelecendo  à  proporção  que  o  exigirem  as  conveniências  do  serviço  publico. 

Desde  que  âque  montada  esta  oíScina  como  as  existentes,  se  completará  o  circulo  das  artes 
graphicas  que  convém  sejam  aqui  exercitadas,  e  a  Imprensa  Nacional  poderá  incumbir-se  da  prom- 
ptiflcaçílo  de  todos  os  trabalhos  lithographicos  do  Estado,  dos  sellos  e  bilhetes  postaes,  das  estam- 
pilhas do  sello  adbesivo,  até  hoje,  a  meu  ver,  impropriamente  executados  na  Casa  da  Moeda,  assim 
como  também  mais  tarde  de  quaesquer  titulos  do  Governo,  que  importem  valor. 


Os  mezes  de  Marco  a  Junho  de  cada  anno  são  aquelles  em  quo  maior  actividade  reina  nas 
officinas  da  Imprensa  Nacional,  em  consequência  da  composição,  revisão  de  provas,  impressão,  bro- 
chara e  encadernação  de  volumosas  ediçSes  officiaes,  que  são  promptificadas  quasi  simultaneamente 
para  serem  presentesao  Corpo  Legislativo,  sem  todavia  deixar-se  de  attender  com  pontualidade  aos 
pedidos usuaes  de  impressos,  livros,  etc,  para  o  expediente  das  repartições  publicas;  tomando-se 
por  isso  necessários  os  serSes  até  10 1/2  horas  da  noite  e  mais,  conforme  a  urgência. 

E'  esse  período  de  afauoso  labor  que  serve  para  aquilatar,  não  o  movimento  ordinário,  mas  a 
quantidade  de  obras  que  pôde  a  Imprensa  Nacional  produzir  em  um  tempo  dado,  e  os  meios  de  acQão 
de  que  dispSe  para  esse  fim. 

O  quidro  se^raiats  relaciona  esp32iflcalameate  as  variadas  e  importantes  impressCes  realisadas 
nesses  quatro  mezes  : 
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Trabalbos  ppomptiaoidos  nos  mezes  de  Março,  Abril,  Maio  e  Juuho  de  1887 


ESPECIFICAÇÃO 


RíUtorio  do  Hiniitorlo  do  Imporio.. 
da  Marinha., 


da  Guerra 

da  Juitica 

da  Faionda 

da  AgrieuUura.  l"  volume 


n 


>         do  Ettraneolros.. 
d»  iDipeetoria  Geral  do  Uygione 


Orçmenlo  gorai  do  linporip  para  1^ •■    •;    •;    • 

Bilanco  wr»l  do  Império  do  ISal-lwJ    •  •    

BelatoVio  o Synopjo  d»  Camará  dos  Deputados ••    ••    • 

l» TOlume do  Aniwej  do  Senado  lio  1887 ••    •• 

Celle4s() Gorai  d»  TtriW Vtradas  em  totcgi  mutui'coi"a  di  D. 

R,KVXÍ'e\oVda-bt-ãdidoFÍrri-D;-po-droii(-):    V.    V.    i 


Pedro  U 


DITEnSAS  UlPUISÍÕtS 


Em  Uarço 

>  Abril 
•    Maio 

>  Junho 


19:134/»0O 
•5:938^9 
17:6»50Oa 
16:893$90O 


l.í» 
l.SUO 
1.300 
1.80O 
1.31),) 
3.000 

s.noo 

1.301) 
1.000 


soo 

8)0 
1.000 

803 
1.000 

1.007 
l.SOO 


S0.607 


a 

=  5 

o  f 

fel  M 

a  • 


223 
347 
144 
518 
303 
2G3 
736 
138 
531 


151 

333 

239 

249 

208 


7 
103 

73 
251 
113 
363 
466 

13 
146 


518 
433 

130 


($4 
148 


3.9«6 


VALOR 


4:2l)0.i;0a0 
6:800,«)00 
7:300,5000 
12:700,9000 
8:390 jOOO 
iO:40Oj0O] 
ISiKOOãOOO 
5:00!)j00a 
9:8005000 


S:50Oã0OO 
6:60)f030 
3:800  jOM 
1:1005003 
l:3O'3.50OO 

14:800il000 
9:000^ 


138:00OiiO0O 


79:S62j325 


3a7:362j3S3 


.JSJXi^^^^^^^'^^ 


Examinandceo  quadrosupra,  veriflca-se  quea  Impren^  Nacional  P-P^"' °^"  '^^^ ^^° 
de  120  dias',  16  obras  volumosa,  com  4.086  pa."inas  de  composição  compacta  e  2.9^  tabella^^  ou 
H^irando  as  ma^Mnas  20.607  exemplares  de.as  obr^,  dos  quaes  encadernou  4ol    e 
■  Zru'20  149  ascendendo  o  valor  de  todos  esses  trabalhos  a  128:0005000. 

impressões  diversas  e  outros  trabalhos,  no  valor  de  79:562$325.  ,...^^^ 

Vô-se  pois,quoareceitabratadesseperiododequatrome2esa«^ndeua20,.562§32o. 

Im^rreemassignalarquetantosetão  diferentes  trabalhos  foram  iniciado 
.uasfarmesmo  tempo,  na  melhorordemesem  que  houvesseomenorembaraçoecon^s^,^^ 
suMvisao  dos  artistas  em  turmas  dirigidas  por  omciaes  í«ritos  e  zelosos,  e  a  vigUanca  activa 
nâo  menos  zelosa  dos  mestres. 

Passo  a  tratar  de  cada  uma  das  offlcinas  em  particular. 
I.  N.  2 
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COMPOSIÇÃO  -  Nos  ti-os  somoâtpos  dooxoi-cleio  de  líiáG-lssT  rocoijou  ilo  matoitil  tyiJogi-apliico, 
typoscommuiiiedo  fantasia  do  diverso.,  coi'i)os,  lllotes,  ontrolialuis  o  í,'imi'niçOo.s  systonmtlcus  o 
viuliotus  lO.lá:)  1/2  kilos  no  valor  do  37:802.^710 ;  so:'.do  do  notiir  qiio  todo  osso  fonioclmonto  foi  folto 
pola  oir.cina  do  Fundição  do  Typos. 

IlecoUiouao  Almoxarifado,  para  sor  ontreg-iio  ã  fundição,  11.002  kilos  do  matorial  gasto  o 
inutilisado,  no  valor  do  4:O04!?900. 

—  As  provas  da  composição  typograpUica  oram  tiradas  om  ura  prôlo  manual,  do  manojo  posado 
o  moroso ;  lU-o  substituir  por  uui  apparelho  mecânico  dos  fabricantos  injjlezos  Harrild  Sons,  apro- 
priado a  eito  mister  o  do  custo,  rolalivamouto  diminuto,  do  20;!!?S70. 

—  O  traballio  do  composição  ainda  liojo  ó  feito  collocando-so  as  caixas  sobre  cavalletes  lixos, 
altos  e  do  construcção  ^rrosseira,  o  que,  sobro  afeiar  a  olllcina,  requer  muito  espaço,  faltando,  ainda 
assim,  accommodaçiies  apropriadas  que  facilitem  ao  artista  o  ter  junto  a  si  maior  numero  do  caixas 
de  differontes  typos  e  outros  utensílios  que  se  lhe  tornam  precisos  para  a  composição. 

Mandei  vir  da  Allemanha,  da  casa  Klinkardt,  em  Leipzig,  somente  para  modelos,  duas  es- 
tantes do  compositor,  alli  usadas,  e  uma  dita  para  paginador,  custando  cada  uma  das  primeiras 
f)j,S0OO,  e  a  segunda  2O0.'íO0O.  São  trastes  elegantes  e  moveis,  como  qualquer  peça  do  mobília  :  outro 
seria  o  aspecto  da  olHcina,  si  com  elles  estivesse  apparoUiada. 

Fazer  a  substituição  seria  de  grande  vantagem  a  todos  os  respeitos,  múrmento  no  que  entende 
com  o  adiantamento  do  traballio  o  economia  do  tempo  ao  operário.  Somelliante  refornu»  porém, 
acarretará  uma  despeza  superiora  10:000^000,  para  cuja  eílectividade  não  me  animo  a  solicitar 
autorisação,  porquanto  outras  obras  ha  mais  urgentemente  reclamadas,  como  adiante  exporei. 

Entretanto,  irei  mandando  fazer  algumas  dessas  estantes  annualraente,  de  modo  a  operar  a 
substituição  por  partes. 

Da  mesma  casa  da  Allemanha  mandei  vir  algum  material  moderno,  que  chegou  em 
lins  de  1887.  Constou  a  encommenda  do  seguinte  : 

123  kilosde  typos  diversos 541.^200 

21      »     de  vinhetas,  clichés  e  cmtos 310$000 

1  chanfrador  do  lios 25$000 


76.$200 


O  material  typographico  allemão  c  hoje  preferível  ao  de  qualquer  outra  procedência,  porque 
reúne  ã  perfeição  e  bom  gosto  preços  muito  mais  baixos. 

A  officina  de  Composição  conta  hoje  99  operários,  sendo:  jornaleiros  29,  obreiros  45,  apren- 
dizes 25. 

IMPRESSÃO-CoatiQúa  esta  oiricina  no  estado  descripto  nos  relatórios  anteriores,  e,  não  obstante 
não  haver  feito  acquisíção  de  mai?  duas  pequenas  machinas  denominadas  Liberty,  de  que  me  oc- 
cnpei  no  relatório  de  1887,  com  receio  de  exceder  a  quota  fixada  para  o  material,  tem  ella  conse- 
guido dar  conta,  posto  que  com  bastante  esforço,  de  todas  as  impressões  a  sou  car-^o. 
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Contii  oâla  olíloin.v  3-1  opovarios,  soiuIô:  'l]  iini-^-inailrjpo.s  o  11  aiwnluvdoros-npraiKlizos. 

Silo  lilo  intimas  as  rolíu;53:>  outro  as  oineliia'!  do  Cúmpoiiviíi  o  Impi-ossão,  rjuo  o;  sons  sorviçoii 
iiKo  iiodom  s->r  onumorailos  o  aviíliiulo.s  distiiictim 'iito  ;  por  oíjo  motivo  aprosonto-os  romiiJos  no 
sogulnto  quadro: 

OFFICINAS  DE  COMPOSIÇÃO  E  IMPRESSÃO 
KXKiici^.io  iiK  1.^80-1887 


MEZEs 


Í  Julho  .. 
AroiU  .. 
Solembro 
Outubro . 
Novembro 
Dezembro 

Janeiro.. 

FoTcrciro 

Marco  . . 

Abril  .. 
(,  iMaio.  .. 
(f)  /Janho  .. 
II   iJulho    ., 

^A^'05tO  . 

Sclcinhra 
Oalubro  , 
NoTerabro 
Dezembro 


Movliiioiito  do  ti-aljallio 


QUANTIDADE  DE 


FOLHAS  DE  PAl'EI. 


s  u 
—  « 


9t:i 

Sõ'.l 

i.iii 

I.J87 

1.1Í2 

713 

fiW 

r.oi 
r,6 

RS8 
l.UG 
833 
730 
71? 
7iJ 
791 
5ir. 
632 


13.322 


sr,í?.Cí2 

I.173.1SÕ 

'J'JS.22'. 

i.lO'i.S7D 

89Í.3S.1 

i.OM.io; 

977.0715 

1.32%.S70 

Í.3IÍ.272 

1.279.852 

790.2(51) 

809 .995 

99-..9I7 

1.082.61 
GCT.2.-IÕ 
704. 2 i3 


18.109.323 


23S.7;U 
3315.(123 
17'J.iO"i 

lOj.iisn 

1S-..8ÍS 
219.071 

i9í.«ori 

310.912 
379. 97S 
2:iS.(l".9 
4."..  901 
3:13.170 
210.6SO 
201.019 
25C.."i79 
330.78' 
2)7.921 
217.3S9 


l.SH.GOS 


ll.ClX 
8.079 
8.033 
O.SOl 
C.llll 
G.OSS 

5.03:; 
.i.SS.1 
G.R91 

10.190 

1I.2C1 
0.9D1 
7.079 

10.054 
8.999 

10.020 
3.793 
6.352 


liC.313 


E>l«crlinln:içao 


s:  iS5.^o;io 

23:00  i.viOO 
11:019.->70.1 
7:5'JOÍ60.1 
10:9355100 
13:593.-7.">0 

17:7785010 
i:t:lS0>0,10 
15:0895100 
15:8'í9á90.l 
8:0<7ã20) 
110:i20.>0i0 
17:il7558;i 
12:5595:00 
11:2415600 
20:72l;>55rt 
12:291,;S5 
17:93ji980 


317:G15.«10 


7:113^19 
8:095,5670 
5:780,5191 
•1:0705509 
5:05).5783 
i:4JlÂl7l 

4:9355120 
3:U3-i,;152 
7:S5Sá953 
7:S035733 
12:231ã83< 
5:333.5529 
5:2230033 
7:113,Cli5 
5:120ã914 
5:8175022 
i:Síi;05S 
3:8075294 


112:6693113 


I0:091í:522| 
10:0:iS5l59 
9:37D-5)il 
lil:O0S.n32 
9:32l>>0< 
8:75)5133 

8:81-2.^11 

8:370.C520 

13:1921511 

10:0I7.U3S 

17:4825742 

10:231,57.39 

9:476.;765 

9:7.-.8J228 

9:1.5050)5 

9:521,;225 

S:520jl45 

8:8833741 


1S.':01I39D0 


es 
o 


1 
17:238.-.lil  I 
18:7315135 
15:13).'6)3  ! 
H:078j032, 
11:37.55291  ■ 
13:23ij62i  j 

13:7775701  i 
13: 105 -.678  1 
21:0315401  ; 
25:S22V571 
29:7115.589  ' 
13:5705268  , 
14:7025401  | 
1G:S7I.<533  : 
11:5765919  I 
13:3415547  i 
13:3il,5iD3  1 
14:7315)38 


299:711  "-iOS 


AddicioQando-SG  á  quantia  de 

o  valor  das  obra?  recolhidas  ao  Almoxarif.ido  dur-into  o  o.Korcicio. 
»  »  do  typo  ujado  entregue  ao  Almoxariíiulo  p:ira  fundição. .  . 
»     >     dos  moveis  l;ibric.\do3  pela  c.Trpiíitaria 

a  renda  destas  officinas  eleva-33  à  importância  de 


347:615$810 

57:932!5õ00 

4:66õ.*ÚOO 

4:781.-íl60 

415:024§470 


SERVIÇOS  ACCESSORIOS  -  Alcai  d.i  níiulsição  do  duxs  m.xchin.^s,  que  estão  jã  assentadas  e 
funccionando,  um  cort:idor  para  livros  e  brochuras,  do  fal^ricantc  Pierron  &  F.  Dolieitre,de  Paris, 
e  uma  prensa  do  ferro  par.i  cort.ir  enveloppes,  telesramin.xs.  etc.,  dos  fabricantes  allemães 
Breymann  &  Hubener,  importando  amb.is  em  2:212$300,  mandei  vir  da  Allemanlia,  e  espero  era  breve 
receber,  diversos  utensílios  modernos  para  aperfeiç.J.xr  os  productos  desta  ollícina. 
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(lantn  esta  odlelna  actiialmoute  o  SQgulnto  pessoal  :  Jornaleiros  35,  obreiros  l-l,apremlii!0.>i  10  ; 
totnl-65. 

O  seííiiinto  quadro  demonstra  ospeeifloailamento  o  movimento  geral  ilo  traballio  o  a  receita  o 
ílospeza  nos  dezoito  mozes  do  exorcicio  de  1880-1887: 

OFFICINA  DE  SERVIÇOS  ACCESSORIOS 

KXKHCICIO  DE    1880- 18S7 


MEZES 


/  Jull 
l  A?o 

ê)  Sou 

"i  Cu 
(  No' 
1   Do; 


Julho    .. 

oslo  .. 

Sotcnibro 

£i  Outubro. 

"ovenibro 

Dozcmbro 


Janeiro  . 
Fevereiro 
.Março  .. 
Abril  .. 
Maio  .. 
Junho  .. 
Julho  .. 
Ajosto  .. 
Sot'>mbrú 
Outubro  . 
Novembro 
Dozcrabro 


Movimento  do  trabalUo 


LIVROS 


13i! 

is; 

213 

27 

18.'. 

21'. 

331 

i:g 

3.".3 
136 
115 
Õ09 
102 
333 
433 
317 
87 
1C3 


4.29/ 


2US 
113 
95 
IRS 
22: 
129 

26í 

;« 

133 
1I-.2 

47 

111 
131 

53 
131 

U 
118 

li 


í.liC 


i-ivnns 

E  FOLHETOS 


300 
1.272 
90G 
01-6 
tâS 
2.GÍ9 

2<2 

1.312 

1.101 

2.1G7 

884 

113 

603 

443 

1.438 

2i2 

427 

3G1 


13.793 


48.030 
34.160 
33.300 
35.400 
20.60G 
23.420 

2S.3C2 

39.3' 

39.7.30 

41.000 

19.003 

42.498 

28.700 

24.164 

22. S*» 

42.600 

20.400 

23.020 


393.509 


i. -2005200 
7:601,5600 
5:039.303 
3:16l.<:3iiO 
3:753.5601 
5:829,5230 

4:631^600 
5:363.5310 
5:0i25S0O 
5:2S1530) 
3:172,sil00 

22:981,5203 
C:3:!3êfi00 
0:8235703 
3:7975803 
8:310,s2J0 
5:071,^933 

10:0905700 


118:779.5600 


DlKcrliainacno 
(la  ctospoxu 


1:231.;712 
996,VJ53 
1:1034208 
1:2I9..}.12" 
1:213,>3I.9 
93ij321 

l:979.x790 

873,5322 

2:180,5908 

l:2H.5'<Oi 

l:1365i61 

758>.i8i 

899.57:16 

1:6205978 

1:6005071 

2:3005109 

1:073,589 ) 

822.5173 


23;2G3j632 


5:479,5807 
4:9.3251.36 
3:517541" 
:i:G275iSl 
3:311.5903 
3:1015276 

3:131,Ç9S9 
3:0110.5726 
3:572.K>39 
3:410,5906 
3:3375210 
t:35l547X 
3:8iili431 
3:772^908 
3:4i05183 
3:0035287 
3:3925237 
3:723.5824 


67:016.5351 


Q 


CS 
Q 


0:7315579 
5:923,5111 
i:C20j620 
4:8165908 
4:5235482 
4:1155397 

5:1345785 
3:871,5048 
5:733562" 
4:628.5710 
4:673,5707 
3:109,'i-..«l 
4:7235247 
5:3935<8C 
5:107,5150 
5:9035436 
4:6605127 
4:5175997 


90:2805003 


.Vi!dicion;indo-5o  ao  tot:il  dos  productos  desta  olllcina.     . .     . 
:i  import;iiici;i  provenieiito  das  obras  recolliidas  ao  Almoxarifado. 

ftlcva-sc  ii  sua  renda  ã  somma  de 


118;779.SI300 
28:9S1S000 

147:7C0.?600 


FUNDIÇÃO  DE  TYPOS  —  Não  houve  modificação  nesta  oílicina. 

Oi  sous  productos  vão  gradativamente  melhorando,  e  com  ellos  são  providos  as  de  Composição 
da  Imprensa  Nacional  e  do  Diário  Officia/. 

Torna...o  necessária  a  acquisição  de  machinas  allemães  ou  norte-americanas,  visto  que,  além  de 
fundirem  cracteres  dos  corpos  4  a  72,  são  estes  mais  perfeitos,  dispensando  certas  operações 
accessorias  indispensáveis  aos  typos  feitos  nas  machinas,  já  antigas,  que  possuímos 


-  13  - 

Encommondoi  para  Pm-U  alguns  utonsilios  o  porjuouos  instniinoatos  cuja  falta  so  fazia  sentir,  o 
que  silo  aliás  do  poquono  custo. 

Comprohondo  esta  oincina  :il  opoi-arios,  dos  quaos  l:i  jurnaloipos  o  'J  aprendizes. 

Transcrevo  em  seguida  o  quadro  do  niovimonto  g-oral  do  trabaliio.eomprehendendo  a  quantidade 
discriminada  dosproductos  ])romptificados,  sou  valor  tarifado,  e  o  movimento  de  receita  e  despeza  : 

OFFICINA  DE  FUNDIÇÃO  DE  TYPOS 
KXKiicicio  DE  1886-1887 


MEZES 


;JuUia 


M    \Ag03lO  . . 

m   'Setembro 

X  lOutubro. 

»H  /Novembro 

l  Dezembro 

/Janeiro  . 

J  Fevereiro 
M:irço  .. 

l  Abril    .. 

iMaio  .. 
S  iJunbo  ., 
£  Julho  .. 
'd   lAgosto  .. 

fSolcmbro 

Outubro . 
Novembro 
Dezembro 


ks. 

372  M 
5M 
123  '■■ 
G5 
l.StiO 
liC 

3lf! 
339 
C9j  >.; 
.".97 

917  !■; 

393  'i 
2ÕJ 
531  'i 
32-| 

21'* 

1S9 

l.3:is 


9.167 


Typo< 


^  M 

>  MM 

>■  MO 

5  5 


ks. 

ks. 

3 

291 

132  'í 

2)1 

*. 

478  li 

121 

219 

111  li 

Si 

.>/ 

37 

■iil  'i 

1  !•; 

b90 

1  '.; 

372  !í 

23 

27S  14 

11  'i 

213  li 

S9  'i 

311 

i6 

ISO 

pr» 

22,70J 

383 

2  !.i 

235  !5 

/i30  !4 

OJJ 

S'». 

1.032.2Ua 

S.IG-! 

S5 


«  as 


k). 


73 
133 

•IS 

■i6 
109 
2S3 
.30 
Gi 
22 
o-, 

90 

81 
S3 


1.239 


c 

a 


2: 178Í330 
3:773ji|)0 

433}»  H) 
C:3S2jS(io 

3S2j00LI 

'jii.a3o 

l:192â«3 
2:313.>7iiO 
2:921)510.) 
3:1703310 
1:787.^30 
I:lii0>7,i0 
2;  Ji  11,5230 
1:3335930 

1:381Í81.I 

9i3>030 

7:742520) 


42:7655110 


l>lsorlmliiu<;ão 
da  dospoza 


l:OGS.jSjO 
3S35IJ30 

1:0795810 
133,U'»0 
731.5270 
432:jS9J 

33.1.^9  3!) 
402;120 
3315S23 
343512) 
697,:W5) 
423.;ii0 
4805121 
l:39j>3'i0 
1475S92 

2395)80 
.365312 

33257SO 


9:J13«14 


2:481Í123 
2:213.«14 
1:7705947 
1:747573) 
I:tí77.;lii2 
1:0025200 

1:3635973 
1:3635274 
l:826S-'23 
1:742.5709 
1:7415261 
l:37152S7 
1:663540) 
l:79-l.«74 
l:63l,jJ7õ 

l:721jl2l 
l:G72.>i4S 
1:7195900 


31:7335130 


CS 

3 


3:5315973 
2:8175214 
2:850 J737 
I:8'i35l90 
2:4Uõ;32 
2:0055090 

1:899  ;.933 
1:9635394 
2:361,«;i3 
2;ii875829 
2:4415341 
1:9965*27 
2:1435820 
3:19X5134 
l:79Sjí67 

l:9S0,520i 
1:72SS760 
2:0525680 


41:17,lõS6l 


Continua  como  secção  de.sta  oflicina  a  de  stereotypia  c  galvanoplastia,  que,  não  obstante  occupar 
somente  um  official  e  um  aprendiz,  com  a  confecíão  de  chapas  auxilia  consideravelmente  a 
impressão  de  avultadas  edições  de  exp2dicntes  avulsos,  concorrendo  assim  para  manter  a  pontualidade 
na  entrega  das  encommendas. 


Resumindo  os  quadros  supra  de  todas  as  officinas,  encontramos  o  seguinte  resultado: 
A  de  Composição  forneceu   15. .'522  formas  typographicas,  das  quacs  a  de  Impressão  tirou 
18.169.323  exemplares,  consumindo  4.949.006  folhas  do  papel,  ou  9.898  -^  resmas  de  differentes 
qualidades  o  formatos,  attingindo  o  valor  do  material  e  mão  d'obra  à  importância  de  415:024$470. 
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A  de  Serviços  Accessorlos  fez  4,297  livros  em  branco,  quasl  todos  Impressos,  pautados,  riscados 
o  numerados,  para  escripturaçilo  nas  diversas  repartiçSos  publicas;  oncndcrnou  2.1-16  livros  e 
folhetos  impressos,  cartonou  15.795  volumes,  entro  livros,  folhetos  o  talõos;  o  brochou  593.509 
obras  diversas,  nas  quaos  ostSo  comproUondidos  os  20.007  volumes  ilo  relatórios  mlnisteriaes  o  outros 
trabalhos  constantes  do  mappa  do  Março  a  Junho,  em  outro  logar  transcripto,  tudo  no  valor  de 
147:7CO$000. 

A  do  Fundição  deTypos  livbricou9.1C7  kilos  do  typo  comraum  do  diversos  corpos,  1.052  kilos 
e  200  grammas  de  dito  de  fantasia  o  vinhetas,  5.403  kilos  dogiiarniçCios  systomaticas,  filetes,  entre- 
linhas e  lingotes,  e  1.259  chapas  de  stereotypia  e  galvanoplastia,  ascendendo  o  valor  destes  pro- 
ductosa  42:708$110. 

O  material  fabricado  nesta  oíllcina  teve  o  seguinte  destino  : 

Offlclna  de  Composição 9.059    kilos 

>        do  JDííii-ío  Official 5.5G8       » 

Particulares 1 .055,200  grs. 

15.G8.i,200     » 

Existem  mais  em  deposito,  já  fabricados  ne^to  exercício,  1.493  1/2  kilos  do  t}'po  corpos  5  eO, 
destinados  à  composição  das  Collecçilo  Gcraldas  Tarifas  e  Coniições  Regulamottaraí,  Collecçdo  Geral 
dos  Horários  de  Trens  e  Collecçilo  Official  das  Tarifai  da  Estrada  de  Ferro  D .  Pedro  II,  no  valor 
total  de  8:Õ48Ç450. 

Das  1.259  chapas  de  galvanoplastia  e  stereotypia  foram  fornecidas 

A' Oíllcina  do  Composição OSl 

Ao  Biario  Official 203 

A  Particulares 375 

1.259 


ENCOMMENDAS 


:íio 


Ficaram  em  execução  ao  começar  o  exercício  de  1830-1 887. .     . . 

Entraram  durante  o  e.xerdcio  ( 18  mezes ) 4.515     4.790 

Das  quaes  foram  promptificadas  e  expedidas 4.550 

Passaram  para  o  exercício  de  1888 240 

Entraram  até  31  de  Març3  de  1883 709         ygg 

Das  quaes  foram  promptificadas  e  expedidas G33 

Ficam  em  andamento 397 

A  enunciação  destes  algarismos  dà  apenas  a  conhecer  a  variedade  de  pedidos . 
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No  oxorciolo  de  1880-1887,  alóm  dns  obrari  maia  Importantes  Já  roladonadas  no  anterior  rela- 
tório, foram  promptl ficadas  assoguintos  nas  dlvorsa';  sub-divls9es  da  SqcqSo  de  Artes : 

lielatoHos  dos  Ministorios  do  Impcrlo,  Fuzcmht,  Justiça,  Uariíúa,  Guerra,   Estrangeiros  e  Agri- 
cultura (2)  —  8  volumes. 

Relatório  da  Itmpectoria  Geral  de  Hggieue, 

>  e  Synopse  da  Cantara  dos  Deputados. 

»  do  Director  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. 

>  dos  trabalhos  do  Senado. 

>  da  commissUo  de  exame  dos  estudos  da  Estrada  de  Foto  Madeira  e  Mamorê. 
»  rffl  Directoria  Geral  dos  Correios, 

>  dos  trabalhos  das  estradas  de  ferro  do  Norte. 

>  sobre  a  di/fusão  appUcada  á  cama  de  assucar. 
OrçameiUo  geral  do  Império  para  ÍSS8, 

Balanço       »      »         >       de  1S81-Í88Õ . 

Collecção  Geral  das  Tarifas  e  CoiuliçOes    RegidamciUares  das  estradas  em  trafego  muttio  com  a 
de  D.  Pedro  II  (in-folio  grande). 

Collecção  Geral  dos  Horários  de  Trens  das  estradas  de  ferro  das  provindas  do  Rio  de  Janeiro, 
de  Minas  e  S.  Paido, 

Collecção  Geral  das  Ordens  do  Serviço  do  Trafego  da  Estradade  Ferro  D.  Pedro  II,  de  1870. 

Catalogo  dos  objectos  destinados  á  exposição  do  õO"  anniversario  das  estradas  de  ferro  do  BrazU. 
■»  da  collecção  de  amostras  de  materiaes,  offerecida  pelo  Governo  Francez  á  Escola  Poly- 

tcdinica. 

Catalogo  do  Museu  Escolar  Xacional . 

Reforma  das  Faculdades  de  Direito  —  parecordo  Conselheiro  AÍTonso  Celso  de  Assis  Figueiredo. 

Regimcrtío  úitemo  da  Camará  dos  Deputados. 

Regulamento  para  as  caixas  económicas  c  montes  de  soccorro. 
>  e  tarifas  da  Estrada  de  Ferro  do  Rio  d! Ouro . 

Selecção  lUteraria,  por  Fausto  Barreto  e  Vicente  do  Souza. 

Lições  de  grammatica  poriugueza,  por  Pacheco  Júnior  e  Lameira  de  Andrade. 

Noções  elementares  sobre  a  syntaxe  das  proposições. 

Almanak  da  Guerra  de  1887. 

Revista  dos  Cirsos  Práticos  e  Thcoricos  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro. 

Condições  e  tabeliãs  para  as  obras  do  prolongamento  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. 

Synopse  da  receita  e  despeza  do  Império  no  exercido  de  1883-1886. 

Tabeliã  explicativa  do  orçamento  do  Ministério  do  Império  para  1888. 

Projecto  do  Código  Penal  da  MariíiJia. 

Código  Penal  Militar. 

Elementos  de  geometria  e  trigonometria,  pelo  Senador  C.  B.  Ottoni  -  7»  edição. 

Tarifas  e  instrucções  regulamemres  da  Estrada  de  Ferro  de  Porto  Alegre  a  Urugmyma. 

Questões  suscitadas  sobre  os  estudos  da  Estrada  de  Ferro  Madeira  e  Mamorc. 


Poemas  Norte- Americanos  de  Lotvjfelloie,  tvadwc^o  do  Dl'.  Américo  Lobo. 

Escriptos  avulson  e  Lições  de  amor,  por  José  de  Souza  Unia  —  2  vols. 

Manual  do  immigrante,  pelo  Dr.  Francisco  Ignaeio  Ferreira. 

Consultas  da  Seccdode  Guerm  e  Mari)%lia  do  Conselho  de  Estado—  vol.  3". 

Breve  noticia  do  estado  financeiro  dai  provindas. 

O  ensino  technico  no  Brcizil,  pelo  Dr.  Tarquinio  de  Souza  Filho. 

L'immigraiion  et  la  petitc  cultvre,  pelo  Dr.  L.  Couty. 

Maniid  do  Empregado  de  Fazenda,  tomo  22°. 

Medição  e  demarcação  das  terras,  pelo  Dr.  .Vntonio  Joaquim  de  Macedo  Soares. 

Xovo  qm)Ho  livro  de  leitura,  por  Hilário  Ribeiro,  reedição. 

Grammatica  elementar,  idem,  idem. 

Primeiro  qtuirto  livro  de  leitura,  idem,  idem. 

Annaesda  Camará  dos  Deputados  —  O  vols. 

Annaes  do  Senado  —5  vols. 

Estatisiica  do  commcrcio  maritimo  do  Brasil. 

Theses  de  doxitoramauo  dos  Drs.  João  Carlos  de  Magalhães  Gomes,  Estevão  Carneiro  da  Cunha, 
Miguel  Archanjo  de  Paula  Lima,  Carlos  Riljeiro  de  Castro,  Galdino  Tude  de  Assumpção  Santiago, 
Francisco  Alpheu  Cavalcanti  de  Albuquerque,  Francisco  do  Paula  Rodrigues,  José  Rilwiro  Coelho 
Júnior,  Guilherme  Barros  da  Rocha  Frota,  Álvaro  Paulino  Soares  de  Souza  e  L.  H.  Vieira  Souto 
Sobrinho  —  11  vols. 

Collecção  de  Leis  e  Decisões  do  Governo  de  1823  e  Í886. 


JAKEIRO   A  MARÇO  DE  1888 


Consulteis  da  Secção  de  Fazenda  do  Conselho  de  Estado  —  vol.  1 1°. 

>         »       »      ■»  Guerra  c  Marinlia  do  Conselho  de  Estado — vol.  4°. 
Memoria  histórica  da  Faculdade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro. 
Regulamoxto  da  Estrada  de  Ferro  D.  Pedro  II. 
Regulamento  do  Corpo  de  Bombeiros. 
Poesias  e  poemas,  por  Mucio  Tei.xeira. 

A  Divina  Comedia  de  Dante  Alighieri,  versão  do  Barão  da  Villa  da  Barra. 
O  elemento  sereil  e  as  camarás  municipaes  de  S .  Paulo,  pelo  senador  J.  Floriano  de  Godoy. 
As  maraviVias  da  Penha,  pelo  major  J.  J.  Gomes  da  Silva  Netto. 
Synopse  dos  trabalhos  do  Senado  de  1887. 

Relatório  sobre  as  estradas  de  ferro  do  Norte,  pelo  Dr.  J.  M.  da  Silva  Coutinho. 
Ophtluxlmia  purulenta,  pelo  Dr.  David  Ottoni. 
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DIÁRIO  OFFICIAL 


Annoxo  ao  Biurio  Oficial  foi  publicado  o  aiino  passado  o  DiaHo  do  Parlainento  Brazileiro,  cou- 
tendo  as  actas  e  os  doliates  de  amLas  as  Camarás  do  Corpo  Legislativo. 

Os  serviços  do  composiçito,  impressão  e  distribuiçilo,  únicos  sob  minlia  direcçSo,  correram  com 
toda  regularidade,  não  liavondo  a  minlma  reclamação  quer  da  Camará  quer  do  Senado,  e  sendo 
fiolmonto  cumpridas  as instrucçOes  em  vigor. 

As  folhas  distribuídas  aos  Sr».  Deputados  e  Senadores,  assim  como  aos  assignantes,  funcciouarios 
o  repartições  publicas  da  Corte,  são  apara  las  e  cosidas  com  fio  metallico,  o  que  se  torna  indispensável 
para  facilitar  a  leitura,  attento  o  grande  numero  do  paginas  que  publicam-se  diariamente.  Não 
pude  tornar  esta  medida  extensiva  a  toda  a  edição  por  ser  muito  restricto  o  tempo  que  medeia  entre 
a  sahida  da  folha  do  prólo  o  a  sua  remessa  ao  Correio  e  às  Estradas  de  Ferro. 

Para  o  flm  de  executar  esse  trabalho,  mandei  assentar  um  pequeno  aparador  e  fiz  acquisiçSío  de 
uma  machina  de  coser,  de  procedência  allemã,  dos  fabricantes  Breymann  &  Húbener,  do  custo  de 
290$000,  a  qual  tem  funccionado  perfeitamente  desde  sua  installação,  aproveitando-a  durante  o 
dia  para  mandar  coser  pequenas  brochuras. 


A  offlcina  de  Couiposição  acha-se  provida  do  t ypo  necessário  para  desempenhar  o  serviço  a  seu 
■cargo  no  corrente  anno,  e  a  de  Impressão  foi  melhorada  com  a  substituição  de  uma  machina  Alautet, 
de  reacção,  por  outra  da  mesma  qualidade,  do  fabricante  Marimni,  do  custo  de  5:666$671,  a  qual  está 
assentada  e  já  funccionando  perfeitamente. 


Do  quadro  seguinte  consta  discriminadamjnte  o  movimento  da  publicação  dos  debates  da  Ga- 
mara o  do  Senado  no  exercicio  de  188G-1887 : 


I.  N. 
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Julho 
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Sclorobro.    ..    . 
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Junlio 

Julho 

A;o>to 

Setembro.    ..    .. 
Outubro  (lâdias). 
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15:137j003 
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A  despoza  elTectivamente  realisada  cm  cinco  mezes  e  meio  cora  a  publicação  dos  debates,  o  com 
a  impressão  de  avulsos  e  Annacs ,  no  anno  de  1887,  foi  do  97 :23-l>;G29,  importando  a  da  Camará  dos 
Deputado»  em  Õ5:049$4b2  e  a  do  Senado  em  42:l8õ$197,  sendo  a  média  mensal  para  a  1*  de  10:000.^ 
e  para  a  2»  de  7:C7Ch}000.  A  receita  arrecadada  ou  a  arrecadar  por  jogo  de  contas  subio  a 
129:C11.'>032,  deixando  o  liquido  de  n2:37C$403,  correspondente  a  24,9  "/o. 

Nas  instrucções  dadas  pela  Mesa  do  Senado,  além  de  cstabelecer-se  o  meio  pratico  de  levar-so  a 
effeito  a  publicação  das  actas  e  dos  debates  no  Diário  Official,  e  impressão  dos  Amiacs,  relatório  da 
Mesa  e  avulsos  divereos,  fixou-se  em  10:000!?000  a  subvenção  mensal  necessari:i  para  occorrer  a  essa 
despeza. 

Fora  de  vantag-eiu  que  a  Camará  dos  Srs.  Deputados  tomasse  igual  medida,  devendo  a  subven- 
ção ser  de  12:500.'?000  m  minimo,  porquanto  é  ejsa  a  média  da  despeza  feit.\  em  1887,  deduzindo 
15  »/o  da  somraa  total  de  7o:439."?000,  que  constituem  a  renda  liquida  da  casa. 


Na  publicação  de  uma  folha  ha  dous  serviços  perfeitamente  distinctos  —  o  da  redacção  o  o  da 
administração. 

O  trabalho  da  redacção  consiste  em  ministrar  originaes,  aceitar  ou  rejeitar  os  escriptos 
pedidos,  dar  titulos  ás  secções  e  artigos,  coordenar,  emlim,  as  matérias  a  publicar  ;  é  a  parte  iatel- 
lectual. 
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A'  mlminlstraçilo  incumbo  a  impfossrm  da  lullui,  úcaú».  a  coniiioslção  o  ravHuo  ató  u  sua  Uistiú- 
l)UÍçrio  poios  asslsiuintos,  cabomlo-lho  no  ilosomponlw  ilo  soi-viço  llxni-  o  minimo  dos  ompregadoá 
jirocisos,  o  marcai'-llios  os  salários  quo  devam  voni-'er  doutro  dos  limitus  quo  lho  forom  traçados,  os 
qaaos  no  Liario  Offlcial  são  as  verba ;  lixas  do  orçam  'uto.    !•;'  esta  a  p.irto  oconomicA . 

Km  todas  as  omprozas  jornalisticas  ó  osto  osystomi  so;,'irulo. 

O  Regulamento  vigonto,  porém,  nos  ai-ts.  :.'.")  o  -^s,  p.issou  para  o  Director  do  D Í'ií-íj  Offkial  não 
somente  a  (Iscai isação  da  pnl)lic;\^!ão  dos  ilub  Ues  do  Parlamonto,  como  tam'jom  a  nomeação  o  a  tixução 
dos  voueimentoá  do  uma  parte  do  [lossoal. 

Kstu  intervenção  da  parto  litteraria  f.n  no;,'oc:os  pertinentes  à  parte  económica  acarreta  duplo 
inconveniente :  \Mo  occasionar  conllicto»,  o  contriliiio  [).ir.i  que  escape  à  tisealisação  da  Administr-ação 
parto  importante  d.i  despeza,  o  que,  aliás,  õ  um  dos  seus  mais  imperiosos  deveres. 

O  accòrdo  e  a  perfeita  harmonia  que  tèm  reinado  entre  a  Directoria  actual  do  Dííií-ío  Officiol  e 
esta  Administração  afastam  a  primeira  liypotliesc,  que,  entretanto,  pikle  tornar-so  uma  realidade, 
havendo  alteração  tio  pessoal . 

Nestas  circiimstancias,  o  Regulamento  em  vigor,  a  meu  ver,  convém  ser  modificado  neste  e  em 
outros  pontos,  de  que  adiíntc  tratarei. 


A  edição  do  LUn-io  OfítcUil  à  presentemente  de  o.lOO  exemplares,  assim  distribuídos  : 

Assignaturas  pagas  pelo  Governo ")34 

»  >       por  particulares -W 

»  5>         »    funccionarios  públicos  era  virtude  do  disposto  no 

art.  27  do  Regulamento 718 

Distribuição  gratuita  ás  Camarás  Municipaes,  senadores,  deputados,  al- 
gumas bibliothecas,  magistrados  da  CJrte  o  em  permuta  com  outros 

jornaes  e  diversos l-')'".) 

Em  deposito  para  venda  avulsa  e  reserva ^ító 

3.100 


Si  o  Diário  O/pci-il  tivesse  uma  secção  telegraphica ;  si  á  sua  Dirccçilo  fosse  permittida  e  con- 
fiada a  explicação  e  defesa  dos  actos  do  Governo  mal  interpretados  ou  censurados  pela  imprensa ; 
si  tivesse  uma  p.irte  commercial  desenvolvida  e  desse  noticias  do  exterior  e  interior  à  chegada  de 
cada  \-a.por  ;  si,  emfim,  coubessc-llie  a  preferencia  nas  noticias  de  desiaclios  impcriaes  e  ministeriaes 
—  o  que  aliás  devera  scr-lhc  privilegio— a  sua  edição  so  apj  roximaria  da  dos  jornaes  mais  lidos. 

Assim,  porém,  não  acontece  :  Ii\lta-llie  tudo  quanto  fica  enumerada;  e,  rão  po lendo  us.ir  do 
consin,  as  noticias  de  nomeações  e  outros  dcspr.cl:os  são-'.he  envir.das  muitas  vezes  dias  depois  de 
publicadas  nos  outros  periódicos. 
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Como  até  o  presente  tem  sido  publicado,  o  Diarío  Ofieial  nSo  passa  de  um  repositório  da  actos 
govemamentaes,  sómeate  interessando  aos  ftancclonarlos  públicos  e  aos  colleccionadores. 

A  continuar  assim,  sem  attractivo  algum  para  o  publico,  me  parece  nSo  valeria  a  pena  sobre- 
carregar o  Estado  como  dispendioso  custeio  de  uma  follia diária ;  bastaria  talvez  a publlcaçJlo  hebdo 
madarla  de  um  Boletim  Offieial,  em  que  se  inserissem  os  despachos,  as  leis,  os  decretos  e  actos  ml- 
nlsteriaes  firmando  regra.  Pivraesse  effelto  ministrariam  as  Secretarias  de  Estado  as  necessários 
cópias,  correndo  as  despezas  com  essa  publicação  por  conta  de  todos  os  Ministérios  na  proporção  do 
espaço  occupado  pela  composição.  Essa  despeza  soria  módica,  principalmente  aceitando^  assigna- 

turas. 


O  pessoal  das  offlcinas  do  DioWoO/^cia/e  da  remessa  e  distribuição  da  folUa  compreUende  79 
operários,  numero  esse  que  é  augmeutado  durante  o  funccionamento  do  Parlamento. 


RECEITA  E  DESPEZA 


exercício  de  1886-1887  (três  semestres) 


IMPRENSA  NACIONAL 


RECEITA 


Venda  de  obras  na  Corte  e  nas  Provincias 53:221$800 

»       dos  productoâ  das  oflacinas 470:9985060 

9      Objectos  inúteis 3:149$100        527:368$960 

DESPEZA 

Ordenados 38:700$000 

Férias  dos  operários 302:820$244 

Material 124:592$058 

Expediente  e  despezas  miúdas 1:127$270        467:239$572 

Saldo 60:129f388 


-21- 


DIARIO  OFFICIAL 


RKCEITA 


ABsiguaturas • 

Publicais  olficiaes 

»         de  particulares 

>         dos  debates  da  Camará  e  Senado. 

Números  avulsos 


43:542$85l 

33:CO0Ç200 

130:Õ46S332 


DESPEZA. 


Vencimentos  da  DirecçSo 

»  »  RevisSo  effectiva..    .. 

»  »        >       extraordinária 

Férias  dos  operários: 

Serviço  ordinário 

»      extraordinário 


Material: 

Serviço  ordinário 

»      extraordinário    ..    .. 

Expediente  e  despezas  miúdas. 


14:004'5000 
19:629!SO0O 

93:lõ0$719 
60:771$416 

29:476$897 
19:329§515 


Deficit 


27:429$400 

213:689$383 

913$880         242:032$663 


17:400$000 
33:633$000 

1Õ3:922§135 


48:806$412 
1:549$430 


Confrontadív  a  receita  da  Imprensa  Nacional 

com  a  despeza 

«videncia-se  um  saldo  de 

equivalente  ao  lucro  de  12,8  '/o 

Deduzida  deste  saldo  a  quantia  de 

somma  a  que  attingiu  o  deficit  do  Diário  Officicd,  fica  o  saldo  da  renda  gemi 

do  Estabelecimento  reduzido  a 

equivalente  a  10,7  Vo 

A  comparação  da  despeza  totol  da  Imprensa  Nacional  e  do  Diário  Official    . .    . . 

com  a  verba  votada 

apresenta  um  excesso  daquoUa  sobre  esta  de..    ••    ; 

Si,  porém,  levarmos  em  conta  a  quantia  de 

despendida  com  o  serviço  eventual  e  extraordinário  da  publicação  dos  debates 
e  Amaes  de  ambas  as  Camarás,  que  devo  correr  por  conta  da  verba  para  esse 
fim  votada  no  orçamento  do  Ministério  do  Império,  ha  um  saldo  de  verba, 
ou  antes,  foi  despendido  menos  do  que  o  credito  votado 


255:310$977 
13:278Ç314 

Õ27:368$960 
467:239^72 

60:129§388 


13:278$314 

47:851$074 

722:5505549 
648:348$000 

74:202$549 
97:203^1 


23:000$982 


_    00   _ 

Os  quadros  annoxos  sob  ns.  1, 2  o  a  contôm: 
O  P,  o  balanço  gorol  da  rocelta  o  dospoza  do  Kstaboleclmonto ; 
O  2°,  a  domoaitiMçiío  'lo  movimento  do  ontrada  o  saliiila  i»or  oIUlmiVcIS  ; 

O  3°,  o  movimento  da  i'úcoita,osp3cilleando  a  qiio  sj  aelia  oll"octivamonto  rcalisada  o  a  quo  rosta 
ser  p«íía  por  jofi:o  do  contas. 

Como  so  vô  do  quadro  sqIj  n.2,  o  Diurio  Official  deixou  iim  ik/lcit  da  i;i:278$:)l  1,  quo  so  oloviíria 
à  importância  de  24:  nos*  14  si  llio  fosso  carregada  a  somraa  do  10:001^:400,  impjrtancia  do  tyf os 
que  foram  fornecidos  polo  Almoxarifado  e  quo  alli  tinham  sido  recolliidos  como  producto  da 
offlciaa  do  Fundição  do  Typos. 

Dovido,  poróm,  ao  saldo  do  G0:120^:;JScí,  que  deixou  a  Imprensa  Nacional,  osso  (ic/?cí<  desappa- 
roce  ;  curaprindo-me,  todavia,  notar  quo  o  mais  avultado  do  quo  o  dns  oxorcicios  anteriores,  ,jà 
porque  o  exercício  do  quo  trato  abrangeu  o  periodo  de  IS  mezcs,  jà  porijue  tornou-so  preciso  prover 
suas  ofllcinas  de  modo  que  pudessem  Lom  dcsempenliar  a  incumtxíncia  da  publicação  dos  debatos 
do  Parlamento. 

Estou  convencido  de  qao  os  deficiís  do  Biario  Official  se  succederão  de  anno  pai-a  anno  ã  mingua 
de  assignantes,  cujo  numero  não  croscoiú  emquanto  a  follia  official  não  tomar  outra  feição,  como  j:i 
expuz  quando,  em  outra  parte,  tratei  de  sua  insignificante  circulação. 


O  quadro  sob  n.  3  demonstra  que  resta  ainda  levar  :i  receita  da  Imprensa  Nacional  quantias 
cujo  total  ascende  a  :)70:840.'5810,  importância  de  traljaliios  fornecidos  a  diversas  repartições 
publicas,  e  por  estas  ainda  não  pagos. 

Muitas  dessas  quantias  deixarão  talvez  de  ser  pagas  por  acliarem-se  jà  esgotadas  as  verbas 
donde  deveriam  saliir.  Por  esse  motivo  já  espero  quo  no  balanço  delinitivo  do  Tliesouro  Nacional 
referente  ao  exercício  de  188G-1887  continuará  a  Imprensa,  Nacional  a  figurar  com  despeza  superior 
á  receita,  quando  aliás  a  verdade  é  o  inverso. 

Para  este  estado  de  cousas,  pois,  continuo  a  solicitar  instantemente  providencias. 


ORÇAMENTO  PARA  1889 


K'  este  o  resumo  do  orçamento  que  apresentei  ao  Tliesouro  Nacional  : 

PESSOAL 

Administração  e  Secção  Central  —  ordenados  e  gratificações    . .    . .  2õ:800SOOO 

Direcção  do  Diário   Official     IhGOOÇOQO         37:4O0$OO0 


Transporta ..  37:40O$0OO 
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Truns)ioi'to 

SocçJo  do  Altos,  a  sabor : 

Uúvisilo ,. 

Ollleína  tio    Compoãii;ão 

»        >     Improsstto  o  socf;ões  iinnoxas 

»        >     Kstamparia 

»        >     Serviços  Accessorios 

>        »     Fundição  do  typos    ..    

Revisão  do  Diário  O/pcial 

Olllcinasdo     »         >       

Serviço   interno   o  externo,  comprchendomlo  o  encarregado  do 
archivo  e  o  apontador  ^'oríil 


MATERIAL 


37:40O$O0O 
1J:jOU.SO0íJ 

8:):5oa?ooo 

:{5:000.'?000 
M:400$000 
45:0005000 
22:400í;000 
7:9208000 
C0:91i!>;000 

12:5GO.$000       2Í)5:192.?000 


332:592$000 


Artigos  de  consumo  e  acquiáição  do  machinas  o  instrumento»  de 

trabalho  para  as  onicinas 120:000.5000 

Artigos  do  expediente  c  despez.\s  miúdas 2:800$000 


123:400$000 
455:992§000 


Cumpre  notar,  como  ponderei  ã  Directoria  Geral  do  Contabilidade  do  Thesouro  Nacional  em 
officio  de  22  de  Março  ultimo,  que  este  orçamento  é  formulado  para  o  tempo  de  serviço  ordinário, 
sem  calcular  as  despezas  eventuaes  quo  possam  apparecer,  como,  além  de  outras,  as  dos  debates  de 
uma  ou  de  ambas  as  Camarás,  as  quaes  devem  correr,  como  nos  annos  anteriores,  por  conU  das 
verbas  para  esse  fim  consignadas  no  orçamento  do  Ministério  do  Império,  sem  o  que  a  despeza  ora 
lixada  será  inevitavelmente  excedida  em  cerca  de  50:00»?000  a  70:000*000,  excesso  este  que  appa- 
recerà  no  oxercicio  de  I88G-1887,  si,  como  consta,  foi  por  aquelle  Ministério  revogado  o  Aviso  que 
punha  à  disposição  do  Thesouro  Nacional  a  quantia  necessária  para  occorrer  à  despeza  extraordinária 

exigida  por  aquelles  trabalhos. 

Si  assim  fôr,  deve  a  Imprensa  Nacional,  incumbida  de  tal  serviço,  ser  desde  logo  habilitada  com 
os  precisos  recursos,  atim  de  que  o  excesso  da  despeza,  na  liquidação  do  exercido,  não  cause  reparo. 


A  Imprensa  Nacional,  posto  que  gerida  por  conta  do  Estado,  não  é  mais  do  que  um  estabele- 
cimento industrial.  Seu  desenvolvimento  depende  principalmente  descréditos  que  consegue 
conquUtar,  e  quanto  mais  estes  se  firmarem,  mais  despend.,Tã  e  mais  avultados  lucros  auferirá;  por- 
tanto,  o  orçamento  de  sua  despeza  só  pode  ser  estabelecido  approximadamente,  e  ainda  assim  as 
mais  das  vezes  falha,  visto  que  não  é  possível  prever  enumero  de  encommendas  que  recebera 
no  correr  do  anno. 
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Exemplo  frlsanto  deste  asserto  foi  o  fticto  que  se  deu  ultimameuto,  o  ao  qual  jà  me  referi  no 
começo  deste  relatório.  Tendo  o  Ministério  do  Império  annunciado  concurrenohv  para  o  fornecimento 
de  12.000  livros  em  branco,  destinados  ao  registro  civil  do  nascimentos,  casamentos  o  óbitos,  a 
Imprensa  Nacional,  que  ostà  apparelhada  para  dar  conta  deste  trabalho,  ministrou  o  preço  por  que  so 
incumbirá  de  fiibricar  os  ditos  livm.  Si  lhe  fôr  conOado  o  serviço  de  tilo  largo  fornecimento,  que 
orça  por  52:8005000,  terá,  ella  de  despender  cerca  de  40:000!?000  em  material  e  milo  d'obra  o  concor- 
rerá desta  forma  para  que  dos  cofres  públicos  nilo  saia  a  quantia  do  12:800$000.  quó  ô  o  lucro  appro- 
ximadamente  dos  12.000  livros.  Ora,  si  por  um  lado  aufere  o  Estabelecimento  o  lucro  do  12:800$000, 
por  outro  lado  o  orçamento  normal  tlcarú  oberado  em  40:000?000,  e,  a  nSo  haver  compensação, 
privar-rae-hei,  si  nSo  quizer  exceder  a  verba  votada,  de  aceitar  muitos  traballios  do  Estado,  os 
quaes  nem  por  isso  deixarão  de  ser  executados  em  oineinas  particulares  o  pagos  pontual- 
mente. 

Nestas  condições,  não  se  deve  ajuizar  do  seu  estado  nora  apreciar  a  sua  gestão  pela  maior  ou 
menor  despeza  :  ó  pela  minuciosa  comparação  desta  com  a  renda  que  se  pode  chegar  com  segurança 
a  conclusões  exactas. 

Fixar,  pois,  quantia  certa  para  serviços  cuja  importância  o  extensão  não  se  podem  com  certeai 
prever,  é  condemnar  o  Estabelecimento  a  permanecer  estacionário  e  alheio  a  to;lo  progresso ;  ainda 
mais,  é  collocar  a  administração  em  posição  dilllcil  e  coacti,  porquanto,  ou  ha  de,  para  não  exceder  a 
verba,  recusar  encomraendas  importantes,  ou  ha  de  aceital-as,  correndo  o  risco  de  excedel-a  sob  sua 
responsabilidade. 

Devo  declarar  que  nesta  conjunctura,  sigo  sempre  o  segundo  alvitre,  tendo  para  justificar-me 
do  excesso  da  despeza  o  excesso  correspondente  da  receita. 

Em  França  não  ha  estes  inconvenientes.  E'  outro,  e  a  meu  ver  preferível,  o  systema  de  adminis- 
tração.  A  Imprensa  Nacional  Franoeza  constituo  um  serviço  especial  gerido  por  conta  do  Estado. 

As  despezas  são  pagas  com  o  producto  das  receitas.  Um  adiantamento  de  um  milliiio  de 
francos  (fonds  de  rovlemeru)  é,  no  começo  do  exercício,  levado  à  conta  corrente  da  Imprensa  Nacional. 

Este  adiantamento  é,  todos  os  annos,  destinado  ao  pagamento  das  despezas  dos  primeiros  mezes, 
quando  ainda  não  ha  receita  realisada,  e  do  seu  emprego  prestam-se  administrativamente  contas 
no  termo  de  cada  exercício. 

Si  a  receita  arrecadada  é  superior  á  despeza  eíTectuada,  o  s:ildo  é  levado  ao  credito  da  conta 
corrente  aberta  ao'  estabelecimento.  Si,  pelo  contrario,  a  despeza  é  superior  â  receitii,  o  ministro 
ordena  o  pagamento  por  conta  do  credito  primitivo. 

Desta  forma,  do  credito  de  um  milhão  de  francos,  que  lhe  é  annualmente  concedido,  somente  são 
tiradas  temporariamente  as  sommas  necessárias  aos  primeiros  pagamentos,  as  quaes  são,  com  pouco 
tempo  de  intervallo,  restituídas,  e  a  despeza  do  estabelecimento  effectua-se  com  o  producto  de  sua 
receita.  Si  esta,  porém,  é  insufficíente,  ainda  assim  do  credito  concedido  só  é  gasta  uraa  quota 
minima,  tanto  quanto  seja  necessário  para  cobrir  o  deficit,  que  só  por  circumstancias  extraordinárias 
e  imprevistas  poderá  apparecer. 

No  projecto  de  lei  do  orçamento  de  1879,  por  proposta  do  relator  da  commissão,  o  finado  Con- 
selheiro-Manpel  Buarquede  Macedo,  a  quem,  com  autorisação  do  então  Ministro  da  Fazenda,  o 
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líxm.  Sr.  Consolheiro  A  (Tons  3  Coiso  in  Assis  FlguoiroJo,  aiiresoiUol  uma  oxposlçilo  a  esto  rospoito, 
jinsiou  o  sogiilnto  artigo: 

«  Art.  24.  A  Typograiihla  Nacioiínl  constitiiirii  um  serviço  espoclal  por  conta  do  Estado,  o  a 
cargo  do  Ministério  da  Fazenda. 

«81."  As  despozas  que  esto  serviço  occasionar  serão  foitas  por  conta  da  respectiva  receita, 
sendo  escripturado  no  Balinço  Geral  do  Thosouro  sòmonto  o  sildo  ou  o  excedente  entre  a  receita  o  a 

dospeza. 

«  §  2.»  Fica  pertencendo  exclusivamente!  á  Typogiuphia  Nacional,  alóm  da  impre-.são  das  leis, 
a  do  DiM-io  Olfichl  o  d05  relatórios  ministeriacs  e  outros  quacsquor  traUxlhos  que  tenham  caracter 

olllclal. 

«  §  3.»  Na  lei  do  orçamento  se  ftxará  annii  ilmontc  uma  qiuntia  para  occorrer  íis  despezas 

(leste  Estabelecimento,  na  falta  ou  Insufllciencla  de  sua  recdta. 

«  §  4.»  A  despeza  com  as  publicações  olHciaes  no  Diário  O/ficial,  o  com  as  assignaturas  concelidas 
por  ordem  do  (.;overno,seríi  feita  por  contv  dos  respectivos  Ministérios.  O  Governo  poderti  adiantar 
desde  já  à  Typographla  Nacional,  e  por  conta  da  respectiva  verba  de  receita,  até  150:000^000.  » 

O  senado,  porem,  eliminou  partes  desse  pi-ojecto,  deixando  os  §§  2"  e  4«,  que  constituem  o  art.  19 
da  Lei  u.  2.940  de  31  de  Outubro  do  1879. 

Convencido  ainda  hoje  da  preferencia  d^iquelle  systema  de  admlnistraçiio  sobre  o  que  entro 
nós  é  seguido,  ouso  solicitar  a  Intervenção  de  V.  Ex.  para  que  esta  medida  seja  consignada  na 
proposta  do  orçamento  que  tem  de  ser  apresentada  á  Gamara  dos  Srs.  Deputados. 


DISTRIBUIÇÃO  DE  LEIS 


De  Janeiro  a  Dezembro  de  1887  Imprimiram-se  2.Õ00  exemplares  de  cada  uma  das  coUecçCs  de 
leis  de  1823  (em  um  volume)  e  de  1880  (emdous  volumes),  das  quaes  dUtrlbulram-se  por  conta 
dos  sete  Ministérios  4.155  exemplares  em  0.233  volumes,  a  saber: 

2.370 

Justiça 

Fazenda     „„_ 

39/ 

'^""^^'^ .       .  308 

1""?^™- ..     ..     ..  100 

Agricultura ^^^ 

Marinha     

w 

Estrangeiros 

4. 155 


I.  N.  4 
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Destos  ooUecQOes  foram  distribuídas  : 

Na  Corte l'<22 

Nas  províncias 2.733 

4.155 

Ficaram  sob  a  guarda  do  Almoxarife  845  exemplares,  quo  foram  expostos  &  venda:  os  dacol- 
lecçSo  de  leis  de  1833a2?000,  e  os  da  de  1880  a6$0OO. 

Os  exemplares  offlclalmente  distribuídos  importaram  em  18:C93Ç000. 

Está  impressaa  coUecçao  de  lois  de  1822 ,  e  quasi  concluída  a  impressão  da  de  1887. 

Relmprlmlu-se  no  correr  desse  anno  a  coUecçilo  do  1853  ( em  dous  volumes ),  por  achar-se 
esgotada  a  1^  edição. 


ARCHIVO  DE  IMPRESSOS 


Pouco  adiantaram  os  trabalhos  de  organisaçuo  deste  archivo,  em  consequência  do  respectivo 
encarregado  ter  estado  durante  alguns  mezes  em  commissão  do  Governo  nas  províncias  do  Norte  do 
Império. 

Durante  o  anno  de  1887  entraram  159  obras  editadas  na  casa  nesse  mesmo  anno  e  foram  adqui- 
ridas 18  por  dadivas  particulares. 

Entre  estas  notam-se  o  Diário  ecdesiastico  e  cioil  para  vso  das  provindas  do  Xorte,  dos  annos  de 
1825,  1826  e  1827,  hoje  de  extrema  raridade ;  as  Obras  de  Virgílio,  traduzidas  por  Lima  Leitão, 
(1818-1819),  em  3  volumes;  e  dous  ScrmOes,  de  Frei  Francisco  de  Sampaio,  Impressos  em  1817  e  1822. 


MOVIMENTO  DO  ALMOXARIFADO 

OBRAS  IMPRESSAS  A  VENDA 


Existiam  em  30  de  Junho  de  188G—  C5.378  exemplares  no  valor  de  253:545$800 
Entraram  nos  18  mezes  do  exercido  de  1886-1887—27.018  exem- 
plares no  valor  de    ..    86:943$500       340:489$300 

Venderam-se  no  referido  exercício  21.556  exemplares  no  valor  de  61  :G19$800 

Passam  para  o  exercício  de  1888  —  70.840  exemplares  no  valordo  278:869$500       340:489$300 

Teve,  por  conseguinte,  o  deposito  de  obras  o  augmento  de  5.402  exemplares,  no  valor  de 
25:323$700. 
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MATERIAL 

Existiam  ora  30  do  Junlio  do  188G  papeis,  typas,  macliiaas  o  arti- 
gos diversos,  no  valor  do 40:363iS317 

Entraram  nostros  semestres  do  exorcicio  do  1880-1887 203:960$744 

244:3248061 
Ficaram  em  ser  ao  começar  o  exorcicio  de  1888  : 

Papel  do  diversas  qualidades  —  2.5jG  resmas,  no  valor  de. .    . .  22:994§916 

Typos  de  diversos  corpos— 1.4001/2  kilos,  no  de 5:548§450 

Artigos  diversos  para  as  oCQciuas,  no  de 15:211§992       43:75S$358 

Attingiu,  portanto,  o  consumo  do  material  em    18SG-1887  a    ..  200:568§703 

Os  quadros  annexos  sob  ns.  4  o  5,  ministrados  pelo  zeloso  almoxarife,  Commendador  Filadelpho 
de  Souza  Castro,  alirangom  mais  minuciosos  esclarocimentcs  sobre  o  movimento  dos  depósitos  de 
obras  impressas  e  do  material  a  seu  cargo  o  sob  sua  responsabilidade. 


OBRAS  NO  edifício 


No  relatório  do  anno  pissado  fiz  ver  que,  por  conveniência  da  fiscalisaçiio,  ordem  do  serviço  c 
commodidade  dos  empregados,  erám  indispensáveis  as  seguintes  obras  : 

1."  Uma  escada  de  ferro,  larga  e  forte,  entre  as  oflicinas  de  Impressão  e  de  Serviços  Acces- 
sorios.  As  duas  que  actualmente  existem  nas  extremidades  das  ditas  oíHcinas  são  de  caracol, 
estreitíssimas,  não  tèm  a  solidez  necessária,  acham-se  bastante  estragadas  e  diflBcultam 
sobremaneira  as  continuas   relações  entro  as  duas  oíBcinas. 

2."  Latrinítí  asseiadas  junto  a  cada  oíTicina,  afim  de  evitar  no  pateo  commum,  situado  no 
fundo  do  Estabelecimento,  onde  estão  collocadas  as  existentes,  a  reunião  de  operários  e  apren- 
dizes das  differentcs  secções  do  serviço,  o  que  se  não  pôde  impedir  em  absoluto,  attento  o 

seu  numero  avultado. 

3.0  Igual  providencia,  e  pelos  mesmos  motivos,  quanto  ás  torneiras  d'agua. 

4.»  Desarmar  e  dar  destino  ao  grande  motor,  que  de  ha  muito  não  funccionae  occupa  uma 
espaçosa  área,  que  se  torna  necessária  para  augmento  das  oflicinas  de  Impressão  e  Fundição, 
ou  montagem  da  de  Estamparia. 

5."  Acquisição  de  ura  novo  motor  da  força  de  12  cavai  los,  destinado  a  revosar  no  ser- 
viço com  o  actual,  o  para,  no  caso  do  qualquer  desarranjo,  não  soíTrer  interrupção  o  tra- 
balho, o  que  em  certas  épo3as  seria  prejudicialissimo. 

6.'  Transformar  em  aéreos  os  ramos  transmissores  actualmente  subterrâneos,  para  melhor 
conservação  dos  prelos,  e  outras  machinas. 
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7.»  Augmonto  do  compartimento  doitlnado  nos  aprondlzos  da  Escola  do  ComposlçSo,  afim 
do  isolaUos  das  turmas  de  offleiaes  jornalelpos  o  obreiros,  o  tnmbem  do  destinado  à  reserva 
de  typos,  multo  acanliado  hoje  com  o  desenvolvimento  do  serviço  das  ofllcinns. 

Em  virtude  de  requisição  mlnhn,  o  Engenheiro  das  Obras  do  Ministério  da  Fazenda  orçou 
todos  estes  traballios  em  18:202$SOO. 

Submettendo  esse  orçamento  ao  conhecimento  da  Directoria  Gorai  das  Rendas  Publicas, 
o  provendo  que  poderia  parecer  excessiva  tal  despoza  para  ser  autorisada  dontro  do  um  sò 
oxercicio,  limitei  o  pedido  a  lOrOOCsOOO,  declarando  que  algumas  dessas  obras  poderiam  por  pouco 
tempo  ser  adiadas  sem  maior  inconveniente. 

Creio  que  por  deficiência  da  verba  respectiva  não  mo  foi  concedido  o  credito  pedido,  o 
apenas  autorisou-se-me  a  despender  1:000$000  com  reparações  que  entendiam  com  a  segurança 
do  edifício,  incluídas  no  mesmo  orçamento  o  contcmphidtis  com  a  quantia  de  l:438i«;000. 

Algumas  dessas  obras  são,  entretanto,  de  indeclinável  necessidade,  c,  como  mo  cumpre, 
continuarei  a  solicitar  os  meios  precisos  para  leval-as  a  offeito. 


ASSOCIAÇÃO  DE  auxílios  MÚTUOS 


Essa  Associação,  conslituida  somente  pelos  empregados  e  operários  da  Imprensa  Nacional  e  do 
Diário  O/pcial,  é  da  caracter  exclusivamante  particular ;  como,  porém,  o  Governo  tem  sobre  cila 
estendido  a  sua  protecção,  permittindo  que  as  jóias,  mensalidades  e  adiantamentos  diversos  fossem 
descontados  pela  féria,  garantindo  assim  o  pagamento  das  importantes  quantias  com  que  men- 
salmente auxilia  os  seus  associados,  julgo  conveniente  dar  um  breve  resumo  de  sou  movi- 
mento. 

Nos  oito  annos  de  sui  duração  tem  ella  prestado  aos  seus  associados  os  seguintes  auxílios  : 

Funeraes  dos  sócios 3;165S(.tOO 

Empréstimos  para  funeraes  do  pessoas  das   famílias  dos  sócios  13:23n!Í;:J0O 

Pensões  aos  sócios  invalilos  e  às  fimilas  dos  fallecidos    ..     ..  14:01G$167 

BeneScencias  aos  enfermos líIi^^õSl."! 

Adiantamentos 717:G50:CJ01 

Durante  o  anno  passado  foi  a  sua  receita  de 14:18-4.>j801 

e  a  sua  despeza  de 10:50G.'?5í7 

havendo  o  saldo  liquido  de Í>-G"8>^4 
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A  despaza  ofrúctuiida  foi  assim  distribuída  : 

Baaeflceuclas  a  sócios  enfermos 5:Q9S$QS0 

PansOes  a  inválidos  o  a  orpliilos  e  viuvas 3:OS5$017 

Fuaoraos 300$000 

Despezas  diversos ^      l:45S$8ãO 


10:506$327 


O  saldo  do  3:G78$274  pormittio  a  compra  «lo  quatro  apólices  da  divida  publica  do  valor  de 
1 :000$000. 

Conforme  o  balanço  cncorrailo  em  31  de  Dezembro  de  1887,  sobe  o  fundo  social  a  42:311$G44, 
sendo  21:000,^000  em  títulos  da  divida  publica  e  o  restante  em  dinheiro  em  mão  do  tliesoureiro,  em- 
prestado aos  sócios  e  em  deposito  no  Banco  do  Brazil. 

O  critério  e  escrúpulo  com  quo  vão  procedendo  os  administradores  da  Associação  auspiciam-lho 
prospero  futuro,  o  mais  prospero  ainda  será  si,  como  espero,  todos  os  associados  se  compenetrarem 
de  que,  zelando  e  promovendo  o  seu  engrandecimento,  defendem  causa  própria,  e  asseguram 
recursos  pai-a  si  e  para  os  seus,  quando  a  invalidez  prostral-os  ou  a  morte  sorpreliendel-os. 


ALTERAÇÕES  NO  REGULAMENTO 


A  pratica  tem  evidenciado  a  necessidade  de  alterar  o  Regulamento  por  que  se  rege  a  Imprensa 
Nacional,  já  modlílcando  algnmas  de  suas  disposições,  já  preenchendo  sensíveis  lacunas. 

D'entre  ellas  lembrarei  algumas : 

1»  _  Rerer  o  qaadro  do  pessoal  permanente  das  officinas,  no  sentido  de  reduzil-o  (art.  õ»  §  2^) ; 

2»  —  Ampliar  as  attribuições  do  Ajudante  do  Administrador  e  do  Almoxarife,  no  sentido  de  dar 
ao  primeiro  mais  directa  e  immediata  liscalisaçuo  sobre  as  officinas,  seu  movimento  de  trabalho  e 
consumo  de  material ;  e  ao  segundo  a  faculdade  ou  a  autorisação  de  promover  a  expedição  de  ordem 
de  pagamento  perante  as  repartições  publicas,  afim  de  obviar,  ao  menos  em  parte,  o  mal  que  ailvem 
à  Imprensa  Nacional  do  não  serem  levadas  à  sua  receita,  por  jogo  de  contas,  as  indemnisações  que 

llie  são  devidas  (arts.  19  e  21) ; 

3» -Discriminar  as  attribuições  do  Director  do  Diário  OfPctal  o  as  do  Administrador  da 
Imprensa  Nacional  no  que  respeita  ã  nomeação  e  fiação  de  vencimentos  de  uma  parto  do 
pessoal,  revogando  ou  modificando  os  arts.  25  e  28  pelos  motivos  que  adduzi,  quando  tratei  espe- 
cialmente do  Diário  Official ; 

4«- Garantir  o  futuro  dos  mestres,  contramestres  e  operários  que  invalidarem  por  moléstia, 
accidente  ou  velhice  e  contarem  mais  de  trinta  annos  de  effectlvo  exercido  nas  officinas  do  Esta- 
belecimento, dando-lhos  assim  as  mesmas  vantagens  de  que  gozam  os  da  Casa  da  Moeda,  Estrada  de 
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Ferro  D.  Pedro  II  e  Arsennes  de  Marinha  e  Guerru,  visto  nSo  ser  Justo  que,  sendo  iguaes  as  con- 
dições e  categorias,  obtenham  os  da  Imprensa  Nacional  por  graça  especial  o  revogável  o  quo  aquollos 
támpor  lei. 

5»  —  EstalJelecer  o  modo  pratico  de  effectuar  a  despeza  cora  o  produclo  da  receita,  como  ô  próprio 
em  um  estabelecimento  industrial,  onde,  pelas  oscilIaçOcs  da  oífluenciA  de  trabalhos,  todo  o  orça- 
mento de  salário  e  material  ô  sempre  fallivel. 

Além  destas,  outras  alterações  serilo  talvez  necessárias,  o  quo  só  um  estudo  mais  acurado  poderá 
suggerir. 


ADMINISTRAÇÃO 


A  única  alteração  que  so  deu  no  pessoal  da  Secção  Central  foi  a  nomeação  de  António  Bento 
Ribeiro  Catalão  paraologar  de  praticante,  vago  pela  transferencia  de  António  Manoel  do  Proença 
Gomes  para  o  legar  de  offlcial  de  descarga  da  Alfandega  da  Corte. 


O  progressivo  augmento  do  serviço  de  contabilidade  e  expediente  a  cargo  da  Secção  Central 
composta  apenas  de  cinco  empregados,  faz  sentir  cada  dia  mais  a  insuíllciencia  do  pessoal,  não 
obstante  o  zelo  e  assiduidade  de  que  dã  continuas  provas. 

Com  muito  esforço  apenas  se  pôde  ter  em  dia  a  eseripturação,  cujo  atrazo  perturbaria  a  marcha 
regular  do  serviço  ea  arrecadação  dos  dinheiros  públicos. 

Não  julgo,  entretanto,  opportuno  pedir  augmento  de  pessoal ;  continuo,  porém,  a  considerar  acto 
de  justiça  equiparar  os  vencimentos  dos  actuaes  aos  que  perceb  em  os  de  igual  categoria  da  Casa  da 
Moeda,  estabelecimento  pertencente  ao  mesmo  Ministério,  e  cuja  eseripturação  o  movimento  não  se 
approximam  do  que  tem  a  Imprensa  Nacional. 


Na  presente  exposição,  que  tenho  a  honra  de  sulmetter  íi  illustrada  attenção  de  V.  Ex.,  reuni  às 
minlias  despretenciosas  observações  todos  os  dados  estatísticos  que  me  pareceram  necessários  para 
bem  apreciar-seo  estado  da  Imprensa  Nacional,  sob  os  diversos  aspectos  por  que  pôde  ser  encarado. 

Reconheço  que  o  assumpto  pudera  ter  sido  mais  bem  exposto  e  mais  largamente  desenvolvido, 
mas  tive  de  superar  dons  escoUios-a  carência  do  tempo,  o  qual  agora  mo  escasseia  coma 
affluencia  e  urgência  de  múltiplos  e  dilHceis  trabalhos,  e  a  minlia  insufficiencia  intellectual. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.-IUm.  e  Exm.  Sr.  Conselheiro  João  Alfredo  Correia  de  Oliveira, 
Presidente  do  Conselho  de  Ministros  e  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  da  Fazenda. 

O  Administrador, 

(Cl' 
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ANNEXOS 


Int.  1 

Balanço  da  receita  e  despeza  da  Tmprensa  Nacional  e  «  Diário  Offloial»  relativo  ao  ezerclolode  1886-1887 


TULCEITA. 


ORDINÁRIA 

INTERIOR 
RSNDA  DA  IMPRENSA  NAOIONAL 


Voni)»  da  obras • 

DiTerus    impraiiSei • 

Tvpoi,  iloreolypia  a  galTanopluitia., 

EnoadorDafíoi 

Asilinaturas < 

PubneatSos  

NuDioroi  aiuliot 


BXTRAORINARIA 

EVENTUAL 


Vanda  d*  objaotos  Inutol i 

1, Vanda  do  obras  partODeoiiloi  aoi  Miniitcrios. 


POR  CONTA 
DO    ESTADO 


30iii893j93] 


1I5:3(3J375 

7iOf!0«)00 

180:0M)S(83 


BiSíiSatiOi 


POn  CONTA 

DK 

PARTIUULARES 


13:738Ua:( 

»i1ÍlB673 

4i8IOj().10 

33tafíAm 

913Í88U 


110:700^135 


Siitojtno 

1:0034400 


TOTAL 


t)(:01R,;tO0 

3i7iC15,^I0 

4:8IOjO») 

ilft!77<Í^U.) 

3i3:0S9j383 
gi3j8S0 


701:837  jl» 


i:733j300 


imtmifi» 


ItESFEZA. 


IMPRENSA  NACIONAL 

PESSOAL 

Ordonadoí  da  Admfnlitraclo  o  ScccSo  Contrai. 
Salarlui  aoi  a|iariirltfi 


MATGIIIAL 

Macliinai,  raiinraçõci  do   inaehinai,   cai,  p.ipal 

lliila,  earvSn  o  oiilroi  olijecloi  para  a«  oUltinas 

Oujoclotdeoipoillonlo  o  dcipoui  iiiiuJai..    .. 

DIÁRIO  OFFICIAL 
PESSOAL 

Voneioianlo»  da  Dirce;ito 

•  da  RoTlilo  efroetiTa 

•  •       •        oitraerdinaria  .,    .. 
Salários  aoi  oporarioi  uITccIítoi 

>  >  >        cstraonllnarlos    ..    .. 


MATERIAL 

Maehinas,  gat,  papol,  Unia,  earvlo,  cie 

Papal,  Unta,  earvln,  otc,  para  o  sorvico  oxiracrdi- 
nario  dos  dabalos  das  Ganiarai 


Objectos  da  oipadionte,  asiignaturas  do  jornaai, 
ate.,  o  despesas  miúdas 


Saldo. 


3aS:8»jlM 


ll(:$!H$flSS 
1:<37£Í70 


17:(OOj9,'X) 
14:0atf000 
<9:ej9{039 
93:isa)7i9 
fi3:771£ll6 


99:t70j8)7 
19:3i9j313 


Iili»:|jlii 


IS3:7i9í)S3 


«67iU9|S7Í 


20(:9333i33 


48:8MJ!U 
t:Si9ji3] 


V:€Btp!t 


Stcflo  Contrai  da  Imprenia  Nacional  em  31  do  Doiombro  do  1887. 


O  i*  EscaiPToaaaio, 

y.  ^.  fpinheiro  de  Carvallio. 


■  'líííí 


N,  2 


Demonstração  do  movimento  de  entrada  e  sabida  da  Imprensa  Nacional  e  do  «  Diário  Offlcial »  nos  mexes  de  Jnllio  dà 

1886  a  Dezembro  de  1887 

. \i 


MATERIAL 


ENTRADA 


PESSOA!, 


Offlolnas  do  Composição  e  Impressão: 

Salarioi  ao«  oporarto»! 

Da  composlclo llSiSUjSU 

•   R«Tr>|{a i3:0tSJilS 

>  IfflpraiiKo 4710311)04 

>  Carpintaria 3;I08}7<)0 


ivniijan 


Imnorlanela  do  malorlal   fornoclilo  ptlo  ai 
xarifailo ; 


A'  Composielo: 

Papel,  ele ,    .. 

9.m  kilot  do  Ijpos  o  clleMi 

16  Caim  do  compoilçlo    .. 

i  Maehina  do  tirar  prorai.. 

A'  tmprciilo; 
Papel,  tiDia,  «t« 

A'  GarplDtarla: 
Uadotrae,  «te 


••    «•    * t 


•  •    II    II 


Offloina  de  Servlgos  Acoessorlos: 

Salarial  aoi  oporarloi 


e7:01«j3Sl 


Importanela  do  malorlal  forneeldo  pelo  Al- 
moxarifado; 
Irapil,   eolla,  «to 


Valor  das  aogulntes  maeliinas! 
Oo  nuiDorar 

>  pautar 

t   aparar  papo) 

>  eorijr  enTolO|ipei 


OíSolaa  de  Fundição  e  Stereotypla: 
Salarloi  aoi  opgrarloi 


Importância  do  material  foroocldo  pelo  Al< 
moiarlfádoí 


Antimonio,  ehumbo, ete.,  ete,    i. 
IS.eai  Viklloidoiypo  TOlho.    .. 

Idem  doi  iogulntei  utenili: 
I  caixai  para  banboi  d«  g^lTano* 
.  .plaitia 

0  fogdas  para  faodlr  lypoj 

«  Diário  OíBcial  »: 

Venelmeotof   da  DlreocSo    ,i    n 

Idem  da  RotIiXo  eiraellTa 

Idem  Idem  extraordinária 

Salarloi  aoi   operarloioITeotlTOa,. 
Idem  Idem  extraordinários    .1    1. 

Uaieilal  consumido  em  lorrlco  or- 

dÍD>rl ..     .. 

Idem  DOS  debates  das  Gamaras.    1  • 

Idem  da  oipodloala  farneeldo  polo 
AlmoxariTado 

Valor  da  S.SaS  kiloi  da  tjrpoi  • 
ellehdi  fornecidos  polo  Almoxa- 
rifado  

Idom  do  14  caixas  de  eomposlcloi. 

Idem  de  uma  inaebma  do  impreiíío 
Marloonl 

1  dita  do  coser  com  arame 

1  dita  do  tirar  provas 

Importância  despendida  eom  portos 
do  correlOi  asiigoaturas  do  jor* 

oaes,  ate. 

Idem  despendida  com  o  consu- 
mo do  (as: 

Em  sorrlgo  ordinário 

Idem  extraordinário 


4:401$ 


31:7S5Jl!iO 


II         II        ■■ 

*  ■         *•         ■  • 
I  •         «a         a  * 

110715410 


Micaixas 

Tvros 
■  Horxis 


SOMMA 


10:833j315 


134ÍP00 
MOJOOO 


17:400J( 
14:0Mii 
19:6»S  . 

eO:77!Í341« 


19:(HDJ100 
lOiSOSSllS 


10:803S400 

tfsSuõo 
»uSooo 

S03Í870 


l:499j750 


3:1!W|9I)13 
SiMOjWO 


Admlnlstrasfio  da  Imprensa  Nacional : 


Ordenados    . 
Salários  aos 


correios  osorTcntes, 
Ual^rlal .  do  expediente  fornecido 


38:700j 
1(1:6363 


130 


lal^rlal    do  eipedU 
peio  Almoxarifado 


Importância  despendida  com  o  seguinte; 


Despesas  miúdas 
Coniumo  do  gai 


(jarretoi  do  papel, 


maebinas,  repara- 


Goncertos 
(Soe,  ctci 

Valor  dos  moreis  fabricados  pela 
omclna  do  carpintaria 


SiiDo ; 


19S800 
813J|M0 
3:339j8a9 


a04:935}133 


D3:33«j350 


BlllOj»] 


n!0O3j7O9 
HljOÕO 
Í03ffl70 


3t430jl37 


\  301i8»J130 


90:18Q$003 


3G:0$3J40!i 
49J0W 


7il84jl61 


Para  a  renda  geral 47i0$9|}074 

>    a  rccellainterna  do  Eitabolo- 

cimento 0O:177;409 


B(6:47(ij379 


883  J3M 

7:038j030 
4:7SljlOO 


974J000 


4l;lSSj671 


17i»lj99S 


•e        «1        11 


S(I0:lUip77 


170:0785170 


Almoxarifado; 

Existência  om  1"  do  Julbo  do  1880. 
Entradas  nu  exercício 


44:1775711 


canas 
mpaaisas 


lS3!8lSfflOO 
8ã:043Í^ 


340:4895300 


NATiniiL 


(0:083  »17 
W" 


183:9375783 


i94:Oit5ioi 


uaoniNAs 
a  Tifos 


07:7305078 


700:8285100 
137:3305433 


904:1045743 


1805000 
BOtOOliJWI 


80il81J96l 


584:813)363 


1.48Si9785I06 


SAHIDA 


RECEITA 


lanawA 


■triasiA 


Oiflolnas  de  Composiçfio  e  ImpressSo: 


\  alor  das  obras  oncomDendaJas  ralos  Minisleries 
o  particulares 

Idem  das  obras  Impreisu  roeolbidat  ao  Almoxa- 
rifado para  lerent  vendidas    

Iilcm  dos  moreis  manufacturados  oaolQcIna  an- 
nexa  (carpintaria) 

Idem  do  16.661  Wt  Wo*  de  Itpos  inullllsados 
o  rccolhidoí  ao  Almoxarifado 


Offloina  de  Serviços  Acoessorlos: 


Valor  das  oncommondas  dos  MlnlsUrlos  e   parll< 

.  eulares  

Idoin  das  obras  reeolblJai  ao  Almoxarifado,    ., 


Offlclna  de  Fundição  e  Stereotypla: 


Valor  dos  tjrpos  e  clichés  oneommendadoí    por 

partlculiros , 

Idem  Idem  deillnados  is  olllclnas  e  reeolbidos 
ao  Almoxarifado 


S7:Mlj900 
(:78I|U0 


BOTOU 


.mitufiio 


«Miinoo 


IU:Ct«l70 


118>77V600 


M:I8S|4flO 


«  Diário  Offlcial  »: 

Importância  das  seguintes  rendas: 

Assignaluras; 

De  narllenlares  na  Cdrte  e  Prorln- 

,,craj, 9:0S9j 

Dos  diTsrsos  Mintslerloi 7:980$ 

Da_  Darliculares    arrecadadas   nas 

Theiourarias  de  Faionda    ..    ..        1:3735800 
Idom  idom  de   IfUOO  meniaes  arre- 
cadadas nas  TEesourarlas  ..    ..        7:B86f)30 

Publicacôoi:  "^^~ 

Do  parllenlares 33:6005100 

De  actos  ollieiaes 43:341^1 

Dos  debates:  ^^ 

Da  Gamara  dos  Deputados    ..    ..  91:1005000 

Do  Senado 43:34«p3l 

Números  arnlsos ., 


«:0M||650 


147:7005800 


41.-76SIIU 


Almoxarifado: 


Importância  de  obras  Impressas  forneeldu  aos 

,,Miiiist«rIos  o  aos  particulares 

Idom  da    tenda  do  typos  roeolbldos  ao  Almo 
xsrifsdo , 


Idem  cicrlpturada  om  receita  erontual  do  Estado, 
prorenloote  ido: 


Obras  pertencentes  aos   Uiniste- 

rios    

Venda  do  objuctos  Inúteis.    ,.    ., 


3:149il00 


v.miw 


IU:689JI8I 

9115880 


9a:on5oei 


Almoxarifado: 

Valores  lahidoí  duranto  o  extreleio ; 

Obras  Imiircssas 53:lili 

Abatimento, nas    rondas 8i419i 

Material  fornecido  isolllcinas 

Machinas  o  typos  idom 

Ssldo  em  deposito: 

Do  obras  Impressas 

Demalerlal      

Do  machinas «  typos 


U4i«3S5U0 


61:650J800 


1S7:074|791 
44)4881711 


178:8181800 

S«l934Síl0 

8:805r 


Sl:618fi00 

smooo 


4:7815800 


N:i7t|im 


76»:60l|61l 


««        *•        •• 


tUtUtpOi 


aitoouDoo 


90»:1647a 


wiaopa 


••      ■•     «• 


l.«8S:974|iOI 


OBSBRVAQÃO 

A  rMiUainltrn»  representa  prodoctoi  Ifabrlcadoí  part  ooninmo  das  oOelnis  a  lambem  —  obrai  Impraiiii  —  ano  ilo  rteolbldii  ao  Aimaxirifada  nm  ••»•■  «..im..  .  -  _  _^  ^    __•.  *    ,  ^ 
fornecimentos  feitos  aos  Minbierlos  o  aos  partlcnlaros  •  representa  renda  geral  do  Estado.  '•"i/mm     iiu»  •*»  nogimaas  ao  Aimoxariraao  para  aeremrendidu;  •  (xranwKo  MnlUd*  i»i 

8ec{lo  Central  da  Imprensa  Nacional  osí  31  de  Oiiembro  de  1887i  O  1<>  EscunoRáild 


y.  J,  (Pinheiro  de  Carvalho* 


}Nr.  3 


EXEBOIOIO  DE  1886-1887 
Balando  da  Imprensa  Nacional,  relativo   aos  mezes  de  Julho  de  1888  a  Dezembro  de  1887 


REiOJEQXrrA 


ORDINÁRIA 

INTERIOR 
RENDA  DA  IMPRENSA  NAOIONAZ. 


Venda  da  obrai ,J' 

Divorias  impreiíSoi "'. 

Typoi,  itBroútypia  o  galianoplaiUa ••  ,* 

EDeadernafSoi *'S 

Aulintlarai ■    ,» 

PttbUeacSu *" 

Numoro»  ATUlio* ^_^ 

701 


EXTRAORDINÁRIA 


tOlKjtOO 
!Gi5)8IO 
:RI0j650 
:779jOUO 

:C8Uj"  13 


8S7fi 


EVENTUAL 


Venda  do  objaotoi  Inutoli 

Venda  do  obrai  porlgneeniei  aos  Uloitterloi 


3: 149; 100 
1:603,^00 


4:7524«XI 


76111809^013 


Seccio  Contrai  da  Impronia  Nacional  im  31  do  Dciombro  dol887i 


DEiSPESZA. 


MOVIMENTO  DE  FUNDOS 

Imporlanel»  onlrcgua  no  Thciouro  Nacional  prOTjnlanw  da  renda  ,„.,„„,, 

arrecadada  nos  motes  de  Julho  do  1880  a  Nofombro  de  1887..  ^  '"í^^sSi! 

Idem  a  entregar  ao  Tlioiouro  reUlIra  ao  luox  do  Oeiemuro  de  1887  *.tmi^t 

JOQO  DE  CONTAS 

tninurtancla  eierlpturada  om  logo.do  tontas  no  Tbesouro  Nacional,  „,_« 

nroreoianto  do  fomeelmeutos  feitos  aoi  Ministérios    ..    ....  179:6SIJ178 

llom  proTonlonlo  do  asilgnaturas  do  Diaii»  Oficia/,  arrecadada  .-,„.-«» 

palas  Thoiourarlas  da  Paionda 10!M»J300 

Faldo  a  arrecadar..    ..    »iA.QuiiBÍn 

Par  Jogo  do  eontas 'iS  5ÍSS12 

Do  parlcuarei M!«Wí7W 


18«:MiJI7S 


»0;0iHg7g 

S76:Ktfat 
i9JsmjB70 


7<l9;6<WiWl 


O  lo  EscaitTitiiiIo, 

^.  (Pinheiro  de  Carvallio. 


3sr.  4 

Movimento  do  Almoxarifado 
Obras  impressas 


ISIVTiRA.DA, 

SAHZOA.                                                                   1 

EiI)tonclaoffl30doJunhodoi880..    .. 
No  axereieio  do  I8S6>1887 

rillTSMCIHTI  A 
INrnlNSA  MACIOXAl 

rERTiXeiNTI  A 

oiTHios  aiNiitiaios 

TOTAL 

Vondainoosoreietodoi88fl-18S7..    .. 
SaIJo  |iara  o  oioreleio  de  1883    ..    .. 

PEnTMCtlITK  l 
UFAEMA  NaCIOML 

niTEXCIlITI  A 

DiTEtiOl  «inirctiot 

TOTAL          1 

1 

1 

O* 

a 

M 

S. 

a 

1 

•• 
'3 

1 

s 

} 

1 

& 

a 

} 

St.lOS 
H,3I8 

313:017^ 
89: «332300 

11.313 

4.7U0 

lltOKJOOO 
l;810300O 

03.378 
37.018 

86:013Í.10J 

17. ÍS- 
60.I9C 

C):01fiji00 

i68:39i^00 

4.SC9 
U.Otl 

l:C93j«13  S1.SS6 
I(l:3;ej7u0j70.8(0 

rliS» 

7C.483 

3i7i05ia33O 

13.013 

13>S38i9000 

03.3S6 

3lO:(89j30Q 

76.483 

323:fl(»£2)a 

15.913 

ll.SSOjlOO  93.196 

S4g:t8«iao 

Almoiarlfado  da  Impronia  Nacional  om  10  do  Abril  da  1888. 


O  AinoMauii 

Filadelplu)  de  Souza  Casiro. 


N.  5 


Movimento  do  Almoxarifado 
Material,  tjrpo  e  maohinas 


BNXiRADA. 


Iilitaoeli  em  30  de  Junho  de 
i8s« 

Recebido  da  Europ*  e  comprado 
no  meroadoí  no  eiercielo  de 
iíS6.(887    ..    


Nf  III  DISTIMDO  i, 

mraiiixo  oe  omíi 


S 


I 

S. 

a 


(.liSO 

5.749 


6.999 


iS;9i3jU« 
S7:0«33S00 


llsOOegitt 


rim  DtiTiiiADO  À 

lamaiiiio  oe 
I  BiÁRio    orrieiiL  • 


n 

I 


tO) 


f.33l 


I.StO 


3i8ISj<30 


33!761j3ta 


4l!578jl70 


P*»lb  Dl  DITIRIll 

cdau 


419 


a.oti 


a.i90 


l!91S£S0O 
UiU»j3S0 


t3:i54j850 


piFaL  iHraauí 


if 

ti 


SS7 
9/9 


I 


{ill4jiM 


9:0U()IS0 


PAHL  Dl  DITIMli 
OOillOlSIl 


m 

Ml 

"btí 


a 

ia 


S:234jl(0 


íiousao 


S:ie8j970 


HATlaUU 

Biriaioi 


o 

B. 
S 


I3:n5j»l 

(0:4(8j471 


S3i<90jC83 


MieiiMi  1 
its*  criMie 


•O 
i 


TTrO  ROTO 


s 


MOjOOO 


10:U4,ji601       M.411 


lo.-auMi    i«.4ii 


■a 


l 


TOTU. 


39:iaiít90 


n-.natm 


40:161JII7 
S03:960|f7U 


144.-1IIID6I 


SA,XIXDA 

Supprlmento  i  Officina  do  Imprciilo 90:Mli83S\ 

•  •        do  i)(ar<i)  OÁCMJ 3«:683S403J 

•  •        de  BtrTleoi  Acceiioriúi t9:í3iaisf 

•  I         •  Fundlflo 9:lHáll» 

•  •         ■  CompoiiçSo M(|ti3i 

>           ao  eipedienie  daimpreni.1  ado/>lar(«Offle<a(.  63UC991 

•  de  maehinai  etjrpoparadlTenaiolOcinai.    ..  44:48Sj7U' 

Saldo  quo  panou  para  o  eierelelo  do  1888,  londo: 

Papel  deillnado  i  Inpreiílo  de  obrai 718  rcimai\ 

>            •                •         do  Dlari»  OHItitl 967       •     í 

•  do  diTeriai  cdrei 1.390      •     > 

•  •      qualidade! 101      •     \ 

•  Imperial 80       •      ^ 

s.sw 

Malerliei  dlTerioi 

TjpeadidlTerioieorpoi  •• 1.49<MI(ll0i 


1I)1:56QJS01 


tt:004J016 


iS:lllJOn 
S;548|i50 


»4ill4#Xl 


Alffioiarlfado  da  Imprenu  Nacional  em  10  de  Abril  de  188). 


O  AiKexaiiriM, 


Filadelpho  de  Souza  Castro. 


F 


BENS  NACIONAES 


BENS  NACIONAES 


Próprios  naeionaes 


Os  prédios  naxiionaes  existentes  no  Município  Neutro  e  na  Província  do  Rio  de  Janeiro,  que  se 
acham  arrendados,  e  os  próprios  nucianaes  a  cargo  deste  Ministério,  no  mesmo  Município  e  nas  pro- 
vincins,  vão  descriptos  nos  quadros  ns.  1  e  2. 

Fazendas  naeionaes 

Fa^senda  da  Ooudelaria  da  Oaclxoeir'a  do  Oampo,  na  Província 
de  >Iinai^  Groraes—  Sendo  :\ceit;i  a  proposta  de  Carlos  Gabriel  de  Andrade  para  o  arrenda- 
mento desta  fazenda  por  seis  annos,  à  kukIo  de  1:300S000  annuaes,  a  respectira  Thesouraria  foi,  em 
15  de  Dezembro  de  188G,  autorisada  a  lavrar  o  contrato. 

Convidado  para  isto,  o  arrendatário  dirigiu  íi  mesma  Thesouraria  requerimento  fazendo  ver 
que  os  concertos  dos  prédios  importavam  reconstrucção  e  elevavam-se  a  40:094.S579,  pelo  que 
reclamava,  o  ITerecendo  a  clausula  de  ser  o  arrendamento  por  tanto  tempo  quanto,  à  razão  de 
1 :300!ÇOOO  annuaes,  bastasse  para  perfazer  aquella  quantia;  clausula  que  daria  ao  contrato  a  du- 
ração de  30  annos,  10  mezese  dias,  ao  passo  que  o  prazo  máximo  para  ;\rrendament03  é  o  de  O 
annos,  fixado  pela  Lei  n.  66  do  12  de  Outubro  de  1833,  art.  3.» 

^Vssim,  tornou-se  de  nenhum  cíTeíto  a  proposta. 

A  Presidência  da  Província  contratou,  em  31  de  Dezembro  de  188G,  com  o  Dr.  Diogo  Luiz 
de  Almeida  Pereira  de  Vasconcellos,  a  fundação  de  um  instituto  zootechnico,  com  uma  escola 
agrícola,  theorica  e  pratica,  mediante  gai-antia  de  juros  de  7  %  ao  anno,  por  espaço  de  20  annos, 
:jobre  o  capital  de  250:  O00.$000,  applicavel  á  compra  do  local,  edificação  de  prédios,  acquisição 
de  instrumentos,  machinas  e  animaes,  e  ã  construcção  de  uma  ferro-carril  para  serviço  do 
estabelecimento,  sendo  neste  recebidos  250  menores  pobres,  filhos  de  lavradores,  e  ingénuos,  os 
quaes  permanecerão  ahi  durante  cinco  annos,  quando  bem  comportados,  percebendo,  findo  este 
tempo,  400$000  os  60  que  mais  se  distinguirem,  :iO0$O0O  os  immediatos  e  80$000  os  restantes.  O 
estabelecimento  será  fundado  no  valle  do  Rio  das  Velhas,  no  de  Paraopeba  ou  em  qualquer  outro 
ilesignado  pela  Presidência,  de  accôrdo  com  o  contratante. 
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A  raesraa  Presidência,  ultimamente,  solicitou  a  entrega  da  fiizenda  Cachoeira,  nflo  só  para  os 
flns  do  contrato,  como  também  para  fundar  em  suas  terras  uma  colónia  auxiliar  do -instituto 
e  no  palácio  um  coUegio  de  Instrucçtto  superior,  que  julga  indispensável  na  província,  e  sobretudo 
nos  arredores  na  cidade  de  Ouro  Preto  que,  em  2  horas,  coramunica-se  com  a  Cachoeira  do  Campo. 

Em  offlcio  n.  3  de  30  de  Maio  de  1887,  foi  submettida  á  consideração  deste  Ministério  a 
pretençao  do  Dr.  Pereira  de  Vasconcellos  e,  pelo  de  n.  1  de  23  de  Janeiro  ultímo,  o  requerimento 
de  diversos  cldadSos  da  freguezia  da  Cachoeira  do  Campo  reiterando  o  pedido  de  cessão  destes 
bens  para  a  fundaçSo  de  uma  escola  pratica  de  agricultura. 

E  porque  a  propriedade  de  que  se  trata  foi  posta  á  disposição  do  Ministério  da  Fazenda  pelo  da 
Agricultura,  em  consequência  de  não  lhe  ser  possível  utilisil-a,  entendeu-se  convenient  e  ouvir 
este  Ministério  sobro  as  pretenções  relatadas,  dirigindo-se-lhe  aviso,  com  os  pedidos,  em  29  de  Agosto 
de  1887  e  2  de  Março  ultimo. 

iUuasonas.  -  Possue  o  Estado  nesta  província  as  fazendas  denominadas  5.  Marcos, 
S,  Bento  e  iS.  José, 

Estavam  arrendadas  a  António  José  Gomes  Pereira  Bastos  em  virtude  de  contrato  de  25  de 
Outubro  de  1878,  por  nove  annos,  contados  de  28  de  Fevereiro  de  1879. 

O  arrendatário  requereu,  em  Outubro  de  1887,  prorogação  desse  prazo  por  dous  annos,  que 
julgou  necessários  para  retirar  o  gado  de  sua  propriedade  existente  nas  Ikzendas,  aUegando  não 
poder"  fazel-o  antes,  em  razão  da  innavegabilidade  do  Rio  Branco  em  certa  parte  do  anno^e  da  diffi- 
culdade  de  transporte  nas  estradas. 

Por  despacho  de  19  de  Dezembro  de  1887  indeferiu-se  o  pedido,  e  declaron-se  que  o  arrendatário 
devia  ir  retirando  o  seu  gado  durante  o  tempo  que  faltava  para  terminar  o  contrato,  occasiiío  em  que 
o  Governo  mandaria  tomar  conta  das  fazendas,  si  outra  cousa  não  resolvesse,  dando  instrucçOes  a 
quem  fosse  incumbido  deste  serviço,  para  que  o  mesmo  arrendatário  podesse  continuar  a  retirada 
do  gado  que  ainda  existisse. 

Logo  que  a  Thesouraria  tenha  recebido  esses  bens,  providenciarei  como  fôr  mais  conveniente 
aos  interesses  do  Estado , 

O  arrendatário  não  tem  pago  o  arrendamento  desde  julho  de  188G,  conforme  commnnicou  o 
Inspector  da  Thesonraria  em  offlcio  n.  14  de  21  de  Fevereiro'uItimo. 

Pará.  -  Terminando  em  13  de  Agosto  ultimo  o  prazo  de  arrendamento  das  fazendas  Arary 
e  S.  Lourenço,  com  todos  os  seus  retiros  e  gado,  annunciou-se  novo  arrendamento,  nSo  sendo  aceita 
nenhuma  das  propostas  apresentadas. 

Parecendo  mais  conveniente  a  venda  destas  propriedades,  attentos  os  prejuízos  causados  pelo 
arrendamento  anterior,  foi  a  The«,uraria  autorisada,  por  ordem  de  14  de  Janeiro  do  corrente  anno 
a  receber  propostas  em  prazo  por  ella  flxado  e  que  terminou  em  31  de  Março  ulfmo 

Logo  que  cheguem  ao  Thesouro  as  propostas  que  tenham  sido  apresentadas,  resolrer-se-ha 
sobre  o  assumpto. 

Maranhão.  -  Nada  tenho  a  accrescentar  ao  que  consta  do  Relatório  do  anno  passado,  rela. 
«vãmente  as  fazendas  que  o  Estado  possue  nesta  província. 

Piauhy.-Para  venda  destas  fazendas,  com  minuciosidade  descriptas  no  Relatório  do 
meu  antecessor,  receberam-se  as  propostas  constantes  do  quadro  n.  3. 
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Poram  de  novo  postas  em  bosta  publica  as  do  departamento  de  Caniodái  por  nSo  ter 
comparecido  para  a  aâsif^natura  do  contrato  o  licitante  preferido,  Manoel  Josó  de  OliveLn 
Catta  Preta. 

Pela  Ordem  n.  28  de  30  de  Agosto  da  1887,  aotorisou-se  a  Tbesouraria  a  lavrar  contrato  para 
a  venda  das  (kzendas  CameJíetra,  do  departameato  de  Nazaroth;  Salinas,  líucambo  eGamelleira^ 
do  do  Piauhy;  sendo:  para  a  da  1',  com  Fernando  de  Hollanda  Ck»ta  Freire,  pelo  preço 
de  S:O0O$O0O ;  para  a  da  2*,  com  Quirino  Vieira  de  Sã,  por  6:000$000 ;  para  a  da  3.*,  com  José  Alve  g 
Nunes,  por  4:000$000;  para  a  da  4.*,  com  Lidisláu  Marques  dos  Reis,  por  6: 000$000,  visto  ter 
preferencia  como  occnpante,  salvo  si  os  proponentes,  Mirtintio  Vicente  Barboza  e  Ivo  Pereira 
de  Mesquita,  realisassem  em  dinheiro  o  pagamento  de  6: 150$000  que  oíTereceram  em  escravos. 

Ordenou-se-llie,  outrosím,  que  pazesse  á  disposição  da  Presidência  as  fazendas  Cachoeira 
Canmvieiras  e  Cache,  assim  como  das  denominadas  Grande  e  Boqueirão  a  parte  necessária 
para  completar  o  nnmero  de  36  léguas  quadradas,  a  que  se  refere  a  Lsi  n.  514  de  28, 
de  Outubro  de  1848,  si  aquellas  não  forem  sutScientes ;  tirando-se,  porém,  das  duas  ultimas 
a  porçSo  de  terreno  preciso  para  algrejadeS.  JoSo  do  Piauhy,  ciya  sede  se  acha  estabeleôda 
na  extremidade  das  mencionadas  fazendas,  nos  termos  da  ^Lei  de  20  de  Outubro  da   1877. 

Quanto  às  do  departamento  de  Canindé  e  ás  do  Brejirào,  Cajazeiras,  Espinhos,    JuUSo   e 
Serra,  do  de  Piauhy,  e   às  da  Lagoa  de  S.  João,  Catharães,  Geiúpapo,  Tranqueira   e  Mucambo  » 
do  de  Nazareth,  terminado  o  prazo  para  recebimento  das  propostas  em  31  de  Dezembro,  nas  Pro- 
víncias do  Piauhy,  Maranbiio,  Ceará  e  Bahia,  e,  nesta  Corte,  em  31  de  Janeb^D,  apresentaram-se 
os  pretendentes  constantes  do  quadro  também  junto. 

Por  despacho  de  14  de  Abril  ultimo  mandei  lavrar  contrato  com  José  Martins  de  Souza 
Estrella  e  Raymundo  de  Souza  Mendes,  para  a  venda,  ao  primeiro,  da  fazenda  EspirAos, 
por  4:260$000,  e  ao  segundo,  das  de  CSj/aseíras  e  Serra,  por  4:  lOOSOOO;  visto  serem  estes  pro- 
ponentes os  únicos  que  offereciam  preço  superior  à  avaliação ;  e  ordenei  que  se  annunciasse  o 
recebimento  de  novas  propostas  para  a  venda  das  outras. 

Alagoas. —  Continuam  arrendadas  a  António  Pedro  de  Mendonça,  á  razão  de  200$000 
annuaes,  as  terras  denominadas  Trindade,  no  municipio  de  Porto  de  Pedras,  devendo  findar-se  em 
12  dô  Setembro  do  con-enteanno  o  prazo  do  arrendamento,  que  ó  de  três  annos,  a  contar  de  12  de 

ignal  mez  de  1885. 

Ainda  não  terminou  a  acção  para  a  reivindicaçiio  da  parte  destas  terras  conhecida  por  Lote 

do  Norte.  o   ,    o.^ 

Bapirito-Santo.—  A  Theaouraria  desta  província,  em  virtude  da  Ordem  n.  2  de  22 

de  Janeiro  de  1887,  recebeu  diversas  propostas  para  a  compra  das  terras  denominadas  Pira  - 

nema  e,  remettendo^  por  officio  n.    59,  de  12  de  Miio  do  mesmo  anno,  classiftcou-as  na 

seguinte  ordem  : 

1.»  As  dos  signatários  que  declaravam  já  ter  cultura  nos  lotes  requeridos,  circumst  anciã 
que  parecia-lhe  estabelecer  preferencia,  desde  que  ficasse  olQcialmente  provada  ; 

2.»  As  dos  que  se  propunham  a  compraras  terras  na  razão  de  um  real  por  metro  qua- 
drado ; 

3.»  As  dos  que  offereciam  dous  reaes  por  braça  quadrada,  alguns  dos  quaes  pediam  o  prazo 
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do  seis  annos  para  indemnlsar  o  Estado  do  valor  dos  terros,  condifSo  que  pareola>lhe  laoceltavel, 
porquanto,  em  hasta  publica,  podiam  ser  vendidas  a  pagamento  &  vista; 

4.»  Dos  que  nSo  offereoiam  preço  nem  limitavam  o  numero  de  braças  quadradas,  alguns  dos 
quaes  nSo  se  empregavam  no  serviço  da  lavoura. 

Pela  Ordem  n.  21  de  18  de  Abril  do  corrente  onno,  declarou>se  àquella  Thesouraria  flcar 
approvada  a  elossiâcacSo  das  propostas,  com  as  segttintes  observacSes  : 

1.»  Que  a  clrcumstancia  da  cultura  seria  previamente  provada,  aflm  de  estabelecer  prefe- 
rencia para  os  proponentes  que  a  allegassem  ; 

a.»  Que  deviam  ser  cliamados  por  edital  os  signatários  de  diversas  propostas  para  comple- 
tal-as,  indicando  o  preço  e  a  quantidade  de  terras  pretendidas  ; 

3.»  Que  as  concessões  de  prazo,  o  qual  seria  fixado  pela  mesma  Thesouraria,  attentas  as 
condições  das  pessoas  e  dos  logares,  só  deviam  ser  feitas  aos  que  tivessem  cultura  effectiva ; 

4.»  Que  nSo  se  dessem  a  um  só  pretendente  diversos  lotes,  havendo  outros  que  quizessem 
adqniril<os; 

5.»  Que  a  mediçSo  e  demarcaçJto  dos  lotes  vendidos  deveriam  ser  feitas  por  conta  dos 
respectivos  compradores,  e  flscalisadas  por  engenheiro  da  escolha  do  Governo,  aflm  de  evitar 
duvidas  e  coutestaçSes  futuras ; 

6.»  Finahnente,  que  continuassem  a  ser  postos  em  hasta  publica  os  lotes  para  os  quaes 
não  tivessem  apparecido  licitantes. 

Matto-OroBso—  Nada  tenho  a  accrescentar  ao  que  consta  do  Relatório  do  anno  pas- 
sado a  respeito  das  fazendas  denominadas  Caitara,  Casalvasco  e  BUione. 


Sobre  este  assumpto  fornece  mais  explicações  o  quadro  n.  4 


Terrenos 


Xeri-enos  diamaAtinoer—  Segundo  informou,  em  14  de  Janeiro  ultuno,  o  inspector 
geral  dos  da  província  de  Mmas  Geraes,  os  delegados  do  Serro.  Conceição,  Grão-Mogol  e  Bagagem 
não  lhe  haviam,  até  então,  enviado  os  relatórios,  pelo  que  Dão  podia  afflrmar  qual  o  nmnero  de 
lotes  arrendados  nessas  delegacias. 

No  mmiicipio  de  Diamantina  estão  arrendados  520  lotes,  que  pagam  annuahnente  6:604$86I 
tendo-o  sido,  de  Julho  de  1886  até  aquella  data,  141  na  únportancia  de  1 :8855155. 

Deixaram  de  pagar  o  arrendamento  do  3»  semestre  do  exercido  de  1886-1887  cento  e  noventa 
e  oito  arrendatários  de  lotes  no  valor  de  1 :030$411,  falta  que  o  mesmo  inspector  attribue  ás  dilBcul- 


dades  com  que  actualmente  lutam  os  mineiros  por  causa  da  baixa  dos  pregos  dos  dia- 
mantes. 

A  receita  destes  terrenos  tem  sido  : 

1883-1884 20:929$838 

1884-1883 28:757$750 

1885-1886 19:047$474 

1886 -1887  (parte  já  conhecida) 13:604$808 

A  despeza  conhecida  com  a  administroçSo,  neste  ultimo  exercido,  foi  de  7:768$599. 
Exigiram-se  a  respeito  dos  da  Bahia  informações  que  ainda  nilo  foram  prestadas. 


IV.  i 


Quadro  dos  Próprios  Nacionaos  arrendados  no  Município  Neutro  o  na  Província 

do  Rio  do   Janeiro 


LOCAL 


OBJECTOS 


ARRENDATÁRIOS 


O 

u 

cã 


títulos  e 
datas  das  concessões 


Ru»  do  S.  Joaquim. 


Idem 

Rua  da  ConcoicSo... 
Kua  da  Urujuayana 


Proilio  II.  3S. 


Joaquim  José  Ri>driguoi  .Maeliado 


Dito  n.  i 

Oito  n.  Í3 • 

Dilos  nj.  137  o  139 


SlOfOOU 


Joaquim  Josc  do  Carralho.. 


Idam. 


Rua  de  D.  Manoel.. 


Raa  dos  Andradu.. 


Dito  n.  118.. 


Dito  n.  19  A,  !1  placa.. 


Dito  n.  SJ. 


Alegria  4  C.».. 


7205000.' 


José  António  do'  Olircira  Moraes 


Domingos  Fernandes  Góes., 


Raa  do  Pasieic. 


Ditos  n.  12  o  A  a  U.. 


Rua  do  Uutollo 

Rua  da  GuardalVelha. . 
Mangue  da  Cidado  Nora 
Cora  da  On;a 


Roa  de  Bragança 

Roa  do  Conielhelro  Saraira* 

Faienda  —  F  —  4 


Eito  n.  41.. 


Terreno  do  Theatro  D.  Pedro  11 
Casa  onde  está  a  fabrica  de  gelo 
Casa  e  terreno 


U  mesmo. 
* 


D.  Adelaide  Fontes  Pinheiro  Gui- 
marSes 


l:U0jO;O 


3:000i!30O 


1:0005300 


2:14>53m 


Bartbolomen  Corrèa*da  SilTa... 

Charles  Engcno  Bally 

Visconde  do  Bom  Retiro 


Prédios  ns.  10  a  !l.. 
Ditos  ns.   1  a".  7 


Viicoiido  de  Figneirodo. 


Contrato  de  13  de  Abril  de 
1S34,  por  9  annot. 

Contrato  do  27  de  Oozembra 
do  1881,  a  lindar  a  li  de 
Março  de  1889,  pelo  rMto 
du  prazo  de  !)  annos,  do 
contrato  do  12  de  Harço  d» 
1880,  que  eomprehendia  oa 
prédios  ns.  91  o  9i  da  rua 
Theopbilo  Ottoni,  n.  311  da 
rua  da  Alfandega  e  ns.  127, 
131,  133  a  135  da  roa  da 
Prainha ,  os  qoaet  foram 
pormutados  pelos  ds  us.  80 
e  82  da  rua  do  Senador  Pe> 
rcira  do  Vaseoneollos  e  so 
acham  a  cargo  do  Minis- 
tério da  Agricultura. 


Contrato  do  18  de  Dozombro 
de  188D,  por  9  ânuos,  a 
conter  de  18  do  Janeiro  da- 
quclle  anuo. 

Contrato  de  7  do  Maio  de  1S83, 
pelo  resto  de  tempo  do  eon- 
tnto  do  5  do  Ferereir.)  de 
1883,  que  é  de  9  annos.  a 
contar  de  4  de  Março  dessa 
anuo,  celebrado  cora  Ame» 
déo  Carruete. 

Contrato  de  1)  do  Março  do 
1883,  por  9  annos,  transfe- 
rido para  esto  arrendatário 
por  termo  do  27  de  Maio  de 
1881,  |>elo  resto  do  tempo. 

Contrato  do  34  de  Julho  do 
18S(,  por  9  ânuos ;  por  ter 
sido  o  terreno  das  casas 
ns.  I  a  T  applieado  ao  pro- 
longamento da  rua  Luiz  de 
Vaseoneollos,  licou  reduzido 
a  este  o  arrendimento,  qaa 
era  de  5:003j.  conformo  o 
termo  de  13  do  Agosto  do 
188S. 


soo^ouoe 

fflOíOOO 
600500O 

1205900 

/ 

\ 


Contrato  do  II  de  Agosto  do 
ISSi,  por  9  annos,  a  contar 
do  27  do  Janeiro  de  1883. 

Contrato  de  13  de  Março  de 
1S64,  a  titulo  precário. 

Contrato  de  31  do  Janeiro  do 
1884,  idom. 

Contrato  de  22  de  Harçi  do 
1S80,  por  9  annos.  a  contar 
de  9  doJolhodolS83. 

Contratos  de  3  de  Julho  i)« 
1877  a  IS  de  Jnlbo  de  1S78, 
por  15  annos,  londo  tido  o« 
sois  primeiros  annos  eonea* 
didos  para  a  eonslmeçla 
desiM  prédios  em  sobetitul» 
do  dos  anlilM  Qaarlais  dt 
Bragança.  No  sobrado  dos 
do  n«.  10  e  13  so  acha  a  Bi* 
bliotheea  da  Marinha. 
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LOCAL 


Rua  Primeiro  de  Março. 

Rua  da  Candelária 

Trareiía  do  Cjinmercio, 


Praia  da  Saii.Iado., 


Puseio  Publico.. 


Morro  de  Santa  Tboreza. 


Praça  dai  Marinhas.. 


Pra;a  28  do  Selembro.. 


Praça  D.  Podro  II. 


Sem  da  Eitrolla. 


OBJECTOS 


Prédios  ni.  lljlG  e  IS i 

Dilo  n.  36 ,« 

Dilos  ns.  8,  13,510  o  18 f  _ 


Pedrr>irii,   terrenos  e  dons    pro' 
jirios  iiarionacs , 


Parilliúo  do  botequim  e  terreno 
annexo 


Prédio  no[Io;ar  Doas  IrmSas. 


Sobrado  do  prédio  n.  2. 


Parle  do  trapiche  Maná., 


Terreno   aecrcscido. 


Prazo!.. 


ARRENOATARIÚS 


lA>lr,-,ini.<lra  os  prodioi  a  Ordem 

'    Terceira    da    I'i>nitoneia    oiii 

virtude   da  rcrlia    iL-stamen- 

tariade  IgnaeiedaSílTa  .Mo- 

I    delia. 


Í2 

Cd 

a 
u 

b: 

< 


9:46'ií9JS 


António  Tciícira  Kodrigues. 


Joie  Luciano   Lopet. 


Cassiano]  Spcridião   do  .Mello  e 
Mattos 


E.  P.  Wilson  &  C 

/ProTincia  do  Biofdc  Janeiro.. 


Companhia     Estrada    do     ferro 
Prineips  do,Urão  Pará 


Companhia  Fcrry. 
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TÍTULOS  E 
B.^TaS  D.VS  CO.NCESSÚES 


Estes  quinliSes  pertenciam  ao 
CoIIokIo  de  Pedro  II  e  U- 
rauí  postai  á  disponiçio  do 
.Uinislorlo  dl  Fazenda  por 
A>iso  do  .Ministério  du  ini« 
periu  de  10  di  Agosti  do 
ISfiO,—  Eslo  arreiídamenlo 
eoriotponda  ao  1"  e  %'  se- 
mestres e  1°  quartel  dn 
3 '  semestre  da  cierricio  de 
i88iJ.18S-. 


Contrata  a  titulo  prerario  pelo 
Miniitcriodu  Inipeiio  de  Í0 
do  .Maio  de  1882,  a  coutar 
de  lU  do  Janeiro  desse 
auno,  quando  passaram  ei> 
let  bens  para  o  Estado. 

Coutrato  de  IS  da  Janeira 
do  18<i,  pelo  Miuijíerio  da 
Aipricultura. 

Concessão  de  10  de  Abril  de 
1SÍ8,  em  virtude  da  reso- 
luciio  do  consulta  da  SeccXo 
do  Império  de  31  de  Do- 
zorabro  de  1817. 

.Arrend.imento  a  titula  pre- 
cário; ò  arrecadada  pela  Re- 
cebedoria, em  TÍrtudo  de  or- 
dem da  Uirectoria  do  Con- 
tencioso de  31  de  Acosto  do 
1877. 

Peta  Ordem  do  Tbesouro  n.  16 
de  31  do  Janeiro  do  1871  foi 
a  Alfandega  autorisada  a 
codcr  para  a  .Mesa  Pro- 
vincial parto  deste  sobrado 
e  a  arrecadar  o  arronda- 
■ojaom 

Contrato  do  suh-arrondamon- 
to,  sem  tempo,  deã3  do  Se- 
tembro de  1881. 

Titulo  de  17  de  Dezembro  de 
1877,a  titulo  procarii>,a  con- 
tar do  29  de  KoTembro  desse 
anuo. 

Conecssúos  feitas  cm  dilTo- 
rontes  d.ntas. 


Segunda  Sub-dirocloria  das  Rendas  Publicas,  om   20  d«  Abril   de  18S,s._  o  Snb-dirccDr  interino,  Fcmát^  Estevts  Telles. 


N.  '2 


Relação  (los  propi-ios  uacionaos  a  cargo  do  Miuistei-io  da  Fazoiída,  com  declaração  do  estado 
om  que  so  acham  o  do  serviço  cm  que  silo  utilisados,  na  1'órma  do  art.  12  |  4"  da  Lei 
n.  1.114  do  27  do  Setembro  de  1800. 


município  neutro 


Edilicio  na  na  il"  Saoramonlt).  Mociipailo  pela  Si^civlavia 
da  Ka/...'nila.  Thi"soiiro  Nacion;il,  Uecelioilupla,  IJilV'  df 
Órpliãos  c  (lorpo  da  Guarda. 


Edifício  na  riia  Primeiro  il.>   Mar^o.  ocriipailo   p.^la   (.'aixa 
da  Aiuortisaçâ',  Corivio  Oenil >.•  llurpo  daihiarda. 


Edifício  na  rua  do  Visconde  do  líaboraliy.  no  (nial  funo-ioua 
a  AlfaiidcKi. 


Edifício  na  praça  da  Acclamação,  onde  se  aclia  a  Casa  da 
Moeda. 


Edifício  em  S.  Diojr  ■.  occiípado  pela  Repartição  do  Impo-to 
do  Gado  e  chalet  na  Praça  de  D.  IVdro  II.  onde  se  aelia 
estaljelecida  a  agencia  ila  mesma  ra-pariição  no  liuoral. 

6 

Edifício  ú  rua  da  Guarda  Vcllia,  onde  sJ  acliain  a  Imprensa 
Nacional  e  o  Diurii  Ofílcial. 


Illia  I-iseal,  antipi  dos  Halos,  a  serviço  da  Alfandega. 

8 

Aniiiro  trapiche  Maxwell,  na  praça  das  Marinhas  n.  2. 
Por  eseriptnras  de  80  de  Junho  de  1877  e  28  de  Maio  de 
1S71).  foram  compradas,  por  :n."):000$000.  3/4  partes  deste 
edilicio:  não  lendo  sido  ainda  a  oitra  4»  parle  por  falta 
d.-  aecòrdo  com  a  proprietária.  O  sobrado  está  occupado 
|i>irK.  P.  \Vilson  Filho  mediante  o  pagamento  annual 
ti'-  2:lj72>íilJ0  e  ixda  Mesa  Provincial  da  Província  do  Rio 
de  Janeiro,  p  ir  2:10lMii)0  por  anuo. 

9 

Casa  n.  :5  na  travessa  das  Bellas  Artes,  cedida  em  usufructo 
ao  Monte-Pio  dos  Servidores  de  Estado  pela  Lei  n.  749  de 

12  lie  Jullio  de  1SÕ4. 

10 

Edifício  na  rua  da  Guarda  Velha,  onde  funccionou  a  antijra 
■fvpr>.'r:iphia  Xacional.  actualmente  occupado  pelo  Lyceo 
d<"  Artes  e  Ollicios,  posto  á  disposição  do  engenheiro 
K.  J.  l5eiliencourt  da  Silva,  por  aviso  deste  Ministério 
de  O  de  Noveniiiro  de   187S. 

11 

Kdillcio  em  cjuc  fiincciona  a  Caixa  Económica  eo  Monv  de 
Socforro.  a  viia  D.  Manoel. 


províncias 


RIO  DE  JANEIRO 


Terras  de  Cambucy  em  S.  Fidelis.  Por  ilospacho  de  12  de 
Abril  de  1887  autoris  ^u-se  o  colleclor  a  contratar  a  v^nda 
de  loles  aos  .actu.aeí  ocv-iipanles.  co  tform-  roqiieronim. 
poden  lo  dar  i>  pra/.i  ma\imo  ile um  anno  para  pagamento 
inl  íril,  com  |íara:uia  d.is  m-^inas  frras.  ao<  qu  •  nao 
l:voÃ5  ni  reour;.>;  pira  de  proniplo  reeorcr  a  re-p-'i't:va 
\-.  jw;  :iiri  i . 

Em  U  d-  \i)i-d  ca;-.-  .if.  ..coll  Cl  .r  o  iinui  mie  .  i  |;i  a.'!::ir- 
se  r.aiísada  a  vendi  ile  '.)'i  Un-s.  na  importância  de 
SilHO-íSliO.  aveiiilo  .linda  (54  oceupantes  qa.-  não  tem  pro- 
curado adquirir  porcompr.i  os  lotes  em  que  estão  situados. 

ALAGOAS 


Casa  assobradada,  em  M.ac.M'.  onde  fuiicciona  a  Thesou- 
raria  de  Fazenda . 

S 


Casa  térrea,  em  mái  ost:idoc  dois  terreno* 


Cai^a  em  Jaracui.  n'ic  sérvio  de  q  lartel  dos  aprendizes 
marinheiros^da  Companhia  esiincta  :  arrendad.i  ao/,;'.»!; 
mendador  Manoel  do  Amorim  Leão.  por  '.i  annos  e  1:..jj» 
annualmente :  arremlamento  approvado  por  despaclio  <le 
5  dâ  Janeiro  de  188:*. 

4 

Duas  sorte?  de  Urras  denominadas  Uiachoe  Frio  na  cidade 
da  Imp  ratriz. 


Casa  em  mio  estado,  na  cidade  das  Alagoas. 


Umi  capela,  cerni l -rio,  quarteU  um  caixão  de  casas  e  4 
casas  Ijrreas,  cm  mio  estado,  na  cidade  Leopoldina. 


Sort"  de  ti-rras  denominad.-isda  Trindade  em  Tatuamanha, 
termo  da  Villado  Porto  de  Pedras,  arrendada  a  António 
Pedro  de  Mendonça,  por  200$00o  annuaes,  de  12  de  Setem- 
bro d '  ISSõ  a  1 1  de  Setembro  de  ISS?.  Açuard.a-se  .a  decisão 
linal  da  acção  li  pr.iposta  para  reivindicação  da  parte 
destas  terr.ns  conhecida  por  lote  do  .Sorte,  para  s?  proTi- 
donciar  sobre  o  destino  a  dar-lhcs. 


AMASONAS 

1 

Ediflcio  occ.ipado  pela  Theçonraria  avaliado  em  60:0055000. 

2 

Casa  térrea  arruinada,  arrendada  por2405C00jxnnuaes,  ara- 
liada  em  1:OOOJOOO. 


-  12- 


Cana  de  gobraclo,  pin  múo  estado,  avnliúdii  em  18;00Ú$00O 
ocoiipada  pela  Alfandegn. 


Caçoai  ú  margem  do  rio  SolirauoR,  acima  à-xn  fazendan  do 
Caldeirão,  avaliado  era  250$00Ú. 


Calesal  no  logar  Caldeirão  na  costa  de  Maiiacanurá,  no  rio 
Solimõe3, avaliado  em  3j0§000. 


6 

Terreno  avaliado  em  2'000§000,  onde  oiitr'ora  existirma  3 
casas  de  palha,  das  quaes  tima  servia  de  Provedoria  da 
Fazenda  e  as  outras  de  residência  de  OlQciaes.  Actual- 
mente estão  ediOcadas  alli  3  casas:  uma  de  Francisco  de 
Souza  Mesquita,  onde  se  acha  o  quartel  da  guarda  policial 
e  as  outras  duas  dos  herdeiros  do  Tenente  Coronel  José 
Coelho  de  Miranda  Leão. 


Terreno  avaliado  em  l:500áí)00.  Kelle  eslão  edificados 
4predios,dous  de  Joaquim  Pinto  Riheiro,  nm  de  Amâncio 
Lima  de  Mattos  e  ouiro  de  Manoel  Joaquim  Pereira. 

8 

Casa  avaliada  em  2:500SOOO  com  um  pequeno  sótão,  na  ci- 
dade Teffé.  Legada  á  Santa  Thereza,  padroeira  da  dita 
cidad?.  Passou  para  a  Fazenda  Nacional  por  Aviso  de  1 
de  iVIaio  de  Í8C8.  Arrendada  por  1^00  mensaes. 


tmdou  o  contrato  de  arrendamento  das  fazflndas  S.  Marcos 
e  S.  Bjnto.  Lo.w  que  ellas  e  o  gado  respectivo  sejão  en- 
tregues a  Thesouraria  se  resolverl  sobre  o  destino  nue 
devem  ter.  ' 


BAHIA 

1 


Edificio  nobre  na  prajado  Palácio,  composto  de  ura  andar. 
,  S  ^°  Norie  do  pavimento  supjrior  esti  occupadõ 
pela  Camará  Municipal  e  o  lado  do  Sul  p;la  Assembléa 
Provincial.  No  pavimento  térreo,  lado  do  Norte,  se  acham 
a  Caixa  Económica  e  o  monte  de  Soccorro,  e  do  lado 
do  Sul  a  Companhia  do  Queimado. 


^j^^^a"!?  rua  Direita  do  Corpa  Santo.  Serve  de  armazém 
da  Alfandega,  occupando  o  commodo  do  lado  do  Norte  a 
Administração  dos  Correios. 


Edificio  no  bairro  das  Mercês,  em  bom  estodo.  Serviu  de 
enfermaria  militar,  achando-se  desoccupado. 


Pilares  do  telheiro  denominado  Tccccna  á  margem  direita 
do  no,  na  cidade  de  Valença.  °       "     iw 


Terreno  baldio  pordetriisdacavalhrica.no  Uiirro  d'Aciia  J 
meninos,    n-n     ffprrti^ria  An  P;i<.»    «• i.j. s^^  f 


Uma  font.<  denominada  do  Preíidio,  no  cantro  da  inclina, 
ção  interior  do  Morro,  ante*  da  chegar  ao  reduoto  S. 

Luiz.  Arruinada.  K'  logradouro  pubuoo. 


Um   sobrado  e  duas  casas  sitos  no  Presidio  do  Morro,  bas- 
tante arruinadas. 


8 

Uma  cisa  siu  em  terreno  da  capolla  publica  de  Santa 
António  da  villa  de  Iinnicurú  da  Cima.  Serve  de  casa 
de  banho4  das  aguas  tliermaes  da  referida  villa. 


Uma  fazenda  com  4-10  metros  de  frente  e  a  mesma  esten- 
ção  para  a  parte  de  Leste,  com  uma  casa  á  margem  do 
ri>  lie  Valença.  A  casa  eitú  em  ruínas,  as  terras 
eslão   aforadas  por  73§715  annualuicnte. 

10 

F.-izenda  dos  Curas  com  2.178  metros  de  frente,  no  morro 
Grande,  na  villa  de  lUiparica,  arrendada  a  diversos  nor 
332§000  annaaes. 

11 

Meia  légua  de  terras  mais  ou  menos  de  frente,  excedendo 
a  mais  de  fundo,  no  morro  de  S.  Paulo,  districto  da  villa 
de  Cayrti,  fazendo  frente  para  o  mar  íargo. 

12 

Terreno  baldio  por  detrás  da  Serra  do  Ramalho  na  villa 
de  Carinhanha,  entre  o  rio  Corrente  e  o  de  S.  Francisco 
Çom^  léguas  ( 151.800  metros)  de  extensão  e  8  léguas 
( O2.800  metros )  de  largura  pouco  mais  ou  menos. 

13 

Cinella  de  Santo  António  de  Mutumpiranga,  na  povoação 
Ue  laperoa.  municipio  de  Nova  Boipeba  da  comarca  de 
Valença.  Completamente  arruinada. 


14 

Templo  de  Nossa  Senhora  da  Lapa.  vUla  de  Cajru,  comarca 
ae  \alonça,  com  os  bens  de  séii  património,  bastante 
arruinada  e  sem  serventia. 

15 
Casa  na  vi]]a  de  Bslmonte,  rua  do  Brt-jo,  parte  de  cima. 

Fazenda  denominada  Tabtia,  com  casa,  armazém  e  senzalas 
e  sortes  de  terras,  denominada  Quilombo. 

17 

Casa  térrea  á  rua  Direita  da  Saúde,  fragtiezia  de  SanfAnna, 
alugada  por  8i?000  annuaes. 

18 

KdiCcio  i  ma  Direita  do  Palácio,  composto  de  um  andar, 
lojas  «sobrelojas,  com  19,  36  metros  de  frente,  occupadõ 
pela  Thesouraria  de  Fazenda  e  Recebedoria. 

. f"' —"••?>"•  »-<»'<"''iiçii.  no  iBiirro  a  Agua  J 

rnntlSet'    ""    f'«?«cz.a  do  Pilar,  arrendado  por    ««    Fazenda  detiomi nada  Praia  Grande,  no  Pre,idio  do  morro 

I     ae  is.  Paulo,  com  casas  e  outras  bemfeitorias. 


IS- 


SO 

Temi  denominadaii  Tabatinga,  na  villa  de  Abbadia,  eo- 
marea  de  Itapiburú,  entre  oi  rioR  Maraeiínahy  e  Taba- 
tinga,  eomprenendendo  o  povoado  da  Ponte  «  ou  liiios 
Qainetleira,  Uuvita,  Cabofu  do  Negro,  Limnirn,  Ticuns 
e  outros, 

21 

Terreno  do  Bnca|iclln(lo,  inutituido  em  1708  |)or  Luciano 
SoaríS  de  Andrade,  na  cidade  de  Santo  Ainuru.  Aluruilo 
a  diversofi  por  3C$Õ68. 

S2 

PorçSo  de  terra  denominada  Cachoeira,  na  villa  d«  Ab- 
badia, comarca  de  Itapicuni,  comprebendenda  os  logures 
da  Cachoeira,  Onça,  Uarra  da  Pontí,  Cambuy,  Taquary, 
Riacho  da  Arèa  e  outros  sitlos. 


23 

Casa  térrea  na  rua  que  vai    iiara  os  coqueiro»,   na  villa 
do  Jaguaripe,   arruinada. 


24 

Engenho  denominado  Palmares,  na  cidade  de  Maragogipe. 

23 

Diversos  terrenos,  em  diflercntes  localidades,  aforados  por 
367$S93  annuaes. 

26 

Terrenos  e  o  extincto  cncapellado  de  D.  Joanna  de  Sá,  sitos 
em  Itagipe.  e  do  extincto  encapcUado  dos  Mares,  na 
freguezia  do  mesmo  nome.  Ainda  não  se  procedeu  :i  me- 
dição e  iombamento  e  rendem  annualmente  1:008$S3S. 


CEASA' 


Casa  assobradada  na  rua  do  Senador  Pompeu  n.  31,  occu- 
padapela  Thescuraria  de  Fazenda. 


Ca«i  térrea  arruinada  onde  funccionava  a  Alfandega,  ava- 
liada em  33:5OO$0OO. 


Ponte  de  madeira,  com  armazém  e  trapiche,  que  serve  para 
embarque  o   desembarque,  avaliada  em  30:000í000. 


Terreno    na   villa    do    Aquiraz,    arrendadojpor    40$000 
annuass. 


Casa    da    extincta  Alfandega  do  Aracaiy,  occupada  parte 
pela  Mesa  d«  Rendas  e  parte  arrendada. 


Casas  das  Gamaras  das  villas  de  Porangaba,  Mecejana  e 

Soure. 
Além  destes  próprios  nacionaes  existem  outros  construídos 

pela  verba  Soccorro»  públicos   nos  annos  de  1877  a  1879, 

pela  comaiinão  de  soccocros,  dos  qnaes  a  Thesonraria 

onil  possne  dados  para  d<8&iminaI*os. 


007AZ 


Casa  de  taip  e  madeira,  sita  no  largo  da  Matrii,  eooi- 
postu  de  iToiís  andares,  avaliada  em  â:4)00(000,  «m  3  de 
Junho  de  1854,  occupada  pela  Thesouraria  de  Fazenda» 


Casa  em  Leopoldina  á  mareem  do  rio  Araguaya,  man- 
dada arrendar  a  João  José  Corrêa  de  Moraes,  emprezario 
da  navegação  do  me«mo  rio.  afim  de  ser«m  para  ella 
transferidas  as  oflicioas  da  dita  cmpreza,  como  pediu  o 
mesmo  emprezario  em  requerimento  remettiao  pelo 
.Ministério  da  Agricultura  com  -Vviso  de  30  do  Abril 
de  1881. 


IfARANEÂO 


Casa  de  sobrado  na  praça  do  Palácio ;  o  pavimento  su- 
perior é  occupado  pelo  pilacio  da  Presidência  e  Theaou- 
ruria  de  Fazenda  e  o  inferior  pela  Rq)artição  da  sala 
das  ordens  da  Presidência,  Caixa  Económica  e  Cartório 
da  Thesouraria. 


Casa  de  sobrado,  no  becco  da  Alfandega,  dita  tenea  á 
rua  da  Estrella,  canto  do  becco  da  Alfandega  ;  e  terreno 
na  mesma  rua  e  uma  ponte  oom  telheiro  á  Praia  Grande, 
occupadoj  pela  Alfandega. 


Casa  térrea  e  terreno  à  esquerda  do  igarapé  Rio  das 
Bicas.  Serve  de  deposito  da  pólvora  do  GoTemo  e  dos 
particulares. 


Casa  de  sobrado  de  um  andar  na  villa  dotPaço  do  Lumiar. 
Só   existem   as  paredes. 


Casa  de  sobrado  na  cidade  do  Alcântara,  no  logar    onde 
existiu  a  fortaleza.   Em  ruinas. 


Um    terreno  em  que    existia  a   fortaleza   da  cidade  de 
Alcântara  na  praia  dos  Barcos. 


Muralhas  do  forte  Vera-Cruz,  ú'esqnerda  do  rio  Itapecnrú- 
mirim,  villa  do  Rosário. 

8 

Uma  capella  com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  de  Naza- 
reth,  e  uma  casa  de  pedra  e  cal  com  a  inTOcação 
de  Nossa  Senhora  do  Desterro,  na  cidade  de  Alcantaia. 
Em  roinas» 


Uma  capella  com  a  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Li- 
vramento, na  ilha  do  mesmo  nome,  fronteira  i  cidade 
de  Alcântara,  comprehendendo  todo  o  terreno  junta- 
mente  pertencente  a  ilha.  Em  minas. 

10 

Fazenda  de  criação  e  lavoura,  denominada  S.  Bernardo, 
na  ribeira  das  Alpercatas,  oom  2  léguas  de  comprimento 
e  1  H  de  largura ;  existem  as  terras  e  algumas  casas 
prcçrias  de  taes  estabelecimentos,  porém  em  minas  « 
abandono. 


-u- 


11 


Faíenda  denominada  S.  Miiriiel,  ú  leste  da  Rilièii-a  Al- 
percatas, cum  1  Icpiia  de  iVonta  e  3  H  de  rimdo,  As 
terras  estuo  devolutait, 

12 

Posse  de  terras  no  uiiinici]iio  dn  Oiiimarães,  fopm.inilo 
um  rectângulo  á  niai-sem  lio  rio  Tiiryassii,  com  Kj  le- 
ffiKi  de  freme  e  1  p.do  nu  lo  dn  Suésto,  nuarta  a  Sul 
e  o  mesmo  nos   lados  opposlos.   iístá  desoccupada. 


13 

Terreno  com  13,2  metros  d-  fcnte  c  .tj  d.>  fimdo  com 
principio  do  obra  da  alvenaria.  ;'i  rua  SantWnna, 
arrendado  por  contrato  d;  2S  de  Marro  de  1SS3  por 
15$000  aimuneí. 

11 

Duas  casas  térreas  fcirmando  mua  só  á  rua  da  Saudi-, 
arrendadas  por  ISOíJOOO  annuaes,  por  contrato  de  O  de 
Janeiro  df  1SS3. 


Casa  térrea,  á  rua  do  Pontal,  c  torrJno  anncxo.  arren- 
dados por  1C05  annuaes,  p.r  contrato  de  21  de 
Abril  de  1SS3. 

16 

Um  terreno  realengo,  com  220  metros  de  fronte  o  fiindo 
correspondente,  sito  no  rio  das  Bicas;  outro  iirn-no 
com  Í32  metros  de  frente  a  33  de  fundo  nn  mosnio 
logar;  outro  com  6.G  de  frente  e  4S.4  de  fumlo.  sito 
á  fonte  de  itinioim,  o  outro  com  13,2  de  frente  c  33 
de  fundo  á  rua  do   Co(iuoiro. 


17 

Uma  data  de  terras  com  l.GSO  metros  de  frente  e  com- 
petente fundo,  de  uma  legna,  no  morro  do  Morcoi'o,  :i 
margem    do  rio   Parnahylia,  comarca  do  Brejo.     '^ 


18 

Uma  capella  com  a  invocação  de  Nossa  Sejiliora  da 
dadc  na  villa  do  Coroaul.  ^Eni  r  linas. 


19 

Casa  á  rua   do  S  ■!.  arre  dada 
contrato  de  20  de  J'!.ih.j  íle 

20 

Casa  na  mesma  rua,  arrendada  por  contracto  de  18  de 
Junho  de  1S83,  por  2>1$66(;  annuaes. 

21 

Igreja  e  um  cdificio  annexo,  denominado  Convento  de 
Santo  António,  e  ouro  em  qne  se  ac-ia  e^taljeWcidj  <. 
Seminário  hpiscopal.  Todos  estes  prlilici.,<;  cota  <  nro- 
visonamcnte  a  c;irgo  do  prelado  dioc-sino  .-  nMos 
liinccionara  as  aulas  maior -s  do  Seminário  Ma  me-ima 
diocfse.  Avisos  do  .Miaisieriod  ■  Império  cm  27  ilf  \l,pi. 
e  14  de  Novenil.ro  do  annode  18S3  e  ordens  ã  Tlie^ou- 
raria  nas  mesmas  datas. 


MINAS  GERAES 


Casa  na  cidade  de  Ouro  P-eto  occupada  pela  Thesouraria 
de  Fazenda  9  outras  Repartições. 


Cliacara  no  alto  do  PuKsa  Dí>z  ou  Jardim  Uotanico.noi 
siilmrbios  da  cidade  ilii  Ouro  Prelo,  Servo  de  deposito 
de  pólvora,  Aclia-se  em  máo  estado. 


Casa  denominada  Kegistro  do  Rio  Preto. 


Casa  cm  Itabira.  Arruinada. 


Terreno   em   BaeiiendyjEonde  esteve  o  ríglstro  do  Picii. 


xs  idmcaras  no  arraial  de  Capivary.  em  Baependv,   qne 
ervirani:  uma  de  qu.artel  da  lorça  no  Registro  da'Manti- 


Duas 

serviram:  uma  de  qua 

queira  e  outra  de  registro 


Terreno  no  largo  da  Matriz,  na  Campanha. 


8 


Casa  arruinada  cm  Jacubv. 


Casa  em  S.  João  d^El-Rei.   junto  a  cbamada  Intendência, 
arreudaila,  a  titulo  precário,  por  19j$0U0  annuaes. 


10 

Casa  no  mesmo  logar.  denominada  da  Intendência :  dita 
cliamada  da  pólvora,  no  mesmo  logar:  dita  que  serviu 
de  quartel,  chamada  do  AUiyde;  di.a  na  Diamantina, 
.unto  a  do  contrato  e  outra  na  rua  da  Cadeia. 

11 

Casa  na  Diamantina,  defronte  do  tlieatro,  occupada  péla 
-Vdministração  Diamantina. 


12 

Casa  á  r:ia  do  Con  I^.-,  dita  á  rua  do  Carmo,  terreno  do 
quarlo!  do  Intrah-.  casa  d.,  quari  1  da  liandiíiri:.ha.dita 


eh. 


la    pjr  3OU.5OJO  ana  .aes    por        do  -i.uvía,  na'  Dia m  i  ti' ia. 

Icco. 


!a   (|u.-ir  el   .!o   l:apur.i  e  ierr-»'i  •  d  ■  ca<!a  clamada 


Casa  na  cidade  do  S;.Tro. 


13 


14 


Terreno  denominado  Registro  do  Itijubá. 

15 

C;isns  cíiamadas:  quirtd  da  Chapada,  duo  da  Será  de 
•^ant>  Anti. 11  o.  (|  anel  de  Santa  Cruz,  dito  do  Simáo 
íiei;-a,  ijont?  do  rio  Uacumbira,  quartel  do  Uesejadu. 
dito  da  p.-issagem  da  Ualiia,  dito  d)S  Teixi-iras.  dito 
d™  -Vngic  a.  dito  do  Tijuco,  dito  d  j  Cnrimata  y.  diio  da 
Picada  da  Pedraria,  dito  do  lmbo:jça,  dito  di  I^icada  do 
Cascalbáod.'  Sant*Anna  do  morro  da  villa  do  Princip;. 
dito  e  Registro  da  Malh.ada  c  terreno  no  .arraial  do  rio 
Manso,  no  município  da  Diamantina. 

16 

Casa  do  Registro  de  Jaguary,  outra  em  Santa  Rita  de 
Jaguary  e  um  tprreno  no  mesmo  logar. 
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17 


Fazenda  Ja  M'""»  <ía  paVna  ou  il,-  clmmljn,  com  n.1.000 
melros  lie  comprimento  o  2.Í0O  tle  largura,  iio  Alwiú 
ou  Doro»  lio  Iwlaiú. 

18 

Casa  lio  Uesistro  do  Mar  ile  IIi'spuulia. 
Uous  terrenos  na  ciUatl«  di*  Paracatii. 

19 

Casa  d  >  ll<'pistro  da  Carapaiilia  do  Toledo,  no  dislrieio  do 
Kibeirão  Fundo,  da  Capella  ilo  Kspirito  Siinio,  o:n  1'úiiso 
Aloírre. 


20 


Casa  do  Ri-pistro  d"  Sapucrilivinirim,  dii:i  d:i  Picnda. 
Mogy,  ilita  ijue  stvíu  de  (piartel  no  arraial  di'  S:int'A 
da  Aldía,  c-  outra  nas  niarfrens  do  rio  .I.ns  VWlias, 
Salará. 


la  do 

.Vniia 

1'm 


21 

Casa  na  cidade  da  CanipaMlia,  l:irp:o  de  Nossa  Senhora 
das  Dores  hoje  praça  do  Cons^llKdro  Joaq':ira  Delpliiiio. 
canto  da  r.ia  Direita,  arrendada  por  2  annosa  2:10§OUO 
annuaes. 

22 

Armazém,  rancho  e  casa  de  taipa,  na  cx-colonia  do  Mu- 
cury.  Entrepie»  á  Camará  Municipal  de  Philadelphia, 
com  obrigação  de  conserval-os. 


23 

Prédio  na  cidade  da  Campanha,  á  rua  do  Conde  d'Ku. 
esquina  da  rua  da  Misericórdia,  arrendado  por  3  annos 
a  14-1$000  annuaes. 


21 

Minas  da  galena  ou  de  chumbo  no  município  de  Indaiã. 
Por  carta  imperial  de  19  de  Fevereiro  de  ISSl  foi  per- 
miitido  a  Francisco  de  Paula  e  Oliveira  e  Chrispini 
Tavares  lavrarem  as  jazidas  argentinas  existentes  nel- 
las.  com  as  clausulas  do  Decretj  n.  S.003  da  mesma 
data. 

PARAHYBA 


Casa  assobradada,   sita  no  meio  da  ma  Direita  c  no  largo 
da  Cadeia,  onde  funcciuna  a  Thesouraria  de  Fazenda. 


Casa  térrea  pouco  fora  do  povoado  da  cidade,  qno  serviu 
de  deposito  de  pólvora  :  tem  sido  arrendada  triraea- 
salmenie. 


Chãos  na  rua  Direita,  aforados. 


Armazém  eponte  da  Alfandega  no  porto  da  cidade. 


Ilha  da  Restinga.    Passou  a  ficar  a  cargo  do  Ministério  da 
Marinha  por  Aviso  de  O  de  Junho  d.'  ISSO. 


PERNAMBUCO 


Solipado  de  dous  andares  n.  11,  á  rua  de  .Marcilio  Dias, 
antes  Direita,  bairro  de  Santo  António,  arrendado  por 
•lOasiXIO  annuaes. 


Id.Mn  n.  71,  á  rua  «lo  Padre  Floriano,  bairro  d^i  S.  José, 
arrendadii  jior  .W.^IJOO  annuaes. 


.Vrmazem  n.   7  no  Forte  doj  Mattos,  no  Recife,  arrendado 
por  Ol^OUU  annuaes. 


Ideni  n.  1.  idem,  em  máo  estado. 


.Vrmazem  na  rua  do  Calabouço  Xovo,  bairro  de  Santo  An- 
tónio. Não  tendo  havido  quem  o  comprasse,  a  Presidên- 
cia mandou  construir  no  terreno  unia  casa  para  escola 
piildica  primaria,  cuja  renda  será  arbitrada.  I020  que 
esteja  proinpta. 


Terreno  na  rua  do  Imperador,  bairro  de  Santo  António  , 
arrendado  por  li$OuO  annuaes  a  Manoel  da  Costa  Man- 
^rericão. 


Convento  dos  cxtinctos  jesuítas,  no  Pateo  do  Collegio. 
bairro  de  Santo  António.  Iiuje  Praça  de  Pedro  II,  oc- 
cupado  pela  Thesouraria,  Faculdade  de  Direito  e  Collegio 
das  Artes. 

8 

Terreno  no  logar— Torre,  fregue/.ia  dos  .Vfogados,  comprado 
para  construir  um  deposito  de  pólvora,  que  não  foi 
edificado. 

9 

Casa  na  cidade  de  {Olinda,  logar  Forno  da  Cal  ou  Floresta, 
muito  arruinada. 

10 

Terreno  era  frente  ã  fortaleza  das  Cinco  Pontes,  bairro 
de  S.  José.  aforado  por  S0$D0O  annuaes  a  Teixeira 
Chaves  i*c  C.  proprietários  da  empreza  locomotora. 

11 

lídificio  que  foi  convento  los  Congregados  do  Oratório, 
occiípado  pela  Alfandega. 


12 

Convento  de  Xossa  Senhora  do  Carmo  e  a  casa  n.  35  na 
rua  de  S.  B?nto.  ■  na  cidade  de  Olinda,  pertencente  ao 
mesmo  convento.  A  casa  desabou  e  o  terreno  está  aforado 
por  SOO  réis  annuaes  a  D.  ÇMaria  Lins  Chaves  do  Rego 
Barros. 

13 

Casa  no  logar— Sitio  da  Fazendii— freguezia  dos  Afogados, 
terreno  adjacente.  Serve  de  deposito  de  pólvora  impor- 
tada. 
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aco&rdio  da  KelacSo  de  20  de  Outubro  de  1832.   O  reiidi 
mento  é  arrecadado  e  despendido  pela  Santa  Casa  de 
Miaericordia,   para  a  qual   paasou  a  incumbência  da 
adminiitração  da  Caia  Via  dos  OrphSos,  creada  pelo 
Decreto  de  19  de  Novembro  de  1831. 

SANTA  CATHARINA 

1 

Casa  de  sobrado  na  praça  Barão  da  Laguna,  onde  funcciona 
a  Tliesouraria  de  Fazenda. 


Casa  de  sobrado    no  centro  e  térrea  nos  lados,   na  rua 
do  Príncipe,  occupada  pela  Alfandega. 


Casa  térrea  da  resid?ncia  do  vigário,  na  praça  Barão  da 
Laguna,  em  máo  estado,  onde  reside  uma  família  pobre. 


Terrano  na  mesma  praça,  esquina  da  rua  do S?nado,  des- 
tinado para  um  edilicio  onde  funccíonem  as  Repartições 
do  Correio  e  dos  Telegrapho',  arrendlado  proviso- 
riamente por  12Í0OO  annuaes. 


Terreno  da  casa   que  Sírviíi  de  deposito  de  armas,  Á  rua 
Trajano,  aforado  á  Presidência  por  21$000  annuaes. 


Terreno  da    casa   que    serviu   de  Alfandega    á  rua   do 
Príncipe,  aforado  por  300S000  aiinuae*. 


Terreno  das  casíniias  demolidas  do   quartel,   á  rua  do 
llenino  Deus,  aforado  por  32$900  annuae?. 

8 

Terreno  da  servidão  do    quartel,  na    praça   do   General 
Osório. 


Terreno  do  demolido  forte  de  S.  Luiz.  na  praia  de  Fora. 
A  casa,  que  servia  de  quartel,  se  acha  arrendada  por  9 
annos,  termo  de  20  de  Junho  de  1S81,  por  lOjOOO  annuaes. 

10 

Twras  do  Padrasto  e  logadouro  publico  da  fortaleza  de 
SanUi  Cruz,  situadas  no  continente,  em  frente  da  ilha 
Anhato-mirim. 

11 

Triangulo  de  terras  pertencentes  áquella  fortaleza,  arren- 
dado por  9  annos  a  IO^-jOU  cm  «ida  um.  iior  termo  de  20 
de  Abril  de  18S1. 

12 

Terra»  da  fortaleza  de  S.  José  da  Ponia  Grossa,  occnpadas 
por  posseiros  estabelecidos  com  casas  e  lavoura,  por  con- 
cessões dos  Presidentes. 

13 

Terra»  da  Armação  da  Piedade,  occupadas  na  maior  parle 
por  colonos  allemães.  Foram  arrendados  96  metros  de 
frente  com  130  e  fundo,  por  30$000  anntiaes,  O  comrato 
findojf  en)  9de  Dezen)bro  de  1887, 


14 


Casa  térrea  na  rua  do  Fogo,  na  cidade  da  Laguna,  construída 
em  1770  e  destinada  para  quartel  de  linha.  Km  estado  de 
ímminente  ruinu, 

15 

Casa  térrea  na  rua  da  Pedreira,  na  cidade  de  S.  Francisco, 
construída  em  1782  para  quartel  do  commandanie  e  det- 
tHcamonto  militar.  Existem  apenas  1-1  pilases  desta  casa. 

16 

Casa  térrea  na  rua  do  Sacco.  na  mesma  cidade,  intitulada 
armazém  da  pólvora.   E.\isíc  somente  o  terreno. 

17 

Sesmaria  d  margem  do  Norte  do  rio  luijahy-iissú,  com  13.200 
metros  de  frent»  u  C.COOde  faiido  e  duas  ditas  na  margem 
do  Sul  do  rio  Itajahy-mirim.  tendo  nove  milhões  de  metros 
quadrados  cada  uma.  Presume-so  que  não  existem  ou  se 
acham  concedidas  a  p;irticularís  pslas  Prisiilancias  que 
leve  a  província  desde  1S31    18J8. 


18 


Terras,  casa  e  ranclio  no  logar  Guabiruba  da  «x-colonia 
Itajahy. 

19 

Casa  de  sobrado  nas  ei-colonias  Itaiahye  Príncipe  D.  Pe- 
dro, onde  f  mccionava  a  Directoria.  Cedida  á  Camará  Mu- 
nicipal  da  villa  de  S.  Luiz,  mediante  120$UOO  por  anno. 

30  -; 

Igreja  matriz,  em  bom  esUido,  avaliada  em  80:0001000  e  ter- 
reiío  no  qual  existe  o  cemitério  publico. 


21 

Casa  de  oração  protestante  construída  em  terras  da  Com- 
munidadc  protestante  e  templo  taraliem  protestante,  i)or 
concluir,  nas  mesm;is  terras. 

22 

Casa  da  escola  do  sexo  masculino,  assobradada,  c  outra  da 
escola  do  sexo  feminino,  também  assobradada. 

23 

Casa  térrea  do  Cura:  ameaça  mina. 

24 
Casa  da  jiharniacia,  assobradada. 

25 
Casa  para  residência  do  pastor  evangélico. 

26 

Capella  edificada  em  terreno  particular,  na  linha  Guabi- 
ruba. 

27 

Casas  de  escolas  na  entrada  das  Aguas  Claras,  na  entrada 
de  Nova  Trento,  na  linha  Planície  Alta  e  na  linha  Gua- 
biruba do  Sul. 

28 

Deposito  no  districto  Porto  Franco,  na  foz  do  ribeirão  das 
Aguas  Negras. 


)ir'      .  • 


#•• 
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i,  "'  29 

Cisa  (la  administracSo,  no  di«tricto  Nova  Tr«nta< 

30 
CapoUa  no  roemno  lo^ar. 

31 
Hospital,  lendo  junto  o  cemitério. 

32 
Deposito,  caia  cob;.*rta  de  palha  em  (lessimo  estado. 


33 

Capellinhas  situadas  na  linlia  S.  João,  linha  do  Salto,  linha 
Alto  Braço  e  linha  riboirão  do  Alferes. 

.    34 

Casas  de  escolas  na  Unha  Salto'  Alto,  na  linha  ribeirão 
Grande,  na  estrada  de  Nova  Trento  e  no  districto  do  Gas- 
par na  linha  Peterstrassc. 

35 

Cisa  de  sobrado  no  centro  e  térrea  dos  lados  na  es-colonia 
Blumenau,  onde  fanccionava  a  directoria.  Occupada  pela 
CoU^cioria  das  Rendas  Geraes  e  Camará  Municipal,  a 
quem  foi  marcado  o  prazo  de  5  annos  para  restitníl-a  ao 
Estado,  pela  ordem  de  9  de  Abril  de  1885. 

36 

Na  mesmitex-colonia,  igreja  matriz,  casa  do  parocho,  casas 
das  escolas  do  sexo  masculino  e  feminino,  hospital,  casa 
dos  alienados,  casa  das  audiências  e  quartel,  casa  do 
commandante  e  cadeia. 

37 

Casa  e  hospedagem  de  immigrantes,  e  telheiro  na  praça 
Grande,  dita  de  madeira  para  deposito  de  materiaes,  duas 
casas  de  mad?ira  para  hospeda^ra  de  immigrantes,  com 
dezeaove  casinhas  e  um  trapiche  de  madeira. 

38 

Casa  de  oração  evangélica  e  casa  do  pastor  eTangelico,  em 
terrenos  dá  communidade  evangélica. 


39 

^fiasa  de  madeira,  coberta  de  palha,  destinada  para  deposito 
"^e  materiaes  e  utensílios,  na  povoação  Warner  e  7  casi- 
nhas, casas  dos  cantoneiros,  de  madoira  e  cobertas  de 
telha  na  estrada  de  Oeste,  que  serviram  para  residência 
dos  encarregados  da  conservação  da  mesma  estrada. 

40 

Lote  de  terras  com  68,02  metros  de  frente  no  rio  Itojahy- 
assú  e  fundos  correspondentes  no  comprimento  de  cerca 
de  440  metros  até  a  crista  dos  morros  e  terras  no  sitio  do 
rio  do  Braço,  município  de  Tijucas,  com  2.640  metros  de 
frente  e  3.300  de  fundo. 

41 

Um  deposito  de  bagagem,  duas  casas  para  hospedagem  de 
ímmigTantes,  na  barra  do  rio  Itajahy-mirim. 

42 

Na  ex-colonia  Luií  Alves,  casa  d«  madeira  onde  fmcoio- 
nara  a  directoria,  e  casa  de  madeira,  coberta  de  palha  em 
uma  ilhota,  que  se  destinava  para  hospital. 

FMsnd»  —  F  —  3 
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43 

Ka  ex>oalonla  Angelina,  eaia  da  directoria,  caia  do  me- 
dico, uma  pequena,  igrqa,  ci^a  laerittia,  paramentos  e 
roais  objectos  netia  existentes  foram  entreguei  ao  vigário 
(la  fregnezia  de  S,  Pedro  de  Alcântara.  Em  ruínas. 

44 

Pe(|uena  casa,  na  barra  do  rio  da»  Perdidas,  que  serviu 
de  residência  da  commissão  de  engenheiros,  e  um  btur- 
ração. 

45 

.Casa  da  directoria  na  ex-colonia  Santa  Isabel.  Em  ruínas. 

46 
Cata  no  rincão  comprido,  districto  de  Ararangui. 

47 

Casa  na  ex-colonia  Azambuja,  que  serviu  para  escriptorio 
da  directoria.  t. 

48 

Casa  por  concluir,  na  margem  esquerda  do  rio  das  Pedras 
Grandes. 

49 

Casa  coberta  de  telhas  em  Urussanga. 

50 

Terreno  com  lO.SOO  metros  quadrados  nas  ex-c61onias  Ita- 
jahy  e  Príncipe  D.  Pedro,  arrendado  por  9  annos  a  2§322 
por  anno,  por  termo  de  9  de  Janeiro  de  1883. 

51 

Terreno  com  as  mesmas  dimensões,  nas  referidas  ex-co- 
lonias,  arrendado  por  9  annos  a  2^22  annuaes  por  termo 
de  9  de  Janeiro  de  1883. 


8KRGIFE 


Casa  assobradada  na  cidade  de  Aracaju,  occupada    pela 
Thesonraría  de  Fazenda. 


Casa  assobradada  na  cidade  de  S.  Christovão,  .ilugada  por 
5$000  mensaes. 


Três  terrenos,  um  na  cidade  de  S.  Christovão,  outro  na  das 
Laranjeiras  e  outro  na  villa  de  Nossa  Senhora  das 
Dores. 


Uma  pequena  casa   e  um  terreno  na  cidade  das  Laran- 
jeiras. 


Sitio  denominado  Taboca,  na  cidade  das  Laranjeiras,  alu- 
gado por  30|00O  annuaes. 

6 

Um  terreno  na  cidade  das  Laranjeiras. 

Sobrado  de  um  andar,  na  cidade  de  Aracaju,  em  tom  «liado,  S^r'^^^  ' 
occupado  pela  Alfandega.  -  .'^^m^i-A.;' 


■#^ 
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8 

Cats  na  rua  da  Aurora,  na  mesma  oldade,  qu*  urTia  de 
'  Alfandega, 
í  8 

Cata  térrea,  na  praça  do  palácio,  alugada  por  1551600  an- 
nuaes.   Em  máo  estado.  =       r        -»- 

10 

Terrat  do  extinclo  encapellado  de  S.  António  do  Aracaju 
SS?»»*"'"'''"*"  *•*  capital,  arrendadas  a  diversos  par 
S(COO  aanuaes.  ^ 

U 

Una  litio  com  casa  no  logar  denominado  Outeiro  do 
Aracaju. 

12 

Sitio  denominado  Ilha  dos  Bois,  com  uma  casa  que  serve 
de  Lazareto.  '■ 

S.  PAULO 

1 

Novoedificio  da  Thesouraria  no  largo  do  CoUeirio.  Ten- 
do-se  despendido  30:000$000  com  os  primeiro!  serviços 
as  obras         "'        *"  '"'"  '"*"*  ^*  '^'^*'°  suspensas 


Terreno  entrea  rua  Municipal  e  o  edifício  do  palácio  afo- 
rado por  3505000  á  CompaShia  de  Carris  de  FSrro.     ' 


''aforados'!"*"'"  *"'''  a»  ruas  Municipal  e  da  Impsralriz, 


^^^a°a°S  Trih^af^A^^^^í^^eueziadaSá,  onde  func 
cionava  o  Tribunal  da  Relação.  Em  máo  estado  Vn, 
autorisada  a  venda  ou  arrentomento  em  hast^  ?uMica 

5 
Fregneziade  Santa  Iphigenia.  Uma  casa  erande  Ha  «nt,n„i« 
caudas ,  a  8»  está  arrendada  por  324$000  annuae». 

6 
Terreno  denominado  Barro  Branco,  no  Campo  da  Luz, 

7 

^°em  ^raS"  °°  ^°^"  ^"'^'  ""'^  «»  ^^««W  e  outra 
8 

''sfifiguet''"'''    '''°''^'''    "=^  ««"<='=^    fresuezia   de 
9 

Extincta  freguezia  de  Pinheiros.    Uma  norcão  ,Ia  io„, 
constando  estór  grande  parle  oocupada  Prutra^,!""^' 

10 
Terreno  denominado  Carapecuiba,  aforado  por  10^960. 

11 

'Sf  detrir^e  c^rrarífs"are.r ^^^  '^^''^ 
.  M  *„ra,  oceupadas  peí"  m^oí^-J^rd^rrinlSnS?" 


18 

^"dâ  M*  t*r?  '"*  '"'"''''""'  *  Alfandega  de  SanU»,  no  Urgo 

13 
Ura  edificio  junto  ú  Alfandega. 

14 
Dito  junto  ao  morro  de  Santa  Catharina. 

15 
Uma  pequena  casa  junto  ao  cáes  da  Alfandega  velha. 

16 

Antigo  Arsenal  de  Marinha ;  parto  se  acha  arrendada  á 
província  por  3OÍ000  mensaes  e  outra  parle  i  Companhia 
de  Navegação  Paulista  por  2:2O0S00O  annuaes  p.V  três 
annos.  * 

17 

^"ti^V  l*^"?^  quefoidos  jesiiitas,  com  casa.  capella  e 
terras.  Parte  das  terras  estão  aforadas  por  254000  annuats 
Promove-se  a  avaliação  para  a  venda;     **'*^  *"°"'"^»- 

18 

Um  quarteirão  de  casas,  na  praia  do  Góes. 
19 

•^"iSção^i^ra  ^í^^nda""'  "'  ^''''^'  ^"'"°^--  '^  »- 

20 
Terreno  na  rua  do  Quartel,  aforado  por  2450O  por  anno. 

21 
^prTnno.P'^'''  '*^'"  '"  ^''"''"^'  '^fo^do  por  2$187 


Diversos  terrenos  aforados. 


22 


23 


"S"  '•^  ^-  ^'""'^'°-  ^''^  "'^  ^^  Direita,  em  péssimo 
24 

•^rov^^Ta^nd^a.^"^^*  ^""''   °*  '»«""='">-■   ?- 
25 

^outS^^n.íi^a^d'!'' C?uf  '^'^'^'  ''"í'''^  "°  '"í^'"-  SeP^tiLa. 
poma  da  Cruz,  em  completo  estado  de  niina?. 


26 


Diversos  terrenos  aforados. 


27 


''t4\t,'nSa'ãi'^v"iS"^ond??o'''  ^"^'■"'•'-'  <>"»-  <>« 
de  galèias.  ^  *  °  "®  ^°^  *  armação  da  pesca 

28 

^  igS  e'^'°c"Jâeç1r.  ^'^-»<^— m   diverso,   pódios  o 

29 
"dê^a^Feliz?'^-  •^'»  ^'  '«'?'•"«' «  «"«  na  estrada 
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30 
Hunleipio  daTatuhy.  Uma  pequaoa  caiu. 

31 
Oito  de  Bragança.  Casa  no  logar  Campanha  do  Toledo. 

32 
Dito  de  Jaearaby.  Uma  caia  na  ponte  do  rio  Paraliyba. 

33 
Dito  do  Bananal.  Casa  no  logar  bairro  das  Arêas. 

34 

Dito  da   Hogy.  das  Cruzei.  Cata  na  rua  Direita  e  duas 
sortes  de  terras  na  serra  de  Ibipeti.  Pertenceram  á  Pa-  | 
droeira  da  eid.->dej  bem  como  uma  casa  na  r.ia  do  Carmo 
a  outra  contigua  a  igreja  do  Uosario. 

35 


Freguezia  de  Arojá.  Uma  lorte  de  terras  onde  eitd  a  po« 
voação  da  freguezia  e  um  cercado  unido  que  pertencia  á 
matriz. 

33 

Municipio  de  CapÍTary,  bairro  da  Forquilha.  Um  pequeno 
terreno  qne  pertenceu  á  eapslla  deise  bairro. 


8.  FEDRO 


Porto  Alegre.  Casa  térrea  na  esquina  da  rua  do  Riachuelo 
e  General  Vauo  Alves,  que  esteve  occupada  pela  estincta 
Companhia  de  Inválidos. 


Terreno  com  110  metros  para  cada  um  dos  trcs  lados  que 
tem,  da  antiga  ciísa  de  pólvora  que  desappareceu  em  con- 
sequência da  explosão  produzida  por  um  raio. 


£!dificio  térreo,  na  praça  da  Alfandega,  onde  funccionaa 
Alfandega. 


Aldia  dos  Anjos.  Campo  na  freguezia  desta  Aldèa. 


Casa  térrea  que  serviu  de  açougue  ou  logar  onde  era  dis- 
tribuída a  carne  verde  aos  indioi  aldeados. 

6 


Rio  Grande.  Alfandega  nova. 


Terreno  com  30°,5S  de  frente,  na  praça  Municipal,  de  um 
armazém  cujos  materiaes  foram  vendidos. 


Terreno   com  ÍO^.g  de  frente  á  rua  Direiti,  aforado  por 
O    13^  annuaas. 


9 

tlotai.   Uba  do  Quebra  roaitro,  no  rio  Camaqua 

uma  légua  de  comprimento  sobre  um  quarto  da  tagua  dl 

largura. 

10 

Piratiny.  Terreno  com  1.980  metroi  de  comprimento  e  1.100 
de  largura.  £ra  logradouro  publico,  porém  acha-ge  oeeu- 
pado  por  particulares  que  allagam  ser  donos  do  terreno, 
por  antiga  posse. 

11 

Vaccaria.  Área  superficial  csm  8.753  metros* ou  1.692 metros 
quadrados,  onde  esteve  a  extincta  colónia  militar  Caseroi. 

12 

Triumpho.  Terreno  de  uma  casa  de  pedra,  coberta  de  talha, 
com  iZ'^,2  de  frente,  que  foi  demolida  no  tempo  da  rero» 
lução  civil. 

13 

Caçapava.  .Edificio  começado  a  [construir  em  1833  para 
quartel.  O  trabalho  foi  suspenso  em  1835. 

14 

Área  superficial  de  450  braças  em  quadro  ;  eiti  «o  Sul  do 
rio  Camaquanchico,  reservada  para  mineração  em  1825. 

15 

S.  Gabriel.  Rinciio  de  S.  Vicente  com  8  legjas  quadradai 
mais  ou  menos,  quasi  todo  limitado  por  divisas  naturaei. 
Acham-se  ahi  estabelecidos  muitos  intrusos  e  levantada 
a  povoação  de  S.  Vicente,  com  uma  população  superior 
a  3.000  almas,  qu«  estão  na  posse  de  terraa  já  tnnwnit- 
tidas  por  seus  ascendentes. 

16 

Rio  Pardo.  Casa  com  46^,2  de  frente,  que  lerria  da  dapi^ 
sito  db  artigos  bellicos;  uma  pequena  casa  no  alto  deno- 
minado Manoel  Bent%  com  11  metros  de  frente,  edificada 
para  paiol  da  pólvora,  e  um  terreno  com  33  metros  de 
trente,  destiuMO  para  Hospital  Militar. 

17 

Cachoeira.  Área  niperficial,  á  ma  Guardinha,  districto 
de  S.  Eapfaael,  com  4.356  metros  quadrados,  reservada 
em  1825  para  mineração. 

18 
Ex-colonia  Silveira  Martins,  Santa  Maria,  quatro  casai. 

19 
Cab;.   Ez-colonia  Santa  Maria,  quatro  casta. 

20 
Ex-colonia  D.  Isabel,  quatro  casas. 


21 

Ex-colonia  Caxias,  casas  que  serviram  de  dirtctoria,  escri< 
ptorio  da  mesma  e  quartel  de  policia. 


ESTHUTO  SADTO 


Edificio  de  dons  andares  na  cidade  da  Victoria,  oocapado  I 
pela  Thesouraria  Geral  •  Prorineial,  Seentaila  dal 
Presidência,  Correio,  servindo  tambeiB.da  rmideaeia  do.| 

Presidente. 
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Çm  térrea  á  beira-miir  ii;i  mesma  ciaiiiU-,  oceuiiailii  pehi 
Alfandega. 


Ilha  do  Príncipe,  na  baliia  da  Victoria. 


Fazenda  denominada  Piranoma. 

PARANÁ 

1 

Edifício  de  pedra  e  cal,  com  ffante  para  a  rua  da  Cadeia, 
oicupado  na  maior  parte  pala  AUandega  e  outro  na  rua 
A^i-  "^*'^>  servindo  de  trapiclio  para  uso  da  mesma 
Alfandega  na  cidade  de  Paranaguí. 


Colónia  do  Assunguy.  Díz  casas,  algumas  arruinadas, 
outras  em  estado  regular  o-  outras  em  construcção ;  uma 
olaria,  três  ranclios,  um  for .10,  uma  igreja,  um  tejiiplo 
protestante  e  uma  balsa. 


Colónia  Santa  Cândida,  uma  capella. 


Colónia  Oriéans,  uma  capella. 


^°Íno"  S^'^i'"''ú.  Existem  nesta  colónia  iW  casas,  estando 
103  occupadas,  38  desoceupadas  e  8  estragadas. 

6 

Colónia  Octávio.  Contém  -lõZ  casas,  achando-se  occupadas 
loO,  desocuupadas  2G4  c  estragadas  aí. 


Colónia  Wermoncs.   Tem  58  casas,  estando  occupadas  39, 
desoceupadas  lo  c  estragadas  i. 

RIO  GRANDE  DO  NORTE 


Casa  de  tijolo  e  cal,  comiwUa  de  um  andam..  I.airro  ,1a 
Kifceira.  junto  ao  porto  denominado  S  .José,  ociupada 
p?Ia  repartição  da  -ilfandega.  Acha-s2  em  concerlo. 


oí.tf!?  c^"  -'J"'?  *  ''=''  °'1  "P"''^^'  cxtremidad-  Norte  do 
?^v?  c'"^  ''?  ^''?.'''«^  '^'  companhias  de  guarnição 
mS?  i  i  '  ^'^^"^'"1"'  'ií''i'="'  ^  armazém  de  artigos  l)ellico§ . 
Muito  arrmnada.  Avaliada  em  12:0005000  por  eitimativa 


Casa  dí  sf.brado  de  pedra  e  cal,  n,>  largo  da   Matriz    na 
capital,  onde  funcciona  a  Tliesiurariadè  Fazenda' 


^T.tíí*  =<'"''*'''<'•  ann«w  á  iÇfeja  na  povoação  de  Extremoz 


Casa  de  tijolo  e  cal  na  barra  de  Mosswó.  Não  está  concluída 
e  foi  construída  á  custa  dos  soccorros    nu  licoV  n»In 
commissão  de  Mossoró,  para  neUa  servida  Sé  áT  l^nn 
das  dessa  localidade.  'N^este  edificio  se  àcl  a  bardada 
madeira  para  construcção  de  um  trapiche.  e">'™aaa 


Dous    coiivojitot    que    perteucorauí   aos  jus  liiai,    mu    na 
freguezitt  do  Aru/.  e  outro  na  povoaçii  de  Klore», 


MATTO  aROSSO 


Casa  lerrea  na  capital,  com  2t"'.2  de  freme  e  90'»,t  d« 
fimdo,  cm  bom  estado.  oecupaJa  pela  Tliesouraria  de 
Fazenda. 


Fazenda  Poeira,  no  districto  de  .Miranda,  a  9J0.030  m?tro5 
distante  de  Cuyabá,  com  uma  casa  terrja  em  mio  estado. 


Dita  de  Bitione  a  19,8  kilometros  distante  da  fazenda  Poeir» 
com  uma  casa.  Conta  para  mais  de  -1.000  cabeças  de  gado 
vaccuin.  ° 


DiUi  Caissara.  O  ministério  da  Guerra,  era  Aviso  de  3)  de 
Janeiro  de  18S0,  pnliu  a  entrega  desta  fazenda  c  por 
ordem  á  Thcsouraria  n.  10  de  27  de  Fevereiro  do  inesme 
anno  mandou-se  fazer  eflectiva  essa  entrega.  Aquelle 
Mmist?rio  cm  Aviso  de  10  de  Julho  de  ISSi  devolveo-a  ao 
Ministério  da  F.azenda. 


Dita  Casalvasco  a  -1(3.2  kilometros  da  cidade?  de  Matto  Grosso 
c  705,2  kilometros  de  Cuyabá.  com  uma  casa  térrea  que  .serve 
de  morada  aos  camaradas.  Foi  autorisada  a  sua  venda  em 
h.asta  publica  pela  ord-.>m  de  19  de  Janeiro  de  1872.  Possue 
4-poa  cabeças  de  gado  vaccum  e  40  a  50  cavallar.  todos 
dispersos  pelos  campos. 


6 


Casa  da  fazenda  S.  Luiz,  em  Cas:ilv.asco.  Em  ruínas. 


Dita  na  paísigcm  do  rio  BarLadus.  Em  ruinas. 


Dita  de  engenho  com  15'»,i  de  fronte.  Kn 


9 


^',if«;íf„^'''/ín^'^'  *""  Corumbá.  com  42«,2  de  compri- 
mento p  Ib™  de  larg-ura,  com  depósitos  do  carvão,  pon- 

í^^-(ífrt-ÍMÍ°  'T' r^'"?"'-   de  madeira.    .\valiada*^ «m 
IGO.OOOjOOO,  onde  funcciona  a  Alfandega. 


10 


Em  Casalvasco  —  20  casas  lerress. 


11 


Missão  dos  Indioí,  com  49'»,5  de  frente  e  42"» ,9  de  fundo. 
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18 

T<iri'eiiij  com  V^A  '1'í  fi''uto  ila  rim  cln  Couto  A»  Mii^r.illiã  s, 
(eiido  no  contru  iiiim  poqiio-na  ciisa  e  duas  outro»  iiu-)  e:int  >s 
da  riviilf,  todas  as  paredes  d'  lulobo,  iivaliada-i  um 
3:0035010.  Xão  ti>m  applicação,  não  obstaule  sm- soIlVivid 
o  e.studo  delias, 

13 

Casa  tcrp'ade  taiiia  construída  ojii  1815  o\i  ISli!,  cm  mu  ter- 
reno dovo!  :t)  de  •I8'".-10,  distante  do  Arsi-ual  de  Guiirra 
SíO"",  avaliada  iior  4:õOJ.$000.  O  seui'S'adi)  é  sollirivel  e 
não  tem  applicai;ã  >. 

14 

Dita  de  sorvado  com  lí'".?  de  iV-nto  c  20'",0  de  fundo,  sita 
na  murg'ju  ori'.'nlal  do  rio  Barbadoí.  Km  ruiuas. 

PARÁ 


Casa  d.>  sobrado  no  lai'i,'o  do  Palácio,  onde  re«iile  o  Pre- 
sidente e  fiinccionam  as  Tlicsourarias  de  Tazenda  Geral 
e  Provincial. 


Dous  terreno?  no  largo  da  Sé. 

3 

Um  dito  na  travessa  da  Uosa  com  30'",S  de  frente  o  30»Mò 
de  fundo.  O  Aviso  n,  i  de  2  de  Janeiro  do  1870  o  mandou 
aforar  á  Administração  Provincial  para  construcção  de 
uma  escola  publica. 


Prédio  de  um  andar  com  iSS^.á  de  frente  e  II"".?;  d? 
fundo,  entre  o  beceo  das  casas  de  Benjamin  Up:on  o  a 
travesssa  das  Mercês.  Occupado  pela  Alfandega  e  Arsenal 
de  Guei-ra. 


Terreno  com  101'",2  de  frente  e  fundos  ao  lado  do  cdillcio 
de  S.  José.  Aforado  á  Companhia  do  Gaz. 


Cinco  prédios  na  villa  de  Chaves. 

7 

Pesqueiro  na  Villii  KiMnc.i.  conc;dido  ;'a:;i!u:ira  Muni- 
cipal da  mesma  Vill  i  por  aviso  de  S  de  J;inoir.J  do  1S"S  c 
ordr^m  na  mesma  data  á  Th-souraria. 

8 

Caco.al  na  mesma  Villa,  arrendado  por  O  antios  a  2:OOJjOO') 
annualmento,  a  contar  de  13  de  Outubro  de  1SS3. 

9 

Fazenda  denominada  de  Santo  António,  na  villa  de  Chaves. 
10 

Fazenda  Arary  na  ilha  de  Joannes,  á  esiuerda  do  rio 
Arary,e  a?  m-noros :  1'ortaleza,  S.  Mi?u?l,  Guajara  com 
diíTeroiifs  retiros  a  cadj ;  fazendas  de  b.  Lotrenço  na 
mesma  ilha  no  rio  Paracauarv  e  as  da  banto  Autlro, 
Pacoval,  SanfAnna  e  S.  Macário.  „,.,„. 

Tendo  terminado  a  12  de  .VgosU  de  1S37  o  pr.az")  de  9  annos 
por  que  havião  sido  arrendad.a3.  foi  anUrisala  a  venda 
Im  hâs.a  publica,  deita?  fazendas,  por  ordem  de  14  de 
J.\neiro  de  1333.  O  prazo  para  o  rjcebimanto  hndou  a  31 
de  Março.  Asuarda-si  a  chejada  das  propostas  papa  se 
resolver. 


11 

T.uuvno  com  IS'", 4  de  frente  a  IdO^.O  de  fundo,  na  ea- 
traila  das  Cancellas,  Tmulo  ttndado  o  prazo  por  que 
estava  arrendado  ordenou-se  que  fosíe  vendido  era  hasta 
publica. 

PIAUHY 


liditido  :i  praça  da  Constituição,  em  Therozina,  occupado 
p<.dii  TUesouraria  do  l^azenda  e  Administração  dos  Cor- 
roios . 


Duas  casas  na  cidade  de  Oeiras,  rua  do  Palácio  \  elho,  alu- 
^'adas  uma  por  4:^01)0  mensaes  e  a  outra  por  l.?800  também 
por  uiez. 


Duas  casas,    na  praça   da  Matriz,  alugada»    por  3$200 

mensaes. 


Uma  casa  com    frente  para  a  rua  do   Norts    e  da   Botic» 
Vellia,  alugada  por  10$000  mensaes. 


Uma  dita  na  rua  da-i  Porias  Verdes  alugada  por  2$000 

mensaes. 


Uma  dita  na  praça  da  Matriz,  alugada  por  4$800  mensaes . 


Fa7.onda>:— cinco  no  departomento  de  Piauhy  denomi- 
nadas: Juliã),  Espinhos,  Brejinho,  Ca^zeiras  e  Serra. 
Por  estimativa  calcula-s;  conterem  123,7  kilometros  de 
frente  o  tí.G  a  29.7  kilometros  de  fundo.  Nao  contém 
sado  e  eUãò  avaliadas  cm  Í8:7õ0$000.  No  departamento 
d-  Xazareth  s-  acham  asã  faz-ndas:  Tranqueira,  Catha- 
vãcs.  Mucambo.  Genipapo  e  Lagia  de  «•  ?<>ao,  tombem 
sim  gad:.,  avaliadas  aft-írras  em  IS-OWSOOO.  Teni  de 
frente  118.8  kilomíiros  e  de  fundo  19,8  kilomítros  a 
2.5.1  kilometros  A  cargo  Ministério  da  Agricidtura  se 
.acham  as  fazendas  deste  departamento  denominadas  (rua- 
ribas,  Mattos,  Serrinha,  Olho  d^Agua  c  Algodões,que  occu- 
pam,  conforme  se  calcula,  141,9  kilometros  de  frente  e 
lfl.5  kilometros  a  42.9  kilometros  de  fundo. 


S 

F-iz^ndas  do  departamento  de  Canindé :— Poções,  Nora, 
em  torras  da  Poçõís,  Campo  Grands,  Salinas,  cm  terras 
da  Campj  Grande.  Castello,  Campo  Largo,  Illia,  Buri  y, 
Sicco.  Saq  linho  em  te.-ras  da  Saeco,  Oity,  Pobre,  Baixa, 
om  terr.is  da  Pobre  e  Residancia.  Calcila-se  terem 
30)9  kilometros  defrenee  de  find(vl3,2  kilometros  a 
3D.6  kilometro?  e  16.145  cabejas  de  çado  jaccum,  de  toda 
a  sorte  e  1.141  cabaças  da  galo  cavallar  de  todas  as  espé- 
cies As  terra»,  gado  e  bemfeitorias  foram  avaliadas  a  3 
de  Janeirode  1888 em  360:2995000  asaber  :  o  gado  vaccnm 
era  259: 1645OO0 ;  o  cavallar  em  28:805$000  ;  bemfeitonas  e^ 
24:8305000  c  as  terras  em  47:300}000. 


Se-unda  SnWirecloria  das  Rendas  Publicas,  em 20  de  Abril  de  1S88.-0  Sub-director  interino,  Francisco  EiUoes  TéUt*. 


N.  5 

Quadro  das  propostas  apresentadas  para  a  compra  das  fazendas  do  Piauhy,  cm  virtude  do  edital  do  24  do  Agosto  de  1887 


DEPARTAMiSNTOS 
B  FAZBNDAS 


10 
11 
18 
13 
14 
IB 
IS 


17 


PUOPONISNTKS 


CANINDá 


Poçdei. 


Salinai 

Campo  Orando  . 
Castello 


Campo  Largo | 


Ilha 

Burity 

Soeei 


City. 


Traaausira 

Sitio.. 

Nova  Faz«ada 

Pobr« 

Bftiift.ÉÉ  •*  •#  t 

Fazenda  Nova 

Saqnialio 


..•#...*••■ 


BitalMlaolmaato  da 
R«sldaaeia 


ijiioliàrcí  "Úonorlo  Uo.-aolo  ilo  Figiioivodo.. 


AVALIAÇ*\0 
KIÍITA  ISM  1887 


Ide  m 

Arlstarcho  C,  de  Souza  MarllnR. 


Bacharel  Honório  Horácio  de  Figueiredo 

Idem 

Eugénio  Marques  d.)  Hollanda 


I...... » 


Idem. 


BaoháréiHÔnôriô  liôràèio  de  Figueiredo 

Baohárèí  Honório  "Horaoio  dè '  FigiiéiVedo 
Idem • 

•."  í«  *i'i  "  "i 

Eugénio  Marquei  de  Hollanda 


Ariítaroho  C.  ds  Souia  Martins. 


31:2O5$O0O 


ll:080â000 
7J:440$000 
31;030?C 


40:980j000 


OFFERTAS 


27:010$000 
I5:Í45S000 
S7:2J5tOOO 


14:485f000 


14:030M00 
13;0ÚSi000 
3:060  000 
84;a}SÍ000 
8:OSO|000 
0:47»  000 
8:01$(000 


0;430|000 


20:600$000 


23:000;000 
0:000$000 


17:0004000 

8:000$000 

20:!S0«Q00 


K.XTKNSAO 
EM    LEUUAS 


0X0 


8:000$000 


•  •  ■  i  • 
■  ■  e  •  e 


0:000«000 


3!4X!i 


5X5 


3XS 
5X3 
8X4 


OBSERVAÇÕES 


VM&.  neain  fazenda,  encravada  a  fazenda  Kova, 
avaliada  em  separado  por  9:475$ÚO0. 


Em  t?rr.is  de  Campo  Orande. 

FezcaucSo  «obro25:000$000epropõe.«e  a  comprar 
anta  fazenda  ou  ai  de  Campo  Largo,  Una,  Poiire, 
Baixa,  Sitio,  Durlty  até  onde  ehegar  a  impor- 
tancia  por  que  fez  cau(3o. 


Juntamente  com  a  da  Residência.  Não  consta  ter 
feito  n  caução  exigida  pelo  edital. 

Vide  Castello. 
Vide  Castello. 
OlTerece  paitar  metade  i  viita,  eomo  permitte  a 

clausula  V'  do  edital,  ou  SO  apolieee  no  acto  de 

lavrar-sa  a  csorlptura. 


3!4X3 
2X8 

8X3  M 


•  •  •  •  I 


8X3  54   J 
•  «•••••■.  I 
.«.«.•••■ 
1 1  ••• .  ••* 


Em  terras  da  fazenda  do  Saeeo.  Incluída  na  pro- 
testa supra  para  a  fazenda  do  Saeeo. 


Vide  Castello.    .        ,      „.  , 
Em  terras  das  fazendas  Sitio  e  Tranqueira. 
Vido  Castello. 

Km  terras  da  fazenda  Pobre. 
Em  terra»  da  fazenda  Poções. 
Em  terras  da  fazenda  do  Saeeo.  Incluída  na  proposta 
para  a  fazenda  do  Saeeo. 

Juntamente  com  a  de  Campo  Largo.   NÍo  eonsta 
ter  feito  caucXo. 


PROPONKNTKS 


I  AVALIAÇÃO 
KHITA  UJl  1887 


OFFHllTAS 


Dl'.  Qabrlcll  I.uiz  Forralrn 

Dr.  António  CooUio  liodri^ucu 


I  dom 

Idam, , , , ,, ;•'.•.• 

hiigenio  Mnpqiios  do  llolliindu 


{  4:000.í:000  I 


RXTENSÃO 
'BM    LICOUAS 


OBSIiRVAÇÕES 


ateunbo Ifíe,  António  Coollio  Uodrloiios  , 

Cajuzeipas Raymimd»  da  Souza  Mondo«.... 


ÍlCasimiro  J.  do  Moiirn  o  Liliornlo  J.  da  SilvBi 
LadinJiU  Marqiie«^  dos  Uais. 


Jojó  Martins  du  Sons!n  Kiilralln. 


Dr.   SIarcos  ItodriíMics  Miidoirn. 


liajrmiindo  do  Souza  Mondcfi,., 
Kugunio  Jfurcjiies  do  Ilollnuda. 


•l.OOOAOOO 
'i:0()aí(IOO 
.'l:OOO.iUOO 

.3:0005000 


G:0()0$000 
SíOi-ÍJOOC 


2:800$000 
7:000^000 


2:000*000  }       .^- 


3:805.^000 
2:«a.'»(X)(» 
1:505.^)00 


BarSo  de  Iljlapabí 


S:02ã$000 
32.j:i35f000 


S:SO5íO00 
SrCiO^íOO 

3:S?0â000 

.  :i:.'iOU^iOO 

'l:20ú$00u 

3:ui0'«00) 


8:0.T0S000 
J:O0j.$0O0 

I00:r>ooíúoo 


ÍX3 
•1X3  !< 

:SX3 
3X3 


r)X  i  -5 

8Xi!< 


I  asxi 

7XÍ 


Sagunda  Sul>dlMctorla  da»  Uendas  Publica»,  20  do  Abril  do  1888.  O  Sub-dlraotor  inlerlno,  y^avcisco  li, 


I  .'la  redacçiio  da  propoma  aa  vfi  qua  ró  pretende 
esiii  fazenda,  caso  nppareça  melhor  proposta  para 
Catbariíci,  Tranqueira  o  Orejinho. 


"'J'ainoÍuo"á''vi'ií?°"  ''"  "**""  "  prop.sta».  Pa- 


ragnmcnlo  :i  vista. 

Allcga  não  l«r  havido  ppoj/osla  na  primeira  praça. 
sTom  nq  terrn»  «occai',  sem  bcmfeitoria»,  e  im- 
jirom-ias  para  a  i.ivoura,  o  sor  olle  proprie- 
tário connnanle,  único,  portanto,  a  qaeni  poderá 
convir  a  acqiiisifâo  desta  fazenda. 

iloquerinjonlo  dcivois  de  aljerta»  a»  proiíosta».  Pa- 
gamento à.  vista. 

Propôo-so  a  comprar  toilan  as  17  fazendas  do  de- 
partiiinonto  (le  Cnnind(t.  si  se  resolver  a  renda 
altí  JO  do  Abril  u  pede  dispensa  da  clausula  10.» 


'stectii  Telles, 


J 


IV.  A 


Quadi'0  demonstrativo  tias  lazciulas  uacionacs,  sua  extensão,  gado,  bemícitorias,  rendimento 

o  despeza 


PROVÍNCIAS 


Amasonàs.  , 


PUCUT.. 


Departaincnta  ilo  Piauliy. 


„i 


Doparlimgntt  do  .Naza- 
rcth. 


Dtparktmento    de    Ca- 
nindij. 


lArary  com  os  retiros. 


Pauí ,/ 


S.  LonrPDjo  cora  os  tcA 
tiros.  í 

ÍRiboira  das  Alpercatas  a) 
léAe  da  ribeira  Alpcr-; 
catas.  ) 

Hatto  Ghosso } 

s-p«»'«>"ii:lSíí?ii:::::;:;::::: 

Fazenda  —  F  —  4 


F.VZE.NU.VS 


UlMltO.. 

.Marcos. 
S.  Josii.... 


Urojinlio... 
Cajszoiras.. 

Serra 

Kspiíilios  .. 
Julião 


Mueambo 

Tramiueira 

CatliaiSos 

Genipapo 

Lagoa  de  S.  João. 

liiiaribas 

.Vatlos 

Olho  d'Agua 

Serrinha 

Algodões 


Fazsnda  Xgra. 

PoçiSos 

Salinas , 

Canipo-Gmnde., 

Caitello 

Campo-Largo... 

Ilha :..., 

Burily , 

Saceõ , 

Oity , 

Tramiueira 

Sitio 

Pobre 

Baixa 

Nora-Fazgnda.. 

Saquinho 

Kaiidoneia 


Santo  António. 

Caçoai  da  Villa  Franca.. 


.Arary 

Santa  Maria  (abandonada). 

S.  Joilo 

Pombas 

S.  José 

Fortaleza 

Sumaúma 

S.  Miguel 

Guaiará. 

S.  Jeronymo 

Assacú 

Sanbarão 

Gonipapocú 

Caroboiras 


S.  Lourenço. 

Pacoral , 

SanfAnna. ... 
Santo  André.. 
S.  Macário... 


S.  Bernardo. 
S.  Miguel.... 


Bitionc..... 
Casalvasco. 
Caiçara. . . . 


Itarogutm. 
S.   Vicente.. 


KILOMETROS 


198 


«3,7 


118,8 


141,9 


30e,9 


77,479 


}     31,83 


13.3 
C,G 


79,8 
Si.S 


G.C  a  29,7 


19,8  a  23, t 


10,5  a  42,9 


13,3  a  39,C 


12,C  a  15,j 


0,6 


9,9 
33,1 


132 
5i,g 


GADO 


3.828 


16.143 


9.821 


793 


4.000 


030 


1.141 


76 


CASAS 


Diversas, 


u 

u 

ca 


u 

cu 

(A 

u 

a 


113:116iS20 


2:000j000 


6:SSSjl90 
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OBSERVAÇÕES 

Pari 

A  irta  laptrlicial  dai  fazondag  s  loni  roliros  oilú  calculada  cm  9.^.399  licelar.^s  a  39  arri,  O  gado  i  o  c|ui)  coiitla  du  iiironlario  a 
qae  proeedeu-<e  por  occniUo  di>  roeebiiucntu  dai  fai>>iida9  om  eousoquiiucia  du  buvur  teriuiuadu  o  coulratu  du  arruudauioula  Soliru  a 
fueoda  Santo  António  dIIo  oxUtuin  o«elaroeiniODtOi  iutlleieiíloi. 

O  eacoal  da  VilU  Franca  oiti  arrendado  d  raiJo  do  2:000il»0  anuailmoiita,  pDr  praio  do  noTo  aiino»,  a  contar  d»  13  de  Outubro 

inauur 

Da»  faiendaj  dos  dopartamentoi  do  Piauhy  o  Naiarotli,  a  cargo  dojto  Ministério,  lú  exislotn  as  torras.  As  do  departamento  do  Canindó 
comproliendem  as  terras,  bem  feitorias,  gado  e  utonsis.  A  ronda  o  despela  domoustrada  rífercm.«o  au  eiureicio  do  )88S-18S7  seiruudo 
Sii*'''"  J''*  "7?"  'u """'.''??  *"  T  "■"li'."-  *.  "•'■'•?  ''''  Mi"»'"'»  •'»  Aírieiíllura  so  acham  as  faionda^i  do  departmionlo  d«  Satarclh 
denominadas:  Guaribas  Mattos,  Ollio  J-Agua.  Sorrinl.a.  Algodões  e  HeíiJoi.cia ;  iiellai  oxiilo  o  eatabolccimeuti  rural  dVs/l'"  rodo 
Alcântara,  onde  sao  acolhido»  os  ingénuos  o  menorej  libertos,  o  rocoboui  educação  c  iuslruccào.  «  '"•"  uo 

MaranUuo 

Kio  tem  apparocido  comprador  para  as  faiendas  sitas  nesta  província. 

Matto  Grosso 

p.lo*ba'í^"tos" ímFÍ^.""*  """^  '""^  ""'""  "'"  ^O'^^"^'^"-  O  «^-1»  "ia  Ji^P»»»  pelo»  campos  o  a  despe»  é  a  conhecida 

S.  Poa.ro 
o>Us!llTo«>t  toa"s"  """"*  '""''^*  '  """^f'»  denominada  S.  Vicente,  com  populaça-o  superior  a  3.000  indiriduos,  os  quae. 

(8,23  aros)  em  rodS  d.  te'rras  incultas  .  uma^^I^t  quadrada  lílsSoCÍÍ^i^ri:;?^--^^^^^^^  *"   "'"'  ""  """^   ■*"  '"8" 


Segunda  Sub-directoria  das  Rendas  Publicas,  cm  20  do  Abril  do  1S8S.-0  Sul-diroctor  interino,  Framsco  EU,ves  TtUn. 


BANCOS 


Bjô.isrcos 


BAUCO  DO  BRAZIL 


Por  Decreto  n.  97õ9de  7  de  Julho  de  18S7  o  Governo  Imperial  approvou  as  alte- 
rações feitas  pelo  Consellio  Director  do  Bonco  do  Brozil  nos  Estatutos  da  Caixa 
Filial  estabelecida  na  cidade  de  S.  Paulo,  e  por  Decreto  n.  97G9  de  4  de  Agosto  com 
alterações,  os  novos  Estatutos  do  Banco,  adoptados  pela  assembléa  geral  dos  seus 

accionistas. 

Do  relatório  apresentado  à  assembléa  geral  dos  accionistas  constam  as  ope- 
rações effectuadas  no  anno,  que  terminou  a  30  de  Junho  de  1887. 

A  emissão  geral  em  30  de  Junho  de  1886  era  de 16.784:850$000 

AmortisaçSo  dentro  do  anno 1.508:000$000 

Circulação  em  30  de  Junho  de  1887 15. 276; 850-000 

Sendo : 

Da  caixa  matriz 14.o49:010$000 

»  extincta  filial  da  Bahia 86:760§000 

»        »        »     de  Pernambuco 80:180$000 

„        „        »     do  Maranhão 38:930.$000 

»        „        »     dopará 39:46O$O0O 

»        »        »     do  Rio  Grande  do  Sul 15-.O9O;O0O 

,        „        «     de  Ouro  Preto 20:32O$O0O 

«Caixa  filial  de  S.Paulo ^7:10O$O0O  327:840$000 

15.276:850$000 
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0  resgate  de  1.608:000$000  representa  os  1.140:000$000,  oii2ViVo  da  sua  pri- 
mitiva Importância,  (45.600:000$000)  e  mais  8  o/o,  ou  3a8:0OO$O0O,  sobre  a  dlfferença 
entre  o  capital  effectlvo  da  carteira  e  a  sonima  representada  por  contratos  hypolhe- 
carlos  de  lavoura  em  31  de  Maio  ultimo,  conforme  prescreve  o  art.  3"  do  accôrdo  cele- 
brado com  o  Governo  Imperial  em  execuçfio  da  Lei  n .  2400  de  17  de  Setembro  de  1873. 

A  emissão  das  Caixas  flllaes  teve  a  reducçSo  de  48:950$0OD,  sendo  a  clrculaçflo 
ainda  de  327:840^000. 

O  movimento  da  Secção  de  emissfio  até  30  de  Junho  foi  o  seguinte  : 
Notas  para  as  Caixas  matriz  e  flliaes  do  Bnnco,  vindas  da  Caixa 

da  AmortlsaçSo  até  30  de  Junho  de  188:5 39.480:0OO$00O 

Notas  vindas  durante  o  anno  bancorlo  (Caixa  matriz) 3.500:000$000 

42.980;00O$00O 
Notas  para  as  Caixas  matriz  e  filiaes  devolvidas 

assignadas  alé30  de  Junho  de  1386 37. 035: 0 JO 5000 

Notas  devolvidas  durante  o  anno  (Caixa  matriz). .     1. 330:0003000      38.365:000$000 

Existência  em  30  de  Junho  de  1887 4.615:000$000 

As  notas  trocadas  durante  o  anno,  na  Caixa  da  AmortlsaçSo,  representam  a 
somma  de  1.9i3:620$000;  sendo : 

Da  Caixa  matriz 1.864:670$000 

Das  Caixas  filiaes 48:950$000        i.913:620$000 

Durante  o  anno  foram  queimadas  pela  Caixa  da  Amortisaçao,  em  cumprimento 
do  art.  13  da  Lei  n.  3720  de  18  de  Outubro  de  1863, 62.011  notas  inutilisadas  da  Caixa 
matriz.  Caixa  filial  de  S.  Paulo  e  das  extinctas  flliaes  da  Bahia,  Pernambuco,  Ma- 
ranhão,  Pará,  Rio  Grande  do  Sul  e  Ouro  Preto,  na  importância  de  3.829:470$OoÓ. 

O  movimento  da  Caixa  durante  o  anno  bancário  foi  de  1.467.110:206$970  dos 
quaes  723.943:4303337  por  entrada  e  737.166:80S$933  por  sabida,  ficando  em  cofre  em 
30  de  Junho  o  saldo  de  4.561 :853$523 ;  sendo  o  movimento,  conseguintemente,  maior 
cerca  de  161 .000:000$000  do  que  o  do  anno  antecedente. 

A  Thesouraria  pagou  durante  o  anno  23.130  cheques  (924  mais  do  que  no  anno 
anterior),  a  saber:  17.863  sobre  contas  correntes  credoras  e  5.267  sobre  contas  cor- 
rentes  devedoras,  as  quaes  moveram  470.329:712$235  (cerca  de  80.000:000$000  mais) 
representando  64  o/^do  movimento  da  Caixa  por  sabida. 

A  liquidação  de  cheques  sobre  outros  Bancos  montou  no  anno  a  205.426:891$336 
ou  em  média  mensal  a  17. 118:000$000. 
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03  lucros  reallsados  durante  o  anão  montaram  a  7.64g:218$476,  sendo : 

Da  Carteira  commerclal 5.938:973{083 

Da  Carteira  hypolhecarla 1.586:578$073 

Da  Caixa  filial  de  S.  Paulo 123:667$320 

dos  quaes,  deduzida  a  despeza  de  3, 323:660$j11,  inclusive  prejuízos  e  juros  pagos 
pelas  duas  carteiros,  flcouoUquldo  de  4.325:557$8G5,  que  teve  a  seguinte appllcaçfio: 

Dividendo  á  razão  de  9  o/o 2.97O:000$00O 

Administração  do  Banco 74:2õO$00O 

Fundos  de  reserva 1.28l:307$865 

Os  fundos  de  reserva,  comparados  com  o  do  anno  anterior,  deviam  elevar-se  em 

30  de  Junho  ultimo  a 7.645:872$839 

Debitando-se  porém : 

Por  prejuízos  na  Carteira  commercial 438:195$6i2 

Pela  reducçílo  do  valor  de  bens  de  raiz  da  mesma 

Carteira 68:568$795 

Por  prejuízos  na  Carteira  hypothecaria 67:423$681  574;188$088 

7.071:6841751 
ecreditando-se:               '^ 
Por  quantias  recebidas 18:530$850 

Apresentam  o  saldo  de ^•09Q:215$6Q1 

Importaram  em  133.240;i76-$843  as  letras  descontadns,  discriminadas  da  se- 
guinte forma  : 

46.033:140$000 

DoThesouro 

,    .„„^„„  84.274:102$000 

Deduasfirmas  desta  praça "^^ 

Contendo,  além  de  outras,  uma  firma  desta  praça 7.932:934$843 

Estas  operações,  comparadas  com  as  do  anno  anterior,  apresentam  as  seguintes 

differenças  : 

Em  leiras  do  Thesouro,  menos 26.098 :560$000 

„      „     de  duas  firmas,  mais 45.144:050$235 

„      „     de  uma  firma,  mais 1.641:030$942 

Em  letras  caucionadas  houve  o  augmento  de  562:429$728 . 
O  movimento  de  contas  correntes  com  garantia  foi,  por  entrada  88.206:462|394, 
por  sahida  88.544:876$421,  havendo  um  augmento  de  saldo  de  338:414$027. 
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0  valor  nominal  da3  garantias  dessas  contas  em  30  de  Junho  era  o  seguinte : 

Fundos  públicos 8.003:2005000 

Acções  de  Bancos,  Companhias  o  debentures 6.799:830$000 

Cartas  de  credito 4.164:500$000 

Títulos  commerciaes  e  diversas  responsabilidades 21 .675:202$987 

40.642;732i!987 
O  movimento  em  letras  por  dinheiro  a  premio  foi  de  109.923:328S490,  tendo-se 
recebido  durante  o  anno  bancário  52.385:9078780  e  pago  57.537:420$710,  havendo, 
portanto,  uma  diminuição  de  5. 151:512$930. 

O  de  contas  correntes  credoras  foi  de  343.217:G54$60i  por  entrada,  e  de 
351.884:675$159  por  sahida,  portanto  105. 109:606$3C6  maior  do  que  no  anno  ante- 
rior. 

Reunidos  os  saldos  destas  duas  verbns  do  passivo,  apresentam  uma  diminui- 
ção de  13.818:533$488  comparadas  com  as  do  dito  anno. 

O  valor  dos  fundos  públicos  teve  a  diminuição  de  4:808*270  proveniente  da 
venda  e  sorteio  de  apólices,  e  o  das  acções  e  debentures  de  Companhias  a  de 
78:626$465  proveniente  de  títulos  sorteados  e  dividendos  de  acções  de  algumas  Com- 
panhias,  levados  á  conta  de  capital. 

A  conta  de  títulos  em  liquidação  é  demonstrada  da  seguinte  forma  : 

Saldoem30de  Junho  del886 3.997:158$931 

Debitado  durante  o  anno : 
Por  letras  descontadas  n5o  pagas  no  vencimento,     l  .745:825$482 

»      »     a  receber  idem  idem 2:000^000 

»  decimas  de  prédios  penhorados  pelo  Banco. . .  l  :313.$280 

Pela  importância  de  juros  carregados  em  diversos 

*'^"^°^ 3:583$534         1.752;722$296 

Creditado  no  mesmo  período :  5.749.881$227 

Recebido  em  dinheiro 313:10I$739 

Debitado  a  letras  a  receber 9:622$424 

descontadas 8:610$000 

c/c  com  garantia 408:958$610 

»         fundos  de  reserva 438:I95$6I2        l.i78:488$385 

saldo  em  30  de  Junho  de  1887 4.571:392^2 

Carteira  hypothecaria : 

O  activo  em  30  de  Junho  de  1887  era  de 29.403:018$368 


Q  saber : 

Em  hypothecas  reallsadas,  sendo  : 

Ruraes  o  curto  p^a^o 2, Ul:022$135 

»     »  longoprazo 19.065:520$850 

Urbanas  a  curto  prazo 98:150$000 

D      «longoprazo 474:451$720 

Em  juros  de  hypothecas 

Em  porcentagens  Administração 

Em  apólices  geraes  de  5  7o 

Em  bilhetes  do  Thesouro 

Em  Caixa,  sendo : 

Leiras  hypothecarias 57:800$000 

Dinheiro 124:963$352 


21.206:542$985 


572:601S720 

2.297:807$320 

95:999í700 

3.547:213$291 

1.500:000$000 


182:763$352 


29.403 :018$368 


MOVIMENTO   GERAL 

As  hypothecas  realisadas  desde  a  creaçâo  da  Repartição  foram  1.342,  represen- 

.      ,  75.742:213$388 

tando 

Existem  actualmente  670  na  somma  de 21.779:144$705 

^.„  ^„,„  53.963:068$683 

Differença 

Os  53.963:068$683  recebidos  representam  hypothecas  liquidadas,  amortisações 
e  pagamentos  antecipados,  sendo : 

Até  30  de  Junho  de  1886 50.400:253$368 

DeJulhode  1883  a  Junho  de  18S7 3.562:815$315 

53.963:068$683 

AS  670  hypothecas  existentes  estão  distribuídas  da  seguinte  forma  : 

.  .    ,  ^  563:911$880 

26  no  Município  neutro 

292  na  Província  do  Rio  de  Janeiro -• 10.07õ:095$915 

^    o    DoMl-^  7.086:918$000 

225   »         »    de  S.  Paulo ^^ 

120   «  »    «MinasGeraes 3.952:147$970 

7   «         »    do  Espirito  santo m:(y7(^iO 

21.779:144$705 

670  •-_^_._. , 
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0  movimento  geral  da    Caixa  hypothecarla  durante  o   anno  que  findou 
''°'  ^« 15.343:0e2$034 

Sendo  : 

Saldo  era  30  de  Junho  de  1886 274:946$428 

Recebido  no  1»  semestre  de  1886-87 3.240:752$314 

"          »2o       »                »       4.247:213$951       7.762:912$693 

Pago  no  lo  semestre 3.410:127$534 

"      *   2«  »    4.170:021$807       7.580:1491341 

Saldoem30de  Junhodel887 182:763$352 

Emissõo  de  letras  hypothecarias  dos  annos  de  1875, 1876  e  1878: 

^^*'' serie    2.050:000$000 

"    2'     "    1.000:000$000 

"    ^'     "    2.000:000$000      5.0õ0;000$000 

^^^^'^^^ 3.600:700$000 

Saldo  da  emissão l.449:300$000 

NO  balanço  que  se  segue,  fechado  a  31   de  Março  ultimo.  vSo  descriptas  as 
mais  recentas  operações  deste  estabelecimento: 

ACTIVO 

CARTEIRA    COMMERCIAL 

Letras  descontadas 

Do  Thesonro  Nacional 20.985:000§000 

Com:duas  firmas  desta  praça 16.202:693$726 

»      uma  flrmx  desta  praça 2.94õ:524$248    40.133:217S974 

Letras  cawionxdas 

Por  apólices,  acç5es,etc 873:Õ65Ç728 

Portituloscommeiciaes..... I6I:896$812      1.035:462§Õ40 

Letras  a  receber 

I.233:950$300 

Contas  correntes  com  garantia 

Por  empréstimo  a  diversos 22 .592: 128$302 

Por  empréstimo  a  Governos  Provinciaes, 1.021:338§477~  23.613:466$779 
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Qong  de  iMÍz 

Edifldo  e  mobília  do  Banco 

Fundos  públicos 

AcçOes  o  debeniures  do  diversas  Companhias.. 

Thcsouro  Nacional,  conta  corrente 

Titules  em  liquIdáçSo 

Caixa  Filial  de  S,   Paulo 


Conta  de  capital.. 
Conta  do  emissSo. 


80O:0O0S00O 
45:800!i!000 


Carteira  liypothecaria,  contado  capital. 

Titulos  depositados 

Diversos  :  saldo  de  varias  contas 

Caixa 

CARTEIRA  HYPOTHECARIA 


l.Ò32í7tí7?74lJ 
704:400$000 
d.lg2:388$12l 
2.798:208$553 
I.058:438$g80 
C.725:5C4$301 


845:800í?000 

25.104:572^519 
73.458:  Í04&ÍOO 

2.001:480§520 

3.497:985Ç333    193.455:838$0C0 


Hypòthecas  : 
Ruraes  a  longo  prazo. 
»       >    curto     » 

Urbanas  a  longo     » 
>       >  curto     > 


17.52õ:907!?320 
1.923:y4õ."?509      19.449:852S829 


399:19515690 
98:000$000 


Juros  de  hypothecas 

Porcentagem  de  Administração. 

Bilhetes  do  Thesouro 

Cai.xa 


497:1955690  19.947:048§519 


1.991:912S670 

89:291§270 
0.700:0005000 

224;880S914  28.^3:133§3r3 


222.4Ó8:9(71§439 


.     PASSIVO 

CARTEIRA    COMSIERCIAL 

Capital :  valor  de  lOÕ.OOO  acções  a  200$000. . .  33.000:000^)00 

Fundo  de  reserva 7.103:9005850 

.  ,                                      ...               14:4745692     7.118:375§542 
Reserva  especial 

Emissão  ein  drculação,  sendo  : 

Em  notas  dáCáixâmatriz 14.961 :060$000 

,       ,  dtóeaixks  flliaes 315:79Q|000    15.276:850$000 

Ftitnd»  —  6  —  J 
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Letras  poi*  diaheiro  a  premio 

Contas  oorpentes ,. 

Thesouro  Nacional,  canta  de  cauçtto. . . . 

Diversos:  saldo  de  varias  contas 

Letras  a  pxgar 

Depositantes 

Caixa  filial  de  S.  Paulo,  conta  corrente. 
Dividondos  não  reclamados  do  Banco. . . 
Lucros  suspensos 


CAIITEIHA  lIYroTlIKC.VlUA 


Capitul  fornecido  pela  Carteira  commercial. 

Emissão  de  letras  liypothecarias 

Contas  correntes 

Lucros  suspensos 


:il.871:57l!í813 

10.381 :831$783 

10.3-H):104$750 

1.882:875$-38J 

110:378!?020 
73.458: 1O4ÍÍ4O0 

448:575S0G5 

173:117!S610 

439:003S;200    193.455:838.^000 


•i5.104:õ72.s519 
1.219:7005000 
328:069í»õ4 
2.300:791S800     28.953: 133$373 


222.408:971S439 


BANCO  PREDIAL 


DO  relatório  apreserUadu  á  as.seaiblca  geral  do.  acciomslas  em  Abril  do  corrente 
onno  co^ceraente  ao  anno  findo  e.  3i  de  De.en.bro  de  1887,  consta  o  seguin" 

Ilouvepropostas  para  empréstimos  hypothecarios  na  importância  de  584-003^ 
mase^ctuaram-se  s.mentetres,  no  valor  de  103:00.^000  achan  o  soÍsT^^^ 

i  .4G..26..bo4i,  divididos  pelas  seguintes  Províncias  : 


Rio  de  Janeiro. 

S.  Paulo 

Minas  Geracs. . 
Corte 


425:033$518 

057:954.$323 

320:563$760 

60:703$945 
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Duronlo  o  anuo  efrectiiaram-se  2i  contratos  do  novaçflo,  na  Importando  do 
970:3485202,  uchnndo-se  hoje  a  carteira  hypothecarln  constituída  do  seguinte  formo : 

Ilypothecoís  novodos  ató  hoje 4.427:188$92G 

Por  novar 1.464:260§546 

Empréstimos  novos 9i):601$30O 

Saldo  dos  penhores  de  1880 3õ3:300!?000 

»        »           »         »  18S7 369:405S15O 

Ou 6.713:755$922 

importância  tot;il  dos  empréstimos  hypothecarios  e  penhores  por  letras. 

Em  1887  houve  uma  emissão  de  700  letras,  o  que  elevou  a  circulação  a 
6.991 :100íOO0,  ou  69.911  letras  hypothecarios  ;  mas,  tendo  sido  sorteadas  943  letras 
no  valor  de  94:300!?000,  ficou  reduzida  a  emissflo  a  6.893:8006000,  ou  68.968  letras 
hypothecarias. 

Em  31  de  Dezembro  de  1887  existiam  no  Banco,  em  carteira  e  a  reemitlir,  7.182 
letras  ou  718:200§000,  achando-se,  portanto,  em  circulação  nessa  data  61.786  letras 
na  importância  de  6.i78:600§000. 

O  seguinte  balanço,  fechado  em  31  de  Março  ultimo,  mostra  o  estado  deste 
Banco  : 


ACTIVO 


AcçCtes  a  emiltir 

Empréstimos  hypothecarios : 

Ruraes 5.710:718$585 

Urbanos 273:936$847 

Penhores  agrícolas 707:805$150 

Prediaes 35:577$458 

Fundos  pertencentes  ao  Banco: 

5 .722  letras  hypothecarias  em  carteira 572 :200$000 

780  ditas  a  reemlttir 78:00Q$00O 

Propriedades  do  Banco : 

Ruraes 305:000>00O 

Urbanas HO-.mm 

Valores  hypothecados 


2.000:000^000 


6.728:038*040 


G50:20O$00O 

415:000$000 
13.136:772$724 


-  i2 
FÍ!Wi8W,.,f....ff.' ?.......... 

nm»  (ifim^íAi^^ ....,.....,..., 

Títulos  o  nBNcebef, 

Pre8taçõBf^jí8K>8b9P 

Contas  cQjffQptei,  galdo 

Mobília.,...,...,. 

Diversas  cqntaç . . . , 

Caixa  rdJnheíPQ  firo  CQfre 


30:OOQ$000 
C0:7/»$000 


9O:7Oa$00O 

23:441$991 

519:4O5$093 

2.126:031$793 

6:842$360 

173:19I$303 

4:g89$092 

25.874:G12S396 


PASSIVO 


Capital 

GajBfitlas  de  hyppt|iecas : 

Ruraes. , 

„  ' • 12.584;895$224 

Urbanas 

_     ..  4S3:877isS00 

Prediaes 

63:000$QOO 

Emissão : 

68.968  letras  hypothecarias  em  circulação,  in- 
clusive as  6.502  pertencentes  ao  Banco.'. 
Letras  sorteadas  : 

362  a  resgatar 

Juros  de  letras  hypptjieçarias 

Dividendos  nSo  reclamados. 
Contas  correntes : 

S^ldo  a  favor  de  dlvepsos 

Depósitos 

Caução  da  Directoria 

Diversas  contas 

Fundo  de  reserva 


4.000:<lOO$00.0 


13.136;772;724 


6.896:80a$000 

36:2001000 
176:360$700 

mm. 

472:1261236 

90:700^30 

30:0001000 

8D5:567$736 

140;0P0$0P0 

25.874:612 i396 
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B^UCO  SE  CREDITO  REAL  DO  BRASIL 


Do  relatório  apresentado  &  nssemblúa  geral  ordinária  sobre  os  operaçOes  do 
onno  findo  em  :)0  do  Jiinliode  18i!7  constara  os  seguintes  esclarecimentos: 

O  capital  do  Banco  foi  elevado  a  l  .003:000$OX),  por  ter  havido  uma  chamada  de 
10  o/o. 

Nnquella  dalo  os  empréstimos  montavam  a  7.802:õ00§000  e  os  lucros  líquidos 
a  182:G24í«!908,  sendo  estes  applicados  assim : 

Dividendos 87:3O0$0O0 

Fundo  de  reserva 20:774$98:j 

Lucros  suspensos 74:349$ri2s 

O  balanço,  que  se  segue,  encerrado  em  31  de  Março  próximo  findo,  ejcplica  o 
estado  deste  estabelecimento: 


ACTIVO 

Acções  por  emittir  87. 50)  de  200$0:;0 i7.500:000$000 

Entradas  de  12.503  a  realisar. , 1.5Ol:l8O$O0O      19.00í:180?000 

Deposito  da  Directoria 80:000?000 

Empréstimos  hypothecarios : 

Ruraes  — ouro 2.969:t79$00O 

D          moeda  corrente 4.039:400SOOO 

Urbanos -ouro 635:700$000 

o          moeda  corrente. 113:800$000        7.788:079$000 

Contas  correntes  garantidas 181 :555$94j 

Penhor  agrícola 64:810$030           2í6:366$02â 

Valores  hypothecados 19.342:607$21õ 

»      depositados .r • 115:000^000      19.457:607$215 
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Caixa : 

Em  leiras  -  ouro   —     21G 

»       »     »    papel  -  1.532 

»  moeda  corrente 

Edifício  do  Banco 

Moveis  e  iitensilios 

Diversos :  saldo  de  diversas  contas 


21:603$000 

114:G43$000 

18:45l!<';50 


15i:(í9í!?(*i50 

138:307$310 

15:090í07U 

1 .2SG:219$r)32 

48.167:r)43><803 


PASSIVO 

Capita :  valor  de  lOO.OOO  acções  de  200WO 20.000:000$000 

Fundo  de  reserva 103:2G&s2G7 

Lucros  suspensos 359:õ8&^24  402:854s291 

Caução  da  Directoria 

„    .    .    ,   ,  SO:OO0$O0O 

Emissão  de  letras  hypothecarias: 

y'''°^° 3.634:8798000 

Papel,  6  o/o 

4.08S:200$000         7.723:079$0í}0 

Garantias  de  hypotliecas: 

Ruraes ,_  „„ 

17.900:529§215 

urbanas 

„    ,  1.442:07a$000 

Penliores 

115:000.^30        19.457:G07§215 

Contas  correntes  com  Juros 

_  „      ^.      ,  2:746§930 

"  »      simples 

Dividendo  a  pagar ".".".'.".'.'.'.'.".'.'".""'"  24:700^000 

Resgate  por  sorteio,  a  pagar ' '  4:747$20O 

Diversos :  saldo  de  varias  contas      28:534$630 

383:274$537 


48.167:.543$803 
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EANCO  DE  CREDITO  REAL  DE  S.  PAULO 


Do  balanço  abaixo  traiiscriplo,  encerrado  n  31  de  Março  findo,  constam  as 
operaçOes  deste  estabelecimento. 

ACTIVO 

Accionistas :  entradas  a  roalisar 3.000:020.s000 

Empréstimos : 

Por  hypoihecas  ruraes 6.550:304s262 

»             »         urbanas  117:í)59ijõ20 

»     penhores  agricolas 07: i99>230 

»    contas  correntes  garantidas 111:929$330       6.8S3:392.$342 

Caixa  : 

Saldo  na  Caixa  filial  do  Banco  do  Brazil 30:436$420 

Idem  no  Banco  Commercial  de  S.  Paulo 2a7:2ia$l8'J 

Idem  »       »  »        do  Rio  de  Janeiro....  36:372$060 

Idem  »  Cofre  do  Banco 21:387$280  295:4088940 

Valores  em  carteim : 
Por  14.281  letras  hvpothecarias  pertencentes  ao 

Banco ; i.i2S:mm 

Depósitos : 
Por  20.4G5  leli-dd  hypolhecurioij  pei-tencculeõ  a 

diversos 2.046:5005000 

Deposito  da  Direcção,  saldo 80:00OS00O 

1        ,u      ^^c  15. 624. 5618866 

Bens  hypothecados ^ 

„    ,               .    ,„,  180:5005003 

Penhores  ngricola? 

•      A^  1S6:S00$00D 

Títulos  caucionados 

„     ,     .               ,  373:991íí915 

Prestações  a  receber 

96*7''0S9'2 
Juros  de  letras  emittidas .  -  *«- 

r     -^««-n  107:995$657 

Dividas  em  liqiudaçuo 

,.o  .     ,    T,                                                        .  93:326.Jt50 

Edifício  do  Banco 

,      .,.  12:0008000 

Moveis  e  utensílios 

19:987S026 
Diversas  contas 

30.429:304$8Í8 
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PASSIVO 

CapllQl :  valor  de  100.000  acções  a  50?000 

Fundos  de  reserva,  saldo . , 

Lucros  a  veriflcar,  saldo  desta  conta 

Garantias : 

De  hypothecas  ruraes 15.3l5:65&i«66 

»         »           urbanas a0S:90õ$aO0 

Depenhores  ogricolas 180:500^000 

De  contas  correntes  garantidas ISG.-SOOíiOOO 

Emissão  de  letras  líypothecarias 

Depositantes  : 

Por  20.465  letras  hypothecarias  de  diversos 

Contas  correntes  -de  depósitos 

Caução  da  Direcção....- ., 

Amortisações : 

Pelas  quotas  de  amortisações  nas  prestações  a 

receber 

Juros  dejetras  hypothecarias 

Letras  hypothecarias  sorteadas: 

Pelas  nSò  reclamadas 

Deposites  por  conta  de  terceiros 

Dividendos : 

Saldo  nSo  reclamado 

Diversas  contas,  saldo 


.'i.000:000$()00 
128:972!«:H2 
163:259.iO70 


Jõ.99l:86l$86; 
6.61G:200$OOD 


2.046:500$000 
59:767$095 
S0:000$000 


107:9o4$043 
104:251$S23 


16:700$000 
61:S.U$7C3 


5:929$360 
46:067$686 

30.429:304$81S 


BANCO  DA  BAHIA 

As  operações  deslooslnbelecimenlo  constam  do  balnnço  fechado  em  31  de  Março 
próximo  passado  e  da  tnbella  de  emissões,  que  velo  annexa  no  mesmo  balanço,  a 
saber : 

ACTIVO 

Accionistas 3.000:000$000 

Apólices  da  Divida  Publica 1 .026:223$0OO 

Ditas  Provinciaes 885:410$000 

Acções  de  d iversos  estabelecimentos 105 :035$000 

Bens  motéis 2:035$795 

Contas  correntes 1.740:56l$180 

Ditos  por  liquidar 4S0:523$r87 

Despezas  geraes 5;8i8$080 

Ditas  judiciaes 752$240 

Ediflcio  do  Banco 142:416$886 

Flrmasfallldas 73:406$060 

Hypothecas 1.491:458^124 

impostos ^="25$300 

Juros  de  obrigações  do  60°  semestre 53:73G$686 

Ditos                »               61°       »        *7;779$090 

Ditos               »              02°       »        il=062$000 

,  23:362$939 

Ditos  a  receber *^ 

r    .         •  -^o-íoc  236:3141258 

Leiras  ajuizadas 

,  1.742:854$461 

Ditas  a  receber.... ^''        ^^ 

Penliores  arrematados 4:00OÍO0O 

827$500 
ScUos 

..  ,      I    «--fo^^o                                        .  1.059:000$000 

Titulos  depositados *^ 

Juros  do  C0°  semestre ^^'^^ 

Diversos  devedores 1.310:061$392 

Caixa,  sendo : 

Cédulas  do  Governo,  maiores  de  10$000 450:000$000 

„                »        menores  de  lOÍOOO 1:879$0:0 

Ditas  do  próprio  Banco 36:500$000 

.  .  $938            488:379$968 

Frocçuo 

13.935: 750$646 

razenda  —  O  —  3 
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PASSIVO 

Capital 

Commissões 

Conta  corrente.  Deposito 

Descontos  do  69o  semestre 

Ditos         »  61°      »       

Dividendo  »  59o      »       

Dividendos  antigos 

Fundo  de  reserva 

Juros  á  ordem 

Obrigações  a  pagar 

Valores  depositados  no  Banco 

Diversos  credores 

Inquilinos 

Emiss5o,  sendo : 

9cedtilosde 200*000 

^•245     »         » 1CO.>!00() 

"•1^     »         »  Õ0í?0a0 

"•'82      »         )>  25>OaO 


S.O0O:O0O$O0O 
2:4G8$37G 
30:173>!470 
67: 1808650 
090!i?690 
7:482í?0C0 
I2:636$8õ() 
805:4rj4!<434 
r»:089.$044 
1,S7S:890§948 
l.OSgrOOOtOOO 
1.07r):374$184 
7õ0i:000 


;)75:550$000 


13.Í)35:750!Í!G4G 


Fundo  de  Qnrantia 

V.iIor  nominal  de  690  apólices  da  Divida  Publica 
de  Juros  de  5  o/„  qq  anno  ( valores  di- 
versos)  

Deducçao  para  equiparal-as  ao  valor  par  dos  áo 
6o/o 

450  apólices  da  Divida  Publica,  juros  de  5  % 

Garantia  para  a  1«  parte  da  emissão 

Quota  do  saldo  em  carteira,  necessário  para 
garantia  da  2«  parle  da  emiss3o 

Excesso  de  garanlio '^^ 


JC3:600>:00) 


93:933$334 


487:775$000 
487:77õ$000 


975:550BOOO 


469:6CGs?6Gfi 
464:JG9.iO0O 


933:83.>?B66 

487:77r).<!000 


446:060$6G6 
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Maxlino  da  emlssflo  permlltido  polo  Decreto 
n.  2G85,  do  10  do  Novembro  de  18G0 

ItnportnnclQ  dns  deducções  feitas  em  virtude  da 
Lei  n.  1083  do  22  do  Agosto  do  1860,  modi- 
ficada pela  de  n.  2400  de  17  de  Setembro 
do  1873 

Limile  da  emissão  o  findar  em  22  do  Agosto 
do  1888 

25   "/o  em    cédulas  do   Governo,  superiores 

a  l()!<00O,  existentes  nos  cofres  do  Banco. . . . 

Quantia  existente  na  referida  espécie 

Excesso 


2.832:760$0C)0 


1.857:210$000 


97õ:5õ0:í000 


243:887í;õ00 


450:00a^CO 


206:112$500 


BAIÍTCO  DO  MARANHÃO 


Na  falta  do  relatório,  al^aixo  transcrevo  o  ultimo  balanço  fechado  a  31  de 
Janeiro  do  corrente  anno: 


ACTIVO 


Acções :  por  16.500  não  emittidas 

Apólices  da  divida  publica  geral  do  Banco 

Idem       »       »  »      provincial  do  Banco. 

Letras  descontadas,  saldo  em  carteira 

Idem  caucionadas,      »      »        »      

Títulos  em  liquidação  »      »        »      

Contas  correntes  caucionadas,  saldo 

Cobranças  por  conta  de  terceiros,  saldo  desta 

conta 

Impostos,  saldo  desta  conta 

Bens  de  raiz,  custo  do  prédio  do  Banco 

Mobília  do  Banco •  •  • 

Juros  de  dinheiro  tomado  a  premio. -Saldo  do 

racz  próximo  passado 


1.6õ0:000§000 
93:360$000 
53:00:fê000 

904:704$033 
95:410$832 
.35:741$662 

923:610$695 

0:100$000 

l:312.$762 

26:03(^000 

2:700$000 

8:227.$264 
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Despezns  geraes,  polas  deste  semestre 

Diversos  devedores,  snldo  de  diversas  contas. . 

Hypothecas,  saldo  desln  conta 

Caixa:  fundo  para  troco  da  emissão 

»     disponível 

Espécies : 

Em  moeda  de  colsre 

»    notas  do  Tliesouro  menores  de  10$00 ) 

"       »  »       de  outros  valores 

»       »     da  Caixa  filial  do  Banco  do  Brazil .... 
»       »    do  proprb  Banco  do  MaranliSo 


4l:G75!íWJ 
136:295§292 


l.<792 

17:868í«0) 

lõ2:980$000 

r.:97a$000 

l:i5OJ0Oa 

177:970.$292 


3:589.;i320 

34:387$1G2 

!):15{$883 

1T7:970$292 


4.02r):::6r>$:;C7 


PASSIVO 


Capital  realisadoem  13.50J  acções 1  35u-00js0uj 

valor  de  16.500  não  emittidas '      i.'g50:Q30.$003 

Emissão,  valor  em  circulação 

Letras  a  pagar,  saldo  do  mez  passado 

Dinheiro  tomado  a  premio  em  conta  corrente, 
saldo 

Descontos,  saldo  do  mcz  passado 32 :9õ0.^669 

resultante  dos  operações  deste  mez.  5:225$072 

Depósitos  para  conta  corrente  simples,  saldo.. 

Fundo  de  reserva,  realisado  até  esta  data 

Diversos  credores,  saldo 

Commissões,  realisadas  neste  semestre 

Juros  de  apólices  da  divida  publica,  saldo.  *.*.*.'.' 

Sello  da  emissão. 

Dividendos  não  reclamados 

Lucros  e  perdas,  saldo 


3.000:0005000 

tG6:7O0$O0O 
225:06õ$847 

132:975.^047 

38:175.í;741 

23:123$84Q 

:X)7:442$554 

120:2551359 

19$070 

2:5e0$000 

47$70.5 

8:8368000 

64$3a4 

4.025:265$967 
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Kiaissfío  e  fundo  de  fjavantia  em  J/  de  Janeiro  de  1887 

Emlssflo:  130 notíis  (lo 200:000 S0:0O0$ÚOO 

692     »        »    lOOíOOO G9-:200$000 

22i     »       »     50§000 ll:200$000 

12     »       »     25$000 3005000 


16tí:700§000 


Fundo  de  (jarantiu 

Apólices  da  divida  publica  de  6  0/0  ao  onno  para 
earaniir  a  1^  parte  da  emissão 

Quota  do  saldo  da  carteira,  necessária  para  ga- 
rantir a  2°  parte  da  emissão 

Fundo  para  troco  da  emissão  em  notas  do 
Thesouro 


83:350:000 

83:3õ0$000 

41:675$000 
208:37ó$000 


BANCO  H7F0TEECAEI0  E  COMERCIAL  DO  MARANHÃO 


Consta  do  relatório  apresentado  á  assembléa  geral  em  31  de  Janeiro  uHimo, 
relativo  ao  anno  antecedent-,  o  seguinte : 

O  capital  realisado  é : 

Da  carteira  hypothecaria 170:860X00 

Da      »       commercial 854:300$000 

1.025:160$000 

O  fundo  de  reserva  discriminava-se  assim  : 

Pertencente  á  secçíio  hypothecaria  até  30  de  Junho         45:270$386 

Abonado  tio  2"  semestre  de  1S87 ^'-^^^^  *7:233$791 

Da  secção  commercial  até  30  de  Junho 27:922$893 

Abonado  no  20  semestre  de  1857 ^■-^^mio  30:335$36S 

77:5691159 
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Oporações  da  secçfio  hypothecarla  : 

No  ultimo  semestre  eíTectuaram-se  quatro  empréstimos  urbanos 

»o  valor  de .^. 16:400$000 

Amortisado  um  dos  anteriores  com 5S1!|;311 

Remidos  13  no  vnlor  de 10O:900$0O0 

Desde  o  começo  do  Banco  até  31  de  Dezembro  passado  effectuaram-se  238  em- 
préstimos a  longo  prazo  no  valor  de  1.5i7:500$000,  sendo: 

98   agrícolas  no  valor  de 1.090:300:^000 

m   urbanos  no  valor  de 452:200$000 

1.547:rj00!?O0O 

^  agrícolas  remiram-se  por : 132:900$000 

227 

1.414:600!?000 

Deduzidas  desta  importância  n5o  só  as  annuidades  como  os  paga- 
mentos por  antecipaçúo  de  capital ^^,2 :6O0$O0O 

Será  o  liquido 

^  762:000iO00 

Subsistem  156,  sendo : 

87   agrícolas  reduzidos  a 309:8008000 

JÍÍ    "'•^^"^^^^ 452:2001000 

227  — ' 

762:0003000 

jn    urbanos  remiram-se  por 210:200$000 

153  ~ 

551:8008000 

Deduzidas  desta  importância  núo  só  as  annuidades,  como  os  paga- 
mento por  antecipação  de  capital 48-500$000 

Em  resultado,  flcam  os  156  empréstimos  reduzidos  a  ;  503:300$000 

l^y^ZlT'"""''^''"'''''''  ""-«^°™™°'  representada  por 5.033  leiras 
nypothecarias  em  circulação. 
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Sorfenram-se  em  23  cleDe;:embrú  ultimo  550  letras  hypothecarias,  representantes 
do  Imposto  das  prestações  recebidas  e  dos  pogamontos  antecipados  por  conta  do 
capital  mutuado,  e  das  remlssOcs  atõ  aquella  data,  sendo: 


122  da  emissão  de  1878  no  valor  de. 


38 

» 

tí 

»  1879 

» 

» 

» 

24 

D 

í) 

»  18S0 

0 

» 

» 

7 

» 

» 

»  1881 

» 

» 

» 

39 

» 

0 

»  1882 

» 

» 

» 

G9 

» 

» 

»  1833 

» 

n 

» 

62 

n 

» 

»  1884 

» 

» 

» 

23 

» 

» 

»  1885 

» 

» 

» 

60 

» 

» 

»  1886 

» 

» 

» 

6 

» 

» 

1887 

» 

» 

» 

12:2O0$OOO 

13:800i;000 

2:400S000 

7008000 

3:903$000 

6:900$000 

6:200SOOO 

2:300$000 

6:0008030 

OOOSOOO 


Abaixo  transcrevo  o  balanço  fechado  em  31  de  Dezembro  de  1887,  que  mostra  o 
estado  deste  estabelecimento. 


ACTIVO 


Acções  :  valor  nominal  de  42.914  n5o  emittidas 4.291 :400$000 

Importância  dos  entradas  a  realisor  de  17.086  acções,  da  secção 

hypothecaria 68.3:4408000 

Moveis:  seu  importe 4:526s856 

Directoria :  valor  nominal  de  300  acções  depositadas 30:0008000 

Despezas  judiclaes 4:927$708 

Devedores  diversos,  saldo  desta  conta 180:670§236 

Títulos  hypothecarios:  155  letras  de  propriedade  do  Banco 15:õ00$000 

,      ,.,„H«c                                     709:4308000 

Valores  depositados ^ 

.        ,      „„,„^„c                                    358:9048213 

Letras  descontadas ^^ 

.       .  ,                                               18:4908000 

Idem  caucionadas 

,    .  ,  ^  12:737$15o 

Idem  protestadas '^ 

7598000 

Idem  a  receber 

Idem  protestadas  por  conta  de  terceiros 500$000 

..      ,,                                                      3818404 

Banco  do  Brazil,  saldo 

Banco  Internacional  do  Brazil,  saldo 100^780 

Apólices  da  Divida  Publica  geral,  do  Banco 78:7428941 

Idem  da  Divida  Publica  provincial,  do  Banco -«JOÍOOO 
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Juros  de  apólices  da  Divido  geral 

Idem  de  apólices  da  Divida  provincial 

Caixa,  saldo  existente 

Contas  correntes  caucionadas,  saldo 

Fornecimentos  diversos,  saldo 

Consignações,  saldo 

Bons  de  raiz :  prédio  do  Banco 

Empréstimos  hypothecarlos : 

Saldo  de  empréstimos  de  1878 Ol:9(X)$O0O 

»       »              »            »    1879 171:500?000 

»       »              »            »    1880 38:200$000 

»       »             »           »    1881 34:30O$O3O 

»       »              »            »    1882 90:900$000 

»       »              »            »    1883 14:000$000 

»       »             »            »    1884 33:000$000 

»       »              »            »    Í8S5 16:10"$000 

»       »             »            »    1886 8:600$000 

•*       »              »            »    1887 34:800$000 

Juros  de  letras  hypothecarias,  saldo 


2:lÚ0i$000 

10$000 

131:Gli$500 

G40:567$900 

75$645 

2:952*762 

9:&98$2'.6 


503:300*000 

4:671$293 

7.685: 797$G04 


PASSIVO 

Capital :  60.000  acções  da  secção  hypothecaria. . . .  3.000:000$000 

SecçSo  commercial 3.000:'o00$000 

Reserva  da  secção  hypothecaria 47:23a579l 

Idem       »       »     commercial 30:335$368 

Idem  especial ,  ..„^,„^ 

^  1:11&$500 

Dinheiro  tomado  a  premio,  em  letras 35:i4ií;322 

^^^^  »  »        »    contas  correntes. .         90:OS7$884 

Dividendos,  saldo  do  1°  ao  ig» 

Importe  do  20°  dividendo 

Diversos  credores,  saldo 

Cobrança  por  conta  de  terceiros,  saldo 

Banco  do  Maranhfio,  conta  corrente  mutua 

j»    Commercial        »         »  „ 


6.000:000$000 


7.S:685$G59 

125:229$2:6 

5:909$350 

34:1721003 

l:9õ9$951 

2:835$700 

50:000$000 

50:000$000 
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Lucros  e  perdas,  saldo  desta  conta 

Contas  correntes  simples,  saldo 

Depósitos,  saldo  desta  conta 

Juros  e descontos,  importância  de  redescontos... 

Idem  a  liquidar 

Seguros,  importe  desta  conta 

Immoveis  agrícolas,  soldo, 

Commissúo  á  Directoria 

Títulos  diversos  em  cauçSo 

Letras  hypothecarias  em  deposito : 

Valor  de  568 56:800$000 

Idem  D  5.033  em  circulação 503:300$000 

Idem  »     435  sorteadas 43:50O$O0O 

Amortisação  de  empréstimos  hypothecarios : 

Saldo  de  1878 75$410 

»  »  1879 88$494 

»  »  1880 , 223$3õ8 

»  »  1881 25$162 

»  »  1882 78$796 

D  »  1883 8$978 

»  »  1884 75$743 

»  j>  1885 1$620 

»  »  1886 37$741 

»  «>  1887 621$817 


i87$570 

13:047$919 

25:592$14i 

S:984$803 

2:276$870 

313$662 

2:321$251 

1:814$403 

G82:630$00O 


603:6001000 


1:237$119 


7.685:797$604 


BANCO  DE  CREDITO  REAL  DE  FEENAIIEUCO 


Do  relatório,  que  foi  presente  aos  accionistas  em  assembléa  geral  ordinária 
em  Março  próximo  passado,  colhem-se  os  seguintes  esclarecimentos  sobre  as  ope- 
rações do  anno  findo  em  31  de  Dezembro  antecedente: 


Fazendo  —  G  —  4 
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Desde  a  creaç&o  do  Banco  em  2  de  Janeiro  de  1886  reallsaram-se  os  seguintes 
empréstimos  : 

Ruraes:   38  no  anno  de  1886 6i4:000$000 

28   »     »       »    1887 646:000$000     1.26O:00O$00O 

Urbanos:  24   »     »       »  1886 236:500$000 

23    D      »        »  1887 200:GOO$0(X)         437:100$000 

113  l.e97:10D$C0O 

Estes  empréstimos  foram  realisados  com  as  liypotliecas  e  valores  seguintes : 

Ruraes : 

40  propriedades  no  anno  de  1886 1.308:800$0OJ 

37  ditas  no  de  1887 1.606:600SOOO     2.915:40O?00O 

Urbanos  : 

43  propriedades  no  anno  de  1886 385:300$0(X) 

49  ditas  no  de  1887 321:500$000        706:80O$0OO 

3.622:200$000 

Receberam-se  por  conta  destes  empréstimos  as  seguintes  importâncias  : 
Ruraes  : 

0  Noannodel886 19:890$I0S 

»      »      "'1887 28:606$236  48:496$344 

Urbanos : 


No  anno  de  1886 3:689$352 

72:26d$872 


**       "      "  *^^ 20:080$176  23:769$528 


Correspondendo  aos  contratos : 

DO  anno  de   1886 23:579$460 

»       »       »    ^887 48:686$412 

A  emissão  das  letras  hypothecarias  correspondeu  importância  dos  emprésti- 
mos hypothecarios  realisados  nos  dousannos  de  existência  do  Banco,  a  saber: 

Da    1"   serie,  anno  de  1886 8_505 

»     2*       »       o       »  1887 8.466 
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Resgatadas  por  sorteio,  amortlsaçOos  e  paga- 
mentos adiantados : 

1"  serie 384 

2»     »    107       491 

Saldoda  emissão 16.480 

Assim  representado: 

Letras  em  circulação  compreliendendo  as 

sorteadas  e  não  apresentadas 14.017 

Pertencentes  ao  Banco 1.563 

O  sorteio  de  letras  liypotliecarias  tem  sido  o  seguinte : 

i°  sorteio 13 

2°       »     122 

30       »    164 

40       »    229     528 

Das  quaes  resgataram-se  : 

1"  sorteio 13 

2°       »     117 

30       »    156     286 

Falta  resgatar : 

2o  sorteio • 5 

3°      »    8 

40       »     229     242 

O  estado  do  Banco  também  consta  do  balancete  fechado  em  31  de  Dezembro, 
annexo  ao  mesmo  relatório,  e  é  o  seguinte  : 

ACTIVO 

Accionistas : 
Pelas  entradas  a  realisar 300:000$000 

Empréstimos  hypothecarios : 

Ruraes... 1.233:3005000 

^jpbanos 414:700$000        1.648:000$000 

valores  hypothecados 3.617:2001000 

Leiras  hypothecarias : 
Valor  de  1. 365  letras  existentes  em  carteira  e 
pertencentes  ao  Banco  sendo : 

294dal«  serie 29:400$000 

1.072   D  2«    »     107:200$000  136:600$000 
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•  *'. 
Remessa  de  letras  hypothecarlas 

Contas  correntes  garantidas 

Banco  Internacional  do  Brazil 

Letras  hypothecarlas  depositadas 

Valores  caucionados 

Deposito  da  Administração  e  Gerência 

Moveis  e  utensílios .' 

Diversas  contas 

Caixa 


PASSIVO 

Capital : 

Valor  de  2.500  acçOes 

Fundo  de  reserva 

Lucros  suspensos 

Emiss5o  de  letras  hypothecarias : 
Valor  de  16.480  em  circulação : 

8.121  dal»  serie 812:100$000 

8.359  »  2*    j)    835:900$000 

Garantias  de  hypothecas : 

^""■^^^ 2.912:400$000 

U''^^°3S 704:800$000 

CauçSo  da  Administração  e  Gerência 

Depositantes 

Titules  em  caução 

Letras  hypothecarias  sorteadas 

Juros  de  letras  hypothecarias 

Prémios  de  letras  hypothecarias  sorteadas 

Dividendos : 

Saldos  nSo  reclamados  (1°  e  2°) 525$000 

Pelo  30  á  razão  de  5  o/, I0;000$ooo 

Diversas  contas " 


19:700$0(X) 
40:000$000 
C0:429$380 
83:000$O0O 
50:000$00O 
l(í:000í|O0O 
1:725$713 
11:910$232 
23:812$150 

6.008:377$475 


500:000$COO 
4:567$434 
8:676$129 


1.64S:000$00O 


3.6i7:200$000 

16:000$000 
83:000$000 
50:O00$O0O 
24:200$00O 
4!:202$00O 
250$000 


10:525$a00 

4:756$912 

6.00S:377$475 


